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Associaçâo dos Municípios da Microrregião do Médio
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OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIçOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS

DOS MUNTCíPIOS QUE COMPÕEM O CONSORCTO AMESP - ASSOCIAçÃO DOS

MuNrcípros DA MrcRoRREgÃo Do MÉDro sApuceí.

MODALI DADE : CREDENCIAM ENTO

No 01 12026
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Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Sapu

soLrcrrnÇÃo DE pRocESSo LrcrrAToRto

Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026

Pregoeiro da Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Sapucaí - AIUESP

Tendo presente à necessidade da CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS

EM SERVIçOS DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS

DEMANDAS DOS MUNTCíP|OS QUE COMPÕEM O CONSORCTO AMESP - ASSOCTAçÃO

DOS MUNTCíPIOS DA MICRORREGÁO DO MÉDIO SAPUCAí, SOliCitO A VOSSA SCNhOriA, A

abertura de processo de credenciamento visando à execução da referida contratação.

Sendo o que nos cabia para o momento, reiteramos votos de estima e cordia! apreço.

Atenciosamente,
MOAC ! R Assinado de forma

F RA NC o:21 l-'ilÍ.3:j,T3â:i,,'
Dados: 2026.04.14

30689361 5 1o:1e:30 -03'oo'

Moacir Franco
Diretor Executivo da AMESP

Ao
llmo. Sr.
Wagner do Couto

Pregoeiro da Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Sapucaí - AMESP

Rua Comendador José Garcia, 774 -Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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CON§ÓRCIO

2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA

ESPERADA:

CONSÓRCIOAMESP

Associação dos Municípios da Microrregiâo do Médio

CoNTRATAçÃO E DA SOLUÇÃO

A§rffffi§P

DOCUMENTO DE FORMALTZAÇÃO DE DEMANDA - DFD

DFD no.:05/2026/AMESP

Orgão: Consórcio AMESP

Setores Requisitante: Diretoria Executiva

Responsável pela Demanda: Moacir Franco

í. OBJETO

CREDENCTAMENTO DE EMPRESAS ESPECTALTZADAS EM DE SERV!ÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS DOS

MUNTCíptOS QUE COMPOEM O GONSORCIO AMESP -ASSOCTAçÃO DOS MUNTCíPrOS

DA MICRORREGÉO DO MÉD|O SAPUCAí, conforme normas técnicas e condições

descritas no Edital e no Termo de Referência.

O Credenciamentom para futura e eventual contratação de empresas para a prestação de

serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral, está fundamentada na necessidade dos

municípios consorciados à AMESP de desenvolverem serviços/projetos de engenharia e/ou

arquitetura em geral nos diversos setores do serviço público. A credenciamento em tela visa

atender as necessidades dos Municípios consorciados a Associação dos Municípios da

Microrregião do Médio Sapucaí - AMESP, em razão das demandas e serviços existentes, e

na necessidade de terem serviços/projetos de engenharia e/ou arquitetura em geraljunto aos

Ministérios e Secretarias de Estado, a fim de angariarem recursos públicos e ou emendas

parlamentares. A contratação em questão também é necessária para suprir a falta de

profissionais nestas áreas técnicas. Destina-se ainda a dar continuidade à realização de

atividades acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que constituem área

de competência legal dos Municípios consorciados a AMESP, a contento da demanda para

cumprimento das atividades inerentes aos serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral

e de suas necessidades administrativas.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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3. DA FoRMA, EspEctFrceçÃo E QUANTTDADE DE MATERTAL A sER coNTRATADA
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Item Quant.
Unidade de

Medida
Detalhamento do ltem

01 01 UNIDADE

CREDENCIAMENTO PARA FUTURA E EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA QUALIFICADA PARA
SERVIÇOS DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA
EM GERAL NA FORMA ESTABELECIDA NO EDITAL E

NO TERMO DE REFERÊNCIA (PLANILHAS DE
sERVrÇOS DTVERSOS), CONFORME SERVrÇOS
APRESENTADOS NA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA,
PARA ATENDER AOS MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A
ASSOCTAÇÃO OOS MUNrCÍPrOS DA MTCRORREGTÃO

DO MÉDIO SAPUCAÍ - AMESP.

Tipo de
Material

( ) Consumo ( )Permanente ( ) Serviços
( X ) Obras e/ou Serviços

de Engenharia

Regime de
Fornecimento:

()
Parcela
Unica

()
Semanal

()
Quinzenal

()
Mensal

(X)Sob
Demanda/
lmediato

( ) Outro:
Especificar

EXIGÊNCIA DE AMOSTRAS OU PROTOTIPO: ( )Sim (x)Não

HABTLTTAçÃO eSpeCírrca
(X)Sim.
Especificar:

( )Não

RESPONSABILTDADES ESPECíFICAS DA CONTRATADA
( ) Sim.
Especificar:

(X)Não

RESPONSABILIDADES ESPECíFICAS DA CONTRATANTE
( ) Sim.
Especificar:

(X)Não

LOCAL DE ENTREGA/EXECUçÃO E CRrrÉRrOS DE ACETTAÇÃO DO OBJETO:

Municípios consorciados à AMESP.

A empresa deverá atender todos os itens e requisitos do projeto anexo a este documento.

DEF|NIÇÃO DA NECESSTDADE DE ELABORAÇÃO OU NÃO DE ESTUDOS
TÉCNICOS PRELIMINARES:

( ) Dispensado nos termos do Art. 9, do Decreto Municipal n' 312512023.

(X ) Com base na baixa complexidade do objeto, o gerenciamento de riscos da contratação
será dispensado para esta contratação, bastando a elaboração do ETP e do TR.

( ) Devido a alta complexidade do objeto será necessária a elaboração do estudo
preliminar e o gerenciamento de riscos da contratação.

( ) Devido à existência de Estudo Técnico Preliminar e de gerenciamento de riscos
de contratação anterior, serão utilizados o ETP e GR do Processo Licitatorio no....,/....

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁnre:

A(s) despesa(s) referente(s) a prestação dos serviços, objeto do credenciamento, será

empenhada na dotação orçamentária do(s) CREDENCIANTES/CONTRATANTES
signatários deste.
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Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026.

MOACIR Assinado de forma digital por

F RAN co:2 1 3068e f""â:li5iâ§?Íi;,3::,';'"
3615 -03',00',

Engo Moacir Franco

Diretor Executivo da AMESP
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CRITÉRIOS ADOTADOS PARA EST!MATIVA DO VALOR DO CREDENCIAMENTO
(FUTURA E EVENTTUAL CONTRATAÇÃO):

Objetivando a instrução do processo, em observância ao que determina o art. 23 da Lei
Federal no 14.13312021, informamos que o valor estimado da contratação foi obtido a partir

de planilhas oficiais governamentais, tais como: SEINFRA, SUDECAP, PREFEITURA DE

SÃO PAULO e DER-ES, estimando-se R$ 44.326.165,92 (quarenta e quatro milhões,
trezentos e vinte e seis mil, cento e sessenta e cinco reais e noventa e dois centavos).

Parâmetros adotados para elaboração do valor estimado:

( ) Composição de custos unitários menores ou iguais à mediana do item correspondente
no painel para consulta de preços ou no banco de preços em saúde disponíveis no

Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP);

( ) Contratações similares feitas pela Administração Pública, em execução ou concluídas
no período de 1 (um) ano anterior à data da pesquisa de preços, inclusive mediante
sistema de registro de preços, observado o índice de atualização de preços

correspondente;

( X ) Utilização de dados de pesquisa publicada em mídia especializada, de tabela
de referência formalmente aprovada pelo Poder Executivo federal e de sítios
eletrônicos especializados ou de domínio amplo, desde que contenham a data e hora

de acesso;

( ) Pesquisa direta com no mínimo 3 (três)fornecedores, mediante solicitação formal de

cotação, desde que seja apresentada justificativa da escolha desses fornecedores e

que não tenham sido obtidos os orçamentos com mais de 6 (seis) meses de

antecedência da data de divulgação do edital.

( ) Pesquisa na base nacional de notas fiscais eletrônicas.

GRAU DE PRTORTDADE DO CREDENCIAMENTO (FUTURA E EVENTIUAL
coNTRATAÇÃO):
( )Baixa ( )Média (X)Alta
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Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

ESTUDO TECNICO PRELIMINAR

CREDENCIAMENTO NO O1/2026

1. DO OBJETO

Trata-se do CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIçOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA AS DEMANDAS DOS

lvrur.lcíplos euE conapÕena o coNsoRcro AMESe -ASSoclAçÃo oos ututuciplos
DA MrcRonnecÉo oo naÉoro sapucei.

2. TNTRODUçÃO

Este estudo constitui a primeira etapa do planejamento conceituado, nos termos no inciso XX

o art. 6o da Lei Federal no 14.13312021 como documento constitutivo da primeira etapa do

planejamento de uma contratação que caracteriza o interesse público envolvido e a sua

melhor solução e dá base ao anteprojeto e ao Termo de Referência a serem elaborados caso

se conclua pela viabilidade da contratação.

Logo, destina o presente estudo essencialmente a assegurar a viabilidade técnica e

econômica para a realização, na modalidade auxiliar de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO,

de um processo administrativo de CHAMAMENTO PUBLICO na modalidade de

CREDENCIAMENTO PARA PRESTAÇÃO DE SERVTÇOS, com a SELEÇÃO PARALELA E

NÃO EXCLUDENTE, consoante previsão no inciso XLlll do art. 60, no inciso lV do art. 74, no

inciso I do art. 78 e no inciso I do art. 79, todos da Lei Federal no 14.13312021, e demais

legislações aplicáveis, para a eventual e futura contratação de empresa(s) especializada(s)

em elaboração de serviços de engenharia eiou arquitetura em geral, para atendimento às

demandas dos Municípios que compõem o Consórcio AMESP - Associação dos Municípios

da Microrregião do Médio Sapucaí.

3. NECESSTDADE DA CONTRATAÇÃO

Nos termos do art. 18, §1o, inciso l, da Lei Federal no 14.13312021, o presente credenciamento

paru a eventual e futura contratação fundamenta-se na necessidade permanente e continuada

dos entes consorciados quanto à obtenção de serviços técnicos especializados de engenharia

e/ou arquitetura em geral, indispensáveis à adequada execução de obras públicas,

notadamente por meio da elaboração de projetos/serviços técnicos. Tais serviços mostram-

se essenciais para subsidiar as secretarias municipais na fase de planejamento, estruturação

e viabilização de futuras licitações, assegurando maior precisão tecnica, eficiência

administrativa e observância aos princípios da legalidade, economicidade e interesse público.

Rua Comendador losé Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus. Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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A elaboração dos serviços técnicos especializados de engenharia e/ou arquitetura em geral

constitui etapa fundamental, ainda, para viabilizar a captação de recursos junto aos entes

federativos e demais instituições de fomento, possibilitando a implementação de

empreendimentos públicos de relevância social, tais como creches, escolas, unidades básicas

de saúde, farmácias, ginásios poliesportivos, praças esportivas e de lazer, entre outros

equipamentos públicos. Do mesmo modo, permite a adequada estruturação de obras de

infraestrutura urbana, incluindo sistemas de drenagem pluvial, pavimentação viária,

construção de pontes, pontilhões, galerias e demais intervenções necessárias ao

desenvolvimento urbano e regional.

Ademais, a presente demanda possibilitará aos entes consorciados o acesso a equipe técnica

especializada, apta à prestação de serviços de assessoria, consultoria, acompanhamento e

fiscalização de obras e serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral, contribuindo para a

adequada execução contratual, mitigação de riscos técnicos e garantia da conformidade das

intervenções com os respectivos projetos, normas técnicas e exigências legais aplicáveis.

Deste modo, a fim de assegurar o pleno atendimento às demandas relacionadas à elaboração

dos projetos técnicos, evidencia-se a necessidade de que as empresas a serem credenciadas

possuam qualificação técnica abrangente nas diversas áreas de edificações (saúde,

educação, esporte e lazer) e em projetos de infraestrutura urbana. Ademais, visando garantir

a adequada instrução técnica e a qualidade dos serviços a serem entregues, torna-se

imprescindível que as empresas disponham de equipes capacitadas para a realização de

levantamentos topográficos, bem como de corpo técnico habilitado para a elaboração de

estudos técnicos, relatórios e laudos especializados. lgualmente, faz-se necessária a

capacidade de elaboração completa da documentaçáo técnica pertinente, compreendendo,

entre outros elementos, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, composições de

custos, cronogramas físico-Íinanceiros e demais peças técnicas indispensáveis à correta

caracterização, quantificação e viabilização dos empreendimentos públicos.

No que tange à metodologia, e diante da responsabilidade de credenciar empresas com o

padrão de desempenho e qualidade solicitado, este certame contemplará a utilização da

metodologia BIM (Building lnformation Modeling), conforme diretrizes estabelecidas pelo Art.

19, §3o da Lei Federal no 14.13312021, Decreto no 10.306/2020. A utilização do BIM permitirá

o desenvolvimento de modelos tridimensionais, promovendo maior integração e coordenaçâo

entre as disciplinas, detecção antecipada de interferências, planejamento mais preciso e

estimativas orçamentárias mais realistas. A adoção do BIM permite aos Municípios

Consorciados um avanço significativo na objetivação da qualidade dos serviços, garantindo

projetos mais completos e adequados à realidade de cada localidade.

A exigência de comprovação de capacidade técnica em BIM resguarda, por sua vez, os

Rua Comendador José Garcia, 774 .- Saudade Bonr Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 31553'44)
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princípios da eficiência, economicidade e isonomia ao pré-estabelecer e verificar o padrão

técnico na fase de habilitação/qualificação, a Administração assegura a contratação de

empresas aptas a atender aos requisitos técnicos do certame - caracterizada pela pluralidade

de entes participantes, pela variabilidade quantitativa e pela imprevisibilidade temporal das

demandas - revela-se inadequada a adoção de modelos contratuais tradicionais com

quantitativos fixos ou contrataçáo centralizada. Nesse contexto, o procedimento auxiliar de

credenciamento mostra-se como solução adequada, pois possibilita a habilitação prévia de

múltiplos fornecedores qualificados, assegurando maior eficiência administrativa,

economicidade, celeridade e atendimento tempestivo às demandas públicas.

Deste modo, a partir do levantamento de demandas e visando garantir a eficiência ao erário

público, bem como assegurar o pronto atendimento às necessidades, e dada a inviabilidade

operacional do CONSÓRCIO AMESP, a melhor solução para a contratação dos serviços é a

realizaçáo de um procedimento de chamamento público para o credenciamento de empresas

tecnicamente qualificadas para atender aos Municípios consorciados.

O Credenciamento se justifica plenamente diante da necessidade de contratações

permanentes e frequentes, e, principalmente, pela impossibilidade de se definir previamente

o quantitativo exato a ser demandado para diversos itens de caráter imprevisível.

O Credenciamento garante a economia de escala e a agilidade gerencial que a estrutura

consorciada necessita, conforme detalhes no item 5 deste documento.

4. REQUTSTTOS LEGATS E CONDIÇOES DA CONTRATAÇÃO

O presente processo de credenciamento observará integralmente as disposições da

Constituição Federal, da Lei Federal no 14.13312021, da Lei Complemenlar no 12312006 e da

Lei Complementar no 14712014, bem como as normas técnicas expedidas pelos órgãos

reguladores competentes, especialmente aquelas aplicáveis aos serviços de engenharia e/ou

arquitetura em geral, incluindo as resoluções do sistema CONFEA/CREA e CAU, normas da

ABNT e demais legislações correlatas.

As empresas interessadas deverão comprovar qualificaçáo técnica compatível com o objeto,

mediante demonstração de capacidade para elaboração de projetos técnicos de engenharia

e/ou arquitetura, estudos técnicos, levantamentos topográficos, relatórios, laudos e demais

peças técnicas necessárias à adequada caracterização dos empreendimentos públicos.

Deverão, ainda, dispor de equipe técnica multidisciplinar habilitada e regularmente registrada

nos respectivos conselhos profissionais.

As credenciadas deverão possuir capacidade operacíonal suficiente para executar os serviços

demandados, incluindo a disponibilizaçáo de profissionais qualificados, equipamentos,

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Born Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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ferramentas, softwares especializados - inclusive compatíveis com a metodologia BIM

(Building lnformation Modeling), quando exigido - e demais recursos necessários à execução

integral e adequada dos serviços.

Ao realizar o levantamento dos serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral necessários

a satisfazer as demandas originárias dos Municípios Consorciados, em diálogo com os

setores envolvidos nas contratações de natureza semelhantes já realizadas pelo orgão,

observou-se que o prazo razoável para que as empresas credenciadas pudessem iniciar os

serviços contratados é em até 10 (dez)dias úteis após a assinatura do contrato e da emissão

da Ordem de Serviços a ser emitida pela Prefeitura Consorciada (CREDENCIANTE/

CONTRATANTE), data esta que será a base para a contagem dos prazos. Os prazos

específicos para execução de cada serviço serão definidos na Ordem de Serviço,

considerando a complexidade e a natureza do objeto. Desta forma, objetiva-se alcançar um

maior número de credenciados com condições técnicas adequadas e capazes de cumprir de

forma integral todas as condiçôes estabelecidas, bem como realizar o fornecimento dos itens

em tela de maneira satisfatória e regular.

Todo o aparato normativo técnico e legal envolvido com a prestação dos serviços de

engenharia e/ou arquitetura em geral deveráo ser seguidos. Portanto, as futuras credenciadas

deverão prover - com perfeição e segurança - todos os itens listados na planilha,

providenciando a integralidade da mão-de-obra, especiÍicações técnicas, ferramentas e

equipamentos necessários à execuçáo dos serviços,

As empresas credenciadas serão integralmente responsáveis pela qualidade técnica dos

serviços prestados, devendo assegurar a conformidade com as normas técnicas aplicáveis,

respondendo pela correção de eventuais falhas, vícios ou inconsistências identificadas,

independentemente de sua natureza, obrigando-se a promover as adequações necessárias

sem ônus adicional paru a Administração, observados os prazos razoáveis fixados.

Todos os custos diretos e indiretos necessários à perfeita execuçáo dos serviços deverão

estar incluídos nos valores propostos, compreendendo, entre outros, mão de obra, encargos

sociais e trabalhistas, tributos, taxas, equipamentos, softwares, treinamentos, elaboração de

documentos técnicos e demais insumos necessários ao cumprimento integraldas obrigações

assumidas, não sendo admitida a cobrança adicional decorrente de omissões, falhas ou

inadequações na proposta apresentada.

O procedimento de credenciamento deverá assegurar a habilitação de empresas que

atendam integralmente aos requisitos técnicos, jurídicos, fiscais e trabalhistas

exigidos, garantindo a adequada prestação dos serviços e o atendimento eficiente às

demandas dos entes consorciados.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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A vigência do credenciamento será de 01 (um) ano, com a possibilidade de prorrogação, em

conformidade com o estabelecido na Lei Federal no 14.13312021. Contudo, é fundamental

destacar que a prorrogação mencionada nos artigos 106 e 107, refere-se especificamente aos

contratos individuais decorrentes do Credenciamento, desde que comprovada sua

vantajosidade e que a prestação dos serviços tenha sido executada com a eficiência e

qualidade exigidas.

5. ENQUADRAMENTO DO OBJETO

O credenciamento ora pretendido tem por objeto a habilitação de empresas para prestação

de serviços de Engenharia e/ou Arquitetura em geral, de natureza multidisciplinar, abrangendo

elaboração de projetos técnicos, consultoria, estudos, levantamentos topográficos,

acompanhamento e Íiscalização de obras, bem como demais serviços correlatos necessários

ao atendimento das demandas dos Municípios Consorciados. A presente atuação decorre da

natureza jurídica dos entes consorciados, nos termos do art. 60 da Lei no 1 1 .1 0712005, razão

pela qual o Consórcio Público submete-se às normas gerais aplicáveis às licitaçÕes e

contratações da Administração Pública, em especial as disposiçÕes da Lei no 14.13312021.

5.1. JUSTTFTGATTVA PARA ADOÇÃO DO CREDENCTAMENTO

A adoção do procedimento auxiliar de credenciamento justiÍica-se em razáo da natureza

técnica, multidisciplinar e sob demanda dos serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral

necessários aos Municípios Consorciados, bem como pela impossibilidade de definição

prévia, precisa e consolidada dos quantitativos e cronogramas de execução, tendo em vista

que as demandas decorrem de necessidades variáveis, autônomas e supervenientes de cada

ente consorciado. Nesse contexto, a contratação por meio de fornecedor único mostra-se

inadequada, pois não atenderia de forma eficiente à diversidade, à simultaneidade e à

imprevisibilidade das demandas, podendo comprometer o planejamento, a captação de

recursos e a execução tempestiva de obras públicas.

Nos termos do art. 79 da Lei Federal no 14.13312021, o credenciamento constitui procedimento

auxiliar que permite à Administração manter cadastro permanente de interessados

previamente habilitados, possibilitando sua contratação conforme a necessidade, sem caráter

de exclusividade. Tal sistemática mostra-se especialmente adequada ao contexto consorcial,

pois assegura a disponibilidade contínua de empresas tecnicamente qualificadas pa,a a

elaboração de projetos, estudos, levantamentos e demais serviços técnicos especializados de

engenharia e/ou arquitetura em geral, permitindo o atendimento célere e eficiente das

demandas dos Municípios Consorciados, com maior flexibilidade operacional, ampliação da

competitividade e racionalização dos procedimentos ad min istrativos.
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Além disso, o credenciamento promove maior eficiência e economicidade, ao evitar a

realizaçáo de múltiplos procedimentos licitatorios para demandas recorrentes e distribuídas

ao longo do tempo, assegurando, simultaneamente, a observância dos princípios da isonomia,

da eficiência, da celeridade e do interesse público, e garantindo que a Administração

disponha, de forma contínua, de prestadores qualiflcados aptos à execução dos serviços

técnicos especializados de engenharia e/ou arquitetura em geral, conforme as necessidades

específicas de cada ente consorciado.

5.2. JUSTIFICATTVA PARA O CRrTÉRIO DE CONTRATAÇÃO

A forma de contratação do credenciamento será regida pela hipotese paralela e não

excludente conforme Lei Federal no 14.13312021, Art. 79o, inciso l, caso em que é viável e

vantajosa paru a administraçáo a realização de contratações simultâneas em condições

padronizadas. Nessa hipótese, quando o objeto não permitir a contratação imediata e

simultânea de todos os credenciados, deverão ser adotados critérios objetivos de distribuição

da demanda conforme a Lei Federal no 14.13312021, Art. 79o, §1o, incisos ll e lll. Desta forma,

opta-se pelo critério de distribuição de demanda por ordem cronológica de credenciamento,

com previsão de rotatividadelrodizio, para que os credenciados habilitados possam ser

chamados sucessivamente, garantindo que todas recebam demandas de forma equilibrada e

que os Municípios consorciados possam ser satisfatoriamente atendidos.

6. JUSTTFTCATTVA DOS REQUTSTTOS DE QUAL|F|CAçÃO TÉCN|CA

A adoção de exigências de qualificação técnica no presente procedimento de credenciamento

é medida indispensável para assegurar que apenas empresas aptas e tecnicamente

qualiÍicadas sejam habilitadas a prestar os serviços técnicos especializados de engenharia

e/ou arquitetura em geral, mitigando riscos à Administração Pública e garantindo a adequada

execução dos serviços, nos termos do art. 18, inciso X, da Lei Federal no 14.13312021.

Considerando a natureza multidisciplinar dos serviços e a diversidade das demandas oriundas

dos Municípios Consorciados, a qualificação técnica constitui elemento essencial para a

formação de cadastro de empresas credenciadas aptas a atender, com segurança e

eficiência, às necessidades públicas.

6.1. EXIGÊNCIA DE ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA - RELEVÂNCIA E VALOR

SIGNIFICATIVO

A comprovação de experiência prévia por meio de Atestados de Capacidade Técnica é

requisito fundamental para o credenciamento, pois assegura que as empresas interessadas

possuam expertise compatível com a complexidade e abrangência dos serviços objeto do

credenciamento, mesmo tratando-se de serviços comuns de engenharia e/ou arquitetura em
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a) Interdependência Multidisciplinar dos Serviços: Os serviços abrangidos pelo

credenciamento envolvem a elaboração de projetos técnicos e a prestação de serviços

especializados em diversas disciplinas da engenharia e/ou arquitetura em geral,

caracterizados por elevado grau de interdependência técnica. Dessa forma, a exigência

de atestados visa assegurar que as empresas interessadas comprovem aptidão técnica

nas áreas passíveis de demanda pelo Consorcio. Para fins de comprovação, será

admitido o aproveitamento integral de atestados que contemplem Projetos Executivos

lntegrados com múltiplas disciplinas, os quais serão considerados válidos para

comprovação de aptidão em todas as disciplinas neles contidas, desde que

devidamente comprovada a participação técnica da empresa e de seus profissionais.

Tal exigência visa garantir que as empresas credenciadas possuam domínio técnico

adequado às áreas de atuação abrangidas pelo objeto, assegurando a qualidade,

segurança e confiabilidade dos serviços prestados à Administração.

b) Conformidade Legal e Mitigação de Riscos Técnicos: A exigência de comprovação

de capacidade técnica encontra amparo no art. 67, §1o, da Lei no 14.13312021, náo

configurando restrição indevida à competitividade, mas sim medida necessária e

proporcional à complexidade técnica do objeto e à natureza do procedimento de

credenciamento. Nesse contexto, a exigência contempla:

. ltens de Valor Significativo: Atestados que comprovem a experiência em percentual

relevante do valor total estimado da contratação, conforme o Art. 67, § 1o da Lei Federal

no 14.13312021, assegurando a capacidade econômico-operacional para o porte do

serviço.

. ltens de Relevância Técnica: exigência de comprovação de experiência para parcelas

que possuem maior relevância sob o ponto de vista técnico, sendo totalmente amparada

pelo Art.67, § 1o da Lei Federal no 14.13312021. Essa prerrogativa legal permite ao

gestor exigir atestados para itens que, embora possam ter valor individual inferior a 4o/o

do total, são cruciais para a segurança, funcionalidade e durabilidade dos

empreendimentos. A ausência de comprovação de domínio em itens essenciais como

estes comprometeria a segurança do serviço público, sendo a exigência de aptidáo por

disciplina proporcional à técnica necessária aos serviços.
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Tais exigências mostram-se proporcionais e necessárias, consíderando que o

credenciamento resultará na formação de cadastro de empresas aptas à prestação de

serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral sob demanda, sendo imprescindível

assegurar que as empresas credenciadas possuam qualificação técnica suficiente para

garantir a qualidade, segurança e eficiência dos serviços prestados, em observância aos

princípios da eÍiciência, da segurança jurídica e do interesse público.

6.2. JUSTTFICATIVA PARA A EXIGÊNC|A MANDATORIA DA METODOLOGIA BIM

A comprovação de capacidade técnica na utilização da metodologia BIM (Building lnformation

Modeling) constitui requisito de qualificação técnica no presente procedimento de

credenciamento, com o objetivo de assegurar que as empresas credenciadas possuam nível

adequado de qualificaçâo técnica, compatível com as boas práticas contemporâneas

adotadas na gestão e elaboração de projetos de engenharia e arquitetura no âmbito da

Administração Pública.

Nos termos do art. 19, §3o, da Lei Federal no 14J332021,a Administração Pública deverá,

preferencialmente, adotar o BIM nas contratações de obras e serviços de engenharia e

arquitetura, sempre que sua utilização for adequada, De forma complementar, o Decreto

Federal no'Í0.306i2020 instituiu a Estratégia Nacional de Disseminação do BIM (Estratégia

BIM-BR), estabelecendo diretrizes para a progressiva adoção dessa metodologia no âmbito

da Administração Pública, com vistas ao aprimoramento da qualidade dos projetos, à

padronização de processos e ao fortalecimento da capacidade técnica dos prestadores de

serviços.

Nesse contexto, a exigência de comprovação de aptidão no uso da metodologia BIM se

fundamenta na necessidade de assegurar que as empresas credenciadas possuam

qualificação técnica atualizada, domínio de Íerramentas atuais e capacidade de produzir

documentação técnica com maior nível de organização, precisão e confiabilidade. Trata-se,

portanto, de requisito qualitativo destinado a elevar o padrão técnico do cadastro de empresas

credenciadas, garantindo que a Administração disponha de prestadores tecnicamente

preparados para atender às demandas dos entes consorciados.

A adoção do BIM contribui, ainda, para o aprimoramento dos processos de desenvolvimento

de projetos, favorecendo a padronização das informações técnicas, a melhoria da

compatibilização entre disciplinas, fortalecendo os princípios da eficiência, da economicidade
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e da segurança jurídica

Dessa forma, a exigência de qualificação técnica em BIM constitui medida proporcional,

razoável e alinhada às diretrizes normativas vigentes, visando assegurar a habilitação de

empresas tecnicamente qualificadas e aptas a prestar serviços com maior nível de qualidade,

organização e confiabilidade, em benefício do interesse público e da adequada gestão das

futuras contratações decorrentes do presente credenciamento.

7. DO QUANTITATIVO

Nos termos do art. 18, §1o, inciso lV, da Lei Federal no 14.13312021, o presente Estudo

Técnico Preliminar apresenta a estimativa de quantitativos com base no levantamento dos

processos licitatórios anteriores realizadas pelo Consórcio Público e pelos Municípios

Consorciados, considerando o histórico de demandas relacionadas à elaboração de projetos

técnicos de engenharia e/ou arquitetura em geral, levantamentos topográficos, estudos

técnicos, consultorias e demais serviços correlatos. Para tanto, foram analisados os

processos licitatórios, bem como as projeções de novas demandas decorrentes do

planejamento institucional dos entes consorciados.

lmporta destacar que, em se tratando de procedimento auxiliar de credenciamento, os

quantitativos apresentados possuem natureza estimativa e referencial, não constituindo

obrigação de contratação integral por parte da Administração, conforme previsto na Lei no

14.13312021. Tal estimativa tem como finalidade subsidiar o planejamento administrativo, a

definição de parâmetros técnicos e financeiros e a adequada instrução do procedimento, não

implicando compromisso de execução mínima ou máxima, uma vez que as contratações

ocorrerão sob demanda, de acordo com as necessidades efetivas de cada ente consorciado.

A natureza consorciada das contrataçÕes, aliada à autonomia administrativa dos Municípios

Consorciados e à variabilidade das demandas ao longo do tempo, impossibilita a definição

precisa e definitiva dos quantitativos a serem executados. Nesse contexto, a estimativa foi

elaborada com base em critérios técnicos e históricos, considerando a média de serviços

demandados em licitações anteriores, o potencial de expansão das ações administrativas e a

necessidade de assegurar a disponibilidade contínua de prestadores qualificados. Dessa

forma, os quantitativos estabelecidos cumprem função meramente orientativa e de

planejamento, garantindo transparência, previsibilidade e adequada gestão dos recursos

públicos, sem prejuízo da eficiência administrativa e do atendimento tempestivo das

demandas dos entes consorciados.

Assim, as quantidades máximas de cada item obedecem ao seguinte critério
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/ TABELA NO 
,I . QUADRO DE PROFISSIONAIS

oBsERvÀÇÁo:
í.0s \âlores respectiws eos códigos apÍesentados dewm seguir a planilha em ügência na dala de apresentação do oÍçamenlo.
2. Sêrá aplicedo o âcréscimo do Elor do BDI em todos os se^,iços a serêm prestados pela CREDENCIADIúCoNTRATADA ao(s) CREDENCIANTES/ CONTRATANTES:
3- Os itens com referêncie'Prêfeitura ds SP - l" reÍerem.se â planilhe de lnírâêstruturâ.

/ TABELA No 2 - DESLocAMENToS tNTERMUNtctpAts e oÉnns DE vIAGENS

TABELA no 2

DEScRTÇÃo REFERÊNcIA UNIDADE QTDE

DESLOCAM ENTO INTERMUNICIPAL SETOP. OUI/25 co.274S9 Kt\,1 72000,00
SETOP. OUTi25 co-21324 UN 120.00

oBsERvAÇÃo:
í- Os Elores respectircs aos códigos apresentados dewm soguiÍ a planilha em vigência na data dr aprêsentaçáo do orçamcnto.
2- Será splicado o acráscimo do Elor do BDI em todos G s€Niços s lsrôm prestâdos psls CREOENCIADA/CONTRAÍADA âo(s) CREOENCIANTES/
CONTRATANTES.

/ TABELA No 3 - LEVANTAMENTo pLANIALTItUÉrRlco E cADASTRAL

TABELA no 3

oEscRrÇÃo oos sERVrÇos REFERÊNcIA cóDrco UNI OADE QÍDÉ

E PARA OS PROJETOS A ,ELA
LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRÂL -TERRENO ATE 2.OOO

M2
SEÍOP - OUI/25 co-27361 UN 72.O0

LEVANTÂMENTO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRÂL.TERRENO OE 2.001 A
10_000 M2 SETOP - OUT/25 cG27363 UN 24,00

LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRAL .TERRENO OE 1O.OO1

A 50.000 M2
SEIOP - OUT/25 co27367 M2 300000,00

LEVANTAM ENTO PLANIALTIM ÉTRICO E CADASTRÁL . TERRENO i,lAIOR
QUE 50.00í M2

SETOP - OUT125 co-27369 M2 ô00000,00

oBsERvAçÃo:
í- Os wlo.es Íespêctiws aos códigos apresentados devsm ssguir a planilha em ügôncia na data de aprcsontaçáo do o.çamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os sêruiços â serêm preslados pela CREDENCIADA/CONTRATADA ao(s) CREDENCIANTES/

CONTRATANTES,

/ TABELA NO 3A
LEVANTAMENTO PLANIALTTMETRICO E CADASTRAL . ACRESCIMOS

ecnÉscrnao pERcENTUAL A sER ApLrcAoo Nos vALoREs oe nerenÊNcrA DA TABELA No 3 DEVTDo Ao cRAU
DE DIFICULDADE DOS TERRENOS. PODENDO SER CUMULATIVOS

TABELA n" 3A
TIPO 

' 
GRAU DE DIFICULDADE

ícRlTÉRros PARA PAGAMÊNTo DÉ LEVANÍAMENToS ropoGRÁFrcos)
REFERÊNCIA cóDrco UNIOAOE VALOR

AcRÉscrMo FAcE Ao cRAU DE DtFtcULDADE - TERRENo ActDENTADo PREFEITIJRA SP - JAN/2S 20001 021 o/o 20 0ô

ACRESCIMO FACE AO GRAU DE DIFICULDADE. TERRENO COBERTO PARA
VEGETACÃo

PREFÊITURA SP. JANi25 20001022 o/o 50,00

ACRÉsctMo FACE Ao cRAU DE otFtcuLDADE - TERRENo PANTANoso PREFEIIURA SP - JAN/25 20001 023 o/ 100 00

AcRÉscrMo FAcE Ao GRAU oE otFtcuLDÂDE - TERRENo coM cAoASTRo PREFEITURA SP. JAN/25 20001 024 o/o 30,00

oBSERVAÇÃO:
í- Os valores respectivos sos códigos âpresêntados devem s€guir a planilha em ügência na datâ dê apresentaçáo do orçâmento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os seruiÇos a serem prestados pela CREDENCIADA,/CONTRATADA ao(s) CREDENCIANTES/ CONTRATANTES;
3- O valor de porcetagem referente ao item apresentado será aplicado sobre o serviço prestado, coníorme as condiçóês do terreno.
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TABELA no 1
OUADRO DE PROFISSIONAS

íCOM ENCARGOS COMPLEI\IENTARESI
REFERET,ICIÀ cóorco UNIDADÊ QTDE

PROFISSIONAIS

SETOP, OUT/25 co.2731,t HORA 3600 00

ENGET{HEIRo/ARQUIÍETo, NíVEL PLEI{0, II,lcLUSIVE ENcARGOS cOMPLEMEt{ÍÂREs SETOP. OUÍ/25
EiIGENHEIRO/ARQUIÍETO, NiVEL JUtiIOR, It{CLUSIVE ENCARGOS COMPLEMENTARES SETOP. OUÍ/25 c0.27318 HORA 8610.00

ENGENHEIRO/AROUITEÍO. IIIVEL CONSULTOR. IIICLUSIVE EI,ICARGOS COMPLEMENTARÉS SETOP - OUT/25 co.27339 HORA 2880,00

Et{GENHEIRo/ARQUIÍETO, NiVEL cooRDENADoR, INcLUSIVE ENCARGoS coMPLEMENÍAREs
TopóGRAFo coM ENcARGos coMpLEMENTAREs

HORA ?q8qqq
1 1520,00

INCLUSIVE ENCARGOS COMPLEMENÍARES
,ARES

SETOP. OUÍ/25
SETOP. OUÍ/25

PREFEITURASP.I.JUU25

co.33115
co.331 07

305,1009

HORA

HORA

5760,00

7680,00

'1110,00

GEÔGRAFo PLENo PREFEITURA SP. I. JUL/25 3054008 H í1,í0,00

GEóLoGo sÊr{roR PREFEITURASP.I.JUU2S 3054006 H 1140.00

cEóLoGo PLENo PREFEITURASP. I- JUL/25 306,1005 H 1110,00

coDtco

DESLOCÀM ENTÔSA.I
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/ TABELA No 4 - pRoJETos DE EDrFrcAÇÕes

TABELA no 4

DEscRrÇÃo Dos sERvrÇos REFERÊNCIA cóDrco UNIDADE QTDE

LEVANTAMENTo GADASTRAL oE EDIFIcAÇÃo ATÉ 5OOM2 PREFEITURA SP. JUU25 20003070 UN 24 00
LEVANÍAMENTO CADASTRAL DE EDIFICAÇAO EXCEDENTE ENTR€ 501M2
À 2oooM2

PREFEITURA SP. JUU25 20003071 M2 24000,00

LEVANTAMENTO CADASTRAL DE EDIFIcAÇÃo ExcEDENTE ENTRE
2oo1M2 À soooM2

PREFEITURA SP - JUU25 20003072 M2 24000,00

LEVANTAMENÍo CADASTRAL DE EDtFtcAÇÃo ExcEoENTE ActMA DE
5001 M2

PREFEITURA SP - JUU25 20003073 M2 60000,00

ANTE. PROJETO
ANTEPROJETO DE EDIFICACAO - AREA <= 600 M2 SÉTOP. OUT/25 co-27414 UN 48.00
ANTEPROJETO DE EO|F|CAç4O - 600 M2 < ÀBEA <= 1.500 [a2
ANTEPROJETO OE EDIFICAÇAO - 1.500 M2 < AREA <= 3.000 M2

SÉTOP. OUT/25
SETOP- OUT25

co-27415
co-27416

UN
UN

48,00
24,00

ANTE IMPLANT
ANTEPROJETO DE IMPLANTAÇAO OE EOIFICAÇÁO PADRAO COM AREA DE
PRoJEÇÃo<=600M2 SETOP. OUT/25 co-27418 UN 48,00

ANTEPROJETO OE IMPLANTAÇÃO DE EDIFICAÇÃO PADRÀO COM 600 M2 <

ÁREA DE PRoJEÇÃo = í.soo M2
SETOP - OUT/25 co-27419 UN 48,00

ANTEPROJETO DE IMPLANTAÇAO DE EDIFICAÇAO PADRAO COM 1,500 <

ÁREA DE PROJEÇÃO <= 3.OOO M2
SETOP. OUT/25 co.27420 UN 24,00

ANÍEPROJETO OE IIVIPLANTAÇAO DE EDIFICAÇAO PADRAO CO[T AREA DE
PRoJEcÃo > 3.ooo M2 SETOP. OUT/25 co-2742',1 UN 24,00

PROJETOS GERAIS
PRÔJETo BÁsICo íPRANCHA A1I PREFEITIIRA SP. .JI.It /25 20003060 I.JN 60 00

PROJETOS EXEI
PROJETO EXECUTIVO (PRANCHA A1)
PROJETO EXECUTIVO OE ARQUITETURA

PREFEITURA SP - JUU25
SEÍOP. OUTi25

20003061
cc-27122

UN
PR A1

60,00
1920,00

TOJETO DE LAYOUT SETOP. OUT/25 co-2747',| PR A1 180.00
PROJETO EXECUTIVO OE ESTRUTURA DE CONCRETO SETOP. OUT/25 co-27427 PR A1 3000,00

IOJÊÍO EXECUTIVO DE ÉSTRUTURA METALICA SETOP. OUT/25 co-27428 PR 4,1 960.00
PROJETO EXECUÍIVO DÊ ENGRAOAMENTO MÊTÁLICO SETOP. OUT/25 co-27473 PR 4,1 180,00

JETO EXECUTIVO LUMINOTECNICO SETOP. OUT/25 PR A1 180.00
pRôJETo ExEcuTlVo oE tNsralAcóEs ELETRICAS sÉToP - or.JTl2s co-27431 PR A1 960 00
,ROJETO EXECUTIVO DE SPDA SETOP - OUT/25 co-27434 PR A1 180,00

PROJETO EXECUTIVO OE CABEAMENTO ESTRUTURADO SETOP. OUT/25 co-27432 PR A1 480.00
PROJETO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA DE CABEAMENÍO
ESTRUTURADo/cFTV/ALARM gsEGtJRANcÁJsoNoRtzAcÀo SETOP " OUT/25 co-274s3 PR A1 180,00

PRoJETo ExECUTrvo DE AcúsrcA SETOP. ÔUT/25 co-27477 PR A1 60 00

PROJETO EXECUTIVO OE INSTALACOES HIDROSSANITARIAS SETOP. OUT/25 co-27430 PR A1 960,00
PROJETO EXECUTIVO DE DRENAGEM PLUVIAL SETOP. OUT125 co-27426 PR A1 24A.OA

PRoJETo ExEcUTIVo DE AQUEcIMENTo soLAR E REoE DE ÁGUA
OUENTE

SETOP. OUT/25 co-27478 PR 4,1 60,00

PRoJETo ExEcUTIVo oE INSTALAÇÔEs FLUIDo MEcÂNICAS SEÍOP. OUT/25 co-27479 PR A1 48,00

PROJETO EXECUTIVO DE GASES MEDICINAIS SETOP. OUT/25 co-27480 PR 4,1 48,00

PROJETO EXECUTIVO DE GLP SETOP. OUT/25 co-27481 PR A1 48,00
PROJETO EXECUTIVO OE AR
coN DIcIoNAooATENTILAÇÃo/cLI MATIzAÇÁo

SETOP. OUT/25 co-27429 PR A,1 480,00

PROJETO EXECUTIVO DE IMPERMEABILIZACÀO SETOP. OUT/25 co-27475 PR A1 120,00

PROJETO EXECUTIVO DE TERRAPLENAGÉM . PLANTA SEIOP - ÔUT/25 co-27424 PR A1 120.00

PROJETO EXECUTIVO DE TERRAPLENAGEM - SECÔES SEIOP . OUT/25 co-27425 PR A1 240,00

PROJETO EXECUTIVO DE PAISAGISMO SETOP - OUT/25 co-27476 PR A1 120.00

DESENVOLVIMENTO E DETALHAMENÍO OE PROJETOS
COMPLEMENTARES

SETOP - OUI/25 co-27482 PR A1 480,00

DESENVOLVIMENTO DE PROJETO TECNICO OÊ PREVENÇAO E COMBATE
A INCÊNDIo E APRovAÇÃo JUNTo Ao CORPO oE BOMBEIRoS PARA

ÉDIFIcAÇÓES ATÉ 2OoO M2
PREFEITURA SP - JUU25 20005033 GL 48,00

DESENVOLVIMENTO OE PROJETO TECNICO DE PREVENÇAO E COMBATE
A tNcÊNDto E ApRovAÇÃo JUNTo Ao coRpo oE BoMBEtRos PARA

EotFtcAcôES DE 2oo1 M2 À sooo M2

PREFEITURA SP - JUU25 20005034 GL 24,00

OESENVOLVIMENTO OE PROJETO TÉCNICO DE PREVENçAO E COMBATE
A rNcÊNDro E ApRovAçÂo JUNTo Ao coRpo DÉ BoMBErRos PARA
EDrFrcacôES DE soor M2 À1oooo M2

PREFEITURA SP - JUU25 20005035 GL 12,00

sERVrÇOS TÉCNTCOS PROFTSStONATS PARA OBTENÇÃO DO AVCB JUNÍO
Ao coRpo DE aoMBEtRos PARA EDtFlCAÇóES ATÉ 2ooo M2

PREFEITURA SP - JUU25 20005036 GL 48,00

sERVrÇos rÉcNrcos pRoFrssroNArs PARA oBTENÇÃo oo AVcB JUNTo
Ao coRpo DE BoMBEtRos PARA EotFlcAÇóES DE 2oo1 À 50oo M2

PREFEITURA SP - JUU25 2000s037 GL 24,O0

sERVrÇos rÉcNrcos pRoFrssloNArs PARA oBTENÇÃo Do AVcB JUNTo
Ao coRpo DE BoMaErRos PARA EDtFrcAÇÕEs DE 5oo1 À loooo M2

PREFEITURA SP. JUU25 20005038 GL 12,00

COMPATIBILIZAÇAO
COMPATIBILIZACAO DE PROJETOS COM AREA ATE lO.OOO M2 SETOP - OUT/25 co-27487 M2 180000,00

coMpATtBrLtzAÇÃo DE pRoJETos coM ÁREA oE to.ooi M2 ATÉ 2o.ooo
M2

SETOP - OUT/25 co-27488 M2 180000,00

PROJETO AS BUILT
DESENHo DE cAoASTRo oE coNSTRUÇôEs ExTSTENTES SETOP - OUT/25 co-27486 PR A1 60 00

oBSERVAÇÃo:
1- Os valores rêspectivos aos códigos aprêsentados devem seguir a planilha em úgência na data de apÍesentaçâo do orçamento.
2- Seíá aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os serviços a serem prestados pela CREDENCIADA,/CONTRATADA ao(s) CREOENCIANTES/

CONTRATANTES:
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/ TABELA NO 4A - CRITERIOS PARA PAGAMENTO DE PRANCHAS

TABELA n" 4A
TIPO / DE

PRANCHAS PARA PAGAMENTO
P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS. AO

P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS. A2

P/ PAGAMENTO OE

oBSÊRVAçÃo:
1- Os wlores respectiws aos códigos apresentados dewm seguir a planilha em úgência na datã de apresentaçáo do orgámento.

2- Será âplicado o 8créscimo do valor do BDI êm todos os serviços â serem prestados pela CRÊDENCI^DI'/CONTRATADA ao(s) CREDENCIANTES/ CONTRATANTESi
3- O Elor de porcetagêm rêferênt€ ao item apresenlâdo será aplicado no €lor da pÍancha A1 de cada projeto, conÍome necessidade (ampliaçáo/rsduÉo).

/ TABELA No 5 - pRoJETos uRBANislcos / INFRAESTRUTURA

oBSERVAçÃo:
í. Os wlores respsctiws aos códigos apresentados dewm seguir a planilha om ügência na data de apresentsçâo do orçamênto.
2- Será aplicado o acróscimo do wlor do BOI €m todos os seniços a serem prsstados pela CREDENCIADA,/CONTRATADA ao(s) CREDENCIANTES/
CONTRATANTES;

Rua Comendador losé Garcia, 774 - Saudade Born Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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SETOP. OUT/25

REFEREI.ICIA

REFERÊNcIA

cóorco

co-27352 %A1

UNIDADE

'170,00

VALOR

CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS. A1 ALONGADO SETOP - OUT/25 co.27355 %41 130,00

SETOP - OUT/25 co.27356 %41 50,00

SETOP - OUT/25 co-27358 %41 25.00

TABELA no 5

DEScRTÇÃo Dos sERVrqos nerenÊncn coDlGo UNIOAOÉ QTDÉ

ANTE - PRoJETo unaeNísttcr
DE IMPLAN. PRACÀPARQUE,AREA LAZER AREA<=10.000M2 EXcLUSIVE
PAPEL VEGETAL SUDECAP - SET/25 62.O2.O7 UN 24,OO

DE IMPLAN. PRACÀPARQUE,AREA LAZER AREA > 1O.OOOM2 EXCLUSIVE
PAPEL VEGETAL SUDECAP. SET/25 62.02.08 UN 24,OO

ESTUDO PRELIMINAR OE URBANISMO SUDECAP - SET/25 62.02.09 Kt\,4 60.00
pRoJETos uRBANlsrcos E coMpLEMENTARES

PROJETO ELETRICO DER-ES (MAI 2025) M2 1 80000.00
PROJETO HIDROSSANITARIO DER-ES (MAI 2025) M2 1 80000.00
PROJETO DE TERRAPLENAGEM
PROJETO DE DRENAGEM

DER-ES (MAr 2025)
DER.ES (MA] 2025)

M2
M2

1 80000.00
1 80000.00

PROJÉTO DE PREVENCÃO E COMBATE A INCÊNOIO DER-ES (IVAI 2025) i,42 1 80000.00
PRoJETo DE URBANISMo (MURoS, cALÇAoAS, PAVIMENTAçÕES,
CANTEIROS. ACESSOS, OUTROS)

DER-ES (MAI 2025) 142 180000,00

PRoJETo oE PAISAGISMo (EsPÉcIEs, PoRTEs, QUANTIoADES,
MoBtLtÁRto ExrERNo E AcESSóR|ost

DER-ES (MAr 2025) M2 180000,00

SUDECAP - SET/25 62.03.01 Ki,,t 1 20.00
SUDECAP - SET/25 62.03.08 Kl\,lt 60.00

PROJETO DE PAVIMENTAçAO. VIA COLETORA E PRIMARIA EXCLUSIVE
PÂPEL VEGETAL

SUDECAP. §ET/25 62.03.09 Ktú 60,00

SUDECAP - SÊT/25 62.03. t'l KIV 60.00
SUOECAP - SET/25 62.03.í 7 A1 36.00

PROJETO DE INTERSECAO. ESPECIAL EXCLUSIVE PAPEL VEGETAL SUDECAP - SET/25 62.03.1 I A1 36.00
SUDECAP. SET/25 c2.03.06 A1 36.00

PROJETODECANALIZAçAq_EI9_LU§LV!-P4E-E!TÍEGEI4L
PROJETO OBRAS ARTES ESPECIAIS.PONTES,VIADUTOS,ETC EXCLUSIVE
PAPEL VEGETAL

SUDECAP - SET/25 .. 6?.0s43

62.03.1 /í

KM

A1

36,00

1 20,00SUOECAP. SET/25

PROJETO ESTRUTURAL DE CONTENCAO / CANAL EXCLUSIVE PAPEL
VEGETAL

SUDECAP - SET/25 52.03.07 A1 1 20,00

COMPATIBILIZACAO DE PROJETOS DE INFRA ESTRUTURA SI'DECAP. SET/25 A1 1 20.00

PROJETOS DE INFRAES

COMPATIBILIZÂCÂO DE PROJETO
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/ TABELA No 6 - EspEctFlceçÕes / MEMoRlAls DEscRlnvos
VALORES A SEREM CONSIDERADOS POR PROJETOS A SEREM DESENVOLVIDOS
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TABELA no 6

DEscRrçÃo Dos sERVrços REFERENCIA cóDrGo TJNIOADE QTDE

PARA CONSTRUÇ( ES NOVAS:
ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL OESCRITIVO DE CADA
AMBTENTE E EeutpAMENTos PARA coNsrRUÇóES NovAs - ÁREA ATÉ
1.000 l\42

SETOP - OUÍ/25 co-27460 M2 36000,00

ESpEctFtcAÇÁo Dos MATER|A|S coM MEMoRtAL DESCRtflvo DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA CoNSTRUÇÓES NoVAS. ÁREA oE
1.00í M2 A 2.000 M2

SETOP - OUT/25 co-27459 tú2 24000,00

ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBTENTE E EeurpAMENTos PARA CoNSTRUÇôES NovAs - ÁREA DE
2.001 M2 A 

'í.000 
M2

SETOP. OUT/25 co-27458 M2 24000,00

ESPECIFICAçAO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA coNSTRUÇoES NoVAS. ÁREA DE
/í.00í M2 A 6.000 M2

SETOP - OUT/25 co-27157 M2 48000,00

EspEcrFrcAçÂo Dos MATER|ATS coM MEMoRtAL DEscRtflvo PARA
OBRAS DE INFRAESTRUTURA

SETOP - OUT/25 co-27439 M2 180000,00

PARA REFORMA E/OU
EspEcrFrcAÇÃo oos MATER|A|S coM MEMoRtAL DESCRtTlvo DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃO DE
EDtFlcacóEs extstettes- Ánea etÉ t.ooo tr,tz

SETOP - OUT/25 co-27453 M2 1 2000,00

ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBTENTE E EeutpAMENTos PARA REFoRMA Etou aueltaçÃo De
EDrFrcAcôES ExrsrENTEs - ÁREA DE 't.oo1 M2 A 2.ooo M2

SETOP - OUT/25 co-27152 [r2 1 2000,00

ESPEcIFIcAÇÃo Dos MATERIAIS coM MEMoRIAL DEScRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃO DE
EDtFtcAcoES EX|STENTES - ÁREA DE 2.oo'í M2 A4.ooo M2

SETOP. OUT/25 co-27151 M2 1 2000,00

ESPEcIFIcAÇÃo Dos MATERIAIS coM MEMoRIAL DEScRITIVo DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÂo DE
parnruôr'rros HrsróRrcos . Ánea arÉ r.ooo laz

SETOP - OUT/25 co.27116 M2 1 2000,00

ESPEcIFIcAÇÃo Dos MATERIAIS coM MEMoRIAL DEScRITIVo DE CADA
AMBIEÀITE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÂO DE
pATRtMoNtos xtsróntcos - ÁREA oE 1.ooí M2 A 2.ooo M2

SETOP - OUT/25 co"27445 M2 1 2000,00

ESPECIFICAÇÀO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CAOA

AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
parn[lôrutos HtsróRtcos - ÁREA oE z.oo't M2 A /t.ooo M2

SETOP. OUT/25 co-27111 l\,,12 1 2000,00

oBSERvAçÀo:
1- Os valores respecti\ros aos códigos apresenlados dewm seguir a planilhâ em ügência na data de ápresentaçáo do orgâmento.
2- Sêrá aplicado o aséscimo do vâlor do BDI êm todos os 6eniços a serem prestados pela CREDENCIADA,/CONTRATADA ao(s) CRE0ENCIANTES/
CONTRATANTES.

PARA REFORMA E/OU AMPLIACÃO
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/ TABELA No 7 - pLANILHA oRÇAMENTÁnle

TABELA no 7

oesenvaçÃo:
í- Os Elores respeclivos âos códigos apresentados devem seguir a planilha em ügência na data dê âprôsentaçáo do orçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os seniiços a seÍem prestâdos pela CREDENCIADAr'CONTRATAOA ao(s) CREDENCIANTES/
CONTRATANTES.

Tendo em vista que o Consorcio AMESP se configura como uma associação de Municípios

sujeita a flutuações em sua composição (possibilidade de ingresso de novos consorciados ou

desassociação de integrantes atuais), e considerando que as contratações serão formalizadas

conforme a necessidade especíÍica e o cronograma de cada Município, torna-se inviável

estabelecer uma previsão precisa e definitiva dos quantitativos.

8. DA ESTTMATTVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

Este processo licitatorio tem valor estimado de R$ 44.326.165,92 (quarenta e quatro

milhões, trezentos e vinte e seis mil, cento e sessenta e cinco reais e noventa e dois

centavos). que representa a estimativa total do objeto do Credenciamento, já considerando

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Born Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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DEscRrÇÃo Dos sERVtços REFERÊNcIA cóDrGo UNIDADE OTDE

PARA NOVAS:
PLANILHA ORÇAMENTARIA PARA CONSTRUçÕES NOVAS . ÁREA ATÉ
1.000 M2
pt-ru,ttt-xÀ õnútterurÁnra ÉanÀ corusrRuçôES ruovas - Ánea oe t.oor
M2 A 2.000 M2

SETOP - OUT/25

SETOP - OUT/25

co-27390

co-27391

M2

M2

36000,00

24000,00

PLANILHA ORçAMENTARIA PARA CONSTRUÇÓES NOVAS. ÂREA DE 2.001
M2 A 4.000 M2
nulrr-xÀ onçanenrÁnra pÁú coú5inuçôes ruovrs - ÁnÉa oe l.oor
M2 A 6.000 M2

§ETOP. OUT/25

SETOP. OUT/25

co-27392

CO-2739/í

M2

M2

24000,00

48000.00

M2 A 8.000 M2
PLANILHA ORÇAMENTARIA PARA CONSTRUÇÔES NOVAS . AREA DE 6.OO.I

SETOP. OUT/25 co-27s95 72000,00M2

PLANILHA oRÇAMENTÁRIA PARA coNSTRUÇÓES NoVAS. ÁREA DE 8.001
M2 A í0.000 M2

SETOP - OUT/25 co-27396 M2 96000,00

DE't0.000 M2
PLANILHA ORçAMENTARIA PARA CONSTRUçÓES NOVAS . AREA ACIMA

SETOP - OUT/25 co-27397 M2 1 20000,00

PARA REFORMA E/OUPLANILHA DE EXISTENTES:
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DE
EDrFtcAÇôES ExtSTENTES- ÁREA ATÉ 1.000 M2

SETOP - OUT/25 co-27399

PLANILHA ORÇAMENTARIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAÇÀO DE
EDtFtcAcóEs ExtsrENTEs . ÁREA DE i.o0í M2 A 2.ooo M2

SETOP - OUT/25 co-27400

1 2000.00

24000.00M2

PLANILHA oRçAMENTÁRIA PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
EDrFrcAÇóES ExrsrENTEs . ÁREA DE 2.001 M2 A 4.000 M2

SETOP. OUT/25 co-21401 24000,00

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DE

EDrFrcAÇoEs EXTSTENTES - ÁREÂ DE 4.001 M2 A 6.000 M2

PLANILHA oRÇAMENTÁRIA PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÁo DE
EDtFtcAcoES EX|STENTES - ÁREA DE 6.00í M2 A 8.ooo Mz

SETOP. OUT/25

SÉTOP - OUT/25

co"27402

co.27403

M2

M2

48000,00

72000,00

PTANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DE
EDrFrcAÇóEs ExrsrENTEs - ÁREA DE 6.00í M2 A 1 o.0oo M2

SETOP. OUT/25 co.27101 M2 96000.00

PLANILHA ORçAMENTARIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAçAO DE
EorFrcAÇÕES EXTSTENTES - ÁREA AcrMA DE ío.ooo M2

SETOP. OUT/25 CO-27,í05 1 20000,00

PLANILHA oRÇAMENTÁRIA PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
plrnrnôr.rros HrsróRtcos - ÁRee etÉ r.ooo lr,rz

SETOP - OUT/25 co-27406 t42 12000.00

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAçÃO DE
pATRtMoNtos HtsróRtcos - ÁREA oE l.ool M2 A 2.ooo M2

eLANTLHA oRçAMerurÁnrÁ pÀna neFoRMA E/ou aurplrÀçÃo oe
parnruôruros HrsróRtcos - ÁREA DE 2.ooí M2 A 4.ooo M2

SETOP. OUTi25

SETOP. OUT/25

co-27407

co-27408

l\,,!2

M2

1 2000,00

1 2000,00

PLANILHA ORÇAMENTÀRIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAÇÃO DE
parnm,tÓttos HtsTóRtcos - Ánea oe l.oor M2 A 6.000 M2

SETOP - OUT/25 M2 I 2000,00

12000,00
PLANILHA oRÇAMENTÁRIA PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
pATRtMôNtos HtsróRtcos . ÁREA DE 6.00í M2 A B.o0o M2

SETOP. OUT/25 co-274r0 M2

PLANILHA ORÇAMENTARIA PARA REFORMA E/OU AMPLIAçÁO DE
pltntuôNtos xtsróRtcos - ÁREA oE B.o0í M2 A ío.ooo M2

SETOP - OUT/25 co-27411 tú2 12000,00

PLANILHA ORÇAMENTARIA PARA REFORMA E'OU AMPLIAÇAO DE
pATRrMoNtos HtsróRtcos - AREA ActMA DE í 0.ooo M2

SETOP. OUT/25 co-27112 M2 12000,00

M2

M2

M2

co-27409
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a aplicação do BDI e do desconto percentual aplicado de 20%.

Este valor foi obtido por meio de uma planilha orçamentária elaborada com base nas

referências governamentais, sendo elas: SEINFRA e SUDECAP. Quando da necessidade de

se abranger itens específicos e necessários ao desenvolvimento dos trabalhos comumente

demandados e não cotados nas tabelas locais ou referenciais primárias, foram incluídas

planilhas referenciais da Prefeitura de São Paulo e do Departamento de Edificações e de

Rodovias do Espírito Santo (DER-ES). Embora estas referências não sejam do Estado de

Minas Gerais, elas contêm itens de grande relevância técnica e especificidade para os

serviços lícitados. Sua utilização é, portanto, imprescindível para garantir a completude do

escopo e a viabilidade técnica e orçamentária do processo, assegurando que todos os

serviços comumente solicitados estejam contemplados.

8.1. DA JUSTIFTCATTVA PARA FIXAÇÃO DOS VALORES EM 20% ABATXO DOS

VALORES REFERENCIAIS GOVERNAMENTAIS

A definição dos valores a serem praticados no presente procedimento de credenciamento foi

realizada com fundamento nos princípios e diretrizes estabelecidos pela Lei Federal no 14.133,

especialmente no que se refere ao planejamento da contratação, à compatibilidade com os

preÇos de mercado, à busca da proposta mais vantajosa e à observância dos princípios da

economicidade, eficiência e interesse público, conforme previsto nos Arts. 50, 11, 18 e 23.

Para a formação dos preços, adotou-se como parâmetro inicial planilha referencial

governamental oficial, reconhecida como fonte idônea e amplamente utilizada pela

Administração Pública para estimativa de custos. Ressalta-se que tais valores possuem

natureza referencial e representam, em regra, limites máximos estimados, contemplando em

sua composição não apenas os custos diretos da prestação dos serviços, mas também custos

indiretos ampliados, encargos administrativos, margens de contingência e fatores de risco

inerentes a contratações convencionais.

Entretanto, o procedimento de credenciamento possui características proprias que resultam

na redução significativa de determinados custos operacionais e riscos assumidos pelos

prestadores de serviço, destacando-se neste caso, a ausência de disputa por menor preço -
eliminando assim os custos relacionados à formulação de propostas competitivas e mitigando

o risco de redução excessiva de margens - a previsibilidade contratual e possibilidade de

atendimento contínuo das demandas da Administração, permitindo melhor planejamento

operacional e diluição de custos fixos, além da redução dos riscos financeiros decorrentes de

incertezas quanto à contratação, tendo em vista que o credenciamento assegura a

possibilidade de prestação de serviços sempre que houver demanda, além de garantir a

possibilidade de otimização da estrutura técnica e operacional, favorecendo ganhos de escala
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e maior eficiência na execução dos serviços.

Considerando tais fatores, concluiu-se tecnicamente que os valores constantes nas tabelas

governamentais poderiam ser adequados à realidade específica desta contratação, mediante

aplicação de redutor percentual compatível com a diminuição dos custos indiretos e dos riscos

operacionais envolvidos.

Nesse contexto, estabeleceu-se o percentual de redução de 20o/o (vinte por cento) sobre os

valores referenciais governamentais, percentual este definido com base em critérios técnicos

de razoabilidade, proporcionalidade, viabilidade econômica e vantajosidade para a

Administração Pública, refletindo adequadamente a redução dos custos acessórios e dos

riscos inerentes ao modelo de credenciamento.

lmportante destacar que o percentual adotado se encontra dentro dos limites legais de

exequibilidade estabelecidos pela Lei no 14.133. Nos termos do art. 59, §4o, da referida norma,

consideram-se potencialmente inexequíveis as propostas com valores inferiores a 75%

(setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, ou seja, reduções superiores

a 25% (vinte e cinco por cento) do valor referencial.

No presente caso, os valores fixados correspondem a 80% (oitenta por cento) do valor

referencial adotado, permanecendo, portanto, acima do limite mínimo de 75% estabelecido

pela legislação como parâmetro de presunção relativa de exequibilidade, o que demonstra

que os valores definidos mantêm plena viabilidade técnica e econômica para execução dos

serviços, não caracterizando risco de inexequibilidade.

Adicionalmente, a definição dos valores em patamar inferior ao referencial máximo encontra

respaldo no art. 23 da Lei Federal no 14.133t2021, que estabelece que o valor estimado deve

ser compatível com os preços de mercado, podendo a Administração, mediante justificativa

técnica, adotar valores adequados às condições específicas da contratação, desde que

preservada a viabilidade econômica e assegurado o interesse público.

Dessa forma, a fixação dos valores de credenciamento em percentual 20% inferior aos

referenciais governamentais não constitui medida arbitrária, mas sim decisão técnica

devidamente fundamentada nas características específicas do modelo de credenciamento, na

redução dos custos indiretos e dos riscos contratuais, na observância dos limites legais de

exequibilidade e na busca da proposta maís vantajosa para a Administraçáo Pública.

Conclui-se, portanto, que os valores estabelecidos se mostram compatíveis com o mercado,

economicamente viáveis, juridicamente regulares e plenamente adequados ao atendimento

do interesse público, em estrita observância aos princípios e disposições da Lei no

14.133t2021.
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9. JUSTIFICATIVA PARA A NÃO DIVISÃO DO OBJETO EM LOTES

O objeto do presente credenciamento foi estruturado de forma integrada, contemplando

serviços técnicos especializados de engenharia e/ou arquitetura em geral, incluindo

elaboração de projetos, consultoria, levantamentos técnicos e fiscalização, em razáo da

natureza coordenada e interdependente dessas atividades. Tal estruturação fundamenta-se

no art. 40, inciso V, alínea "c", da Lei no 14.13312021,que estabelece a necessidade de

observância da viabilidade técnica e da manutenção da qualidade e funcionalidade da solução

como um todo.

O objeto foi reunido em LOTE UNICO por se tratar de uma solução técnica de coordenação

de serviços indissociáveis, conforme o Art. 40, inciso V, alínea 'c', da Lei Federal no

14.13312021. A contratação exige a execução de projetos, consultoria e fiscalização, os quais

possuem relação de interdependência crítica.

A divisão do objeto em lotes (ex: separando diferentes disciplinas de projeto) resultaria em

elevado risco de incompatibilidade técnica entre as diversas entregas, forçando a

Administração Pública a assumir a onerosa e ineÍiciente tarefa de compatibilização e

coordenação dos projetos, o que é vedado pelo princípio da eficiência.

A manutenção do Lote Único garante a responsabilidade técnica integral sobre o produto,

transferindo o ônus da coordenação para a CredenciadaiContratada. Esta decisão se

fundamenta, ainda, na busca pela máxima economicidade, pois a contratação consolidada

tende a propiciar o maior desconto percentual sobre a totalidade dos serviços, minimizando o

risco de fragmentação da despesa e de superfaturamento, protegendo o erário público.

No âmbito do credenciamento, a exigência de qualificação técnica compatível com o conjunto

dos serviços visa assegurar que as empresas credenciadas possuam capacidade de

desenvolver soluções completas e tecnicamente compatíveis, evitando a fragmentação

indevida das responsabilidades técnicas e os riscos de incompatibilidade entre projetos,

estudos e demais elementos técnicos. Essa abordagem permite que cada demanda seja

atendida por empresa tecnicamente habilitada a assumir a responsabilidade integral pelos

serviços que lhe forem atribuídos, garantindo maior segurança técnica, padronizaçáo e

eÍiciência na execução.

Ademais, a formação de cadastro de empresas credenciadas aptas à prestação de serviços

integrados contribui para a racionalização dos procedimentos administrativos, assegura maior

eficiência operacional e transfere às empresas credenciadas a responsabilidade pela

adequada coordenação técnica dos serviços executados, resguardando o interesse público e

promovendo maior qualidade, economicidade e segurança nas futuras contratações

decorrentes do presente credenciamento.
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10. NECESSTDADE TÉCN|CA PARA FTSCALTZAçÃO E GESTÃO DO CONTRATO

Com a realização deste estudo, verifica-se que a fiscalização e gestão do futuro contrato

demandam conhecimento técnico, dada a diversidade dos projetos. Portanto, a designaçáo

formal dos gestores de cada Consorciada (Credenciante/Contratante) deverá ser precedida

da verificação de sua formação profissional específica e de seu conhecimento técnico

compatível e suficiente para atestar o cumprimento das exigências estabelecidas no Termo

de Referência. Não se faz necessária a contratação de terceiros para o auxílio, mas ressalta-

se que o acompanhamento e a Fiscalização Técnica dos serviços prestados deverão ser

realizados exclusivamente por servidores devidamente habilitados e designados pelas

secretarias requisitantes de cada Município Consorciado (Credenciante/Contratante), em

cumprimento às diretrizes de segregação de funções e gestão contratual da Lei Federal no

14.133t2021.

11. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
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S:s3025-5500 Í, @ amesp@amespmg.com,br @ amesp.mg (:l amesp.mg.gov.br

TO

6

(d

'ô,
.('§

6-

to.- 0 0 23

§

Por meio do presente procedimento de credenciamento, os Municípios Consorciados poderão

dispor de cadastro permanente de empresas de engenharia e/ou arquitetura previamente

qualiÍicadas, aptas a atender às demandas sob solicitação, garantindo maior agilidade,

continuidade e eficiência na prestação dos serviços especializados, em consonância com o

princípio da eflciência administrativa previsto na Lei Federal no 14.133t2021.

Espera-se, como resultado, a ampliação da capacidade operacional do Consorcio Público,

permitindo o atendimento tempestivo de demandas ordinárias e emergenciais, sem a

necessidade de instauração de novos procedimentos licitatórios a cada contratação. O

credenciamento proporcionará maior racionalização administrativa, redução de custos

processuais e padronização de valores referenciais, contribuindo para o controle dos gastos

públicos e mitigação de riscos de sobrepreço.

Ademais, ao exigir qualificação técnica comprovada - inclusive quanto à utilização da

metodologia BIM (Building lnformation Modeling)- o credenciamento elevará o padrão técnico

dos serviços prestados, assegurando maior qualidade, organização e confiabilidade na

elaboração dos projetos e documentos técnicos. Tal medida contribuirá para maior

previsibilidade orçamentária, melhoria na compatibilização das disciplinas técnicas e maior

transparência na formação dos custos unitários, fortalecendo a governança e a segurança

jurídica das futuras contratações.

Como resultado, pretende-se garantir maior eficiência administrativa, padronizaçáo técnica,

economicidade, qualidade das entregas e disponibilidade contínua de prestadores

qualificados, promovendo melhor atendimento às necessidades dos entes consorciados e
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maior proteção ao interesse público

12. MATRIZDE RISCOS

í3. DECLARAÇÃO DA V|ABTLTDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

O estudo técnico preliminar e as análises de mercado demonstram a plena viabilidade do

credenciamento de empresas especializadas em serviços de engenharia e/ou arquitetura em

geral para atendimento às demandas dos Municípios Consorciados à AMESP. Constatou-se

que há número suÍiciente de empresas aptas a executar os serviços pretendidos, sendo o

credenciamento medida adequada para formar cadastro permanente de prestadores

qualificados, assegurando competitividade, isonomia e atendimento contínuo das

necessidades admin istrativas.

A diversidade das demandas municipais - abrangendo infraestrutura urbana (praças, parques,

ciclovias, pavimentação, drenagem pluvial, sinalização viária), edificações nas áreas de
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Risço-01: Credenciamento Deserto

Probabilidade: Baixa

lmpacto: Alto

Ação Preventiva: Planejamento considerando as atuais necessidades

Risco-O2: Co ntrato com Em pres as/Prof iss io na is d esq ual if i cados

Probabilidade: Baixa

lmpacto:Alto

Ação Preventiva: Constar no Edital a análise dos requisitos imprescindíveis à contratação

Ação de Contingência: Exigir comprovações e solicitar que a Contratada tome as
providencias cabíveis caso seja necessário

Bisca.-O3: Não conformidade do Projeto Executivo com as Normas vigentes

Probabilidade: Baixa

lmpacto. Alto

Ação Preventiva: Fiscalização dos projetos com as normas vigente

Ação de Contingência: Solicitar que a Contratada refaça o Projeto

Bisço-O4: Atrasos na Entrega e correções de Projeto

Probabilidade: Baixa

lmpacto:Alto

Ação Preventiva: Notificar a empresa para que cumpra o prazo estabelecido

Ação de Contingência: Aplicar sanção do Gontrato
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saúde, educação, esporte e cultura, entre outras - exigem suporte técnico e capacidade

operacional compatível. Muitos municípios não dispõem de equipe técnica propria suficiente

para atender, com a celeridade necessária, todas as demandas de planejamento, elaboração

de projetos, consultorias e acompanhamentos técnicos, o que justiflca a formação de cadastro

de empresas previamente qualificadas.

A exigência de qualificação técnica comprovada, inclusive quanto à utilização da metodologia

BIM (Building lnformation Modeling), reforça a viabilidade e a qualidade da contratação, pois

contribui para maior padronização, compatibilização de projetos, identificação antecipada de

inconsistências técnicas e melhor previsibilidade orçamentária, reduzindo retrabalhos e a

necessidade de aditivos contratuais na fase de execução.

Diante do exposto, conclui-se que o credenciamento é juridicamente adequado, tecnicamente

viável e administrativamente vantajoso, representando solução eficiente para assegurar a

continuidade dos serviços técnicos especializados e a elevação do padrão dos projetos

desenvolvidos em benefício dos Municípios Consorciados.

Assim sendo, sugere-se a abertura do Edital, visando a futura e eventual contratação por meio

do CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERV!çOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA AS ATENDIMENTO AS

DEMANDAS DOS MUNTCíPrOS QUE COMPÕEM O CONSORCIO AMESP -ASSOCTAÇÃO

DOS MUNIC|PIOS DA MICRORREG!ÃO DO MÉDIO SAPUCA|.

Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026

MOACIR Assinado de forma
digital por MOACIR

FRANCO:21 30 FRANCo:21 3o6ge361s

689361 s
Dados: 2026.04.14
10:21:22 -03'00'

Moacir Franco

Diretor Executivo da AMESP
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cHAMAMENTo púgLtco DE cREDENcIAMENTo

PARA pnesreÇÃo DE sERVrços

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026

INEXIGIBILIDADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO 01/2026

OBJETO:

CREDENCTAMENTO DE EMPRESAS ESPEC|ALIZADAS EM SERVIÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS

Dos MuNrcipros euE compÕeu o coNsoRcto AMESe - AssocraçÃo oos
lvtuucípros DA MtcRoRnecrÃo oo naÉolo slpucaí.

. DATA OC INÍCIO DE CREDENCIAMENTO:
DrA 15/05/2026

. CRITÉRIO DE JULGAMENTO:
CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS

. PREFERÊruCIN ME/EPP/EQUIPARADAS
ttÃo
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PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026

!NEXIGIBILIDADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO Oí/2026

Torna-se público que o CONSORCIO AMESP - ASSOCIAçÃO OOS lvtUttlCiptOs DA

MICRORRECIÃO oO wtÉOtO SApUCAi, pessoa jurídica de direito público na forma de

Associação Pública, inscrita no CNPJ sob o n'20.362.307/0001-40, com endereço na Rua

Comendador José Garcia, n.o 774, Centro, na cidade de Pouso Alegre, Estado de Minas

Gerais, doravante denominado simplesmente CREDENCIANTE/CONTRATANTE, por meio

de seu Pregoeiro nomeado, nos termos da Portaria no 0'|12026, usando das atribuições que

lhe são conferidas torna público, para conhecimento de quantos possam se interessar, que

realizará na modalidade auxiliar de INEXIGIBILIDADE DE LICITAçÃO, um processo

administrativo de CHAMAMENTO PUBLICO na modalidade de CREDENCIAMENTO PARA

PRESTAÇÃO DE SERVTçOS, na forma ELETRÔNICA, de acordo com as disposições

constantes do Edital e seus anexos, com a SELEÇÃO PARALELA E NÃo EXCLUDENTE,

consoante previsão no inciso XLlll do art. 60, no inciso lVdo art. 74,no inciso I do art. 78 e no

inciso I do art. 79, todos da Lei Federal no 14.13312021, e demais legislações aplicáveis.

Serão observadas as seguintes datas e horários para os procedimentos:

INíCIO DO CREDENCIAMENTO E ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS
Dia 1510412026

O(s) Credenciamento(s) decorrentes deste processo poderá(ão) gerar contratos

administrativos celebrados por órgãos ou entidades dos municípios consorciados da AMESP

doravante denominados CREDENCIANTES/CONTRATANTES que são:

MUNICiPIOS CONSORCIADOS AMESP

ALBERTINA
ALFENAS

ANDRADAS
BUENO BRANDAO

CACHOEIRA DE MINAS
CAMANDUCAIA

CAREAÇU
coNCErÇÃo Dos ouRos

CONGONHAL
ESPIRITO SANTO DO DOURADO

ESTIVA

CONTINUA.
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MUNICíPIOS CONSORCIADOS AMESP

EXTREMA
INCONFIDENTES

IPUIUNA
JACUTINGA

MONTE SIÃO
OURO FINO

PARAISÔPOLIS
POÇO FUNDO

POUSO ALEGRE
SANTA RITA DO SAPUCAÍ

SÃO BENTO ABADE
SÃO SEBASTIÃO DA BELA VISTA

SENADOR JOSE BENTO
SILVIANÓPOLIS
TURVOLÂNDIA

1. TNFORMAçOES E OBJETO

'1.'1. As informaçóes administrativas relativas a este CREDENCIAMENTO poderão ser

obtidas junto ao Departamento de Licitações e Contratos do CONSÓRCIO AMESP da

ASSOCTAÇÃO OOS MUNrCÍprOS DA MTCRORREGTÃO DO MÉD|O SAPUCAÍ-AMESp por

meio do telefone no (35) 3025-6589 ou pelo e-mail: licitacao@amesp.mo.qov.br

1.2. Este chamamento público tem por objeto o CREDENCIAMENTO de Empresas para

Prestação de Serviços especializados que contemplem as atividades técnicas de engenharía

e/ou arquitetura em geral, com a finalidade de promoção de crescimento e desenvolvimento,

para futuros contratos a serem firmados com os municípios que compõem o consórcio público

AMESP, conforme especiÍicações e condições estabelecidas neste Editale seus Anexos.

í.3. O Credenciamento será realizado em lote único, conforme tabela orçamentária

constante na relação de serviços (ANEXO I - TERMO DE REFERÊI,|C|R1, facultando-se ao

licitante a credenciar se tiver condições em atender o objeto por completo.

'1.4. Os serviços requisitados no âmbito deste credenciamento serão prestados de acordo

com as necessidades do CONSÓRCIO AMESP e/ou dos Municípios Consorciados, não

havendo, necessariamente, que ser executada a totalidade estimada no respectivo Termo de

Credenciamento.

í.5. Os preços a serem praticados serão os da tabela de referência mencíonada no item í.3,

utilizando desta(s) os valores referentes à coluna "COM DESONERAÇÂO". Sobre tal valor,

será aplicado o BDI (Benefícios e Despesas lndiretas), justifica-se que tais parâmetros de

valores para o BDI está conforme o Acórdão no 2622113 e a Lei no 13.161 de3110812015.
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1.6. Todas as exigências estabelecidas nesse processo, especificações detalhadas e base

de preços para a realização dos serviços, foram utilizadas como base as planilhas referenciais

governamentais que poderão ser acessadas em:

/ SEINFRA:

https://portal. der. mq.oov. br/porta l-servicos-frontend/loqin

após o efetivo cadastro no portal DER-MG onde são publicadas as tabelas e
composições de custo, na aba "Referencial de Custos", Região Sul;

/ SUDECAP:

https://prefeitura. obh.qov. br/sudecap/tabela-de-precos

/ PREFEITURA DE SÃO PAULO:

https: //capital. sp. qov. br/web/obras/w/tabelas de custos/355 1 79

/ DER.ES:

httos://der.es.oov. br/referencia l-de-precos-ed ifi cacoes

1.7. Fica fixado aos serviços referidos neste instrumenlo, o valor máximo estimado de até

R$ 44.326.165,92 (quarenta e quatro milhões, trezentos e vinte e seis mil, cento e

sessenta e cinco reais e noventa e dois centavos) entre todas as empresas credenciadas.

2. DO PERTODO DE TNSCRTÇÃO

2.1. O período de inscriçáo visando a entrega da documentaçâo para credenciamento e

análise na primeira sessáo pública da Comissão de Credenciamento/Licitação será a partir de

'l5to4t2026.

2.2. Este credenciamento Íicará permanentemente aberto a todos os interessados, que

atendam aos requisitos estabelecidos no Edital e durante a vigência deste, que terá a sua

duração de acordo com as disposiçÕes dos artigos 105 e seguintes da Lei Federal no

14.133t2021.

2.3. Os pedidos de inscrição encaminhados após o pruzo estabelecido serão objeto de

apreciação nas sessões públicas subsequentes, que serão publicados no sítio eletrônico

oficial da AMESP e deverão acontecer conforme a necessidade ou a cada 180 (cento e

oitenta)dias.

3. DAS COND!ÇOES GERAIS PARA O CREDENCTAMENTO

3.1. Poderão participar do presente credenciamento para a celebração do Termo de

Credenciamento e/ou Contrato de Prestação de Serviços todas as pessoas jurídicas do ramo
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pertinente ao objeto deste certame que atendam às disposiçÕes deste Edital e seus anexos,

inclusive - e principalmente - quanto à documentação e aos requisitos de habilitação.

3.2. Não será admitida a participação de empresas que se encontrem em alguma(s) da(s)

seguinte(s) situação(ões) :

a) concordatárias ou em processo de falência, em recuperação judicial ou extrajudicial,

sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação;

b) que estejam suspensas pela Administração Pública ou tenham sido, por esta,

declaradas inidôneas;

c) que estejam reunidas em consorcio e sejam controladoras ou subsidiárias entre si;

d) estrangeiras não autorizadas a funcionar no país;

e) cujo objeto social, náo seja pertinente e compatível com o objeto do presente

procedimento;

0 que possuam servidores da CREDENCIANTE entre seus sócios ou proprietários ou,

ainda, atuantes nas funçÕes de representantes legais, gerentes, procuradores,

diretores ou outros cargos de direção;

g) servidor, dirigente ou seu familiar, de orgão ou entidade contratante ou responsável

pela licitação, conforme previsto no art. '14, lV da Lei Federal no 14.13312021.

4. DA TMPUGNAçÃO AO EDTTAL DE CREDENCTAMENTO

4.1. Até 3 (três) dias antes da data fixada para abertura da sessão pública do

credenciamento, qualquer interessado poderá solicitar esclarecimentos, providências ou

apresentar impugnação a respeito do contido neste Edital, mediante documento escrito,

assinado e protocolizado no sítio eletrônico: licitacao@amesp.mo.qov.br, sendo que:

a) Todos os pedidos de esclarecimentos, providências ou impugnaçôes serão analisados

pela Comissão de Credenciamento/Licitação/Licitação;

b) Enquanto não decidida a impugnação, tempestivamente formulada, a Comissão

Especial de Credenciamento poderá suspender o procedimento;

c) A impugnação tempestivamente apresentada não impedirá o interessado de participar

do procedimento até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente;

d) A Comissão de Credenciamento/Licitação poderá indeferir pedidos de

esclarecimentos, providências ou impugnações quando infundados ou meramente

protelatórios.

4.2. Nâo serão admitidas impugnações apresentadas fora do prazo legal previsto no item
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anterior

4.3. Caberá à Comissão de Credenciamento/Licitação decidir sobre a impugnação no prazo

de máximo de 3 (três) dias úteis. Em sendo acolhida a impugnação ao instrumento

convocatório, será designada nova data para a sessão pública do credenciamento, após a

retificação do Edital.

5. DOS REQUERTMENTOS DE PARTTCIPAçÃO

5.1. Os requerimentos de participação, conforme minuta constante do Anexo ll, deverão ser

realizados pelos interessados no sítio eletrônico: htto://www.licitamesp.com.br em papel

timbrado próprio, digitado, sem emendas, rasuras, entrelinhas, ou ambiguidade e com os

documentos de habilitação para pré-qualificação / pre-habilitação relacionados no item 07

deste Edital, constando seus dados, tais como razão social (e de fantasia, se houver),

CNPJ/MF, endereço, fone, fax, celular, e-mailetc. Os documentos deverão ser preenchidos,

convertidos em PDF e assinados eletronicamente nos termos de certificados ICP-Brasil,

conforme MP 2.200-2 de 2001 e após anexados nos campos especíÍicos na plataforma

eletrônica de credenciamento (sem a necessidade de impressão e assinatura física do

documento), sendo que:

a) será disponibilizado aos interessados um comprovante de protocolo para fins de

confirmação de entrega do pedido de credenciamento;

b) o requerimento ou os documentos apresentados incompletos, rasurados, vencidos

e/ou em desacordo com o estabelecido neste Edital, serão considerados inaptos

desqualificando a empresa ao CREDENCIAMENTO.

c) não será credenciado o prestador de serviço que deixar de apresentar ou apresentar

- quaisquer documentos exigidos - em desacordo com o presente Edital, resguardada

a hipótese do participante que se declarar micro empresa e a empresa de pequeno

porte, que possuindo restrição em qualquer documento de regularidade fiscal, terá sua

habilitação condicionada à apresentação da nova documentação, que comprove sua

regularidade em 5 (cinco) dias úteis, a contar da comunicação da pendência na

plataforma eletrônica do credenciamento, para regularizaçáo da documentação.

5.2. A apresentação do pedido de credenciamento vincula os interessados, sujeitando-os,

integralmente, às condiçÕes deste Edital e seus anexos.

5.3. O Credenciamento será eletrônico pela plataforma licitacao@amesp.mq.qov.br.

6. DA APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO

6.1. Os interessados em participar do presente credenciamento para os serviços descritos no
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ANEXO | - TERMO DE REFERÊruCtn e seus anexos - deste Edital, devem, no prazo de

inscrição, obrigatoriamente, apresentar o pedido de credenciamento em papel timbrado

juntamente com a documentação descrita no item 07 deste Edital, na plataforma

licitacao@ameso.mq.oov.br. As informações prestadas, assim como a documentação

entregue, são de inteira responsabilidade do interessado, cabendo-lhe certificar-se, antes de

sua inscrição, de que atende todos os requisitos exigidos para participar do processo de

credenciamento.

6.2. O Credenciamento será de lote único, facultando-se à empresa credenciada a

credenciar se tiver condições em atender esse objeto por completo.

6.3, Ao inserir a documentação de inscrição implica no aceite integral e irrestrita de todas as

condições estabelecidas neste Edital por parte do interessado em participar do processo de

credenciamento junto ao CONSÓRCIO AMESP e a submissão, independentemente de

declaração expressa, a todas as normas e condiçÕes estabelecidas no presente Edital e seus

anexos.

7. DA pRÉ-HABTLTTAÇÃO I pnÉ-QUALtFtCAÇÃO

Para participar deste credenciamento os interessados deverão, após se cadastrar, inserir no

sítio eletrônico oficial: http://www.licitameso.com.br a seguinte documentação de habilitação:

7.1. Como condição prévia ao exame dos documentos de habilitação do interessado, será

verificado o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto

à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura compra, mediante a

consulta aos seguintes cadastros:

CONTINUA..
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CONSULTAAOS CADASTROS
FORNECEDOR

pessol.luRÍorce -

CNPJ

FORNÊCEDOR
pessoe risrca -

CPF

socto
ruruorurÁruo--

CPF

CADIN - Cadastro lnformativo de lnadimplência em
relação à Adminislração Pública do Estado de Minas

Gerais acessível pelo site
htto://consultapublica.fazenda.mo.clov.br/Consulta

PublicaCADl N/consultaSituacaoPublica.do:

SIM SIM NÃO

CAGEF/CAFIMP - Cadâstro de Fornecedores
lmpedidos acessível pelo site

https://www. caoef .mo.qov.brlfornecedoÊweb/br/o
ov/orodemqe/seolao/fornecedor/oublico/index.zu I

SIM SIM NÃo

Consulta da situação eleitoral, acessível pelo site
https ://www.tse. ius. Qr/servicos-eleitorais/titulo-e-lo ca.!:

de-votacao/copv of consulta-oor-nome
ruÃo SIM ruÁo

Certidão de Licitantes lnidôneos TCU, acessível pelo
site:

https://contas.tcu.qov. br/ords/Í?o=1 660:3:'l 1 1 9705
51 082228::.:P3 TIPO:CPF

NÃO
(Consultas já integram
a certidão consolidada

do TCU)

SIM NÃO
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courruuRçÂo

CONSULTAAOS CADASTROS
FORNECEDOR

pessoa.ruRíorce.
CNPJ

FORNECEDOR
psssoe rísrcn -

CPF

socro
uelonrrÁruor-

CPF

Consulta ao Cadastro Nacional de Empresas
lnidôneas e Suspensas (CEIS) e ao Cadastro Nacional

de Empresas Punidas (CNEP) mantidos pela
Contraladoria-Geral da União (CGU), acessível pelo

site httos://certidoes.cou.qov.br/ NÃo
(Consultas já integram
a certidão consolidada

do TCU)

SIM NÃO

Consulta ao Cadastro Nacional de Condenações
Cíveis por Ato de lmprobidade Administrativa e

lnelegibilidade, mantido pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), acessível pelo site

https://www.cni.ius.br/imorobidade adm/consultar
reoue rid o. p h o ?va lid a r=Íorm.

SIM SIM

Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU
(lntegra 4 cêrtidões: (í) Licitântes lnidôneos, (2) CNIA
- Cadastro Nacional de Condenações Cíveis porAto
de lmpÍobidade Administrativa e lnelegibilidade, (3)
CEIS - Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e

Suspensas e ( ) CNEP - Cadastro Nacional de
Empresas Punidas . Acesso disponível no site

https://certidoesaDf.apos.tcu.qov.br/

SIM NÃO NÃO

Nota: * A consulta ao cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de lmprobidade Administrativa e lnelegibilidade,
mantido pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) será realizada em nome do Íornecedor melhor classificado e,
também, de seu sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n' 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções
impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o Poder
Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

7.1.1. Caso conste na consulta a existência de ocorrências impeditivas indiretas, o gestor

diligenciará para veriÍicar se houve fraude por parte das empresas apontadas no

Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas.

7.'1.2. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de

fornecimento similares, dentre outros.

7.1.3. O interessado será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.

7.1.4. Constatada a existência de sanção, o interessado será reputado inabilitado, porfalta

de condição de participação.

7.2. Caso atendidas as condições de participação, o responsável pela condução do certame

iniciará a análise dos documentos do interessado, sendo exigidos para fins de habilitação, nos

termos dos arts. 62 a 70 da Lei Federal no 14.13312021, os documentos necessários e

suficientes paru demonstrar a capacidade do interessado de rcalizat o objeto do

credenciamento.

7.2.1. O interessado deverá apresentar toda a documentação exigida neste Edital e

seus Anexos, principalmente em seu ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, de

forma completa, atualizada e com validade vigente na data de abertura da sessão

pública.
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7.2.2. Os documentos de habilitação deverão ser anexados na Plataforma de Compras da

AMESP - no sítio eletrônico oficial: http://www.licitamesp.com.br - em formato PDF.

7.2.3. A verificação dos documentos será realizada pela Comissão de Credenciamento/

Licitação, assegurando aos demais participantes o direito de acesso aos dados

constantes do sistema.

7.3. Não será credenciado o prestador de serviço que deixar de apresentar quaisquer desses

documentos acima, ou apresentá-los em desacordo com o presente Edital, resguardada a

hipotese do participante que se declarar micro empresa e a empresa de pequeno porte, que

possuindo restricão em qualquer documento de reqularidade fiscal, terá sua habilitação

condicionada à apresentação da nova documentação, que comprove sua regularidade em 5

(cinco) dias úteis, a contar da comunicação da pendência na plataforma eletrônica do

credenciamento, para regularização da documentação.

7.4. Os documentos serão preenchidos, convertidos em PDF e assinados eletronicamente

nos termos de certiÍicados ICP-Brasil, conforme MP 2.200-2 de 2001 e apos anexados nos

campos especíÍicos na plataforma eletrônica de credenciamento (sem a necessidade de

impressão e assinatura física do documento) e posteriormente anexadas nos campos

específicos na plataforma eletrônica de credenciamento,

7.5. A habilitação será verificada por meio da Plataforma da AMESP, em relação aos

documentos digitais inseridos.

7.6. A verificação pelo agente de contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e

entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

7.7. Apos a inclusão dos documentos para habilitação, não será permitida a substituiçâo ou

a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para:

7.7.1. Complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelo

interessado; e

7.7.2. Atualizaçâo de documentos cuja validade tenha expirado.

7.8. Na análise dos documentos de habilitação, o agente de contratação/comissão de

contratação poderá sanar erros ou falhas que não alterarem sua substância ou validade

jurídica.

8. DA DOCUMENTAçÃO DE HABTLTTAçÃO

8.1. Relativa a Habilitacão Jurídica:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;
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b) Ato constitutivo e alteraçÕes subsequentes devidamente registrados, em se tratando de

sociedade comercial, e no caso de sociedades por ações, acompanhado de

documentos de eleição de seus administradores;

c) lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada da prova de

diretoria em exercício;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido

pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

e) Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da

consolidação respectiva que demonstre a atualcomposição social da empresa;

8.2. Relativa à Reqularidade Fiscal e Trabalhista:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda

(cNPJ/MF);

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver,

relativo ao domicílio ou sede do interessado, pertinente ao seu ramo de atividade e

compatível com o objeto contratual;

c) Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, do

domicílio ou sede da interessada;

d) Certificado de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (CRF/FGTS);

e) Certidão Negativa de Debito (CND)- junto à Previdência Social em plena validade ou a

Certidão Negativa de Debito expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil -
RFB e pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - PGFN, na forma prevista na

Portaria no 358, de 05 de setembro de 2014.

f) Certidão Negativa de Debito expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil -
RFB e pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - PGFN, na forma prevista na

Portaria no 358, de 05 de setembrode2014, substituitambém a prova de regularidade

com a Fazenda Federal (tributos federais e dívida ativa da Uniáo) prevista na alínea "c".

g) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), emitida pelo Banco Nacional de

Devedores Trabalhistas - BNDT em cumprimento a Lei no 12.44012011 e a Resolução

Administrativa TST No 147012011, que deverá ser obtida no sítio eletrônico

wwur.tst. iu s. br/certidao

h) Declaração de que não possuem empregados menores de 18 anos nas condições
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vedadas pela legislação, conforme modelo constante do Anexo lV; As MEl, ME e EPP

deverão apresentar toda a documentação exigida para a comprovação de regularidade

fiscal e trabalhista, mesmo que estas apresentem alguma restrição;

i) As certidões que não possuÍrem especificação a respeito do prazo de validade serão

aceitas com até 90 (noventa) dias da data de sua expedição.

8.3. Relativa à Qualificacão Econômico-Financeira:

a) Certidão Negativa de Falência, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,

em data não anterior a sessenta dias da abertura da sessão pública deste Pregão se

outro prazo não constar do documento.

b) Empresas em recuperação judicial deverâo apresentar um dos seguintes documentos:

b.1) Apresentar certidão emitida pela instancia judicial competente que certifique que

está apta econômica e financeiramente a participar de processo licitatorio nos

termos da Lei Federal no 14.133t2021; ou,

b.2) Plano de Recuperaçáo já homologado pelo juízo competente e em pleno vigor,

sem prejuízo do atendimento a todos os requisitos de habilitação econômico-

financeira estabelecidos no edital.

c) Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos

exercícios sociais, apresentados na forma da lei, assinado por profissional

devidamente e regularmente habilitado (contador), registrado no_Conselho Regional de

Contabilidade - CRC, que comprovem a boa situação financeira da licitante, vedada a

sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, admitida, quando aquelas

peças de escrituração contábilestiverem encerradas há mais de 03 (três)meses da data

de apresentação da proposta, a alualização pelo íNOtCe GERAL DE PREÇOS -
DISPONIBILIDADE INTERNA - IGP-Dl, publicado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV

ou por outro indicador que o venha a substituir;

d) Serão considerados aceitos, na forma da lei, o balanço patrimonial e demonstrações

contábeis assim apresentados:

d.1) Sociedades regidas pela Lei no 6.404176 (Sociedade Anônima - S/A):

. Registrados e arquivados na Junta Comercialda sede ou domicílio da licitante;

. Publicados em Diário Oficial; e

. Publicados em jornal de grande circulação; ou
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. Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio

da licitante.

d.2) Sociedades por cotas de responsabilidade limitada (LTDA):

. Por fotocopia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de

Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou

domicílio da licitante ou em outro Órgão equivalente; ou

. Por fotocopia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente

registrados ou autenticados na Junta Comercialda sede ou domicílio da licitante.

d.3) Sociedade criada no exercício em curso:

. Por fotocopia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na

Junta comercialda sede ou domicílio da licitante.

e) A comprovação da boa situação financeira da licitante será atestada por documento

assinado por proflssional legalmente habilitado demonstrando que a empresa

apresenta: Índice de Liquidez Geral (IIG)", "índice de Solvência Geral (ISC)" e "Índice

de Liquidez Corrente (ILC)", segundo os valores e fórmulas de cálculo abaixo indicados:

. Índice de Liquidez Corrente (ILC) IGUAL OU SUPERIOR A 1,00, calculado pela

fórmula abaixo:

AC
ttC = íõ

. Índice de Solvência (ISG) IGUAL OU INFERIOR A 1,00 calculado pela fórmula

abaixo

AT
ISG =

PC + PNC

. Índice de Liquidez Geral (ILG) IGUAL OU SUPERIOR a 1,00, calculado pela

fórmula a seguir:

AC + ARLP
ILG = PC + PELP

Onde: (lC1 = Ativo Circulante, (PC) = Passivo Circulante, (PNC) = Passivo Não

Circulante, (ARLP) = Ativo Realizável a Longo Prazo, (PELP) = Passivo

Exigível a Longo Prazo e @f) = Ativo Total.

f) Para fins de cálculo dos índices referidos anteriormente, as licitantes deverão utilizar

duas casas apos a vírgula, desconsiderando-se as demais, sem arredondamento;
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g) As formulas acima apontadas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de

cálculos juntado ao balanço, devidamente assinado pelo contador da licitante;

h) Se necessária a atualização do balanço e do patrimônio líquido, deverá ser apresentado,

juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

i) As Demonstrações Contábeis deverão seguir as normas previstas nas resoluções a

seguir, a depender de seu porte:

. Microempresa e Empresa de Pequeno Porte seguirão o conjunto exigido pela Res.

CFC I .418112, item 26 a 3\9 - ITG 1000;

. Pequenas e Médias Empresas (PME's) seguirão o conjunto exigido pela Res. CFC

1 .255/09, item 3.17 - NBC TG 1000 (Rl);

. Demais empresas deverão apresentar suas demonstrações nos termos da Res. CFC

1.185/09, item 10 - NBC TG 26 (R5) e Res. CFC 1.330/1 1 - ITG 2000 (Rl).

j) De modo geral podemos sintetizar no quadro a seguir o conjunto completo das

demonstrações contábeis por situação e natureza empresarial:

DEMONSTRAçÃO
CONTABIL

ME E EPP
ITG íOOO

PME'S NBC TG lOOO
REGRA
GERAL

S.A. DE
CAPITAL
ABERTO

P.B - Balanço
Patrimonial Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.R.E - Demonstraçáo
do Resultado do
Exercício

Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.R.A - Demonstraçáo
do Resu ltado Abrangente

Facultativo
Obrigatório (Pode ser

substituída DLPA)
Obrigatório Obrigatório

D.L.P.A - Demonstração
de Lucros e Prejuízos
Acumulados

Facultativo
Facultativo (Obrigatório
se substituir a DRA ou

DMPL)
Facultativo Facultativo

D.M.P.L - Demonstraçáo
das MutaçÕes do
Patrimônio Líquido

Facultativo
Obrigatório

(Pode ser substituÍda
DLPA)

Obrigatório Obrigatório

D.F.C. - Demonstração
dos Fluxos de Caixa

Facultativo Obrigatório Obrigatório Obrigatório

N.E. - Notas Explicativas Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.V.A. - Departamento
do Valor Adicionado

Facultativo Facultativo Facultativo Obrigatório

Justificativa:

Os índices economicos indicados na Lei Federal no 14.133/21, notadamente no aftigo

69, destinam-se, exclusivamente, à seleção dos licitantes com capacidade econômico-

financeira suficiente a assegura r a execução integral do contrato.

O objetivo, portanto, é prevenir a Administração Pública para que empresas

aventureiras e sem quaisquer responsabilidades ou respaldo financeiro, pudessem vir
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a pafticipar e vencer o ceftame e, durante a execução da obrigação contratada, não

apresentassem capacidade para concluir o objeto da obrigação.

8.4. Relativa à Qualificacão Técnica:

8.4.1. Deverá ser apresentada toda a documentação técnica estabelecida no ANEXO I -
TERMO DE REFERÊNC|n, constante deste edital.

8.4.2. A não apresentação de qualquer documento constante deste edital, na forma exigida

e estabelecida no Edital e no ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, será motivo de

desqualificacão ao credenciamento.

8.5. Outros Documentos:

8.5.1. Declaração elaborada pelo interessado, em papel timbrado e subscrita por seu

representante legal:

de que náo possui sócio(s), gerente(s) ou direto(res) na condição de cônjuge,

companheiro(a) ou parente até 30 grau de Membros da Administração Pública do

AMESP, conforme modelo no ANEXO V.

está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como

de que o valor da contraprestação compreende a integralidade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituiçâo Federal, nas leis

trabalhistas, nas normas inÍralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos

termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e que

cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório;

não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz,

nos termos do artigo 7', XXX|ll, da ConstituiÇão;

não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o

disposto nos incisos lll e lV do art. 1o e no inciso lll do art. 50 da Constituição Federal;

cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para

reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

que se responsabiliza pelas transações que forem efetuadas no sistema em seu nome,

assumindo como firmes e verdadeiras.

b)

e)

g) no caso de fornecedor beneficiário (ME/EPP/Equiparadas), também deverá ser

declarado:

h) que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3o da Lei Complementar Federal no

123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus
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artigos 42 a 49, observado o disposto nos §§ 10 ao 3o do art. 4o, da Lei Federal n.o

14.133, de 2021.

8.6. A falsidade da declaração de que trata o item 8.5 sujeitará o interessado às sanções

previstas na Lei Federal no 14.133, de 2021, e neste Edital.

8.7. Quando for o caso, o interessado deverá comunicar imediatamente ao provedor do

sistema qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para

imediato bloqueio de acesso.

8.8. Os documentos expedidos via internet poderão ser apresentados em forma original ou

cópia reprográÍica sem autenticação, porém, suas aceitabilidades ficarão condicionadas à

confirmação de suas autenticidades mediante consulta on-line no respectivo sítio eletrônico.

8.9. O documento que não tenha a sua validade expressa e/ou legal será considerado válido

pelo prazo de 90 (noventa) dias, contados da data de sua emissão.

8.10. Durante a vigência do credenciamento é obrigatório que os credenciados mantenham

regularizadas todas as condições de habilitação e que informem toda e qualquer alteração na

documentação referente à sua habilitaçáo jurídica, qualificação técnica, qualificaçáo

econômico-Íinanceira e regularidade fiscal relacionadas às condições de credenciamento

perante o CONSÓRCIO AMESP.

8.í1. Para manutenção das condiçÕes reÍeridas no item anterior, a Comissão de

Credenciamento/Licitaçáo, a seu critério, poderá convocar os credenciados para nova análise

de documentação ou para suas atualizações.

8.12. Os credenciados não aprovados na nova avaliação da documentação serão

descredenciados, sendo-lhes assegurado o contraditório e a ampla defesa.

9. DA COMTSSÃO DE CREDENCTAMENTO / LrCrrAÇÃO

9.1. A análise e o julgamento dos pedidos de credenciamento e os documentos de

habilitação serão realizados por uma Comissão Permanente de Licitação, que acumulará as

funções de Comissão de Credenciamento/Licitação.

9.2. Ao avaliar os pedidos de credenciamento e a documentação, a Comissão de

Credenciamento/Licitação levará em consideração todas as condições e exigências

estabelecidas neste Edital e seus Anexos, bem como aplicar as disposiçÕes da Lei Federal n'

14.13312021e demais normas vigentes, no que for cabível.

9.3. É de competência da Comissão de Credenciamento/Licitação, independentemente de

suas transcrições neste Edital, todas as atribuições estabelecidas no art. 51 e seus incisos da

Portaria no 00912025.

9.4. Das decisões da Comissão de Credenciamento/Licitação cabe recurso à autoridade
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superior do CONSÓRCIO AMESP, no prazo de até 5 (cinco) dias úteis da publicação do

resultado do julgamento na lmprensa Oficial do AMESP.

10. DA SESSÃO PUBLICA DE ABERTURA, ANÁLISE E JULGAMENTO

10.í. As 09h00min do dia 08 de maio de 2026, em sessão pública, na plataforma da

http://www.licitamesp.com.br, a Comissão de Credenciamento/Licitação, procederá à abertura

da sessão.

10.2. Serão INABILITADOS os interessados que:

a) não atenderem as especificações do Edital, deixando de apresentar quaisquer

documentos ou que apresentá-los em desconformidade com o exigido neste Edital;

b) que tenham sidos declarados inidôneos ou punidos com a pena de suspensão do direito

de licitar e contratar com a Administração Pública

10.3. O resultado será divulgado aos interessados no diário oficial da AMESP:

httos.//amesp.mo.qov.brl, na plataforma http://www,licit,amesp.com.br e no diário oÍicial da

AMM - Associação Mineira de Municípios.

10.4. Aos inabilitados, será assegurada a possibilidade de ingressarem com novo pedido e/ou

pedido complementar, desde que satisfaçam o critério que não havia sido preenchido na

ocasião da abertura e julgamento dos documentos.

10.5. A documentação complementar e, se houver, de novos interessados, será julgada em

novas sessÕes públicas e seu resultado será publicado no sítio oficial da AMESP:

ht!ps://amesp.mo.qov.br/ e na plataforma http://www.licitamesp.com.br e no diário oÍicial da

AMM - Associação Mineira de MunicÍpios.

11. DO CREDENCIAMENTO

11.1. Os interessados que atenderem todos os requisítos previstos neste Edital serão

julgados habilitados e, portanto, credenciados, encontrando-se aptos a assinar os respectivos

Termos de Credenciamento e prestar os serviços aos quais se candidataram, em

compatibilidade com a Ordem de Fornecimento (OF) e/ou Nota de Empenho (NE) a ser

oportunamente enviada pelo CONSÓnCtO AMESP e/ou de seus Municípios Consorciados.

11.2. O Edital com o resultado da pré-qualificação (credenciamento) das sessões públicas de

abertura e julgamento da documentação será publicado no Diário Oficial do AMESP e

divulgado no seu sítio eletrônico https://amesLr.mq.qov.br/ e na plataforma

htto : //www. I icita mes p. com. b-r.
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12. DO CREDENCIAMENTO POSTERIOR DE OUTROS INTERESSADOS

12.1. Apos o período estabelecido no subitem 2.1, outros interessados poderão encaminhar,

na forma prevista neste Edital a documentação necessária para ingressar no credenciamento,

enquanto perdurar a vigência deste credenciamento.

12.2. A abertura e julgamento dos pedidos de credenciamento e a documentação dos novos

interessados serão feitos em reuniões públicas periódicas designadas pela Comissão de

Credenciamento/Licitação, conforme necessidade.

12.3. As reuniôes públicas posteriores serâo realizadas conforme a necessidade e não em

prazo não superior a 180 (cento e oitenta) dias da apresentação da documentação de futuros

interessados.

12.4. Tanto os novos ingressantes como os já credenciados serão comunicados da data e

horário da sessão pública para abertura e julgamento das propostas e documentação dos

novos interessados, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas.

í3. DOS RECURSOS

13.1. Da decisão da Comissão de Credenciamento / Licitação caberá recurso, com efeito

suspensivo, limitando-se às questóes de habilitação ou inabilitação, considerando,

exclusivamente a documentação apresentada no ato da inscrição, não sendo levado em conta

os documentos eventualmente anexados na fase recursal.

13.2. O prazo para interposição de eventuais recursos contra o resultado de julgamento da

documentação é de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir do primeÍro dia útil subsequente à

lavratura da ata ou após a intimação do ato, desde que não haja desistência expressa por

parte dos representantes das proponentes presentes à sessão se nesta for divulgado o

julgamento.

13.3. O(s) recurso(s), por escrito, deverá(ão) ser protocolados na plataforma digital da

AM ESP - EXCLUSIVAMENTE.

13.4. A CREDENCIANTE/CONTRATANTE, após receber o(s) recurso(s), VIA

PLATAFORMA e a instrução do(s) processo(s)e, após o prazo os interessados poderãofazer

a interposição, para de contrarrazões, no prazo de 5 (cinco) dias úteis VIA PLATAFORMA,

http://www. licitamesp.com. br .

13.5. Transcorrido o ptazo para apresentação de contrarrazões, a Comissáo de

Credenciamento / Licitação decidirá a respeito, podendo reformar a decisão impugnada ou,

ainda, encaminhar os autos devidamente motivados à autoridade superior competente para

deliberação final.
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13.6. A decisão final sobre o(s) recurso(s) será divulgada na página oficial do AMESP

https://amesp.mo.qov.br/ e na plataforma http://www.li_citar.nesp.com.br e ao(s) recorrente(s)

indicado(s), através de e-mail ou outra comunicação alternativa certificada no processo.

,14. DO DESCREDENCIAMENTO ESPONTÂNEO

14.'1. A EMPRESA CREDENCIADA poderá solicitar sua exclusão do rol de credenciados,

notificando a motivação e de forma fundamentada, via requerimento, ao CONSÓRCIO

AMESP, por intermédio da Comissão de Credenciamento / Licitação, com antecedência

mínima de 15 (quinze) dias.

15. DA CLASSTFTCAÇÃO - SELEÇÃO PARALELA E NÃO EXCLUDENTE

15.1 . A classificação se dá em conformidade com a Lei Federal no 14.1 3312021:

'Art. 79. O credenciamento poderá ser usado nas seguintes hipóteses de contrataçáo.

| - Paralela e não excludente: caso em que é viável e vantajosa paru a Administração

a realização de contratações simultâneas em condições padronizadas;"

15.2. As contratações advindas deste credenciamento ocorrerão por distribuição entre as

empresas credenciadas por meio de rodízio/revezamento respeitando a ordem cronológica

de credenciamento.

15.3. Os casos de urgência e/ou indisponibilidade serão distribuídos - também por ordem

de credenciamento - entre as empresas com disponibilidade para o referido atendimento,

assegurada a isonomia.

15.4. Os casos de especialização rara serão distribuídos - também por ordem de

credenciamento entre as empresas comprovadamente capacitadas por meio da

apresentação de documentação técnica e de equipe técnica qualificada com disponibilidade

para o referido atendimento, sendo exigida a comprovação adicional de qualificação sênior

(ex: >10 anos de experiência), assegurada a isonomia.

16. DA HOMOLOGAçÃO

16.1. Constatado o atendimento de todas as exigências fixadas no Edital, tanto no tocante

à documentação apresentada, inclusive, quanto a eventuais recursos, os autos serão

remetidos à autoridade superior para homologação do resultado do certame, podendo, ainda,

revogar por interesse público ou anulá-la se constatada alguma irregularidade.

16.2. Com a homologação do certame, serão considerados efetivamente credenciados

todos os interessados que atenderam às especificações deste Edital e seus anexos, conforme

Edital de resultado publicado no Diário Oficial do AMESP, inclusive, com a ordem de

classificação obtida com o sorteio para execução dos serviços em sistema de rodízio.
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17. DA CONVOCAçÃO DA CREDENCTADA PARA A ASSTNATURA DO TERMO

DE CREDENCIAMENTO

17.'1. As empresas CREDENCIADAS serão convocadas, para, no prazo de até 5 (cinco)

dias úteis, comparecerem nas dependências da CREDENCIANTE/CONTRATANTE para

assinatura do Termo de Credenciamento (Contrato), conforme minuta constante do Anexo V.

17.2. A convocação será feita por expediente eletrônico, cujo comprovante ficará juntado

nos respectivos autos.

17.3. O não comparecimento injustificado para assinatura do Termo de Credenciamento (ou

do Contrato) no prazo estabelecido, leva ao entendimento de que a empresa não tem mais

interesse em se credenciar, autorizando a CREDENCIANTE/CONTRATANTE a providenciar

sua exclusão do procedimento.

18. DA EXECUçÃO DOS SERVTÇOS - PRAZO

18.í. A empresa credenciada deverá realizar os serviços de Engenharia e/ou Arquitetura em

geral, constantes do Anexo I - Termo de Referência deste Edital.

18.2. Poderão ser convocados um ou mais credenciados para execução dos serviços,

conforme as necessidades do momento.

í8.3. Caso não haja necessidade da prestação de serviços de todos os credenciados, a

convocação se dará de acordo com a demanda apurada e observando-se a ordem de

classificação definida em sorteio e em sistema rodizio.

í8.4. Os CREDENCIADOS/CONTRATADOS reconhecem, desde já, que os serviços

somente deverão executados após a assinatura do contrato entre as partes e o recebimento

das respectivas Ordens de Fornecimento (OF) e/ou Notas de Empenho (NE), bem como que

tal circunstância constitui compromisso entre as partes para cumprimento do objeto nos

prazos e condições estabelecidas neste Edital e seus anexos.

18.5. Os CREDENCIADOS/CONTRATADOS assumirão total responsabilidade civil,

administrativa e penal por quaisquer prejuízos pessoais ou materiais causados à

CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou a terceiros, por si ou por seus sucessores e/ou

prepostos, decorrente da execução dos respectivos serviços.

18.6. Em caráter excepcional, conforme disposto no art. 125 da Lei Federal no 14J332021,

os credenciados ficarão obrigados a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os

acréscimos ou supressões que se fizerem necessárias, até o limite de 25% (vinte e cinco por

cento) do valor inicial do respectivo Termo de Credenciamento.

18.7. O credenciamento e a celebração do Termo de Credenciamento não estabelecem a

obrigação da AttíESP e/ou de seus Consorciados em efetivar a totalidade da contratação
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estimada, face à sua precariedade, razáo pela qual, a qualquer momento, o

CREDENCIADA/CO NTRATADA ou a CRE DENC IANTE/CONTRATANTE poderão den u nciar

o credenciamento, inclusive quando for constatada qualquer irregularidade na observância e

cumprimento das normas Íixadas no Edital, na Portaria no 00912025 e na legislação pertinente,

sem prejuízo do contraditorio e da ampla defesa.

18.8. Havendo mais de uma empresa credenciada, a prestação de serviços será executada

em sistema de revezamento/rodízio - por ordem cronológica de credenciamento - em

compatibilidade com a demanda da AMESP e/ou de seus Municípios consorciados.

1s. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

19.1. As despesas dos serviços decorrentes deste credenciamento serão suportadas pelas

dotações orçamentárias consignadas nos orçamentos vigentes da AMESP e/ou dos

Municípios consorciados.

19.2. Poderão ser utilizadas, ocasionalmente, outras dotações orçamentárias conforme

definida e indicada na respectiva Ordem de Fornecimento (OF) e/ou Nota de Empenho (NE).

20. DO PAGAMENTO

20.1. O(s) pagamento(s) será(ão) realizado(s) em até 15 (qulnze) dias corridos, a contar

do(s) recebimento(s) da(s) nota(s) fiscal(is), a(s) qual(is) so poderá(ão) ser emitida(s) depois

do recebimento definitivo do(s) material(is)/produto(s),

20.2. Ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE reserva-se o direito de não atestar a(s) Nota(s)

Fiscal(is) para o(s) pagamento(s) se o(s) material(is)/produto(s) não estive(em) em

conformidade com as exigências apresentadas em Edital, desde que seja(m) devidamente

justificado(s).

20.3. O(s) pagamento(s) ficará(ão) condicionado(s) à apresentação de nota fiscal eletrônica,

que deverá(ão) vir acompanhada(s) do certificado de Regularidade Fiscal em plena validade.

Caso a validade das certidões, no certificado, seja inferior a 15 (quinze) dias, deverá ser

providenciada a atualizaçáo das mesmas e, encaminhá-las ao endereço eletrônico do

município consorciado (a ser fornecido no ato da assinatura contrato).

20.4. O(s) pagamento(s) será(ão) realizado(s) através de processo padrão de

processamento do setor contábil / financeiro do CREDENCIANTE / CONTRATANTE,

exclusivamente por deposito bancário na CONTA CORRENTE vinculada ao CNPJ da

CREDENCIADA/CONTRATADA. Não será(ão) efetuado(s) pagamento(s) de outras formas,

como boleto bancário, depósito em conta poupança, ordem de pagamento, etc .

20.5. O emitente da NFe, obrigatoriamente, deverá disponibilizar download ou encaminhar
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o arquivo eletrônico da NFe e seu respectivo protocolo de autorização ao destinatário no

endereço eletrônico do município consorciado, devidamente informado no ato da contratação.

20.6. Nenhum pagamento será efetuado à CREDENCIADA/CONTRATADA, enquanto

pendente de liquidação qualquer obrigaçáo financeira que lhe for imposta, em virtude de

penalidade ou inadimplência contratual, sem que isso gere direito a acréscimos de qualquer

natureza.

20.7. Caso o documento fiscal apresente incorreção, o prazo de pagamento será contado a

partir da data da regularização do documento fiscal, a depender do evento.

20.8. Em caso de atraso de pagamento motivado exclusivamente pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, o valor devido deverá seracrescido de atualização financeira e sua apuração

se fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de

mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao

ano, mediante a aplicação das seguintes fórmulas:

I = (TX I 100%l/ 365 x EM

Onde:

EM=lxNxVP,
| = [ndice de atualização financeira;

EM = Encargos moratórios;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual (igual a 6);

N = N.o de dias entre a data prevista para pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso.

| = (6/100%)

I = 0,00016438% 365

E[\I = I (0,00016438%) XN (número de dias em atraso)XYP (valor da parcela em atraso)

2'.1. PREÇOS DOS SERVIÇOS

21.í. Os serviços prestados serão pagos com base nos valores fixados nas Tabelas do

ANEXO I - TERMO DE REFERÊUC|n e seus anexos, todos na conformidade dos índices

governamentais elencados (SlNAP| / SEINFRA / SUDECAP / PREFEITURA SP / DER-ES)

vigentes na data da elaboração do Edital e do Termo de Referência.

a) O tempo para execução dos serviços não poderá ser superior ao limite definido em

contrato, de comum acordo entre as partes, salvo em caso excepcional devidamente

comprovado.

b) Os serviços não contemplados nas Tabelas do ANEXO I - TERMO DE REFERÊruCtn
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22. DAVIGÊNCIA

22.1. O Credenciamento deverá ficar permanentemente aberto e terá a sua duração de

acordo com as disposições da Lei Federal no 14.13312021, contados a partir do aviso, no

Diário Oficial do AMESP, jornal de circulação regional ou em sítio eletrônico oficial

htt p. //wtvw. I icitamesp. co m. bt.

22.2. O prazo de vigência do(s) Contrato(s) oriundo(s) deste Credenciamento será de 12

(doze) meses, com início previsto a partir da data de assinatura, podendo ser prorrogado, por

mútuo acordo entre as partes, mediante Termo Aditivo, por sucessivos períodos, nos termos

e limite estabelecido no art, 107, Lei Federal no 14.13312021.

23. DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

23.í. Das obrigações do CREDENCIADO/CONTRATADO:

a) Executar os serviços em conformidade com as especificações básicas constantes do

Edital e seus Anexos e/ou das Ordens de Fornecimento/Serviço;

b) Ser responsável, em relação aos seus técnicos, por todas as despesas decorrentes

da execução dos serviços, tais como: salário, encargos sociais, taxas, impostos,

seguros, seguro de acidente de trabalho, transporte, hospedagem, alimentação e

outros que venham a incidir sobre o objeto decorrente do credenciamento;

c) Responder por quaisquer prejuízos que seus empregados ou prepostos vierem a

causar ao patrimônio da CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou a terceiros,

decorrentes de ação ou omissão culposa ou dolosa, procedendo imediatamente aos

reparos ou indenizações cabíveis e assumindo o Ônus decorrente;
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serão fixados mediante acordo entre as partes, todos na conformidade dos índices

governamentais elencados (SlNAP| / SEINFRA / SUDECAP / PREFEITURA SP / DER-

ES) vigentes.

21.2. Os serviços contratados, serão pagos contemplando um desconto de 20% (vinte

por cento) sobre os índices governamentais elencados (SlNAPl / SEINFRA / SUDECAP /

PREFEITURA SP / DER-ES) vigentes, todos na conformidade das Tabelas do ANEXO I -
TERMO DE REFERÊNCIA, que apresenta em sua planilha orçamentária (Anexo I do Termo

de Referência) o preço final dos serviços com o percentual de desconto já aplicado.

21.3. Nos preços obtidos mediante aplicação do percentual de desconto sobre os índices

governamentais já fixado nas Tabelas do ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, já deverão

estar inclusos todos os tributos (impostos, taxas, etc ), contribuições previdenciárias e demais

encargos necessários à execução dos serviços.
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d) Manter, durante o período de vigência do credenciamento, todas as condições que

ensejaram o credenciamento, em especial, no que tange à regularidade fiscal e a

capacidade técnico-profissional e técnico-operacional, informando à

CREDENCIANTE/CONTRATANTE toda e qualquer alteração na documentação,

referente a sua habilitação jurídica, qualificação técnica, qualificação econômico-

flnanceira e regularidade Íiscal, sob pena de descredenciamento;

Justificar ao gestor deste credenciamento, indicado pela CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, sobre eventuais motivos de força maior que impeçam a execução

dos serviços;

Responsabilizar-se integralmente pela execução dos serviços, nos termos fixados

neste Edital e seus Anexos e na legislação vigente;

Conduzir os trabalhos em total consonância às necessidades das atividades da

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, de modo a não causar transtornos ao andamento

normal de seus serviços;

Apresentar, quando solicitado, a relação completa dos profissionais, indicando os

cargos, funções e respectivos nomes completos, bem como, o demonstrativo do tempo

alocado para execução dos serviços e cronograma respectivo;

Observar o estrito atendimento dos valores estabelecidos no Edital e os compromissos

morais que devem nortear as açôes do credenciado e a conduta de seus funcionários

no exercício das atividades previstas do Contrato/Ordem de Fornecimento.

Das obrigaçôes da CREDENCIANTE/CONTRATANTE:

Exercer a fiscalização da execuçáo dos serviços por meio de seu gestor, por

intermédio de servidor especialmente desígnado no Termo de Credenciamento ou no

Contrato, na forma prevista nos artigos 1 15 e seguintes da Lei Federal no 14.13312021;

Proporcionar todas as condições necessárias, para que o CREDENCIADA/

CONTRATADA possa cumprir o estabelecido neste Edital;

Caberá ao responsável pela solicitação do município de origem o repasse prévio à

contratada, por escrito, de todas as orientações, artes e recomendações necessárias,

para o cumprimento do objeto em conformidade com este edital;

Preslar todas as informações e esclarecimentos necessários paÂ a fiel execução dos

serviços que venham a ser solicitados pelos técnicos do CREDENCIADO/

CONTRATADO;

Fornecer os meios necessários à execução, pelo credenciado, dos serviços objeto

deste credenciamento;

e)

.)

23.2.

a)

c)

d)

e)

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Born Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

S 3s3025-5500 Í! @ amesp@amespmg.com.br {ô amesp.mg tit amesp.mg.gov"br

f)

s)

h)

b)

{,({,
caêl
(§

.s

&



ü Ã§rffHÍiP
cor-tsónclo

cot'rsÓRcro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Sa

f) Divulgar as empresas credenciadas e definir a ordem de classificação mediante sorteio

e, se possível, os valores a serem praticados na contratação dos serviços;

g) Atestar as Notas Fiscais correspondentes aos serviços prestados, encaminhando-as

para pagamento, no prazo máximo de 03 (três) dias úteis.

h) Realizar os pagamentos no prazo máximo de 15 (trinta) dias corridos, e não o fazendo

estará sujeita as correções descritas no item 20.8 deste Edital.

24. CONDIÇOES GERATS DE CONTRATAÇÃO

24.1. O CREDENCIANTE/CONTRATANTE reserva para si o direito de não aceitar qualquer

execução dos Serviços em desacordo com o previsto neste Termo de Referência ou em

desconformidade com as normas legais ou técnicas pertinentes ao seu objeto, podendo

rescindir a contratação nos termos do previsto no art 104 inciso lV da Lei Federal no

14.13312021, no caso de não ser indicado especificamente, no projeto, todos os sistemas

deverá considerar e seguir a última ediçáo dos códigos e normas publicados pelas seguintes

organizaçÕes:

. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;

. AISC - American lnstitute of Steel Construction;

. AlSl - American lron and Steel lnstitute;

. CCAA - Crane Manufacturers Association of America,

24.2. Qualquer tolerância por parte do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, no que tange ao

cumprimento das obrigações ora assumidas pela empresa credenciada vencedora, não

importará, em hipótese alguma, em alteração contratual, novação, transação ou perdão,

permanecendo em pleno vigor todas as condições do ajuste e podendo o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE exigir o seu cumprimento a qualquer tempo.

24.3. A contratação não estabelece qualquer vínculo de natureza empregatícia ou de

responsabilidade entre o CREDENCIANTE/CONTRATANTE e os agentes, prepostos,

empregados ou demais pessoas da(s) empresa(s) CREDENCIADA(s)/CONTRATADA(s)

designadas paê a execução do objeto contratado, sendo - esta - a única responsável por

todas as obrigações e encargos decorrentes das relações de trabalho entre ela e seus

proÍissionais ou contratados, previstos na legislação pátria vigente, seja trabalhista,

previdenciária, social, de caráter securitário ou qualquer outra.

24.4. Não transferir a terceiros, total ou parcialmente, o objeto deste projeto, nem

subcontratar qualquer dos serviços a que está obrigada sem prévio assentimento por escrito

da CREDE NCIANTE/CONTRATANTE.
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24.5. Responsabilizar-se por todos e quaisquer danos e/ou prejuízos que vierem a causar à

CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo.

24.6. Responder em relação aos seus empregados, por todas as despesas decorrentes dos

serviços, tais como: salários, seguros de acidentes, tributos, indenizações, vales-refeições,

vales{ransportes e outras que porventura venham a ser reguladas em acordo coletivo.

25. DAS SANÇOES ADMTNTSTRATTVAS

As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, decisão motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigações legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

municípios integrantes.

25.1. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia - às sanções, sem

prejuízo da aplicação de outras penalidades previstas na Lei Federal n' 14.13312021.

25.2. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento

de contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos

ilícitos previstos na legislaçáo aplicável ao caso.

25.3. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses

dos ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso.
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26. DA AVALTAÇÃO DE DESEMPENHO E CONTROLE DE QUALTDADE

26.'1. A(s) CREDENCIADA(s)/CONTRATADA(s) deverá(ão) executar o(s) serviço(s) com

a devida diligência e observação dos padrões de qualidade exigidos, cumprindo prazos e

acordos de confidencialidade de dados e informações.

26.2. A CREDENCIANTE/CONTRATANTE poderá, a seu critério, proceder à avaliação do

desempenho dos credenciados, que serão dela informados.

26.3. Verificado o desempenho insatisfatório, o CREDENCIADA/CONTRATADA será

notificado e deverá apresentar uma justificativa formal no prazo de 3 (três) dias úteis.

26.4. O desempenho insatisfatorio na avaliação poderá implicar na restrição ou alteração do

pagamento do serviço realizado, assim como na rescisão do Contrato e aplicaçáo das
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penalidades previstas na legislação vigente.

27. SUSPENSÃO OU CANCELAMENTO DO CREDENCIAMENTO

27.1. O credenciamento poderá ser suspenso ou cancelado:

a) pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE, quando for por ela julgado que o credenciado

esteja definitivamente ou temporariamente impossibilitado de prestar os serviços ou

por não observar as normas legais ou Editalícias;

b) pela CREDENCIADtuCONTRATADA, quando mediante solicitação por escrito,

demonstrar que está definitiva ou temporariamente impossibilitado de cumprir as

exigências do Edital e devidamente aceita pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE,

nos termos legais;

c) por relevante interesse da CREDENCIANTE / CONTRATANTE, devidamente

justificado;

d) por inidoneidade superveniente ou comportamento irregular do credenciado, ou, ainda,

no caso de substancial alteração das condiçóes de mercado.

27.2. O pedido de descredenciamento náo desincumbe o credenciado da obrigação de

cumprir os eventuais serviços já requisitados pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE e das

responsabilidades a eles vinculados, sendo cabível a aplicação das sançÕes administrativas

previstas neste Edital em caso de irregularidade na execuçâo dos respectivos serviços (total

ou parcial).

27.3. lndependentemente deste credenciamento, a CREDENCIANTE / CONTRATANTE

poderá realizar outros procedimentos para contratar os serviços referidos neste procedimento,

assegurando-se a preferência deste em igualdade de condições e preços.

28. GESTOR DO CREDENCIAMENTO

28.1. A fiscalização e o acompanhamento dos serviços prestados em virtude deste

credenciamento serão feitos atraves de um servidor efetivo, na qualidade de gestor,

designado pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

28.2. É de competência do gestor:

28.2.1. exercer a fiscalização do contrato na forma prevista nos artigos 1 15 e seguintes da

Lei Federal no 14.13312021;

28.2.2. solicitar ao representante do credenciado a correção de eventuais falhas ou

irregularidades que forem verificadas, as quais, se não sanadas no prazo de 24

(vinte e quatro) horas, serão objeto de comunicação oficial para os Íins de aplicação
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das penalidades previstas neste instrumento;

28.2.3. assinar o Termo de Recebimento Definitivo ou documento equivalente quando da

execução dos serviços estiver plenamente concluída;

28.2.4. emitir, quando solicitado pela CREDENCIADA/CONTRATADA, atestado sobre o

seu desempenho na condução dos serviços contratados, submetendo-o a

ratiÍicação pela autoridade superior competente da CREDENCIANTE/

CONTRATANTE;

28.2.5. elaborar relatório de avaliação de desempenho quando solicitado pela autoridade

superior competente da CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

28.3. Para fins de fiscalização e acompanhamento da execução dos serviços, serão

observados os seguintes procedimentos:

28.3.L Todas as questões oriundas deste credenciamento deverão ser formuladas por

escrito e encaminhadas ao gestor dos serviços.

28.3.2. O gestor anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com o

cumprimento das obrigações pactuadas, podendo determinar o que for necessário

à regularização das faltas ou defeitos observados.

28.3.3. Ao término do contrato, o registro proprio das ocorrências será juntado ao

respectivo processo, facultando-se ao credenciado a obtenção de cópías dos

registros e informações.

28.9.4. As decisões ou providências que ultrapassarem a competência do gestor serão

solicitadas aos seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas

convenientes.

28.4. Ao final dos serviços a CREDENCIANTE/CONTRATANTE fica obrigada a fornecer os

Atestados de Capacidade Técnica Profissional e de Capacidade Técnica Operacional para a

CREDENCIADA/CONTRATADA e sua Equipe.

29. DAS D|SPOS|ÇOES GERATS

28.1. Havendo divergência, omissão ou conflito entre as condiçÕes estabelecidas neste Edital

e as legislações que regem este credenciamento, estas sempre prevalecerão.

28.2. A CREDENCIANTE/CONTRATANTE poderá a qualquer tempo, promover diligências

destinadas a esclarecer ou complementar a instrução de assunto relacionado ao presente

credenciamento.

28.3. Qualquer interessado poderá denunciar eventuais irregularidades na prestação dos

serviços e/ou no faturamento oriundo deste credenciamento.
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28.4. Este procedimento pode ser revogado, no todo ou em parte, por interesse público ou,

anulada, por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e

fundamentado, aplicando- se os procedimentos inerentes aos recursos quanto à concessão

de prazo para contraditório, sem que disso resulte direito a ressarcimento ou indenização.

28.5. A Comissão de Credenciamento / Licitação poderá relevar falhas ou omissões de

natureza formalque não comprometam a segurança da contratação e não restem infringidos,

em especial, os princípios da vinculação ao instrumento convocatório, da razoabilidade e da

proporcionalidade.

28.6. As normas disciplinadoras deste procedimento serão sempre interpretadas em favor

da ampliação do número de CREDENCIADO(s)/CONTRATADO(s), observadas as condições

e formalidades legais cabíveis.

28.7. Os interessados são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informaçÕes

prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase deste procedimento, sendo que

a falsidade de qualquer documento ou a inverdade das informaçÕes nele contidas implicará

no imediato descredenciamento de quem o tiver apresentado e rescisão do respectivo Termo

de Credenciamento (Contrato), sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

28.8. A critério da CREDENCIANTE / CONTRATANTE, poderá ser encaminhada

correspondência aos prestadores de serviço em potencíal, que gozem de boa reputação

profissional , para que promovam, querendo, o seu credenciamento.

28.9. A cada 180 (cento e oitenta) dias ou outro prazo inferior, conforme necessidade, a

CREDENCIANTE / CONTRATANTE poderá realizar chamamento público para novos

interessados, quando republicará o Edital, podendo alterar regras, condições e minutas.

28.10. O pedido de descredenciamento não desincumbe a CREDENCIADA/CONTRATADA

do atendimento de obrigaçÕes já credenciadas, ou seja, aquelas em que ele já recebeu as

respectivas Ordens de Fornecimentoiserviços e ou Nota de Empenho.

28.11. O valor fixado neste Edital poderá ser revisto a Íim de restabelecer a relação entre as

partes e manter seu equilíbrio econômico-financeiro inicial em função de sobrevir fatos

imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da

execução do ajustado, ou, ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe,

configurando álea econômica extraordinária e extracontratual.

28.'12. Outras informações poderão ser obtidas no endereço indicado no preâmbulo deste

Edital, com os servidores do Setor de Compras/Licitação do CONSÓRCIO AMESP, ou, ainda,

pelo telefone (35) 3622-4211.

28.13. O presente Edital de Chamamento Público e todos os seus anexos, são integrantes

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

ô rsIOZS-S500§ @ amesp@amespmg.com.br ü amesp.mg (it amesp.mg'gov.br

()
(r,
ú
FI
;
's)

0053



CONSÓRCIO

AIffiffi§P cor'tsÓRcro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

entre si, de forma que qualquer detalhe ou condição que se mencione em um documento e

se omita em outro, será considerado especificado e válido, para todos os efeitos.

28.14. Nenhuma indenização será devida aos interessados pela elaboração e/ou

apresentação de documentação relativa ao presente Edital de Credenciamenlo, ou ainda, por

qualquer outro motivo alegado em relação ao processo de credenciamento.

28.15. É vedada a subcontrataçáo total ou parcial do objeto do credenciamento, a associação

do Contratado com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão,

cisão ou incorporação, não admitidas neste Edital e no Contrato, com exceção da previsão

contida no art. 122 da Lei Federal n" 14.13312021.

28.16. A empresa CREDENCIADA/CONTRATADA deverá manter durante o curso de

vigência do Termo de Credenciamento todas as condições de habilitação que ensejaram o

credenciamento.

28.17. A inexatidão de afirmativas, declarações falsas ou irregulares em quaisquer

documentos, ainda que verificada posteriormente, será causa de eliminação do interessado

do processo de credenciamento, sem prejuízo das demais medidas de ordem administrativa,

cívelou criminal.

28.18. Os casos omíssos serão resolvidos com base nos princípios gerais do direito e nas

disposições constantes da Lei Federal no 14.13312021.

28.í9. o presente CREDENCIAMENTO poderá ser suspenso, revogado em face de razóes

de interesse público, derivadas de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e

suficiente para justificar tal conduta, ou anulada por ilegalidade, de ofício ou por provocação

de qualquer pessoa, mediante ato escrito e fundamentado.

29. DA SOLUÇÃO DE CONFLITOS

Fica eleito, em renúncia de qualquer outro por mais privilegíado que seja, para dirimir

quaisquer questões de conflito ou litígio oriundas deste Edital de Credenciamento e/ou da

CREDENCIADA/CONTRATADA dele originados, inclusive no tocante à sua interpretação ou

execução, será definitivamente resolvido por arbitraqem, de acordo com a Lei no 9.307, de 23

de setembro de 1996, através da Câmara de Mediação e Arbitragem do Conselho de

Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - CMA Crea-MG, localizada na Avenida Alvares

Cabral, no 1.600, Santo Agostinho, Belo Horizonte - CEP: 30.170-917, e em conformidade

com o seu Regulamento de Arbitragem.

Com a inserção da presente cláusula neste Edital de Credenciamento e -

consequentemente sua inserção em todos os contratos dele originados, as partes

declaram conhecer o referido Regulamento e concordar, em especiale expressamente,
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com os seus termos"

30. DOS ANEXOS

30.1. O presente Edital e composto por 30 (trinta) páginas e 6 (seis) anexos. Os anexos que

integram este Edital, para todos os fins e efeitos, são os seguintes.

i. ANEXO I - TERMO DE REFERÊNC|R E SEUS ANEXOS (A, B, C e D);

ii. ANEXO il - MODELO DE REQUERTMENTO DE PART|C|PAÇÃO;

iii. ANEXO ilr- FORMULÁR|O DE TNSCRTÇÃO AO CREDENCTAMENTO;

iv. ANEXI lV - MINUTA DO TERMO DE CREDENCIAMENTO;

v. ANEXO V - MINUTA DO TERMO DE CONTRATO;

vi. ANEXO Vl- DECLARAÇÃO.

O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, em sítio eletrônico oficial.

htt p : //www. I icita mes p. com. br,

Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026.
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ANExo r - TERMo DE REFERÊrucrn

GREDENCIAMENTO NO 01 /2026

1. OBJETO:

cREDENcIAMENTo DE EMnRESAS ESnEcTALTZADAS EM ELABonaÇÃo DE sERVIÇos

DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA O ATENDIMENTO AS

DEMANDAS Dos nunrcípros euE coupÕeu o coNsoRcroAMESe -nssoclaçÃo
DoS MUNIcíptos DA MtcRonnecÉo oo wtÉoto SAPUcli, conforme especificações e

condições descritas neste Termo de Referência.

2. CARACTEnTZaçÃO DO OBJETO:

O objeto do presente chamamento é o Credenciamento de Empresas QualiÍicadas para a

prestação de Serviços de Engenharia eiou Arquitetura, de natureza diversa, que abrange, mas

não se limita à elaboração de projetos executivos e complementares, consultoria e

fiscalizaçáo. Tais serviços são de necessidade permanente e consumo incerto para o

CONSÓRCIO AMESP e os Municípios que o compÕem. A natureza consorciada da demanda,

que envolve múltiplos entes com fluxos de contratação e necessidades variáveis, impóe a

adoção do Sistema de Credenciamento das diversas Empresas Qualificadas, conforme

detalhado no Estudo Técnico Preliminar (ETP), em função da inviabilidade operacional da

gestão centralizada de contratos pelo Consórcio.

2.1. CLASSTFTCAçÃO DO OBJETO QUANTO À XeTEnOGENEIDADE/ COMPLEXTDADE

Nos termos do art. 60, inciso XXl, alínea "a", da Lei Federal no 14.13312021, o objeto da presente

contratação - realizaçáo de serviços de elaboração de serviços de engenharia e/ou

arquitetura em geral, como por exemplo - projetos de ediÍicações, estudos preliminares,

projetos de infraestrutura urbana, laudos técnicos, serviços de topografia, levantamentos e

cadastros técnicos, relatórios, planilhas e consultorias técnicas entre outros - nos municípios

consorciados à AMESP - é classificado como serviço comum de engenharia e/ou

arquitetura em geral.

A classificação decorre do fato de que as intervenções previstas, embora abrangentes,

referem-se a açÕes objetivamente padronizáveis em termos de desempenho e qualidade,

relacionadas à construção, manutenção, adequação e adaptação de bem imóvel público, com

preservação de suas características originais, com complexidade baixa, conforme Nota

Técnica IBR 00í/2021 - Revisáo2025 (entendimento sobre obra comum e obra especialnos

termos da Lei Federal no 14.13312021).

Todos os serviços serão executados com base em projetos, memoriais descritivos e

especificaçôes técnicas a serem fornecidos pelos municípios no ato da contratação do
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CREDENCIADO/CONTRATADO, não havendo necessidade de soluções técnicas inovadoras

ou não usuais.

Por se tratar de uma contratação para execução futura e eventual, em um primeiro momento

o credenciamento atuará como uma forma de ofertar agilidade na contratação dos

consorciados, como resposta rápida as demandas de serviços de apoio técnico e projetos de

engenharia e/ou arquitetura em geral.

2.2. CLASSTFTCAçÃO DO OBJETO QUANTO AO MODELO DE EXECUÇÃO

O objeto do presente Credenciamento será executado por contratação sob o REGIME DE

EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, conforme definição constante no inciso XXV|ll do

art. 60 da Lei Federal no 14.1 3312021.

" \ft. 60 Para os fins desfa Lei, consideram-se:

XXVlll - empreitada por preço unitário: contratação da execução da obra ou do

seruiço por preço certo de unidades determinadas;"

Os serviços possuem natureza de engenharia não contínua, com objeto previamente deÍinido

e delimitado, cujo resultado está vinculado à entrega final de um conjunto de atividades

previstas de forma detalhada no projeto básico, no memorial descritivo, nas planilhas

orçamentárias e demais elementos técnicos, caracterizando-se como contratação vinculada

ao cumprimento de escopo específico e determinado.

Cada demanda decorrente do credenciamento será formalizada com o respectivo orçamento

prévio / planilha de serviços a ser devidamente aprovado pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, que ficará anexa ao contrato, contendo a descrição dos itens, unidades

de medida, e quantitativos estimados, os quais constituirão a base para o acompanhamento,

medição, aceitação e pagamento. O CREDENCIADO/CONTRATADO será o único

responsável pela elaboração dessa planilha, correndo por sua conta os custos

correspondentes, para fins de orçamentação e geração dos futuros contratos, ficando, ainda,

responsável por absorver quaisquer divergências nos valores apresentados, decorrentes de

erro de digitaçâo ou de vícios ocultos.

A adoção pelo regime de empreitada por preço unitário justifica-se pelas seguintes condições:

o A composição do objeto contempla diversos itens de serviços passíveis de medição

individualizada, com unidades distintas de execução;

. O pagamento será efetuado de forma proporcional aos quantitativos efetivamente

executados e aferidos pela fiscalização, com base nos preços unitários contratados;

o O modelo permite flexibilidade na gestão contratual, especialmente em casos de variação
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justificada nas quantidades inicialmente estimadas, desde que não alterem a essência do

objeto;

r Assegura maior transparência no acompanhamento da execução física e financeira,

facilitando o controle dos serviços prestados e o comparativo entre o orçado e o realizado.

O CREDENCIADO/CONTRATADO será responsável pela execução integral dos serviços

definidos em cada demanda específica, observando os parâmetros técnicos estabelecidos,

sendo a medição por item executado o único critério para fins de aceitação e pagamento,

respeitado o escopo e os quantitativos previstos nos instrumentos técnicos que acompanham

cada contratação.

3. ESPECTFTCAçÕES, QUANTTTATTVO E ESTTMATTVA DE CONSUMO

A estimativa de quantitativos foi realizada com base no levantamento dos processos

licitatórios anteriores realizadas pelo Consórcio AMESP e pelos Municípios Consorciados,

considerando o histórico de demandas relacionadas à elaboração de projetos técnicos de

engenharia e/ou arquitetura em geral, levantamentos topográficos, estudos técnicos,

consultorias e demais serviços correlatos. Para tanto, foram analisados os processos

licitatorios, bem como as projeções de novas demandas decorrentes do planejamento

institucional dos Municípios consorciados, para seu atendimento, indicando o valor global

aproximado que pretende contratar em serviços de engenharia e/ou arquitetura em geral ao

longo da vigência do credenciamento. Tal abordagem permite dimensionar, de forma macro,

o potencial volume de contrataçÕes, garantindo previsibilidade orçamentária e alinhamento

com as capacidades de atendimento do Consórcio.

Contudo, considerando a natureza variável, eventual e sob demanda dos serviços técnicos

em questâo - que incluem anteprojetos, projetos arquitetônicos, projetos complementares,

estudos preliminares, levantamentos topográficos, laudos técnicos, relatórios de engenharia,

orçamentos, memoriais, cadastros técnicos e demais atividades correlatas, entre outros - não

é possível estabelecer, de antemão, quantidades fixas ou previamente determinadas para

cada item. Os serviços, mesmo classificados como serviços comum de engenharia e/ou

arquitetura em geral, possuem escopos dinâmicos, dependentes de análises situacionais,

definições urbanísticas, prioridades administrativas e características específicas de cada

empreendimento, razão pela qual a fixação prévia de quantidades poderia limitar a eficiência

da contratação e não refletir a necessidade real dos municípios.

Diante disso, o CONSÓRCIO AMESP estruturou uma tabela geral de opções de serviços,

contemplando diversos tipos de atividades técnicas passíveis de conlratação, com

quantidade total estimada, permitindo que cada município, conforme a evoluçáo de seus

planejamentos, demandas emergenciais ou projetos estratégicos, selecione apenas os
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serviços necessários à sua realidade local. Essa modelagem agrega maior flexibilidade ao

processo, viabiliza o atendimento simultâneo das demandas dos entes consorciados e

assegura que a contratação se ajuste à dinâmica real de execução dos projetos públicos.

As empresas QUALIFICADAS CREDENCIADAS possuirão capacidade técnica para

executar quaisquer dos serviços elencados neste Termo de Referência.

lsso reforça a aderência técnica, otimiza a alocação de demandas e amplia a segurança

jurídica e operacional do procedimento, garantindo que cada contratação seja

executada por fornecedores capacitados e tecnicamente qualificados para a natureza

do serviço solicitado.

Assim, a estimativa de quantidades foi estruturada de forma compatível com o regime de

credenciamento previsto na Lei Federal no 14.13312021, preservando a racionalidade

administrativa, a eficiência do atendimento e a efetividade na execução dos serviços de

engenharia necessários aos municípios participantes.

Apos a consolidação dos serviços, têm-se a planilha com os serviços disponíveis destacadas

no Anexo A - Planilha Orçamentária deste Termo de Referência.

4. DESCRTÇÃO DOS SERV!ÇOS A SEREM CONTRADOS:

4.'.1. DESCRIçÃO GERAL

4.1.1. PROJETO BÁSICO:

O Projeto Básico deverá demonstrar a viabilidade técnica e os impactos decorrentes,

possibilitar a avaliação do custo dos serviços e obras objeto da licitaçáo, bem como permitir a

definição dos métodos construtivos e prazos de execução do empreendimento, quando estes

serviços forem contratados, nos termos que dispõe a Lei Federal no 14.13312021:

'lX-Projeto Básico-conjunto de elemenÍos necessários e suficientes, com nível de

precisão adequado para definir e dimensionar a obra ou o serviço, ou o complexo de obras

ou de seruiços objeto da licitação, elaborado com base nas indicaçÕes dos esÍudos técnicos

preliminares, que assegure a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto

ambiental do empreendimento e que possibilite a avaliação do custo da obra e a definição

dos métodos e do prazo de execução, devendo conter os seguinÍes elementos:

a) levantamentos topográficos e cadasÍrars, sondagens e ensaios geotécnicos, ensaios

e análises laboratoriais, esÍudos socioambientais e demais dados e levantamentos

necessários para execução da solução escolhida;

b) so/uções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a evitar,

por ocasião da elaboração do projeto executivo e da realização das obras e montagem,
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a necesslUade de reformulações ou variantes quanto à qualidade, ao preço e ao prazo

in ici al me nte defi n idos ;

c) identificaçâo dos tipos de seruiços a executar e dos materiais e equipamentos a

incorporar à obra, bem como das suas especificações, de modo a assegurar os

melhores resultados para o empreendimento e a segurança executiva na utilização do

objeto, para os fins a que se desÍina, considerados os riscos e os pengos identificáveis,

sem frustrar o caráter competitivo para a sua execução;

d) informações que possibilitem o estudo e a definição de métodos construtivos, de

instalações provisórias e de condições organizacionais para a obra, sem frustrar o

caráter competitivo para a sua execução;

e) subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendidos a

sua programação, a estratégia de suprimenfos, as normas de fiscalização e outros

dados necessários em cada caso;

0 orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de

seruiços e fornecimentos propriamente avaliados, obrigatório exclusivamente para os

regimes de execução prevrsÍos nos incrsos l, ll, lll, tV e Vlt do caput do art. 46 desta

Lei"

utilizados

O Projeto Básico conterá ainda os elementos descritos na Lei de Licitações e Contratos, com

especial atenção para o fornecimento do orçamento detalhado estimado (a ser

revisado/complementado quando da conclusão do projeto executivo) da execução dos

serviços e obras, fundamentado em especificações técnicas e quantitativos de materiais,

equipamentos e serviços, bem como em métodos construtivos e prazos de execução

corretamente definidos.

4.1.2. PROJETO EXECUTIVO:

Conforme apresentado na Lei Federal no 14.13312021:

"Projeto executivo: conjunto de elementos necessários e suficientes à execução completa da

obra, com o detalhamento das soluções previstas no projeto básico, a identificação de

serviços, de materiais e de equipamentos a serem incorporados à obra, bem como suas

especiÍicações técnicas, de acordo com as normas técnicas pertinentes"
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Portanto, o Projeto Executivo deverá apresentar todos os elementos necessários à realização

do empreendimento, detalhando todas as interfaces dos sistemas e seus componentes.

Além dos desenhos que representem todos os detalhes construtivos elaborados com base no

Projeto Básico aprovado, o Projeto Executivo será constituído por um relatório técnico,

contendo a revisão e complementação do memorial descritivo e do memorial de cálculo

apresentados naquela etapa de desenvolvimento do projeto.

O Projeto Executivo conterá ainda a revisão do orçamento detalhado da execução dos

serviços e obras, elaborado na etapa anterior, fundamentada no detalhamento e nos

eventuais ajustes realizados no Projeto Básico.

O Projeto abrange todos os conjuntos de desenhos, memoriais descritivos, especificações

técnicas, orçamento, cronograma e demais elementos técnicos necessários e suficientes a

precisa caracterização da obra a ser executada, atendendo às Normas Técnicas e à legislação

vigente, elaborado com base em estudos que assegurem a viabilidade e o adequado

tratamento ambiental do empreendimento.

Deve estabelecer com precisão, através de seus elementos constitutivos, todas as

características, dimensões, especificações, e as quantidades de serviços e de materiais,

custos e tempo necessários para execução da obra, de forma a evitar alterações e

adequações durante a elaboração do projeto executivo e realização das obras.

Deverão compor os projetos a identificação do autor e sua assinatura (nome completo,

titulação e número do Registro no CREA ou no CAU), número da Anotação de

Responsabilidade Técnica - ART ou do Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, nos

termos das Leis Federais no 6.496/1977 e no 12.37812010 respectivamente, identificação do

documento, denominação e localda obra, identiflcação do convenente, data e numeração das

páginas em cada uma das peças gráÍicas e documentos produzidos.

Todos os documentos deverão ser enmminhados ao Departamento de Obras do Município

solicitante em uma via digital (na extensão ".pdf') assinada digitalmente (assinatura digital

certificada). Quando solicitada uma via impressa, os projetos em que forem necessários o

dobramento de folhas, serão no formato finaltamanho A4, levando-se em conta a fixação por

meio da aba em pastas ou envelopes de modo a deixar visível o carimbo destinado à legenda

conforme NBR-6492/1994, ou outra norma que venha a substitui-la, com a finalidade de

facilitar o manuseio das pranchas.

4.1.3. MEMORIAL DESCRITIVO:

Deverá ser elaborado de forma criteriosa com a descrição detalhada do objeto projetado, na
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forma de texto, onde são apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem como suas

justificativas, necessárias ao pleno entendimento do projeto. É um complemento às

informaçÕes contidas nos desenhos integrantes dos projetos e às especificações técnicas.

4.'.1.4. ESPECTFICAçOES TÉCNtCAS:

Tem como objetivo explicitar os materiais, os equipamentos e os acessórios a serem aplicados

e estabelecer normas paru a execução da obra ou serviços de engenharia, incluindo a

construção, reforma, adequação, ampliação e manutenção dos equipamentos públicos. As

especificações Técnicas poderão estar contidas no Memorial Descritivo da obra.

4.1.5. MEMORIAL DE CÁLCULO DOS DIMENSIONAMENTOS:

Os memoriais de cálculo deverão conter: (i) planilhas de cálculo das unidades projetadas, (ii)

planilhas de verificação das unidades existentes, (iii) cálculos e estudos baseados em normas

técnicas adotadas (de modo a evitar ou minimizar a reformulações / reajustes acentuados

durante a fase executiva). Os parâmetros adotados devem estar justificados. Conterão

também as referências bibliográficas e uma discriminação completa das metodologias e dos

softwares utilizados, quando for formalmente solicitado pelo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE. Para definir os custos destes trabalhos - que não estão

inclusos no desenvolvimento dos projetos - será adotada uma composição específica que

incluirá o cálculo de horas técnicas empenhadas, diárias e custos de deslocamento - quando

houver, componentes da planilha de custos anexa licitada, assegurando a adequada

precificaçâo e execução dos trabalhos.

4.1.6. PLANTLHA ORÇAMENTÁnn:

Para todos os projetos desenvolvidos deverá ser elaborado orçamento estimado em planilhas

de quantitativos e preços unitários completas, indicação da base de preços utilizada (tais como

SlNAP|, SETOP, dentre outras fontes disponíveis) que expressem a composição de todos os

seus custos unitários, observado o disposto na súmula no 258 e do Acórdáo no 2.62212013,

ambos do TCU. Estes serviços constantes das planilhas, ora licitada, serão cobrados com

base na unidade estabelecida, por tipo de projeto contratado.

4.1.6.í. Orçamento:

O projeto básico deve conter o orçamento detalhado da obra (a ser revisado/complementado

quando da conclusão do projeto executivo), do serviço ou do complexo de obras ou serviços

que constituem o objeto, qualquer que seja a modalidade contratual. O nível de detalhamento

exige a definição não apenas dos valores referentes às diversas etapas de execução do

projeto e compreende a discriminação de todos os custos unitários do orçamento, com a

definição dos respectivos quantitativos necessários de cada menor parte componente do todo,
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bem como determinando o BDI utilizado, nos moldes estabelecidos pelo acórdão no

2.62212013 TCU.

O orçamento deverá ser lastreado em composições de custos unitários e expresso em

planilhas de custos e serviços referenciadas à data de sua elaboração. O valor do BDI

considerado para compor o preço total deverá ser explicitado no orçamento, assim como a

taxa de encargos sociais. Todas as obras projetadas deverão ter seus custos unitários

analisados segundo as referências governamentais, como por exemplo - SlNAP|, SICRO,

SETOP ou SUDECAP.

Na hipótese de a tabela referencial principal não oferecer determinado custo unitário ou

composiçÕes de custos, estas serão apuradas por meio de pesquisa de mercado e justificados

pelo convenente. São aceitos um dos seguintes meios:

. Serviço semelhante encontrado em outra tabela referencial que melhor represente o caso

concreto;

. Cálculo da mediana de 03 ou mais cotaçÕes regionais encaminhadas pelo convenente,

podendo ser calculada a média para situaçôes em que seja impossível este número

mínimo de cotações;

. Apresentação de composição de custo (utilizando insumos da tabela referencial principal

sempre que possível).

São exemplos de outras tabelas referenciais:

. Órgãos/Entidades da Administração Pública Federal: CODEVASF, DNOCS, CBTU,

Eletrobrás, Aneel, ORSE entre outras.

. Secretarias/Controladorias Estaduais/Municipais de lnfraestrutura e/ou Obras;

. Companhias estaduais de saneamento: COPASA;

. Departamentos Estaduais/Federais de Estradas de Rodagem: DER-MG, DNIT;

4.1.6.2. Planilha de Custos e Serviços:

A Planilha de custos e serviços sintetiza o orçamento e deve conter, no mínimo:

. Discriminação de cada serviço, unidade de medida, quantidade, custo unitário (limitado

conforme LDO vigente, indicando o código e a referência utilizada) e custo parcial;

. Custo total orçado, representado pela soma dos custos parciais;

. Data de sua elaboração;

. Nome completo do responsável técnico pela orçamentação, seu número de registro no

CREA e assinatura;

. Código e nome da tabela de referência.
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. Composição do BDI;

4.1.6.3. Composição de Gusto Unitário de Serviço e ou Projeto:

Cada Composição de Custo Unitário deÍine o valor Íinanceiro a ser despendido na execução

do respectivo serviço e é elaborada com base em coeficientes de produtívidade, de consumo

e aproveitamento de insumos e seus preços coletados no mercado, devendo conter, no

mínimo:

. Discriminação de cada insumo, unidade de medida, sua incidência na realização do

serviço, preço unitário e custo parcial;

. Custo unitário total do serviço, representado pela soma dos custos parciais de cada

insumo.

Para o caso de se utilizarem composições de custos de entidades especializadas, a fonte de

consulta deverá ser explicitada.

Na organização dos itens da planilha, os serviços referentes a cada projeto deverão estar

agrupados por projetos e etapas.

4.1.6.4. Memoria! de Cálculo de Quantitativos:

Este Memorial será apresentado quando solicitado formalmente pelo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e deverá consolidar os quantitativos físicos de materiais,

serviços e equipamentos a serem utilizados nas obras, conforme especificado na planilha

orçamentária. Ressalta-se que, devido à aplicação da tecnologia BIM (Building lnformation

Modeling), os quantitativos apresentados são extraídos diretamente do modelo digital,

garantindo precisão e rastreabilidade das informações, eliminando a necessidade de cálculos

manuais independentes.

4.1.7. CRONOGRAMA F|SICO E FINANCEIRO:

O cronograma físico-financeiro consiste na divisão da obra ou serviço de engenharia em fases

que deverão ser executadas sequencialmente, onde cada uma delas prevê as atividades que

serão realizadas e os respectivos prazos de execução. Essa divisão, que não se confunde

com parcelamento da obra, é parte imprescindível do detalhamento do empreendimento.

L
E uma representação gráfica da previsão da execuçáo de um trabalho, na qual indicam os

prazos e gastos a serem executados nas diversas etapas do projeto. Ele é "físico" porque

apresenta o "avanço real" das entregas do projeto, no caso das obras são as etapas de

construção. Ele é "financeiro" porque apresenta os custos relacionados no tempo.
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Deve ser apresentado um para cada meta (subsidia a veriÍicação dos prazos e valores das

etapas de cada meta) e um global (subsidia a verificação da compatibilidade do cronograma

de desembolso com o ritmo do empreendimento).

Caso esses serviços não estejam contemplados na planilha de custos licitada, será adotada

uma composição específica que incluirá o cálculo de horas técnicas empenhadas, diárias e

custos de deslocamento - quando houver, assegurando a adequada precificação e execução

dos trabalhos.

4.2. ESPECTFICAçOES PARA OS pROJETOS:

Os projetos de ediÍicações abrangerão diversos tipos de uso (unidades habitacionais, centros

comunitários, prédios destinados a programas de geração de renda, instituições públicas,

hospitais, além de espaços voltados para esporte e lazer, educação e cultura, unidades

básicas de saúde - como por exemplo: PSF, SAMU, UBS, CEO, etc., unidades de assistência

social- como por exemplo: CRAS e CREAS, etc., creches, CMEls, entre outros, em diversas

situaçÕes - obras novas, reformas e ampliaçÕes ou patrimônio histórico.

Também estarão inclusos projetos de obras de infraestrutura (urbana, rodoviária e cicloviária

(como por exemplo calçamentos, ciclovias pavimentação, drenagem, contenção de encostas

entre outras), obras de arte especiais e projetos urbanísticos (regional, metropolitano, urbano,

rural, entre outros).

Será dada preferência ao uso de materiais e elementos construtivos amplamente disponíveis

no mercado, de fácil execução e manutenção. Para cada tipo de obra a ser projetada, deverão

ser seguidas as normas e portarias pertinentes à sua finalidade, como por exemplo, as normas

do Ministério da Saúde e da Secretaria de Vigilância Sanitária para projetos hospitalares.

4.3. LEVA NTAMENTOS TOPOGRÁ FTCOS PLANTALTI N,tÉTNICOS :

Os levantamentos topográficos consistem na coleta e análise detalhada de dados

geoespaciais, essenciais para a elaboração de projetos de engenharia e arquitetura. Esses

levantamentos abrangem a obtenção de informaçÕes sobre a configuração do terreno,

delimitação de áreas, identificação de acidentes geográficos e elementos existentes,

fornecendo subsídios precisos para o desenvolvimento de estudos técnicos, projetos

executivos e planejamento de obras.

O estudo topográfico para projeto será executado numa só fase, logo após a definição

preliminar dos traçados a serem estudados e poderão ser feitos por:

. Levantamento Planialtimétrico e cadastral de área urbana e suburbana;

. Levantamento Planialtimétrico de seções transversais topográÍico por processo eletrônico

com uso de Estação Total;
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Levantamento topográfico e planialtimétrico com uso dos Veículos Aéreos Não-

Tripulados (VANTS) ou Drones.

Devem conter informações detalhadas sobre a altimetria e planimetria do terreno, incluindo

curvas de nível a cada metro, cotas altimétricas - todas as cotas altimétricas dos projetos terão

como Referencial de Nível (RN) os marcos do IBGE (lnstituto Brasileiro de GeograÍia e

Estatística) - e medidas precisas de distâncias e ângulos, além da localização

georreferenciada de pontos de interesse, limites de propriedade, acessos, edificações,

vegetação, postes de iluminaçâo pública, depressões e elevações, estruturas ou dispositivos

de drenagem existentes, vegetação de porte e leitos de riachos, corpos d'água, cercas, muros,

meio-fio, pavimento existente e demais elementos relevantes ao projeto. Todos os elementos

geográficos do terreno serão representados, tais como: curso d'água, edificações, árvores,

cacimbas, poços, linhas de transmissão, rede de água, esgoto, rede de telefonia, cercas ou

outros elementos de interesse do projetista.

Também é fundamental que os dados sejam apresentados em plantas compatíveis com os

padrões técnicos exigidos, contendo legenda, escala, orientação norte, datum utilizado e

quaisquer outras especificações necessárias para a compreensão e utilização pelos

projetistas. Deverá ser apresentada de localização da área levantada, contendo os acessos

(ruas e avenidas com denominações oficiais ou caminhos a serem abertos). A realização dos

levantamentos deve seguir normas técnicas vigentes, utilizando equipamentos e

metodologias adequados para garantir a exatidão dos dados, imprescindíveis para a

viabilidade, segurança e qualidade das intervenções propostas,

Em casos específicos definidos pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, deverão estar

indicadas nas plantas as cotas de cheia máxima dos recursos hídricos existentes.

Os levantamentos topográÍicos descritos neste Projeto Básico serão contratados com o

objetivo de subsidiar os projetos a serem desenvolvidos pela CREDENCIADA/

CONTRATADA, considerando, preferencialmente, lotes ou terrenos limpos e de baixa

complexidade (planos ou com leve declividade).

Nos casos em que os serviços forem realizados em terrenos com maior grau de dificuldade,

como áreas acidentadas, cobertas por vegetação densa ou outras condições adversas, será

aplicado um acréscimo percentual proporcional sobre os valores contratados paru a correta

execução dos trabalhos.

Para a realizaçâo dos serviços de topografia, além dos valores supra descritos será adotada

uma composição específíca que incluirá o cálculo de horas técnicas empenhadas, diárias e

custos de deslocamento - quando houver, assegurando a adequada precificação e execução

dos trabalhos.
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A empresa vencedora deverá incluir no orçamento a ser apresentado ao CREDENCIANTE/

CONTRATANTE o tipo de levantamento topográfico necessário e os custos a serem

agregados para o correto atendimento à demanda solicitada, para sua contratação.

4.4. PROJETO DE EDTFTCAÇÕES:

E composto pelos projetos a seguir, que deverá conter no mínimo cada requisito apresentado,

estando em conformidade com o orçamento/contrato firmado. Todos os projetos deverão

conter levantamento de quantitativos de materiais e serviços e deverão ser apresentados

dentro das normas da ABNT ou outras que forem pertinentes.

4.4.'1. PROJETO ARQUITETÔruICO:

Deverá compor o projeto:

. Planta de situação e locação;

. Plantas dos pavimentos e de cobertura;

o Plantas de layout;

. Fachadas;

. Cortes;

. Elevações internas;

. Planta de forros;

o Planta de acabamentos;

r Planta de alvenaria de embasamento - se houver;

. Planta de verga e contravergas;

. Detalhamento das esquadrias;

r Detalhes construtivos pertinentes.

4.4.2. PROJETO DE LAYOUT:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Planta do layout com a distribuição dos espaços e elementos (mobiliário, equipamentos,

sinalização);

. Definição da circulação de pessoas e fluxo de atividades no ambiente;

. Detalhamento das áreas de interação e funcionalidade;

. Especificaçáo de mobiliário, equipamentos e outros elementos que compõem o ambiente.
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4.4.3. PROJETO DE ACESSIBILIDADE:

O projeto deverá conter:

. Planta de acessibilidade;

. Detalhamento de rampas, corrimãos e pisos táteis;

. Plantas de sinalização tátil e visual;

. Detalhes das adaptaçÕes para deficientes auditivos e visuais;

. Localização dos sanitários acessíveis.

4.4.4. PROJETO ESTRUTURAL E DE FUNDAçÕES:

Deverá compor o projeto:

. Planta de locação das Íundações profundas: estacas-tipo / tubulÕes / blocos ou fundações

rasas: direta, corrida ou isolada - conforme o caso;

. Planta, cortes e detalhes da fundação;

. Plantas, forma, cortes detalhes da armadura;

. Planta geralde locação de pilares e de demais elementos estruturais;

o Plantas dos pavimentos e da cobertura;

. Planta, cortes, detalhes e formas dos componentes do sistema estrutural dos pavimentos

e da cobertura;

o Plantas, cortes e detalhes armaduras dos componentes do sistema estrutural.

4.4.5. PROJETO DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS

O projeto de contenção de encostas, como estruturas de gabião, muros de arrimo e aÍins, é

uma solução técnica para estabilizar encostas, taludes ou áreas sujeitas a deslizamentos ou

erosôes, garantindo a segurança e a funcionalidade do terreno. Ambas as alternativas devem

ser projetadas com base em estudos geotécnicos e características específicas do local, como

inclinação, tipo de solo, cargas atuantes e presença de água subterrânea.

Deverá constar do projeto:

. Planta e perfil das estruturas, com dimensões e alinhamentos;

. Detalhamento construtivo, incluindo sistemas de drenagem interna e externa;

. Especificação dos materiais, como pedras, malhas metálicas, concreto e aço;
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lndependentemente do sistema construtivo adotado, este deverá estar em conformidade com

todas as normas técnicas vigentes, assegurando plena funcionalidade, segurança estrutural

e durabilidade ao longo do tempo. Para fins de precificação deste item na planilha

orçamentária, deverão ser consideradas as pranchas de projeto referentes à estrutura de

concreto armado.

4.4.6. PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

r Planta de locação da estrutura metálica;

. Detalhamento das peças, vigas e pilares metálicos;

. Detalhamento das ligações metálicas e soldas;

. Planta de cobertura metálica;

. Cortes e elevações da estrutura metálica.

4.4.7. PROJETO DE ENGRADAMENTO METÁUCO:

Deverá compor o projeto:

. Planta de locação do engradamento metálico;

. Planta de cobertura;

. Detalhamento das vigas e pilares metálicos do engradamento;

. Projeto das ligações e fixações;

r Dimensionamento dos elementos estruturais metálicos.

4.4.8. PROJETO DE ESTRUTURA DE MADEIRA:

Deverá compor o projeto:

. Planta de locação da estrutura de madeira;

o Detalhamento de vigas, pilares e suportes de madeira;

o Plantas de cobertura e elementos de apoio;

. Cortes e elevações da estrutura de madeira;

. Detalhamento das ligações, reforços e fixaçÕes;

. Especificação dos tipos de madeira a serem utilizados;

. Detalhamento de escoramentos e apoios de madeira.

4.4.9. PROJETO LUMINOTÉCNICO:
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DESCARGAS

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Plantaluminotécnica;

. Definição do tipo e posição das luminárias;

. Cálculos de fluxo luminoso e iluminação média;

. Detalhamento de circuitos de iluminação;

. Especificação dos tipos de lâmpadas e luminárias;

. Detalhes de instalação e fixação das luminárias.

4.4:10. PROJETO DE TNSTALAÇOES ELÉTRCAS:

Deverá constar do projeto:

o Planta geral de locação;

. Plantas dos pavimentos - distribuição dos circuitos;

. Diagrama Unifilar da instalação elétrica;

. LocalizaÇão de pontos de energia (tomadas, interruptores e lâmpadas);

. Planta de quadros de distribuição e disjuntores,

. Detalhes executivos.

4.4.11. PROJETO DE SPDA (SISTEMA DE PROTEçÃO CONTRA

ATMOSFÉRTCAS):

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Planta do sistema de captação e proteção contra descargas atmosféricas;

. Localização dos captores e condutores;

. Detalhamento das conexões e ligações elétricas do SPDA;

. Especificação dos materiais e componentes do sistema;

. Detalhes construtivos de instalação.

4.4.12. PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LOGICA E CFTV):

Deverá compor o projeto:

. Planta de cabeamento lógico e de comunicação (rede de dados);

. Detalhamento dos pontos de rede, câmeras e conectores;

. Projeto de distribuição de racks e painéis;
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. Especificação de cabos, conectores e equipamentos de rede;

. Diagrama de interligação dos sistemas de CFTV e rede logica;

. Detalhamento das instalações elétricas para os sistemas de CFW.

4.4.'13. PROJETO DE ACUSTICA:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

o Planta de isolamentos acústicos;

. Detalhamento das soluçôes de isolamento e absorção sonora;

. Cálculos de isolamento acústico e controle de ruídos;

. Definição dos materiais acústicos a serem utilizados;

. Detalhes de vedação de fachadas, portas e janelas acústicas.

4.4.14.PROJ. DE TNSTALAÇOES H|DRÁUL|CAS, SANTTÁntnS E DE ÁGUAS PLUVIATS:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Planta de distribuição de água potável e de esgoto sanitário;

. Plantas de drenagem e de captação das águas pluviais;

. Detalhamento de tubulações, conexões e válvulas;

. Especificação dos materiais e equipamentos utilizados;

. Detalhamento de reservatórios e caixas d'água;

o Cotas e nÍveis das instalaçÕes de água e de esgoto;

. Detalhes construtivos de poços, fossas e sistemas de drenagem.

4.4.15. PROJETO DE AQUECIMENTO SOLAR E REDE DE ÁGUA QUENTE:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Planta de sistema de aquecimento solar de água;

. Detalhamento de coletores solares e reservatórios;

. Dimensionamento das áreas de captação solar;

. Projeto de rede de distribuiçáo de água quente;

. Especificação de materiais e equipamentos utilizados.

4.4.16. PROJETO DE INSTALAçÕES DE FLUíDOS MECÂNICOS:

O projeto deverá apresentar o seguinte:
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. Planta de redes de fluidos mecânicos (ar comprimido, água gelada etc.);

. Detalhamento das tubulações, conexões e válvulas;

o Dimensionamento e especificação dos sistemas;

. Projeto de distribuição de ar comprimido e outros fluídos;

. Especificação de materiais para as instalações.

4.4.17. PROJETO DE GASES MEDICINAIS:

Deverá constar do projeto:

. Planta de redes de gases medicinais (oxigênio, vácuo, ar comprimido etc.);

. Detalhamento de reservatórios, tubulações e conexões específicas;

. Projeto de pontos de entrega de gases médicos;

. Especificação dos materiais de acordo com as normas de segurança;

. Detalhamento dos sistemas de segurança e controle.

4.4.18. PROJETO DE GAS GLP:

Deverá compor o projeto:

. Planta de distribuição do sistema de gás GLP;

. Detalhamento de reservatórios e tubulações de gás GLP;

. Projeto de pontos de consumo e dispositivos de segurança;

. Dimensionamento e especificação de válvulas e reguladores;

. Cotas e especificação dos sistemas de ventilação de áreas de risco.

4,4.19. PROJETO DE AR.CONDIGIONADO:

Deverá constar do projeto:

. Planta de localização de unidades de ar-condicionado;

. DeÍiniÇão de sistemas de climatização (como por exemplo: split, VRF, entre outros);

. Dimensionamento das unidades de refrigeração e distribuição de ar;

. Projeto de rede de dutos e grelhas de ventilação;

. Detalhamento de sistemas de controle de temperatura e umidade;

. Especificação de equipamentos e materiais.
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4.4.20. PROJETO DE TMPERMEABTLTZAÇÃO

Deverá constar do projeto:

. Planta de impermeabilização;

. Detalhamento dos sistemas de impermeabilização a serem aplicados;

. Cotas de espessura e aplicação dos sistemas de impermeabilização;

. Especificação dos materiais impermeabilizantes;

. Detalhes construtivos das interfaces e juntas de dilatação.

4.4.21. PROJETO DE TERRAPLENAGEM:

Deverá compor o projeto:

. Planta de terraplenagem, incluindo cortes, aterros e níveis;

. Projeto de estabilização de solos, se necessário;

. Cotas e níveis de acabamento do terreno.

4.4.22, PROJETO DE PAISAGISMO:

O projeto deverá apresentar o seguinte:

. Planta de paisagismo, com a localização de vegetação e elementos decorativos;

. Especificação de espécies vegetais (árvores, arbustos, gramados);

. Detalhamento de jardins, canteiros e áreas ajardinadas;

. Elementos de mobiliário urbano, como bancos, cercas e fontes.

4.4.23. PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊND|O:

O Projeto de Prevenção e Combate a lncêndio (PPCI) deve ser eíaborado por proÍissional

legalmente habilitado, atendendo às normas do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais.

O projeto deve incluir a análise do tipo de ocupação da edificação ou evento temporário, o

dimensionamento e a especiÍicação de sistemas de combate a incêndio, como extintores,

hidrantes e sprinklers, além da deÍinição de sinalizaçâo de segurança e rotas de fuga

desobstruídas. Deve também prever a necessidade de capacitação da equipe responsável

pela segurança, incluindo brigadistas e ocupantes.

Para eventos temporários, o PPCI deve considerar as características específicas do evento,

como o público esperado, o layout do local e a duração. O projeto também deve garantir a

adequação das rotas de fuga e a instalação de equipamentos de segurança de forma eficiente

e acessível.
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Após a elaboração e aprovação do PPCI, deveráo ser realizadas todas as medidas de

segurança, conforme projeto aprovado. Na sequência deverá ser agendado - junto ao Corpo

de Bombeiros - a vistoria do local para verificação da conformidade para a emissão do Alvará

de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB), documento obrigatorio para garantir a ocupação

da edificação ou a realização do evento. A obtenção do AVCB é essencial para assegurar que

a edificação ou evento cumpra com todas as exigências legais de segurança contra incêndios.

4.5. PROJETOS URBAN|STTCOS:

O Projeto Urbanístico deverá contemplar o planejamento completo do espaço a ser

desenvolvido, incluindo, caso necessário, estudo preliminar de urbanismo com análise do

terreno, definição de áreas de uso, circulaçáo e integração ao entorno, o levantamento e a

adequação das redes existentes de infraestrutura, como elétrica, telecomunicações,

hidrossanitárias e drenagem, garantindo o correto funcionamento dos sistemas.

Além disso, o projeto poderá incluir serviços de terraplenagem para preparo do solo, bem

como o projeto para a execução de calçadas, pavimentações e muros de contenção, utilizando

materiais duráveis e acessíveis. O paisagismo também deverá ser considerado, com a

implantação de áreas verdes, arborização e elementos decorativos que promovam

sustentabilidade e conforto. Também poderá ser necessário, novas instalações elétricas,

hidrossanitárias e de drenagem. Todas as etapas devem ser planejadas em conformidade

com as normas técnicas aplicáveis, garantindo a funcionalidade e qualidade do espaço.

4.6. PROJETO DE INFRAESTRUTURA URBANA:

O escopo é composto pelos projetos técnicos relacionados a seguir, os quais deverão conter,

obrigatoriamente, os requisitos mínimos estabelecidos neste documento, em conformidade

com o orçamento aprovado e contrato firmado entre as partes. Todos os projetos deverão ser

elaborados com rigor técnico e incluir, o levantamento dos quantitativos de materiais e

serviços necessários à sua execução. A apresentação deverá seguir as normas da ABNT -
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ou outras normas técnicas aplicáveis, garantindo

a conformidade técnica, a qualidade da informação e a viabilidade de execuçáo.

4.6.1. PROJETO GEOMÉTRICO:

O Projeto Geométrico é essencial para o traçado de vias, garantindo funcionalidade e

segurança no tráfego. Ele define alinhamentos horizontais e verticais, curyas de concordância,

perfis longitudinais e transversais, respeitando as normas técnicas vigentes. Este projeto deve

ser adaptado às condições do terreno, considerando características como topografia, solo e

drenagem.

Deverá constar do projeto:
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. Planta de traçado geométrico, com alinhamentos e curvas'

. Perfil longitudinal da via;

. Seções transversais detalhadas;

. Cotas e parâmetros técnicos (rampas, declividades, raios de curva etc,).

4.6.2. PROJETO DE PAVTMENTAÇÃO:

Os projetos de pavimentação das vias serão apresentados de forma a obedecer às diretrizes

básicas adotadas pelo método do DNER/DNlT, para dimensionamento do pavimento em vias

urbanas e rurais.

Agrega-se a estas diretrizes iniciais as funçÕes de segurança e conforto, como também as

funções estruturais a fim de permitir a resistência de cargas cada vez maiores, inclusive

levando-se em conta a hierarquizaçáo das ruas, isto é, em locais pouco trafegados por

veículos pesados, com pouca densidade habitacional, a pavimentação deverá ser avaliada de

forma diferente que a pavimentação nos grandes eixos urbanos, cabendo ao projetista

adequar o que de melhor atender a cada caso.

A escolha do pavimento a ser adotado deverá estar vinculada à alternativa dos materiais

existentes em cada região da cidade, satisfazendo as condições de transporte, vida útil

satisfatoria e, ainda, incremento signiÍicativo com o uso da mão-de-obra, todos em

consonância com técnicas que proporcionem durabilidade e economia.

O CREDENCIANTE/CONTRATANTE, orientado pela CREDENCTADA/CONTRATADA

deverá contratar as sondagens/estudos geotécnicos necessárias paru o correto

desenvolvimento dos trabalhos e para a descrição das caracterÍsticas do subleito, através do

estudo geotécnico/sondagem, com resultados dos ensaios executados com as amostras

coletadas. No memorial será exigido texto contendo:

. ConsideraçÕes sobre o tráfego local: determinaçâo do número N (número de operação

equivalente do eixo padrão durante o período fixado para o projeto) utilizando os

coeficientes de equivalência de cargas por eixo preconizadas no Método de

dimensionamento de pavimento flexível do extinto DNER - Departamento Nacional de

Estradas e Rodagens, atualmente sucedido pelo DNIT - Departamento Nacional de

I nfraestrutura de Transportes;

. Projeto e concepçáo do dimensionamento do pavimento considerando esse

dimensionamento por subtrecho de via homogênea;

. Apresentação de desenho da seção transversal tipo, indicando a distribuição das

multicamadas do pavimento e os segmentos de trechos contemplados, áreas de bota-
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fora e empréstimo - a serem definidas pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE;

. Dispositivos de drenagem superficial e subsuperficial;

. Demais desenhos e detalhes que elucidem o projeto quando for necessário.

4.6.3. PROJETO DE TNTERSEçÃO STMPLTFICADO E ESPECTAL:

Consiste na elaboração de soluções para interseções viárias, sejam elas simpliÍicadas ou de

caráter especial, com o objetivo de garantir a segurança, eficiência e fluidez no tráfego, além

de atender às normas técnicas vigentes.

Deverá constar do projeto:

o Planta de locação com indicação das faixas de tráfego, áreas de convergência e

sinalização;

. Perfis longitudinais e transversais das vias envolvidas;

. Detalhamento geométrico da interseção, incluindo curvas, raios e superelevação;

. Especificação de materiais e métodos construtivos.

4.6.4. PROJETO DE STNALTZAçÃO VrÁnn:

Os Projetos de Sinalização Viária deverão obedecer às determinações do Código de Trânsito

Brasileiro e seus anexos, e às resoluções do CONTRAN, DNIT e do DEER, devendo conter

os seguintes elementos:

. Representação da localização e o tipo dos dispositivos de sinalização ao longo das vias,

interseções e acessos em projetos, além de detalhes estruturais de montagem, fixação

de postes, placas, sinais e detalhes de sinalização horizontal;

. Representação de toda sinalização horizontal;

. Representação de toda sinalizaçâo vertical e semafórica;

. Representação dos desenhos dos elementos de sinalização e planta;

. Fazer contagem veicular e estudos de mobilidade e tráfego - quando for o caso,

4.6.5. PROJETO GEOMÉTRTCO DE CONTENÇÃO:

O projeto geométrico de contenção tem como objetivo definir soluções técnicas e seguras

para estabilizaçâo de taludes, encostas ou terrenos que apresentem risco de deslizamento ou

erosão. Este projeto deve considerar as condições do terreno, as cargas atuantes e a

interação solo-estrutura, garantindo a funcionalidade e a durabilidade das obras de contenção.

Deverá constar do projeto:
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. Levantamento planialtimétrico detalhado da área;

. Planta e perfil das estruturas de contenção, incluindo dimensões e alinhamentos;

. Definição geométrica de taludes, muros de arrimo ou outras soluçôes, com inclinações e

altu ras especiÍicadas;

. Detalhes construtivos das estruturas, como fundações, drenagem interna e dispositivos

de reforço;

. EspecificaçÕes dos materiais e métodos construtivos a serem utilizados.

Esse projeto deve ser desenvolvido com base em estudos geotécnicos e considerar as

condições ambientais, garantindo a estabilidade da obra e a segurança das áreas adjacentes.

4.6.6. PROJETO ESTRUTURAL DE CONTENÇÃO / CANAL:

Envolve o dimensionamento de contenções e canais, considerando estabilidade estrutural e

hidráulica. O projeto deve garantir a eÍiciência e segurança das obras.

Deverá constar do projeto:

. Planta e perfis das estruturas de contenção e canalização;

. Detalhes de estabilidade e reforço estrutural;

. Especificação de materiais e métodos de execução;

4.6.7. PROJETO DE CANALTZAÇÃO:

Este projeto visa a condução segura de águas pluviais, evitando erosões e alagamentos. Deve

contemplar o dimensionamento hidráulico e estrutural das seçÕes,

Deverá constar do projeto:

o Planta da rede de canalizaçáo;

. Perfis longitudinais e transversais das seçôes;

. Detalhes de bocas de lobo, bueiros e dissipadores;

. Especificações técnicas dos materiais e dispositivos.

4.6.8. PROJETO DE OBRAS DE ARTES ESPEGIAIS:

As obras de arte especiais são obras que pertencem ao conjunto de itens da infraestrutura

viária que basicamente se define como Pontes, Viadutos e Túneis. Estas obras são realizadas

de modo realizar a transposição da Via Permanente perante rodovias e desníveis do solo

(declives íngremes), também se aplica a construção de pontes sempre quando um curso

d'água não consegue ser desviado ou suprimido através do processo de drenagem.
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Os projetos desenvolvidos deverão conter todas as informações necessárias para a execuçâo

do escopo do projeto.

Deverá ser entregue no projeto executivo o projeto estrutural, projeto de drenagem, projeto

de terraplenagem, projeto de sinalização vertical e horizontal, projeto de pavimentação, e

demais projetos pertinentes bem como avaliações, estudos e/ ou laudos caso haja.

Deverá constar do projeto:

. Planta, cortes e perÍis das estruturas;

. Detalhes das fundaçôes, pilares e tabuleiros;

. Especificações de materiais e dispositivos de segurança.

4.7. RELATORIOS, LAUDOS E ESTUDOS:

4.7.1. LAUDO DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL:

Os laudos de estabilidade estrutural são documentos técnicos que avaliam a segurança e a

integridade de uma edificação ou estrutura, verificando sua capacidade de suportar as cargas

previstas e garantir a estabilidade ao longo do tempo. Esses laudos são baseados em

inspeções detalhadas, ensaios técnicos e análises conforme as normas vigentes, sendo

indispensáveis em casos de reformas, ampliaçÕes ou mudanças de uso, bem como para

atender exigências legais e assegurar a habitabilidade da construção. São ferramentas

fundamentais para garantir a segurança, funcionalidade e conformidade técnica das

edificações, podendo ser elaborados de forma complementar, dependendo das demandas

específicas do empreendimento. Caso esses serviços não estejam contemplados na planilha

de custos, será adotada uma composição específica que incluirá o cálculo de horas técnicas

empenhadas, diárias e custos de deslocamento, assegurando a adequada precificação e

execução dos trabalhos.

Os testes e ensaios técnicos necessários à confecção do laudo não fazem parte da planilha

orçamentária desta licitação, sendo - seus custos - de total responsabilidade do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e os prazos necessários para a realizaçâo dos testes e

ensaios deverá ser acrescido ao prazo inicialmente estabelecido para a realizaçâo dos

serviços contratados.

4.7.2. LAUDO DE PATOLOGIAS:

Os laudos de patologias estruturais têm como objetivo identificar, diagnosticar e propor

soluções para anomalias ou defeitos em estruturas, como por exemplo: fissuras, trincas,

recalques, corrosão de armaduras e inÍiltrações. Esses laudos incluem a análise das causas

das patologias, suas implicações para a segurança e durabilidade da edificação e
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recomendaçÕes de medidas corretivas ou preventivas. Eles são essenciais para evitar o

agravamento de problemas e garantir a vida útil das estruturas. Quando solicitado, este

serviço será composto por meio de cálculo de horas técnicas empenhadas - referente as

visitas técnicas, estudo, análise e elaboração do laudo - diárias e custos de deslocamentos,

assegurando desta forma a adequada precificação e execução dos trabalhos.

Os testes e ensaios técnicos necessários à confecção do laudo não fazem parte da planilha

orçamentária desta licitação, sendo - seus custos - de total responsabilidade do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e os prazos necessários paru a realização dos testes e

ensaios deverá ser acrescido ao prazo inicialmente estabelecido para a realizaçâo dos

serviços contratados.

4.7.3. LAUDO AMBIENTAL:

Os laudos ambientais são documentos técnicos destinados a avaliar as condições ambientais

de uma área, identificando impactos, riscos ou conformidades relacionadas ao meio ambiente.

Esses laudos são fundamentais para assegurar que atividades ou empreendimento atendam

às exigências legais e adotem práticas sustentáveis que minimizem os danos ao meio

ambiente. Existem diversos tipos de laudos ambientais que poderão ser contratados, como

laudo de fauna e flora, laudo de contaminação do solo e água, laudo de caracterização do

meio físico, laudo de supressão vegetal entre outros.

Esses laudos incluem levantamentos em campo, análises laboratoriais e diagnósticos

técnicos, acompanhados de recomendações para mitigação de impactos negativos e

cumprimento da legislação ambiental. Eles são amplamente utilizados em processos de

licenciamento ambiental, estudos de viabilidade e projetos de recuperação de áreas

degradadas. Quando solicitado, este serviço será composto por meio de cálculo de horas

técnicas empenhadas, diárias e custos de deslocamentos, assegurando desta forma a

adequada preciÍicação e execução dos trabalhos.

As análises laboratoriais necessárias à confecção do laudo não fazem parte da planilha

orçamentária desta licitação, sendo - seus custos - de total responsabilidade do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e os prazos necessários paru a realizaçâo dos testes e

ensaios deverá ser acrescido ao prazo inicialmente estabelecido para a realizaçáo dos

serviços contratados.

4.7.4. ELABORAçÃO Oe TERMOS DE REFERÊruCre:

A elaboração de Termos de Referência (TR) é uma etapa fundamental no planejamento e

execução de contratações públicas ou privadas. O TR é um documento técnico que define,

de forma clara e objetiva, os requisitos, condições e critérios necessários paru a execução de
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um serviço ou fornecimento de um produto. Ele funciona como a base para o processo de

licitação ou contratação direta, garantindo alinhamento entre as partes envolvidas e

promovendo a eficiência na seleção do fornecedor ou prestador de serviço.

O Termo de Referência deve conter informações detalhadas sobre o objeto da contratação,

incluindo a descrição dos serviços ou bens, especificações técnicas, prazos de execução,

requisitos mínimos de qualificação técnica e condições de pagamento. Além disso, deve

contemplar estimativas de custos e metodologias de precificação, assegurando que a

contratação seja viável e vantajosa para a administração pública ou privada.

A elaboração de um TR bem estruturado é essencial para evitar problemas futuros, como

atrasos, revisões contratuais ou entregas inadequadas. Para isso, é indispensável que o

documento seja desenvolvido com base em levantamentos técnicos detalhados, consulta a

normas regulamentadoras e alinhamento com os objetivos e necessidades do ORGAO

PARTICIPANTE CONTRATANTE ou do Consórcio AMESP.

Quando solicitado, o serviço será precificado com base no cálculo de horas técnicas

empenhadas, diárias e custos de deslocamento, obseryando critérios técnicos e econômicos

compatíveis com a complexidade e a natureza da demanda. Essa metodologia visa garantir

uma execução adequada, eÍiciente e alinhada às necessidades específicas do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou do Consórcio AMESP, respeitando os parâmetros de

qualidade e economicidade previstos no contrato.

4.8. FISCAL|ZAçÃO E CONSULTORTA DE OBRAS E SERVIÇOS:

Quando contratado, a CREDENCIADA/CONTRATADA rá exercer a fiscalização da

correta execução do projeto aprovado e será preciÍicado com base no cálculo de horas

técnicas empenhadas, diárias e custos de deslocamento, garantindo uma execução adequada

e conforme as necessidades do CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

Deverão ser sistematizadas segundo a adoção prioritária dos seguintes procedimentos:

. Analisar e aprovar partes, etapas ou à totalidade dos serviços executados, em obediência

ao previsto no projeto e na demais documentaçâo pertinente;

. Verificar e aprovar eventuais acréscimos ou supressões de serviços ou materiais

necessários ao perfeito cumprimento do objeto contratado;

. Elaboração das medições mensais - dos serviços e/ou projetos - conforme discriminado

neste Termo de Referência quando forem requisitados pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE efetivamente executados, devidamente justificadas, acompanhadas da

memória de cálculo detalhada, a qualdeverá ser entregue ao Departamento de Obras do

respectivo Município, liberando o pagamento das notas ficais e faturas emitidas;
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. Verificar o atendimento às diretrizes, normas, licenças, manuais, estudos e planos

ambientais relativos ao empreendimento;

. ElaboraÇão do Relatório Final das obras.

4.9. COORDENAçÃO DE PROJETOS:

A coordenação de projetos de engenharia e/ou arquitetura visa garantir a integração eÍiciente

de todas as etapas do empreendimento, promovendo o alinhamento entre equipes e

garantindo a compatibilidade entre os diferentes projetos. Esse serviço envolve a gestão do

cronograma, o acompanhamento do progresso das atividades e a resolução de problemas

técnicos que possam surgir, assegurando que a execução da obra esteja conforme os

req u isitos estabelecidos.

Este serviço será precificado com base na estimativa das horas técnicas empenhadas,

considerando o tempo dedicado à supervisão, coordenação entre as equipes e na solução de

eventuais ajustes no projeto. A coordenação visa garantir o cumprimento dos prazos e custos,

promovendo a comunicação contínua e o controle de qualidade ao longo do desenvolvimento

dos projetos.

5. DA UTTLTZAÇÃO DO BtM

A metodologia BIM ( Building lnformation Modelling ) ou Modelagem da lnformação da

Construção é um conjunto integrado de processos e tecnologias que permite criar, utilizar,

alualizar e compartilhar, colaborativamente, modelos digitais de uma construção, de forma a

servir potencialmente a todos os participantes do empreendimento durante o ciclo de vida da

construção e da fase de elaboração de projetos.

Ao adotar o BlM, é possível alcançar uma redução significativa nos erros de compatibilidades,

otimização dos prazos, maior confiabilidade nos projetos, além de processos mais precisos

de planejamento e controle das obras e dos projetos. Essa abordagem também impulsiona o

aumento da produtividade, ao mesmo tempo em que contribui paru a diminuição dos custos

e riscos envolvidos, resultando em economia dos recursos utilizados.

As metodologias empregadas no mercado, que utilizam de apenas elementos gráfícos para

criação em desenhos 2D ou 3D, não permitem uma modelagem reale completa das situações

de projeto, elas se baseiam apenas em criar desenhos, enquanto o principal objetivo do BIM

está na modelagem de informações, realizando diversos tipos de análises e simulações,

antecipando eventuais problemas que não eram possíveis de serem identificados no método

tradicional de elaboração de projetos.

Ao utilizar da ferramenta BlM, é possível compatibilizar todas as disciplinas de um

empreendimento, incluindo projeto arquitetônico, estrutural, instalações hidráulicas, elétricas,
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ar-condicionado, paisagismo e demais elementos que compõem uma construção, permitindo

uma análise tridimensional, evitando assim conflitos entre elas, minimizando surpresas,

antecipando problemas e reduzindo gastos durante as etapas de execução da obra.

Dessa forma, fica evidente que esta metodologia é uma abordagem que impulsiona a

eficiência, confiabilidade e qualidade em todos os aspectos dos setores de

engenharia/arquitetura, oferecendo benefícios tanto aos envolvidos diretamente no processo

quanto para toda a sociedade.

No atualcenário de restrição orçamentária e necessidade de otimização dos recursos públicos

é primordial a adoção de mecanismos que promovam maior eficiência, economicidade e

racionalização na contratação e execução de serviços de engenharia, assegurando o

adequado atendimento as necessidades da administração pública. O uso do BlM, ao contribuir

para a melhoria da gestão de contratos de obras e serviços de engenharia, cria condições

para que a atividade da Administração e a própria produtividade das empresas contratadas

sejam incrementadas, sendo assim, um importante recurso para a retomada do crescimento

e desenvolvimento econômico.

Ademais, em observância ao Decreto no 10.306/2020, que regulamenta a adoção progressiva

do BIM em contratos públicos - estabelecendo sua obrigatoriedade para projetos de

arquitetura e engenharia em diferentes fases - e ao § 30 do art. '19 da Lei Federal no

14.13312021, que determina que, nas licitações de obras e serviços de engenharia e

arquitetura, sempre que adequado ao objeto, seja preferencialmente adotada a Modelagem

da lnformação da Construção (BlM) ou tecnologias e processos integrados similares ou mais

avançados, optou-se pela adoção dessa metodologia para a realizaçáo deste certame.

Essa escolha visa uma contratação mais segura, eficiente e sustentável, proporcionando aos

Municípios Consorciados um avanço significativo na qualidade dos serviços, com projetos

mais completos, compatibilizados e adequados à realidade de cada localidade. Além do mais,

a exigência de comprovação de capacidade para utilização do BIM resguarda os princÍpios

da eÍiciência, da economicidade e da isonomia, assegurando a contratação de empresas com

elevada qualidade técnica e experiência de mercado no uso desta ferramenta.

Portanto, a aplicação da metodologia BIM está fundamentada em dispositivos legais e

regulamentares que visam otimizar e aprimorar a gestão dos contratos públicos.

A exigência de comprovaçáo de capacidade técnica-operacional e técnica-profissional por

meio da utilização de metodologia BIM não tem por finalidade restringir a participação de

interessados, mas sim assegurar que os credenciados possuam qualificaçáo técnica

compatível com os serviços a serem executados. Tal exigência constitui requisito de

habilitação técnica compatível com a natureza do objeto, destinado a garantir a qualidade, a
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conÍiabilidade e a adequada execuçáo dos serviços contratados.

Por fim, a exigêncía de comprovaçáo de experiência em Modelagem da lnformação da

Construção (BlM) não apenas está em consonância com a legislação vigente e reforça o

compromisso da Administração com a eÍiciência, a qualidade e a segurança jurídica nas

contratações decorrentes do credenciamento. Essa prática assegurando que os

CREDENCIADOS/CONTRATADOS possuam condições técnicas adequadas para sua

execução, em conformidade com os princípios da legalidade, da isonomia e da seleção de

interessados aptos a atender às demandas da Administração Pública.

6. DO LOCAL, DOS PRAZOS E DA EFETTVAçÃO OOS SERVTÇOS:

6.í. DO LOCAL:

Os serviços serão executados nas dependências da CREDENCIADA, salvo nos casos de

fiscalização e abrangerá os Municípios Consorciados (CREDENCIANTE/CONTRATANTE):

MUNICiPIOS CONSORCIADOS AMESP

ALBERTINA
ALFENAS

ANDRADAS
BUENO BRANDÃO

CACHOEIRA DE MINAS
CAMANDUCAIA

CAMBUÍ
CAREAÇU

CONCEICAO DOS OUROS
CONGONHAL

ESPIRITO SANTO DO DOURADO
ESTIVA

EXTREMA
INCONFIDENTES

IPUIUNA
JACUTINGA
MONTE SIÃO
OURO FINO

PARAISÔPOLIS
POÇO FUNDO

POUSO ALEGRE
SANTA RITA DO SAPUCAÍ

SAO BENTO ABADE
SAO SEBASTIÃO DA BELA VISTA

SENADOR JOSE BENTO
SILVIANÓPOLIS
TURVOLÂNDIA

6,2. DOS PRAZOS:

A vigência deste credenciamento será de um ano contados de sua assinatura, de acordo com
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a Lei Federal de Licitações no 14.133121(Art. 84)

6.3. DA EFETTvAÇÃo oa coNrnarRçÃo:

6.3.1. O CREDENCIANTE/CONTRATANTE, apresentará as demandas para a

CREDENCIADA que irá elaborar - com base na planilha constante no Anexo A - Planilha

Orçamentária deste termo de referência - orçamento(s) para cada situação demandada num

prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, que uma vez aprovado(s), será formalizado o contrato

no qual o(s) orçamento(s) figurará(ão) obrigatoriamente como anexo(s).

6.3.2. Para a elaboração do orçamento, o CREDENCIANTE/CONTRATANTE deverá

fornecer formalmente - enviando para a CREDENCIADA/CONTRATADA documento por

escrito, datado e assinado - o máximo de informaçôes detalhadas sobre a demanda dos

serviços a serem contratados, incluindo todas as especificações das necessidades a serem

atendidas. A falta de dados claros e completos poderá comprometer a precisão do orçamento,

acarretando atrasos na elaboração da proposta, ou na necessidade de sua complementação

posterior.

6.3.3. Os orçamentos supramencionados serão elaborados tomando-se como referência os

itens elencados nas tabelas de no 1 a no 9 do Anexo A - Planilha Orçamentária deste Termo

de Referência que foi montado utilizando-se como base a(s) última(s) referência(s)

governamental(ais) vigente(s) devidamente atualizadas na data da publicação do

Credenciamento, para o atendimento a(s) solicitação(Ões) demandada(s).

6.3.4. Os serviços somente serão iniciados após a assinatura do respectivo contrato pelas

partes e da emissão da Ordem de Serviços pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, data

esta que será a base para a contagem dos prazos, salvo disposições diferentes pactuadas.

6.3.5. O(s) orçamento(s) apresentado(s) conterá(ão) a discriminação de todos os

serviços envolvidos bem como do prazo de seu desenvolvimento e será(ão)

obrigatoriamente anexado(s) ao contrato firmado entre as partes.

6.3.6. Os prazos estabelecidos no orçamento para o desenvolvimento dos trabalhos pela

CREDENCIADA/CONTRATADA não incluem os períodos necessários para o pagamento de

taxas, e nem os prazos relativos às aprovações e licenciamentos exigidos pelos órgãos

competentes ou pelas concessionárias de serviços públicos, quando aplicável. Esses

períodos serão acrescidos aos prazos de desenvolvimento previamente estipulados/

estabelecidos no orçamento.

7. DAS COND!ÇOES DE EXECUÇÃO e DA GARANTIA DOS SERVIÇOS:

7.1. A demanda se dará em conformidade com o)uízo de oportunidade e conveniência do
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CREDENCIANTE/CONTRATANTE, mediante a expedição de Ordem de Serviços.

7.2.A empresa CREDENCIADtuCONTRATADA deverá iniciar os serviços em até 10 (dez)

dias úteis após o recebimento da Ordem de Serviços (OS);

7.3. A CREDENCIADA/CONTRATADA tem o dever de apresentar a Anotação de

Responsabilidade Técnica (ART) ou o Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

correspondente para cada Ordem de Serviço (OS) emitida pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE. Este registro deve ser submetido à fiscalização do respectivo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e deve discriminar, de forma clara e inequívoca, o escopo

dos serviços a serem executados, o valor contratado e a identificação do profissional

responsável pela coordenação e execução técnica das disciplinas daquele projeto.

7.4.4 prestação de serviços de desenvolvimento dos projetos e da elaboração de laudos

diversos ocorrerá - sempre - nas dependências da CREDENCIADA/CONTRATADA;

7.5. O(s) local(is) objeto(s) da prestação dos serviços de assessoria, consultoria e/ou

fiscalização deverá(ão) ser obrigatoriamente informados pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE para a CREDENCIADA/CONTRATADA antes da elaboração do(s)

orçamento(s).

7.6. A execução e qualidade dos serviços, bem como as horas trabalhadas pelos Profissionais

necessários requisitados, serão acompanhados e fiscalizados por servidores devidamente

designados pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE;

7.7. Os prazos para entrega de trabalhos serão controlados e definidos em reuniáo conjunta

entre a empresa CREDENCIADtuCONTRATADA e o CREDENCIANTE/CONTRATANTE,

analisando-se caso a caso, de acordo com o nível de complexidade e das condições

determinantes das tarefas. Apos a definição dos prazos, sua inobservância acarretará as

sançôes administrativas de que tratam a Lei, o Edital e o Contrato.

7.8. O registro das horas diárias "TRABALHADAS / DEDICADAS" pelos Profissionais

necessários requisitados, quando estes estiverem à disposição do CREDENCIANTE/

CONTRATANTE - no caso de consultorias, assessorias, visitas, vistorias, reunióes,

deslocamentos etc. - será feito pela CREDENCIADA/CONTRATADA em planilha própria,

devendo ser entregue após o FECHAMENTO da medição das horas trabalhadas dentro do

período pactuado (semanal, quinzenal ou mensal), que originou a prestação dos serviços,

para conferência e aprovação por parte da Íiscalização do CREDENCIANTE/

CONTRATANTE.

7.9. Apos a conferência e aprovação por parte da fiscalização do CREDENCIANTE/

CONTRATANTE das horas trabalhadas/dedicadas ou dos trabalhos entregues - o que deverá
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ocorrer no prazo máximo de até 5 (cinco) dias úteis - a CREDENCIADA/CONTRATADA será

comunicada pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE por meio de autorização de

fornecimento (AF) paa a emissão da respectiva nota Íiscal.

7.10. Será de responsabilidade da CREDENCIADA/CONTRATADA, as despesas com

manutenção de equipamentos, mão de obra, encargos trabalhistas, demais tributos e outras

despesas inerentes à prestação dos serviços;

7.11. Quando da aprovação dos componentes dos serviços contratados junto aos poderes

competentes ou companhias concessionárias de serviços públicos será adotada uma

composição específica que incluirá o cálculo de horas técnicas empenhadas, diárias e custos

de deslocamento - quando houver, assegurando a adequada precificação e execução dos

trabalhos que deverão ser pagos pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

7.12. Havendo paralisação dos serviços por parte da CREDENCIADA/CONTRATADA, à

mesma deverá imediatamente comunicar o CREDENCIANTE/CONTRATANTE e justificar a

paralisação;

7.13. A presença da fiscalização do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, não elimina e nem

diminui a responsabilidade da CREDENCIADA/CONTRATADA para com suas obrigaçÕes

contratuais e exigências demandadas;

7.14. ACREDENCIADfuCONTRATADA não poderá ceder ou transferir a terceiros, os direitos

e obrigaçÕes decorrentes do Contrato;

7.15. Sem prejuízo do disposto no item 7.7 o não atendimento dos prazos individuais, seja por

produtividade abaixo da expectativa da mão de obra, seja por serviço não realizado a

contento, ensejará a substituição dos empregados disponibilizados, sem prejuízo das

penalidades previstas em contrato, inclusive multas.

7.16. Os serviços a serem executados, objetos da presente contratação, deverão obedecer

rigorosamente às normas abaixo entre outras a serem indicadas especificamente para cada

serviço, a critério exclusivo do CREDENCIANTE/CONTRATANTE e de sua FISCALIZÁÇÃO:

a) às normas e especificações constantes deste documento;

b) às normas técnicas da ABNT;

c) às disposições legais constantes da legislação pertinente;

d) às prescrições e recomendações de fabricantes dos produtos;

e) às normas internacionais consagradas, na falta das normas técnicas da ABNT;

7.17. Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especiÍicações e termos ora
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fornecidos não poderão, em nenhuma hipótese, constituir pretexto para a CREDENCIADA/

CONTRATADA cobrar serviços extras ou alterar a composição de seus preços unitários.

Considerar-se-á, inapelavelmente, a CREDENCIADA/CONTRATADA como altamente

qualificada nos serviços objeto da contratação, o que significa que deverão ser computados,

nos preços unitários ou no BDI propostos, todos os custos diretos e indiretos, treinamentos,

reciclagens, tributos, tarifas, encargos sociais etc., necessários à completa e correta execução

dos serviços. Não será admitida reivindicação de alteração dos preços unitários ou global sob

alegações tais como dados incompletos ou insuficientemente detalhados, quantitativos

incorretos, dificuldades em entrega de serviços especificados no prazo, salvo quando houver

alteração no escopo do trabalho formalmente solicitado pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE.

7.18. O(s) representante(s) do CREDENCIANTE/CONTRATANTE devidamente autorizadas

pelo mesmo mediante prévia autorização do representante da CREDENCIADA/

CONTRATADA - terá(ão) livre acesso aos locais onde estejam sendo realizados os trabalhos

relacionados com o objeto da licitação.

7.19. A CREDENCIADA/CONTRATADA interromperá total ou parcialmente a execução dos

serviços, mediante comunicação da FISCALIZAÇÃO, sempre que.

a) assim estiver previsto e determinado no lnstrumento Convocatório ou no Contrato;

b) for necessário para execução correta e fiel dos trabalhos, nos termos do lnstrumento

convocatório e de acordo com as presentes especiÍicações;

c) houver alguma falta cometida pela CREDENCIADA/CONTRATADA, desde que esta, a

juízo do representante do CREDENCIANTE/CONTRATANTE - sempre devidamente

j-ustiÍlcaglg, possa comprometer a qualidade dos trabalhos subsequentes; e

d) O representante do CREDENCIANTE/CONTRATANTE assim o determinar ou autorizar

formalmente, sempre q ue devidamente iustificado,

7.20. As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam a

CREDENCIADtuCONTRATADA do cumprimento de outras disposições legais, federais,

estaduais, distritais ou municipais pertinentes, sendo de sua inteira responsabilidade os

processos, ações ou reclamações movidas por pessoas físicas ou jurídicas em decorrência

de negligência nas precauçÕes exigidas no trabalho ou da utilização de materiais inadequados

na execução dos serviços.

7.21. Os projetos e/ou serviços contratados serão obrigatoriamente entregues em 1 (uma) via

em arquivo digital (na extensão ".pdf') com assinatura digital certiÍicada e quando formalmente

solicitado pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE será enviada I (uma) via impressa. Os
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projetos e/ou serviços serão acompanhados dos devidos registros dos serviços realizados nos

respectivos Conselhos Profissionais, ou seja, das devidas A.R,T. - Anotação de

Responsabilidade Técnica (CREA) ou RRT - Registro de Responsabilidade Técnica (CAU).

7.22.De modo a possibilitar a interoperabilidade entre os diferentes sofrwares BlM, será

utilizado padrão aberto, a exemplo do lndustry Foundation C/asses (lFC). Esse padrão aberto

também deve ser utilizado para a entrega do modelo BIM contratado, podendo ainda ser

solicitado o formato nativo em que foi desenvolvido, desde que formalmente solicitado pelo

CRE DENC IANTE/CONTRATANTE.

7.23. Quando formalmente solicitado pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE os arquivos

nativos em outras extensões que não a da plataforma em que os trabalhos foram

desenvolvidos, será verificada a possibilidade de conversão e sendo possível, serão

remunerados à parte com base nas tabelas de no 1 a no 9 constantes do Anexo A - Planilha

Orçamentária deste Termo de Referência (Tabela de Preços firmada). Para esta remuneração

será adotada uma composição específica de valores que incluirá o cálculo das horas técnicas

empenhadas, diárias e custos de deslocamento - quando houver, assegurando a adequada

precificação e execução dos trabalhos que deverão ser pagos pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE solicitante.

7.24. No ato da entrega dos serviços, a CREDENCIADA/CONTRATADA deverá elaborar o

Termo de Entrega, gue uma vez recebido pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE emitirá o

Termo de Recebimento Provisório dos serviços entregues.

7.25. O CREDENCIANTE/CONTRATANTE deverá analisar os serviços recebidos e no prazo

máximo de até 5 (cinco) dias úteis - contados da data de emissão do Termo de Entrega

recebido - emitir o Termo de Recebimento Definitivo ou o Termo de Recusa devidamente

justificado, caso não o faça no prazo estabelecido, os serviços serão considerados aceitos.

7.26. No caso de o objeto contratado não estar em conformidade com as especificações

estabelecidas, o CREDENCIANTE/CONTRATANTE poderá rejeitá-lo total ou parcialmente,

lavrando o Termo de Recusa onde deverão ser detalhados e devidamente justificados os

motivos da não aceitação. Em caso de conformidade, será lavrado o Termo de Recebimento

Definitivo, acompanhado do respectivo Atestado de Capacidade Técnica.

7.27. As atualizaçÕes de projetos, planilhas orçamentárias e cronogramas apos o
recebimento definitivo dos serviços, quando solicitadas pelo ORGÃO PARTICIPANTE

CONTRATANTE, serão remunerados à parte com base nas tabelas apresentadas no

Credenciamento - ANEXO | - TERMO DE REFERÊNC|n (em seu Anexo A - Planilha

Orçamentária), exceto quando houver erro/falha por parte da CONTRATADA. Para esta

remuneração será adotada uma composição específica de valores que incluirá o cálculo das
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horas técnicas empenhadas, diárias e custos de deslocamento quando houver,

assegurando a adequada precificação e execução dos trabalhos.

8. DAS OBRTGAÇOES DA CREDENCTADA/CONTRATADA:

8.l.Cumprir fielmente o disposto no(s) Contrato(s) originários do Credenciamento, em

compatibilidade com as obrigações assumidas e executar o objeto deste, em total

conformidade com as descrições técnicas do Termo de Referência, do Edital e seus anexos.

8.2. Quando necessário, providenciar a aprovação de todos os componentes dos serviços

contratados junto aos poderes competentes ou companhias concessionárias de serviços

públicos, cujo pagamento das taxas será de responsabilidade do CREDENCIANTE/

CONTRATANTE.

8.3. Arcar com todas as despesas necessárias à consecução do objeto contratado - com

exceção de taxas de aprovação de projetos, licenciamentos de qualquer natureza e vias extras

dos trabalhos/projetos - sejam diretas ou indiretas, notadamente, encargos trabalhistas,

fiscais, previdenciários, comerciais, tarifas, seguros, descarga, material, mão-de-obra,

equipamentos, ferramentas, insumos necessários, responsabilidade civil e demais despesas

incidentes ou que venham a incidir sobre o serviço resultante deste contrato, bem como os

riscos atinentes à atividade.

8.4. lndenizar terceiros e a Administração por todo e qualquer prejuízo ou dano, decorrentes

de dolo ou culpa, durante a execução do contrato, ou após o seu término, em conformidade

com o Art. 151 da Lei Federal no 14.13312021 .

8.5. Fornecer toda a mão-de-obra, especificações técnicas, ferramentas e equipamentos

necessários à perfeita execução dos serviços de projeto e consultoria que trata o presente

contrato.

8.6. Atribuir os serviços a profissionais legalmente habilitados e idôneos.

8.7. lndicar por escrito, ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, profissional habilitado,

responsável direto pela execução do(s) serviço(s) contratados, com a respectiva A.R.T.

(Anotação de Responsabilidade Técnica) ou R.R.T. (Registro de Responsabilidade Técnica),

juntamente com os dados de identificação de seu preposto, nos termos do Art. '157 da Lei

Federal no 14.13312021 .

8.8. A CREDENCIADA/CONTRATADA não poderá substituir os membros da equipe técnica,

salvo mediante prévia concordância do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, apresentando

para talfim, o acervo do novo técnico a ser incluído na equipe, que deverá ser igual ou superior

ao anterior.
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8.9. Manter todas as condições de habilitação e qualiÍicação exigidas no Credenciamento,

durante toda a execução do contrato e em compatibilidade com as obrigações assumidas.

8.10. Responder pela qualidade, quantidade, perfeição, segurança e demais características

dos serviços, bem como a observação às normas técnicas.

8.11. Assumir perante do CREDENCIANTE/CONTRATANTE a responsabilidade por todos

os serviços contratados realizados.

8.12. Elaborar, no momento da entrega dos serviços, o Termo de Entrega, contendo a

descrição dos serviços entregues, seus quantitativos e demais informações pertinentes.

8.í3. Substituir qualquer serviço, quando em desacordo com as respectivas especificações.

8.14. Efetuar o registro dos serviços nos devidos conselhos profissionais - CREA e/ou CAU,

em observância ao disposto nas Leis Federais no 6.496 de 2 de setembro de 1979 e no 12.378

de 31 de dezembro de 2010, respectivamente, bem como dos demais dispositivos normativos.

8.15. lndicar preposto, aceito pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, para representá-lo na

execução do contrato.

8.í6. Participar de reuniões virtuais programadas pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE

desde que previamente agendadas.

8.17. Respeitar as normas estabelecidas pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, desde que

formalmente escritas e devidamente justificadas.

8.18. Resguardar o CREDENCIANTE/CONTRATANTE contra perdas e danos de qualquer

natureza provenientes de serviços executados por força de contrato.

8.19. Responsabilizar-se pelo Controle de Qualidade dos Serviços executados.

8.20. Desenvolver seu trabalho em regime de colaboração com o CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, acatando as orientações e decisÕes do preposto indicado por este, quando

devidamente justiÍicadas e desde que não impliquem em interferência na responsabilidade

técnica do trabalho desenvolvido.

9. DAS OBRTGAçOES DO CREDENCTANTE/CONTRATANTE:

9.1. Fornecer para a CREDENCIADA/CONTRATADA todas as informações relativas à

demanda solicitada, necessárias para a correta elaboração do orçamento dos serviços.

9.2. Firmar os Contratos decorrentes do Credenciamento diretamente com a CREDENCIADA/

CONTRATADA.

9.3. Efetuar os pagamentos devidos, na forma, prazos e condições ora estipuladas.
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9.4. Prestar todos os esclarecimentos necessários para a execução dos serviços.

9.5. Zelar pela boa qualidade do fornecimento, receber, apurar e solucionar queixas e

reclamações, quando for o caso.

9.6. lndicar funcionário da área técnica para identificar a demanda dos serviços do Município

e encaminhar à CREDENCIADA/CONTRATADA por meio de reuniões e/ou emissão de

ordem de serviço.

9.7. lndicar funcionário da área técnica para acompanhar e receber os serviços executados.

9.8. Verificar se os serviços prestados pela empresa CREDENCIADA/CONTRATADA estão

em conformidade com as especificações técnicas e funcionalidades constantes deste Termo

de Referência podendo sustar, recusar, mandar fazer ou desfazer qualquer fornecimento que

esteja em desacordo com as especificações técnicas, manifestando-se no prazo máximo de

5 (cinco) dias úteis com a lavratura do Termo de Recusa, detalhando e justificando os motivos

da não aceitação.

9.9. Receber os serviços contratados e lavrar Termo de Recebimento Provisório.

9.10. Caso o objeto contratado não esteja em conformidade com as especificaçÕes

estabelecidas, rejeitá-lo-á no todo ou em parte, lavrando o Termo de Recusa, no qualdeverão

ser detalhados e justificados os motivos da não aceitação, no prazo máximo de 5 (cinco) dias

úteis e caso não o faça dentro deste prazo estabelecido o serviço será considerado aceito.

9.11. Respeitando-se o ptazo supra estabelecido, o objeto contratado estando conformidade

com as especificaçÕes estabelecidas, após a análise técnica da compatibilidade entre o objeto

contratado e o efetivamente entregue, será lavrado o Termo de Recebimento Definitivo,

acompanhado do respectivo Atestado de Capacidade Técnica.

9.12. Providenciar, às suas custas, o pagamento das devidas taxas referentes a aprovações

ou licenciamentos pelos poderes competentes ou companhias concessionárias de serviços

públicos - quando for o caso, de todos os componentes dos serviços contratados.

9.13. Programar e agendar previamente reuniôes virtuais ou presenciais com a
CRE DENCIADfuCO NTRATADA.

9.14. lndicar o gestor responsável pela fiscalizaçâo e acompanhamento do contrato.

í0. DA QUALTFTCAÇÃO TÉCNTCA:

10.í. Registro ou lnscrição no Conselho Profissional competente, ou seja, no Conselho

Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no Conselho de Arquitetura e Urbanismo -

CAU, da licitante e de seu(s) responsável(is) tecnico(s), com a apresentação das respectivas
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Certidões de Registro para comprovar o registro regular nos Conselhos;

10.2. lndicação do pessoal técnico qualificado, disponível e adequado paru a execução do

objeto da licitação, comprovada por meio do quadro técnico da empresa, com a devida

qualificação de cada membro da equipe técnica que atuarão como responsáveis técnicos

pelos trabalhos. A equipe deverá ser composta, no mínimo, por:

. 't(um) Engenheiro Civil;

. 1(um) Arquiteto e Urbanista;

. 1(um) Engenheiro Eletricista;

. 1(um) Engenheiro ou Arquiteto e Urbanista Especialista em BIM;

. 1(um) Engenheiro(a)Ambiental;

. 1(um) Engenheiro(a) com especialidade em Trânsito e/ou Transportes;

. 1 (um) Engenheiro(a) Mecânico ou Engenheiro(a) de Manutenção e Operação - Mecânica.

Nota: A exigência de um especialista em BIM na equipe técnica da licitante é mandatória

e inafastável, e visa cumprir o disposto no Art. 19, § 30 da Lei Federal no

14.13312021 e garantir a mitigação dos riscos de incompatibilidade de projetos na

fase de execuçâo, conforme detalhado na JustiÍicativa de QualiÍicação Técnica do

Estudo Técnico Preliminar.

10.3.Todos os profissionais - bem como suas especialidades - deverão estar devidamente

registrados nos respectivos Conselhos Profissionais - CREA ou CAU.

10.4. A comprovação do vínculo profissionaldos profissionais do quadro técnico do item 10.2,

deverá ser feita por meio da copia da carteira de trabalho, ou contrato social do licitante, ou

contrato de prestação de serviços, olr, ainda, de declaração de contratação futura do

profissional detentor de atestado de capacidade técnica, desde que acompanhada de

anuência deste, conforme jurisprudência do TCU;

10.5. Nos termos do § 3o do art. 67 da Lei Federal no 14.13312021, os profissionais indicados

pela licitante deverão participar dos serviços objeto da licitação, admitindo-se a substituição

por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pelo

CRE DE NC IANTE/CONTRATANTE.

í 0.6. As Certidões de Acervo Técnico (CAT) deverão - obrigatoriamente - ser acompanhadas

dos atestados emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente
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reqistrados nos respectivos Conselhos Profissionais - CREA (Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia) ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo).

10.7. As Certidões de Acervo Técnico (CAT) com os respectivos atestados mencionados no

item 10.6 em que conste(m) o nome da empresa credenciante como empresa contratada

poderão ser utilizados para a comprovação da capacidade técnico-operacional.

10.8. Os atestados emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, utilizados

para comprovação da capacidade técnico-operacional que não sejam oriundos das

Certidões de Acervo Técnico (CAT), deverão conter, no mínimo, as seguinte informações:

número do contrato; objeto da contrataçáo; nome da empresa contratada; indicação do

responsável técnico; descrição dos serviços realizados; local da obra ou serviço; perÍodo de

realização da obra/serviço e o número da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou

do Registro de Responsabilidade Técnica (RRT).

10.9. Relativo às comprovações exigidas neste subitem, apresentar toda a documentação

respectiva e em havendo data de validade em quaisquer documentos, estes deverão estar

válidos na data de sua apresentação.

í0.10. Não serão aceitas Gertidões de Acervo Técnico (CAT) parciais ou de serviços em

andamento.

10.11. O(s) atestado(s) ou certidão(oes) que não atende(em) as características citadas nas

condiçóes acima, não serão considerados pela Comissão de Credenciamento;

10.12. Deverá ser apresentado um quadro resumo contendo todas as atividades solicitadas,

no formato ".pdf', indicando o CONTRATANTE e o número da(s) Certidão(ões) de Acervo

Técnico - CAT correspondente(s). Na ausência de Certidão de Acervo Técnico para

atividades cuja comprovação seja operacional, deverá ser identificado o respectivo atestado

que comprove a experiência. O quadro resumo deverá ser elaborado de acordo com o modelo

constante nos Anexos C e D deste Termo de Referência.

10.í3. Para fins de comprovação das capacidades técnicas operacionais e
profissionais. listadas a sequir. deverá ser apresentado no mínimo ,| (uma)

comprovação para cada um dos itens detalhados.

10.14. Comprovação da capacidade técnico-operaciona!, por meio de atestados de

capacidade técnica, emitido(s) por pessoa jurídica de direito público ou privado,

comprovando que a empresa executou serviço(s) com característica(s) semelhante(s) /

simila(es) ao objeto do Credenciamento. O(s) atestado(s) de capacidade técnico-operacional

deverá(ão) comprovar a execução dos itens de maior relevância abaixo listados:
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TOPOGRAFIA
. LEVANTAMEMO TOPOCRÁFICO PLANIALTIMÉTruCO COM USO DE GPS OU GEORREFERENCIADO (LOTES /

TERRENOS URBANOS E/OU RURATS OU OE ESTRADAS / RUAS / AVENTDAS)

PRoJETo DE EDtFtcAçÕes
coMPRovAÇÃo DE ELABoRAÇÃo eu BtM (BUtLDTNG tNFoRMATtoN MoDELtNG) nARA os pRoJETos, pnnR ARras
PÚBLTCAS E/OU PRTVADAS, PODENDO SER: SAÚDE, eOUCeçÃO, ESPORTE, COMUNTDADE, HABTTAÇÃO SOC|AL,
ENTRE OUTROS.

.aneuttetômco DE oBRAS NovAS

. ARQUITETÔNICO DE ECM PÚAUCO TOMBADO PEIO PETNIMÔIIO XISTÓruCO (MUNIoIPAL, ESTAoUAL oU FEDERAL)

. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

. DE FUNDAÇÕES

o DE ESTRUTURAS METÁUCAS (PARA ESTRUTURAS METÁLICAS DE GALPÔES / QUADRAS / GINASIoS PoLIESPoRTIVoS,
ENTRE OUTROS).

. txstataçôes elÉrrucls

. rxstauaçóss DE sPDA

. INSTALAçÓES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (LÔGICA E CFTV)

. TNSTALAçÕES H|OROSSAN|TÁnhS e Oe ÁCUAS PLUVTA|S

o TERRAPLENAGEM

. PAISAGISMO

. pRoJETo oe RnsveNçÃo E coMBATE a ncÊHoto plm eotrtcaÇôes

PROJETO DE CONTENçOES

coMpRovAÇÃo DE ELABoRAçÃo eu BrM (BUTLDING tNFoRMATtoN MoDELING) nARA pRoJETos DE

. MUROS DE ARRIMOS (COM IMPERMEABILIZAÇÂO E DRENAGEM).

PROJETO DE INFRAESTRUTURA
coMpRovAÇÃo DE ELABoRAÇÃo EM BrM (BUILDING TNFoRMATIoN MoDELTNG), eARA AS SEGUTNTES
srrueçôss:
. PRAçAS / PARQUES / CICLOVIAS

.INSTALAçÕS CUÉTruCAS DE PRAçAS / PARQUES / CICLOVIA

. PATSAGTSMO DE PRAÇAS / PAROUES / C|CLOV|AS

. pAVtMENTAÇÃo - trrenrRlvADos, sExrAVADos ou nsrÁtrtcA, RECApEAMENTo E/ou ulruretçÃo Nns
URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. SINALIZAÇÂO (VIAS URBANAS, ESTRADAS oU RoDoVIAS)

o DRENAGEM PLUVIAL (VIAS URBANAS, ESTRADAS oU RODOVIAS)

. OBRA DE ARTE IEOTTTIIXÂO I EONTES / VIADUTOS)

RELATÔRIOS, LAUDOS, ESTUDOS PARA AS SEGUINTES SITUAÇÓES:
. DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL E/OU DE PATOLOGIAS

. AMBIENTAL

. ELABORAçÃO DE TERMOS Oe RerenÊtCra

MEMORIATS DESCR|TIVOS, PLANTLHA ORçAMENTÁRIA E CRONOGRAMA FíSICO E

FINANCEIRO
ELABORADOS EM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING), PARAAS SEGUINTES SITURçÔCS:

. PRoJEToS oe eotncaçÃo

. PROJETOS DE INFRAESTRUTURA

FrscALrzAçÃo oe oBRAS / sERVrços
.ACoMpANHAMENTo, supeRvtsÃo E/ou FrscALtzeçÃo DE oBRAS E/ou sERVrços oE ENGENHARTA /

ARQUITETURA

coNsuLToRrA DE OBRAS / SERVrçOS

. CONSULTORIA DE OBRA E/OU SERVIçOS DE ENGENHARIA E/OU AROUITETURA

cooRDENAçÃO DE PROJETOS

. DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA ELABORADOS EM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING)
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10.í5. Comprovação de caoacidade técnico-profissional, por meio de Certidão(ões) de

Acervo Técnico - GAT acompanhado(s) de seus respectivos atestado(s)- emitido(s) por

pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) nos Conselhos -

CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) ou CAU (Conselho de Arquitetura e

Urbanismo), comprovando que o(s) Responsável(is) Técnico(s) executou(aram) serviço(s)

com característica(s) semelhante(s) / similar(es) ao objeto ora licitado. O(s) atestado(s) de

capacidade técnico-profissional deverá(ão) comprovar a execução de:

TOPOGRAFIA
. LEVANTAMEnTo ropocnÁFtco pLANtALrtmÉrruco com uso DE cps ou cEoRREFERENctADo (LorES /

TERRENOS URBANOS E/OU RURAIS OU DE ESTRADAS / RUAS / AVENIOAS)

PROJETO DE EDTFTCAçÕES

corrrenovnçÃo DE ELABoRnÇÃo eu BtM (BUtLDtNG tNFoRMATtoN MODELTNG) PARA OS SEGUTNTES PROJETOS
nARA ÁREAS púBLrcAS E/ou pRrvADAs, poDENDo sER: SAúDE, EDUCAÇÃo, EspoRTE, coMUNTDADE,
HRernçÃo socrAL, ENTRE ourRos.
.lneutterôxtco DE oBRAs NovAs
. ARQUTTETÔNICo DE geli púgLtco roMBADo pELo pATRn ÔrtO xsróruco (MUNtctpAL, ESTADUAL ou FEDERAL)

. ESTRUTURAS OE CONCRETO ARMADO

. DE FUNDAÇÔES

. DE ESTRUTUMS MCTÁIICAS (PARA ESTRUTURAS METÁLICAS DE GALPÔES / QUADRAS / GINÂSIoS PoLIESPoRTIVoS.
ENTRE OUTROS).

. TNSTALAÇÔES elÉrruCAS

. tNsrALAÇÕEs DE SPDA

. rtstataÇôes DE cABEAMENTo ESTRUTURADo (LóctcA E cFrv)

. TNSTALAÇÔES HTDROSSANTÁnhS e Oe ÁOUAS PLUVIAIS

r TERRAPLENAGEM

o PAISAGISMO

. pRoJETo oe pneveNçÃo E coMBATE a rxcÊttoro plna eotrrceçÕes

PROJETO DE CONTENçÕES

COMPROVAÇÃO DE ELABORÂÇÃO EM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING) PARA PROJETOS DE

O MUROS DE ARRIMOS (COM IMPERMEABILIZAÇÃO E ORENAGEM).

PROJETO DE INFRAESTRUTURA
coMpRovAÇÃo DE ELABoneÇÃo EM BrM (BUTLDTNG TNFoRMATToN MoDELTNG), PARA AS SEGUTNTES
srruRçôes:
o PRAÇAS / PARQUES / CICLOVIAS

. tNsteteçôs elÉrrucls DE pRAÇAs / pARQUES / ctcLovtA

. PAISAGISMO OE PRAçAS / PARQUES / CICLOVIAS

r pAV|MENTAÇÃO - trtgntnavaDos, sExTAVADos ou lsrÁllce, RECAPEAMENTO E/OU MANUTEHçÃO NAs
URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. SINALIZAçÃO (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. DRENAGEM PLUVIAL (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. OBRA DE ARTE (PONTILHÁO / PONTES / VIADUTOS)

RELATORTOS, LAUDOS, ESTUDOS PARA AS SEGUINTES SIrUAÇÔES:
. DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL E/OU DE PATOLOGIAS

. AMBIENTAL

. ELABoRAçÃo DE TERMoS DE REFERÊNcIA

CONTINUA,..
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.coNTrNUAÇÃo

MEMoRrArs DEscRlnvos, pLANTLHA oRçAMENTÁnrR E cRoNocRaul rislco e
FINANCEIRO
ELABoRADoS EM BIM (BUILDING INFoRMATION MODELING), PARA AS SEGUINTES S UNçÔCS:

. PRoJEToS oe eotncaÇÃo

. PROJETOS OE INFRAESTRUTURA

FrscALrzAçÃo oe oBRAS / sERvrços
.ACoMpANHAMENTo, supERusÃo E/ou FtscALtzeÇÃo DE oBRAs úou sERVtÇos DE ENGENHARTA /

ARQUITETURA

coNSULTORTA DE OBRAS / SERVTÇOS

. CONSULTORIA DE OBRÂ E/OU SERVIçOS OE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA

cooRDENAçÃo oe PRoJEToS
. DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA ELABORADOS EM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING)

11. DO VALOR:

11.1. O valor de referência para a execução dos serviços objeto desta licitação

aproximadamente e de R$ 44.326.165,92 (quarenta e quatro milhões, trezentos e vinte e

seis mil, cento e sessenta e cinco reais e noventa e dois centavos), que representa a

estimativa total do objeto do Credenciamento, já considerando a aplicação do BDI e o

desconto percentual de 20% (vinte por cento).

12. DA MED|çÃO DOS SERVIÇOS:

12.1.As medições deverão ser realizadas conforme o andamento dos serviços, de acordo

com o estabelecido na contratação destes (devidamente aprovado e assinado pelas partes) e

com a ordem de serviço ou de fornecimento recebida pela CREDENCIADA/ CONTRATADA

a critério do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, devendo ser aferidas por funcionário a ser

indicado por este.

12.2. Caberá a CREDENCIADA/CONTRATADA, na entrega dos serviços contratados -
parcial ou total- emitir o Termo de Entrega destes.

12.3. Caberá, ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis

contados da data de recebimento dos serviços (parcial ou total) prestados pela

CONTRATADA, se pronunciar sobre o seu aceite ou verificação de irregularidades, lavrando

para isso o Termo de Recebimento ou Termo de Recusa.

12.4. Não havendo a manifestação do CREDENCIANTE/CONTRATANTE no prazo supra

estabelecido, os serviços serão considerados entregues e deverá ser emitida a respectiva

Autorização de Fornecimento (AF).

12.5. Os pagamentos serão processados em até no máximo 15 (quinze) dias corridos após

a emissão da Nota Fiscal emitida diretamente para o CREDENCIANTE/CONTRATANTE

solicitante do serviço.
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12.6. Se Nota Fiscal ou fatura for recusada por incorreção material ou financeira, o pagamento

so será efetuado após as devidas correções, dispondo o CREDENCIANTE/CONTRATANTE

do prazo estabelecido anteriormente para se pronunciar sobre o aceite da fatura corrigida.

12.7. Os serviços executados e entregues serão pagos conforme previsto no cronograma de

medições estabelecido entre as partes no(s) Orçamento(s) apresentado(s), gerador(res) do

contrato, de acordo com os valores dos Preços Unitários da Planilha Orçamentária constante

neste Termo de Referência.

13. DO PAGAMENTO:

13.1. Os pagamentos serão processados e efetuados em até - no máximo - 15 (quinze) dias

corridos, contados da data de apresentação da nota Íiscal por parte da CREDENCIADfu

CONTRATADA, desde que atendidas às condições previstas no edital e no Termo de

Referência, mediante ordem bancária na conta corrente indicada pela empresa contratada.

'13.2. A Nota Fiscal ou fatura deverá ser encaminhada ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE

em via digital apos a emissão da Autorizaçáo de Fornecimento (AF).

í3.3. Na eventualidade da aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas

simultaneamente com o pagamento da parcela vinculada ao evento cujo descumprimento der

origem à aplicação da penalidade.

í3.4. A despesa referente à execução dos serviços será empenhada na dotação orçamentária

do CRE DENCIANTE/CONTRATANTE.

13.5. No caso de atraso de pagamento, desde que a CREDENCIADA/CONTRATADA não

tenha concorrido de alguma forma para tanto, serão devidos pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano),

capitalizados diariamente em regime de juros simples.

l3.6.Ovalordosencargosserácalculadopelaformula: EM=lxNxVP,onde: EM=Encargos

moratorios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do

efetivo pagamento; I = índice de compensaçâo financeira = 0,00016438%; e VP = Valor da

prestação/parcela em atraso.

14. DAS SANÇOES E PENALIZAÇOES

14.1. As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditorio, ampla defesa, decisão motivada,
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base de cálculo das multas etc, seráo aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigações legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

municípios integrantes.

14.2. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia - às sanções, sem

prejuízo da aplicação de outras penalidades previstas na Lei Federal n' 14.13312021.

14.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento

de contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos

ilícitos previstos na legislação aplicável ao caso.

14.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses

dos ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso.

15. CONSTDERAçOESFtNAIS.

Os direitos autorais concernentes aos serviÇos contratados entregues serão de propriedade

exclusiva do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, conforme Artigo 93, da Lei Federal no

14.133t2021.

A CREDENCIADA/CONTRATADA deverá garantir a qualidade técnica dos serviços prestados,

observando rigorosamente as normas técnicas e regulamentações aplicáveis, bem como os

prazos e condições estabelecidos no contrato.

Adicionalmente, é responsabilidade da CREDENCIADA/CONTRATADA assegurar que todos

os documentos e entregas estejam alinhados com os objetivos do projeto e as necessidades

especíÍicas do CREDENCIANTEiCONTRATANTE, promovendo a melhor relação custo-

benefício e a eficíência na execuçáo das obras e serviços correlatos.

O cumprimento dessas disposições visa assegurar que os projetos e a consultoria ofereçam

suporte técnico qualificado, permitindo ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE o pleno

desenvolvimento das intervenções previstas, com segurança, sustentabilidade e inovação.

Este Termo de Referência é composto por 56 (cinquenta e seis) páginas, sendo:

1- Termo de Referência (página no 1)

2- Anexo A - Planilha Orçamentária (página no 46)

3- Anexo B - Demonstrativo do BDI (página no 53)
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4- Anexo C - tModelo de apresentação da Qualificação Técnica-Operacional (página no 54)

5- Anexo D - lVlodelo de apresentação da Qualificaçáo Técnica-Profissional (página no 56)

Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026.

MOACIR Assinado deforma
digital por MOACIR

FRANCOi2130 FRANCo:21 3068e361s

68e361s ?;,r:#'.,'i,3í''
Eng' Moacir Franco

Diretor Executivo da AMESP
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ANExo "A" Do rERMo DE REFERÊNCIA

PLANTLHA oRÇAMENTÁnn

Na elaboração do orçamento, é essencial seguir rigorosamente as tabelas de no 1 a no 9,

respeitando os itens específicos de cada planilha referencial apresentados, garantindo, assim,

a correta composição dos custos de cada serviço.

A inclusão das planilhas referenciais da Prefeitura de São Paulo e do IOPES se justificam pela

necessidade de abranger itens específicos e necessários ao desenvolvimento dos trabalhos

comumente demandados e não encontrados nas planilhas do SEINFRA, SlNAP|, SUDECAP

ou em outras fontes de referência mais comuns para os municípios de Minas Gerais. Embora

estas referências não sejam locais (Estado de Minas Gerais), elas contêm itens de grande

relevância técnica para os serviços licitados, sendo as melhores opções disponíveis para

garantir a abrangência completa dos itens necessários, tornando sua utilização imprescindível

para assegurar o atendimento às demandas comumente solicitadas, garantindo a viabilidade

técnica e orçamentária do processo licitatorio.

Para o Credenciamento será considerado o valor dos itens componentes das tabelas de no 1

a no 9 da planilha orçamentária abaixo, já aplicados os valores do desconto de 2O%(vinte por

cento) e do BDI de 29,58%(vinte e nove vírgula cinquenta e oito por cento).

/ TABELA NO 1 - QUADRO DE PROFISSIONAIS

oBsERvAgÀo:

l.0stsldesÍesptrliff aG códigos apreseÍladosdeEm sgüÍa planilha m ügência na dalâ de aprcsênlaÉo do qçamsíto.

!. SeÍá aplicadooâsésdmo do EloÍ do BOI€m lodos os sÊniços a s€Íem pÍeíâdos pela CONTPÁÍADAao(s) ÓRGÀO GERÊNCIÂDORi ÔRGÀOS

PARÍICIPIAI'ITES:
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TABELA no 1

QIJADRO DE PROTISSIOTÀS

lC0M ENCARG0S C0[.PLEMINTI,RES]
RErERÊliqÂ cóDr6o UIIIDAOE VATOR

VÂLoR Coril

801

VAIoR Colil

0Esc0llÍ0
QÍOE

|/ALORTOTAL COM BDI I

0Esc0tÍ0

ETGtTNETRoIARQUTTEÍo, ilVEt SÊilr0& TTCLUSTVE ETCARGoS

COMPI,EMETIARES
SETOP. JA'.iN6 c0.27311 HOM Rt 176,18 Rt 28,29 $ 182,A 360,00 Rt 657.{6E,m

EXGEllHEIRO'ÀRQUIÍEIO, XIVET PtÉXO, IXCTUSIVE EIICARGOS

COI.TPTEMEXTARES
SETOP.JA}I26 c0.2731? HORA R0 153,19 Rt 198,50 Rt 156,80 8610,00 R§ 1.372.82,m

EIIGExIiEIRO/ÀRQUITEIO, ilIvEL JÚTIOR, IilcLUsIvE ETCARGOS

COMPLEMEITARES
SETOP,JA',]/26 c0.2731E HORq RÍ 130,19 R' 168,70 R! 131,96 8640,00 R$ 1.166.ffi4,40

EXGETl,lEIROIÂRQUITEIO, iIVET COiSULÍOR. ITCLUSIVE EICÀRGOS

COMPLEMEXÍARES
SETOP. JA'{26 c0.273$ HOM Rt 231,67 $ 3&,m Rt 213,27 2880,00 R$ 7m.61im

ETGEXIiEIRO/ANQUIIEÍ0. XIVEL COORDEIADOR, I}ICLU§IVE ETCARGOS

CoMPl.EtilEXÍARES
SETOP. JATN6 c0.21v2 HOM Rt ã)Í,17 Rf 261.06 $ m,85 2880 00 Rt 601.188,0

TOPOGRÂFO COM EXCÂNGOS COMPIEiIEXIARES sEToP - tÂI26 Rt 51,0t Rl 66.14 Rt 52,91 11520.m R$ 609 523 20

AJUDÂTIE DE TOPOG'áTO/BÀIEÀ IXCTUSIVE EIiCARGOS

COMPLEMEIITARTS
SETOP. JAI{26 c0.3r116 HORA tu 2,m Rl 2€,62 Ri 2,90 5760m Rt 131.91,m

DESETHISÍA/iIODEtADOR IECTICO, ITCTUSIVE EIICARGOS

COMPLEMEXTARES
c0.t3t07 HORA R§ 33,66 Rl 13,62 Ri 31,90 7680,00 Ri 268.r82,m

GEÔGRÂrO sÉxIOR PRETEITUMSP,I, JÁII26 30ú100! H R§ 215.29 R§ 278,97 R$ 23,18 1440,m R$ 321 3i9,20

GEOGRÂÍO PLEllo PREFÉIÍURASP. I. JAI26 305100E H R$ 1m,30 Rt 207,72 Rl 166,18 14,40,m R5 239 299,20

GE0L060 SEllT0R PREFEITURASP - I. JAi,?6 3051005 H Rt 176,82 Rl 29,12 Rl 183,30 1440.m R§ 263 S2 00

GEot 0G0 Pt Eio PREFEITURASP. I. JN26 305l005 H R§ 166,61 Rl 215,93 Rl 172,71 1110,00 R§ 2{8 i15 m

TOTAL: R$ 6.580.195,20

SEÍOP. JA}IN6
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/ TABELA NO 2. DESLOCAMENTOS INTERMUNTCIPATS E DIÁRIAS DE VTAGENS

oBsERVtÇÀo:

l.0sEloírs rrspêrlivosaosrodigosaplrsrÍlados dcEm seguira planilha rm u!êncie na deta dê apresaílâçáo doorçâmÊdo.

2. &Íá aplicado o acÍéscimo do klor do BE êm todos os sêriços a serem prríedos pch CoNTRATADAao(s) ÓRGÁo GERENCIADoR /ÓRGÁoS

PARTICIPÂT,{IES;

/ TABELA NO 3. LEVANTAMENTO PLANTALTIMÉTRICO E CADASTRAL

ourrulçio:
í.0s Elües Í€spectm aG mdgos aprescnúados de,nm s€gúr a daÍÍllE em ü!ência ÍE dala de rye3lrlaÉo do útsmeÍio.

!. Seíá âplicádo o acré§cimo do Eloí do BO m lodo6 c sêniços a *Íem pÍestados D.lâ CONTRAT 0A eoG) óRGAo GERENCUmR / ÔRSÁo§ PARIEIPTú.IIES;

/ TABELA NO3A
LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRAL - ACRÉSCIMOS

acnÉscttvto pERCENTUAL A sER ApLtcADo Nos vALoREs oe nerenÊHctA DA TABELA No 3 DEVIDo Ao GRAU
DE DIFICULDAOE DOS TERRENOS. PODENDO SER CUMULATIVOS

TABELA no 3A

oBSERV ÇÂo:
í. Os wlores respectivos áos códigos spres€ntados dêvem segutr a planilhâ em \igênciâ nâ datá ds apresentâçá0 do oÍçâmenlo.

2. Sêrá apticado o acráscim0 do %tor do BDI em tod0s os seruiços â sêÍem prêstados pêla CONTRATAOA ao(s) ÓRGÂO GERENCIADOR i ÓRGÁOS PARTICIP/NTESi

3. 0 BloÍ de porc8lagsm rêÍEÍente ao item apresêntado será aplicado sobre o seruiço píestado, coníorms ss condiçóes do lerêno.

/ TABELA NO 4A - CRIÉRIOS PARA PAGAMENTO DE PRANCHAS

TABELA no 4A
TIPO i TAITANHO OE PRANCHÂ

rcRrrÉRros PARA PAGAMENTo DE PRÀNCHAS)
REFERÊNcIA cóorco UNIDADE VALOR

CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS . AO SETOP. JAN,26 co.27352 %41 170 00

TÉRros p/ PAGAMÉNTo 0E pRANCHAS - A1 ALoNGADo SETOP. JAN26 co,27355 0/r A1 130.00

CRITÉRIOS P/ PAGAMENÍO DE PRANCHÀS . A2 SETOP. JAN26 co.27356 o/r A1 50,00

CRITERIOS P/ PAGAMENTO OE PRANCHAS. A3 SETOP. JAN26 co.27358 25 00

OBSERVAçÂO:

í. 0s valores rêspêclivos a6 códigos apíes€ntadG devem seguir a danilha em úgência na data de apÍosêntaçáo do oÍçamenlo.

2. Será apticado o acréscimo do wlor do BD, em todos 6 seruiços a sersm prestados pêla CONTRATADA ao(s) ÓRGÁO GERENCIADOR i ÓRGÁOS PARTICIPANIES:

3. 0 valor de poÍcetagem refoÍânt6 âo item epresentado será aplicado no vãlor de flancha A1 de cada Eojelo, conÍorme necessidade (ampliaÇáoheduçáo).
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TABELA no2

DEscruçÂo RETERÉilctA cóDlco U}IIOADE VALOR
VAL0R Co{r,!

B0r

VATOR CO|í

DESC0r,lT0
QTOE

\/ALOR TOTAL COI'' BOI E

0EscoltT0

DESLOCÀMEI.lIOSruISITAS TECNICAS

DESTOCÀI,IE},IÍO IIiTERMUIIICIPÀL SETOP.JNN6 c027r99 K|vl Rl 1,25 Rt r,62 Rl 1,30 72000.00 0l 93600,m

D|ARTA DE vracElí collí otj sEM pERnotrE, ilcl.lJstvE ALTMEilIÂÇÀ0 §ETOP.JNz6 cot1321 UN Rl 258,m Rt 331,O Ri 267,16 120m a( 32.N5.20

TOTAL: Rt 125,695,20

TABELA no 3

DEscRiçÂo oos sERvrços REIEREIICIA cóoroo UIIIDÀOE VAIOR
VALOR COM

Bil

vÀt0R cotr

DESC0ilT0
QIOE

v^toR ToTAL colit Bu E

DESCotT0

LEVANTAÍi,IEI{IO PTANIATTIMETRICO E CADASTRAL.SOMEIIE PARA OS PROJETOS À SEREII DESENVOLVIDOS PELAVENCEDORA. LOTES URBANOS LIII4POS

LEvÂITAilEIIo ptÂilAtTilÉInrco Ê cAD^§ÍRAt.rERREt0 

^TÉ 

10m

M2
SEIoP - JN/26 cor361 UN R$ 1.356,S R$ 1.758,3 Rt 1.106,62 7am Rl 101.27ô,61

I.EVAXÍAITEIIO PLATIATNilEÍflCO I CÀI}A§IRÂL.IERREIO DE 2.OOI A

t0,000 ilt SETOP . JÁJ.1/26 c0.tn63 UN R$ 3.251,16 R§ 1.21285 Rt 3.370,28 24,m ffi m,§qz

I.EVAI{TAITEiÍO PUTIALTIÍiIEÍRICO E CADÀSIRÂL.IERREIIO DE íO.OO1

460.000 Mt
SEIOP. JAN26 c0.27367 Rt 0,48 Rt 062 R$ 0,50 300910,m Rt 150.m,m

I.EVAI{TAMEXÍO PTATIALTIÍTIETRICO E CADASTRÂI.. ÍEiRETO MAIOR

QUE 50,OO1 M2
SEÍOP. JN26 co-r736t M2 Ri 0,37 RÍ O,1E R$ 0,38 600m0m R$ 228.m0,m

TOTAL: R$ 5ô0.'r63,36

REFERÊNcIA c00tG0 UNIDADE VÂLOR

PREFEITURA SP, JAN/26 9 20 00

20001022 % 50,00PREFEITURA SP. JAN26

100.00

2000í021 % 30,00FACE ÂO GRAU OE OIFICULDAOE . ÍERREIIO COM PREFEITURA SP. JAI]/26

/aplTFptnq oÀpÀ aÀeÁniFNTô nE I E\/ÀNÍÀÀIFNT^< TôDô^aÀFlaôc\

CRIÍERIOS PÀRA

ÀcRESCtlto FACE
FêEÍÁciô
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/ TABELA No 4 - pRoJETos DE EDtFlcAÇôes

oBsERvmÂo:

l.0s tslorss Íssp€liG aG ddig6 ,prêsílad6 dmm s€gür a plailha m úgêrcia E dde de aFsêdâÉo do orçamoílo.

2. SeÍá apticado o rÍé$imo do tsts d0 Bot m todG os ffi,iç6 a sÍem pÍe§ladG pela ooNTRAÍÂDA e(s) ÔRGÀo GERENCIÁDoR / ÔRGÁoS PARTICIPTWTÊS;

Rua Cornendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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TABELA no 4

DEscRrçÂo Dos sERvrços REFERÉtctA cóDrco UNIDADÊ VALOR
vÂLoR c0M

BDI

VALOR COM

0Esc0r{T0
QTDE

vÂton T0Ílr coM BDr E

DESCoilT0

-EVAXTAI,IEtITO CÂDÂSTRÂL OE EDITICAÇAO ATE 5OOM2 PRETEITURÂSP. JAÀ'6 UN R$ 4 579 98 21m R$ r 00 91 9.52

rEvAt{TÁJúE}tTo CÂDÂ§ÍRÂL DE EDIF|CAçÀ0 EICEDEITE EITRE 601M2

À2ooor,!2
PREFEITURÂSP. JN26 20003071 tn Rl 7,51 RS qn RI 7.78 2{00m RI 186 720,m

LEVAIÍÁ! EilTo CAI)Á§IRÁL DE E0|HCÂç40 ErCEDEilrr EilTRE

tootM2 À6oooM2
PREFEITURÀSP. JAN,26 200030r2 M2 Rt 6,ü Rt 8.S Rt 6,87 210m,m R§ 164.880,m

rEvAlrTArrEirTo crcAsTRÀI DE EolFrcÂÇÀo EIcEDEiITE ÁCrMÂ 0E

t00tM2
PREFEITURASP. JAN,26 20003073 À,? Rt 2,98 Rl 3.S RS 3.G 6mm,m R§ 185 400,fr

NTEPRoJETo DE EotflcÂÇÀo.AREÂ <= 600 Mz SEÍOP. JAN26 c0.27a1a UN t§ 4.192,83 R$ 5 433 07 R6 1 346,16 48,m R$ 208.630 08

AIITEPR0JETO 0E EOlFlCÂÇ40'600 M2 < AREA<= 1.500 M2 SEIOP. JAN26 c0r7t16 UN 48.m R$ 417.259ü

AIITEPRoJETo DE EDTHCÂCÂo, í.500 M2 < ÂREÀ<.3.000 M2 SETOP. JAN26 c0.2r416 UN R§ 1257669 RS 16 A6 87 RS 1303750 21ú R3 312mm
aflTEpR0JETo oE EDrflcACÁo.rrEÂ > 3.000 M2 SEIOP- JAN26 c0.rr17 UN Rl 1187.98 RI 358.51 1.52

AI{ÍE . PROJÊÍO DÊ IMPLANIAC

AIÍÊPRoJEÍ0 0E lMpLlITÂçÁo 0E EDtflcÁÇto paDRIo coM ÁREÂDE

PRoJEÇÃo<'600M2
SETOP. JN/26 c0.27t18 UN Rt 2.752,83 Rt 3.567.12 Rt 2853,70 48,m 136.9r/,60

aITEPRoJ:Í0 0E rMPLÂltTÂÇÂo 0E EDtFtCÂÇÂo PADRÂo C0M 600 M2 <

aREÂ oE PRoJEcÂo ' 1.soo M2
SETOP. JAN26 c0.27t1! UN Rt 4.312,51 Rl 5627,m Rl 4.501.62 48,C0 RI ?16 077 76

ailTEPRoJETo 0E tMPtNTÂÇÂo DE EDtF|CÂÇAo PÂ0RA0 CoM 1.500 <

aREÂ oE PRoJEcÁo <= t.ooo M2
SEÍOP. JAN26 c0.27a20 UN Rl 8.670,55 Rt 11 R5,31 R§ 8.988,21 21,m R§ 215.717.76

A}ITEPROJEÍO DE IMPIÂTITÂÇAO DE EDIFICÁÇÃO PÀDRÂO cOM AREADE
pRoJEÇÂo > 3,ooo M2

SEÍOP. JAN2ô c0.21t11 UN R$ 11.418,04 R0 14795,S Rl t1.Bô,{0 21,m R$ 284.073 60

,ROJETO BÂSICO (PR,ATiCHA A1) PRETEIÍURÂ SP. JAN26 20003060 UN Rt5 3n.n2@
PROJEÍOS EXECI]TIVOS:

,ROJETO EIECUÍIVO IPRÁTCHA Á1I PREFEITURASP. JAN26 20003061 RS 5 188 20 R$ 249m3,60
,ROJETO ÊIECUTIVO DE AROUITETURÂ SEÍOP. JAN26 PR A1 2762.75 190m R$ 1243 584.m
]ROJETO DE LAYOTJT SEÍOP. JAN26 R$ 1 290 84 R§ 1m26-/ 180 m R§

,ROJETO EIECUÍIVO DE ESÍRUÍURÁ OE COI{CRETO SETOP. JAN26 co.lt alt PR A1 R3 587 95 Rt 2.67,6'/ R$ 1.616,11 3mm R$ 1 938.420,m
,ROJEÍO EIECUÍIVO DÊ ESTRUÍURA METATICA SEÍOP. JAN26 c0-27a28 PR A1 R§2 R$ 3 0r8 72 960 m 2318 380.80

SETOP. JAN28 c0.27ar3 PR AI R$ I 858 70 R§ 1 186 96 180 00 R$ 267 652 80

PROJETO EXECUTIVO LUMINOTECNICO SEÍOP. JAN'6 R$ 855 42 180 00 R$ 153 975,m
rR0JETo ExEcuTrvo DE lNsTALAÇôEs ELÉTRrcÂs SETOP. JAN26 RT 1S551 960 00 R$ 1 915 689.m
,ROJETO EIECUIIVO DE SPOA SEÍOP. JAN26 c0.27431 PR A1 r 796 70 R5 1 437 36 180 m RI 258721 ú
,ROJEÍO EXECUÍIVO OÉ CABEAMENTO E§ÍRUIURÁDO SEÍÔP. JND6 c0.27a32 PR A1 r0 R$ 2672,m Rt 2.137,76 480,00 R§ 1.026 124,80

PROJETO EIECUTIVO DE IIIFRÁESÍRUTURA DE CAEEÂI,lENTO

EsÍRUÍuRÀD0/cFW/ALARME/SEGURÂxca/soiloRrzÂcÀo
SEÍOP.JN26 c0.r7133 PR AI Rt 1.68.@ Rt r 384,81 R3 1.107.85 180,00 R$ 199113,m

,ROJEÍO EXECUTIVO OE ACUSTICA SETÔP- JAN26 co.21l]1 RI 104 143.80
)R0JET0 ExEctiTrvo DE TNSTALÂÇôEs HrDRossAilrrARrAs SETOP. JN26 c0.27130 RS 2§7.61 R$ 1.910,14 960.00 1 833 734,40

PROJETO EXECUTIVO DE DREIIAGEM PLUVIAT SETOP. JAN26 c0.27{26 R$ 1 856.78 R$ 1.1f,5.42 240.m X! 356 500.80
,ROJETO EIECUTIVO DE AQUECIMET{TO SOLÂR E REDE OEÂGUÂ

]UENTE
SETOP,JNz6 c0.27178 PRAl R3 1.413,92 Rt 1.82,16 R§ 1.165,n 60,m R$ 87 943,80

TROJETO EIECUTIVO DE I}ISIAI-ÁÇOES ÍLUIDO MECÂTIICAS SETOP. JN'6 PR A1 ot 1S002 R$ 1 fi202 48.m R$ 76416S
,ROJÊÍO EXÉCUTIVO DE GASES MEOICI}IAIS SEÍOP. IAND6 PR A1 48,m R$ 7ô416S
,ROJEÍO EIECUÍIVO DE GtP SETOP. JÂN26 PR A1 R3 1 R$ 1 436 86 48.m () 68 59 28

PROJETO EXECUTIVO DEAR

c0ltDtct0ilÂ00fl EilÍtÂÇ^0/cUMÂÍtzÂÇro síoP. JA,.l28 c0-27r29 PR Â1 Rt 1.921,98 Rt 2.191,3 Rl 1.S5,5' 480,00 RS 957 844,80

PROJEÍO EXECUÍIVO OE IMPÉRMÊABILIZÁCÂO SÉTOP. JAN26 PR A1 R! RI t 836.71 120m RI 2nt§.n
PROJETO EXECUTIVO DE TERRÁPLENAGEM . PLA}{TA SEÍOP. JAN26 co.2t t11 PR A1 RS 1 31S 91 120 m RS 1 58 389 20

SEÍOP. JAN26 c0.27a25 PR A1 R$ 798,11 R§ 638 51 240 00 R$ 153242 4A

PROJEIO EXECUIIVO DE PAISAGISIIO SEÍOP. JAN26 PR A1 1 446 08 R$ R$ 1 199 06 120 m R3 179887 n

DE§ENVOLVIMETITO E DETÂLHÂIúEiITO OE PROJETOS

COMPLÊME}IÍÂRES
SETOP. JANN6 c0.27182 PR A1 Rt 58,57 R$ 738 05 Rt 5S0,4 €0,m RI 283 11 1 20

PRO
,0. 

APROVACÃO E OBÍENC

DESENVoIV|MEITo DE PRoJETo TECMCo DE PREVExÇ40 E CoM8^TE

Â tllcÊx0t0 E ApRovAçÃo JultÍoÂocoRpo DE SoMBEtRos pÂRÀ

EorFrcÂcôEs ÂTÊ 2ooo M2

PREFEIÍURA SP.JANz6 20005033 Gt Rt 7.769,@ R§ 10.067.5 Rl 8.61,37 48,m RT 386.8.76

0EsEilv0[vrMENT0 0E PR0JÉr0 TÊcMc0 0E PRÊvEilÇÂ0 E c0MBATr

ÂrilcÊr{oro E ApRovAçÂo JU|To A0 c0Rp0 DE BoMBE|RoS pARÂ

EDtFtcacôEs oE 2oo1 M2 À6000 M2

PREFEITURA SP. JAN26 20005034 0t R$ 10.m3,69 Rt 13.040,53 R§ 10.132,12 24,m 250 378 $

0ÊsÊr{votvrMÉilÍo 0E PRoJETo ÍEciltco DE PREvEt{ç^o E CoMBÂTE

arilcÉl0ro E apRovÂÇÃo JUilTo Ao coRpo DE BoMBErRos pÂRÁ

EotFtcacôEs DE 5oo, M2 À loooo M2

PREFEITURÂ SP. JÂN26 20005035 Rt 13ü7.25 R$ 17.671,15 Rt 11.136,92 12,m r 69.643 01

sERVrÇos TÉcilrcos pRofrssrolArs PÂR o8TEilÇÀ0 D0 ÂvcB JUnTo

ao coRpo DE BoMBErRos paRÀEDrflcÀÇôEs aTÊ 2000 M2
PREFEITURA SP. JÂN26 20005035 GL R$ 3.53.51 Rl 5.135,92 Rt 1.108,71 48,m R§ 197219,52

sERVtç0s TECNtC0S PRoFtSStorÀS P^RÂ08rEilÇ40 D0 AVCB JUllÍ0
Âo coRpo DE BoMBETRôS p^RÂEDlFrcÂcôEs oE 2ooí À so00 M2

PREFEIÍURÂ SP. JAN26 20005037 Gt Rt 5.945,27 Rl 7.703,88 Rl 6.1ô3,10 21,m 147 914,40

sERvtços TÉcNoos pRoFrssroNA/s pÁRAogÍEilÇÃo 0o 
^vcB 

JUrTo
Ao coRpo DE BoMBErRos pARÂEorfrc^côEs 0E 5001 À roo00 M2

PREFEIÍURA SP. JÂN,m 20005038 GL R§ 8.917,S Rt I 1 565,81 R$ 9.2{.í,66 12,m R§ r10scs,&

ÃO OE PROJETOS:

CoMPATIBILIzAcÀO DÉ PROJEÍOs cOM AREAAÍE I()-l)OO M2 SEÍOP. JAN26 c0r7l87 M2 R§ 3.80 R$ 3.04 180m0.c0 RS 547 200.m

coMpAflBrLrzAÇÁo DE pRoJETos coM ÁRE^DE 10.00r M2 ÂTÉ 20.000

M2
SETOP. JÂN26 c0.rl88 M2 Rt 2,57 Rt 3,31 Rt 2,66 180m0,m R$ 478 800 m

PROJEÍOAS SUILÍ
SFTOP..JAN26 c0.27t86 PR À1 R$ 52091 R§ 675 m 540 m 60.m 32 400 00

R3 25,756.{26,32

RS ca6

R§
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/ TABELA NO 5 - PROJETOS URBANíSTICOS / INFRAESTRUTURA

no5

EICLUSIVE

VEGETÀL

DE UR8Ar,ilSMo IMUROS, CALç^DAS,

0E TNTERSEçAO. SllrPLtFrCÂm EXCLUSTVE pÂpEL VEoíÂL

ESÍRUÍURAL DÊ

§ON§úRTIO
§I') # ffi il#é Jôsih +:qr4t 

ijthfih:»t" CONSÓRCIO AMTSP

oBsERv çÀo:
í.0s Elqcs respêcliEs aos códigos aF4Êdad6dctr 6e!úí a planilhs em vgancia na dâtadt âF.BeÍlaçáo do oçamrnto.
2. s.rá .plicado o acréôcimo do tslor do 8Dl cm tod6 0s sêniços a s..cm prêdado8 pda CoMIR.ATAOÂa(s) ÓRGÀo GERENCIADoR / óRGÀOS PART|C|PANÍES:

!.0sit.nscMreÍ..Éncia IoPES(MAR2(na)úoposil.mcódigoconíomrpl.nilh.di3pqibiliredepêloGowmdosstadod0EôphiloSaito.

/ TABELA NO 6 . ESPECIFICAÇÔES / MEMORIATS DESCRITIVOS

VALORES A SEREM CONSIDERADOS POR PROJETOS A SEREM DESENVOLVIDOS

oBlERv çIor
í.0s 6lúêr rêlpeliEsescódigo6 apr6fflâd6 defr sguiÍ a planilhe êm soamia m dala & apÍ6*nlaÉo&orc€mento
2. Sêrá aplicado o acíé$imo do Blq do BDI êm tod6 os *niçoE a sêÍem píestâdos pêlâ CONTRATAoÂao16) ÔRGÂo CERENCIÂoOR / ORGÀoS PÂÂÍ|C|PANÍESi

Rua Conrendador José Garcra, 774 - Saudade Bonr -Jesus, Pouso Aiegre - MG, CEP 37553-442

8ss3025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg (,l amesp.mg.gov.br
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tr,
ô
!ü

;
';,
.í§

ÍoÍAL COM B0lVALOR COM
aÍ08

R$ 2{,00 RS r26 952.805.1t2.71 Rt 6.61213 R$

VALORREFERENCIÀ

SUDECÀP. JAN26

cóuoo

lTtcos E c(

82,0r.07

UNIOÂOE

UN

SUDECAP. JÂill26 s2.02.0t UN Rl 10.131,9E Rl 13129.m R3 10.50t,22 21.m Rt 252.077,28

ELIMIIIAR OE URBAXISMO SUDECAP. JAÀ26 G2.0r.0s KM RÍ 9 177 88 R' 1228r 41 R! 9 825.15 60.m R$ 589 509.00

M2 R$ R$ 508 R§ 4,06 1 80000.00 R$ 730 800.00

PROJEIO HIOROSSÂIIITÂRIO oER-ES (MÁR 2026) M2 RI 2,E9 R$ 371 R$ 2,99 1 80000 00 R$ 538 200.00

PROJETO DE TERRÀPLENÀGEIiI M2 R$ R$ 387 R§ 3,10 180m0 00 R$ 558 000 00

PROJETO OE ORENÂGEM 338 138 R$ 3,50 1 80@ 00 R$ ô30 000 00
pRoJEÍo DE pREvE[cÃo E coÀtBATE Â rNcÊNoro

oER-ES (i,tÁR 2Í26) \a Rl 5.21 Rt 6,75 Rl 5.10 1 80(m 00 R$ 972 0m.00

PRoJEIo DE PASAGtSMo {ESPEC|ES, PORIES, QUÂtflt0 DES,

Mogr[ÁRE ErÍERilo E 

^cÊssóRlosl

oER.ES (MÁR Àn6) M2 Rl 3,27 Rt 1,21 Rl s.30 I 80000 00 RI 610.2ü.00

PROJETOS DE IIf RAESTRI,IIfA URBÀNA

SUDÊCÂF. JN'6 62,03.01 KM R$ I 371.34 Rt 10817,58 8 678 06 12000 RI 1 011 367 20

PROJETO DE PAVIME}ITAçÂO.VIA LOCAL EXCLUSIVE PAPEL VECETAL SUOECAP. JANI26 42.0!,0r KM R$ 2.í8,10 R§ 3.301,Er3 R$ 2 611 16 60m RT 158.187,60

PRoJETo 0E PA\ilMEltÍAçÂo . Vl^ CoLETOR E pRtMARtA EXCLUSTVE

PAPEL VEGEÍÀL
SUDECÂP. JAN26 i2.03,09 KM Rt 3.971,30 Rt 5 116,01 Rl a.116.81 60m RI 217 00E,60

PROJETO DÊ SI}IÁLEÀCAO / OESVIO EICLU§IVE PÀPEL VEGEÍAL SUDECAP.JAN26 1 92.1 98.00

SUOECAP. JAN,26 62.03.t7 A1 Rl 2 339,51 Rl 3.031.58 Rl 2.125.26 36.m RI 87.3G.36

OJETO DE II{TERSEçÀO. ESPECIAL EXCLUSIVE PAPEL VEGEÍAL SUDECÂP. JÀ}I26 R$ 1 635.91

JEÍO GEOMEÍRICO OE COI{ÍENÇÂO EXCLUSIVE PÀPEL VEOETAI. SUDECÀP. JAND6 42,03.06 I 798 96R$ 2.331.8Rt
SUDECÀP. JAN26 62,0J.03 R$ 11 595,74 Rl 16.913.16 Rl 15 130.53 36m RI 54{ 6m 08

suDÉclP- Jmlzg Êr.03.,tt R5 3 387,18 R$ 1.389,1r Rt 3.511,29 1 20,00 121.351,80R§

SUOECAP . JAN'6

SUDECÀP . JÂN26
ut4lBl!q4ç4q!ryES!!

62.03.07

rO OEINFR,

G2.01.19

.ESTRUTI

A1

1 699,90 1 20,00 Rt 203 988.001 639 81 R$ 2.121,87 R$

R$ 8.525.115,81

TABELA n" 6

DEscRrçÀo Dos gERvlç0s REFÉRÊrcrÂ côorco u|,4r0ÀDE VALOR
vAt0R coM

EDI

v[oR coM
DESCOXYO

0Í0E VÂLOR TOTAL COIT BOI E

DESCOXÍO

ESPECIFTC^ç^O 0OS tr ÍERt S COM MEMORTÀL DESCR|T|VO DE CAD^
ATTBENTE E Eoutpar,lExros p^R coxgrRuÇôE! xov^g . 

^RE^ ^ÍÉ't.000 il2
SETÔP . JM co.27t60 M2 Rl 2,63 RÍ 341 Rt 2.73 36000 m R§ 98 280,00

ESPCCtFtc^çÁo DOs M^ÍER|A8 COM MEMoRIÂL oESCR|ÍNo 0EC^oA
AMBTENTEEEoutpÀ,rEt{Tos pARtcot{srRUçôEs Nova8.ÁREAoE
1.001 M2 

^ 
2,000 M2

SETOP. JANtr c0-2il51 M2 R$ 2,31 R§ 299 Rt 2.39 24000 m R$ 57.360,00

ESPECTFTC^çÀo 0OS MAÍER|AIS C0M MEMoR|AL oE3CR|Í|VO DECAoÂ
aÍi.tBtE[ÍE E EoutpÀl.tE]llog p^Rt corgTRUÇôE8 rov^s -^REA0E
2.001 M2 

^4.000 
M2

SETOP. JAN26 co.27a68 M2 Rt 1,98 Rt 2,57 R$ 2,06 2{0@,@ RS 49 440 m

ESPECTflCAçlO 0OS M^TERrÁtS COM lrEMORt^L oESCRtT|VO 0E C^D^
aMBtEtíÍE E EoutpÂttEt{Íos p^R coilsTRUçôEs Iov^g . 

^RE^ 

DE

4.00í M2 

^3.000 
M2

SEÍOP. JAN26 co-2t451 tp Rl 1,65 Rt 2,'1 R$ 1.71 48000.@ RS 82 080,m

SEÍOP, JANN6

OOS MÂÍCRIÀS COM MÊMORIAL OESCRIÍIVO DE

E EaUtPAÍi4E[ÍO8 PARÂ REFOiM^E/OU AMPLT^çÁO 0E SEÍOP. JAN/26

co.2?a3! M2 R$ 0,10 RI 0,13 RS 0,1 180@ @ R$

co.2r163 ia R§ 2,14 Rt 2,n RS 120@,m RS

ESPECTFTCÂÇ^O DOS MITER|ÀS COM MEMORT^L DESCR|T|Vo DE CAoÂ I

A,ilBlE}lÍEEEoUlPAÀ|EtÍo3P^^ÂREFoRM^goUA,ilPLnçÃooE
Eorflc^cóEs ExrsÍErÍEs. ARE^DE r.ooi M2 

^2.000 
M2

SEÍOP. JAN26 c0.2il62 ta Rl 1,91 Rt 2,47 Rt 1,98 120@,m RS ã 760,m

ESPECtflCAÇ^O 0OS MÂTERIÀS COM MEMORTÁL oESCRtT|VO 0E CÂ0^
ffistENTE E EeulpffiEtros pm REfoRMA E/ou ffipLtÂÇÂo oE

E0tFtcAcôEs ExlsTENTEs. ÂREA 0E 2.001 M2 Á 1.000 M2

À,i,IBIENÍE E EQUIPAMETiToS PARA REFORMAE/Ou ÂMPLtAÇÂo OE
pATRtMôNtos HtsTôRtcos.ÁREAÂrÉ i.000 M2

SETOP. JAN,26

IÂ REFORi,IIA BOU AMPLIA

SETOP.JAN'6

co-274õ1

Eo oE PÂÍ

co.27116

rMõNos

RI 1,61 R6 209 RI 1,67 r 2000,m R$

R$ 3,23 R§ 4,19 R§ 3,35 12000,@ R$ {0.2m,m

ESPECTFTCAçAO 0OS MAÍERlÀg C0M MEMORT^L 0ESCRtÍtVO 0E CADÂ

ÀritBtENTE E EoutpÀMEITos pAR REFoRM^ E/ou ÂMpLtAÇÂo DE SETOP . JAN/26 co.27aa5 M2 Rl 2,80 Rl 3,63 R$ 2,90 1A00,m R$ 34.800,@

ESPECTFTCAç^O 0OS M^ÍERtÀ8 COM MÊMORt^L 0ESCRTÍtVO 0E C^DA

MEIETÍE E EoUIPAMETIÍoS PARA REFoRMÀÉoU AJTIPLIAçÁo OE
p^ÍRrMôxDs HsÍôRrcos.^RE^ 0E 2.001 M2 Aa.o00 M2

SETOP. JAN26 co.27r|1 t!2 Rl aO Rt 3,i1 Rl 2,49 1A@,@ RS 29 880 m

ÍOTAL: R3 1E0.180,00

DEscRtçÂo ms sERvtÇos

!ÂPEL VEGETAT

:sPÊclflcÂÇAo 00s
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/ TABELA No z - pLANILHA oRÇAMENTÁnla

oBsERvaçÀo:
.l.03 Élües rcspecliw5 ao! codrgos apíentados dMm !.9!r. plilllha êm ugêrci. nâ deta d!apíêsêilegào do oÍçemênto

i. S.Íá âplicedo o ecúrcimo doElor do BOI rn todos os §.ilços a sêr.m píêslldos pÊla CONTRÂTADÂao(s) óRGÀO GERENCIÂDOR /ÓRGÁOS PÂRTICIPÂNIES;

As planilhas referenciais poderão ser acessadas em

SE!NFRA:

https://portal. der. mo. qov. br/oortal-servicos-frontend/looin

após o efetivo cadastro no portal DER-MG onde são publicadas as tabelas e composições de

custo, na aba "Referencialde Custos", Região Sul;

PREFEITURA DE SÃO PAULO:

https://capita l. sp. qov. br/web/obras/Wtabelas de custosi355 1 79

DER.ES:

https://der. es. gov. br/referencial-de-orecos-ed ificacoes

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bonr Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

Õ 353025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br ê arnesp.me ti amesp.mg.gov.br
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TABELA no 7

DEscRrÇÀo Dos sERvtços REFEREi/CIÂ c0uGo TJIIIDÂDE VALOR
VALoR Coit

BU

VALOR COM

DESCoXT0
OTOE

VATORTO]Àt COM BDI E

DE§CoilÍ0

ptÁItLH^ oRçlt{EIT Âta p M coilsÍRuçoEs ilovrs . 

^REÂ 

AÍÉ

í.000 ill SEÍOP. JAi'J/26 cG27330 M2 Rl 5,A RI 6,85 Rl 5,aô 360m,m 197.2E0.00

Pl^rirLHA oRÇAlrEr,rÍÂRrA PARÁ CoiISTRUCoES iloVAS. AREA DE 1.00Í

M2 42.000 M2
SEÍOP. JN26 co2739t M2 Rt 1,60 R§ 5,96 Rl ,í,7 240m,m R§ 1 1 1.460,00

pLAiltLHA oRÇat EITÀRta pÀRÁ co[sTRUçÕEs ilovAs.ÁREA DE 2.001

M2 41.000 M2

pLAilTLHA oRçÀTJENTÀRrÂrml consinúçóe§lovÂs. ÀREÂ DE Lool
M2 Â6.000 M2

ILANTLHA oRçarrENTÁRIÂ pant coilsTRUÇoÊs lovm. ÂnÉl óis.oot
M2 41.000 M2

eLANTLHA oRçar'rEr{TÀRrl rml colsrnuçórs lovls. Ánu ozuloi
M2 Â 10.000 lit2

SETOP. JAtIz6

SETOP. JN26

SEÍOP. JÀN26

SETOP. JAN'6

co27392

cG2733l

co27t35

co2?396

M2

ta

M2

M2

Rt 3,98

Rl 3,29

Rt 2,60

R§

RS

R§

516

126

jr
R!

RI

RT

1,.

111

am

2,ÍE

21000,m RI

RI

R§

Rt

99.1 20,00

163.680,00

19.{.{00,00

197.760,00

{6q)0,m

720m,m

960m,mR§ I,99

pLÂxrLBA oRgarrEilTÂilÂ pÂRt colsTRUçóEs rovas. 
^REÀ 

AcrMA

DE 10.000 u2
SEÍOP. JANN6 cG27t97 M2 Rl 1,30 R§ I,68 Rl 131 120@0,m RI 160.800.00

REFORi,lA E/OU EXISTENTES:

PLAIIILHÀ ORçÀ,iIEI{TÂRIÀ PÂRÂ RETORilA E,OU AIiIPLIAÇAO DE

EuFrcÂcoEs ExtsTEilTEs- ÂRÊÂaTÉ i.ooo il2
SETOP. JAN26 cG2?3r3 M2 Rl 1,37 Rt 5,66 R§ 1,53 R§ 51 360 00

PLAITLHÀ oRçÂrirEilTilRiÂ P^Rl REFORMA gOU 

^ilpuÀçÀO 
DE

EOflCAÇOES EX|SÍENTES. ÂREÂ DÊ l.OOllrlA 2.OOO M2

PLÀITLHÀ oRÇailErTARra paRÂ REFoRüÂ E/ou ÂilpLrÂÇÁo DE

EOTflCAÇOES EXrSÍEtiÍES . 

^REA 

OE 2.0q fi2 
^ 

l.0OO M2 
-

PIANILHA ORÇÂ,iIENTARIA PARÂ REFORMABOU ÂIIPLIÂÇÂO DE

EuflcaçoES ExtsÍENTEs. Ánu DE r.oot ur Â s,ooo tr,tz

SEToP - JA].126

SETOP. JA',I26

SETOP. JÀ\26

cG2?100 M2

M2

RO 3,E3

Rt 3,22

4,96

117

Rl 3,17

R§ 39i

3v

R5 2,78

21000.m

210m.m

180m,m

R§

RI

R$

95 2E0,00

80.160.00

133.«0.00

cs2?101

cG2?l0t Rt 2,66

PLANILHAORçAI''EI{TÂRIA PARA REFORMA EOU AMPLIAçAO DE

EDrflcacóEs E(sTEilTEs -ÁREÂ DE s.00't M2 A !.000 il2
SETÔP. JAN26 c0.27103 M2 Rl 2,11 R§ 2,77 Rt 2,22 72000,m R$ 159.840 00

PLANILHÂ oRçÂilEilT/iRIA PÀRÂ REToRMA aou AtIPLnçÀo DE

EDrfrcÂÇoEs ExtsÍEtÍEs -lteÂ or r.oor ur I ro.ooo tu SETOP. JATI26 co27101 M2 Rl 1,61 Rt 2,€ Rt 1,6-' 96000.m RT 160.320,m

PLAIIILHÂ ORçÁÍiIEilTANIA PARÁ REFORilA EOU ÂIIPUÂçÁO DE

EdflcaçóEs ExrsÍEilÍEs. aREAACIMA oE í0.000 il2
SETOP. JAN26 cG27105 M2 Rt 1,07 Rl 1,39 Rt 1,,, 120m0.m RI 1 33.200.00

PLANILHA ORCÂ NTAR]Â PARA REFORMA

PLÂlllLHÀ oRçArilÉtaÍÂRlA PARÂ REFoR|,!ÀAoU MPLIÂçÁo 0E
pAÍRt óiltos HrsTóRcos.aREÀaTÉ r.000 ifi SETOP.JÂ',I26 cG2?106 M2 Rt 6,51 Rt 8,« Rt 6,75 1 2000,m R$ 81.m0,m

plÂxrLHAoRÇÀÂrEr{TÂRrÀ pÂiÂ REFoRUÂ E ou ÂilpLtÂçÀo DE

pÀÍRrMôraDs HrsTóftcos . rnE DE i.00, [a2 Â 2.ooo il2
SEÍOP. JÂ}I26 cG27l07 LO Rl 5.67 Rt 7,35 RT 5,E6 t200l,m R$ 70.560,m

PLÂ,|ItHA oRçÀIIENTARIA PARÁ RETORMABoU ÁrilPL|AçÁo 0Ê
pArRlMóNtos HtsTóRcos - ÀREÀ oE z00t M2 

^ 
1.000 M2

SEÍOP. JAI,{26 co.r7l0t M2 Rl 1,90 Rt 6,35 R§ s,OE 120q1 m 60 960 00

PLAmLHÂ ORÇAtrlÊilÍÂRlA PARÀ REFORMA E/OU AÍrtPLnÇÃO DE
pÂTRMôNtos HtsTóRlcos.ÀREÀ DE a.ool tit2 AB.00o M2

rnxrtxl onçmelilnn elu neronúl úou úrLnçÀo o:
paÍRMóilros HtsTóHcos . ÁREÁ oE 9.001 it2 a !.000 ul
eLmrLxl onçluEltÁnn paiÂ RÉFoRMA Bou ÀÀtpltaÇÀo DE

pÀÍRrMóNros HrsróRcos . ÀnEÂ DE r.oot il2 Á to.ooo M2

SETOP. JÂ}I26

SETOP.JAI26

SEÍOP. JN26

c0-27103

c027í0

colTaí1

M2

no

M2

Rl 1,06 R$ 5,26

1.17

RE 3,17

Rt 1,21

Rt 3,31

$ a51

120m m

120m.m

1200m

R$

RT

RI

50.520,00

10 080 00

30 1E0,00

RI

R§ 2,45

PLA}IILHA ORÇÂMEI,ITÂRIA PARÂ REFORMA BOU AilPLIAÇÀO DE
paÍRtMóillos HtsÍóRtcos.lnarcrm oE ro.ooo ur sÊI0P. JÁJ,t26 co.21112 M2 Rl 1,6t Rt 2,09 Rt 1,67 12000,00 R$ 20040,00

TOTAL: R$ 2.297.?60,00

SUDECAP:

https://preíeitura. pbh. qov. br/sudecap/tabela-de-precos

PLAt'ILHA ORÇAI.,ENilRI PARA COI

RI 2,5E

PLÀNILHA ORC

12000,m

[,8

R§

RI
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NOTAS GERAIS:

1. Nas planilha orçamentárias apresentadas (tabelas de no 1 a no 7) já estão aplicados

tanto o desconto de 20% como o acréscimo do valor do BDI em todos os serviços

sendo, portanto, o valor final de cada serviço a ser prestado pela

CREDENCIADA/CONTRATADA ao(s) CREDENCIANTE(S)/ CONTRATANTE(S).

2. Os itens com referência "PREFEITURA SP - l" se referem a Planilha de lnfraestrutura

Urbana da Prefeitura de São Paulo.

3. Para projetos de edificações e infraestrutura que não estejam contemplados nos itens

listados na planilha, a precificação poderá ser realizada com base nas horas técnicas

empenhadas, diárias e deslocamentos, ou ainda, com a utilização das pranchas de Projeto

Básico e Projeto Executivo. Essa metodologia deve garantir vantajosidade tanto para o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE quanto para a CREDENCIADA/CONTRATADA,

assegurando que os projetos sejam elaborados com alto níveltécnico.

4. Os itens da tabela de no 3 dos serviços de topografia, são referentes a lotes urbanos

limpos, que serão complementadas - conforme suas características e dificuldades - pela

tabela no 3A e poderão ser usados somente para o levantamento topográfico dos terrenos

dos projetos que serão desenvolvidos pela CREDENCIADA/CONTRATADA. Estes

levantamentos, bem como outros serviços de topograÍia que não se enquadrem na

situação de lotes urbanos limpos, serão complementados - quando for o caso - pela

composição de Horas Técnicas, Diárias e Deslocamentos, tendo-se como base o

município sede da AMESP, conforme Planilha Orçamentária Anexa.

5. Os valores percentuais referentes aos itens da Tabela no 4A, será aplicado ao valor da

prancha A1 de cada projeto, conforme necessidade de ampliação eiou redução do formato

padrão A1, sempre no intuito de reduzir custos para o CREDENCIANTE/CONTRATANTE;

6. As horas de profissionais, de deslocamentos por Km rodado - tendo-se como base o

município sede da AMESP - e de diárias, deverão ser utilizadas somente para os serviços

de elaboração de relatorios, laudos técnicos, avaliações, visitas técnicas, assessoria

técnica, vistoria técnica, pareceres, análises técnicas, participação em reuniões,

confecção de projetos e deslocamentos para realização dos levantamento topográficos

não contemplados nas tabelas elencadas anteriormente, com prazos ajustados entre o

CREDENCIANTE/CO NTRATANTE e a CRE DE N CIADA/CONTRATADA;

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

8:smeS-S500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg Oamesp.mg.gov.br
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7. DeÍinições da qualificação do nível dos proÍissionais da Engenharia e Arquitetura por

experiência:

Engenheiro
ou Arquiteto

Experiência
(em anos)

Formação Responsabilidade

Trainee (Tr) < 2,5 Recém-Graduado

. TAREFAS DE PEOUENA oU MÉDIA

CoMPLEXIDADE EM AREA(s) ESPECIFIcA(S).

. ELABORA PROJETOS (SOB SUPERVISÃo),

Júnior (JR) 2,5a5 Recém-Graduado

. FUNÇÔES DE PRoCEDIMENToS SIMPLES oU

oUE NÁo EXIGEM PRoFUNDo coNHEcIMENTo

EM UM RAMo DE ATUAÇÃo.

Pleno (PL) ou
intermediário 5 a 10 Pós-Graduado

. ATtvtDADES ESpEcÍFtcAS, euE EXrcEt\il

PROFUNDO CONHECIMENTO,

. roue oeclsÔEs ENDoSSADAS PoR UM

SUPERIOR,

10 a 15

. ToMA oECISÓES,

. AGE DE rOnue eurÔNoMA, coM BASÊ No

coNHEctMENTo e expeRrÊrucrns ADourRroos

AO LONGO DA CARREIRA.

. GERE PESSOAS E PROJETOS.

Master (MA) > 15
Pós-Graduado,
Gestor e
Certiflcaçôes

. ATUA FoRA Do pRocESSo oE supERvtsÃo ou
POR DEMANDAS.

. GERE PRoJÊToS E NEGÔCIoS.

. POSSUI AUTONOMIA PLENA.

Rua Comendador José Garcia, 77-l - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

I gs:OZS-S500 í! @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg O amesp.mg.gov.br
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Gestor



E

,01fi?

6 coN§oRc ro

j\llfih)1" consóncro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregiâo do Médio

lNExo "B" Do rERMo DE REFERÊNcIA

DEMONSTRATIVO DO BDI

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesrrs, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ 3s3025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br t§ amesp.ms t amesp.mg.gov.br
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BDI (CONFORME ACÔRDÃO No 2622t13 e LEt No í3.161 DE 31/08/15)

DISGRIMINAÇÃO DAS PARCELAS SIGLA PROJETOS INCIDÊNCIA

CUSTO DIRETO CD 100,00%
ADMIN CENTRAL AC 3,70% CD
LUCRO BRUTO L 6,88% CD
DESPESAS FINANCEIRAS DF 1,05% CD
SEGUROS, GARANTIAS E RISCO 1,41% CD
SEGUROS + GARANTIAS S 0,58% CD
Rtsco (.) R 0,83% CD
TRIBUTOS I 12,400/o PV
ISS ISS 5,00% PV
PIS PIS 1,320/0 PV
COFINS COFINS 6,08% PV
CPRB INSS PV

FORMULA DO BD!: BDI =
(1 +(AC+S+G+R))x(1 +DFlx(1 +L)

[Í - (l+ CPRB)]

BDr (NUMERADOR) 13,520/o

BDr (DENOMTNADOR) 87,600/o

BDI = 29,58%
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ANExo "c" Do rERMo DE REFERÊNc|A

MoDELo DE ApREsexreÇÃo DA euAlrFlcaÇÃo rEcNtcA-opERActoNAL

Rua Comendaclor José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

8es3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br ü amesp.me (ilamesp.mg.gov,br
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Assinâtura

euALr FrcAçÃo rÉcrurca-opERActoNAL CONTRATANTE centtoôes ru" t
ATESTADOS

TOPOGRAFIA
. LEVANTAMENTo ropocRÁFtco pLANtALrtmÉrRlco coM uso DE
GPS OU GEORREFERENCIADO EM LOTES / TERRENOS URBANOS E/OU
RURAIS OU DE ESTRADAS / RUAS / AVENIDAS

PROJETO DE EDIF
ELABoRAÇÃo EM BrM (BU|LDTNG tNFoRMATtoN l,ro
PRIVADAS, PODENDO SEB: SAUDE, EDUCAÇÃO, ESPORTE, COMUNIDADE, HABITAÇÃO SOCIAL, ENTRE OUTROS.

O ARQUITETÔNICO OE OBRAS NOVAS

. AReutrETôNrco BEM púBLtco roMBADo pelo perruuôruto
xrsrómco (MUNrctpAL, ESTADUAL ou FEDERAL)

ESTRUTUR.AS OE CONCRETO ARMADO

. FUNDAÇÕES

. ESTRUTURAS merÁucas (GALPÕES/QUADRAS/G|NÁstos poltES-
PORTIVOS, ENTRE OUTROS)

. trustaLAçÕEs ELETRTCAS

. rrusrALnçÕEs DE SPDA

. INSTALAÇÕEs DE cABEAMENTo ESTRUTURADo 1t-ócrcn E cFTV)

. HTDROSSAN|TÁn|AS e Oe ÁCUAS PLUVTATS

. TERRAPLENAGEM

. PAISAGISMO

. pRevENÇÃo E CoMBATE l rr.rcÊr.roro - EDtFtcAÇÕES

. nneveruçÃo E coMBATE A tNcÊNDto - EvENTo remponÁruo

PROJETO DE CONTEN
EM BIM ILDING I

. MURos DE ARRrMos coM tMpERmEeatltzeÇÃo E oRENAGEM

PROJETO DE INFRAESTRUTURA
ES:

PRAÇAS / PARQUES / CICLOVIAS

. rxsrlreçôs EuÉrrucas DE pRAçAs / pAReuEs / crcLovrA

PATSAGTSMO DE PRAÇAS / PARQUES / CtCLOV|AS

. pAVtMENTAÇÃo - rNrenrRAVADos, sExrAVADos, nsrÁlrrca,
REcApEAMENTo E/ou unnureruçÃo (vrAS URBANAS, ESTRADAS
OU RODOVIAS)

. srruelzaçÃo (vrAS URBANAS, ESTRADAS ou RoDovrAs)

. DRENAGEM PLUVIAL (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. oBRAS oE ARTE (poNTtLHÃo / poNTES / vtADUTos)

RELA LAUDOS ESTUDOS PARA AS SEGUINTES }OES:

DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL E/OU PATOLOGIAS

. AMBIENTAL

. ELABoRAçÃo DETERMoS oe nerERÊNcn

MEMORIAIS DESCRITIVOS, ESPECTFTCAçoES, PLANTLHA ORÇAMENTÁRlA E
CRONOGRAMA FiSIGO E FINANCEIRO

EM BIM LDING INFORMATION MODELI PARA AS SEGUINTES

o PROJETOS oe eotrtCaÇÃO

. PROJETOS DE INFRÂESTRUTURA
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Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Eonr Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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QUALTFTCAÇÃO rÉCrurCl-OpERACtONAL CONTRATANTE
CERTIDÔES N" /

ATESTADOS

FISCALIZA DE OBRAS / SERVI
AcoMpANHAMENTo, supERvrsÃo E/ou rrscelrznÇÃo DE
OBRAS E/OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA / ARQUITETURA

CONSULTOR]A DE OBRAS / SERVIÇOS
. CONSULTORIA DE OBRÂ E/OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA E/OU

ARQUITETURA

COORD DE PROJETOS
. DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA ELABORADOS EM BIM

(BUILDING INFORMATION MODELING)
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ANEXO "D" DO o DE REFEnÊrucIR

MoDELo DE ApREserurnçÃo DA euALrFtcnçÃo rÉcutca-pRoFtssloNAl

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - t'lc, CEP 37553-442
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euALrFrcAçÃo rÉcNrcn-pRoFrssroNAL CONTRATANTE centtoôes u l
ATESTAOOS

TOPOGRAFIA
. LEVANTAMENTo ropocRÁFrco pLANtALttruÉtruco coM uso DE
GPS OU GEORREFERENCIADO EM LOTES / TERRENOS URBANOS E/OU
RURAIS OU DE ESTRADAS / RUAS / AVENIDAS

PROJETO DE EDIFI
ELABORAÇÃO EM BrM (BUTLDTNG TNFORMATTON MODELTNG) PARA OS PROJETOS DE AREAS PUBL|CAS UOU
PRIVADAS, PODENDO SER: SAUDE, EDUCAÇÃO, ESPORTE, COMUNIDADE, NNA NÇÃO SOCIAL, ENTRE OUTROS.

. ARQUITETÔNICO DE OBRAS NOVAS

. ARQUITETÔNICo BEM PÚBLIco ToMBADo pelo parnluÔHlo
xrsróruco (MUNrcrpAL, ESTADUAL ou FEDERAL)

. ESTRUTURAS DE CONCRETOARMADO

. FUNDAÇÕES

. ESTRUTURAS naerÁucas (cALpôEs/ouRoRRstctxÁstos poLtES-
PORTIVOS, ENTRE OUTROS)

. TNSTALAÇÕes rlÉrrucas

. rtrstltaçôEs oE SPDA

. rusrnuçÕEs DE cABEAMENTo ESTRUTURADo 1lôorcn E oFTV)

. HIDROSSANITÁRIAS E OE ÁCUAS PLUVIAIS

. TERRAPLENAGEM

PAISAGISMO

. eneveruçÃo E coMBATE n rrucÊHoro - eorrtcaçoes

. eneveruçÃo E coMBATE e rucÊHoro - EVENTo rerupoRÁRto

PROJETO DE CONTEN

. MURos DE ARRtMos coM rMpERMElaLzeçÃo E DRENAGEM

ETO DE INFRAESTRUTURA
I DELI PARA AS UI

. PRAÇAS / PARQUES / CICLOVIAS

. rrusrnLaços elÉrntces DE PRÂÇAS / PARQUES / clcLovlA

. PAISAGISMO DE PRAçAS / PARQUES / CICLOVIAS

. PAVIMENTAÇÃo . INTERTRAVADOS, SEXTAVADOS, ASFÁLTICA,
RECAPEAMENTO E/OU T' EHUTENÇÃO ryIAS URBANAS, ESTRADAS
OU RODOVIAS)

. stNALrzAÇÃo (vrAS URBANAS, ESTRADAS ou RoDovtAS)

. DRENAGEM PLUVIAL (VIAS URBANAS, ESTRADAS OU RODOVIAS)

. OBRAS OE ARTE lRONTIIUÃO / PONTES / VIADUTOS)

RELATORIOS, LAUDOS, ESTUDOS PARA AS SEGUINTES SITUAÇÕES:
. DE ESTABILIDADE ESTRUTURAL E/OU PATOLOGIAS

. AMBIENTAL

. ELABoRAÇÃo oe renmos oe nerenÊtcta
MEMORIAIS DESC wÕÊs, prerrLHA oRçAMENTÁR|A E

CRONOGRAMA FíSICO E FINANCEIRO
ELABORADO EM BIM ILDING MODELI PARA SEGUINTES S ES:

. PRoJEToS oe eotrtcaÇÃo

. PROJETOS DE INFRAESTRUTURA
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lado e esta última datada e assinada.

Pouso Alegre/MG aos 14 de abril de 2026

MOAC lR Assinado de forma disital
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QUALTFTCAçÃO rÉCUTCR-PROFtSSTONAL CONTRATANTE CERTIDÔES N'/
ATESTADOS

DE OBRAS / SE
. ACoMpANHAMENTo, supenvrsÃo E/ou rrsceltzeçÃo DE

OBRAS E/OU SERVIÇOS DE ENGENHARIA / ARQUITETURÂ

CONSULTORIA DE OBRAS /
. CONSULTORIA DE OBRA E/OU SERVIçOS DE ENGENHARIA E/OU

ARQUITETURA

coo DE PROJETOS
. DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA ELABORAOOS EM BIM

(BUILDING INFORMATION MODELING)
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MUNICiPIOS CONSORCIADOS AMESP 2025 %2025 2026

ALBERTINA R$ 40.055.300,00 0,87%
ALFENAS R$ 600.000.000,00 13,070/o

ANDRADAS R$ 201.744.310,00 4,380/o

BUENO BRANDÃO R$ 56.300.000,00 1,230/o

CACHOEIRA DE MINAS R$ s6.470.296,00 1,230/o

CAMBUí R$ 185.500.000,00 4,04% R$ 209.800.000,00

CAMANDUCAIA R$ 161 .000.000,00 3,51% R$ 182.000.000,00

CAREAÇU R$ 43.00s.813,69 0,94% R$ 44.850.000,00

coNCErÇÃo Dos ouRos R$ s8.61 2.010,1 1 1,28o/o

CONGONHAL R$ 65.000.000,00 1,420/o R$ 70.000.000,00

ESPíRITO SANTO DO DOURADO R$ 33.500.000,00 0,73% R$ 35.000.000,00

ESTIVA R$ 54.031.39s,00 1,18% R$ 64.090.000,00

EXTREMA R$ 655.728.000,00 14,29o/o R$ 778.236.929,00

INCONFIDENTES R$ 42.519.828,00 0,93% R$ 43.795.422,84

IPUIUNA R$ 48.776.953,00 1,06%

JACUTINGA R$ 166.000.000,00 3,62% RS 200.000.000,00

MONTE SIÃO R$ 145.000.000,00 3,16% R$ í 52.800.000,00

OURO FINO R$ 160.000.000,00 3,48% R$ í65.376.500,00

PARAISOPOLIS R$ 98.33s.000,00 2,14o/o

POÇO FUNDO R$ 107.211.320,82 2,320/o R$ 126.876.600,00

POUSO ALEGRE R$ 1.239.222.559,00 26,99Yo R$ 1.405.383.000,00

SANTA RITA DO SAPUCAí R$ 195.270.000,00 4,25o/o R$ 22s.915.8s7,00

SÃO BENTO ABADE R$ 30.600.000,00 0,670/o R$ 36.333.307,00

SÃO SEBASTÁO DA BELA VISTA R$ 43.s00.000,00 0,9s% R$ 54.000.000,00

SENADOR JOSE BENTO R$ 32.000.000,00 0,70% R$ 33.000.000,00

SILVIANOPOLIS R$ 37.321.171 ,08 0,910/o

TURVOLÂNDIA R$ 35.070.821,82 0,760/o R$ 39.5í 1 .21s,67

TOTAL: R$ 4.591.774.778,52 100,00%
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TABELA no 1

QUADRO DÊ PROFISSIONAIS
(COM ENCARGOS COMPLEIVENTARES)

REFERÊNCIA coDtGo UNIDADÉ VALOR
VALOR COM

BDI
VALOR COM
DESCONTO

OTDE
VALOR TOTAL COM BDI

E DESCONTO

PROFISSIONAIS
ENGENHEIRo/ARoUITETo, NivEL SÉNIoR, INcLUSIVE ENcARGoS

COMPLEMENTARES
SETOP - JAN/26 co-27344 HORA R$ 176,18 R$ 228,29 RS 182,63 3600,00 R$ 657.468,00

ENGENHETRo/ARourrETo, NíVEL pLENo, rNcLUsrvE ENcARGoS
COMPLEMÉNTARES SETOP . JAN/2ô co-27u7 HORA R$ 153,'19 R$ 198,50 R$ 158,80 8640,00 R$ 1.372.OU,00

ENGENHEIRO/ARQUITETO, NiVEL JUNIOR, INCLUSIVE ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SETOP - JAN/26 co-27348 HORA R$ 130,19 R$ 168,70 R$ 134,96 8640,00 R$ 1.166.054.40

ENGENHEIRO/AROUITETo, NÍvEL coNSULToR, INCLUSIvE ENCARGoS
COMPLEMENTARES

SETOP. JAN/26 co-27339 HORA RS 2U,67 R$ 304,09 R$ 243,27 2880,00 RS 700.61 7,60

ENGENHETRo/AReutrETo, NÍvEL cooRDENADoR, rNcLUsrvE
ENCARGOS COMPLEMENTARES

SETOP. JAN/26 co-27342 HORA R$ 201,47 R$ 261,06 R$ 208,85 2880,00 R$ 601.488,00

TOPOGRAFO COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SETOP . JAN/26 ED-28561 HORA R$ s1.M R$ 66.14 R$ 52,91 '11520 oO RS 609 523.20

AJUDANTE DÊ TOPOGRAFOIBALIZA, TNCLUSIVE ÉNCARGOS
COMPLEMENTARES

c0-331 í6 HORA R$ 22,09 R$ 28,62 RS 22,90 5760,00 R$ 131.9M,00

DESENHISTA/MoDELADoR TÉcNIco, INcLUSIvÊ ENcÂRGos
COMPLEMENTARES

SETOP - JAN/26 co-33107 HORA R$ 33,66 RS 43,62 R$ 34,90 7680,00 R$ 268.032,00

GEÓGRAFo sÊNIOR PREFEITURA SP - I - JAN/26 3054009 H RS 215,29 RS 278 97 RS 223 1A 1440.00 RS 321.379.20
GEOGRAFÔ PLENO PREFEITURA SP. I. JAN/26 305á008 H RS 160 30 R$ 207 72 R$ 166.18 1440.00 RS 239.299.20
GEoLoGo SÉNIOR PREFEITURA SP I .tAN/26 30s4006 H RS 176.82 RS 229.12 R§ 183.30 1440.00 R$ 263.952,00
cEóLoGo PLENo PREFEITURA SP I JAN/26 3054005 H RS 166.64 R$ 215.93 R$ 172.74 lMO OO RS )na 745 C,O

TOTAL: RS 6.580.495.20

fjir ,rs8% ll5ffinroro-ffi|
129,58yo 80,00%

oBSERvAçÃo:
í- Os valores respectivos aos códigos apresentados devem seguiÍ a planilha em vigência na dâta de apresentação do oÍçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os setuiços a serem preslados pela CONTRATADA ao(s) ÓRGÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS
PARTICIPANTES;
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129,580/0
J_prJJiNro ,o^oo%l

80,00%

TABELA no 2

DEScRTçÃo REFERENCIA coDrGo UNIDADÉ VALOR
VALOR COl,l

BOt
VALOR COM
DESCONTO

OTDE
VALOR TOTAL COM BDI

E DESCONTO

.OCAMENTO INTERMUNICIPAL SETOP - JAN/26 co-27499 KM R$ '1.25 R$ 1.62 R$ 1.30

DtÁRlA DE vtAGEM coM ou sEM pERNotrE, tNcLUStvE ALTMENTAçÃo SETOP - JAN/26 co-24324 UN R$ 258,00 R$ 334,32 RS 267,46 120,00 RS 32.095,20

R$ 25.695.20

OBSERVAçÃO:
í- Os valores respeclivos aos códigos apresentados devem seguiÍ a planilha em vigência na data de apresentação do orçamento.
2- Será apli€do o acréscimo do valor do BDI em todos os serviços a serem prsiâdos pela CONTRATADA ao(s) ÓRcÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS
PARTICIPANTES;

(
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lrp-i- r-lõ'.ffil lpffiffi]
129,580/" 80,00%

oBsERvAçÃo:
1- Os valores respectivos aos códigos âpresentadG devem ssguir a planilhã êm vigênciâ na data de apÍesentaçáo do orçamento.
2- Será apli€do o acÍéscimo do valor do BDI em todos os seruiÇos a serm prestados pela CONTRATADA ao(s) ÓRGÀO GERENCIi{DOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;

TABELA no 3

DEscRrçÃo Dos sERvrÇos REFERENCIA cóorco UNIDADE VALOR
VALOR COM

BDI
VALOR COM
DESCONTO

OTDE
VALOR TOTAL COM BDI

E DESCONTO

PLANIAL' PARA A SEREM PELA ,os
LEVANTA,IENTO PLANIALTIMÉTRrcO E CADASÍRA.TERRENO ATÉ
2.000 M2

SETOP . JAN/26 co-2736'1 UN R$ 1.356,90 R$ í.758,27 R$ 1.406,62 72,O0 RS 101.276,64

LEVANTAITENTO P]áNIALTIMEÍRICO E CADASTRAL.TERRENO DE
2.00í A í0.000 M2

SÊTOP . JAN26 co-27363 UN R$ 3.251,16 R$ 4.212,8s R$ 3.370.28 24,00 RS 80.886,72

LEVAI{TAMENTO PLANIALTIMETRICO E CADASTRAL -TERRENO DE
í0-001 a 50.000 lr2 SETOP - JAN/26 co-27367 M2 R$ 0,48 R$ 0,62 R$ 0,50 300000,00 R$ 1 50.000,00

LEVANTAMÉNÍo pLaxteLrtuÉtnrco E cADAsTRAL - TERRENo MAroR
ouE s0.001 M2

SETOP - JAN/26 co-27369 M2 R$ 0,37 R$ 0,48 R$ 0,38 600000,00 R$ 228.000,00

TOTAL: R$ 560.163,36



(

129,58%
DESCONTO 20,OO%

80,00%

OBSERVAçÃO:
1- Os valores respectivos aos códigos apresentados devem seguir a planilha em vigência na data de apresentaçáo do orçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os serviços a serem prestados pela CONTRATADA ao(s) ÓneÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;
3- O valor de porcetagem referente ao item apresentado será aplicado sobre o serviço prestado, conforme as condiçóes do teneno.

TABELA no 3A
TIPO / GRAU DE DIFICULDADE

(cRrTÉRros PARA PAGAMENTO DE LEVANTAM ENTOS TOPOGRÁFTCOS)
REFERENCIA cóDrco UNIDADE VALOR

CRITERIOS PARA PAGAMENTO - REFERENCIA
ACRESCIMO FACE AO GRAU DE DIFICULDADE - TERRENO ACIDENTADO PREFEITURA SP. JAN/26 20001021 % 20,00
ACRÉSCIMO FACE AO GRAU DE DIFICULDADE. TERRENO COBERTO PARA
VEGETAÇÃO

PREFEITURA SP - JAN/26 2000't022 o/o 50,00

ACRESCIMO FACE AO GRAU DE DIFICULDADE - TERRENO PANTANOSO PREFEITURA SP. JAN/26 2000í023 100,00

ACRÉSCIMO FACE AO GRAU DE DIFICULDADE. TERRENO COM CADASTRO PREFEITURA SP. JAN/26 2000'1024 30,00

BDI 29
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TABELA no 4A
TIPO / TAMANHO DE PRANCHA

(CRITERIOS PARA PAGAMENTO DE PRANCHAS)
RereRÊrucra CODIGO UNIDADE VALOR

PRANCHAS . CRITERIOS PARA PAGAMENTO. REFERENCIA
CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS. AO SETOP - JAN/26 co-27352 Yo A1 170,00
CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS - A1 ALONGADO SETOP - JAN/26 co-27355 %41 130,00
CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS - A2 SETOP - JAN/26 co-27356 %A1 50,00
CRITERIOS P/ PAGAMENTO DE PRANCHAS. A3 SETOP - JAN/26 co-27358 o/o A1 25,00

oBsERvaçÃo:
l- Os valores rcspectivos aos ódigos apresentados devem seguir a plani,ha 6m vigância nâ data de apresentação do orçamenlo.
2- Sêrá aplicádo o acÍé§cimo do valor do BDI êm todos os sêrviços a sêrêm prêstados peta CONTRATADA ao(s) ÓRGÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;
3- O valor de porcetagem ,eferente ao itêm eprêsêntâdo sêÉ âplicado no valor da prancha A'1 de cada pojeto, coníoÍÍnê necêssidade (ampliaçâo/reduÉo).

lc:
l=l-..{
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TABELA no 5

oescnrçÃo Dos sERvrços RerenÊrucrl coDtGo UNIDADE VALOR
VALOR COM

BDI
VALOR COM
OESCONTO

QTDE
VALOR TOTAL COM BDI

E DESCONTO
ANTE. PROJETO URBANISTICOS E COMPLEMENTARES

DE IMPLAN. PRACA,PARQUE,AREA LAZER AREA<=10.000M2 EXCLUSIVE
PAPEL VEGETAL

SUDECAP - JAN/26 62.02.07 UN R$ 5.102.74 R$ 6.612,13 R$ 5.289,70 24,OO R$ 126.952,80

DE IMPLAN. PRACA,PARQUE,AREA LAZER AREA > 1O.OOOM2 EXCLUSIVE
PAPEL VEGETAL

SUDECAP. JAN/26 62.02.08 UN R$ 10.í31,98 R$ 13.129,02 R$ 10.503,22 24,OO R$ 252.077.28

ESTUDO PRELIMINAR DE URBANISMO SUDECAP. JAN/26 62.02.09 KM R$ 9.477.88 R$ 12.281.44 R$ 9.825,15 60.00 R$ 589.509.00
PROJETOS URBANISTICOS E COMPLEMENTARES

PROJETO ELETRICO DER.ES (MAR 2026) M2 R$ 3,92 R$ 5,08 R$ 4,06 1 80000,00 R$ 730.800,00
PROJETO HIDROSSANITÁRIO DER.ES (MAR 2026) M2 R$ 2.89 R$ 3,74 R$ 2,99 1 80000,00 R$ 538.200,00
PROJETO DE TERRAPLENAGEM DER-ES (MAR 2026) M2 R$ 2.99 RS 3.87 R$ 3.10 1 80000.00 R$ 558.000.00
PROJETO DE DRENAGEM DER.ES (MAR 2026) M2 R$ 3,38 R$ 4,38 R$ 3,50 1 80000,00 R$ 630.000,00
PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO DER-ES (MAR 2026) M2 R$ 1,17 R$ 1.52 R$ 1,22 1 80000,00 R$ 219.600,00
pRoJETo DE uRBANrsMo (MURos, CALçADAS, eavrrvreHraçÕes,
CANTEIROS, ACESSOS, OUTROS)

DER-ES (MAR 2026) M2 R$ 5.21 R$ 6,75 R$ 5,210 1 80000,00 R$ 972.000,00

PROJETO DE PAISAGISMO (ESPECIES, PORTES, QUANTIDADES,
ittoerLrÁnro ExrERNo E AcESSóRros) DER-ES (MAR 2026) M2 R$ 3,27 R$ 4,24 R$ 3,39 1 80000,00 R$ 610.200,00

PROJETOS DE INFRAESTRUTURA URBANA
PROJETO GEOMETRICO EXCLUSIVE PAPEL VEGETAL SUDECAP - JAN/26 62.03.0í KM R$ 8.37',t,34 R$ 10.847,58 R$ 8.678,06 120,00 R$ 1.O41.367.20

PROJETO DE PAVIMENTAçAO . VIA LOCAL EXCLUSIVE PAPEL VEGETAL SUDECAP - JAN/26 62.03.08 KM R$ 2.548/t0 R$ 3.301,83 R$ 2.641,46 60,00 R$ 158.487,60

PROJETO DE PAVTMENTAÇAO - VIA COLETORA E PR|MAR|A EXCLUSTVE
PAPEL VEGETAL

SUDECAP - JAN/26 62.03.09 KM R$ 3.971,30 R$ 5.146,01 R$ 4.116,81 60,00 R$ 247.008,60

PROJETO DE STNALTZAçAO / DESVTO EXCLUSTVE PAPEL VEGETAL SUDECAP - JAN/26 62.03.11 KM R$ 3.090,08 R$ 4.004,13 R$ 3.203.30 60,00 R$ 192.198,00

PROJETO DE TNTERSEçAO - StMPL|F|CADO EXCLUSTVE pApEL VEGETAL SUDECAP - JAN/26 62.03.17 Aí R$ 2.339,54 R$ 3.03'1,58 R$ 2.425,26 36,00 R$ 87.309,36

PROJETO DE TNTERSEÇAO - ESPECTAL EXCLUSTVE pApEL VEGETAL SUDECAP. JAN/26 62.03.1 I A1 R$ 4.635,94 R$ 6.007,25 R$ 4.805,80 36,00 R$ 173.008,80

PROJETO GEOMETRTCO DE CONTENÇAO EXCLUSTVE pApEL VEGETAL SUDECAP. JAN/26 62.03.06 Aí R$ 1.798,96 R$ 2.33í,09 R$ 1.864,87 36,00 R$ 67.135,32

PROJETO DE CANALIZAÇAO EXCLUSIVE PAPEL VEGETAL SUDECAP. JAN/26 62.03.03 KM R$ 14.595,74 R$ 18.913.í6 R$ 15.130,53 36,00 R$ 544.699,08
PROJETO OBRAS ARTES ESPECIAIS.PONTES,VIADUTOS,ETC
EXCLUSIVE PAPEL VEGETAL

SUDECAP. JAN/26 62.03.14 A1 R$ 3.387,18 R$ 4.389,'l1 R$ 3.511.29 120,00 R$ 421.354,80

PROJETO ESTRUTURAL DE CONTENCAO / CANAL EXCLUSIVE PAPEL
VEGETAL

SUDECAP - JAN/26 62.03.07 A1 R$ 1.639,81 R$ 2j2437 R$ í.699,90 120,00 R$ 203.988,00

DE PROJETO DE INFRA.ESTRUTURA URBANA
COMPATIBILIZACAO DE PROJETOS DE INFRA ESTRUTURA SUDECAP. JAN/26 62.03.19 A1 R$ 1.296.26 R$ 1.679,69 R$ 1.U3,75 120,00 R$ 161 .250,00

TOTAL: R$ 8.525.145,84

oBSERVAçÃo:
l- Os valores respectivos aos códigos apresentados devem seguir a planilha em vigência na data de apresentação do orçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os serviços a serem prestados pele CONTRATADA ao(s) ÓnCÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;
3- Os itens com reíerência IOPES (MAR 2O24\ não Dossuem códiqo conforme planilhâ disponibilizada pelo Govemo do estedo do Esoírito Santo.
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TABELA no 6
DESCRTçÃo Dos sERvrÇos REFERENCIA cóDlco UNIDADE VALOR

VALOR COM
BDI

VALOR COM
DESCONTO QTDE

VALOR TOTAL COM BDI
E DESCONTO

MEMORIAL DE E UIPAMENTOS

PARA CON NOVAS:
ESPECIFICAçAO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESGRITIVO DE CADA
AMBTENTE E EeutpAMENTos PARA coNsrRUÇÕES NovAS - Ánea are
1.000 M2

SETOP - JAN/26 co-274ô0 R$ 2,63 R$ 3,41 R$ 2,73 36000,00 R$ 98.280,00

ESPECIFICAçAO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUçOES NOVAS . ÁRCA OE

r.001 M2 A 2.000 M2
SETOP - JAN/26 co-27459 M? R$ 2,31 R$ 2,99 R$ 2,39 24000,00 R$ 57.360,00

ESpECtF|CAçAO DOS MATER|A|S COM MEMORTAL DESCRTTTVO DE CADA
AMBTENTE E EeulpAMENTos PARA coNSTRUçÕEs NovAS - Ánen oe
2.001 M2 A 4.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27458 M2 R$ 1,98 R$ 2,57 R$ 2,06 24000,00 R$ 49.440,00

ESPECIFICAçAO DOS MAÍERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUçÕES NOVAS. ÁNEN OC

4.001 M2 A 6.000 M2
SETOP - JAN/26 co-27457 M2 R$ 1,6s R$ 2,14 R$ 1,71 48000,00 R$ 82.080,00

ESPECIFICAçÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO PARA
OBRAS DE INFRAESTRUTURA

SETOP - JAN/26 co-27439 M2 R$ 0,10 R$ 0,13 R$ 0,10 180000,00 R$ 18.000,00

PARA REFORMA E/OU AM DE EXISTENTES:

ESPECIFICAçÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENTOS PARA REFORMA E/OU AMPLIAçÃO DE
EOIFICAçÕES EXISTENTES. ÁREA ATE 1.OOO M2

SETOP - JAN/26 co-27453 M2 R$ 2,14 R$ 2,77 R$ 2,22 1 2000,00 R$ 26.640,00

ESPECTF|CAçÃO DOS MATERTATS COM MEMORTAL DESCRTTTVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENTOS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
EDrFtcAÇôES EXISTENTES - Ánea oe 1.00'r M2 A 2.ooo M2

SETOP - JAN/26 co-27452 M2 R$ 1,91 RS 2,47 RS 1,98 1 2000,00 R$ 23.760,00

ESPECIFICAçÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENTOS PARA REFoRMA EioU AMPLIAçÃo DE
EDtFtcAçÕES EXTSTENTES - ÁRee oe 2.001 M2 A 4.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27451 M2 R$ t,61 R$ 2,09 R$ 1,67 12000,00 R$ 20.040,00

PARA REFORMA E/OU AMPLIAI Ão DE PATRIMÔNIoS HISTORICOS:

EspEctFtcAÇÃo Dos MATER|A|S coM MEMoRIAL DEScRtTtvo DE CADA
AMBIENTE E EQUTPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
pATRTMôNros HlsroRrcos - Ánea arÉ 1.000 M2

SETOP. JAN/26 co-27446 M2 R$ 3,23 R$ 4,19 R$ 3,35 1 2000,00 R$ 40.200,00

EspEctFtcAçÃo Dos MATER|A|S coM MEMoR|AL DEscRtIvo DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
pATRIMôNros xtsróntcos - ÁnEA DE 1.oor M2 A 2.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27445 M2 R$ 2,80 R$ 3,63 R$ 2,90 '12000,00 R$ 34.800,00

ESPECIFICAçÃO DOS MATERIAIS COM MEMORIAL DESCRITIVO DE CADA
AMBIENTE E EQUIPAMENToS PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
plrnruôlros HtsróRrcos - Ánea oe z.oor M2 A 4.ooo M2

SETOP. JAN/26 co-27444 M2 RS 2,40 R$ 3,11 R$ 2,49 1 2000,00 R$

TOTAL: R$ 480.480,00

I Bpr

OBSERVAçÃO:
í- Os valores respectivos aos códigos apresentados devem seguir a planilha em ügência na data de apresentação do orçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os seruiços a serem prestados pela CONTRATADA ao(s) ÓRGÃO GERENCIADOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;
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TABELA no 7

DEscRrçÃo Dos sERvrços UNIDADE VALOR
VALOR COM

BDI
VALOR COM
DESCONTO

VALOR TOTAL COM BDI
E DESCONTO

PLANILHA PARA
pLANTLHA oRçÂMENTÂR|Â pARÁ coNsrRUçÕES NovAs - ÁREA ÂTÉ
r.000 M2 SETOP - JAN/26 co-27390 M2 R$ 5,29 RS 6,85 R$ 5,48 36000,00 RS 197.280,00

pLANTLHA oRçAMENTÁR|A pARÂ coNsrRUçóEs NovAS - Ánel oe
í.00í M2 A 2.000 M2

SETOP . JAN/26 co-27391 M2 R$ 4,60 R$ 5,96 R$ 4,77 24000,00 R$ 1 14.480,00

PLANTLHA oRçAMENTARTA PARA coNSTRUçÕEs NovAs - ÁREA DE
2.00í M2 A 4.000 M2 SETOP . JAN/26 co-27392 M2 R$ 3,98 R$ 5,16 R$ 4,'13 24000,00 RS 99.120,00

PLANILHA oRÇAMENTÁRIA PARA coNSTRUÇÕEs NovAS - ÁREA DE
4.00't M2 A 6.000 M2 SETOP - JAN/26 co-27394 M2 R$ 3,29 R$ 4,26 R$ 3,41 48000,00 R$ 163.680,00

PLANILHA oRçAMENTARIA PARA coNSTRUçOEs NovAS - ÁREA DÉ
6.001 M2 A 8.000 M2 SETOP . JAN/26 co-27395 M2 R$ 2,60 R$ 3,37 R$ 2,70 72000,00 R$ 194.400,00

pLANTLHA oRçAMENTÁRrA eARA coNsrnuçÕes Novas - Ánee oe
8.001 M2 A 10.000 M2

SETOP . JANX26 co-27396 tü R$ 'r,99 Rt 2,58 R$ 2,06 96000,00 R$ 197.760,00

pLANtLHA oRçAMENTÀRrA PARA coNsrRUçoEs NovAs - ÁREÂ ActMA
DE 10.000 M2

SETOP . JAN/26 co-27397 M2 R$ 1,30 RS 1,68 R$ 1,34 120000,00 R$ 160.800,00

PLANILHA PARA

PLANILHA oRçAMENTÁRlA PARA RÉFoRMA E/oU AMPLIAÇÃo DE
EDrFrcAçóES Exlsrexres- Ánel lrÉ r.ooo ttz SETOP - JAN/26 co-27399 M2 R§ 4,37 RS s,66 RS 4.53 12000,00 R$ í.360,00

pLANTLHA oRÇAMENTÁnlA plna neroRMA E/ou AMpLtAçÃo DE
EDtFtcAçôES Extsretres - Ánel oe í.00r M2 A 2.ooo M2 SETOP . JAN/26 co-27400 M2 RS 3,83 R$ 4,96 Rs 3,97 24000.00 R$ 95.280,00

PLANILHA oRçÁMENÍÁRIA PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
EDrFrcAÇÕEs ExTSTENTES - ÁREA DE 2.00'r M2 A 4.ooo M2

SETOP . JAN/26 co-27401 M2 RS 3,22 Rr§ 4,17 R$ 3,34 24000.00 R$ 80.160,00

PLANILHA oRÇAMENTÁRIÀ PARA REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
EotFtcAçÕES ExtsÍÊNTEs - ÁREA DE 4.ooí M2 A 6.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27402 M2 R$ 2,68 R$ 3,47 R$ 2,78 48000,00 R$ 133.440.00

PLANILHA oRÇAMÉNÍÁR|A PARA REFoRMA E/oU AMPLIAÇÀo DE
EDrFrcAçóEs ExlsrÉNTEs - ÁREA DE 6.001 M2 A 8.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27403 M2 R$ 2,14 R§ 2,77 R$ 2,22 72000.00 RS '159.840,00

pLANTLHA oRçAMEr.ÍTÁRrA pAR REFoRMA E/ou ÂMpLtAçÃo DE
EDtFtcAçoEs ExtsTENTES - ÁREA DE 8.00í M2 A í0.000 M2

SETOP . JAN/26 co-27404 M2 RS 1,6.1 R$ 2,09 R$ 'r,67 96000,00 R$ 160.320.0O

pLANtLHA oRçAMEt',rÁntl plne neroRMA E/ou AMpLtAçÀo DE
EDrFrcAçóEs Exrsremes - Ánel lcrMA DE í0.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27405 M2 R$ 1,O7 RS 1,39 RS 1,1 
,t 120000.00 R$ '133.200,00

PLANILHA ORCA

pLAN|LHA oRÇAMEtfiÁRtA pARÂ REFoRMA E/ou AMpLtAçÃo DE
plrnrmônros xrsrónrcos - Ánel arÉ i.ooo M2

SETOP . JAN/26 co-27406 M2 RS 6,51 R$ 8.44 R$ 6,75 12000.00 RS 81.000,00

pLANTLHA oRçAMElrÁan plal neroRMA E/ou AMpLtAçÃo DE
plrnruôr'rros nrsróntcos - Ánel oe i.o0í M2 A 2.000 M2

SETOP - JAN/26 co-27407 M2 RS s,67 RS 7,3s R$ 5,88 12000,00 R$ 70.560,00

pLANTLH-A oRçAMErrÁnra plne neroRMA E/ou AMpLtAÇÃo DE
PÂTRIMONIOS HISTORICOS - ÂREÂ DE 2.001 M2 A t|.000 M2

SETOP . JAN/26 co-2740s M2 RS 4,90 R$ 6,35 R$ s,08 12000,00 R$ 60.960,00

PLANILHA oRçAMENTÁRIA PARÂ REFoRMA E/oU AMPLIAçÃo DE
pArRrMôNros HrsróRrcos - ÁREA DE 4.001 M2 A 6.000 M2

SETOP . JAN/26 co-27409 M2 R$ 4,06 R§ 5.26 RS 4,2.1 12000,00 R$ 50.520,00

pLÂNTLHA oRçAMENTÁnra plnn neroRMA E/ou AMpLtAÇÃo DE
pATRTMôNros Hrsrónrcos - Ánel oe 6.001 M2 A B.0oo M2

SETOP . JAN/26 co-27410 M2 RS 3,22 R$ 4,'t7 R§ 3,34 12000,00 R$ 40.080,00

pLANTLHA oRçAMErurÁnn plu nEroRMA E/ou AMpLtAçÃo DE
patnrmôrros xtsróRrcos - ÁREA DE 8.001 M2 A 10.ooo M2

SETOP - JAN/26 co-27411 M2 R$ 2.4s R$ 3,17 R$ 2,U 12000,00 R$ 30.480,00

RS 20.040,00

l-Bu ,rffil lffi-õ.oo%-l
129,fi4Â 80,00%

onçnMexrÁnra aARA REFoRMA E/ou AMPLIAÇÂo DÊ RS 1,61 R$ 2,09 R$ 1,67
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HISÍORICOS . AREA ÂCIMÂ DE 1 0.000 M2
SETOP - JAN/26 co-27412 M2 12000.00

I
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oBSERVÂçÃO:
1- Os valores respeclivos aos códigos apresentados devem seguir a planllha em vigência na data de aprêsentação do orçamento.
2- Será aplicado o acréscimo do valor do BDI em todos os seryiços a serem prestados pela CONTRATADA ao(s) ÓRGÂO GERENCIADOR / ÓRGÃOS PARTICIPANTES;

tt
ç
Ll-.
fN)

f 
c^r



( (

RESUMO
TABELA n'1 PROFISSIONAIS R$ 6.580.495,20
TABELA no 2 DESLOCAMENTOSA/I SITAS R$ 125.695,20
TABELA no 3 LEVANTAMENTO PLANIALTIMETRICO - TERRENOS LIMPOS R$ 560.163,36

TABELA no 3A CRITERIO PARA PAGAMENTO - LEVANTAMENTO PLANIALTIMETRICO COM ACRESCIMO DE DIFICULDADE R$
TABELA no 4 PROJETOS DE EDTFTCAÇOES R$ 25.756.426,32

TABELA no 4A PRANCHAS - CRITERIOS PARA PAGAMENTO - REFERÊNCIA R$
TABELA no 5 PROJETOS DE INFRAESTRUTURA URBANA R$ 8.525.145,84
TABELA no 6 RELATÓRIOS/MEMORIAIS DESCRITIVOS R$ 480.480,00
TABELA no 7 oRÇAMENTO R$ 2.297.760,00

TOTAL: R$ M.326.165,92
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Credenciamento no

seus anexos.

Endereço completo:
Telefone:
E-mail:
No do Banco:

CON§Ó§CIO

Agência:

A§rffH§'&
CONSÓRCIO AMTSP

Associação dos Municípios da Microrregião do Méd

para prestar os serviços constantes no referido Edital e todos os

CEP:
Celular:

ANEXO II

MODELO DE REQUERTMENTO DE PARTTCTPAçÃO

AO

CONSORCIO AMESP
ASSOCTAçÃO OOS MUNrCíploS DA MICRORREGÁO DO MEDTO SAPUCAí

Assunto: Requerimento de Participação no Edital de Chamamento Público - lnexigibilidade

no 0212026 - Credenciamento no 0112026 cujo objeto é "CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS

ESPECTALIZADAS EM ELABORAçÃO DE SERVIçOS DE ENGENHARTA E/OU

ARQUITETURA EM GERAL, para o atendimento as demandas dos municípios que compõem

o coNSoRclo AMESP - ASSOCTAçÃO DOS MUNICíPIOS DA MTCRORREGTÃO DO

MÉDIO SAPUCAí, com a finalidade de promoção de crescimento e desenvolvimento,

conforme serviços apresentados na planilha orçamentária, condições e especificações

contidas no Edital e no Termo de Referência.

A [Nome da Empresa], CNPJ/CPF n" por intermédio de seu

representante legal o(a) Sr.(a) , portador do CPF no

XXX.XXX.XXX-XX, REQUER a sua participação no Edital de Chamamento Público -

Declaro que tenho pleno conhecimento de todos os aspectos relativos ao Credenciamento em

causa e plena concordância com as condições estabelecidas no edital e todos os seus

anexos.

Declaro, sem prejuízo da exigência de outras declarações previstas na legislação, o
cumprimento dos requisitos para a habilitação e a conformidade deste requerimento de

participação com as exigências do edital.

Nos termos do art. 63, §1o da Lei Federal no 14.13312021, declaro para os devidos fins que a

assumo a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na

Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas

de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega desta

proposta.

Conta Corrente

EMPRESA/CNPJ
Representante Legal/Assinatura

Rua Cornendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ as3025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg () amesp.mg,gov.br
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corusóncro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do M

ANEXO III

MODELO DE FORMULARTO DE INSCRIçÃO AO CREDENCTAMENTO

E RELAçÃO OOS PROF|SSTONAIS

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ as3025-5500S @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg ü amesp.mg.gov.br

:
'ó
rI

DADOS DA PESSOA JURíDICA

RRZÃO SOCIAL

CNPJ

ENDEREÇO

CEP: BAIRRO CIDADE/UF

TELEFONE (DDD): cELULAR (DDD):

SITE/E-MAIL:

rruscnrçÃo MUNTcTPAL: CHAVE PIX:

REPRESENATANTES DA PESSOA JURíDICA

REPRESENTANTE LEGAL (ADMINISTRADOR)

CPF:

TELEFONE (DDD): E-MAIL

REPRESENTANTE LEGAL (PROCURADOR):

CPF: RG

TELEFONE (DDD): E-IT/AIL:

RG:
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AItflETrj cor..tsôRcro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do

neueçÃo Dos pRoFrssroNArs euE pREsrnnÃo

os sERVrços DESTE CREDENCTAMENTO

Rua Comendador José Garcia, 774 * Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553'442

§ssS0eS-5500§ @ amesp@amespmg.com,br ü amesp.mg Ü amesp.mg.gov.br
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NOME:

CPF: REGISTRO CREA/CAU

ESPECIALIDADE:

NOME:

CPF: REGISTRO CREA/CAU:

ESPECIALIDADE:

NOME:

CPF REGISTRO CREA/CAU:

ESPECIALIDADE:

NOME:

CPF: REGISTRO CREAJCAU:

ESPEC!ALIDADE:

NOME:

CPF: REGISTRO CREA/CAU:

ESPECIALIDADE

NOME

CPF REGISTRO CREA/CAU:

ESPECIALIDADE:

NOME:

CPF REGISTRO CREA/GAU:

ESPECIALIDADE:
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Associação dos Municípios da Microrregião do

O proponente acima qualificado requer, através do presente documento, o

CREDENCIAMENTO para a prestação de serviços conforme edital e regulamento publicado

pelo CONSORCIO AMESP, declarando, sob as penas da lei, que:

a) as informações prestadas neste pedido de credenciamento são verdadeiras;

b) qualquer fato superveniente impeditivo de credenciamento ou de contratação será

informado;

c) conhece os termos do Edital de Credenciamento, bem assim das informações e

condições para o cumprimento das obrigações objeto do credenciamento, com as

quais concorda;

d) está de acordo com as normas e tabela de valores definidos;

e) não se encontra suspenso, nem declarado inidôneo para participar de licitações ou

contratar com orgão ou entidades da Administração Pública;

0 não se enquadra nas situações de impedimentos previstos no edital do

credenciamento;

g) os serviços pleiteados para credenciamento são compatíveis com o seu objeto social,

com o registro no Conselho profissional competente, com a experiência, a capacidade

instalada, a infraestrutura adequada à prestação dos serviços conforme exigido;

h) realizará todos os serviços a que se propõe.

Anexando ao presente requerimento toda a documentação exigida no edital de

credenciamento.

Local e Data.

RAZÃO SOCIAL
CNPJ

NOME DO REPRESENTANTE LEGAL / ASSINATURA

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ as30eS-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp,mg ü amesp.mg.gov.br
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Âssociação dos Municípios da Microrregião do Médio

ANEXO IV

MINUTA DO TERMO DE CREDENCIAMENTO

TERMO DE CREDENCIAMENTO CELEBRADO ENTRE O CONSORCIO

AMESn - ASSoctAçÃo oos rrlluNrcÍpros DA MtcRoRREcrÃo oo
MEDro snpucní E A EMeRESA INoME DA EMnRESAI Nos
TERÍVOS DO EDITAL DE CREDENCIAMENTO NO OU2O26.

Pelo presente Credenciamento de Prestação de Serviços, de um lado o CONSORCIO

AMESp - ASSocrAÇÃo Dos Hrurutcíptos DA MtcRoRRrcrÃo oo nttÉoro snpucní,
inscrito no CNPJ sob o no 20.362.307/0001-40, com sede na Rua Comendador José Garcia,

no 774 - Bairro Saudade - Bom Jesus, em Pouso Alegre - Minas Gerais, neste ato

representado pelo Presidente Sr. José Dimas da Silva Fonseca, devidamente inscrita junto

ao Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o no tCPFl,

doravante denominado CREDENCIANTE/CONTRATANTE, e de outro lado a empresa

INOME DA EMPRESAI, situada TENDEREÇO DA EMPRESAI, no município de [CIDADE DA

EMPRESAI, inscrita no CNPJ/MF sob no , neste ato representada

pelo seu representante legal, Sr.

doravante denominada CREDENCIADA/CONTRATADA, tem entre si justo e contratado o

fornecimento, objeto da cláusula primeira deste contrato, mediante as seguintes cláusulas e

condiçÕes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO ESCOPO DO FORNECIMENTO

A CREDENCIADA/CONTRATADA compromete-se a prestar os SERVIçOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA AS DEMANDAS DOS

MUNTC|PTOS QUE COMpÔEM O CONSORCIOAMESP-ASSOCIAçÃO DOS MUNrCíPrOS

DA MICRORREGÉO DO MÉDIO SAPUCAí.

Será utilizada como base de referência de preços as tabelas de no 1 a no 9 do ANEXO-A que

compõe o ANEXO I - Termo de Referência CREDENCIAMENTO No 01/2026

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR DO CONTRATO

Pela prestação dos serviços, objeto do presente Contrato, o CREDENCIANTE/

CONTRATANTE pagará à CREDENCIADA/CONTRATADA, o valor correspondente aos

serviços efetivamente prestados, entregues e aprovados, na conformidade da Cláusula

Primeira do presente contrato.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

8 rslOeS-Ssc0 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg di amesp.mg.gov.br
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CON§ÓRCIO

AlrtlÊ§) cousóncro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do Médio Sa

§ 1o - O pagamento será efetuado em ate 1 5 (quinze) dias corridos, subsequente ao da efetiva

prestação dos serviços e conforme Nota Fiscal Atestada pela CREDENCIANTE/

CONTRATANTE.

§ 20 - Todos os encargos sociais, trabalhistas e fiscais, taxas e emolumentos que recaírem

sobre o contrato, correrão por conta da CREDENCIADA/CONTRATADA.

§ 3o - Fica fixado aos serviços referidos neste instrumento, o valor máximo de ate R$

41.946.375,12 (quarenta e um milhôes, novecentos e quarenta e seis mil, trezentos e

setenta e cinco reais e doze centavos).

CLÁUSULA TERCEIRA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇOS

Os preços contratuais serão Íixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, salvo

motivo superveniente decorrente de força maior e/ou imprevisibilidade capaz de comprometer

a fração do equilíbrio econômico-financeiro.

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCN DO CREDENCTAMENTO

O prazo de vigência do presente contrato de credenciamento será de 12 (doze) meses

podendo ser prorrogado conforme Lei Federal no 14.133/21 e suas alterações;

cLÁusuLA QUTNTA - DA FtscALlzAçÃo

A fiscalização dos serviços prestados será de competência e responsabilidade do Sr. José

Vitor Rosa Júnior, servidor do CONSÓRCIO AMESP, sem prejuízo da fiscalização através

dos prepostos (Fiscal de Contrato) formalmente indicados pelos Municípios

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, a quem caberá o presente termo, bem como liberar os

pagamentos de faturas e praticar todos os atos que se fizerem necessários para o fiel

cumprimento dos contratos de Prestação de Serviços oriundos deste Credenciamento.

§1o- Será nomeado um preposto para proceder a Íiscalização;

§2o- As exigências e a atuação da Íiscalização pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE em

nada restringem a responsabilidade, única, integral e exclusiva da CREDENCIADA/

CONTRATADA, no que concerne a execução do objeto deste contrato.

CLÁUSULA SEXTA - DAS RESPONSABILIDADES

§í' - DA CREDENCTADA/CONTRATADA:

Além das obrigações previstas no Credenciamento no 0112026, especialmente em seu

Termo de Referência (Anexo l) e legislação aplicável, a CREDENCIADA/CONTRATADA

deverá:

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

S 3s3025-5500 í! @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg Ú amesp.mg.gov.br
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Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

. Arcar com todos os prejuízos resultantes de ações judiciais a que o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE for compelido a responder por força da futura

contratação, inclu indo despesas judiciais e honorários advocatícios;

. Cumprir integralmente todas as condições estabelecidas, sujeitando-se, inclusive, às

penalidades pelo descumprimento de quaisquer de suas cláusulas;

. Prestar o serviço, no prazo estabelecido, entregando a nota Íiscal/fatura, devidamente

conferida e corretamente preenchida, segundo discriminação do objeto constante na Nota

de Autorização de Serviço.

. Assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da adjudicaçâo

da licitação.

. Caso seja de interesse da CREDENCIADA/CONTRATADA, efetuar vistoria nos locais onde

serão executados os serviços, a visita técnica deverá ser agendada junto ao representante

do Município CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

. A finalidade da visita é o conhecimento do local, das variáveis que pode ser um empecilho

na realização do mesmo e das condições em que os serviços serão prestados, bem como

demais esclarecimentos que a empresa credenciada julgar necessários para a futura

execução do objeto.

o Fornecer mão de obra qualificada, materiais e equipamentos necessários para a completa

execução dos serviços, devendo entregar todo o material pronto e editado, no prazo

estabelecido nas condições de prestação dos serviços.

. A CREDENCIADA/CONTRATADA deverá disponibilizar mão-de-obra com qualificação

pa'a a execução dos serviços descritos no Termo de Referência.

. Selecionar e preparar rigorosamente os empregados/colaboradores/contratados que irão

prestar os serviços encaminhando elementos portadores de atestados de boa conduta e

demais referências;

. Pagar todos os tributos, contribuições fiscais e parafiscais que incidam ou venham incidir,

direta ou indiretamente, sobre os serviços.

. Manter, durante toda a vigência da licitação compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

. Prestar os serviços observando os demais encargos e responsabilidades cabíveis.

. Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pelo CREDENCIANTE/
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CONTRATANTE, atendendo prontamente a todas as reclamações.

. Comunicar imediatamente ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE qualquer alteração

ocorrida no endereço, conta bancária e outros julgados necessários para o recebimento de

correspondências.

. Fiscalizar o perfeito cumprimento da entrega a que se obrigou, cabendo-lhe, integralmente,

os ônus decorrentes. Tal fiscalização dar-se-á independente da que será exercida pela

CREDENCIANTE/CONTRATANTE do serviço.

. lndenizar terceiros e/ou o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, mesmo em caso de

ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, por quaisquer danos ou prejuízos

causados, devendo o fornecedor adotar todas as medidas preventivas, com fiel

observância às exigências das autoridades competentes e às disposiçÕes legais vigentes.

. Solicitar ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, em tempo hábil, quaisquer informações ou

esclarecimentos que julgar necessários, que possam vir a comprometer a execução do

objeto contratual.

. Responsabilizarem-se por danos causados diretamente ao CREDENCIANTE/

CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes de sua culpa ou dolo na execução da

prestação do serviço.

. Comparecer à sede do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, sempre que solicitado, por

meio do preposto, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas da convocação, para

esclarecimento de quaísquer problemas relativos aos serviços contratados

§2' - DA CREDENCTANTE/CONTRATANTE:

. Prestar todas as informações necessárias ao desenvolvimento dos serviços, bem como e

os esclarecimentos posteriores que venham a ser solicitados pela CREDENCIADA/

CONTRATADA.

. Aprovar o orçamento repassado pela CREDENCIADA/CONTRATADA, elaborar o contrato

e emitir a Ordem de Serviço ou a Autorizaçáo de Fornecimento anteriormente à execução

dos serviços.

. lndicar servidor capacitado para acompanhar, fiscalizar e receber os serviços contratados.

. Acompanhar e fiscalizat, com rigor, o cumprimento do objeto desta contratação, a fim de

que os serviços sejam realizados com eficiência.

. Dar ciência à CREDENCIADA / CONTRATADA imediatamente sobre qualquer
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anormalidade que veriÍicar na execução do contrato e indicar os procedimentos

necessários ao seu correto cumprimento.

. Verificar, ao receber a Nota Fiscal eletrônica, se os valores cobrados pela CREDENCIADA/

CONTRATADA estão de acordo com o preço Íixado pelo Credenciamento do CONSÓRCIO

AMESP.

. Caberá ao responsável pela solicitação do CREDENCIANTE/CONTRATANTE (município

de origem) o repasse prévio à CREDENCIADA/CONTRATADA, por escrito, de todas as

orientações, artes e recomendações necessárias, para o cumprimento do objeto em

conformidade com este edital.

. Efetuar pagamento à CREDENCIADA/CONTRATADA de acordo com as condições de

preço e prazo estabelecidas neste Edital e nos contratos dele oriundos.

. Notificar a CREDENCIADA/CONTRATADA, fixando-lhe ptazo para corrigir irregularidades

observadas na execução do objeto.

CLÁUSULA SETIMA - DAS SANçOES ADMINISTRATIVAS

7.1. As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla deÍesa, decisão motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigações legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

mu n icípios integrantes.

7.2. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia - às sanções, sem

prejuízo da aplicação de outras penalidades previstas na Lei Federal n" 14.13312021.

7.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de

contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipoteses dos ilícitos

previstos na legislação aplicável ao caso.

7.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses dos

ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso.

CLÁUSULA OITAVA - DA RECISÃO

A rescisão do Termo de Credenciamento ocorrerá de pleno direito e independente de
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interpelação judicial, nos seguintes casos:

a) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA, por sua culpa e responsabilidade, atrasar a

presta$o dos serviços por prazo superior a 05 (cinco) dias úteis;

b) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA suspender a prestação dos serviços, sem

justificação e sem o prévia conhecimento do CREDENCIANTE/CONTRATANTE;

c) Quando a CREDENCIADAiCONTRATADA transferir o seruiço contratado no todo ou em

pafte;

d) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA pedir concordata, falência ou dissolução,

observadas as disposições legais;

e) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA reincidir em falta grave punida anteriormente

com multa, ou cometida por caracterizada má fe;

fl Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA caucionar ou utilizar este Contrato para

qualquer operação fi nancei ra;

g) E nos casos previstos nos amparos da Lei Federal no L4,L3312L.

§1" - A CREDENCIADA/CONTRATADA poderá solicítar sua exclusão do rol de credenciados,

notificando a motivação e de forma fundamentada, via requerimento, ao CONSÓRCIO

AMESP, por intermédio da Comissão de Credenciamento/Licitação, com antecedência

mínima de 15 (quinze) dias. Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA motivar a rescisão

contratual, será responsável pelas perdas e danos decorrentes.

§2" - A imposição de qualquer penalidade não impede a aplicação de outras.

cLÁusuLA NoNA - DAS DlsPoslçÕes cenAts

Aplica-se ao presente Contrato de Credenciamento as disposições contidas na Lei Federal no

14.13312021, de 01 de abril de 2021, bem como as disposições complementares vigentes.

PARÁGRAFO UNICO - Constituirá parte integrante do presente contrato, guardadas as

necessárias conformidades, independente de transcrição ou referência todos os

documentos constantes do processo de Credenciamento no 0112026, oriundo do

Processo Administrativ o no 0412026.

cLÁusuLA DÉctMA - DA SOLUÇÃO DE CONFLTTOS

Fica eleito, em detrimento de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir

quaisquer questões de conflito ou litígio oriundas deste Edital de Credenciamento e/ou dos
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contratos dele originados, inclusive no tocante à sua interpretação ou execução, será

definitivamente resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei no 9.307, de 23 de setembro de

1996, por meio da da Câmara de Mediação e Arbitragem do Conselho de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais - CMA/CREA-MG, localizada na Avenida Alvares Cabral, no

1.600, bairro Santo Agostinho, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.170-917, e em conformidade

com o seu Regulamento de Arbitragem. Com a opção da inserção da presente cláusula neste

Edital de Credenciamento e - necessariamente - em todos os contratos dele originados, as

partes declaram conhecer o referido Regulamento e concordar, em especial e expressamente,

com os seus termos".

E, para firmeza do ajustado e contratado é lavrado o presente contrato, para um só efeito, o

qualdepois de lido e achado conforme, vaidigitalmente assinado pelas partes contratantes.

Pouso Alegre (MG), ...... de de 2026

CRE DE NC IANTE/CONTRATANTE

José Dimas da Silva Fonseca

Presidente da AMESP

CREDENCIADA/CONTRATADA:

EMPRESA CREDENCIADA
(Representante legal)
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ANEXO V

MoDELo eARA os coNTRATos DE pnesraçÃo DE sERVrÇos

ORIUNDOS DESTE CREDENCIAMENTO

coNTRATo DE eRESTAçÃo oe sERVrÇos cELEBRADo ENTRE
o [cneorrueArurEl coNTRATANTE] E A EMpRESA

NOS TERMOS DO EDITAL DE

CREDENCIAMENTO NO 10/2026 DO CONSORCIO AMESP

Pelo presente Contrato de Prestação de Serviços, de um lado o CREDENCIANTE

CONTRATANTEI, inscrito no CNPJ sob o no [CNPJ DO CONTRATANTE], com sede na

,em , neste ato

representado pelo Senhor TNOME DO ReSpONSÁVf l LEGAL CONTRATANTEI,

INACIONALIDADE], [CARGO], doravante denominado CONTRATANTE, e de outro lado

a empresa , situada [ENDEREÇO DA EMPRESA], no

município de [MUNICíp|O On EMPRESA], inscrita no CNPJ/MF sob no TCNPJ DA

EMPRESAI, neste ato representada pelo seu representante legal, Senhor [NOME DO

doravante denominada CONTRATADA, tem entre

sijusto e contratado o fornecimento, objeto da cláusula primeira deste contrato, mediante as

seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.1. O objeto do presente Contrato é a PRESTAçÃO DE SERVIçOS DE ENGENHARIA

E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA AS DEMANDAS DOS MUNICíPIOS QUE

coMpoEM o coNsoRcro AMESP ASSOCIAÇÃO DOS MUNTCíP|OS DA

MICRORREGÉO DO MÉDIO SAPUCAí, conforme especificaçôes e condiçoes descritas no

Termo de Referência e demais disposições do Credenciamento no 0112026, por

tNEXtGrLrBt DADE DE LTC|TAÇÃO.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO ESCOPO DO FORNECIMENTO

2.1. A ICREDENCIADA/CONTRATADAI compromete-se a prestar os SERVIÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, para atendimento das demandas do

constantes do orçamento elaborado e devidamente

aprovado - utilizando-se como base de referência de preços as tabelas de no í a no 9 (Anexo

A)do ANEXO I - Termo de Referência que compõem o Credenciamento no 0112026 - acostado

a este contrato como anexo.
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cLÁusuLA TERGETRA - DA DoTAÇÃo oRÇAMENTÁR|A

3.1. A despesa referente à execuçáo dos serviços, objeto da contratação, será empenhada

CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS

4.1. A CREDENCIADA/CONTRATADA poderá ser convocada a Íirmar o Contrato no prazo

de 5 (cinco) dias úteis a contar da convocação expedida pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, podendo este prazo ser prorrogado por igual período, desde que ocorra

motivo justificado e aceito.

4.2. O contrato terá validade de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.

CLÁUSULA QUINTA - VALOR DO CONTRATO

5.1. Pela prestação dos serviços, objeto do presente Contrato - constantes do orçamento

aprovado acostado a este contrato, o CREDENCIANTE/CONTRATANTE pagará à

CONTRATADA/CREDENCIADA, o valor correspondente aos serviços efetivamente

prestados, entregues e aprovados, na conformidade das Cláusulas Primeira e Segunda do

presente contrato.

5.2. O valor de referência para o fornecimento objeto deste Contrato é de R$ XXXXXXXXXX

(XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX), Que representa o total do fornecimento

dos itens descritos na proposta/orçamento apresentada pela CREDENC IADA/CONTRATADA

e devidamente aprovada pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE e que integra o presente

Contrato no ANEXO I - SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS

cLÁusuLA sExrA - DA MEDIÇÃo Dos sERVtços

6.1. As medições deverão ser realizadas conforme andamento dos serviços, de acordo com

o cronograma físico-financeiro estabelecido na contrataçáo destes (devidamente aprovado e

assinado pelas partes) e com a Ordem de Serviço (OS) ou Autorização de Fornecimento (AF)

recebida pela CREDENCIADA/CONTRATADA, devendo ser aferidas por funcionário a ser

formalmente indicado pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

6.2. Caberá, ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, no prazo de 5 (cinco) dias contados a

partir da data de recebimento de qualquer fatura, se pronunciar - justificadamente - sobre o

seu aceite ou veriÍicaçáo de irregularidades, e os pagamentos serão processados em até no
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máximo'15 (quinze) dias após a emissão da Nota Fiscal emitida diretamente em favor do

CRE DE NC IANTE/CO NTRATANTE, solicitante do serviço.

6.3. Se a fatura for recusada por incorreção material ou financeira, o pagamento só será

efetuado após as devidas correções, dispondo o CREDENCIANTE/CONTRATANTE do prazo

estabelecido anteriormente para se pronunciar sobre o aceite da fatura corrigida.

6.4. Os serviços serão pagos de acordo com o valor previsto na Planilha de Orçamento,

composto dos valores pertinentes aos Serviços executados, de acordo com os Preços

Unitários da Planilha de Orçamento anexa (ANEXO I - SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS)

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PAGAMENTO

7.'1. Os pagamentos serão processados e efetuados em até - no máximo - 15 (quinze)dias

corridos, contados da data de liberação da nota fiscal pelo setor de recebimento, desde que

atendidas às condições previstas no Credenciamento no 0112026, seus anexos e demais

documentos que o compõem, mediante ordem bancária na conta corrente indicada pela

CREDENCIADA/ CONTRATADA.

7.2. O CREDENCIANTE/CONTRATANTE pagará à CREDENCIADA/CONTRATADA pelos

serviços contratados e executados, os preços integrantes da proposta aprovada, ressalvada

a incidência de revisão ou reajustamento conforme disposição legal. Fica expressamente

estabelecido que nos preços propostos estão incluídos todos os custos diretos e indiretos para

a execução do(s) serviços(s), de acordo com as condições previstas nas Especificações e nas

Normas indicadas no Credenciamento no 0112026, e demais documentos que o compÕem,

constituindo assim sua única remuneração pelos trabalhos contratados e executados.

7.3. Todos os encargos sociais, trabalhistas e fiscais, taxas e emolumentos que recaírem

sobre o contrato, correrão por conta da CREDENCIADtuCONTRATADA.

7.4. A retenção do lmposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza - ISSQN, obedecerá a

legislação do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, que deverá encaminhar paru a

CREDENCIADA/CONTRATADA o referido comprovante da retenção.

7.5. Na eventualidade da aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas

simultaneamente com o pagamento da parcela vinculada ao evento cujo descumprimento der

origem à aplicaçâo da penalidade.

7.6. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de

alguma forma para tanto, serão devidos pelo ÓnCÃO PARTICIPANTE CONTRATANTE

encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados

diariamente em regime de juros simples.
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7.7. O valor dos encargos será calculado pela formula: EM = I x N x VP, onde: EM = Encargos

moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do

efetivo pagamento; l= Índice de compensação financeira = 0,00016438; e VP = Valor da

prestação em atraso.

CLÁUSULA OITAVA - DO REAJUSTAMENTO DE PREçOS

8.1. Os preços ofertados e contratados deverão incluir todos os custos diretos e indiretos da

CREDENCIADA/CONTRATADA, inclusive encargos sociais, trabalhistas e fiscais que

recaiam sobre o objeto licitado, e constituirá a única e completa remuneração pela sua

execução.

8.2. Os preços propostos serão fixos e irreajustáveis pelo período de 01 (um)ano.

8.2.1. Os preços serão reajustados anualmente, após um período de doze meses, em

conformidade com a variação do IPCA - índice de Preços ao Consumidor Amplo,

calculado e divulgado pelo IBGE - lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística,

considerando a data de apresentação da proposta.

cLÁusuLA NoNA - DAS OBRTGAÇOES Oe CREDENCTADA/CONTRATADA

9.1. Além das obrigações previstas no Credenciamento no 0112026, seus Anexos, demais

documentos que o compõem e legislação aplicável, a CREDENCIADA/CONTRATADA

deverá:

9.1.1. Cumprir integralmente todas as condições estabelecidas, sujeítando-se, inclusive, às

penalidades pelo descumprimento de quaisquer de suas cláusulas;

9,1.2. Prestar o serviço, no prazo estabelecido, entregando a nota fiscal/fatura, devidamente

conferida e corretamente preenchida, segundo discriminação do objeto constante na

Nota de Autorização de Serviço.

9.1.3. Assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da

adjudicação da licitação.

9.1.4. Caso seja necessário ou de interesse da CREDENCIADtuCONTRATADA, efetuar

vistoria nos locais onde serão executados os serviços, a visita técnica deverá ser

agendada junto ao representante do CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

9.1.5. A finalidade da visita é o conhecimento do local, das variáveis que pode ser um

empecilho na realização do mesmo e das condições em que os serviços serão

prestados, bem como demais esclarecimentos que a CREDENCIADA/CONTRATADA

julgar necessários paru a futura execução do objeto.
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9.1.6. Fornecer mão de obra qualificada, materiais e equipamentos necessários para a

completa execução dos serviços, devendo entregar todo o material pronto e editado,

no prazo estabelecido nas condiçôes de prestação dos serviços.

9.1.7. A CREDENCIADA/CONTRATADA deverá disponibilizar mão-de-obra com

qualificação pa'a a execução dos serviços descritos no Termo de Referência.

9.1.8. Selecionar e preparar rigorosamente os empregados/colaboradores/contratados que

irão prestar os serviços encaminhando elementos portadores de atestados de boa

conduta e demais referências;

9.1.9. Pagar todos os tributos, contribuições fiscais e parafiscais que incidam ou venham

incidir, direta ou indiretamente, sobre os serviços.

9.í.10. Manter, durante toda a vigência da licitação compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habilitação e qualiÍicação exigidas na licitação.

9.1.11. Prestar os serviços observando os demais encargos e responsabilidades cabíveis.

9.1.l2.Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, atendendo prontamente a todas as reclamações.

9.1.í3. Comunicar imediatamente ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE qualquer alteração

ocorrida no endereço, conta bancária e outros julgados necessários para o

recebimento de correspondências.

9.'l.14,Fiscalizar o peíeito cumprimento da entrega a que se obrigou, cabendo-lhe,

integralmente, os ônus decorrentes. Tal fiscalização dar-se-á independente da que

será exercida pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE do serviço.

9.í.15.lndenizar terceiros e/ou o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, mesmo em caso de

ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, por quaisquer danos ou prejuízos

causados, devendo o fornecedor adotar todas as medidas preventivas, com Íiel

observância às exigências das autoridades competentes e às disposições legais

vigentes.

9.1.16. Solicitar ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, êffi tempo hábil, quaisquer

informações ou esclarecimentos que julgar necessários, que possam vlr a

comprometer a execução do objeto contratual.

9.l.lT.Responsabilizarem-se por danos causados diretamente ao CREDENCIANTE/

CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes de sua culpa ou dolo na execução da

prestação do serviço.

9.1.18. Reunir com o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, sempre que solicitado, por meio do
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preposto formalmente indicado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas da solicitação,

para esclarecimento de quaisquer problemas relativos aos serviços contratados.

cLÁusuLA DECTMA - DAS OBRTGAÇÕeS OR CREDENCTANTE/CONTRATANTE

10.1. Alem das obrigaçÕes previstas no Credenciamento no 0112026, seus anexos, demais

documentos que o compõem, e legislação aplicável, a CREDENCIANTE/CONTRATANTE

deverá:

10.1.í. Prestar todas as informações necessárias ao desenvolvimento dos serviços, bem

como os esclarecimentos posteriores que venham a ser solicitados pela

CRE DENCIADA/CONTRATADA.

10.1.2.Aprovar o orçamento repassado pela CREDENCIADA/CONTRATADA, elaborar o

contrato incluindo este orçamento como parte integrante do mesmo como ANEXO I -
SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS e emitir a Ordem de Serviço ou a Autorização de

Fornecimento anteriormente à execução dos serviços.

10.1.3. lndicar - formalmente - servidor capacitado para acompanhar, fiscalizar e receber os

serviços contratados.

10.1.4.Acompanhar e fiscalizar, com rigor, o cumprimento do objeto desta contratação, a fim

de que os serviços sejam realizados com eÍiciência.

í0.1.5.Dar ciência à CREDENCIADA/CONTRATADA imediatamente sobre qualquer

anormalidade que verificar na execução do contrato e indicar os procedimentos

necessários ao seu correto cumprimento.

í0.1.6.Verificar, ao receber a Nota Fiscal eletrônica, se os valores cobrados pela

CREDENCIADtuCONTRATADA estão de acordo com o preço fixado pelo

Credenciamento no 0112026 do CONSÓRCIO AMESP.

10.1.7.Caberá ao responsável pela solicitaçâo do CREDENCIANTE/CONTRATANTE o

repasse prévio à CREDENCIADÁ/CONTRATADA, por escrito, de todas as

orientações, artes e recomendações necessárias, pata o cumprimento do objeto em

conformidade com este Contrato.

í0.1.8. Efetuar pagamento à CREDENCIADA/CONTRATADA de acordo com as condições de

preço e prazo estabelecidas no Credenciamento no 0112026, seus anexos, demais

documentos que o compõem e neste contrato dele oriundo.

10.1.9. Notificar a CREDENCIADA/CONTRATADA, fixando-lhe prazo para corrigir quaisquer

irregularidades observadas na execução do objeto.
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clÁusuue oÉclrrla pRtMEIRA - DAs seruÇoes ADMINISTRATIvAS

11.1. As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, decisão motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigaçÕes legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

municípios integrantes.

11.2. Pelo descumprimento totalou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia - às sanções, sem

prejuÍzo da aplicação de outras penalidades previstas na Lei Federal n' 14.13312021.

11.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento

de contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos

ilícitos previstos na legislação aplicável ao caso.

11.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses

dos ilícitos previstos nos incisos na legislaçâo aplicável ao caso.

cLÁusuLA DÉcrMA SEGUNDA - DA SOLUÇÃO DE CONFLITOS

12.1. Fica eleito, em detrimento de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir

quaisquer questões de conflito ou litígio oriundas deste Edital de Credenciamento e/ou dos

contratos dele originados, inclusive no tocante à sua interpretação ou execução, será

definitivamente resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei no 9.307, de 23 de setembro de

1996, por meio da da Câmara de Mediação e Arbitragem do Conselho de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais - CMA/CREA-MG, localizada na Avenida Álvares Cabral, no

1.600, bairro Santo Agostinho, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.170-917, e em conformidade

com o seu Regulamento de Arbitragem. Com a opção da inserção da presente cláusula neste

Edital de Credenciamento e - necessariamente - em todos os contratos dele originados, as

partes declaram conhecer o referido Regulamento e concordar, em especial e expressamente,

com os seus termos".

cLÁusulA DÉclMA TERCETRA - DlsPoslÇoES GERAIS

í3.1. Aplica-se ao presente Contrato, oriundo do Credenciamento no 0112026 as disposições

contidas na Lei Federal no 14.13312021 de 1 de abril de 2021, bem como as disposições

complementares vigentes.
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Assinatura Digital

CRE DENC IANTE/CONTRATANTE
(Responsável)

CONSÓRCIO AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

CRE DENCIADA/CONTRATADA
(Representante legal)

CON§Ó RC IO
ffi, ffi sMd!&.*3r$,,Ã;lflh)r"

13.í.1 Constituirá parte integrante do presente contrato; guardadas as necessárias

conformidades, independente de transcrição ou referência todos os documentos

constantes do processo de Credenciamento no 0112026, oriundo do Processo

Ad min istrativ o no 04 12026.

13.2. O Contrato regular-se-á, no que concerne à sua execução, alteração, inexecução ou

rescisão, pelas disposlções consoante com o previsto no inciso Xllll do art. 6o, no inciso lV

do art. 74,no inciso ldo art. 78 e no inciso I do art. 79, todos da Lei Federal no 14.13312021,

e demais legislaçÕes aplicáveis, observadas suas alterações posteriores, pelas disposições

continas no Credenciamento no 0112026 e demais documentos que o compõem e pelos

preceitos do direito público.

E, para firmeza do ajustado e contratado é lavrado o presente contrato, para um so efeito, o

qual depois de lido e achado conforme, vai digitalmente assinado pelas partes contratantes.

LOCAL E DATA.

Assinatura Digital
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ANEXO I

sERVrÇOS CONTRATADOS
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ANEXO VI

oecmnaçÃo

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026

INEXIGIB!LIDADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO O1/2026

A empresa pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob no

, com sede na ...,............... , flo Bairro Município de

..., Estado ......, CEP neste ato representada pelo

seu representante legal o Senhor ., RG ........ e CPF/MF no

;;;;; ; ; ;; .;,?,T,T::; :T,"':":J ilL:H ::::" ff , 
de Pa rti ci Pa ção n o

1 - Não está impedida de contratar com a Administração Pública, direta e indireta;

2 - Não foi declarada inidônea pelo Poder Público, de nenhuma esfera;

3 - Não existe fato impeditivo à nossa habilitação e contratação com a Administração Pública,

ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores;

4 - Não possui entre nossos proprietários, nenhum titular de mandato eletivo;

5 - Não possui funcionários, dirigentes ou acionistas detentores do controle de

estabelecimentos participante desta licitação, com qualquer vínculo direto ou indireto com

o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, nos termos da Lei Federal no 14.133121 e suas

alterações, sob pena de exclusão do certame;

6 - Não possui no seu quadro de funcionários menores de 18 anos em trabalho noturno,

perigosos ou insalubres e menores de 16 anos em qualquer outro tipo de trabalho, salvo

na condição de aprendiz, a partir de 14 anos;

7 - Recebeu todos os documentos e tomou conhecimento de todas as inÍormações

necessárias para participar do presente certame e das condições para o fornecimento

dos serviços;

8 - Aceita e concorda com todas as condições do presente Edital das especificações que

fazem parte integrante do mesmo e farão parte do contrato, ressalvado o direito recursal,

bem como de que recebeu todos os documentos e informações necessárias para o

cumprimento integral das obrigações desta licitação.

LOCAL E DATA

CREDENCIADA

CNPJ
Responsável Legal

(assinatura)
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ANEXO V

MODELO PARA OS CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

ORIUNDOS DESTE CREDENCIAMENTO

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CELEBRADO ENTRE
o E A EMPRESA

NOS TERMOS DO EDITAL DE

CREDENCIAMENTO NO 10/2026 DO CONSORCIO AMESP

Pelo presente Contrato de Prestação de Serviços, de um lado o

inscrito no CNPJ sob o no , com sede na

, neste ato

, [CARGO], doravante denominado CONTRATANTE, e de outro lado

a empresa , situada no

município de inscrita no CNPJ/lr/F sob no tCNPirrlíDA

EMPRESA], neste ato representada pelo seu representante legal, Senhor [NOME DO

, doravante denominada CONTRATADA, tem entre

sijusto e contratado o fornecimento, objeto da cláusula primeira deste contrato, mediante as

seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

1.1. O objeto do presente contrato é a PRESTAçÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA

E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA AS DEMANDAS DOS MUNIC|PIOS QUE

coMpÕEM o coNsoRcro AMESP ASSOCnÇÃO DOS MUNICíPIOS DA

MICRORREGÁO DO MÉDIO SAPUCAí, conforme especiÍicações e condições descritas no

Termo de Referência e demais disposições do Credenciamento no 0112026, por

r NEXTG|LTBtDADE DE LtCtrAÇÃO.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO ESCOPO DO FORNECIMENTO

2.1. A compromete-se a prestar os SERVIÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, para atendimento das demandas do

constantes do orçamento elaborado e devidamente

aprovado - utilizando-se como base de referência de preços as tabelas de no 1 a no 9 (Anexo

A) do ANEXO l- Termo de Referência que compõem o Credenciamento no 0112026 - acostado

a este contrato como anexo.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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clÁusuu TERcETRA - DA DornçÃo oRçAMENTARTA

3.1. A despesa referente à execução dos serviços, objeto da contratação, será empenhada

na dotação orçamentária do

especiÍicado:

, conforme abaixo

CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS

4.1. A CREDENCIADA/CONTRATADA poderá ser convocada a firmar o Contrato no prazo

de 5 (cinco) dias úteis a contar da convocação expedida pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, podendo este prazo ser prorrogado por igual perÍodo, desde que ocorra

motivo justificado e aceito.

4.2. O contrato terá validade de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.

CLÁUSULA QUINTA - VALOR DO CONTRATO

5.1. Pela prestação dos serviços, objeto do presente Contrato - constantes do orçamento

aprovado acostado a este contrato, o CREDENCIANTE/CONTRATANTE pagará à

CONTRATADA/CREDENCIADA, o valor correspondente aos serviços efetivamente

prestados, entregues e aprovados, na conformidade das Cláusulas Primeira e Segunda do

presente contrato.

5.2. O valor de referência para o fornecimento objeto deste Contrato é de R$ XXXXXXXXXX

(XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX), que representa o total do fornecimento

dos itens descritos na proposta/orçamento apresentada pela CREDENCIADA/CONTRATADA

e devidamente aprovada pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE e que integra o presente

Contrato no ANEXO I - SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS

cLÁusuLA sExrA - DA MEDIçÃO DOS SERVIÇOS

6.1. As medições deverão ser realizadas conforme andamento dos serviços, de acordo com

o cronograma físico-financeiro estabelecido na contratação destes (devidamente aprovado e

assinado pelas partes) e com a Ordem de Serviço (OS) ou Autorização de Fornecimento (AF)

recebida pela CREDENCIADA/CONTRATADA, devendo ser aferidas por funcionário a ser

formalmente indicado pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

6.2. Caberá, ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, no prazo de 5 (cinco) dias contados a

partir da data de recebímento de qualquer fatura, se pronunciar - justificadamente - sobre o

seu aceite ou verificação de irregularidades, e os pagamentos serão processados em até no
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máximo 15 (quinze) dias após a emissão da Nota Fiscal emitida diretamente em favor do

CRE DEN C IANTE/CO NTRATANTE, solicitante do serviço.

6.3. Se a fatura for recusada por incorreção material ou financeira, o pagamento so será

efetuado após as devidas correções, dispondo o CREDENCIANTEiCONTRATANTE do prazo

estabelecido anteriormente para se pronunciar sobre o aceite da fatura corrigida.

6.4. Os serviços serão pagos de acordo com o valor previsto na Planilha de Orçamento,

composto dos valores pertinentes aos Serviços executados, de acordo com os Preços

Unitários da Planilha de Orçamento anexa (ANEXO I - SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS)

CLÁUSULA SÉTIMA - DO PAGAMENTO

7.1. Os pagamentos serão processados e efetuados em até - no máximo - 15 (quinze) dias

corridos, contados da data de liberação da nota fiscal pelo setor de recebimento, desde que

atendidas às condições previstas no Credenciamento no 0112026, seus anexos e demais

documentos que o compõem, mediante ordem bancária na conta corrente indicada pela

CREDENCIADA/ CONTRATADA.

7.2. O CREDENCIANTE/CONTRATANTE pagará à CREDENCIADA/CONTRATADA pelos

serviços contratados e executados, os preços integrantes da proposta aprovada, ressalvada

a incidência de revisão ou reajustamento conforme disposição legal. Fica expressamente

estabelecido que nos preços propostos estão incluídos todos os custos diretos e indiretos para

a execução do(s) serviços(s), de acordo com as condições previstas nas Especificaçôes e nas

Normas indicadas no Credenciamento no 0112026, e demais documentos que o compôem,

constituindo assim sua única remuneração pelos trabalhos contratados e executados.

7.3. Todos os encargos sociais, trabalhistas e fiscais, taxas e emolumentos que recaírem

sobre o contrato, correrão por conta da CREDENCIADA/CONTRATADA.

7.4. A retenção do lmposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza - ISSQN, obedecerá a

legislação do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, que deverá encaminhar para a

CREDENCIADA/CONTRATADA o referido comprovante da retenção.

7.5. Na eventualidade da aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas

simultaneamente com o pagamento da parcela vinculada ao evento cujo descumprimento der

origem à aplicação da penalidade.

7.6. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de

atguma forma para tanto, serão devidos pelo ÓnCÃO PARTICIPANTE CONTRATANTE

encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados

diariamente em regime de juros simples.
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7.7. O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM = I x N x VP, onde: EM = Encargos

moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do

efetivo pagamento; l= Índice de compensação financeira = 0,00016438; e VP = Valor da

prestação em atraso.

CLÁUSULA OITAVA - DO REAJUSTAMENTO DE PREÇOS

8.í. Os preços ofertados e contratados deverão incluir todos os custos diretos e indiretos da

CREDENCIADfuCONTRATADA, inclusive encargos sociais, trabalhistas e fiscais que

recaiam sobre o objeto licitado, e constituirá a única e completa remuneração pela sua

execução.

8.2. Os preços propostos serão fixos e irreajustáveis pelo período de 0í (um)ano.

8.2.1. Os preços serão reajustados anualmente, após um período de doze meses, em

conformidade com a variação do IPCA - Índice de Preços ao Consumidor Amplo,

calculado e divulgado pelo IBGE - lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística,

considerando a data de apresentação da proposta.

cLÁusuLA NoNA - DAS oBRIGAÇÕES Oe CREDENCTADA/CONTRATADA

9.1. Além das obrigações previstas no Credenciamento no 0112026, seus Anexos, demais

documentos que o compõem e legislaçáo aplicável, a CREDENCIADA/CONTRATADA

deverá:

9.1.í. Cumprir integralmente todas as condições estabelecidas, sujeitando-se, inclusive, às

penalidades pelo descumprimento de quaisquer de suas cláusulas;

9.1.2. Prestar o serviço, no prazo estabelecido, entregando a nota fiscal/fatura, devidamente

conferida e corretamente preenchida, segundo discriminação do objeto constante na

Nota de Autorização de Serviço.

9.1.3. Assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da

adjudicação da licitação.

9.1.4. Caso seja necessário ou de interesse da CREDENCIADA/CONTRATADA, efetuar

vistoria nos locais onde serão executados os serviços, a visita técnica deverá ser

agendada ju nto ao representante do CRE DE NC IANTE/CONTRATANTE.

9.1.5. A finalidade da visita é o conhecimento do local, das variáveis que pode ser um

empecilho na realização do mesmo e das condiçÕes em que os serviços serão

prestados, bem como demais esclarecimentos que a CREDENCIADfuCONTRATADA

julgar necessários parua futura execução do objeto.
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9.1.6. Fornecer mão de obra qualificada, materiais e equipamentos necessários paru a

completa execução dos serviços, devendo entregar todo o material pronto e editado,

no prazo estabelecido nas condições de prestação dos serviços.

9.1.7. A CREDENCIADtuCONTRATADA deverá disponibilizar mão-de-obra com

qualificação para a execução dos serviços descritos no Termo de Referência.

9.1.8. Selecionar e preparar rigorosamente os empregadosicolaboradores/contratados que

irão prestar os serviços encaminhando elementos portadores de atestados de boa

conduta e demais referências;

9.1.9. Pagar todos os tributos, contribuições fiscais e parafiscais que incidam ou venham

incidir, direta ou indiretamente, sobre os serviços.

9.1.10. Manter, durante toda a vigência da licitação compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.1.11. Prestar os serviços observando os demais encargos e responsabilidades cabíveis.

9.1.lz.Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pelo CREDENCIANTE/

CONTRATANTE, atendendo prontamente a todas as reclamações.

9.1.13. Comunicar imediatamente ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE qualquer alteração

ocorrida no endereço, conta bancária e outros julgados necessários para o

recebimento de correspondências.

g.l.14.Fiscalizar o perfeito cumprimento da entrega a que se obrigou, cabendo-lhe,

integralmente, os ônus decorrentes. Tal fiscalização dar-se-á independente da que

será exercida pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE do serviço.

9.1.íS.lndenizar terceiros e/ou o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, mesmo em caso de

ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, por quaisquer danos ou prejuízos

causados, devendo o fornecedor adotar todas as medidas preventivas, com fiel

observância às exigências das autoridades competentes e às disposições legais

vigentes.

9.1.16.Solicitar ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, êffi tempo hábil, quaisquer

informações ou esclarecimentos que julgar necessários, que possam vir a

comprometer a execução do objeto contratual.

9.'l.lT.Responsabilizarem-se por danos causados diretamente ao CREDENCIANTE/

CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes de sua culpa ou dolo na execução da

prestação do serviço.

9.1.18. Reunir com o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, sempre que solicitado, por meio do
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preposto formalmente indicado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas da solicitação,

para esclarecimento de quaisquer problemas relativos aos serviços contratados.

cLÁusuLA DÉctMA - DAS OBRtcAÇOeS Oa CREDENCTANTE/CONTRATANTE

í0.1. Alem das obrigações previstas no Credenciamento no 0112026, seus anexos, demais

documentos que o compôem, e legislação aplicável, a CREDENCIANTE/CONTRATANTE

deverá:

'10.1.1. Prestar todas as informações necessárias ao desenvolvimento dos serviços, bem

como os esclarecimentos posteriores que venham a ser solicitados pela

CRE DEN C IADA/CONTRATADA.

10.1.2.Aprovar o orÇamento repassado pela CREDENCIADA/CONTRATADA, elaborar o

contrato incluindo este orçamento como parte integrante do mesmo como ANEXO I -
SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS e emitír a Ordem de Serviço ou a Autorização de

Fornecimento anteriormente à execução dos serviços.

10.1.3.lndicar - formalmente - servidor capacitado para acompanhar, Íiscalizar e receber os

serviços contratados.

10.1.4.Acompanhar e fiscalizar, com rígor, o cumprimento do objeto desta contratação, a fim

de que os serviços sejam realizados com eficiência.

10.1.5.Dar ciência à CREDENCIADA/CONTRATADA imediatamente sobre qualquer

anormalidade que verificar na execução do contrato e indicar os procedimentos

necessários ao seu correto cumprimento.

10.1.6.Verificar, ao receber a Nota Fiscal eletrônica, se os valores cobrados pela

CREDENCIADA/CONTRATADA estão de acordo com o preço fixado pelo

Credenciamento no 0112026 do CONSÓRCIO AMESP.

'lO.1.7.Caberá ao responsável pela solicitação do CREDENCIANTE/CONTRATANTE o

repasse prévio à CREDENCIADA/CONTRATADA, por escrito, de todas as

orientaçôes, artes e recomendações necessárias, para o cumprimento do objeto em

conformidade com este Contrato.

10.1.8. Efetuar pagamento à CREDENCIADA/CONTRATADA de acordo com as condições de

preço e prazo estabelecidas no Credenciamento no 0112026, seus anexos, demais

documentos que o compõem e neste contrato dele oriundo.

10.1.9. Notificar a CREDENCIADA/CONTRATADA, Íixando-lhe ptazo paru corrigir quaisquer

irregularidades observadas na execução do objeto.
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clÁusuul oÉcrme pRIMETRA - DAS seruçoes ADMINtSTRATtvAS

11.1. As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, declsão motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigações legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

municípios integrantes.

11.2. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia - às sanções, sem

prejuízo da aplicação de outras penalidades previstas na Lei Federal n' 14.13312021.

11.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento

de contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipoteses dos

ilícitos previstos na legislação aplicável ao caso.

11.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses

dos ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso.

cLÁusuLA DÉcrMA SEGUNDA - DA SoLUÇÃo DE coNFLtToS

12.1. Fica eleito, em detrimento de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir

quaisquer questões de conflito ou litígio oriundas deste Edital de Credenciamento e/ou dos

contratos dele originados, incÍusive no tocante à sua interpretação ou execução, será

definitivamente resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei no 9.307, de 23 de setembro de

1996, por meio da da Câmara de Mediaçáo e Arbitragem do Conselho de Engenharia e

Agronomia de Minas Gerais - CMA/CREA-MG, localizada na Avenida Álvares Cabral, no

1.600, bairro Santo Agostinho, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.170-917, e em conformidade

com o seu Regulamento de Arbitragem. Com a opção da inserção da presente cláusula neste

Edital de Credenciamento e - necessariamente - em todos os contratos dele originados, as

partes declaram conhecer o referido Regulamento e concordar, em especial e expressamente,

com os seus termos".

í3.1. Aplica-se ao presente Contrato, oriundo do Credenciamento no 0112026 as disposições

contidas na Lei Federal no 14.13312021 de 1 de abril de 2021,bem como as disposições

complementares vigentes.
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CON§ÓRCIO

CREDENCIANTE/CONTRATANTE
(Responsável)

CONSÓRCIO AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

Assinatura Digital

C R E DE NCIADA/CO NTRATADA
(Representante legal)

A§rffÊ§P

13.1.1 Constituirá parte integrante do presente contrato; guardadas as necessárias

conformidades, independente de transcrição ou referência todos os documentos

constantes do processo de Credenciamento no 0112026, oriundo do Processo

Ad min istrativ o no 04 12026.

13.2. O Contrato regular-se-á, no qrle concerne à sua execução, alteração, inexecução ou

rescisão, pelas disposições consoante com o previsto no inciso XLlll do art. 60, no inciso lV

do art. 74, no inciso I do art. 78 e no inciso I do art. 79, todos da Lei Federal no 14.13312021,

e demais legislações aplicáveis, observadas suas alterações posteriores, pelas disposições

continas no Credenciamento no 0112026 e demais documentos que o compÕem e pelos

preceitos do direito público.

E, para firmeza do ajustado e contratado é lavrado o presente contrato, para um so efeito, o

qual depois de lido e achado conforme, vai digitalmente assinado pelas partes contratantes.

LOCAL E DATA.

Assinatura Digital
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ANEXO I

sERV!çOS CONTRATADOS

1F§.:

E
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PAREcER runíorco

EDTTAL DE cHAMAMENTo púeLrco DE cREDENcIAMENTo

PARA PRESTAçÃo oe sERVrços

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026 -

INEXIGIBILIDADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO 0112026 - OBJETO:

CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS

ESPECTALTZADAS EM SERVTÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM

GERAL, PARA ATENDER AS DEIUANDAS DOS

H,tuNtcíptos QUE cotrlpÕeu o coNSoRCro

AMESn - AssocrnÇÃo Dos MuNrcípros oR

MICRORREGIAO DO MEDIO SAPUCAI,

coNFoRME ESPECtFtcnçÕrs, NoRMAS

TECNTCAS E CONDTÇOES DESCRTTAS NO

TERNTo DE nerunÊrucrn E DEMAts

DrsPosrÇÕes oo EDrrAL.

I. DA FASE INTERNA E DO EDTTAL:

Trata-se o processo em epígrafe de Licitação na modalidade Pregão

Eletrônico para CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIÇOS DE

ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS DOS

MUNrCíprOS QUE COMPÕEM O CONSORCTO AMESP - ASSOCTAÇÃO DOS n/lUrurCíprOS

DA Í\4rcRonnrctÃo Do MEDto sApucRÍ, coNFoRME EspEctrtcnçÕes, NoRtvlAS

TECNTcAS E couorçÕes DESCRTTAS No TERMo DE nerenÊrucrn E DEMATS

DrsPosrÇÕes oo EDrrAL.

Encaminha o setor requisitante os seguintes documentos:

a) Documento de formalização de Demanda

b) Estudo Técnico Preliminar

c) Edital e anexos.

Cumpre destacar que o processo licitatório deverá ser instruído com os

seguintes documentos:
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. A solicitação do setor competente, com as devidas justificativas;

. A Pesquisa de Preços e o preço médio apurado;

A Portaria que designou o agente de contratação e equipe de apoio para

efetuar os trabalhos;

Autorização do procedimento.

É a síntese do necessário.

tt . FUNDAMENTACÃO

11.1. Finalidade e abrangência do parecer jurídico

A presente manifestação jurídica tem o escopo de assistir a autoridade

assessorada no controle prévio de legalidade, conforme estabelece o artigo 53, I e ll, da Lei

no 14.133, de 2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos - NLLC):

Att. 53. Ao final da fase preparatória, o processo licitatorio seguirá para o
orgão de assessoramento jurídico da Administração, que realizará controle
prévio de legalidade mediante análise jurídica da contratação.
§ ío Na elaboração do parecer jurídico, o órgão de assessoramento jurídico
da Administração deverá:
I - apreciar o processo licitatório conforme critérios objetivos prévios de
atribuição de prioridade;
ll - redigir sua manifestação em linguagem simples e compreensível e
de forma clara e objetiva, com apreciação de todos os elementos
indispensaveis â contratação e com exposição dos pressuposÍos de fato e
de direito levados em consideração na análise jurídica.

Como se pode observar do dispositivo legal supra, o controle prévio de

legalidade se dá em função do exercício da competência da análise jurídica da futura

contratação, não abrangendo, portanto, os demais aspectos envolvidos, como os de

natureza técnica, mercadológica ou de conveniência e oportunidade, na forma do Enunciado

BPC no 07, do Manualde Boas Práticas Consultivas da Advocacia-Geralda União:

Enunciado BPC no 7

A manifestação consultiva que adentrar questão jurídica com potencial de
significativo reflexo em aspecto técnico deve conter justificativa da
necessidade de fazê-lo, evitando-se posicionamentos conclusivos soóre
temas não jurídicos, fais como os técnicos, administrativos ou de
conveniência ou oportunidade, podendo-se, porém, sobre esfes emitir
opinião ou formular recomendações, desde que enfatizando o caráter
discricionário de seu acatamento.

De fato, presume-se que as especificações técnicas contidas no presente

processo, inclusive quanto ao detalhamento do objeto da contratação, suas características,

requisitos e avaliação do preço estimado, tenham sido regularmente determinadas pelo setor

competente do órgão, com base em parâmetros técnicos objetivos, paru a melhor

consecução do interesse público. O mesmo se pressupõe em relação ao exercício da
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De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do órgão de

assessoramento jurídico exercer a auditoria quanto à competência de cada agente público

paru a prática de atos administrativos, nem de atos já praticados.

Ao contrário do que se tem ouvido falar, a NLL não veio para empurrar à

assessoria jurídica a atribuição de revisar minuciosamente todas as linhas do processo. Não

é razoável exigir que um assessor jurídico domine todas as searas de conhecimento e não

é eficiente atribuir a mais de um orgão administrativo a mesma função. Negar essa realidade

seria afrontoso ao art. 5o e ao § 2o do art. 7o da Lei e infligiria às Procuradorias e assessorias

jurídicas a realização de um checklist do tamanho da própria NLL a ser feito sobre todos os

documentos que compuserem o processo de licitação, inviabilizando a atuação desses

órgãos.

Principalmente quando se elegem os princípios da segregação de funções,

da razoabilidade e da eficiência como pilares do procedimento (e a NLL fez isso), é

indispensável que todo órgão público cuide da prática e da fiscalização dos atos que estão

em sua alçada.

Com efeito, a NLL impôe que as atividades dos agentes públicos sejam

definidas e exercidas conforme suas aptidões e, sendo assim, é imprescindívelque o agente

de contratação, pregoeiro e sua equipe de apoio, o setor interessado no contrato, a Gerência

de Licitações e de Contratos e os orgãos técnicos específicos realizem os atos e formulem

os documentos do processo da licitação que lhes cabem e verifiquem-nos para que não haja

vícios no procedimento nem em documentos essenciais.

Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas sem

caráter vinculativo, mas em prol da segurança da propria autoridade assessorada a quem

incumbe, dentro da margem de discricionariedade que lhe é conferida pela lei, avaliar e

acatar, ou não, tais ponderaçÕes. Não obstante, as questões relacionadas à legalidade, se

necessário, serão apontadas para fins de sua correção. O seguimento do processo sem a

observância destes apontamentos será de responsabilidade exclusiva da Administração.

Feita essa breve digressão passamos à análise do procedimento.

ll.2 - Da fase preparatória.

O artigo 18 e incisos da Lei no 14.13312021estabelece todos os elementos

que devem ser compreendidos nos autos do processo de contratação pública, senão

vejamos:

Att. 18. A fase preparatoria do processo licitatorio é caracterizada pelo
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planejamento e deve compatibilizar-se com o plano de contratações

de que trata o inciso Vll do caput do art. 12 desta Lei, sempre que elaborado,

e com as /eis orçamentárias, bem como abordar úodas as considerações

técnÍcas, mercadológicas e de gestão que podem interferir na contratação,

compreendidos:

I - a descrição da necessidade da contratação fundamentada em estudo

técnico preliminar que caracterize o rnÍeresse público envolvido;

ll - a definição do objeto para o atendimento da necessidade, por meio de

termo de referência, anteprojeto, projeto básico ou projeto executivo,

conforme o caso;

lll - a definição das condições de execução e pagamento, das garantias

exigidas e ofertadas e das condições de recebimento;

lV - o orçamento estimado, com as composições dos preços utilizados para

sua formação;

V - a elaboração do edital de ticitação;

Vl - a elaboração de minuta de contrato, quando necessária, que constará

obrigatoriamente como anexo do edital de licitação;

Vtt - o regime de fornecimento de bens, de prestação de serviços ou de

execução de obras e seruiços de engenharia, observados os potenciais de

economia de escata;

Vlll - a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo de disputa

e a adequação e eficiência da forma de combinaçâo desse s parâmetros,

para os fins de seleção da proposta apta a gerar o resultado de contratação

mais vantajoso para a Administração Púbtica, considerado todo o cicto de

vida do objeto;

lX - a motivação circunstanciada das condições do edital, tais como

justificativa de exigêncr,as de qualificação técnica, mediante indicação das

parcelas de maior relevância técnica ou valor significativo do objeto, e de

qualificação econômico-financeira, justificativa dos critérios de pontuação e

julgamento das propostas técnicas, nas licitações com julgamento por

melhor técnica ou técnica e preço, e justificativa das regras pertinentes à

participação de empresas em consorcio;

X - a análise dos riscos que possam compromeÍer o sucesso da licitação e

a boa execução contratual;

Xl - a motivação sobre o momento da divulgação do orçamento da licitação,

observado o aft. 24 desta Lei.

Analisando os documentos encaminhados, constata-se a presença da
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definição do objeto e das justificativas para a sua contratação, o estudo técnico preli

termo de referência e a minuta do Edital.

Desta forma, é possível aferir claramente que os autos do processo se

encontram devidamente instruído, atendendo as exigências mínimas legais, ficando

evidenciada a solução mais adequada para atendimento da necessidade pública.

E, nos termos apresentados na justificativa de contratação, resta evidente a

sua necessidade, e constitui-se necessidade comum de todos os municípios consorciados,

onde o objeto da contratação atenderá a demanda dos municípios.

Seguindo a análise, verifica-se que o termo de referência elaborado a partir

do estudo técnico preliminar, contém os seguintes itens: definição do objeto, justificativa,

pruzo de entrega e condições de execução, condições de pagamento, obrigações da

Contratante e da Contratada, fiscalização, extinção do contrato e sanções aplicáveis,

contendo, por conseguinte, os elementos exigidos pelo inciso Xlll do artigo 6o da Lei no

14.133t2021.

Por sua vez, o estudo técnico preliminar apresentado nos autos atendem ao

mínimo exigido em lei nos termos do disposto no §1o e incisos do artigo 18 da NLLC.

Desta forma, é possível aferir que a fase preparatória do certame encontra-

se em consonância com as exigências mínimas exigidas pela NLLC para fins de contratação

nesta nova sistemática de licitações públicas.

ll.3 - Da Minuta do Edita!

A elaboração da minuta do edital é um dos elementos que devem ser

observados na fase interna da licitação pública, tendo aquele sido submetido à análise

jurídica acompanhado de seus anexos.

Diante do apresentado, afere-se que os itens da minuta do Edital estão

definidos de forma clara e com a devida observância do determinado no artigo 25 da Lei no

14.13312021, que assim dispõe:

Art. 25. O edital deverá conter o obieto da licitação e as regras relativas à
convocação, ao julgamento, à habilitação, aos recursos e às penalidades
da licitação, à fiscalização e à gestão do contrato, à entrega do obieto e às
condições de pagamento.

De mais a mais, a minuta do Edital do processo licitatorio estabelece a

modalidade de licitação para a contratação do objeto como sendo o pregão em sua forma

eletrônica, o que se encontra em perfeita correção uma vez que o objeto se enquadra na
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categoria de bens comuns, com padrões de qualidade e desempenho passíveis de

objetiva e usualmente encontrados no mercado, atendendo o disposto nos incisos Xlll e XLl,

do artigo 6o da Lei no 14.13312021.

ll.4 - Publicidade do edita! e do termo do contrato

Destacamos ainda que é obrigatória a divulgação e a manutenção do inteiro

teor do edital de licitação e dos seus anexos e do termo de contrato no Portal Nacional de

Contratações Públicas e a publicação de extrato do edital no Diário Oficial do Município e

jornal de grande circulação, conforme determinam os art. 54, caput e §1o, e art. 94 da Lei no

14.133, de 2021.

Destacamos também que, após a homologação do processo licitatório, é

obrigatória a disponibilização no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) dos

documentos elaborados na fase preparatória que porventura não tenham integrado o edital

e seus anexos, conforme determina o art. 54, §3o, da Lei no 14.133, de 2021.

11.5. Da licitação na forma compartilhada.

No tocante à adoção da licitação na forma compartilhada temos que a

mesma está em consonância com o permissivo legal contido no art. 19 do Decreto no

6.017107:

Att. 19. Os consórcios públicos, se consÍffuídos para tal fim, podem realizar

licitação cujo edital preveja contratos a serem celebrados pela administração

direta ou indireta dos enÍes da Federação consorciados, nos termos do § ío

do aft. 112 da Lei no 8.666, de 21 dejunho de 1993.

E ainda no permissivo contido no art. 181 , da Lei 14.133121.

Att. 181. Os enÍes federativos instituirão centrais de compras, com o objetivo

de realizar compras em grande escala, para atender a diversos órgãos e

entidades sob sua competência e atingir as finalidades desfa Ler.

Parágrafo único. No caso dos Municípios com até 10.000 (dez mil)

habitantes, serão preferencialmente constituídos consórcios públicos para a

realização das atividades previstas no caput desÍe artigo, nos termos da Lei

no 11.107, de 6 de abril de 2005.

ll. 6. Da adoção do credenciamento.

Pois bem, atualmente, na ordem jurídica administrativa, fala-se em

credenciamento como hipotese de inexigibilidade de licitação, com fundamento no inciso lV

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

{t 3s3025-55O0 * @contato@amesp.mg.gov.br @ amesp.mg @ amesp.nggov.br



ÜÔN§ÓRCIO
dl tr ,,: ffi"i,,t& w;rj,

;{rtrlJ:)t' CONSÓRCIOAMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do M

do art. 74 da Lei no 14.133121

Art. 74. É inexigível a ticitação quando inviável a competição, em

especialnos casos de.'

1..1

lV - objetos gue devam ou possam ser contratados por meio de

credenciamento;

t...1

Ainda, conforme definido pelo legislador, no inciso XLlll de seu artigo 60, o

credenciamento é um 'processo administrativo de chamamento público em que a

Administração Publica convoca rnÍeressados em prestar serviços ou fornecer bens para que,

preenchidos os requisrTos necessários, credenciem-se no orgão ou na entidade para executar

o objeto quando convocados."

Tal possibilidade resulta da hipótese na qual a Administração aceita como

colaborador todos aqueles que, atendendo as motivadas exigências públicas, manifestem

interesse em firmar o vínculo com o Estado. Em outras palavras, há inexigibilidade de licitação

em razão da possibilidade de contratação de todos os que satisfaçam as condições exigidas

(a Administração não precisa escolher um único licitante para satisfazer os fins perseguidos,

mas admite, isonomicamente, estabelecer vínculo com todos os interessados).

Se a Administração convoca todos os possíveis interessados de um

determinado setor, dispondo-se a contratar todos os que tiverem interesse e que satisfaçam

os requisitos estabelecidos, os possíveis licitantes não competirão, no estrito sentido da

palavra - inviabilizando a competição - uma vez que a todos Íoi assegurada a contratação.

Esta é a figura do credenciamento.

Por conta de tal peculiaridade é que MARçAL JUSTEN FILHOI confere a

denominação de "anômala" à inexigibilidade existente no credenciamento. Assim: Não é

despropositado afirmar que o credenciamento pode ser adotado em hipoteses de objeto

comum, destituído de peculiaridades, em condições similares ao que se passa no caso do

pregão. A distinção reside em que não é cabível um procedimento licitatorio específico, em

virtude de uma anômala inviabilidade de competição."

1 Comentários à lei de licitacões e contratações administrativas", Editora RT, Edição 2.021, página 1.130
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o exemplo pedagogico escolhido do citado autor é colhido na jurisprudência

do TCU refere-se à hipotese de médicos. " Jurisprudência anterior do TCU: (..) 'O
credenciamento pode ser utilizado para a contratação de profissionais de saúde, tanto para

atuarem em unidades públicas de saude quanto em seus proprios consultórios e clínicas,

quando se verifica a inviabilidade de competição para preenchimento das uagas, bem como

quando a demanda pelos serviços é superior à ofefta e é possível a contratação de Íodos os

rnÍeressados, devendo a distribuição dos serviços entre os interessados se dar de forma

objetiva e impessoa/(acordão 35212016, Plenário Min. Benjamin Zymler). "

O blog da Zenite 2 dá outro exemplo de credenciamento: as passagens

aéreas. Assim: "lnclusive, a lnstrução Normativa no 3 de 11 de fevereiro de 2015 da SLTI do

MPOG (recém saída do forno) trouxe o credenciamento como ferramenta para'habilitação

das empresas de transporte aéreo, visando à aquisição direta de passagens pelos orgãos e

entidades da Administração Pública Federal"

A definição do mesmo blog já citado, corrobora a característica de

singularidade múltipla. Assim:" O credenciamento é srsÍema por meio do qual a

Administração Pública convoca úodos os rnÍeressados em prestar serviços ou fornecer

bens, para que, preenchendo os requisitos necessários, credenciem-se junto ao órgão

ou entidade para executar o objeto quando convocados. "(grifos no original).

O importante é que seja viável aferir a pré-qualificação dos interessados no

credenciamento, observando-se os princípios da publicidade, da impessoalidade e da

isonomia, o que resta respeitado através do Edital que nos foi encaminhado.

Quanto aos demais aspectos, entendemos que o Edital em questão se mostra

adequado às exigências legais.

Desse modo, esta consultoria jurídica entende mediante o exame prévio de

legalidade que a adoção do instituto do credenciamento no caso sub exame está correta àluz

do que preconiza os arts. 74, inciso lV, art. G, l, e art.79, incisos I a Vll todos da Lei federal

14.13312021.

httos://www.zenite. blog. br/aÍinaloqueecredencialn gnto/
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Em face do exposto, nos limites da análise jurídica e excluídos os aspectos

técnicos e o juízo de oportunidade e conveniência do ajuste, a situação posta em consulta

parece acomodar-se à figura do credenciamento acima tratada, autorizando a contratação de

todos os interessados que venham a atender as condições estabelecidas no ato convocatório,

através do instituto da inexigibilidade de licitação, com fulcro nas disposições do artigo 74,|V,

da Lei Federal no 14.133121.

Este o nosso parecer, que submetemos à apreciação dessa Administração

Pouso Alegre, 1

- OAB no
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Credenciamento n.o 01 12026

AVISO

Wagner do Couto, Pregoeiro, torna público que se encontra à disposição dos interessados o

Edital referente ao CREDENCIAMENTO, cujo objeto consiste na CREDENCIAMENTO DE

EMPRESAS ESPECIALTZADAS EM SERVrÇOS DE ENGENHARTA E/OU ARQUTTETURA

EM GERAL, PARA ATENDER AS DEMANDAS DOS MUNICÍPIOS QUE COMPOEM O

coNSoRcroAMESp-ASSOGTAçÃO DOS MUNrCíprOS DA MTCRORREGTÃO DO MÉDrO

SAPUCAi. A sessão pública será realizada no dia 08 de maio de 2026 às 09h00min, em

ambiente eletrônico. O edital poderá ser consultado e obtido, gratuitamente, em dias úteis no

período das 08h às 17h, mediante a apresentação de um PEN-DRIVE, pelo site

amesp.mg.gov.br, pelo Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP ou pelo portal de

compras http://www.licitamesp.com.br para copia do arquivo. lnformações. Telefone (35)

3025-5500 ou e-mail: licitacao@amesp.mq.qov.br - Wagner do Couto - Pregoeiro.

Pouso Alegre/MG, aos 14 de abril de 2026.

Assinado de íorma
WAGN ER DO disitôt por wAcNER

COUTO:9007 PS.o,roorrroruro

934s620 Dador: 2026.04.1 4
l0:34:37 -03'00'

Wagner do Couto
Pregoeiro AMESP
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Preíeitura municipal de Delfim Moreira MG, Processo

36,2026 - oispensa de Licitaçáo n" '1212026 -Torna publico

o Aviso de ContÍataçáo para Confataçâo de empÍesa es-

pecializada para prestaçâo dê seruiços com fornecimento

de maleriais, visando à piniJra da quadra da Escola Mu-

nicipal Filomena Peixoto FaÍia, localizada no Municlpio de

oelÍm üoreira - MG. Apresefilaçáo dss propostõ do dia
16,04/2026 aré as 08:30h do dia 23/04/2026. Julgamenro de

propostas às 10:00h do dia 23/04/2026. Para lodas as roíe-
rêncrõ de tempo seÍá obseruado o horário de Brasi[a - DF

Editais e iníormaçóes complementarês na sede da PreíeiluÍa
Munrcipal. no Setor de Compr6 e LicitaçÕes pelo teleÍone

{35) I 998&1817 ou no sitê w*wdolÍmmoreira.mg.goubr

- D1690 Ramon Xavrêr da Costa - Agente de Contrataçào.

Preíeilura rnunicipal dô Delfim Moreiü" MG, Processo

33/2026 - Dispensa de Licitação n' 10/2026 -Toma público

o Aviso de Conúatação para a ContÍatação de empresa es-
pecializada paÉ a prestaÇào de seryiços de instalaçâo de

sistema de sonorização, incluindo o fornecimênlo de todos

os matoriais. mão de obra e demais insumos necessários.

dêstinêdos à implântação de sistema do áudio na quadía

da Escola Municipal Filomena Poixoto Faíia. Apresente

Éo das propostas do dia'16/04/2026 alê as 12:30h do dia

nn412026. Julgamento de propostas às 13:00h do dia

?310412026. Para todas as rêferências de tempo sêÍá ob-

seÍvado o hoÍário de Brasilia - DF. Editais e inÍormações

complementar€s na sede da Preíoitura Municipal, no Setor
de Compras e Licitaqôes pelo telefone (35) I 998&1817, ou
Íro sile www.dellimmorêira.mg.goubr- 0iogo Ramon xavier

da Cosla -Agente de ConkataÇào

ASSOCTAÇÂO DOS .MUNTCiPTOS DA MTCRORREGTÃO

DO MEDIO SAPUCAI . AMESP . EDITAL DE CREOEN.

cTAMENT0 No 0112026, objêro: CREDENCTAMENI0 DE

EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIÇOS OE ENGE.

NHARIA SOU AROUITETURA EM GERAL, PARA ATÊN-

DER AS DEMANDAS DOS MUNICiPIOS OUE COMPÔEM

o coNsoRcro AMESP - ASSOCTAÇÃO 0OS MUNrCi.

Pl0S DAMICRoRREGIA0 D0 MEDI0 SAPUCAl.Asessão
públics para inicio do credêncramento e acolhimento das
pÍopostâs comêrciâis s6rá realizada no dia 08 de maio ds

2026 às 09h00min, em ambienle eletÍónico. 0 edital pods
râ sêr consuhado ê obtido. grafuitamentê, em dias úteis no

pêÍíodo das 08h as 1/h, medianle a apÍesêntação de um

PEN-DRIVE, pelo site amesp.mg.gov.bí, pelo Portal Nacic
nal dê Contrataçôes Públicas - PNCP ou pslo portal de com-
pÍas http://yÍw.licitamesp.com.bÍ para côpia do ârquivo.

lníormaçôes: Telêfonê (35) 3025-5500 ou e-mail: licitaca@
amesp.mg.govbr Wagner do Couto - PrêgoeiÍo AMESP

Preíeitura Municipal de Delím Moreirâ MG, Processo

35/2026 - Dispensa de Licitâçâo no 11/2026 -Torna público

o Aviso de ContÍatação para â Contralaçâo dê empÍesa es-
pêcializada paía prestaçâo de seNiços com fornecimento de

materiais. visando à instalação de calhas e rufos na quadra.

bem como à execuçâo de seruiços de serÍalheria, incluindo

instalagão de gÍades. portôes e eslrutuÍas coÍrelalas. na Es-

cola Municipal Filomona Peixoto Faria, localizada no Munici-
pio d6 DêlÍim Moíêira- MG.Apre§entação dâ§ proposta§ do

dia 1ô/04/2026 atê as 08:30h d0 dia 23/04/2026. Julgamen-

to de propostas às 09:00h do dia 23/04/2026. Para todas
m rêíeíàncias dê tempo s€rá obseruado o hoÍário de BÍe
silia - DF. Editais e inÍoÍmaçôes complementares na sede

da Preleitura lvlunicipal, no SêtoÍ dê Compras e Licitações
pelo lêloíonô (35) I 998&1817, ou no sitô ww.ddímmoíei-
ra.mg.gotrbr - Diego Ramon Xavieí da Costa - Agente de

ContÍalaçâo.

MUNICIPIO DE TURVOLÀNDIA ESÍADO DE MINAS GE.
RAIS -Aviso de Licitação - Processo Licitatório n." 0322026

- Crodênciamonto n.' 00U2026. AVISo DE CREDENCIA-
MENTO: O Municipio de TuÍvolândia Éstado de Minas G+
rais, torna público para conhecimento dos inter$sados que

estarà recebêndo atê às '1 7h do dia 15/05/2026 os envelopos
parâ o CREDENCIAMENT0 n" 002/2026. CÍedenciamento

de prclssionais do üpo leiloeiros paragestáo integÍâda e a$
sêssoria lêcnica espocializada na preparaçào. apoio logisli-

co, avaliaçâo ê alien4ão por meio de leilào de bêns imoveis,

inserviveis, de veÍculos e maquinaÍjos apíeendidos ou renrG

vidos ê não reclamados d0 Municipio de Turyolàndia - MG.

Mais inÍormaçoês pelo telefone (35) 3242-1161, pelo e"mâil

licitaluNolandia@Omail.com e pe,o Site www.turuolandia.

mg.govbr Turvolândia. 14 dê Abrit de 2026 - Claiissa Da-

nielli Bagni -Agenle de contíâlação
clrcuJ§rnaE
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1510412026, 08:28 Associação dos MunicÍpios da Microrregiáo dc Médio Sapucaí - AMESP

ESTADO DE MINAS GERAIS
ASSOCIAÇÃO DOS N,IT]NICÍPIOS DA IVÍICRORREGTÃO DO

MEDIO SAPI.]CAÍ -AMESP

LICITAÇÂO
AVISO DE CREDENCIAMENTO

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO DO
MÉDIo SAPTICAÍ - AMESP - EDITAL DE
CREDENCIAMENTO N" 0l/2026, Objeto: CREDENCIAMENTO
DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM SERVIÇOS DE
ENGENTIARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, PARA
ATENDER AS DEMANDAS DOS I\{TINICíPIOS QTIB
COMPOEM O CONSÓRCIO AMESP - ASSOCIAÇÃO OOS
N{TINICÍPIOS DA MICRORREGIÃO DO MÉDIO SAPUCAÍ. A
sessão pública para início do credenciamento e acolhimento das

propostas comerciais será realizada no dia 08 de maio de 2026 às

09h00min, em ambiente eletrônico. O edital poderá ser consultado e

obtido, gratuitanlente, em dias úteis no período das 08h às I7h,
mediante a apresentação de urn PEN-DRIVE, pelo site

anresp.mg.gov.br, pelo Porlal Nacional de Contratações Públicas -
PNCP ou pelo portal de cornpras http://u"lrnv.licitanresp.com.br para

cópia do arquivo. Informações: TeleÍ'one (35) 3025-5500 ou e-mail:
I icitacao@amesp.rng.gov.br

WAGNER DO COUTO_
Pregoeiro AMESP.

Publicado por:
Moacir Franco

Código Identifi cador: I DFD560E

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios Mineiros
no dia l510412026.Edição 4254
A verificação de autenticidade da nratéria pode ser feita
informando o código identificador no site:
https ://www.di ari omun ici pal.com. br/anr m-mg/

FLS.: 0l 65
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ANEXO II

MODELO DE REQUERIMENTO DE PARTICIPAçÃO

AO

coNSóRcIo AMESP - AssOCIAçÃo DOs MIrMcÍPIos DA MICRORRDGIÃO Do

rrÉ:oro sAPIrcAÍ

Assunto: Requerimento de Participaçáo no Edital de Chamamento

Público - Inexigibilidade n" 02l2026 - Credenciamento n" OL /2026 cujo objeto

é "CREDENCIÂMENTO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM ELABORAçÃO

DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA EM GERAL, para o

atendimento as demandas dos municípios que compõem o CONSÓRCIO

AMEsp - AssoclAçÃo Dos MUNIcÍPIoS DA MICRoRREcTÃo po MÉDIO

§APUCAÍ, com a finalidade de promoçáo de crescimento e desenvolvimento,

conforme serviços apresentados na planilha orçamentária, condições e

especificações contidas no Edital e no Termo de Referência.

A empresaYl[YOZ LTDA., pessoa jurídica de direito privado, empresa

brasileira, com sede na Avenida Getulio Vargas, l7LO, 7" andar, bairro

Funcionários, Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 3OLL2-O2L,

inscrita no CPNJ 05.874.447/0001-03, com seus atos constitutivos

deüdamente registrados no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas

do Estado de Minas Gerais sob o n" 115.154, liwo A, em 02l09/2003, neste

ato representado por seu Sócio Diretor, o Sr. Slnval Ladelra, brasileiro,

divorciado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade no M-708054

SSP MG, inscrito no CPF/MF sob o n' 137.972.476-72, residente e domiciliado

na Cidade de Belo Horízonte, Estado de Minas Gerais, REQUER a sua

participaçáo no Edital de Chamamento Público - Credenciamento no

OL|2O26, ptrâ prestar os serviços constantes no referido Edital e todos os

seus anexos.

Declaro que tenho pleno conhecimento de todos os aspectos relativos ao

Credenciamento em causa e plena concordância com aS condições

estabelecidas no edital e todos os seus anexos.

Declaro, sem prejuízo da exigência de outras declarações previstas na

legislaçáo, o cumprimento dos requisitos para a habilitaçáo e a conformidade

deste requerimento de participaçáo com as exigências do edital.
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Nos termos do art. 63, §1' da Lei Federal n" 14. t3312021, declaro para

os devidos fins que a assumo a integralidade dos custos para atendimento dos

direitos trabalhistas assegurados na Constituiçáo Federal, nas leis

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e

nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega desta

proposta.

Endereço completo: Avenida Getulio Vargas, 17LO, 7" at:.dar, bairro

Funcionários, Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 3OLL2-O2L

Telefone: (31) 3281-5760

E-mail: enqenharia@riavoz. com

N" do Banco: BRADESCO - 237

Agência: 3492

Conta Corrente: 9111-1

Belo Horizonte, 08 de Maio de 2026

SINVAL Assinado de forma

LAD E ! RA: 1 ll'#iri;)|yL"
37 97 247 6 Tldos: zozo.os.ot

72 l4:05:00 -03'00'

VIAVOZ LTDA

CN PJ : 05.87 4.44710001 -03

SINVAL LADEIRA - REPRESENTANTE LEGAL

Folha2de2
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ANEXO IU

FoRMUL{,Rro DE rNscRrçÃo Ao cREDENcTAMENTo E RELAçÃo pos

PROFISSIONAIS

Folha t oe s

Avenida Getúlio Vargas, 1.710 - 7' andar - Bairro Savassi - Belo Horizonte - MG - CÉP: 30112-021

DADOS DA PESSOA WRÍDICA

RAZÃO SOCIAL: VTAVOZ LTDA

CNPJ:05.87 4.447 I O00 1 -03

ENDEREÇO: AV. GETULIO VARGAS, t7LO,7 ANDAR

CEP:301L2-O2L BAIRRO: SAVASSI CIDADE/UF:

HORTZONTE/MG

BELO

TELEFONE (DDD): (31) 3281-5760 CELULAR (DDD):

SITE / E-MAIL: LICITACAO@VIAVOZ. COM

INSCRIÇÃO MUNICIPAL:

0.182.9601OOr-7

CHAVE PIX:

CNPJ: 05.87 4.447l000 1-03

REPRESENATANTES DA PESSOA JURÍDICA

REPRESENTANTE LEGAL (ADMINISTRADOR) : SINVAL LADEIRA

RG: MG 708.054

TELEFONE (DDD): (31) 328t-s760 E-MAIL: ENGENHARIA@VIAV OZ.COM

169
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RELAçÃO DOS PROFTSSTONAIS QUE PRESTARÃO OS SERVrçOS DESTE

CREDENCIAMENTO

Folha z ae s
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NOME: SINVAL LADEIRA

CPF: L37.972.476-72 REGISTRO CREA/CAU: 28.498 | D

ESPECIALISTA EMESPDCHLIDN)E: ENGENHERIO CIVIL

TRANSPORTES, ESPECIALI§TA EM BIM.

NOME: CAMILA CARVALHO GARCIA

CPF: 105.592.116-86 REGISTRO CREA/CAU: 359 14OlD

ESPDCIALIDN)E: ENGENHEIRÂ CwIL ESPECIALISTA M. ENG. EM

ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, ESPECIALISTA EM

ENGENIIARIA ELÊTRICA.ELETROTÉCNICA, TSPECIALI§TA EM

ENGENHARIA DT ESTRUTI'RAS EM CONCRSIIO, ESPECIALISTA EM

BIM.

NOME: LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA

CPF: LL9.299.136-2L REGISTRO CREA/CAU: 235.777 I D

ESPECIâLIDADE: ENGENHEIRO CIVIL ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS, TSPECIALISTA EM ENGEITTHARIA

DE PONTES E VTADUTOS EM BIM (OAE).

NOME: GABRIEL PAULINO BRANDAO MACHADO

CPF: O42.O2O.27L-4O REGISTRO CREA/CAU: 13 18706440

ESPECIALIDAI)E: ENGENHEIRO CIWL ESPECIALISTA

INFRAESITRUTURA DE TRAIÍSPORTES EM BIM

EM

NOME: GLENDA ARAUJO ALEIXO
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O proponente acima qualiÍicado requer, através do presente documento, o seu

CREDENCIAMENTO para a prestaçáo de serviços conforme edital e

regulamento publicado pelo CONSÓRCIO AMESP, declarando, sob as

penas da lei, que:

a) as informações prestadas neste pedido de credenciamento sáo

verdadeiras;

Folha g oe s

AvenidaGetúlioVargas, 1.710-7'andar-BairroSavassi -BeloHorizonte-MG-CEP:30112-021

§'
,a

CPF: L12.822.O86-59 REGISTRO CREA/CAU: 243.7o8 I D

ESPECIALIDADE: ENGENHEIRÂ CIVIL

NOME: ANA CAROLINA SOTERO DE OLMIRA

REGISTRO CREA/CAU: L89.2OL I DCPF: O62.L37.366-74

ESPECIALIDADE: ENGENHEIRÂ AIIIBIENTAL ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA SAITITÁRIA

NOME: VINICIUS SILVA MOREIRA CEZAR

REGISTRO CREA/CAU:. 244.874 I DCPF: 097.361. L76-69

ESPECIALIDADE: ENGENHERIO MECANICO ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

NOME: FILIPE MENDES SILVA

CPF:O71.224.376-39 REGISTRO CREA/CAUI 257.OL2 I D

ESPDCIALIDADE: ENGENHEIRO ELETRICISTA

NOME: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

REGI§TRO CREA/CAU: 4163O 12 1CPF: 700.256.576-15

ESPECIALIDADE: ENGENHEIRA ARQUITETA
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b) qualquer fato superveniente impeditivo de credenciamento ou de

contrataçáo será informado;

c) conhece os termos do Edital de Credenciamento, bem assim das

informações e condições para o cumprimento das obrigações objeto do

credenciamento, com as quais concorda;

d) está de acordo com as normas e tabela de valores deÍinidos;

e) náo se encontra suspenso, nem declarado inidôneo para participar de

licitações ou contratar com órgáo ou entidades da Administração Pública;

f) náo se enquadra nas situações de impedimentos previstos no edital do

credenciamento;

g) os serwiços pleiteados para credenciamento sáo compatíveis com o seu

objeto social, com o registro no Conselho profissional competente, com a

experiência, a capacidade instalada, a infraestrutura adequada à

prestaçáo dos serviços conforme exigido;

h) realizará todos os serviços a que se propõe.

Anexando ao presente requerimento toda a documentaçáo exigida no edital de

credenciamento.

Belo Horizortte,08 de Maio de 2026

Assinado de forma
SINVAL disital por sINVAL

LADEI RA: 1 3 ;âlj'*o" 
37e724

7 97 247 67f Dados: 2026.0s.07
14:04:25 -03'00'

VIAVOZ LTDA

CNPJ: 05.87 4.447l000 1 -03

SII{VAL LADEIRA - REPRESENTANTE LEGAL

Folha I oe s
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ANEXO VI

DECLARAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 0412026

INEXIGIBILIDADE NO 0212026

CREDENCIAMENTO NO 01/2026

A empresa VIAVOZ LTDA., pessoa jurídica de direito privado, empresa

brasileira, com sede na Avenida Getúlio Vargas, 1710,70 andar, bairro Funcionários,

Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30112-021, inscrita no CPNJ

05.874.44710001-03, com seus atos constitutivos devidamente registrados no Cartório

de Registro Civil das Pessoas Jurídicas do Estado de Minas Gerais sob o no 1 15.154,

livro A, em 0210912003, neste ato representado por seu Sócio Diretor, o Sr. Sinval

Ladeira, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador da Cédula de ldentidade no

M-708054 SSP MG, inscrito no CPF/MF sob o no 137.972.476-72, residente e

domiciliado na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, DECLARA, sob as

penas da Lei e para fins de participação no Credenciamento no 0112026, acima que

nossa empresa até a presente data:

1 - Não está impedida de contratar com a Administração Pública, direta e indireta;

2 - Não foi declarada inidônea pelo Poder Público, de nenhuma esfera;

3 - Não existe fato impeditivo à nossa habilitação e contratação com a Administraçâo

Pública, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores;

4 - Não possui entre nossos proprietários, nenhum titular de mandato eletivo;

5 - Não possui funcionários, dirigentes ou acionistas detentores do controle de

estabelecimentos participante desta licitação, com qualquer vínculo direto ou

indireto com o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, nos termos da Lei Federal no

14.133121e suas alteraçÕes, sob pena de exclusão do certame;

Folha 1 de 2
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6 - Não possui no seu quadro de funcionários menores de 18 anos em trabalho

noturno, perigosos ou insalubres e menores de 16 anos em qualquer outro tipo de

trabalho, salvo na condiçâo de aprendiz, a partir de 14 anos;

7 - Recebeu todos os documentos e tomou conhecimento de todas as inÍormaçÕes

necessárias para participar do presente certame e das condiçÕes para o

fornecimento dos serviços;

I - Aceita e concorda com todas as condiçÕes do presente Edital das especificações

que fazem parte integrante do mesmo e farão parte do contrato, ressalvado o

direito recursal, bem como de que recebeu todos os documentos e informaçÕes

necessárias para o cumprimento integral das obrigaçÕes desta licitação.

Belo Horizonte, 08 de Maio de 2026
SINVAL

Assinado de forma
digital por SINVAL

LA D E I RA: I 3 LADETRA:I 37 e7 2a7 67

7e7247 672 ?;,Í;X;:;i,3i'

VIAVOZ LTDA

CN PJ: 05.87 4.44710001 -03

Sinval Ladeira

Responsável Legal
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

stsTEMA PUBLTCO DE ESCRTTURAÇÃO DTGITAL - Sped Versão: 10.2.1

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTABIL DIGITAL

Contador
4714085877307881 34 1210312024 a

292544201709709841
41 03960631 1

1210312024 a
12t03t2025

Não

Sim

NÚMERO DO REGIBO:

1 6.46.9C.C9.53.8E.4D.D8.ED.05.Bs.7
8.58.87. ED.36. 1 3.E4.65.40-3

Pessoa Jurídica (e-CNPJ ou e-PJ)

Escrituração recebida via lnternet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 1310612024 às 09:08:44

28.A1 .49.58.F4.62.6B.48
01 .FF.D9. 1 8.84.78.48.D9

Considera-sê autenticado o livro contábil a que se refere esle recibo nos termos do Decreto no 9.555/20'18, dispensando-se qualquer outra forma
de autenticaÉo. Este recibo comprova a autenticação.

NIRE CNPJ

05.874.44710001 -03

NOME EMPRESARIAL

VIAVOZ LTDA

FORMA DA ESCRTTURAçÃO GONTÁBtL ;PERÍODO DA ESCRITU RAÇÃO

A 1 l1'l 12023 a 31 I 1 212023-ivro Diário íComoleto - sem escrituracão Auxiliar)

iNúrueno Do LrvRo

t4

IATUREZA DO LIVRO

-ivro Diário

TDENTTFTCAÇÃO DO ARQUTVO (HASH)

r 6.46.9C.C9.53.BE.4D.D8.ED.05.85.78.58.87.ED.36.í 3.E4.65.40

09651 1 77667
SABRINA KELLY DIAS

FONSECA:0965'1177667

2997í 5990001 92
FONSECA SERVICOS

CONTABEIS
LTDA:29971 599000 1 92

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃCI

TDENTT F|CAÇÃO DA ESCRTTURAÇÃO

ESTE LIVRO FOIASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICADOS DIGITAIS:

auAltFlcAÇÂoDosrcNATAR|O CPF/CNPJ NOME
N" SÉRIE OO

CERTIFIGADO
VALIDADE RESPÔNSÁVEL

LEGAL
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FLS.: 177

PerÍodo Selecionado:

CNPJ: 05.874.447 10001-03

Número de Ordem do Livro 4

01 de Janeiro de2023 a 31 de Dezembro de2o23

VIAVOZ LTDAEntidade

Período da 01 I 01 12023 a 31 I 1 21 2023

Nome Empresarial

NIRE

CNPJ

Número de Ordem

Natureza do Livro

Ít4unicÍpio

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade

Data de encerramento do exercício social 31t1212023

Quantidade total de linhas do arquivo

Nome Empresarial VIAVOZ LTDA

Natureza do Livro Livro Diário

Número de ordem

Data de inicio 01t01t2023

31t',t2t2023

TERIVOS DE ABERTURA E ENCERRATVENTO

VIAVOZ LTDA

05.874.447l0001 -03

Livro Diário

08t0'U2020

4

9267

4

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

9267

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E.AD.D8.ED.05.B5.78.58.87,ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituraçâo Digital - Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página 1 de 1

TERÍüO DE ABERTURA

TERIUO DE ENCERRAMENTO

Data de término
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BALANÇO PATRTMONTAL

Entidade: VIAVOZ LTDA

Período da Escrituraçâo: 0110112023 a3111212023 CNPJ: 05.874.44710001-03

Número de Ordem do Livro: 4

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Descriçâo

ATIVO

ATIVO CIRCULANTE

DISPoNIVEL

CAIXA

CAIXA GERAL

BANCOS CONTA MOVIMENTO

BRÂDESCO

APLICAÇÔES FINANCEIRAS LIQUIDEZ
IMEDIATA

APLICAÇOES FINANCEIRAS

CLIENTES

DUPLICATAS A RECEBER

CLIENTES DIVERSOS

oUTRoS cRÉDIToS

ADIANTAMENTO A EMPREGADOS

ADIANTAMENTo DE 130 SAúRIo

ADIANTAMENTO FERIAS

TRIBUTOS A RECUPERAFYCOMPENSAR

IRRF A RECUPERAR

coNTRrBUrÇÃo socrAL RETTDo A
COMPENSAR

COFINS RETIDO A COMPENSAR

PIS RETIDO A COMPENSAR

INSS A COMPENSAR

ISS A RECUPERAR

ATIVo NÃo-cIRcULANTE

IMOBILIZADO

IMOBILIZADO

MOVEIS E UTENSILIOS

COMPUTADORES E PERIFERICOS

MÁQUINAS, EQUIPAMENToS E
FERRAMENTAS

uAeutttls E EeulPAMENTos

velcur-os

Saldo lnicial Saldo FinalNota

R$ t7.962.469,15

R$ 16.647.915,32

R$ 3.003.089,80

R$ 3.088,80

R$ 3.088,80

R$ 1,00

R$ 1,00

R$ 3.000.000,00

RS 3.000.000,00

R$ 13.630.461,s5

R$ 13.630.461,55

R$ 13.630.461,55

RS 14.363,97

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 14.363,97

R$ 1.901,96

RS 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 12.462,01

R$ 1.314.553,83

R$ r.314.553,83

R$'t2.249,87

R$ 0,00

R$ 12.249,87

R$ 226.085,12

R$ 40.189.835,89

R$ 38.889.874,23

RS 3.050.759,50

R$ 50.758,50

R$ 50.758,50

Rs 1,00

R$ 1,00

R$ 3.000.000,00

R$ 3.000.000,00

RS 34.918.613,31

R$ 34.918.613,31

Rs 34.918.613,31

R$ 920.501,42

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 920,501,42

R$ 906.872,08

R$ 0,00

R$ 959,45

R$ 207,88

Rs 0,00

R$ 12.462,01

R$ t.299.961,66

R$ 1.299.961,66

R$ 22j07,87

R$ 2.460,00

R$ 19.647,87

R$ 244.672,11

R$ 244.672,11

R$ 80.000,00

R$ 226.085,12

R$ 80.000,00

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E.AD.DB.ED.05.85.78.58.87.ED.36.í3.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página I de 6
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BALANÇO PATRrÍMONTAL

Entidade: VIAVOZ LTDA

Período da Escrituração: 01/01/2023a3111212023 CNPJ: 05.874.44710001-03

Número de Ordem do Livro: 4

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Descrição Nota Saldr: lnicial

VEÍCULOS

IMOVEIS

APARTAMENTO.NO 301

(-) (.) DEPRECIAÇÓES, AMORT. E
EXAUS. ACUMUL

(-) DEPRECIAÇÔES DE MÓVEIS E
urerusÍr-ros

(-) (-) DEPREoTAÇôES DE MAou|NAS,
EQUIP. FER

(.) (.) DEPRECIAÇÔES DE VEÍCULOS

(-) (-) DEPRECTAÇÃo coMPUrADoREs
E PERIFERICOS

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE

FORNECEDORES

FORNECEDORES

MASTER ALTERNATIVAS LTDA

FOGO GESTAO DE CONTRATOS LTDA

LAVANDERIA OCEANO LTDA

LOC CIVI LOCADORA DE MAQUINAS
PARA CONST.EIRELI

SEABRA DESENVOLVIMENTO DE
PROGRAMAS

COOLLIVING HOSPEDARIA E
LANCHONETE LTDA

FADEL CENTRO AUTOMOTIVO LTDA

FACIL COPIADORA DIGITAL LTDA

MATHEUS PHILIPPE CORCINI
1 1 034825640

PIP INFORMATICA E PAPELARIA LTDA

OFICINA DOS BITS LTDA

O REI DA SUSPENSAO LIMITADA

UNIMED BH COOPERATIVA DE
TRABALHO MEDICO

EJ PEDRO REPRESENTACOES E
CONSULTORIA LTDA

DANCAL ENGENHARIA E PROJETOS
LTDA

SKY SEA SERVICOS LTDA.

DINIZ PNEUS LTDA

Saldo:Finaf

R$ 80.000,00

RS 1.050.000,00

R$ 1.050.000,00

R$ (96.818,32)

RS (869,10)

R$ (33.685,60)

R$ (s8.499,84)

R$ (3.763,78)

R$ 40.189.835,89

R$ 8.006.919,17

R$ 1.739.818,07

R$ 1.739.818,07

R$ 2.425,00

R$ 64.350,00

R$ 73,00

R$ 658,00

R$ s60,00

R$ 2.470,00

R$ 2.693,00

R$ 7.776,05

R$ 8.000,00

R$ 13.487,17

RS 17.243,69

R$ 950,00

R$ 7.í77,93

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 2.640,00

R$ 110,00

RS 80.000,00

R$ 1.050.000,00

R$ 1.050.000,00

R$ (53.781,16)

R$ 0,00

R$ (11.077,12)

R$ (42.499,88)

R$ (204,16)

R$ 17.962.469,15

R$ 2.755.303,89

R$ 0,00

Rs 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
í6.46.9C.C9.53.8E.AD.D8.ED.05.85.78.58.87,ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 1 0.2.1 do Visualizador Página 2 de 6



BALANÇO PATRTTUONTAL

Entidade: VIAVOZ LTDA

Período da Escritura çào: 01 101 12023 a 31 11212023

Número de Ordem do Livro: 4

CNPJ: 05.874.447 10001-03

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Descrição

COMPANHIA ITABIRANA DE
TELECOMUNICACOES LTDA EPP

B&C PRODUTOS DE LIMPEZA E
EMBALAGENS LTDA

RESTAURANTE ORGULHO DE MINAS
LTDA

SENNO CONSULTORIA LTDA

CLAYTON OAMACENO DA SILVA
72970200104

VIVIAN LUCIA DIAS SILVA

EDUARDO NARCISIO DE OLIVEIRA
026490266 í I

FOCO GESTAO DE CONTRATOS LTDA

ELETROZEMA

PHILADELPHIA DERIVADOS DE PERT
OLEO LTDA

SOLUCAO INTERNET EIRELI . EPP

MARIO LUCIO RODRIGUES DAS DORES

MAXIMO BISTRO CHURRASCARIA LTDA

PROSEN PROJETOS & SERVICOS DE
ENGENHARIA LTDA

IMPERIO EQUIPAMENTOS DE
SEGURANCA LTDA

DAREL LOGUERCIO DA SILVA
CONSULTORIA LTDA.

MELO E ROLAND LTDA

ERIKA ALVES SILVEIRA HOTEL

MCE CONSULTORIA E ENGENHARIA
LTDA

CARLOS CESAR ROCHA DE SOUZA
coRDEtRO 08352601601

LOJA ELETRICA LTDA

CHAVES E ETC LTDA - ME

DALE SABOR MERCEARIA E
LANCHONETE LTDA

E. A. DE AGUIAR AMBIENTAL

PLAZA HOTEL FRUTAL LTDA

PROCUREMENT NEGOCIOS
ELETRONICOS SA

RAFAEL LEAO XAVIER Oí205832670

POSTO CAMPESTRE ITABIRA LTDA

Nota Saldo lnicial Saldo Final

R$ 0,00

RS 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 41,70

R$ 3.057,19

RS 7.940,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 25.350,00

Rs 0,00

R$ 7.910,25

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 10.500,00

R$ 96,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 4.284,66

R$ 0,00

R$ 782,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 6.307,78

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaçâo se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E.4D.D8.ED.05.85.78.58.87.ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página 3 de 6



Entidade: VIAVOZ LTDA

01 I 0 1 12023 a 31 I 1 21 2023Período da Escrituração: CNPJ: 05.874.447 10001-03

Número de Ordem do Livro: 4

PerÍodo Selecionado: 01 de Janeiro de2023 a 31 de Dezembro de2023

BALANÇO PATRIIVONIAL

Descrição Nota Saldo lnicial Saldo Final

BRETAS & FILHOS LTDA

CPE EQUIPAMENTOS TOPOGRAFICOS
LTDA

TQS INFORMATICA LTDA

OSVALDO CARVALHO ANDRADE
34287736672

MAPDATA-TECNOLOGIA,I NFORMATICA
E COMERCIO LTDA

POSTO GABIROBA LTDA

EMPRESA PASSENSE DE TURISMO
LTDA

ROSANA MARIA NEVES RIBEIRO -
EIRELI

MUNDIVOX CLOUD LTDA

GOMES DINIZ COMERCIO DE
UTILIDADES

PORT PAPELARIA ESCRITORIO E

INFORMATICA LTDA
JMM SANTOS MOVEIS PARA

ESCRITORIO
COAU - CORPORACAO DE OFICIO DE

ARQUITETURA E URBANISMO LTDA

RESTAURANTE J & T MAXIMO LTDA

REAL COMERCIO LTDA SAVASSI

BMS GEOTECNIA LTDA

ALPHAVIX CONSTRUCOES LTDA

PARREIRA SONDAGEM DE SOLO E

ROCHA LTDA
R & V SERVICOS E ENGENHARIA E

TOPOGRAFIA LTDA

AP72 ENGENHARIA DE IDEIAS LTDA

LEROY MERLIN COMPANHIA
BRASILEIRA DE BRICOLAGEM

Dell Computadores do Brasil Ltda

FRIOMINAS MAQUINAS
REPRESENTACOES LTDA

POSTO AGUA FRESCA LTDA

PAMELA SILVEIRA DA CONCEICAO

HOTEL DRUMOND LTDA.

PANORAMA CENTER HOTEL LTDA

PB PONTO DO BOMBEIRO MAT.HID
LTDA

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 1.905,37

R$ 0,00

R$ 3.000,00

R$ 120,00

R$ 13.s3s,s0

R$ í.676,67

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 1.400,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 2.905,40

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 4.000,00

R$ 0,00

R$ 37.000,00

R$ s.000,00

R$ 16.234,05

R$ 2.979,78

R$ 893,49

R$ 2s4,20

R$ 5.966,00

R$ 0,00

Rs O,OO

R$ 0,00

R$ 270,00

R$ 154,00

R$ 3.226,37

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.BE.AD.D8.ED.05.85.78.58.87.ED.36.í 3.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página 4 de 6
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BALANÇO PATRIMONIAL

Entidade: VIAVOZ LTDA

Período da Escrituraçáo: 0110112023a3111212023 CNPJ: 05.874.44710001-03

Número de Ordem do Livro: 4

Período Selecionado: 01 de Janeiro de2023 a 31 de Dezembro de2023

Descrição Nota Saldo lnicial Satdo Final

CONQUER HOLDING EDUCACIONAL
S.A.

MOZART ALEMAO CONSULTORIA LTDA

JMTL CONSULTORIA LTDA

JAIR OLEOS LTDA

AQUAMODELO CONSULTORIA
ESTUDOS E PROJETOS LTDA

CONSULTARELABCON ENGENHARIA E
CONSULTORIA LTDA

TEMA CONSULTORIA - TECNOLOGIA E
MEIO AMB

PLANO LIVRE AROUITETURA LTDA

CAVA ENGENHARIA DE
INFRAESTRUTURA LTDA

CONEXUS GEOTECNIA E PROJETOS DE
PERFURACAO LTOA

COPIADORA EXATA LTDA

INOVESA. INOVACOES EM
ENGENHARIA E SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL LTDA

HOTEL BOAVIAGEM LTDA

MED PREV MEDICINA PREVENTIVA
LTDA

MEDRA PAISAGISMO E AROUITETURA
LTDA

RT ARQUITETOS ASSOCIADOS LTDA.

AUTO PORTAS BARRO PRETO
MECANICA LTDA

oBRIGAÇÔES TRIBUTÁRIAS

IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÔES A
RECOLHER

ISS A RECOLHER

IMPOSTO DE RENDA A RECOLHER

coNTRrBUrçÃo socrAL A REooLHER

IRRF A RECOLHER

PIS A RECOLHER

COFINS A RECOLHER

PIS/COFINS/ CSLL A RECOLHER

oBRIGAÇÔES TRABALHISTA E
PREVIDENcIARIA

oBRIGAÇÔES coM o PESSoAL

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

R§ 0,00

Rs 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

Rs 2.197.083,30

R$ 2.197.083,30

R$ 43.517,68

R$ ',|.414.412,78

R$ 629.158,51

R$ 0,00

R$ 20.784,07

R$ 89.210,26

Rs 0,00

R$ 558.220,59

Rs 336.909,00

R$ 9.792,00

R$ 12.000,00

R$ 27.',t77,23

R$ 248,00

R$ í 10.s67,60

R$ 2.183,11

R$ 134.267,01

R$ 17.876,67

R$ 949.578,80

R$22.982,40

R$ 216,00

R$ 23.931,75

R$ 'r.306,25

R$ 20,00

R$ 21.900,00

R$ 108.367,00

R$ 220,00

Rs 2.464.686,65

R$ 2.464.686,65

R$ 302.417,67

R$ 1.248.521,59

R$ 682.355,94

Rs 20.420,23

R$ 27.485,18

R$ 120.138,51

R$ 63.347,s3

R$ 3.802.4't4,45

R$ 932.941,83

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E,AD.D8.ED.05,85.78.58.87.ED.36.13.E4.65,40-3, nos termos do Decreto no 9.555/20í8.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 1 0.2.1 do Visualizador Página 5 de 6
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BALANÇO PATRIIVIONIAL

CNPJ: 05.874.447 10001-03

01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023Período Selecionado:

Período da Escrituração 01 lO1 12023 a 31 I 1212023

Entidade VIAVOZ LTDA

Número de Ordem do Livro: 4

SAúRIoS E oRDENADOS A PAGAR

pRó-LeaoRe A PAGAR

130 SALARTOS

RESCISOES A PAGAR

PENSAO ALIMENTICIA A PAGAR

oBRIGAÇÔES SocIAIS

INSS A RECOLHER

FGTS A RECOLHER

IRRF S/SALARIOS

PROVISOES

PRoVISÔES pInR rÉRIIS

PRoVISÔES PARA .I30 SALARIO

INSS SoBRE PRoVISÓES PARR TÉRIRS

Fcrs soBRE PRovrsóES pRRl rÉRns

PATRTMôNro LÍourDo

CAPITAL SOCIAL

CAPITAL SUBSCRITO

R$ 336.909,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 221.311,59

R$ I 10.720,79

R$ 63.318,43

R$ 47.272,37

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 15.207.í65,26

R$ 4.000.000,00

R$ 4.000.000,00

R$ 928.184,83

Rs 4.757,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 1.413.922,78

R$ 277.260,98

R$ 598.709,83

R$ 537.951,97

R$ 1.455.549,84

R$ 1.455.549,84

R$ 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

R$ 32.182.916,72

R$ 6.500.000,00

R$ 6.500.000,00

CAPITAL SOCIAL

LUcRoS oU PREJUIZOS ACUMULADOS

LUcRos ou pReluÍzos ACUMULADoS

LUCROS ACUMULADOS

LUcRo Do exeRclcto

Rs 4.000.000,00 R$ 6.500.000,00

R$ í 1.207.í65,26

R$ 11.207,

R$ 25.682.916,72

R$ 2s.682.916,72

R$ 6.',t12.',t44,',12

R$ 7.595.021,14

R$ I í.207.'165,26

R$ 17.975.751,46

(-) (-) DrsrRrBurÇÃo DE LUCRoS R$ R$ (3.500.000,00)

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
í6.46.9C.C9.53.8E.AD.DB.ED.05.85.78.58.87.ED.36.13,E4.65.40-3, nos termos do Decreto n" 9.555/20í8.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página 6 de 6
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DEMONSTRAÇAO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Entidade: VIAVOZ LTDA

Período da Escritura çáo: 01 101 12023 a 31 11212023 CNPJ : 05.874.447 10001 -03

Número de Ordem do Livro: 4

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Saldo anterior

RECEITA BRUTA

SERVIÇOS PRESTADOS

(.) DEOUÇÓES DA RECEITA BRUTA

(-) (-)coFrNS

(_)(-)Pls

G) (-) CONTRTBUTÇÃO SOCIAL

(-)(-) TMPOSTO DE RENDA

(-) (-) rss

REcErrA r-lourol

(-) cMV

(-) coMPRA DE MECADORTAS

(.) MATERIAL DE USO E CONSUMO

(-) SERV|ÇOS TOMADOS PESSOA
JURIDICA

(-)VIAGENS

(-) SERVIÇOS TOMADOS PJ

LUCRO BRUTO

(-) DESPESAS OPERACIONAIS

(.) DESPESAS ADM I NISTRATIVAS

1-1slúnros E oRDENADoS

1-1enó-uaone

1-1 ts"snúRto
(-) FÉRrAS

(-)rNSS

(-) FGTS

(-)rNDENrzAÇôES E Avrso PRÉvto

1-1 essrsrÊructR uÉotce E soctAL

C)FARMACIA

1-1 lr-ucuÉts oe tuóvets

(-) rPTU

(-)IPVA

(.) TAXAS DIVERSAS

(-) ENERGIA ELÉTRICA

(.) TELEFONE

(.) SEGUROS

R$ 16.800.í77,77

R$ 16.800.í77,77

R$ (2.760.886,45)

R$ (479.891,27)

R$ (103.976,41)

R$ (483.845,11)

R$ (1.320.014,21)

R$ (373.159,45)

R$ 14.039.291.32

Rs (68s.174,11)

R$ (o,oo)

R$ (9.197,49)

R$ (635.791,89)

R$ (44.184,73)

RS (o,oo)

R$ '13.350.117,21

R$ (5.755.0s6,07)

R$ (5.755.096,07)

R$ (3.380.3s0,08)

R$ (40.343,72)

R$ (327.944,26)

R$ (267.044,51)

R$ (í.141.855,92)

R$ (324.075,09)

R$ (250,00)

R$ (s.605,95)

R$ (644,50)

R$ (o,oo)

R$ (14.398,12)

R$ (2.939,98)

R$ (4.1s7,84)

R$ (11.273,93)

R$ (6.405,6s)

R$ (1s.316,07)

Saldo atual

R$ 39.882.492,32

R$ 39.882.492,32

R$ (2.854.636,54)

R$ (431 .524,51)

R$ (93.496,97)

R$ (471.506,56)

R$ (1.297 .740,47)

R$ (560.368,03)

R$ 37.027.855,78

R$ (2.216.779,85)

R$ (6.34s,00)

R$ (322.6s3,49)

Rs (1.s3s.152,44)

R$ (89.7e1,75)

R$ (2s8.833,17)

R$ 34.811.075,93

R$ (16.835.324,47)

RS (16.835.324,47)

R$ (9.2ís.s78,31)

R$ (69.135,05)

R$ (518.710,92)

R$ (1,790.321,26)

R$ (3.405.096,13)

R$ (880.662,57)

R$ (3.500,00)

R$ (16.174,37)

R$ (0,00)

R$ (33.390,40)

R$ (16.440,88)

R$ (6.043,00)

R$ (6.162,24)

Rs (12.978,23)

R$ (4.3í3,94)

R$ (650,00)

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.BE.AD.DB.ED.05.85.78.58.87.ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.2.1 doVisualizador Página 1de 2
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Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Entidade VIAVOZ LTDA

PerÍodo da Escrituração: 01/01/2023 a 3111212023 CNPJ : 05.874.447 10001 -03

Número de Ordem do Livro: 4

DE]MONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO

Descrição Saldo atual

(-) ASSTSTÊNCrA CONTABTL

(.) DEPRECIAÇÓES E AMORTIZAÇÔES

(.) DESPESAS LEGAIS E JUDICIAIS

(-) cREA-MG

(-) DESP.C/ VETCULOS

(.) LANCHES E REFEICOES

(.) DESPESAS C/INFORMATICA

G) CONSERVAÇÃO E REPAROS

(-)cARroRros

G) DESPESAS C/INTERNET

(-) coMDoMrNros

(-) MATERTAL DE USO E CONSUMO

(.)BENS OE PEQUENO VALOR

(-)JUROS PASSIVOS

(-) DESPESAS BANCARTAS

(.) MULTA DE TRÂNSITO

RESULTADO OPERACIONAL

RESULTADO ANTES DO IR E CSL

r-ucRo r-louroo Do ExERc[cro

R$ (20.661,28)

R$ (25.9e9,16)

R$ (0,00)

R$ (20.s88,75)

R$ (10.414,49)

R$ (6.004,20)

R$ (12.614,22)

R$ (4.183,81)

R$ (2.299,50)

R$ (12.877,76)

R$ (21.467,32)

R$ (0,00)

R$ (299,00)

R$ (70.00e,66)

R$ (123,ss)

Rs (547,97)

R$ 7.595.021,14

R$ 7.595.021,14

R$ 7.s95.021,14

R$ (14.778,76)

Rs (43.037,16)

R$ (s4.í13,17)

R$ (24.568,06)

R$ (4.573,38)

R$ (259.897,37)

Rs (45.e50,24)

R$ (82.259,37)

R$ (4.823,19)

R$ (14.087,60)

R$ (26.709,01)

R$ (s.7e2,00)

R$ (o,oo)

R$ (266.727,26)

R$ (0,00)

R$ (1.050,60)

R$ 17.975.7sí,46

R$ 17.975.751,46

R$ 17.975.751,46

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E.AD.D8.ED.05.85.78.58.87.ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto no 9.555/20'18.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador Página 2 de 2

Nota
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Saldo lnicial em 0í.01.2023
Exercicio

Capital Social

Lucros Acumulados

Distribuiçáo de Dividendos

Final em 31.12.2023

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenti@Éo se comprova pelo recibo de número
16.46.9C.C9.53.8E.AD.D8.ED.05.85.78.58.87.ED.36.13.E4.65.40-3, nos termos do Decreto n" 9.555/2018.

Este relatório foigerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped Versão 10.2.1 do Visualizador
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DETVToNSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRltvlÔNlO LíQUIDO

VIAVOZ LTDA

0110112023 a 3111212023 CNP 05.874.44710001-03

01 de JaneiÍo de 2023 a 31 de Dezembro de 2O23

Número de Ordem do Livro: 4

Entidade

Período Selecionado:

Período da Escrituração:

7.595.O2',1,14(-)2.s00.000,004.000.000,00 6.112.144,12
't 0.380.730,32

2.500.000,00

(-)í.000.000,00
7.595.021,14

(-)2.s00.000,00
17.975.751,46(-)3.500.000,0011.207.'.t65,26

P-r
lco
lan
I

HistóÍico

6.500.000,00

Total (RS)



IMINISTERIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

srSTEMA PUBLTCO DE ESCRITURAÇÃO DlGlrAL - Sped Versão: 10.3.5

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTABIL DIGITAL

09651 't 77667
SABRINA KELLY DIAS Não

177667

29971 599000192
FONSECA SERVICOS

CONTABEIS Sim
5990001 92

Contador/Contabilista Responsável

404002632938604720
47476384820

pelo 09651 1 77667 21793877266

Escrituração recebida via lnternet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 0610312026 às 16:27:58

87.E1 .3A.CB. 1 3.3D.77.8F
31 .45.86.05.B9. 1 9.C8.32

Considera-se autenticado o livro contábil a que se reÍere este recibo nos termos do Decreto no 9.555/20í8, dispensando-se qualquer outra forma
de autenticaçáo. Este recibo comprova a autenticação.

SABRINA KELLY DIAS
FONSECA:09651177667

0410212026 a
04t0212027

NÚMERO DO RECIBO:

2B.A8.20.94.9F.F3.90.6B.82.81 .F6.03.E
D.49. F0.sA.AF. EC.30. E9-5

CNPJ

05.874.44710001 -03
NIRE

NOME EMPRESARIAL

VIAVOZ LTDA

FORMA DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL

Livro Diário íComoleto - sem escrituracão Auxiliar)

iprnÍooo DA EscRrru RAçÃo

01 101 12024 a 31 I 1 212024

DO LIVRONATUREZA DO LIVRO

Livro Diário 5

IDENTIFICAÇÃO DO ARQUIVO (HASH)

28.A8.20.94.9F.F3.90.68.82.81 .F6.03.ED.49.F0.54.AF.EC.30.E9

ARQUIVOS SUBSTITUiDOS (HASH)

624389437735972646
21793877266

041O212026 a

0410212026 a
0410212027Pessoa Juridica (e-CNPJ ou e-PJ)

Contador

IB

TDENTTFTCAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO

I DENTTFTCAÇÃO DA ESCRTTURAÇÃO

ESTE LIVRO FOIAS§INADO COM OS SEGUINTES CERTIFIGADOS DIGITAIS:

N" sÉRtE OO
iLri'rrirõeoó VALTDADENOME

RESPONSÁVEL
LEGAL



FL3.: I 88

Nome Empresarial VIAVOZ LTDA

NIRE

CNPJ

Número de Ordem

Livro Diário

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em

Data de encerramento do exercício social

Nome Empresarial VIAVOZ LTDA

Natureza do Livro Livro Diário

Data de término

Este documento é parte integrante de escrituração cuja
28. A8.20.94,9 F. F3.90.6 8.82.8 1 . F6.03. E D.49. F0.sA.AF

se comprova pelo recibo de número
nos termos do Decreto no 9.555/2018.

autenticação
EC.30.E9-5,

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 10.3.5 do Visualizador

TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO ;tl

CNPJ: 05,874.447 10001-03

Período Selecionado 01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024

Período da Escrituraçáo: 01 101 12024 a 31 I 1212024

Número de Ordem do Livro 5

VIAVOZ LTDAEntidade

05.874.447l0001-03

5

Natureza do Livro

BELO HORIZONTE

08t0112020
Data do arquivamento dos atos
constitutivos

lvlunicípio

31t12t2024

17324Quantidade total de linhas do arquivo
digital

5Número de ordem

17324Quantidade total de linhas do arquivo
digital

01t01t2024Data de inicio

3'.U12t2024

Página I de I

TERMO DE ABERTURA
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DEMONSTRAÇÂO DE RESULTADO DO EXERC|CIO

Entidade: vlÂvozLÍDA

Periodo da EscÍituração: OLllil,f,21 â31n2n021 CNPJi 05.874.447IOOOI{3

NúmeÍo de Ordem do Livro: 5

Pêriodo Sêlecionâdo: 01 dslanolrcds2024a31 dodambrcd62021

Rt 39.882.492,32

Rt 39.882.492,32 R113.030.45S.02

iÔES OARECEIÍÂ BRUTA Rt (2.8í.007,1€) Rt (7.393.833,77)

Rt (431.524,51) Rl (1.1S.96,33)

c) Prs Ri (93.4S,97) Rt (251.105,03)

Rt (471.ffi,S) Rl (1.2S.717,20)

Rl (1.297.740,47) Rt (3.41S.8S,89)

Rl (559.738,6) Rt (1.321.48,32)

R3 37.028.485.16 Rt 35.ES.825.25

Rt (2.216.779,85) Rt {5.36r.352,80)

Ri (6-v9,00) Rl (19.215,9)

R3 (322.653,49) Rt 0m.1s,ã)

Rt (1.rc.1s2,() Rl (4.602.167,87)

RS (89.791,75) Rl (2r.e7,72)

RS (2S.833.r7) Rt (218,75)

Ri (0,00) Ri (r4.s8,03)

Rl il.81í.76,31 Rí 30-272-272,A5

Rl (16.$8.597,21 ) Ri (2s.s.v3,{)
Rl í6.$8.597,21) Rl (25.9.93,{)

Rt (0,00) Rt (r.25ô,00)

Rl (s.21S.378,3r) Rl (9.881.485,63)

Rl (69.135,05) ru (71.m0.71)

Rl (518.710,U) Rl (461.238,16)

Rl (1.7S.321,21 Ri(2.070.s5,97)

Rt (3.16.0S,13) Rl(3.74.m,10)

FGTS Rt (880.ffi2,57 Rt (r.rs.5s,96)

Rt(3.ffi,00) Rl (0.m)

§SSÍÊNCÁ MÊDCA E SOCIAL Rl (16.í74,37) Rt (21.59,35)

Rl (0,00) Rt (3r6.618,31)

Rl (r6.40,88) Rl(81.S5,0r)

Rl (6.043,00) Rl (1.071,17)

Rt (6.162,24) Ri (1.747,38)

Rl (0,00) Rt (718,53)

Rl (0,00) R0 (í0.€29.74)

Rl {0,00) Rl (297.108,73)

Ri(0.00) Rl (0.6r0,s)

Rl (12.978.23) Rl (53.s8,97)

Rt{0.m) Rt (2.1m,S)

Ri (4.313,s) Rl (8.092,43)

Rl (6S,oo) Rl (2r.e.51)

Rl (0.00) Rl (10.972.39)

Rl (0,00) Rt (13.979,89)

ASSISTÊNCIA CONTÀBIL Rl (r1.78,7ô) Rt (31.S,36)

SEMÇG PffiSTArcS Pfr
tos Rl (0,00) Rl (1.55ô.337,21)

) oÊPREChÇÔES E 
^MORTTZÀÇóES

Rt (r3.m7,r6) Rt (1.337.202,48)

${0,m) Rl (r03.7r8,01)

DESPÉS§ LEffIS E JUOICIAIS Ri (s.1r3,r7) Ri (21.s.83)

Rt (24.S8,06) Ri(39.&9.S)

Rt (0,00) Rl(12.s7,09)

Rl (4.573.38) Ri {35.S.18)

ALUGUÉIS Rl (33.390,10) Rl (1S.213,$)

Rl (259.8S7.37) Rl (199.8S,02)

R$ {15.9S.24) Rl (118.878.m)

coNsERv^ÇÃo E REP RG R3{82.259.37) R! (130.657.12)

R3 (4.823,1 9) Rl (r r.ffi.e)
Rt (14.m7.80) Rl (39.652,84)

Rt (0,00) Rl (2.850.00)

Rl (26.709,01) Rl (130.722,v)

)ffiÍoscoM uso Ê coNsuMo Rt(9.792,00) Rt (257.S13,6)

Rt (0,00) $ (38.e0,77)

Rl (0,00) Rl (7-8&.00)

RI Rl (7.078.61)

R§ (1 1.470,38)

IÇÃOoEEOUTP MENTOS Rl (0,00) Rl (8.0m.00)

Rt (0,00) Rt (1.22.S7.19)

Rt (0,00) Rt (s0.00)

OESPES§ MCMNS Rt (o,oo) Rt(17.ô77,55)

Rl (1.638.107.47)

Rt (1.0s,60) Rl (0,m)

Rl (o,oo) Rl 0,1a

ôEs Rl 0,m R§ 0,14

Rt{0,m) Rl (r61.69,27)

Rl (0,00) Rt (37.8S3.03)

Rt (0.00) R3 (123.657,S)

R§ Ri (143,28)

Ri 18.243.rm,10 Rt4.t6.035,08

Rt (2m.727,6) R3 (414.714,19)

RS 128-727 ,26 Ri (373.532.78)

Ri (0,00) R3 (8.3$,49)

Rt (0,00) Rt (32.824.92)

R117.976.3&,& Rl {.131.320,89

Rl r7.978.m,& Rl 4.r31.320,89

RECEIÍÁ BRUTA

sERVrÇOS PREST^OOS

c)(-) coFrNs

(-)c) rMPosÍo DE RENOÂ

RECEIÍA

cMv

coMPu oE MEAOORTÂS

UTERru DE USO E CONSUMO

VhGENS

G) SERV|ÇG TOMms PJ

LUCRO 8RUÍO

(-) DESPESAS OPEUCTONÀS

DESPESS ADMINISTUTIVAS

(-)üuç^o
E ORDENAMS

c)lNss

E AVI$

TruSPORÍE
(-) rPTU

G) TMS OIVERSS

ESTADUÂIS

(-)ÍMS MUNtCtPÂlS

(.) ENERGh

ESGOTO

(.)ÍELEFONE

{.)UTERA OE HIGIENE E LIMPEA

(-)ANUTDADES

(-) DESP.C/VEtCULOS

E REFEICOES

{-) oEsEs§ qtNFoRMÂÍrcÂ

OESPES',s CNNTERNEÍ

PR@ÂUNDÂ E PUBLrcIOrcE

(-) coilooMrNros

BENS OE PEOUENO VALOR

(-) EST CTON^MENTO

GilFICOS

(-)soruffiE

OE CREDITO CORPOUTIVO

G) OESPESAS EVENÍUÀS

DE ÍRÀNSITO

JUROS DE

(-) @Íus trsPEs oPEuctoilAs
toF

LffiING

RESULTÁM OPEMCIOUL

NÃO

PÂSSIVOS

(-)JUROS DE MOU
MULTA OE MOU

RESULTADOAMESMIRECSL

Este do@mgnto á parle lot6gEnto do osqituraçáo cuja autsntl€Éo
28.48.20.9i1.9F.F3.90.68.82.8í.F6.03.ED.49.F0.54.4F.EC.30.E9-5.

ss @mprcva pelo reibo de nÚmero
nos termos do D6crêto no 9.555/201 8.

Esto Elatô.io íol geEdo pob Slstoms Públl@ ds EscÍituÍ8çáo oigltal - Spôd

VeEâo 10.3.5 do VbuallzadoÍ

/FN\E§\
.45. 190
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Nola §êdo antfrioÍ Saldo atual

R143.oil.459,02

Áo sochL

tss

)UIDA

PRÔUBORE

RIÔ

FÉRIÂS

PARCEWENTO

ISSON

rRICÀ

COMBUSTIVEL

MULTA oE TRÀNsIÍo

CÂRTORIOS

Rl (0,00) I

lúRos so5EEfrFãEslr/os E -
"r 

to,*tl

o^cÔEs

LIOUTOO OO EXERCICtO



I9 ITribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais

BELO HORIZONTE

CERTTDÃO CíVEL DE FALÊNC|A E GONCORDATA NEGATIVA

CERTIFICO que, revendo os registros de distribuição de ação de NATUREZA CIVEL nesta comarca, até a
presente data, nas açóes específicas de Concordata Preventiva / Suspensiva, Falência de Empresários,
Sociedades Empresáriais, Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, Recuperação Extrajudicial,
Recuperação Judicial, NADA CONSTA em tramitação contra:

Nome:VIAVOZ LTDA
CNPJ : 05.87 4.447 10001 -03

Observações:
a) Certidão expedida gratuitamente através da internet, nos termos do caput do art. 8o da Resoluçâo 12112010

do Conselho Nacional de Justiça;

b)a informação do número do CPF/CNPJ é de responsabilidade do solicitante da certidão, sendo pesquisados

o nome e o CPF/CNPJ exatamente como digitados;

c)ao destinatário cabe conferir o nome e a titularidade do número do CPF/CNPJ informado, podendo
confirmar a autenticidade da Certidão no portal do Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais
(http://www.tjmg.jus.br), pelo prazo de 3 (três) meses apÓs a sua expedição;

d)esta Certidão inclui os processos físicos e eletrônicos, onde houver sido implantado o Processo Judicial
Eletrônico - PJe, o eproc, o Sistema CNJ (Ex-Projudi) e o SEEU - Sistema EletrÔnico de Execução Unificada,
tendo a mesma validade da certidão emitida diretamente no Fórum e abrange os processos da Justiça
Comum, do Juizado Especial e da Turma Recursal apenas da comarca pesquisada, com exceção do SEEU,
cujo sistema unificado abrange todas as comarcas do Estado;

e) A presente certidão náo faz referência a período de anos, uma vez que somente se refere à existência de
feitos judicias em andamento (processos ativos) contra o nome pesquisado, conforme Provimento 355/2018 da

Corregedoria Geral de Justiça.

A presente certidão NÃO EXCLUI a possibilidade da existência de outras ações de natureza diversa daquelas
aqui mencionadas.

Certidão solicitada em 19 de Março de 2026 às 17:57

BELO HORIZONTE, 19 de Março de2026 às 17:57

Código de Autenticação: 2603-1917-5745-0887-0394

Para validar esta certidáo, acêsse o sÍtio do TJMG (www.tjmg.jus.br) om Certidão Judicial/AUTENTICIDADE DA CERTIDÃO
/AUTENTICAÇÃO 2 informando o código.

ATENÇÃO: Documento composto de 1 folhas(s). Documento emitido por processamento eletrônico. Qualquer
emenda ou rasura gera sua invalidade e será considerada como indício de possível adulteração ou tentativa
de fraude.

1de1
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VIAVOZ LTDA

cN PJ 05.87 4.447 I Ooot-}3
rNDtcEs EcoNoMrcos REF 3tlt2/2 2024

INDICES LlQUIDEZ CORRENTE

Atívo CiÍculante 28.524.438,67

Passivo Circulante tl.748.07t,37

INDICE LIQUIDEZ SECA

Ativo Circulante - Estoque 28.524.438,67

Passivo Circulante 1t.748.47\37

INDICE LIQUIDEZ GERAL

Ativo Circulante + Ativo Não Circulante 45.676,242,39

Passivo Circulante + PassÍvo nãio circulante 1,1.748.07L,37

GRAU DE ENVIDIDAMENTO

Passivo Circulante + Passivo Não circulante L748.47 37

Patrimonio liquido 33.928.171.,O2

SOLVENCIA GERAL

Ativo Total 45.676.242,39

Passivo Circulante + Passivo não circulante t1..748.O77,37

ENDIVIDAMENTO GERAL

Passivo Circula + Passivo não criculante
Ativo Total 45.676.242,39

28.524.438,67

1t.748.077,37

28,524.438,67 2,43

t7.748.071,37

45.676.242,39 3,89

tl.748.071,37

1"t.748.A71,37 0,35

33.928.177,O2

45.676.242,39 3,89

lt,748.071,37

L1.748.071,37 0,26

45.676.242,39

2,43

SABRINA KELLY Assinadodeformadisitat

DIAS Por SABRINA KELLY DIAS

FONSECA:09651 1 77667
FONSECA:09651 Dados: 2025.06.04

177667 15:40:23 -03'00'

FONSTCA
serviços contábeis

Rua dos Guajajaras, 910 - 30 Andar - Centro - Belo Horizonte - MG - CEP 30.180-106

CRC MG-o13369/0-6 - Telefone: 3508-0700 - www.fsccontabil.com.br



Empresâ VIÂVOZ LTDA
05.874.4471000r.03

YTAVOZ ETRELT

CN PJ : 05.874.44710001-03

NOTAS EXPLICATIVAS .AS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS EM 31/1212023.

CONTEXTO OPERACIONAL

A sociedade é considerada empresaria, na forma do artigo 982 do codigo cívil , regulando-se pelos

dispositivos dos artigos 1052 a 1087 do mesmo diploma legal

A Sociedade está sediada na Av. Getulio vargas no 1710, sala 701, Bairro Savassi, em Belo

Horizonte - MG , CEP 30.112-024, e seu prazo de duração continua sendo por tempo

indeterminado.

A sociedade iniciou as atividades em 02109DA03.

PROCEDIMENTOS CONTABEIS

Dentre os principaís procedimentos adotados para a preparação das demonstraçÕes fínanceiras

destaca-se que:

A - Os valores estâo expressos em Reais; 
i

B - As aplicaçÕes financeiras foram registradas ao valor de custo, acrescidos dos rendimentos

> ineorridos e creditados até a data do Balanço;

C - As receitas e despesas são reconhecidas, mensalmente, respeitando os Princípios

Fundamentais de Contabilidade.

PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTABEIS

A Contabilidade da empresa segue as normas e procedimentos da IRFS e os pronunciamentos

TG NBC, e a sua escrituração está mantida em registros permanentes de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil.

CNP]:

FÜNSECA
serviços contá beis

Rua dos Guajajaras, 910 - 3o Andar - Centro - Belo Horízonte - MG - CEP 30.180-106

cRC MG-o13369/0-6 - Telefone: 3508-0700 - www.fsccontabil.com,br

Êclha:

."&



Folha: 191
CNPJ

EÍnpresâ: VIAVOZ LTDA
05.874.44 20001 -03

DEPREGTAÇÃO DO |MOBTLIZADO

A depreciaçâo do imobilizado respeitou os critérios de vida útil para cada item ou grupo de itens,

conforme normatizado pela Receita Federal/CFC.

APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBHS

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil, em consonância com os dispositivos da Lei das Sociedades por AçÕes - Lei no 6.404176,

com as alteraçÕes introduzidas pelas Leis nos 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e 11.941, de

27 de maio de 2009, incluindo Pronunciamentos, OrientaçÕes e lnterpretaçÕes emitidas pelo

Comitê de Pronunciamentos Contábeis.

BALANÇO PATRTMONTAL

O Balanço Patrimonial tem a finalidade de apresentar a posição financeíra e patrimonial da

empresa, representando, poftanto, uma posição estática. De acordo com o artigo 178 da Lei no

6.404176, "no balanço, as contas serão classíficadas segundo os elemenúos do patrimônio

que registrem, e agrupadas de modo a facilitar o conhecimento e a análise da situação

financeira da companhia".

Para o Ativo, as contas estão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez e, para o

Passivo, em ordem decrescente de prÍoridade de pagamento das exigibilidades.

Belo Horízonte, 31 de Dezembro de 2023

SABRINA Assinadodeforma
digital por

KELLY DIAS sr-sntNn rrLLv

FONSECA,O ?ff r.0:oe65r 17

965117766 7667
Dados: 2024.07.01

7 o9:26:22 -03'oo'

FONSECA
serviços contá beis

Rua dos Guajajaras, 910 - 30 Andar - Centro - Belo Horizonte - MG - CEP 30'180-106

CRC MG-013369/0-6 * Têlefone: 3508-0700 - www.fsccontabil.com.br
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VIAVOZ LTDA

CNPJ: 05.874.447 | A00,-03
rNDrcES ECONOMTCOS REF 3LlL2/2023

INDICES tIqUIDEZ CORRENTE

Ativo Circulante 38.889.874.23
Passivo Circulante 8.006.919,17

38.889.874,23
Passivo Circulante 8,006.919,17

INDICE LIQUIDEZ GERAL

Ativo Circulante + Ativo Não Circulante 38.889.874.23 +1.299.961,66

Passivo Circulante + Passivo não circulante 8.006.919,17

GRAU DE ENVIDIDAMENTO

Passivo Circulante + Passivo Não circulante 8.006.919,17
Patrimonio liquido 32,L87.916,72

SOLVENCIA 6ERAL

Passivo Circulante + Passivo não circulante

ENDIVIDAMENTO GERAL

Passivo Circulante + Passivo não criculante 8.rgg6.9fglZ
Ativo Total 40.189.835,89

7

38.889.874,23 4,86

8.006,919,17

38,889,874,23 4,86

8.006.919,17

40.189.835,89 5,0?

8.006.919,17

8.006.919,17 0,25

32.182.976,72

5,02

8.006.919,17

8.006.919,17 0,20

40,189.835,89

SABRINA Assinado de

KELLY l"JlxÉlílli
DIAS KELLY DIAS

- FONSECA:09651
FONSECA: rzzooz

0965'1 177 oados:
2024.07.01

667 o9:26:46 -03'oo'

rolisEC/\
serviços c0ntábeis

Rua dos Guajajaras, 910 - 3o Andar - Centro - Belo Horizonte - MG - CEP 30.180-106
CRC MG-O13369/0-6 - Telefone: 3508-0700 - www.fsccontabil.com.br

INDICE LIQUIDEZ SECA

Ativo Circulante - Estoque



27103126, 11:32 about:blank
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

VIAVOZ LTDA

VIAVOZ PROJETOS
PORTE

DEMAIS

cóotoo e DÉscRtÇÁ-o oAATtvroAoE EcoNôMtcA pRtNctpAL

7í,í9.7-99 -Atlvldades técnlcas relaclonadas à engenharla e arqultetura não especlÍlcadas anterlormente (Dlspensada')

cÓDIGo E DEScRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SÉCUNDÁRIAS

37.0í-í-00 - Gestão de redes de esgoto
42.í2-0-00 - Construção de obras de aÉe especiais
6í.í0-8-03 - Servlços de comunicação multlmídla - SCM
70.20-1.00 . Atividades de consultoria em gestão empresarial, exceto consultorla técnlca específica (Dlspensada *)

7í,12-0.00 . Selviços de engenharla (Dlspensada *)

71.19-7-0í - Serviços de cartografla, topograíia e geodésla
71.19-7-02 - Atlvldades de estudos geológlcos
7í.'19-7-03 - Sêrv|ços de desenho tácnlco relaclonados à arquitetura a engenharla

cóotco E DEscRtÇÃo DA NATUREZA JURIDtcA

22rl-0 - Socledade Slmpleo Llmltada

AV GETULIO VARGAS
NUMERO

1710 SALA 70í E 703

CEP

30.112-021
BAIRRO/DISTRITO

SAVASSI
MUNICIPIO

BELO HORIZONTE

ENDEREÇO ELETRÔNICO

stNvAL@vtAVoz.coM
TELEFONE

(31) 328í.5760

Er'rrE FEDERATN/o RÉSpoNSÁvEL (EFR)

ATIVA
DATA OA SITUAÇÃO CAOASTRAL

02/09/2003

CADASTRAL

SITUAÇÃo ESPEcIAL DATA DA SITUAÇAO ESPECIAL

NÚMERO OE tNSCRTÇÃO

05.874.447r0001-03
MATRIZ

coMpRovANTE DE INSCRIçÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

02r0912003

UF

MG

(') Á drlspensa de alvarás e licenças é dirdito do empreendedor quê atende aos regursilos consÍanlas na Resolução CGSIM no 51, de 11 de
junho de 2019, ou da legislaçáo própria encaminhada ao CGS/M peros entes fedarativos, náo tdndo a Raceita Federal qualqudr
responsabilidade quanto às atividades d,sp6nsadas.

Aprovado pela lnstruçáo Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 2710312026 às íí:33:09 (data e hora de BrasÍlia). Página: í/í

about:blank 'U1

LOGRADOURO COI,lPLEMENTO
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Secretaria de Estado de
Fazenda

de Minas Gerals
coiíPRovANTE DE INSCRIçÃO ESTADUAL

DADOS CADASTRAIS

nscntçÃo ESTADUAL: 0033661 i7.oo-74

NOME/NOME EMPRESARI,AL: VIAVOZLTDA

NOME FANTASIA: VIAVOZ PROJETOS

CNAE pRtNCtpAL / DESCRIçÃ", 
11,:?Jl1r"-Atividades 

técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura não especiÍicadas

DESMEMBRAMENTO:

CNAE SECUNDÁRA/

DESMEMBRAMENTO:

NATUREZA JURIDICA :

REGIME DE RECOLHIMENTO :

DATA TNSCRTçÃO:

STTUACAO TNSCRTçÃO:

CPF/CNPJ: 05.87 4.447 IOOO1 -o3

3701-í/00 - Gestiio de redes de esgoto

CATEGORI,A: Único

MEI: não

DATA DA SÍTUAçÃO D^ 29l,1t2}',t9

SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA

ISENTO OU IMUNE

2910112019

Ativo

CEP:

MUNICIPIO:

DISTRITO / POVOADO:

BAIRRO:

LOGRADOURO:

NUMERO:

COMPLEIIENTO DO CEP:

COMPLEMENTO: SALA 701 E 703

ENDEREçO DO ESTABELECIMENTO

UF: MINAS GERAIS30112024

BELO HORIZONTE

SAVASSI

AV GETULIO VARGAS

1710

EMITIDO EM

2710312026 13:18:33

ü
É-'r
)-
c.o
{

ll]



w&PREFEITURA
BELO HORIZO}IIE

FrcHA rNSCruçÃO CADASTRAL
ESTABELECIMENTO

,.*rc 1

oATA oE INÍcIo

0210912003

DAraErírssÁo \(ffi
zzloslzozà\--

CNPJ / CPF

05.874.447l0001-03

tNscRtçÃo ituNrctPAL

0.182.960/001-7
NotúE ou RAzÀo soctAL

VIAVOZ LTDA
ÍlÍuLo Do ESTABELECTÍrtENTO (NOME FANTASIA)

NATUREzA JURÍDIcA

SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA
PORTE DA EMPRESA

DEMAIS184 CENTRO-SUL

1710

NUMERO COMPLEMENTO
SALA 701 E 703

AVENIDA GETULIO VARGAS

LOGRADOURO

BAIRRO 
' 

DISTRITO

30112-024SAVASSI MG

CPF OO RESPONSAVEL DO RESPONSAVEL

137.972.476-72 SINVAL LADEIRA
cóDtoo E DEscRrçÁo DA cNÀE - cLAsstFtcaç^o NActoNAL DE artvtDAoEs EcoNÔMlcas PRINcIPAL

7í í979900 ATIVIDADES TECNICAS RELACIONADAS A ENGENHARIA E ARQUITETURA NAO ESPECIFICADAS ANTERIORMENTE

cóDtco E DEscRtçÃo DA CNAE - cL^ssrFrcAçÃo NActoNAL DE ATTVTDADEs EcoNÔMtcAs sEcuNDÁRlAs
71!2&HO §ERUCOS OE ENENNMA
7O2G4DdS AÍ|V|OADE§ OE CqSULÍmt^ EU GESÍÀO EUPRES§II, EXCETO CONSULTORI^ ÍECNIC^ ESPÊC|F|CÀ f,^O ESECIFIC OAS NTERIORilÉNTE
711&rõ2{O 

^T|UO 
Eô OE ÊSlU@6 OEOOGICOE

7II}7ôHO §ERUCOS OE DESENHO ÍECNI@ REW6ircO6  §QUIEÍWA E ENENH§IA
6l!olDgoo sERvcos E cilwtcac^o uutTUqA
3r0r.!0Hr
a212{DN0
,r1Ê?Dr-00

CNSTRUCME M*4MTESESECIÀ6
§ERMCOS É CMtWI^ Í@GRfl^E CE@É61^

Elto documanto não implica no Éconhoclmcnto da Eguhrldsdc do não do Âlvâá de Locrlhrção ô Funclonamcnto,

Nao íu prov! dr Fguhrldld. fi3c!1, qu. pú tu vu drw .cr í.lt! mãdllnt .xlblçtro dr C.rlldto N.grtlv! d. Dóbltôr . CND.

E3t dôcum.nto .omcnir füá prevr d. lmcrlçtro no C.dlttro ilunlclpll d. ConlÍlbulnt d. ÍÍlbúos tloblllárlo34uc, qutndo lcomprnhrdo do ntPccllvo

Ato Contútutlvo ou dr Altenção mgbtndo no órgto compatuto no c..o dc Pcatos Jurldlc! a, rc @3o d€ P.!.o! FÍrlo com lprusntrçlo d. ldôntlfid8dê,

CPF ou C!Ítcln da Órolo dr Clú3r.

- Ocorrendo encerramento de atividade, mudança de endereço ou qualquer outra alteração de dados constantes do Cadastro

Mobiliário de Contribuintes, deverá o contribuinte promover a competente baixa ou atualização no prazo máximo de 30 (trinta)

dias após ocorrido o fato, conforme Decreto Municipal 17.17512019, sob pena de ser autuado, conforme prevê a letra B do inciso

l, arl.70 da Lei 7 .378197;

- Os procedimentos para efetuar a baixa ou atualização dos dados cadastrais, será através da Redesim, e as lnformações estão
disponíveis através do site www.redesim.gov.br ,

- As inÍormações sobre serviços, procedimentos, emissão da FIC - Ficha de lnscrição Cadastral e emissão de formulários do

Cadastro Mobiliário de Contribuintes, eslão disponiveis através do site https://prefeitura.pbh.gov.br/servicos.

AREA ÚTLEADA

l"'
lnuHrcÍpro

lr.ro *o*,ro*r= I



SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DE MINAS GERAI

Certidão de Débitos Tributários

Negativa

Data de emissão

0610412026

Razão Social
VIAVOZ LTDA

CNPJ

05.874.447l0001-03

Data de validade
05107120?6

Ressalvado o direito de a Fazenda Pública Estadual cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo acima
identiÍicado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado que:

1. Nâo constam débitos relativos a tributos administrados pela Fazenda Pública Estadual e/ou Advocacia Geral do Estado;

v, 2, No caso de utilizaçâo para lavratura de escritura pública ou registro de Íormal de partilha, de carta de ajudicação expedida em autos
de inventário ou de arrolamento, de sentença em ação de separaçáo judicial, divórcio ou de partilha de bens na união estável e de
escritura pública de doação de bens imóveis, esta certidão somente terá validade se acompanhada da Certidão de Pagamento /
Desoneração do ITCD, prevista no artigo 39 do Decreto 43.981/2005.

Certidão válida para todos os estabelecimentos da empresa, alcançando débitos tributários do sujeito passivo em Fase Administrativa ou
inscritos em DÍvida Ativa,

A autenticidade desta certidão pode ser conÍirmada no sÍtio da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais, em
https://cdt.fazenda.mg. gov.br > Validar CDT

Código de controle de autenticidade
SEFF-9983-D1F4-639B-D087-3803-E4C3-1614

Página 1 de 1

@



MTNISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federaldo Brasll
Procuradorla-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS- RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E A DIVIDA ATIVA DA UNIAO

Nome: VIAVOZ LTDA
CNPJ : 05.87 4.47 1000í -0s

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dÍvidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identiÍicado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

l.constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.í72, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisáo judicial que determina sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da Uniáo (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art, 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de
execuçáo Íiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideraçáo para fins de
certificação da regularidade flscal.

Coníorme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidáo
negativa.

Esta certidão e válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da administraçáo direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçóes sociaís previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. '1 í da Lei no 8.212, de 24 dejulho de 1 9g1.

A aceitação desta certidáo está condicionada à verificaçáo de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfb.gov.bp ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 211012014.
Emitida às 10:06:16 do dia 1110212026 <hora e data de BrasÍlia>,
Válida até 1010812026.
Código de controle da certidão: 9E59.5Eí9.9A9E.7C30
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.
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CERTIDÃO NEGÀTIVÀ DE DÉBITOS TRABÀLHISTÀS

Nome: VIAVOZ LTDA (mfRfZ E FILIAIS)
CNPJ: 05.874.447 / 0001-03
Certidão n" : 993292/zOze
Expedição: 06/0L/2026, às L0;49223
validade : 0s/ ol /2026 - l-80 (cento e oitenta)
de sua expedição.

dias, contados da data

Certif ica-se que vlÀvoz IJTDÀ (!{ÀTRIZ E FIIJIÀIS), inscrito(a) no CNP.I

sob o no 05.874.447/oooL-}3, NÃo coNsTÀ como inadimplente no Banco
Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consol-idação
das Leis do Traba1ho, acrescentados pelas Leis ns.o L2.440/20t.t. e

73.467/20L7, e no ALo 01,/2022 da CG.IT, de 2l de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação dest.a certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http : / /www. tst .jus. br) .

Certidão emitida grat.uitamente .

INFORIIÍÀÇÃO TUPONTÀ}ITE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhist.as constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes peranEe a ,Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentenÇa condenatória t.ransitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimenLos previdenciários, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em Iei; ou decorrenLes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Púb1ico do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição 1ega1, contiver força execuLiva.

Dii v :i. di:r $ e ili:qe.,:rtõesi : {::ild L'tii: ;i i: . -j r:s " b t:



1410412026, 17:27 Consulta Regularidade do Empregador

Voltar Imprirnir

GâÜffi§
ÇA I KÂ tr:ONr)ít,t rciÀ F§n E RÂL

Certilicado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

Social:
Endereço:

05.874.447/0001-03

VIAVOZ LTDA

AV GETULIO VARGAS 1710 SALA 701 E 703 / SAVASSI / BELO
HORIZONTE I MG I 3OtL2-024

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: L410412026 a t3l0512026

Ceft ificação N ú mero 
= 

202604L40758 1 2580 54405

Informação obtida em t4lO4l2O26 t7:28:29

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

https://consulta-cí.caixa.gov.br/consultacrí/pages/consultaEmpregador.jsf 111
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1410412026,'17i21 cnd.pbh. gov.br/CNDOnline/guiaCND.xhtml

Prefeitura de Belo Horizonte
Secretaria Municipal de Fazenda

Subsecretaria da Receita Municipal

DOCUMENTO AUXILIAR DA
CERTTDÃO Oe QUTTACAO PLENA PESSOA JURTDTCA

REGISTROS DE ACESSO
Codigo de Controler ADJHJHOJQQ
Documento/Certidão no 36.796.914 Exercício: 2026
Emissão em:, L4l04l2026 Requerimento em: 17:21:35 Validade: 14lOSl2026

Nome: VIAVOZ LTDA
CNPJ: 05.874.447.0001.03

Ressalvando a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte o direito de cobrar debitos posteriormente apurados, a Diretoria de
Arrecadação, Cobranca e Divida Ativa da Secretaria Municipal de Fazenda, no uso de suas atribuições legais, certifica que
o Contribuinte acima encontra-se regular com a Fazenda Publica Municipal, em relação aos Tributos, Multas e Precos
inscritos ou não em divida ativa.

tl--s"iJI3-

este documento auxiliar é a representaçáo
fiscal, náo substituindo a certidáo, que será obtida no Portal da PBH, por meio da autenticação dos

de acesso deste documento.

eNos termos Decreto

https://cnd.pbh.gov.br/CNDOnline/guiaCND.xhtml 1t1
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'1410412026, 17:23 cnd.pbh.gov.br/CN DOnline/guiaCND2.xhtml

Prefeitura de Belo Horizonte
Secretaria Municipal de Fazenda

Subsecretaría da Receita Munici pal

CONFIRMAçÃO DE AUTENTICIDADE

CERTTDÃO Oe QUITACAO PLENA PESSOA JURTDTCA

REGISTROS DE ACESSO
Codigo de Controle: ADJHJHOJQQ
Certidão no 36.796.914 Exercicio: 2026
Emissão em:, L4l04/2026 Requerimento em: 17:21:35 Validade: 14lOS12026

Nome: VIAVOZ LTDA
CNPJ : 05.874.447.0001.03

Ressalvando a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte o direito de cobrar debitos posteriormente apurados, a Diretoria de
Arrecadação, Cobranca e Divida Ativa da Secretaria Municipal de Fazenda, no uso de suas atribuições legais, certifica que
o Contribuinte acima encontra-se regular com a Fazenda Publica Municipal, em relaçâo aos Tributos, Multas e Precos
inscritos ou não em divida ativa.

f15.:
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hüps://cnd.pbh. gov.br/CNDOnline/guiaCND2.xhtml 1t1
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DECLARAçÃO

A empresa VIAVOZ LTDA., pessoa jurídica de direito privado, empresa

brasileira, com sede na Avenida Getúlio Vargas, 1710,70 andar, bairro Funcionários,

Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP: 30112-021, inscrita no CPNJ

05.874.44710001-03, com seus atos constitutivos devidamente registrados no Cartório

de Registro Civil das Pessoas Jurídicas do Estado de Minas Gerais sob o no 1 15.154,

livro A, em 0210912003, neste ato representado por seu Sócio Diretor, o Sr. Sinval

Ladeira, brasileiro, divorciado, engenheiro civil, portador da Cédula de ldentidade no

M-708054 SSP MG, inscrito no CPF/MF sob o no 137.972.476-72, residente e

domiciliado na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, DECLARA, sob as

penas da Lei e para fins de participação no Credenciamento no 01/2026, para os

devidos fins que:

a) Nâo possui sócio(s), gerente(s) ou diretor(es) na condição de cônjuge,

companheiro(a) ou parente até o 3o grau de Membros da Administração Pública do

AMESP;

b) Está ciente e concorda com as condiçÕes contidas no edital e seus anexos,

bem como de que o valor da contraprestaçâo compreende a integralidade dos custos

para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas

leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençÕes coletivas de trabalho e nos

termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo, e

que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento

convocatório;

c) Não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou

insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de

aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do artigo 70, inciso XXX|ll, da

Constituição Federal;

d) Não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado,

observando o disposto nos incisos lll e lV do art. 10 e no inciso lll do art. 50 da

Constituição Federal;

Folha t oe z

Avenida Getúlio Vargas, '1.710 -7" andar - Bairro Savassi - Belo Horizonte - MG - CEP:30112-O21

f LS.: 20
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e) Cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e

para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas

especíÍicas;

f) Responsabiliza-se pelas transaçÕes que forem efetuadas no sistema em seu

nome, assumindo como firmes e verdadeiras;

g) (Se aplicável - ME/EPP/Equiparadas) Declara, sob as penas da lei, que

cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3o da Lei Complementar Federal no

12312006, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos artigos

42 a 49 da referida Lei, observado o disposto nos §§ 1o ao 3o do art. 40 da Lei Federal

no 14.13312021.

Por ser expressão da verdade, firma a presente.

Belo Horizonte, 08 de Maio de 2026

SINVAL âüIi:li::;I,",'[i
LADEI RA: 1 3 |noetnn:t 

r7e72476

7e7247672 ?;iX#:;Í,ffi"

VIAVOZ LTDA

CN PJ : 05.87 4.447/0001 -03

Sinval Ladeira

Responsável Legal

Folhaz ae z

Avenida Getúlio Vargas, 1.710 - 7" andar - Bairro Savassi - Belo Horizonte - MG - CEP: 30112-021
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REGISTRO CIVIL DE PESSOA JARÍDICA

REGISTRO PARA FINS DE PUBLICID,q,OE E EFICÁCIA N,M ruLACÃO A TERCEIROS

N' 705075115154 de 24/06/2025

CertiÍico e dou fé que o documento eletrônico anexo, contendo 7 (sete) páginas, foi apresentado em 2010512025, o qual foi

protocolado sob no 705075, tendo sido registrado eletronicamente sob n'705075115154 e averbado no registro primitivo no

1 15154 no Livro A deste Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte na presente data.

Apresentante
FONSECA SERVIÇOS CONTABEIS LTDA

Natureza
Contrato Social - alteração > Aditamento/alteração

Denominação da PJ: VIAVOZ LTDA

Código de Segurança : 17 9 6,0615,9384.8763

Certifico, ainda, que consta no documento eletrônico registrado as seguintes assinaturas digitais:

SINVAL LADEIRÂ: 137.972.47&72 (Pâ&eo: ICP-B6il)

BELO HORIZONTE - MG,24 de juúo de2025

Assinado eletronicamente

EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO
Escrevente

Este certificado é parte integrante e inseparável do registro do documento acima descrito.

It Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte
Oficial Titular: José Nadi Neri

Avenida Afonso Pena,732 - 2 Andar - Centro

Tel.: (31) 32243878 - Email: registroeletronico@rcpjbh.com.br - Site: www.rcpjbh.com.br

Emolumentos Registro Civil Tribunal de Justiça ISS Condução

R$ 844,29 R$ 63,52 R$ 281,30 R§ 42,18 RS 0,00

Oufas Despesas Total

R$ 0,00 R$ 1.231,29

Para veriÍicar o conteúdo integral do
documento, acêsse o site:

rtdbras ll.org. brlcertldaoreg istro
e inÍorme a chave abaixo ou utilize um leitor

de qrcode.

705075115154

Para conÍerir a procedência deste
documento êÍetue a lêitura do QR Code

impresso ou acesse o endereço
eletrônico:

selos.tlmg.lus.br

Selo Digital

12D29496

tr

tr
a
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Protocolo no 705075 de 2010512025: Documento registrado eletronicamente para
terceiros sob no 7050751 '15í 54 em 2410612025 e aÚerbado no registro primitivo t

JurÍdicas de Belo Horizonte. Assinado digitalmente por EDEN SILVA PINTO DE

fins de
1 151no

CARVALHO - Escreúente.

Conducio Ouhs hÉss ToblEmoluftntos R€cisEoCivil Tribüsl d.Jusliçg ISS

Rl2&,10 R3 42,18 RS 0,m RS 0,00 RS 1.231,29
154

RS 844,29 RS ó1,52

lRTtlpl : ,

Iil§flNTO OEREüIsTfiBOORES OE TíIUtllS T OOCUMEilTO§

E fiYlt 0ll5 pÉs50Ít5 Junl0ltlls 0É ÍnlN8s 6EÊfl15

TERMO DEFERIT\4ENTO CN

il r [] III il uilmil miltl IHÍ]t lil I lll ffi
055673PJ001 1515457

A §olicÍtação para Alteração da pessoa jurÍdica VIAVOZ LTDA cujo rêcibo é MG60501672 e o

identificadot 05874447000103 foi anallsada Çom sucesso.

A Alteração pãra o CNPJ 05-874.4471OOO1-03 foi realizadâ com sucêsso pelo Cartório de

Registro Civil das Pessoas JurÍdicas De Belo Horizonte - MG corn o número de registro:

NRG: 055673PJ001 1 51 54-57

Para emitir o Comprovante de lnscrição e de Situaçâo Gadastral, vá no site da Receita
Federal (www.receita.Íazenda.gov.br) ou digite o link abaixo:

- http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/cnpjreva/Cnpjreva-Solicitacao,asp

ilt rn [rilil] tilililil[ H H[
05874447000'tO3

Página 1 de 1
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terceiros sob no 7050751 151 54 em 2410612025 e averbado no rêgistro primitivo t
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CARVALHO - Escreüente.

ttÀ\RcsisúoCivil Tdbmsl dcJustiça ISS Conduç!o oums Dcsp.ss Tohl

RS 0,00 R§ 1.211,29
\-\ AssirÉtun\

54
RS 84429 RS ó3,52 R§ 2il,30 R§ a2,t8 Rt 0,00

DR, JOSÉ HAU NÊRI 'OFICIAL
Av, AÍonso Pena,732, 2oAndár
CEP:3013&003 - Belo Hotlrontê' MG

§lte: v',$rur,rcpj b[com.br
Emâil: sac@rcp,bh.com.br
Íelêfon€: (31 ) 3224-s878

Pá9" 1

CERTIDÃO DE BRE\IE

CERTIFICAI a requêrimento verbãl dê pârte interessada, que revendo ne§ta sêrvêntla o Llvro

A, encontrou
02/09/2003 e t

o regl§tro do contrato social, efetuado sob o numêro de ordem 11§1§4' em

ültima avêrbação nêle

ü referldo é verdade e dou fé. Belo Horizonte, 24 de Junho de 2Q25.

/ '1

J"lJ"l ! .

À}IÂ PAULA íT.ÍÉBI SILVEIRA
Eecrevente §ubciltuta do Reglstro clvll Das Pr'sgoar Jurídicas

Quantidâds ds.A,tos

Atos(s) PÍâticedo(§) por;Llvl! IIârlnIIo -

Emrrl:R$ ?8.97 'l'F)l tts 10"25 Torâ.1: Rs ]9.21 IIiS; RS 1.35

VIIVOZ LÍDÀ

§OCIEDÁO! UT{IPT§8OÃL SIIUPLE§ LÍDA

*Ào
§rruAçÂo

ATIVA
LTVBO
LIVRO A

CNPJI
05.874.447/000í -03 02/,09t2003

DA?Ã DON' REGISTBO
rí6154

Avonlda Gotullo Varga*, 1?10 §ALA 70í E 703, Bslrro Funclonárlos' ôEp' 3011202í' BELo HORIZOHTS'MG

ATIVI

MULTIMI

À ETECNIGA§DE

DE
EDE

PRAZO I'! DURAçÃOFON?E
DEMÀIS

GÀPITAL §octÂLt Rl iC.§oo.oOO'OO

CAPITAL INTEGRALIZAoOI
MOEDÁ CORRET(ÍÉ I.IACIOT{AL.

§OCIOS' Â§MINISTRADORE§ / DIRITORIA:

ItANDATo!
Nao es rpllôr

COTAA
13600000.00

ô4ftõo/FUN§ÀOr
Í.1Ào coHSÍA

CPF! NOMES!
1!79?AaIã7r - §lvÁL LÀOE|ÊÂ

TIMO ÂTO.

Áv.29 - 5'Àttqraçâo conlrstual üâtâttâ de 261t412025.

Selo llletrcuico N" IZD29.Í95
Cód.A Frêsêntq csrlídáo foi êxtmlda em 74lOCl2Ü25

Sclo Hôrilonts, 2ütA2O?5

êm.r (t&r't I * !a.la rJ, Ú !!.9 Fa] íÚ 1!! l.rtl 9a -Íolal! lt.Ú.t7

Eü.tt3&24) I, oo0 rFJ: llt 0.Ú Rac: tl, 0.6 lll:o.oo. T.tlll tU o.@

l*r{id . E*ôre à}rilil§
a vrlldodt drrtr Srlúr0 rll, httpri//rülS.lÍnj,Jqt.ha'

I

DE

PÂRA
ESPECIAIs,
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5' ALTERACÃO CONTRATUAL

ÉMPRESÁ: VIAVOZ LToA

ENDEREçO: Avenida Getúlio Vargas, no '1710, sala 7OÍ e 703, bairro
Funcionários, em Belo Horizonlo/MG, CEP 30.112-021 .

CAPITAL SOCIAL, R$ 6.600.000,00 (Seis milhôes e quinhentos mil reais).

CNPJ: 05.874.44710001-03

BELO HORIZONTE MINA§ GERÂIS.

SINVAL LADEIRA, brasileiro, divoroiado. empreoário, portador da carleira de
identidade n' M-7O8.054, expêdida pela SSP/MG, resldente na Rua São João
Evangelista, no 2,43, âpto 301 , Balrro Santo Antônio, CEP 30.330-152, em Belo
Horizonte/MG, CPF 1 37 .97 2.47 6-7 2.

ÚNlcO componentô da soêiêdâde simplos limitada unlpossoâl denominada
VTAVOZ LTDA, empresa devidamente registrada no Cartório das Pessoas
Jurídicss dê Bêlo Horlzonto/Mc, sob o n' 115.154, em 0209/2O03, resolve
a,torar 6 modiÍicar sou ato constitutivo, o que faz mediante as Cláusulas e

oondições sêguinlês:

ALTERAÇÕES:

í - DO AUMENTO DO.CAPITAL §OCIAL

capira,socía,pâraRs,.'â.:#:.lii;",Tli.#J:T:i"i["Ti"X]j§''ã.ifi âi:1^i:il[il":";
moede corrente nacional na asslnatura do presente ato, provenientes de lucros aoumulados no período,

2-OOS DADOS pO SOCIO

A parlir da presente alterâção, o end€reÇo rêôidencial do oócio §|NVÂL
LÂDEIRA Já qualificado, passa a ssr na Rua São João Evangelista, no 243, apto 301, Bairro São Pedro,

CEP 30.330-152, em Belo HorizontolMc, CPF 137 .572.476-72.

3 -_pâ REVpGACâO PO CONTRATO §OCIAL

Ficam revogadâs todas as cláusulas do contrato soclal da VIAVOZ LTDA, que

passaráo a vigorâr ÕônfÕrmô tâxto c.onsolidado.

Av. 6etúlio Vargas, 1710 - 5ala 7O1 Funcionárlos - Belo Horlzonte,/MG - CEP: 30.112-021 Tel.:3281-5760
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coN§oLtBAcÃo pO ATO CON§TITUTIVO

EMPRESA: VIAVOZ LTDA

ENDEREçOr Avenida Getúlio Vargas, no 1710, sala 701 ê 703, bairro
Funcionários, ern Belo HorizonteiMG, CEP 30.112'021.

GAPITAL §OCIAL: R$ 13.500.000,00 (Treze milh6ee ê quinhento§ mil reais).

CNPJ: 05.874. 447 IOOO| -03

BELO HORIZONTE MINAS GERAI§

SINVAL LADEIRA, brasileiro, divorrciado, empresário, portador da carteira de

identídade no M-708.054, expedida pela S§P/MG, residente na Rua Sâo João

Evangelista, no 243, âpto 301, BalrÍo Sâo Pedro, CEP 30.330-152' em Belo

HorizontelMG, CPF 1 37 .97 ?.47 O-7 2.

CLÁUSULA I

ôffi'E[õfriilncÀo socnr

A sociedêde é conheôida pêla denominação sociãl de VIAV0Z LTDA, seu

nome fantasia é VIAVOZ PROJETOS, devendo ser considerada sociedade simples Ltda na forma do

Brtlgo 942 do Côdigo Civil. regulando-se polos disposltivos dos ârtigos 1.052 3 1.O87 do mesmo diploma

legal.

cLÁu§uLA il
QÃ §eoE e qnaeo or ouneqêo oa soctronoe

CLÁUSUtÀlv
oo cÁÉirÀL soctll e lNrecRlt-BacÃo e otsTnl,autcao

A sociêdade está sediâda na Avenida Getútlo Vargas, no '1710, sala 701 e 703,

bairro Funcionários, em Belo Horizonte/MG, CEP 30.112-021 , e seu prazo dê duraçáo conünuam sênclo

por tempo indeterrninado. A sociedade iniciou suas atlvidades em 0?09/2003.

ÇLÁusuLA l[pos oBJETtv0s §oclAl§

A sociedado exerÇe atividadeç de téÇnicas relagionadas a engenharia e

arquiletura, engenharia consultiva ê de âss6§soriã, êlâboraçáo de projetos. gerenciamento, Íisoalizâção e

laudos técnicos de obra, operação ê prá ôperâçâo de servlços dê saneamento, proJetos para

licenciâmênto âmbiêntBl, regulârizâção fundiária, consultoria ern gêstão ompresarial, serviço de

comunicaçâo e mu[timídia, obras de arte especiais, ensaios geotéÇnisos ê laborâtori€ís, topograÍa e aero

levantamento (Drone), e seu prâzo de duraçáo é por tempo indeterminado'

Av. Getúlio Vãrgas, 1710 - 5ala 701 Funcionários - Belo Horizonte,/MG - CEP: 3O.112-021 Tel.: 3281-5760

ns zer,ro 
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O capital social ê de R$ 13.500.000,00 (Treze milhões e quinhenlos mil Rêais),
ropresentados por 13,500.000 (Treze milhões e qulnh€ntos mil Reals) de colas no valoÍ unltárlo de R$
1,0O (Um Real), totalmente integralizado em moeda corronto do País s íica distribuído da s€guints forma:

ã'l';vxavoz

CLÁUSULA V
oÀ nespoNsAErLrDADE Do sóclo

CLÁUSULA VII
OO USO DÁ DENOMINACÃO SOCIAL

CLAUSULA VIIt
ol neTnaoa pRo-LABoRE

cLÁp§r.,LA x
6õTÃrEçrrvrexro ou. trupeorrueruro oe eualeuen sócto

A responsabilidade do únioo sócio é rostrita ao valor de suas cotas,
rospondendo solldariaments polâ lntogralizaçáo do capltal, nos têrmos do aúlgo'l .052 do Código Clvll
vigênte, não havendo subsidiariedado om rêlaçáo âs obrigaçóos sociais.

cr-Áusuuavt
óffiTiffiirecÂo on soc reoaoe

A administração da sociedâde caberá exclusivâmentê ao sócio SINVAL
LADEIRA, já qualificado, assinando soparadam6nte, cabondo ao m6smo a rêpresêntação da soci6dado,
judicial ou êxtrajudicialm6nte, bêm como perante instituiçôes Íinanceiras o bancárias. fomecedores e
cliontês em geral, autarguias e demais ropartlçõss públicãs federaie, êstâduais s municipais, enÍim, em
todas as relaçÕee junto a têrcoiÍo§, Ílcando vsdãdo à apoeição, avais, Rança5, sndosso§, em qualquêr
negócio alhêiô ão obJêtivo sociâ|.

A denominação será utilizada pelo sócio administrador slNvAL LADEIRA, já
qualificado, ao qual são delegadoe poderes para assinar pola sociodadê, sêparadamonte, todos os atos
cornpreendido no objeto social, sendo em negócios € contratos exclusivos do lnteresse soclal, autorlzado
o uso do nome empresÊrial, sendo, portsnto vedado expressamênte, §6u uso êm nêgócÍos estranhos ao

objeto social, ou assumir obrigâçõgs 6m favor de totcêiros, sob pêna dê nulidadê, subsistíndo, no cãso de
indevido emprego da denominaçâo social, sua responsabilidâde pessoal e exclusiva,

O sôcio podorá fazor jus a uma rotirada monsal a titulo do pí#labore, que sorá
dêbitado à conta das dospesas g6rais, em valor a ssr €§tâbêlêcido pela lêglslaçâo e§pscíÍica.

quarquor ponto Tênrtório nâ;"T:::to" 
náo possui flliais' podendo instalálas em qualquer época e em

CLÁUSULA IX
pâs FtLrArs

Falêcendo ou interditado o único sócio dâ sociedade, esta continuãrá suas
atividades com os herdeiros e/ou sucessores do incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interes3e

NOME NR. COTAS PERG% VR. TOTAL
SINVAL LAOEIRA í 3.500.000 100% R$í 3.500.000,0o
TOTÂL 1 3-500.000 í00% R$13.500.000,00

Av. Getúllo VârBas, 171O - Sala 701 Funcionários . Belo Hoilzonte./MG - CEP: 30.112-021 Tel.: 3281-5760
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tercêiros sob no 7050751 1 51 54 em 2410612025 e averbado no registro primitivo no 1 151 54 deste Registro Civil das Pessoas
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LJ.. & a
t'

destes, o valoÍ de seus haveres será apurado e llquldâdo com bâsê nâ situagão patrimonial da emprêsa,
a dala da resolução, verificada em balanço especíalmente levantado.

ãivtavoz

CLÁUSULA XIó7fã'ifficÃo. rRarusroRnnlcÀo, crsÃg. rNcoRpoR.acÃo e
LrourpAcÃo pA. sçcrEpApE

Para os efeitos no disposlo do artígo 1.01í do Côdigo
es penas da lei, quo não ostá lmpodido de oxêrcsr â adminlstrâção da Eoaadado
de sociedades empresárias.

ou rransformad" 
",.,., 

o,",*l"f:ffi:i[:H'""jÍjjl,jl,1TjT#ii';j'l:i*o"0. 
Íundida' cindidã' riquidâda

v
CLÂUSULA XII
DATEEcÃo

13.1- O exercício social corespondôrá ao ano civil, com inÍcio om 1o de
janelro e térmlno em 31 ds dezembro, Ao íinal de cada pêrÍodo, seráo lovantadaB as demonstraçÕes
financeiras da sociedade na forma da lsi, existindo lucroe, este sorá distribuído ao sócio, conÍorme o
percentual de particÍpaçâo no capital soclal, salvo decisão em contrário por parto do únlco sócio
devidamente formalizada poÍ lnstrumênto es crito.

únicosócroe com base ^"li;1;l,i,3lÍ;Íífr[:1"" 
lêvantar balànços proliminaros a r'queÍimonto do

CLÂU§ULA XIII
õõEFR-dEEsocrRL e orsrRtaurcÃo oe nesuLrlpos

CLÁUSULAXIV
õo-scTffiilssos
Em caso do omissâo dêste Çontrato social e dae disposiçôes dos ârtigos 1,052

a1.087 do Código Clvll, apllca-se a esta sociedade o disposto na lel ô.404176 (Lel das Sociedades por
Açôes).

cúusuLAxvffiÕesseners

15.2 O sôcio poderá, nos ternros do
íirmar acordos d€ quotistas que vêrsem sobre matérlas legalmenle

Civil, o sóclo dêclara sob
ou paíicipar como sôcio

artigo 1'18 e seguinte da lei 6.404.176,
autorizadas.

15,1 O sócio poderá se fazer roprosentar, paÍa todos o8 Íina deste cgntrato,
mediante instrum€nto do procurâção gutorgado.

cLÁusut-ô xvr
DO-FORO

Fica eleito o Íoro da cornarcâ de Belo Horlzonte/MG para o exercício e o
cumprimBnto dos direltos e obrigaçôes rêsultantes desta altoraçâo contÍatual.

E por e§tat asslm luslo ê oontrât8do, aagÍna o pro§êntê ln§trumênto.

Av. GetÚlio Vargâs, 171O - Sala 701 Funcionários - Belo Horizonte,/MG - CEP: 30.112-021 Tel.: 3281-5760
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SINVAL Assinedodeforme dlgital poÍ

LA D E I RA :'r 37 s7 247 672 3}o'i:rtâr?:i*' i'i :l:{::r1' r,
SINVAL LADEIRA

- lrlc

Selo Eletronisr) MlZDlr4gó
côd. l?96.06rs.9381.876.}

Quantidade de Átos ?raticados:00012

Atos(§) PÍâticado(s) pot:Lltla Marlnho -

888.60 TFJ:F$274.It fotal:R3 It62'7t ISS:RS 2 lt
a yttld{d! d?rtl S.lo io alt'httPt"/trlor't,mglul bl

BElo Narlzontr, 24108/2025

h.licr [4lití4.{ rJ; Ê, at !r i" lt§I8 t'l'l't! rl'd:

3õo[{r101{) i, rl.f !FJ1 l, ãt }' t'Gr É i'l' ltl:''tr ' Íoul l.' I l''(!

Fú&§M'.M§EWOT

,ÍDA

ÂVENBADO(A)
rm 2iU0tn02§

rÁ*-

sob o n'29, no r.gistro í13154, no Llero À

AVETBAÇÃO n'28, no raglttto{í3154 no LlvÍo À lrrminidl'
ConÍrrldiequdlncldr. , I )

B.ro r{orrzontG. Luolrnaz| (4,-l 
1 .'

Imtllallola)trrr$ ÍtJiEtt' t'!:*'t"t'tt'3'Í'U;l'!"t0 U

a|tw"Êffi§Md,I lr$xün*6.O'.ll

Av. Getúlio Vargas, 1710 - Sala 701 Funcionários - Êelo l{orizonte/MG - CEP: 30.112.021 Tel.: 32Ab576a
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Bolo Horizonto,2S do abril de2O25.
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D§SENQUADRAM§NTO Dtr DMPR§SA DE PEQUENO PORTE (EPP)

§ociedade Simples Limitada

ILIVIO, §R, OTICTAL T'CI RtrGIS'I'RO CIWL T}A§ PE§§OÁ§ JURÍI}ICÀ§ DE
HOIIIZONTtr/MG

0 titular, §r. §INYAL 'Lil)PIRA, 
brnsileiro, divoroiado, empresário, pofintlor da cafteira de

identidacle no M-708.054, expedicla pela §SP/MG, residcnte na Rua §&o Joâo Evangelisur, no ?43, apto
301, Bairro §anto Antônio, CEP 30.330-152, em Belo Horizontellr{G, CPF 137.972,476-72, da
empre§rl WAVOZ LTDA, sosiedade devidamente rcgistrada no Carlório das Pessoas Jurídicers cts Belo
I{orizonte/JvIC sob o no 115.154, em A2/0912003, vem no prezo legal, comunicar que cxüedeu os
lirnites da receita bruta anual flrxados pelo inciso II do art, aú. 30 da Lci Complementar no 123 de l4 de
dezembro de 2006, desenquadrando-se como Empresa de Pequeno Porte (EPP) o passando à condiçâo
de Ernpresa, excluída do regime da mencionada lei,

Belo Horizonte,23 rle abril deZA24.

SINVAL Assinado de forma digital por S|NVAL

LADETRA:I 37s7247672 H3:§l#{-fffio:.r, -03,00,
§INVAL LADEIRA

PODORJUDICIÁRIO. TJMG
CORREG§DOBIÀ.GERÀL DE JU8TIÇÀ

Roglrtro Clvll fur Pororr Julücrr dt Bslo llor|r'oltc - MG

de Âtos Praticadosl0000§

Praticado(s) por:Jo*é Nrdl Nérl -

193.68 TFJ: RS 64.86 Total Ri 138.J4 lS§: Ri 9.14

drrt! 8.lo no .ltt hütpr:,í!lot.r$ng.JE.br

PODER JUDICIÁRIO . TJIVIG

drr Porro*r Jur{deu ü
DE JI.J§TIçA
Sclo Hor{:onte - MG

cle Atos Pratícados: ü0001

Praficado(s) por:Thallta Â,lvor -

25.66 TFJI Rg 7,42 ToEl: R§ 33.08 Iss: Rs l.2t

J,

í

Eletronico N'HQ§95708
2§03.1965.82Jr.0892

VIÁVOZ LTOÁ

(l

'115154, no

Belo Horizonto, 2410412024

Llt ir!r?31 Rl tÍ8.*
e-t2 ltt;l.ra Rt ír.?n

Ênot:(ltor {i i, ia?,ü! JlJ! nr tt.t t
tnol,$loi{} § 3!.t, ÍF.Jl i, í t,at

AVERBAOO(A) tob o n'2ü, no
tm?Nú4t?,014

§elo Eletroniço bJ'IIQ§957t J
.}t03.9089.6il3.a69rAVfnelçÃO no !E, no regi§tÍo í15154, no Livro

Êm(l;{t0{rt{i ir 2a.2t Íruj i, ?.a2 i.q rt .21 R 3a29

tur# rüi - Ottliüt {

VLAVOZ LÍDA

Confirldr c queliÍicrde.

Belo Horizontr, 24lg4l 2024

/
tt

j

L
Ivrlldld! d!r(, §.lo no rll, htrpr]Írlor.t$nÍ.rr!.br

2Ls

T]



Páglna 117

,ÍJSh
üffi?\ffi&P/

GeÉldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 dô 29 do Junho dê 1973
Resolução No 1050 de't3 de Oezembro de 20í3

Resolução No 1137 de 31 de Margo de 2023 CREA.MG CAT COM REGISTRO DE

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Mlnas Gerais
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descrição(ôes) abaixo.

Profissional: ANA CAROLINA SOTERO OE OLIVEIRA
Registro: MG0000í89201D tG RNP: ítlí407606í
TÍIUIO PÍOíISS|ONAI: ENGENHEIRA AMBIENTAL, ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA, ESPECIALISTA EM M. ENG. EM
ENGENHARIA SANITÂRIA

NúmorodaART:ttc20251062ô77 TipodêART:OBRA/SERV|ÇO
Forma do rogistro: lNlClAL

Emprese contratada: CONSÓRCIO V|TÓRIA

Registrada efi2710612025 Baixada€m: 1410712025

Participaçâo técnica: EQUIPE

conlratante: PreÍeltura Munlclpal de Nova Llma cpF/cNpJ: 22.934.889/ooo.l-17
Endoreço do contratante: PRA9A BERNARDINO DE LIMA No: 80
Complemento: Bairro: CENTRO

Cidadê: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000279

Contrato: 22112022 Cêlebrado em: 1011112022

Valor do contrato: R$ 22.519.772,54 Tipo d6 contratante: psssoa Juridica de Direito público

Ação institucional: Outros
Endêreço da obra/serviço: RUA Diversas No: S/N
Complemenlo: Bairro: Diversos

Cidade: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000279
Data de inÍcio: 1611012023 Conctusão ofetiva:10h112025
Finalidado: AMBIENTAL

Proprietário: PreÍêitura Municipal de Nova Lima CPF/CNPJ: 22.934.889/0001-1 7

Atividado Técnica: '10 - Coordênação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBTENTAL >
#7.1.1.3' PASSIVO AMBIENTAL 23 - Consultoria 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONTTORAMENTO
AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.3 - PASSIVO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; íO - Coordenação MEIO AMBTENTE >
CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.4 - CONTROLE AMBIENTAL OE SOLO 23 - Consultoria
í.OO UNidAdE; 10. CooTdonação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1,1,4.
CONTROLE AMBIENTAL OE SOLO 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONTTORAMENTO
AMBIENTAL > DE CoNTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.5 - CONTROLE oE POLUIÇÁO AMBTENTAL 23 - Consuttoria 1.00 unidade; ío -
COOTdENAçãO MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7,1.1.5 - CONTROLE DE
POLUIÇÃO_AMBIENTAL 40 - Estudo í.OO unidadê; Ío - coordenação MEto AMBTENTE > DTAGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL >
oE DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENÍAL> #7.2.1.1 - CARACTERTZAçÁO DO ME|O FIS|CO 23 - Consutroria .t.00 unidadê; ío -
CooTdenagão MEIO AMBIENTE > OIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE DIAGNÔSTICo E cARAcTERIzAçÃo AMBIENTAL >
#7.2.1.1 - CARACTERIZAÇÃO oO MElo FISICO 40 - Estudo 1.oO unidade; 10 - coordenagão MEto AMBTENTE > DtAcNôsTtCO E
CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃo AMBIENTAL > #7,2.1,2. cARAcTERIzAÇÃo Do MEIo BIÔTIco
23 - Consultoria 1.00 unidade; '10 - Coordonação MEIO AMBIENTE > DTAGNÔST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBIENTAL > oE DTAGNóST|CO E
CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.2 - CARÂCTERIZAÇÃO DO MEIO BtÓTtCO 40 - Estudo 1.OO unidade; í0. coordonação MEto
AMBIENTE > DIAGNÔsIco E cARAcrERrzAÇÃo AMBTENTAL > DE otAGNôsIco E cARAcrERtzAçÃo AMBTENTAL > #7.2.1.4 -
oARACTERIZAçÃO DO MEIO ANTRÔPICO 23 - Consultoria 1.00 unidade; 10 - coordenação MEto AMBTENTE > DTAGNÔST|CO E
CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE DIAGNÔSTICO E CARACTERIZAçÃo AMBIENTAL > #7.2,1.4 - cARAcTERIzAÇÃo Do MEIo
ANTRÓPICO 40 - Estudo 1.00 unidade; lo - coordonação MEto AMBTENTE > DTAGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > DE
oIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.6 - DIAGNÓSTICO AMBTENTAL 23 - Consuttoria 1.00 uniJadel 10 - Coordenaçáo
MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE oIAGNÓSTIco E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL > #7.2.1.6.
DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.OO unldadôi íO . Coordenação MEtO AMBTENTE > DTAGNÓSTtCO E CARACTERTZAÇÂO AMBTENTAL
> oE oIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.7 - PROGNÓSTICO AMBTENTAL 23 - Consuttoria 1.00 unidadei 10 -
CooTdsnação MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAçÃO AMBIENTAL > oE DIAGNÓSTICo E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL >
#7.2.1.7 - PROGNÓSTICO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; 10 . Coordônaçáo ME|O AMBTENTE > DTAGNÔST|CO E CARACTERTZAçÂO
AMBIENTAL > DE DIAGNÔsTlco E cARAcTERtzAÇÃo AMBTENTAL > #t .z.i.a - tDENTIFtcAÇÃo oE FoNTES poLUtDoRAS 23 - consultoria
1.OO unidade; í0. Coordenação MEIO AMBIENTE > OIAGNÔSTICO E CARACTERIZAÇÂO AMBIENTAL > DE DIAGNÓsTIco E
CARACTERIZAçÂO AMBIENTAL > #7.2.1.8 - IDENTIFICAçÁO DE FONTES POLUTDoRAS 40 - Estudo 1.00 unidade; i0 - Coordenação ME|O
AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃo AMBIENTAL > DE DIAGNÔSTICo E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL > #7.2.1.9.
IDENTIFICAÇÃO E POTENCIALIZAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 23 - Consuttoria'1.00 unidade; 10. coordenação MEto AMBTENTE >
DIAGNÓsrtco E cARAcrERtzAÇÃo AMBTENTAL > DE otAGNósIco E cARACTERtzAÇÃo AMBTENTAL > #1.2.i.9 - toENTtFtcAÇÃo E
POTENCIALIZAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 40 - Estudo í.00 unidade; 't0 - coordenação MEto AMBTENTE > RECUpERAÇÃO AMBtÉNTAL
> DE RECUPERAÇÂO AMBIENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 23 - Consultoria l.OO unidade: íO - Coordsnação MEto AMBTENTE
> RECUPERAÇÃo AMBIENTAL > oE RECUPERAÇÃo AMBTENTAL > #1.4.1.s - REcUpERAçÃo AMBTENTAL 40 - Esrudo 1.oo unidade; ío -
CooTdenação MEIO AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAçÃo AMBIENTAL > #7.4.1.6. MITIGAÇÃo AMBIENTAL 23 .
Consultoria 1.00 unidado; í0 . Coordenação MEIO AMBIENTE > RECUPERAçÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÁO AMBTENTAL > #7.4.1.6 -
MITIGAçÃO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; '10 - Coordenação MEto AMBTENTE > GESTÃO AúeteNreL > #7.6.10 - DE
PLANEJAMENTO AMBIENTAL 23 - Consultoria l.00 unidad8; í0 - Coordonação MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.10 - DE
PLANEJAMENTO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 . Coordeneção MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.1 - DE RTSCOS AO
MEIO AMBIENTE 23 - Consultoria 1.00 unidade; í0 - Coordonação MEIO AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL > *7 .6.i - OE RTSCOS AO ME|O
AMBIENTE 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 . Coordenaçáo MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.2 - DE V|AB|LIDADE AMBIENTAL 23 -
Consultoria 1.00 unidad€i 10 - coordenação MElo AMBIENTE > GESTÃo AMBIENTAL > #7.6.2 - DE VtABtL|DADE AMBTENTAL 40 - Estudo 1.00
unidad€; 10 - Coordênegão MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.3 - DE AOEOUAÇÃO AMBTENTAL 23 - Consuttoria 1.00 unidr

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvaros Cabrâl 1 ô00, Sânto Âgostinho, 30.1 7G.9Í 7 - Bolo Horizont8/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimanlo@crea-mg.org.br

CREA.MG
l,ú@ô@.

@Ô*.on

lmpmsso em: 1510712025, àe 1025.

327981
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CAT COM REGISTRO DE

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais 327981
Atividade

- coordenação MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.3 - DE ADEOUAÇÃO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidadB; 10
MEIO AMBIENTE > GESTÂO AMBIENTAL > #7.6.4 - DE AUOITORIAAMBIENTAL 23 - Consultoria 1.00 unidade; í0. Coordenação MEIO
AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7,6,4 - OE AUDITORIA AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 . Coordenação MEIO AMBIENTE >

GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE AMBIENTAL 23 - Consuttoria í.OO unidadei íO - Coordonação MEIO AMBIENTE
> GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.5 - DE CONTROLE DE QUALIDADE AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; íO - Coordrnação ME|O AMB|ÉNTE >

GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBIENTATS 23 - Consultoria 1.OO unidade; í0. Coordenação ME|O AMBTENTE > GESTÂO
AMBIENÍAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBIENTAIS 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL >

#7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 23 - Consultoria 1.00 unidade; 10 - Coordenação MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE
IMPACTO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.8 - DE EOUCAçÃO
AMBIENTAL 23 - Consultoria í.00 unidade; 10 . Coordenação MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.8 - OE EDUCAÇÃO AMBIENÍAL
40 - Estudo 1.00 unidade; í0 - coordonação MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.9 - DE MODELAGEM AMBTENTAL 23 - Consuttoria
1.00 unidadê; 10 - coordonação MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.9 - DE MOOELAGEM AMBTENTAL 40 - Estudo 1.00 unidado;

Obsorvações

Elaboíaçáo de estudo de cítério locâcional para intêrv€nção om árêas d€ unidade de conservação e suas zonas d6 amortecimentoi intêrvenÇão em
área de reserva da biosÍera; lntervonÉo áreas prioritárias para conservaÉo da biodivsrsidade; Plano de Mitlgação e componsaçãopde impactos e
por intervênção sm árêas a montant€ de cursos d'água dê classo especial, elaboração do PTRF, elaboração do Rolatório Ambiental SimpliÍicado
(RAS); Elaboração do Relatório de Controle Ambiental - RCA, Elaboração do Plano d€ Controle Ambiental - PCA, ElaboraÉo de Plano d€
lntervenção Ambiental - PlA, Elaboração d€ Plano d€ Controls Ambienlal - PCA, incluindo o Programa de G€renciam€nto de ResÍduos Sólidos da
Construção Civil e Programa de Monitoram€nto do RuÍdo, Emissão de declarações e anuências municipais, abêrtura dê processo junto ao
D€partamento dê Eslradas de Rodagem d€ Minas Gerals - DEFI/MG, Absrtura de processo.lunto à Secretaria Municipal d6 Ssgurança o Mobilidade
Urbana dê Nova Lima - SEMOB, G€stllo ê acompanham€nto do projeto.junto ao Ôrgão ambiental e órgãos inteÍv€ni€ntês ê toda a documentaÉo
necessária à instrução de procosso do regularizaçâo de intervênçáo ambiental (DAIA), do projêto da Via de lntegraçâo M€tropolitana do Bairro
Jardim da TorÍ€ à MG030 €m Nova Lima/MG.

- 

lnÍormaçõos Complômentars! 

-

. NÃO FAZ(EM) PARTE INTEGRANTE DA PRESENTE CERTIDÃO O(S) SERVIÇo(S) DE PRoJETo oE RECoNSTITUIÇÃo DE FLoRA. PTRF
CoNSTANTE(S) NO ATESTADO EMTTTDO PELO(A) CONTRATANTE, EM 01tO7t2O25, UMA VEZ QUE NÃO É(SÃO) DA(S) ArR|BUIÇÃO(óES)
DA ENGENHEIRA AMBIENTAL.

CERTIFICAMOS, Íinalmonte, que se oncontra vinculado à prosênt€ Cgrtidão de AceÍvo Técnico - CAT, o atestado contêndo 5 folha(s), expedido
polo contÍatante da obra/sorviço, a quem cabe a rêsponsabilidade pola veracidade e exatidão das informeçÕes nele constantos.

Certldão de Acorvo Tácnlco no 327981612025
1510712025,08112

C84bc

Certldão de Acorvo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho ds 1973
Resolução No 1050 de'13 do Dezembro de 20í3

Resolução No 1137 de 3í de Março de 2023

A Certidão de Acervo Tócnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidad€ técnico-proÍissional da pessoa.jurldica
somente sê o responsável tácnico indicado estiver ou vênha a ser
integrado ao s€u quadro tácnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

CortiÍcâmos qu6 s€ encontra vinculado à presento CAT o atestado
apresentado êm cumprimenlo à L€i no 14.133121, €xpedido pela
pessoa jurÍdica contratant€, a quem cabe a r€sponsabilidade pola
voracidade e exatidão das inÍormagões nele constantes. É de
responsabilidadê dêste ConE€lho a veriÍcação da atividade
proÍissional em conformldado com a Lei no 5,'194/66 € Resoluçõos do
Consêlho Federal de Engenhaía ê Agronomia - CONFEA.

CREA-MG

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avênida Alvares Câbrâl 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horircnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail; ât6ndimônto@ú6a-mg.o.g.br

Esta cortidão perderá a validade, caso ocorra qualquer altôração
posterior dos €lemêntos cadastrais nêla contidos.

A autênticidado desta Certidão pode sor veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chav6: C84bc

CREA-MG
cÕh.@ôc6ú.r

@.ôhh
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lmpBsso €m: 15/07/2025, às 10:25.

L-;
l\: ,l



HOVA LIMA

ATE§TADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atqetamos, para todos os íins e efciros, a pedidos da pstc inteÍc§sadâ que a ernpresa vtÀVOZ LTDA., CREÂ
NACI0NAI- n" 14t33 E CREA REGIoNAI- rio 39442, por meio dc seu pofisaioaal e coordcnador dos sorviçoc
sINv'?\L LADEIRÁ, CREA no 28498/D, com endereço na cidade de Bclo llorizonrc/MG, situâdE na Avenida
Gctúlio vargas, l.7lo' 7o ütd8Í, BairÍo Funcion&ios, inecrira no CNpJ sob o n" 05.g74.447/0001-03, foi
contratãda âtravéE do coN§ÓRcIo vtróRIA, e{pr 48.277.2g3l0001-si, CREA 12188s9, pela prcfoitura
Muaicipal dc Nova Lima, com eedc na Praga Bomardino de Lima, 80, Bairro cootro, na cidadc de Nova Lima,
CNPJ no 22'934'SEgtoC0l-17, rcpresentrdr por Marcelo Hc,nriques pinto, donvaotc dcnominada
CoNTRATANTE' Todoc os serviços, conformc ontem dc scrviço, lbram dirccionados e occcutadoe 100% pela
emprcEa vlÀvoz LTDA., participaatc da §ociodade scm Personalidadc Jurldica denominada coNsóRclo
vrrÔRIA, formada pclaa empreaaa vlAvoz L,TDA., inscrita no cNpJ eob o no 05.g74.aa7i0001-03; oBJETM
PRoJEToS E SERvIÇos LTDA', iascrita no CNPJ.sob o no ,9.231.266/000l-73 c CAyA ENGENHARIA DÉ
INFRá,ESTRUTURÂ LTDA., inscrira no CNpJ eob o n. 05.296,490/0001_39.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 16 de ourubro de 2023 a 30 dc junho de 2025.
DATA IIE ASSINATURA DO CONTRÂTO: l0 de novembro deZA22.
VALOR IIO CONTRATO, k§ 22.s1s.772,s4.

ATIVIDAI'§§ EXERCIDAS:
Elaboração dc Esardo dc c'ritério Looacional para Intervenção errr Árcas dc unidade dc conrcrvagão o suas z.onas
de Âmortecimsnto; Int€rvcação cm árca de Reserria da Biosfera; Inervonção Án:a§ prioriúrias para coascrvagão
da Iliodivenidade; Plano de Mitigação e compouação de lmpactos e por lutervenção m /Gas s Montante de
c\rsos d'Água de Classe Especial, Elaboração do PTR.F, Elaboração do Relatório Ambiantal simplilicado (RÂs);
Dlaboração de Rclatório de coatrole Ambioatal - RC4, Elaboração do plaoo dc controle Ambiental - pcA,
Elaboração de Plano de Inte,rvcnção Ambicntat _ PIÀ Elaboração de plano de Controlc Ambiental _ pCÂ,
iacluindo o Programa dc Gmnciaraento de Roeíduos sóIidos da construção civil c prcgrama de MonitoÍameato
do Ruído' Emissâo de dcclaraçôcs c amrências muaicipais, AberÍura de pr,ocesso tro DcpaÍramcolo de Estradas de
Rodagon de Minas Gerais - DERMG, Abertura de proccsso nâ secrctaria Municipat dc seguraaga e Mobüidade
urbrna de Nova Lima - sEMoB, Elaboraçil,o dc Plano dc cerenciamelto de Rosíduos sólids dE construçao
civil - PGRCC, Elaboração de Plano dc M<mitoramento dc Ruidos, Gestão e acompaahamcnto do projeto no
óÍgão âmbiertal e órgão§ íntêrvcnientcs e toda a documentação nooessária à instruçâo de processo do regularizaçâo
dc irt€rveryâo ârnbiental @ÁrA), contemplando prano de Intcrveação Ambienal - pIA.

DADOSDAOBRA:

Â Via de Inêgração McÜopolitsna, que coreota a À{G-030 ao Bairro rardim da Tone, no muuioípio dc Nova I-inra
(cEP: 34'000-279), pousui cxteasão tolal dc 6.068,65 metos linear.es (scis mil c scsscntâ c oito Ínotros e §€ssentâ
e cinco centjmetros lineaÍes Âo longo desse trocho, forara exccutadas cinoo obrac dc cont{ncão e a coastrugão dc
um viaduto (obra de arte cspccial) com ár€ade 5.224 m2 (cinco mil duzertos e vinte c qua.riqo metros quadrados).

i".l;- " *--
Marcelo Heririques Pinto
Secretário Municipal de

Obras e Serviços Urbanos

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvsres Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G.917 - Bslo Horircnto/Mc

T6l; 0800 031 2732 e.maili at6ndim6nto@sea-mg.org.br
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Pâglna 417

I-IOVA Llh,lÂ
Prefeítura

DOUmE TfCXrCa:
A equipc técnica da vl^v0z para rcalizar os serviços em atcndimcnto à prellitum Muaicipal dc Nova Lima ó
compo§to ob.ictivando atcrrder a todos os servíçor eolicitados pela conlrararlc, dc acordo oo*r ae atribuições
pcíinentes À árca de fonnaçiio de crda profisrional.

Proffuslonal §cgisÍro Árca dc ÂtuâçÍo
Âna Ca.ruliníl Soterô de Oliveim cRríÀ 189.201/D tm

g
Carnila Carvalho Carcia CRtrÁ 359.140/D Hng. SffiitÁristú e Ârnbíentol
Eklcr Campos de §krusa cR.6Â 355.2?llD Engcrrhciro Agrimensor

T. §LABORÀÇÃO T}E PLANO D§ II{TERYENÇÃO AMBIENIâL - PIÀ
Elaboraçãn do Projeto de Intervcnção Ambiqrtal (PIÁ), incluÍndo todos os êstudos, plantas e documentaçôcs
nt»ersárias para a lbnnalização e a obtenção da Autorização para Intervenção Ambientnl na preltitura Municipal
do Nova Lima (PMNIJ, rcferente à supresaâo de vogetação na área de implmaçào do projcto e à rcgularizaçã<r da
intervenção arnbientat (DAIÁ)

N€ste projeto, fbram conrideratloe os seguintes itcns:

' Disgüó§tico §ocioambiental, inctuindo a caractcrizeção da ADÁ (nrcio bióticcr, abiôüco e caraclerização
socioecoaômica);

t csracterizeç8o da IntervcnçÍlo Arnbitntal (técnica rJa intervenção, planejarnento € gestâo da e$ocagcnr
dc madeira e dostinaçno do matedal lcnhoso);

r Ctadastro ao SINAFLO&
r Hstudos da Flora (caracterização da cnbcrtu:n vogetal, da órea snúúpica, compocíção florÍstica geral,

levantamentos do eepécies em cxtinção, nâo arbórcar, análise tla sobre,vivência, inveutário ÍIorestal. eutrg
outros es$dqs pef,titlorícÊ a cssa modalidôde);

r Egtudos da Fau1â (lcvâotâfientQ das oupécies de ocorrência, prováveis impaclm da intcrv.ooçôo e mcdidas
rnitigatórias);

o Ânálise dos kapaoúos Aabieotais Gcrâdon

2. ELÁBORÁÇÃO DE E§TUDO Dr CRITÉ.RIO LOCACIONAL

Em atcndimento à Dclibcreção NonnaÍiva (DN) n" 217, de 06 de dezpmbm dc 201?, do conselho ãsndual dc
l'ol{tica Âmbíental (copam), foi claborado o Esnrdo de cYtório locacionrl para análisc dc inrerv'caçõcs cm iireas
de rclcvância âÍnbiental. abr,angcnrlo: Áreas de unidade de conscrvaso c suaa ,,onâs dc ÁtrroÍtecimêrlo;
Intervençâo em área do Rcscrva da Biosfora; Iutervenção Á,reas prioritárias para Conservação <Io Modiversidade;
Plano de Mitigação e compensação dc lmpactos e pôÍ lnreÍvênçâo em Árcas a Morrtante de c\usos tl,água de
Clarsc Espccial.

c)s crircrios locacionais analisados se reforeru à proximidadc, in,lcrçào ou intrração dos empreenümeÍrtos com
iireas ambicntalmeirtc scnniveis, de acordo com crnrdiçôcs eepeciíicae dcfinidar pcta DN 2l7l2ol7, A rcferida
nomra e-rtabolece. para o Fstado de Minas Gerais, .s seguiates crilérios rocaoionais:

r lncalizaçào previstn em Unirtade de Consrrrução dc Pmteção Integra! nas hipó&see previstas em L.ei
(conÍbrme.t"ei n..9.98S/2000 *- SNUC); 

ír suprcssão dc vagettçÍlo ll8tivô çm ároas prioritiriâs para couservâçã<r, consicteraJa de imoorrânoia
biológica "cxlruna,, ou ,.csprial,,, sxooto úrvores isoladas. Ji " -- - -

r Supressâo dc vcgoração nativa" excoto árvores isôladâs; 
MafCelO Hen]Àr,.çiirio
Secretário Municipal de

Obns e Serviços Urbanos z

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avonidâ Alvâr€s Cabral 1ô00, Santo Agostinho, 30.í7G917 - Belo Horircnt€/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimonto@s6a-mg.oÍg.br
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o l,ocalização prevista em zora de amortecimc,nto de Unidadc de Consuvação dc protcçâo Intcgral, ou na
faixa de 3 km do 8êu cntomo, quondo não houver zona de amoíeoimento estabclccida por plano de
Manejo; exclúdas as áreas urbanas (coaforme Lci n." 9_9g5/2000 _ SMIC);

r Localização prcvisra em unitlade de consorvaçõo de IJso sustentavol, o<ceto Ap§. Localização prwista em Rcserva da Biosfera, cxcluídac Es áreâs úbams;
o localização prwísta em Corrcdor Eoológico Íbrmalmenrc instituido, confo:rme prcvisão lcgal;o Localizaçiío prevista em áreas dcsignadas como SÍtio Ramsaç
r Localizagão previeta aÍD área dc dronagem a moÍtante de tnecho de curso d'úgua enquadrado sn classe

cspecial.
r captaçõo de água supcrficiar ern Árer dc conflito por uso de rccursos fudrisoe.
r Localizagão prevista ern área dc alto ou muito alto grau de potencialidadc dc ocorr&rcia de cavidades,

conformc dadot ofiçiais do CECAV-ICMBio.
Nesse contexÜo, foram conduzidoa os estudos noccssários considcrando todos os critérios locacionais pertincotes.
Para o emprccodimeoto da Via dê Intcgraçãô Mctrr:politana, quo ligará o Bairro Jardim da Torre à MG-030, no
munioípio de Nova Lima, identificaftu[-oe (ls scguinÍes fatores locacionaís iÍcideÍttcs sobÍc a áÍea prevista para
implantaçâo: Suprcssão de vcgstâçâo nativa em Árcas Prioritárias para conservação considcrada de importância
biológica sexfieín8" ou "eqccial", exc€to ârvor€s isoladas; Supressâo de vegetação nativa, otccto árvorcs
isoladas; Localização prcüsta qn árca de droragem â uontsntc dc treoho dc curso d,água enquadrado ern classe
espccial.

3. ELÀBORAÇôO DO PI,AIIO DE CONTROLE AMBIENTAL PCA E
ELABORAçÃO DE RELATÓRIO DE CON'TROLE AMBIE,NTAI,. RCA

Elaboração do Plano de controlc Ámbiental (PCA) e do Rola(ório de Controle AÍnbicârâl (RCA), eo
conformidad'com as diretrizes estabclecideg no Tcrmo de Referênoia (TR) para olaboragão dcsscs dooumentos,
disponibilizado pela Prefeihua Muaicipal de Nova Lima (PMNL). Ambos oe docuntcntos contemplaram os
§eguintcs ilen§:

o Definição das árcâ§ de cstudo Árca dc Influ&rcia.f)ircta (AID) e Á.rea de Influência Indireta (AII) para
os meios fisico, biótico ç eocioeconôraico, com a rcspecdva elaboração de material canogníÍico.

' Diagnóstico Arubicntal: caracterização da sinraçÀo atual e futura e aprÊsentação dor difcrcotcs niveis de
informaçõcs para cada áreo de influênci& (fiçs 6s Influência Direta - AID c Àrea ae Influê:ocia Indircta
---- AII) do cstudo, incluindo dados primários e dados scoundários,

o Prognóstico ambiental: ondc foram aprescltâdos os ccúrioe oonsidcrando a implarúação e nâo
impkrntação do prujcto;

o Avaliação dos lmpâclo§ Ambientais: foi realizada por meio da coroboração das informações obtidas pgr
meio do diapóstico ambiental, dcfiniado os irnpactos positivos, negatívos c as medidar r»iüga<toras e./ou
compcnsatórias paÍa c38e!r impactos.

r Pam a elaboraçâo do PCÂ foram consideradas as medidas mitigadoras, coúfensatórias ê de
acompanhamcntoy'iloniúoraÍneirto ambientais previstor ao RCA.

Os produÚos foram elaborados e cxecutadoe sob responsabilidadc tócnica dc profi*sionais dcvidamente húilitados,
acourpanhados das recpectivae Ânotaçôes de Rcsp«xrmbilidade 1'écnica (ART) dos proliseionais e da consultoria.

4. ELABORÂÇÃO DO RELATÓRIO AMBIEI{TÂL §IMPLINCADO (RAS)

o Relatório Ambiental simpüficado (RAS) foi elaborado cm conformicladc com a n" 219/2007 do
coNAMA, com o objetivo de identificaros impactos ambientais associados à incalação do O documento

Marcelo 3
de

Obras e Servicos l-lrbanos

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvares Câbral '1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonts/Mc

Tel: 0800 03 1 2732 E-mail: atsndim6nlo@qea-mg.org.br
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preFêítura

apÍsrenta a dercrição do cmpreendimento, o diag,nóstioo c o propóeüco ambiental, além do detslhamcnto .tar
condições ambienÍaie da árca dc influência do projcto. O RAS inclui ainda a avaliação dos potenciais impactos e
as reepcctivas medidae mitigadorar a acrora adotadas duranlc a implanaçEo e operação da obra.

5. ELABORAÇÃO DE PROJETO TÉCNICO DE RECONSTITUIÇÃO DA TLORA -PTRT'

o Ftojcto Técnico de Rcconstituição da Flora (PTRF) foi claborado conr o objctivo do defrnir dirctrizcs e
cstratégias para a,ccuporEção daq áÍoas dogradadas ou iupactadas pcla implantação do projeto. o documento
abrange a ideatificação das áreas dcgradadas e a análise das causss dE dcgradação, a selção das e*pécic6 v6gctai§
adequadaa para rcinúoôrção, a defiiriçâo das técnicas e métodos dc plantio, bem como a análisc do solo e
aidentificação de wentuaig neccssid"des de comrgão. Atém disso, estebelccc prazos c mctaÁ pera 8 Íeoonetituição,
prevê medidas dc mitigaçâo e controle a coroo adotadar duranle as atividados dc implantação c apreseÍrcaçâo dc
programa dc monitoramento para acompanhsrnento do pÍ§gresso da reconstituição.

6. ELABORÁçÃO DO PLAI\IO DE GERENCIAMENTO DE RESÍI'UOS SÓLTDOS
DASONSTRUÇÃO CML (pcRCC) E PROGRAMA DE MONTTORAMENTO DO
RUIDO

Elaboração ô Plano de Gcrcaciamcnto de Rcslduos Sólidos da Consrrução civil (PGRCC) oonforne a Resolução
coNAMÀ n'" 307 de 05 dc julho de 2002, e postcrior alteração pela Rcsolução n." 43I dc 24/05/2011, cou o
objetivo dc aesegurar a disposiçâo coÍrcta dos rcslduos inertce c resíduos comwrs gcrados duranto a implantação
do p§eto. O PGRC'C cont!Ínploü os scguintce ircru:

r Caractqizagão doe rçslduos aólidos couforme o Aí.03 da Resolução CONAMÁ 307 (fonte dc gcração,
tipo dc resíduoa, quantidade gcrada);

o Gestão dc resíduor;

r Triagcan;

o Formag do Acoadicionamcoto;

o TrÊrúporte G dostinaçío dos rosíduos;

o Responslbilidsde§;

r MonitorarneOto.

Foi claborado o Programa de Monitormento do Ruído com objctivo do assegurar condiçõec adcguadas <Ic
qualidade e conforto ambicntal na região, considerando que implantaçio do projeto envolvc o tráfego do veiculos
e a opcraçâo de máquirras o equipaucntos tlpicos da construçao civil, AIém dieso, o prinoipal objoüvo desse
Programa é realizar modiçõcs de ruÍdo no @tomo das áreas dc inlsrvengão do emprcondimctrto, no conüoxto da
AID, a fim de avaliar as possívcis 8ttêraçõês no conforto ambiental decorrcoíes das atividadcs durantc a otapa linal
de implantaçôo do empreendimcnto.

o documento ôi claborado ern cmformidade com a Reeoluçào CoNAMÀ n." 0l/1990, quc cstabclccc os limitcs
máximos de ruídos dc aoordo com os critérios dofiIlidos pcla Associação Brasileira de Normas Técnicas (^BNT),
coaforme a normâ ABNT NBR 10.151/2010 - "Acustica * Medição e avaliação do ruI{o cm árcas húitada§,
Aplicação de uso gcral", para ruIdoe enritidos em decorr8ucia de quaisquer atividades [,a*,ririr, comerciais,
aociais ou rscÍsativas. O referido documento contórn os acguinter itors: 

, 
il

l\aarceto,ffiníiqüês pinto
Secretário tvtr.rriicipal de 4

obras e Sorviços Urbanos

Gonselho Reglonal de Engênharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvarss CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnt6/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@sea-mg.oÍg.br
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r CaracterizagãodoeequipaneartosconformcNR 15;

o DeÍiniçâo dac camprnhar c pontos dc mcdições ao eoEono da ÂDA e AID (scguindo os pÍoc€dímatoE
cmbasador pola NBR l0.t j l/2020 o pela Ll t032lt992 da CETE§B);

I pstiniçls dc metac e indicadorcs;

r Dcúrição do prazos de exccução.

7. CONSULTORIA E GESTÃO AMBIENTÀL

Prestação de serviços dc assessoria técnica e consultoria ambicntal, incluiado a elaboração dos produtos
supracitados para formalização do procccso de liccnoiamsrto anbiental do cmprecndimcnto. Dartno dcss€g
serviços cxecutados, podemos listar:

r Interfacc com o órgão ambieÍttst licenciador;

e Abcrtura do prcceooo de liccnciamcuo arrbiontal;
e Eatrcga dc documcntos ao órgão liccnoiador;
o AcompEnbsm@to do proccsso de üccncismento o protocolo;
r Aberh[a de procosso uo Deputamento de Edificações c E§tr8das dc Rodagem dc Minas Gcrais

@ER/MG);

t AbeÍtura de processo na Sccretaria Muoicipal de Seguraaça e Mobilidade uóana de Nova l-ima
(sEMoB);

r Gcstão e acompanhamento do projcio oo órgão aübiental e dcmais ôrgãoa iilcrvenientca:
o Emissão dc dcclaraçõce e anu&rcias municipais;
. F*nt6ga da liccnça ambiental pan implaltação do cmprecndimeirto

sendo assim, stostamos guc a VIAV0Z LTDA., por intermédio de scus protissionais, demonstra
capacidade técticg que ol c,onriços foram cxecutados de ac<rdo com os pÍrzos c nas condigôes contratuais
estabelecidas' nada bavendo ern nossoe rcgbtros, alé a prescntc dâtâ, que possa desabooá-la.

Nova Lima,0l dc julho de2025.

ôe

56
SecretáÍio de Obras e z

Prefeitura Mrmicipal de Nova

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170917 - Bolo Horizonte/Mc

Tsl; 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@ssa-mg.org.bÍ
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 327982412
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ôes) abaixo.

Profissional: ANA CAROLINA SOTERO DE OLIVEIRA
RegistÍo: MG0000í8920íD MG RNP: íttí.107606í
TÍtUIO PTOfiSSiONAI: ENGENHEIRA AMBIENTAL, ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA, ESPECIALISTA EM M. ENG. EM
ENGENHARIA SANITÁRIA

CeÉldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973
Resolução No í050 de í3 de Dezembro de 2013

Resolução No í137 de 31 de Março de 2023 CREA.MG

Númêro da ART: MG202í1063901 Tipo de ART: OBRA / SERVTçO
Forma de rêgistro: lNlClAL

Empresa contratada: CONSÓRCIO V|TÓRIA

Contratanta: PreÍeltura Munlclpal de Nova Llma
Ender€ço do contratanto: PRA9A BERNARDINO DE LIMA

Complemento:

R€gistrada em: 2710612025 Baixada 6m: C/.10712025

ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -í 7

No:80

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 22112022

Valor do contrato: R$ 22.519.772,54
Açáo institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Oiversas

Complomento:

Cidade: NOVA LIMA
Dara de inÍcio: 1111112024

Finalidade: AMBIENTAL

Proprietádo: PrêÍêitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG

Celobrado em: 1011 112022

Tipo dê contratanto: Pôssoa Juridica de Direito Público

Bairro: Diversos

UF: MG

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Conclusão êÍeliva : 3010612025

AtiVidAdo Técnica: í0. Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUoS > DE coLETA DE REsIDUoS SÔLIoos
> #6.2.2.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA 40 - Estudo 1.00 unidade; 10 - Coordenação SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA OE
ESGoTo/RESlDUos > DE coLETA DE REslouos sÔLlDos > #6.2.2.1- DoMrcrLtARES E DE LrMpEzA URBANA 80 - proJeto 1.oo unidad6; ío
. CooTdenagão SANEAMENTO AMEIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE coLETA DE RESÍoUos SÓLIoos > #6,2.2.3 . DE
SERVIÇOS DE SAÚDE 40 . EStUdO 1.OO UNidAdE; íO . COOTdONAçãO SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE
coLETA DE RESIDUOS SÔLIDOS > ffi.2.2.3 - DE SERVIÇOS DE SAÚDE 80 - proleto 1.00 unidade; ío - coordonação SANEAMENTO
AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE TRANSPORTE DE RESIDUoS SÔLIDoS > #6.2.3.4 - DA coNSTRUÇÂo CIVIL 40 -
EStUdO 1.OO unidade; IO - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE TRANSPoRTE DE RESÍDUoS
sÔLlDos > #6.2.3.4 - OA CONSTRUçÃO CIVIL 80 - Poeto 1.00 unidado; 10. coordenação sANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE
ESGOTO/RESIDUOS > OE SISTEMA DE ESGOTO/RESíDUoS SÔLIDoS > #6.2.4.10 - MoNIToRAMENTo AMBIENTAL DE ATERRoS 40 .
Estudo 1.OO unidade; í0. Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTo/RESIDUoS > DE SISTEMA DE
ESGOTOiRESIDUOS SÓLlDoS > #6.2.4.10 - MoNITORAMENTO AMBIENTAL DE ATERRoS 70 - MonitoÍamento 1.00 unidade; ío - coordenação
SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGoTo/RESÍDUoS SÓLIDoS > #6.2.4.10 .
MONITORAMENTO AMBIENTAL DE ATERROS 80 - ProJêto 1.00 unidade;10 - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > STSTEMA OE
ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS SÓLIooS > #6.2.4.11. MoNIioRAMENTo GEoTÉcNIco eu ropocnÂr|co
DE ATERROS 40. Estudo 1.OO unidade; IO - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > oE SISTEMA DE
ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS > ffi.2.4j1 . MONITORAMENTO GEOTÉCNICO EM ToPoGRÁFIco DE ATERRoS 70 - Monitoramonto 1.oo
UNidAdE; 10 . COOTdENAçãO SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS
sÔLloos > #6.2.4.11 - MONITORAMENTO GEOTÉCNTCO EM TOPOGRÂF|CO DE ATERROS 80 - projeto 1.OO unidads; .tO . coordenação
SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGoÍo/RESÍouos sÔL|oos > #6.2.4.6. PLANo oE
GERENCIAMENTO DE RESIDUOS 40 - Estudo 1.00 unidade; 10 . Coordenação SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA OE
ESGoro/RESlDUos > DE slsrEMA oE ESGoro/RESlouos sóLtoos > #6.2.4.6 - pLANo oE GERENC|AMENTo DE RESÍouos 80 - projêto
1.00 unidade; 10 - coordonação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS
sÓLloos > #6.2.4.7 - DlsPoslÇÃo FINAL DE RESÍDUOS SÓLTOOS 40 - Estudo 1.00 unidado; í0 . coordonação SANEAMENTo AMBTENTAL >
slsTEMA DE ESGoToiRESIDUoS > DE stsTEMA DE ESGoTo/RESlDUos sóLrDos > #6.2.4.2 - otspostçÃo FTNAL oE REslDUos
SÓLIDOS 80. PTOJoIO'I.OO UNidAdE; 10. COOTdENAçãO SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/REàIOUOS ' DE SISTEMA DE
ESGOTO/RESÍDUOS SÔLIDOS > #6.2.4.8 - ATERRO SANITÁR|O 40 - Estudo 1.OO unidade; í0 - Coordenação SANEAMENTO AMBTENTAL >
SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > OE SISTEMA DE ESGOTO/RESIOUOS SÔLIDOS > #6.2.4.8 . ATERRo sANITÁRIo 70 - Monitoramenlo 1.OO
Unidadei íO . Coordenãção SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA DE ESGoTo/RESÍoUoS
sÔLlDos > #6.2.4.8 - ATERRO SANITÁR|O 80 - Projoto í.00 unidade; ío - coordonação MEto AMBTENTE > coNTRoLE E MONTTORAMENTO
AMBIENTAL > oE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.1 - CONTROLE SANITÁR|O oO AMBIENTE 40 - Estudo 1.00 unidad6; 10 - Coordenação
MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7,1.1.1 . CONTROLE SANITÁRIO OO
AMBIENTE 70 - Monitoramento í.00 unidade; í0. Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > DE
CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.1 - CONTROLE SANITÁR|O OO AMBIENTE 80 - Projeto 1.OO unidade; í0 . Coordenaçáo ME|O AMBTENTE >
CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.'1.1.3 - PASSIVO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; íO -
CooIdenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.3. PASSIVo
AMBIENTAL 70 - Monitoramênto í.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > DE
CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.3 - PASSIVO AMBIENTAL 80 - Prgeto 1.00 unidado; í0 - Coordenagão MEIO AMBIENTE > CONTROLE E
MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.4 - CONTROLE AMBIENTAL OE SOLO 40 - Estudo'l.OO unidade; íO -
Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBTENTAL > #7.1.1.4 - CONTROLE
AMBIENTAL OE SOLO 70 - Monitoramento 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL >
DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.4 - CONTROLE AMBIENTAL DE SOLO 80 - Projeto '1.00 unidade; í0. Coordenaçâo MEIO AMBIENTE >
CoNTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > DE CONTROLE AMBTENTAL > #7.1.1.5 - CONTROLE DE pOLUtÇÃO AMBTENTAL 40 -

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av€nida Alvaros Cabrâl 1 600, Sanlo Âgostinho, 30.17G91 7 - Bslo Horizonto/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atsndimênto@sea-mg.org.br

CREA.MG
ffi@ó.@.

r'@ôIÚh

2 3

E

2

lmprosso 6m; O1lO7 12025, às 1 7 :O3.

tr



Pâglna2l7
CeÉldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 20í3

Resolução No lí37 de 3í de Março de 2023 CREA-MG
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais 3279824

Atividade

1.00 unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1
CONTROLE DE POLUIÇÃO AMBIENTAL 70 - Monitoramento 1.00 unidadei 10 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE
MONITORAMENTO AMBIENÍAL > DE CONTROLE AMBTENTAL > #7.1.'r.5 - CONTROLE DE POLUTÇÃO AMBTENTAL 80 - Projeto 1.00 unidade;
10 - coordenação MEro AMBIENTE > DIAGNÔSTTCO E CARACTERTZAçÃO AMBTENTAL > DE D|AGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO
AMBIENTAL > #7.2.1.1 - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FISICO 40 - Estudo 1.00 unidade; íO - Coordonaçáo ME|O AMBTENTE > DTAGNÓST|CO
E CARACTERTZAÇÃO AMBIENTAL > DE O|AGNÓSTTCO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > #7.2.1.1 - CARACTERTZAÇÃO DO ME|O FIS|CO
80 - Projêto 1.00 unidade; í0 . Coordenação MElo AMBIENTE > DIAGNÔST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > DE DTAGNÓST|CO E
CARACTERIZAçÃo AMBIENTAL > #7,2.1.2 - CARACTERIZAÇÃO Do ME|O BtÔTtCO 40 - Estudo 1.00 unidad6; 10 - coordenagão ME|O
AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE OIAGNÔSTICO E CARACTERIZAçÃO AMBIENÍAL > *7,2,1.2.
CARACTERIZAÇÃO OO MEIO BIÔTICO 80 - Projeto 1.00 unidadei íO - Coordonação ME|O AMBTENTE > DTAGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO
AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > #7 .2.1.4 - CAFÂCTER|ZAÇÃO DO ME|O ANTRÓP|CO 40 - Estudo 'l .00
unidade; í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERTZAÇÃo AMBTENTAL > DE DTAGNóST|Co E CARACTERTZAÇÃO
AMBIENTAL > #7.2.1.4 - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO ANTRÓPICO 80 - Projeto l.OO unidadê; í0 . Coordenação MEIO AMBTENTE >
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE oIAGNÔsTIco E cARAcTERIzAçÃo AMBIENTAL > #7,2,1 ,5. ENSAIo oUÍMIco DE
soLos 40 - Estudo '1.00 unidadê; í0 - coordenação MElo AMBIENTE > DTAGNÔST|CO E CARACTER|ZAÇÃO AMBTENTAL > DE DTAGNóST|CO
E CARACTERIZAÇÁO AMBIENTAL> #7.2.1.5 - ENSAIO OUIMTCO DE SOLOS 70 - Monitoramento 'l.OO unidado; ío - coordenação MEto
AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7 .2.1,5. ENSAIO
ouÍMlco oE soLos 8o - Proteto 1.oo unidad6; ío - coordenação MElo AMBIENTE > DIAGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.6 - DIAGNÓST|CO AMBTENTAL 40 - Estudo '1.00 unidade; í0 . coordenação MEto
AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE oIAGNÓSTIco E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL > #7.2.1,6 -
DIAGNÔSTICO AMBIENTAL 80 - Projero 1.00 unidad6; 1O - Coordonação MEto AMBTENTE > DTAGNÔST|CO E CARACTERTZAÇÁO AMBTENTAL
> oE DIAGNÔsTlco E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL > #7.2.1 .7 - PRocNÓsTtco AMBTENTAL 40 - Esrudo l.0o unidadê; í0 - coordonação
MEIO AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENÍAL > DE oIAGNÔSTIco E cARAcTERIzAÇÃo AMBTENTAL > #7.2.1.7 -
PROGNÔST|Co AMBIENTAL 80 - Projêto 1.00 unidade; í0 - Coordenação ME|O AMBTENTE > RECUPÉRAçÃO AMBTENTAL > DE
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO AMBTENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í0 - Coordenação MEto AMBTENTE >
RECUPERAÇÂo AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃo AMBTENTAL > #7.4.1.5 - REcUpERAÇÂo AMBTENTAL 70 - Monitoramento 1.00 unidade; ío
- coordenação MElo AMBIENTE > RECUPERAÇÁO AMBIENTAL > OE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERCçÃO AMBTENTAL
80 - Projoto 1.00 unidade; í0 - coordensção MElo AMBTENTE > RECUPERAÇÃO AÚAter.lreL > DE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7.4.1.6 -
MITIGAçÃO AMBIENTAL 40 - Estudo í.OO unidade; íO - Coordonação MEto AMBTENTE > RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÁO
AMBIENTAL > #7.4.1.6 - MITIGAÇÁO AMBIENTAL 70 - Monitoramento 1.OO unidade; í(, - Coordenação ME|O AMBTENTE > RECUPERAÇÃO
AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.6 - MIT|GAÇÁO AMBTENTAL 80 - proJero 1.00 unidad6;

- 
Observaçóos

Elaboração de estudos, planos € material para embasamento tácnico de Termo de ReÍerência para a execução dos sêrviços de limp€za urbana no
municÍpio de Nova Lima/MG, incluindo os estudos de caracterização municipal no que tange a gêraÉo dos roslduos sólidos; Prqetos de coleta
(englobando áreas do diflcil ac€sso), transporte, tratamento o disposição d€ rêsÍduos (construção civil, saúdô, ineÍtos, classê ll A, provenientes da
coleta selstiva); projeto para lavag€m de vias públicâs, Íeiras livres e eventos; projeto êxecutivo de adequagão de área para ampliaÉo do aterÍo dê
inortes; pÍojeto executivo de €nceramonto e readequaÉo do at6rro sanilário dssativado; projeto executivo de estaÉo de transbordo dê resíduos
sólidos.

- 

lníormações Complementaros 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmônte, que s€ encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Íécnico - CAT, o atêstado contêndo 5 Íolha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela v6racidado e €xatldâo das informaçõês nêle constant€s.

Certldão d6 Acorvo Tócnlco no 327982412025
0410712025,11t18

Cb8â3

A Certidâo de Acorvo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vlnculado
constituirá prova da capacidade técnico-proÍissional da pôssoa jurídica
somante se o responsável tácnico indicado estivar ou venha a ser
intêgrado ao seu quadro técnico por meio de declaração €ntrêguo no
momento da habilitagão ou da entrega das propostas.

CortiÍcâmos quê sê encontra vinculado à pr€sente CAT o atestado
apresêntado 6m cumprimento à Lêi no 14,133121, expedido pela
pessoa jurÍdica contralante, a quem cabe a responsabilidadê pele
veracidado e exalidão das iníormaçÕes nel6 constantês. É de
rosponsabilidado dest6 Conselho a veriÍicação da atividade
proÍissional em conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e ResoluçÕss do
Consêlho Fêdoral d6 Eng6nharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE

Esta certidâo perdôrá a validadê, caso ocora gualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desla Certidão pode ser veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chav€: Cb8a3

CREA.MG
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
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ATE§TAI)O DE CAPACII'ADE TÉCNICA

AtBEtamo§, Para todo§ oB fins e efeitos, a pedido,s da parte intercssada que a cmpr€ss VI^VOZ L.IDá., CREÂ
NÀCIONÁI n' 14133 E CREA REGIONAL a" 39442, por meio do scu profissional e coordenaôr dos ae6riços
slNvÀL I,c.DEIRÂ, CREA no 284981D, com endercço na cidadc de Belo Horizonte/MG, situada râ Aveaida
Getrílio Vargas, 1.710, 7o andar, Bairro Funcionários, ilscrits no CNpJ sob o n" OS.g74.447tOOOl-03, foí
cootrêÍada stravóE do coNsóRcro VITÓRJA, cNpJ 48.277.293/0ool-8s, CREA 121E859, pcla prefeirura

Muaicipal de Nova Limq com sede na Praça Bcrnardino de Lima, 80, Bairro Ccírtro, na cidadc de Nova Lim4
CNPI no 22.934'8891@01'17, reprceentada por Marcclo Hcnriquee Pinto, doravautc denomina.t"
CONTRATANTE. Todoe oe ecrviços foram executados 100% pcla êmpÍcE8 vIAvOZ LTDA., participante da
Sooicdadc scm Personalidadc Jwidica dcoominada CoNsÔRcIo vITóRrÀ, forrradr pelas cmprcsas vl5voz
LTDA" inscrits no G.IPJ sob o no 05.874.447/Not-03; oBJETIVÂ PROJETOS E SERVIÇOS LTDA, ioscríra
AO CNPJ EOb O N" 19.231.266/000I.73 E CAVA ENCEM{ÂRIA DE INFRÂESTRUTU'Rá, LTDA, iNSCritE NO

CNPI sob o n" 05.296.490/0001-39.

PERIODO DE E)(ECUÇÃO: I I dc novembro tte 2024 a 30 de junho de 2025.

DÂTA DE AS§INATIIRA DO CON'IRATO: t0 <te novcmbro de2022.
VALOR DO CONTRATO: R$ 22.s1e.772,s4

ATTVIDN)E§ EXERCIDA§:
Elaboração de Estudas, Planoó e matcrial para ernbasamento téonico de Termo de Referência para a execução dos
seruiços de limpeza uôana no muaiclpio de Nova Lims/tyíC, incluindo os eslrdos dê caractcrização municipal no
que târlg§ à geração dos r$íduos sólidos; Projetos dc oolcta (cng.lobaado áreas de dificil aceseo), eaaspoÍt€,
trâtamento e diçosição dc resíduos (construção civil, saú«te, inorüês, classe II A, provenicntos da coleta eeletiva);
PÍojet'o paÍa lavagem de viaa públicar, fcira tivres e eveoto§; Projeo Exccutivo dc Adequaçào de Lrea para
Ampüação do Âtcno dc lnertes; Projcto Executivo de Enceramênúo e Readoquação do Átorro Saritário
Dosativado; Projeto Ex.sutivo de Estação de Transbordo do Resíduos sólidos.

DÁDOS DA OBBA:
oÊ prcjetos foram coutratadog pera todo o torritório rnuaicipal dc Nova Lima, localizado na rcgião central do
Estado de 'Minas Gcrais, coa árca territorial de 429,3131an': (quakoccutos e víntc c nove v{ryulo úczomtos e tr€zc
quilômetros quadrados).

EQUrPErtCmcn:
A cquipe técaica da VIAVOZ para rcalizar os serviçoe em stcndinelto à prefeiürÍa Municipal dc Nova Lima é

cornpo§ta objctivando atcnder a todos os servigos solioitados p€lâ contratante, de acordo com ar rtribuiçôoo
pcrrtioentes à ároa de formagão de cada proÍissional.

Morcelo [;lrt.:
Se(retáÍio MuniriÉal de

Obrag c §çrviços trrbâno§

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
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Avanida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnte/Mc
Tol: 0800 031 2732 E-mail atêndim6nto@6oâ-mg.org.br

CREA.MG
cdd.@ôÉi@r

@Ôll.h

Proíirslonal Rêgfutro Área de Àtuaçío

Ana Carolina Sorao dc Oliveim CREA 189.201/t) crr Eng,Eng.

Camila Carvalho CREA 359.r40/Í) Eng. Sanitarista c Ambicntal
Elda Campos dc Sorsa CREA 355.27tlD tngcnr,eirc eed;ã..*

lmpr€sso €m: 04/07/2025, às 1 7:03.
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trrOVA LIMA
prefeÍtura

I. ELABORAÇÃO DE T,STIJDOS PARA GE§TÃO INTEGRADA DOS RESÍDUOS
sóLrDos

Deeenvolvimcnto dc Erürdos, Planos e docrrmentação técaica para frrndamentar o Tsmo dc Refer€ocia para a
rcalização dos scrviços dc limpcza urôana em Nova Lima/l\rÍG. os esürdos foram elaboradog conformc instrugões
ostâbelêcida§ na Loi N" 12.305 que dispõc sobre princípios, objetivos c irstrumentos, bcnr como eobrc ações e
dirctrizes rclativas à gcstão iategrada e ao geronoiamento adequado de rosiduos roüdoe, às responsúilidadcs doe
geradorce e do podcrpúblico e aos instrumcntos econômicog rplicávcis.
Âo Município de Nova Lima fica reeealvado o direito de implantar altcnrativas o,pcracionais diforc,ntes dos planos
€ dEs metodologias apreeontados, de maneira a melhorar a qualidade dos scnriços e ou rcduzir oe respectivos
custos,

PortEnto, projctos e csürdoa olaborados têm por finalidadc ostabeleccÍ nonuall e critériog tócnicos e fomccer
irformações quc p€ÍmitarÍ! I âprc9€otagão de propostâs pala co[trataçeo do c,rnpresa de engenharia para execugllo
dos eerviçoe de limpe-za rutanq virando àr molhore.r soluçôos para o gcrcnciamento e a dcstinação Íiml dos
rcsÍduoo úlidos e o ateodimcnto ao que diapôo a PolÍtica Nacional dc Rosíduos Sólidos, consoüdsndo-o eilr
hstrumento de plaoejamento e gcstão pEra o Município de Nova Lime- MG. Os projetoe cntrcgucs ÍDsluem:

r Estudo dc Caractcrização Municipat (localização, bistória, caraclerl^sticas urbanas, topografia,
geomorfologia, hidmlogig condiçõcs climÉticae e vcgctação);

r Claesificsção e Acoudicionamcnto dos ResÍduos Sólidos UÍbanos (RSe reslduos de eaúde, domiciüarcs,
comerçiais ey'ou induslriais, ÍEsiduos provenientes da coleta selctiva, cntulho c capina c ruçada);

r Estruturação das EspeciÍicaçõcs Técnicas doe Serviços do Colcta e trBtrspoÍte até a estação dc traasbordo
do município, dos lcsíduo§ mcociouados acima, bem como a definição, estimativa de quantidadc das
loDehdâ§ colotada-s, planejanento do scrviço, memdologia dc cxocução, equipe, matcriais c
cquipamcntos, Os projetos contcmplaram a descriçõo da motodologia operacional, o <timensionamctrlo e
cepccificação, os cquipamcnlos e mâo de obra, itinorÉrios e o§ sotoncs psr& os sorviçoc de coleta trarsporte
c destinaçâo snal;

o Defmição dc frequência, horário o rotao dc coleta dos resÍduos;

r Defiinição, Platrejamento c lota dos ecrvigos de varrigão c capina de üas o logradouros públicoe;

o Defuição' PlanejameúÚo o rotE para os scrviços de lavageur e a desinfocçtro de viaa públicas, pôtios ondc
sc realizam as feiras livrcs, por meio dejateanento dc água com prcesão suliciente para limpeza de todoa
os rcsíduc r€Etrrttcs e impregnados no paviueoto.

2. PROJETO EXECUTryO DE AI'EQUAÇÃO DE ÁREA PARA AMPLTAÇÃO DO
ATERRO DE INERTE§

Elaboração do Projoúo Execúivo dc Adequagão do Área para Ampliagão dc Atcrro De ItrcrtÊs oonfonne as
dirc'trizcs estabelecidas da Fundação esteduâl de Mcio Ambientc - FEAM, s rorma aa Àrwr Nnn B.ggí,tlggT
- Âtorrog dc rpslduos níl,o perigosos - Critérios para projcto, conskução e operação e, { oo"Oo com a legistação

,l
M a rce I o rítiln-qúãt"r i nto

Obrâs e sêrviços Urbânor

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonidâ AlvaÍôs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G,917 - Bolo Horircnlo/Mc

Tol; 0800 031 2732 E-mail: atondimento@crsa-mg.org.br
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prefeÍtura

vigcntc do Ertado de Minrq Gerais. O objetivo destc projcto sr basoia nÂ spr€s€ntagão dac eoluçõos dc rcadeqgação
de árca para implantação do Aterro dc Iacrtee, de modo a propiciar a correta dcstinação de regíduos claesificados
mmo llrotcriâi§ itrcÍtes, no Municlpio dc Nova Lima/MG. O projeto abrangcu os soguintas compoucntes:

o Defiaição, Plano de Gcrcosiamento, Licenciamoüo Ambicntal para EterÍss c sistema Estadual de
Manifesto dc Traffport! de RcsÍduos dos Rosld'os do colstrução civil (RCC);

r Diagnóstico da siüuçâo da área dc dispoaição e Propóotico daprojção tla gcração dor Rcetduos Sólidog
lrcrtes;

r Caractcrização da Área (localização, acesso, caractcrização climatológica-regimcs pluviométricq
térmico e de veato);

r Diagnósüco Gcoambiental c Gootécnico;

o Conccpção do projeto (arranjo geral, dcliroitação das bcrmar, conformação básica do aterro);

r Dcscrição dog sistc&ss que comporão o at€rÍo (sirtema dc isolãmento da área do cmpÍe€xldim€Írto,
serviços púbücos de luz, tctefonia, água o esgoto, inÊacstuturr, sislerra dc lransporte inteflro do matcriaia
e sistoa do drcnagem das águas $pcúciâis);

r Forma de @eração;

r Descriçâo das atividades prclirninares (ccrcamcnto da án:a do omprcendimento, aôessos in1çrnog,
infracshrürra do atcrro, exeução da redc do drenagcrn pciférica, opcraçõer rotinciras, deposição dc
resíduos e execução da redc do dreoageor superÍicial);

r Sistema dc Monitoraoeento Ámbiental;

r Equipamcútos a scrcm ulilizados no alerro;

e Vida útil do aterro dc irertcs (caprcidade volurnétrica);

r Plano de e[cerÍamonto do atêÍÍo;

o Plaao dc AoompanhamcoÍo e Monitoramento (Monitsamsnto do lcnçol ft,cático c das águas
superficiais);

r Plano dc Recupcragão dc ,lGea Dcgradada;

o Plano do Recuperaçâo da Área dc prcscrvaçlto perrnanentc (App);

o Ecpecificação dos ecrviços a rcrca eÃ.ecutado$.

3. PROJETO EXECUTIVO DE ENCERRAMENTO E
ATERRO §ANITÁRIO DESATTVADO

READEQUAÇÃO DO

9oE
ã'E '
EE€õrE
o.9 0)c=

ç€§
i:(EN
í.,)tr+
EP§
nã§
§ qro
cG-
o'tr ^99,HõEp
" $E
Efi<-t
E o,o.^3! 11

êEÊ§
g PÉ*Q
r.tJ tr 't õ

oE
E
6
E

E
o
d
o
§

x3 §i
§aoE
§Efi§
lis âE
""SEE
oôô:
Eà:üE iü" õg

o
o
g
t
o
c
E

BÉ
oiJe§

Elaboração do projeto do Eoccnamcnto e Readequagão do ÂtcÍro Sanirário Desaúvado

de protcção ao meio ambí@rc, üsando idcntificar € recupcÍâÍ os impactos ambicntais já
em criterios

na área com o
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avanida Alvaros Cabr6l 1600, Sânto Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

T6l: 0800 031 2732 É-mail atendimsnto@sea-mg.oq.br
lmpGsso am: 04/07/2025, às 17:03.
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intuito de cnccrrar o cmpreendimcnto, A elabor8ção do projeto sc enconüâ em colrsollilncia oom as detenninaçôcs
di§postaE pclas legislaçôce federal, csta«lual e municipal, pclas Rcsoluçõos Cooarna, c pelas dirctrizes cstsbelecidâs
nas noÍmas técnicas da ABNT- O objetivo dcste projeto sc baseie nâ Íê8dequêção do Atcrro sanitário de Nova
Lima - MG, por mcio de investigaçôo ambiental da área, visando orienhr os trabalhos futuros de coaservação e
manutcação da área' contribuindo p!Ía evitâÍ/mitigar a forrração de processos dc degradação, pcrmitindo o
adequado cncetrarDcnto ambiental para a rcinregração à pdsagem. 0 projeto contsruplou os scguinüe§
componento§:

r Lacaüzaçtto e caractcrização do Atcrro Sanitário (mcio firico, hidrografiq crima e gcologia);

r Visitas tócnicas dc campo (inrpeçôes üsuais);

r Estimâtiva dc volume de rcsí&ros dcpositadoq de uquiôs pc.corados c de gascr gcradoe;

. Projcto dc drorugun dc gases;

o Pmjeúo de contcnção dc taludco;

r Rccolrformaçâo geométrica dc maciço dc reslduor;

r Confinamentogeotécnicodoaaciço dcrcslduos;

r Projcto dc drcnagem dc águas superficiais;

r Rclação de inlersidadc, duração c Êcquência,

o Perlododcrecorr€ocia;

r Dimension m€8to dc diepositivos projctados (sarjetq dcscid8§ d'águs,EDA, dissipadores dc cnergia,
caixa coletora dc sarjeta4cs oom grclLa e concrcto e bueirc simFles trbular de coocrcto);

r Monitoramenb e instruücntagão geotécnicos;

o nescrição da's obras do plano opcracioral paÍs eacerranrcnto (tcrraplaaagem de adoquaçào .ras bcüraq
do atcrro, sirtoma do macro<Incragom c drcntgom definitiva do atcrro, §isÍÊmra dc oobcrtura operaciooal
de eaccrramento, goomctria finat da camada de rcslduor, sist€ma d€ acceso intcrno, iafraeetrutura de
§upoí€ no ataÍo' eistoma de gercnciamento da área, &ea de cmpéstimo de soro);

r Fsleoificaçõ€ técoioas c contÍrole;

r Propogiçõeedcusofirturo;

. Coaccpçãoda&eadcgradadâ;

o Monitoramqrto d". águas subtsrrân€s, *rpersciaís, percotados e gascf;

o Inspoção c m,out€oção do sistcma dc drcnagco daa águas sueerficiai/t dâà cohrruÍs3,

tvrarceto ridnnqrêi p,,,, .;
JecrêtáÍio Municjpai de
uuras e Serviços Urbanos
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvarâs Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-9'17 - Belo Horircnt6/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail alsndimânto@ssa-mg.org.br
§çffâ,g"g

lmpEsso em: 04/07/2025, às I 7:03.
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4. PRO.TTTO EXECtTryO DE ESTAÇÃO DE TRANSBORDO DE R§Sft}UOS
sóLrDos

Iilaborcção do p«rjoto refcrcnte à implantação de Unidadc de Transbordo para Re,slduos §óüdos Domiciliarcs e
lodustrisis Classe lI, preconizada pâÍa scÍ inrplanrada no Munioípio dc Ncrva Lima, Estado do Minas Gerais, em
arcÍrdi§reoto ao estabclccido pela Resolução §EMAD n" 413, <!e 2E de setembro de 2005, c pelo Dacr€to Eslâdual
n" 47 .a42, rle 6 de setsrnbro de 201 6, que fixam critérios o procedimenros para o Liccnciamento Ambie.rrtal no
Estsdo de MinÍg Gcraie. O pmjeto foi dimeusionado para crpcrar o ransbordo de aré 250 roneladas/tlia dc rcsíduos
sólidos domiciliarea e industriais Class{: II §onna NBR 10.004/87 da ÂBNT - 'tln"ssificação dç ResÍduos
§ôlidos')' o principal újetivo dassc p«rjcto *c baseia na adcquação, no gerenciamenlo c na di^rposição segura da
áÍ§a d{, rBfffcrêncía ô pátio dc transbordo dos rcsiduos domiciliarcs e industriair gcra,rtos no Município de Nova
Lima. O prdcto abrangeu os soguintes itens:

r Decrição do cmprccndimenÍo (controle rte acceso o peoagem, pátio dc manobrq rampa de accsso, galpão
de transbonlo' pátio dc dc$csÍgâ, área de oansferênr:ia, pródio adnrirüstrntivo, quadro de funcionários,
teraplanagem, infrae§tÍutura, cstruürâs, i»stalaçôes hidros,sanitárias, eilaliz,ação e ecgurarça, sirterna
viÁrío intrrno e extcmo, fechamorto do ltxc);

. Coolrolcrl gcreociais;

r Operaçfu;

r ldcntifioação dos Impactoe Ambicntais (antrôpicos, bióticoo);

r Programa de Monitoramcnto (águas subt«rânea* c votores);

' Sugcstão de Modornizaçâo para a Unidadc dc Tranúordo (cstaçâo dc trancferêacia, Íecepção c
coúpactaçâo dos RS.U, cnts! outros);

r Dimcosionameato da pal.imcotagão da árca de maaobra.

Sc'ndo assio, atê§tamos quc a vIAVOZ LTDÂ., por intcrmédio de scus profissionais, deoongtÍa
capacidade técnica, que os serviços foram executados dc acordo com os prazos e nas condiçõcs contratuai§
estabolccidâs, nada havcndo ein nossoe regiotroE, Àté a pÍescIttc dala, que poesa desaboná-la.

Nova [,ima, 0l de julho dc 2025.

o
Sccretiírio dc Obras e

Prcfeitura Murricip*l rÍe Nova LÍma

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
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Avonida Alvarâs CÊbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - 8610 Horizonte/Mc
Tsl: 0800 031 2732 E-mail; atandimento@crsa-mg.org.br
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GeÉldão de Aceryo Técnlco - GAT
Resolução No íí37 de 3í de Março de 2023

CAT COM REGISTRO DE Â

Conselho Reglonat de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 337177312
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÂO, tendo sido
comprovada a execução e conclusâo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descrição(Ões) abaixo.

ProÍissional: ANA CAROLINA SOTERO DE OLIVEIRA
Registro: MG0000í8920íD MG RNP: í4'1tt07000í
TITUIO PTOf|SS|ONAI: ENGENHEIRA AMBIENTAL, ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITARIA, ESPECIALISTA EM M. ENG. EM
ENGENHARIA SANITÂRIA

contratant6: Prefeltura Munlclprl d. Nova Llma CpF/CNpJ: 22.934.889/000í.í7
Endereço do contratrant€: PRAçA BERNÂRDINO DE LIMA No: BO

Complem€nto: Bairro: CENTRO

Cidadê: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000279

Contrato: 27012023 Celebrado em: 2510912023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,í5 Tipo dê contratante: Pessoa Juridicâ dê Direito público

Ação institucional: Outros
Endoreço da obra/servigo: RODOVIA Januário Carneiro No: S/N
Complemênto: Bairro: Vale do S6rêno

Cidade: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000000

Data dê inlcio: 2710512024 Conclusão €Íetivai 1010712024

Finalidade: INFRAESTRUTURA

Proprietário: Pr€Í€itura Municipal de Nova Lima CPF/CNPJ: 22.934.88910001-17

Atividade Técnica: í.[ . Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.10 . DE PLANEJAMENTo AMBIENTAL 40 . Estudo 1.oo
unidadei í4 - Elaboração MElo AMBIENTE > GESTÃo AMBIENTAL > #7.6.2 - DE vtABtLtoADE AMBTENTAL 40 - Estudo t.oo unidad€; í4 -
Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBTENTATS 40 - Estudo 1.OO unidadei í4 . Etaboração ME|O
AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 . OE IMPACTO AMBIENTAL 40 . EStUdO 1 .OO UNidAdê:

- 
Obsaruações

Elaboraçâo de estudos ambientais, para as obras de infÍaestrutura da tíncheira a ser construÍda no Bairro Valê do Sêreno. Os estudos incluêm:
Relatório do impacto ambiêntal (RIMA), estudo de impacto ambiental (ElA), planojam€nto ambiental, viabilidadê ambientat e esp€cificaçôes técnicas.
Utilizaram Ambiente Comum de Dados, conÍorme a ABNT PRl015 de 0612022 - CDE.

- 

lnformações Complementares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalm€nte, qu€ se encontra vinculado à presente Certidão de Acêrvo Tócnico - CAT, o atostado contendo 16 folha(s), oxpedido
pelo contratante da obra/serviço, a quêm cabe a responsabilidade pela veracidade € exatidâo das informações n6lê constantês.

Cortldão do Acervo Tácnlco no 337í773/2026
17t01n02e,fiiT

bdYsz

Númoro da ART: MG20243í33823 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO
Forma de registro: lNlClAL
Empresa contratada: CONSÓRclo DTAMANTE ENGENHARTA

A Cortidão de Ac€rvo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico.proÍissional da pessoa jurldica
somonte s6 o responsável tócnico indicado ostiver ou v€nha a ser
intogrado ao seu quadro técnico por meio d6 declaração ontregue no
momento da habilitação ou da €ntrega das propostas.

CertiÍicamos que se encontra vinculado à prosente CAT o atestado
aprosentado em cumprimento à Lei no 14,133121, expedido pola
pêssoa,iurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela
vêracidado e exatidão das inÍormaçõ€s nele constantes. Ê de
responsabilidado doste Conselho a v€riÍicação da atividade
proÍissional em coníormidadê com a Lôl no 5.194/66 e Resoluçôês do
Consslho Federal de EngenhaÍia e Agronomia - CONFEA.

Registrada em: 0üOll2O24 Baixada em: 1710412026

Participação técnica: EQUIPE

Esta certidão p6rd€rá a validadê, caso ocora qualquer altoração
poslerior dos elementos cadastrais n€la contidos.

A autenticidado desta Certidão pod€ ser vorificada em: https://cr€a-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: bdYsz

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvâros Câbral 1ô00, Sânto Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizont6/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@ssa-mg.oÍg.br

CREA.MG
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lmprasso sm: 1710112026, às 15t41.
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NOVA LIMA
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ÀTTi]S]'Á,DO DE CAPÂCII}AI}IT'Tí]CNICÀ

Àtesttrslos, parâ todos (}3 fios e efcitos, u pedidos ds püne intsrcssads quâ ü smprÊsâ VI.ÀVOZ LTDÂ., CREÀ

NACIONÂI, n" 14133 ti CRE^ REGIONÂL na 39442. por mcio dc seu protissisml e coordenatlor dos rcrviços

SINVAL [,ADEIR^, CREA n" 2ü498/D, com endeÍeço na cidade de tlelo l{orizonta/MÇ, §ituedâ nâ Avenidn

Oetúlio Vargm" t 7t0, 7" andar, Bairro Funcionários, inscrita no CNPJ sob o no 05.874.447,{IAO1-A3, foi contratada

arevé§ do C0NSÓRCIO DIAMÂN'IS EN§ENHÁ,RI^, CNPJ 51.44?.t04/000t-80, cREÂ t32?348, peln

Prcfeitura Municipal de Nova Limq com sc«Ie na Praça llcrnardino de Lima, 80, Bairro Centro, na cidade de Nova

Limu, CNPJ n" 21.934.889/0001-17, rcprescntada por Marcelo Hcnriques Pinl,o, doravante denominoda

CONTRATANTH. Todos os serviços Íbrarn direcíonaclos e executados l00Yo p€le emprosa VtÀVOrI L:I'DA.,
perticipürte da Sociedade sem Personalidade Jurleliça denomin*Ja C0NSÓRCI0 DIAMANTE ENGENIIÀRIÂ.
formada pelas empresas VTAVOZ LTDÁ." inscrita no CNPJ sob o n" §5.874.4411000t-O3 c COMIIA§SC)
HNcIiNflARIA H PROJETôS l-TDA.. inscri& no CNI,J *ob o n.05.793.t60/O001-§9.

PERÍODO DE EXECüÇÃol ZS de scrembro de 2023 a 19 de júho de2)24.

IrÀT^ n§ À§§INÂTI RÁ D() CCIIrl]fBÂTO: 2i de setembro dc 2023.

VÀII)R IIr0 CONTRÀTO: R§ 5?.336.860, I s

ATIYII}ADE§ EXERCIDÁ§ :

Pmjcíos com a elaboraçdo ern BIM (Buildittg lnlorr»dtion Modeltn§, conlbnne ÂBNT NBR ISO 19650-2022,

para as obras de inÍ'raesirutura ds Trinchsira Vale do §ereno. os projeüos incluem: Prrrjeto Oeométrico, Proieto de

Àcessibilídade Urbana" I'rrojeto de'l'orrqrlenagcm, Projeto de l)renagem, l,ro.ieto de Pnvimentaçflo, pmjeto de

Sinalizaçôo, I'rojet<r Luminotécnico de \rías Públicas, Projeto Paisâglsrico, Projslo dc lO (clez) Contençõqs e
Proieto de Obra de Artc Espocial (Trincheira e Viaduto), Foram n:alizados o sstudn Prcliminar Urbanístico, o

.Esrudo Hidrológiso c os Estudos Àmbientais" alérn disso, parr r(ldâs as disciplinas foram desonvolvidos o

Memorial Dcscritivo, o fiventograma, Planejamento de obrus 4D e o orçanrento em 5D.

DADO§ DÁ OSRÂ:

A Trincheira Vale do Sereno serÉ construÍda no baimr de mesmo nome, p§rtcncentc ao municlpio dc Nova Lima,

totâliründs um comprimenrc rlc 1009.85 m (mil e nove vírgula oitrnta e einco mettros lineares) e área dc 3§.122,48

m2 (triota € cinco mil c cento c vilÍc e dois virgula oitenta e oito metÍos quadrados)^ Ao longo do accho foram

rcalizadas l0 (dez) conlcnçôes, 0t (uma) rrincheira e 0l (um) r'iaduto.

§QUIP§ rÚCmCa:

À equqre t*cnica da VIAVOZ g»rt realizar os serviços em dcüdirneor{t à PreÍbiturd Municipal de Nova Lima e

oompo§Íâ ohietivando attÍrdêr s todos os sÊryiços solicitados pelâ contrâtsntc, dc ncordo com as atribuiç{tes

partin€nEs à área dc formação de cada profissional,

Marcelq

UÍbânÔt

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnidâ Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horiante/Mc

T6l: 0800 031 2732 E.mail: at6ndim6nto@s€a-mg.org.br
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Sinval l.ndeirr (:Iu.;A 21t..t9811) Ceral
Mathcus l,híl ippe {krrcini üRU/\. 233.410/t) titts. Civil Suoeruisordc làoietos
Jüssir& ds C&stro Rsis (-lÁ(J /tt56751-9 ÂrquirÊts e trrbÍüiiíâ
Michcle li'cnaz ü<xrçalves cREÁ ?43.ó31/t) l:ingenhúiru Clvil

lmpresso em: 1710412026, às 15:41.

1

m15

PROTI.§SICtNAI" HúlÇls'r'K()



E

w., 232
ITOVA LIMÂ
Ê!"f;fÊltL,ri?

t. PROJ§TO§ UTILIZATTDO M§TODOLOGIA Bt}{ $UTLDING INFORMtq,TION
MOI'ELING)

Este prujcto foi dosanvolvido utiliz.ândo I Íretodologia BIM (Bailding l4l'armatian Modetlng) ou

Modelagem dc hrÍbrrnação dâ Cênstruçâo que rrabalha a âlta perlbn lânce tlo projeto, nrclhor coordenaçEo e

colaboração cntre todo$ os projetos envolvidos, fluxo de tlabelho efisienre e visualiz*ções 3D de todos os projeros

elaborados. Ilssa mctodologia permite ü compstibililxção dos projetos ainda na &se de conccpção, evitantlo
posslveis confliúos durantc e cr(ecução.

Dessa ftrrma, todo o p«)cesso se torna dinâmico c prátícô, iivitands retrabalhos c pc"incipalmenrc prejuízos

pÊra os construtotes s possíveig atrsos dx obras.

Ôs qurntitativos deverâo sçr considerados de acordo com os aprpsentados na planilha orçamÊntáriâ, que

râmbém fsz parto dÕ todo o pmcesso BlM.

Utilizando sofi*ares ssprcíficos para a modclôgsm, a planilha e o prqioto sâo ahsliLÍldos

automrticamcnto de a*ordo com possÍvois mudanças soliciradas, os pmjetos são excculados l00o/o em platafcnmr

BIM e sdo eÍtreguüs not formatcç RVT, ILfC, DWC e Pfrf. pare todos os projetos olaborados, foram realizadas

us eompatibÍlizações e entrogues ãs Maquêto§ $lctrônicas exportadas do arquivo BIM.

2. ÀMBIENT§ COMUM DE DÀDO§. CD§

0 ,4.mbicnàc Comum dc Dados, Common Dua Erwironmenr (CDE) funciona como o reposilório das

in.formaçõos do projeto. Do uma formn zucinta o CDE ô utilizado pârâ ê guards/tlrrnazsfiqmsnto dos arquivos,

trâmitcs dc aprovâçâô, rêgisdcontrolc de veníonarrnento, visuslizÍrçío de arquivos de projetui, Íluxos dc trabalho.

comenÚrios, indic*çôes do pcndSncim e principdmente trensparência do pnxo,sso através do acompanhrmcnto

do doscnvolvimcnto do objcto dâ cootrâtÊ$âo,

Os projetos forarn dcselt'olvidog dc Íbrnra colaborativa efitrê os prori*siontis da equipe térnica

utilimndo. para trrro, o CD§ aoc*ado ,,oÍ mvogsdor do interncx, que pcrmitiu colêtsÍ" gsremsisr e cômpqrtithar

modclos, dados gtáficos c todix os documcntos rsferentos ao pmjcto.

Os comelúrios doe prcjetos frrran reall:ndos no padrfu BIM C<//aáorotion Fornai- t CIr, que potmitiu

ums maior colaboraçâo êÍrft os cnvolüdos, além do rêgfutro d6s infmnraç§cs c históriço dc decisões cm um

formato muhiplrt*forrra. .d plataforma coloborativa pcrmitiu a inclusão de comentários em arquivo,hcf, inclusive

corn utrs f§Íramêilü via interface gráfica WBlt que posribititou a exponâçâo destss o dc.rrlatorios, situaçtles e

histórico pcl* Corratilrt§.

Pura o dcrcnvolvimento do prtjeto em quêstàôr foi utilizarta a plutaformo 'I'rimble Connect,gülr*.r,
dirctrizas da ÂBNr - PRr,rs dc 0612022' rs§60rtando a§ §esuint§§ dirs{Íizes "-xli,*'ffi#*l[1Y"*
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l.errnurtlo Kriga cR[A 36ó.{ót/n Ii,ngenhgiro (lartógratb e Âgrirnensor
Leonôrdo Sotero l'alharss da §ilva CRF,A 275.177n) Íingenheíro Civil
Ans Cnroltrra Sotero do Olivcirs cRr: I89.20t/l) HnÊ. SiliraÍisro E Ambiürtàl

lmp€Eso em; 17 10/,12026, às 15:41.



Página 4/í7

ilOVA LIMA
pr*f*itllr*

Ácessr: via ntvegador W§l! corn a posribilidade de ratar as infonna4{ies, aprescntflr gráticos e oorros
dados importantes para r coordenssâo c gestão;

Pemritir o carregamento dos Motlelos BIM em Íbrmato tFC na ptataforma;

Ter como base a organização de infonnaçõos e habilidade <ic trabalhar no padrão BIM Collaboration
Format * BCF;

Permitir a sxtreçâo t: I impoÍtâçâo do arquivos BCF, mantendo a integridade e todag as informaçôcs.

3. LEVANTAM§NTO COM UTTLIZÀÇÃ(} DE DRON$ * 203.371'96 Mr * 2034 HÂ *
0l uNIl]Át]E D§ vo(}

§erviços dc Âerolevantarncnto com utitialçtro dc l)ross I)JI Metricc 300 RTK com eôme,ro Zsnmuse pl
que integra um sen§or de enqu*dranrento conrpleú com lon{es do fiuoo li;ro intercambiáveís em um gimbal

estsbilialdo de 3 eixo*. Projetado para missões ds voo de Íbrcgranretriâ, e[€ leva oÍiciênein ç a precisão a unl nivel

tot&knente novo. Produtos geriados do aerolevantamcnto são oÍofotos gcorrcferenciadrs com resr:luçâo espacial

dc 3 cm (GSD), Nuvem dc pontos, MDT, MDs, MDE, curva"r de nlvel e malha riangulada.

Foi utilizado o Lascr Scanncr L,iDÀR (l.,ight Detection and Ranging (delccçáo c alcance da luz)),

utilianndo sistcma SLAM (§imultaneous Localization and Mapping), com eobcrtura 360o x 360,'. Leirura {e
300.000 pontoli fror segundo, Prccisão de I a 3orn, A.lcance dc ate t00nr. Produtos gsrados pelo ;ascr Scanner

LiDÂR são ss nuvens de pontt» georreferenciadas oom precísão do &té 3 cêntímetn», alúm de MDT, MDS, MDL,
curvas dc nível e rnalha triangulada.

Para o aetxrlevântamenlo foi realizado o vôo utilizândo o cquiparnento dc l."a-ser, S<'anner

Aeroh'alsportadô, todos corn aulorizeção do Ministério tla Dcfess.

4. LAVANTAMDNTO TOPOCRÁrIC'O - 2OT31 1,9Í;M' - 2OJ4 HA

Iroi realizãdo o lsvmtilnênlo plaaialtimélriur georreferenciadtr parn a realizaçso ttos p§êtos cxscutivos.

utilizando os seguintes equipcnrenbs: fs$çào total (íorvlal Tripd, bastâo; Prismal Par dc Rádio comunica<terr.

Os equipamentos forzm locados para o levuntunento c nivclamento dos eixos de roferênciq opós esso

levantarrrcnto tbi t'eito o cadastramcnto de todos os pÕntos de interpsse para o descnvolvimento rlos projetos, tais

ctmo sistems de drenagem oxistsnte, guiari, pusr:ios, üs(,ssos, cauteirus" postes, ccrcas, muros, dentre outros, enr

umâ fâíxâ ric I0o,00m, tendo o eixo da via existente como rcfcrência.

5. §§Tr.rDO§ HIDBOLÓGICOS B IüDRODTNÂMICOS-408.960,02 Mr-40"89 HA

I"oram rcalirados os estudos hidrolôgicos e hidrodinánricos da rcgião cm quc haverá a implantnçâo dc

infracttnrtura, pera sstc estudo foram levantsdfls üs gârâctsríslicas flsicas rcgionair, os csracÍsr{slicas gcológicas

da árca de esütdo. o clirna a vcgsta$do, o relevo. ãri csraílcristic'ã.§ c uso dos solos na região, a hidrografia, a

pluviografia oxlstente, as caractcrísticas hidráulicas. os dâdos hidrológicos existpntes, o msps das balias, a

determinação e as descrgas das bccias, além das precipitações o suas intcnsidades. durações e frequências.

C) estudo foi realízsdo pra elabonaçâo de chuvas dc projeto, o que rosuJta em hidrogramos dc,cheia, que

l"pf§§cntsm a po§sívsl variaçIro de va?ão dc um curso d'águn em chuvas e para utiliatçfro "|{ "rtuAwhidrodinürnicos. | .., ,.ri.r . ,r. S.'.Y
:tlr:retárío Mr:lrictPa' ;tli
§bras e Ssrvicps Urban{'§ 3

t

9uiEãE'
Ê3e
o I'Fo.c iDtr>
€s§
§.q §o çcr)

EeE
nã§
§ or"
c(§-otr^
99,H
oc.s2
o 8,8
E 'Í 

t->

Eg'"-
gÉÊ§
g É,E§[! (r't ;

a

oÉõ
@

Eo
o
@
@
Nô

- ê3ç! >N§;IE
§E§:
à§ gE

SEtio
EEE*,q Tà- o8

Io
e
oÉ
Ico
E

8E
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avênida Alvar$ Cabral 1600, Sânto Agostinho,30.170-917 - 8610 Horizont8/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mail alendim6nto@s6a-mg.org.br
I CREA.MG

calbh@ôbb.
@aere-

fLS.: 23

E

lmpresso em: 17 10112026, às'1 5:41.



fLS.: 23

E

xovÀ Ltil{À
ilr*f,*itrir*

ó. §§T'Urlo§ Dn TaÁrncÕ - rm9,s5 M * 03 {.]NII}ÀD}:§

l'oi realinado o estudo de fúfego cm ü3 (três) importantes inlervenções anteriorcs uo;»nÍo da'Irinoheiru

lotelizando 1009,85 rn (mil e nove vkgula oiÍenÍa € cinco metros lineare.s),

Para o estudo dc trâf.rgo, foi realizado coffiideraodo as seguinúcs erapas;

. LEVANI'AMEN'IO D§ DÀDO§: levanlamento in lo<'o da conÍiguração geométrica do sisterna viário

existenle, planu de circulação atunl, aspectos do sistema viárío existente (sinaliaaçâo estraligrriÍica

Itorizontal, númem de fakas existentos. estado de conscrvâçâo do pavimelrto existent§, novimentos

permitidos n&§ inteÍseçal,e§. velocidade dos vcÍculos), atendimcnto ela regiâo pelo rantporre público c

principalmcnre pcsr;uisl de coutssem de vêicülo* dumllte tr& dlâs ner 02 (duas) intêryensõ§, §endo

OI (umt) dclar dc 06 hons e cloislticrçIo veieulnr podr§o DNIT c Ir dcmrií noc horlrios dc pico

de mrlhtr e de tarde' dt03 horer ceda, elas*lÍictndo o veícolo como: âutomóvêls, ôulbur, crmlnhõcs

€ motociclctar"

. MICRO§§IIiULÀÇÂO: reproduçân do cenârio atual paro o eálculo dos volumns <Ias miurizes de

origern e dcstino (O/Dl a nrodelagem simula os movimentos dos velculos individuais b*seado em

olgoritmos, incluindo âs püticulârida«Icrs espcriÍicas dos velculos de raosporlc colúivo (linhas, prntos

de parada, onrre ouros) c m interftcer dos pcdesres. 0 utudo firi ron liaado atrav és da soJin are ,4lmsun

Àíeí utilizanrdo r metodologie Hlghrvay Caprcl§ Mrrusl - IICM 20I0.

. §§Tl.rtx) IIE 
^t.rfDnf{^'tlVÁ§: 

Â microssimulaçâo permitiu testar diferpntes alternorivas para a

*oluçãtr viária nêcsssári& corn o intuilo da cscolher a rnais viável pura absorver os impactos causados

pelo iráfego s ser gcmdo ao longo dos snos, tânto para o cenário atual qurnÍo para a prerjeçân tlc

lmgevidadc de ocupsçâo dâ fuca como um tod{, Após nricrussimuloçãô, foram caleulados os indicadores

neccssrâ.rios à aprovação do proccsso pelo DNIT e AN'l'f. em ospccial os volurnes de tráÍ.bgo e ns niveis

de serviço. obedccendo-se à metodologia deÍinida no Monual dc Estudos de 'túêgo e no Mirnual de

Aces«r de Propriedadcs Marginais a Rodovias Federais, rlo DNIT.

r I§TUDO nE ÀI"TPRNÀIIIYAS: I]aseado nns resullâdos das altsmatívas ecimâ e nâs inlbÍmaçtlc§

levanradas no carnpo, foi elúorado o estrrdo de tráfego contendo as caracter{sticas necessárias para l
trincheira, o diagnóstico de situüção Âtual e ds sitrraç[o fuurra prôjst$do o crescimento de trálbgo da

mdovia e a pmduçâo doe indicadore$ dc desonrpenho neccssários para a aprovrçâo do DNIT e Á}{f'l'.

7. ASTUDO AIVTAIEIT{'UAL - 408.960,02 M'* 40rE9 }IA

l'oram reolizados os sstudo§ &nbicntais para garantir que os impaclor negati.vos ao rireio ambiente scjâm

mini$izndos c qrlc ãs obrigaçõês legais e regulatórias sejam cumpridas. lnicialnre.nte, foi real.izada a avaliaçdo dos

irnp*ctos ambienlais que a corctrução e operoção da rcdovia côrn ô implantâção da finúeira podem causar ao

meio âmbienle natural e *ociel (diagnóstico arnbiental). Âpós o levantamsnto c sràlise tlos imflactos, forom
r1í

propôstâs merlidas para evitar, miniínizar ou conrpênsar os impacms negntivos idenüficados. \Jl_".^
para o prescnte projsto fiDrünrsaliiautosr M.r."l:..T:*f§![:l1T

l"tlr''l)t- ^'ç"t 
\Jrh2nc'>

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avonida Alvâras Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-91 7 - Bêlo Horizonts/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: alendimento@ssâ-mg.org.br
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HOYA tIMA
$3v'*f*ít.L!rurt

Osturlo de Impâcto Amblcntsl (8IÂ): Documento detalhado descrevendo os impacros

anrbienmis esprrmdos da obra c as medidas de nritigaçfur pn)postfl§.

Relatôrio de lmpâcÍo Àmbientsl (RIMÀ): Resumo do IllÂ em linguagem ncesslvêl âo

público, que devc ser disponibili:ado para consulta pública-

Plpno dc Controle ÁtÍblcntil (PC^): Dêtolhamentr> da-s âções que serâo ínplcmcnt{rdâs para

cofttrolaÍ ss imÍractos trmbientnic durante a construçâo s oporaçâo da rodovin-

r Plrno de GcreÍsiamcnto dos .Rerlduos dr Conrtruçlo Ciyil (PORCC)I Docutrcnlo

detalhado estabelecendo as diretriics. procedimentos e açÕes per& a gestgo adequuda dos

resÍduos gprados duraato a consfuçAo civil. objetivando minimizar â gcrsçâo dc rosíduos,

proÍtrovcr I Íeutiliaçilo e reciclügem. u gffarÍtir a dostinuçâo Íinal ambientclrnênte adequada dos

reslduo* quc nõo podem scr reaprovciürdor.

P<ri entreguc ao ôrgâo comtratents toda a dmumentsção necess6ria par.r s obtsnç§o do Licenciamcnto

Âmbiental com os ôrgâos csnpotênte§,

S. §OI\IDAG§NS § ENSAIO§ D§ CARACI'}:RIZAÇÃO GITO'T*CNICA

Êstudos o prospecçõos geot{rnicar foram dcscnvolvidoa visando à racionaliração dos serviços

rclncionados às invcrtigãçõos geotécnicas dc c*npo e ensaio dc laboratório.

Ít.1. §0NDAGIi:M §PT - 09 rUROS * 63§0 MATRO§

tbi realizada a sondagan SYÍ (§tandurt Penetation TAsr), referente aos frros demarcadoe pelos

projeri$a§, para desenvtrlvim€nto dos pmjetos exccutivos estruturais.

À sondagem foi exocutaria ds açordo com as scguintes norma"r da ÂBNT:

r NtsR-8036/83: "Progromação dc $ondagens de $implcs Reconhscimento de Solos para l\urdaçôei de

ÊdiÍlcios";
r NBR-648412001: *§olos - Sondagcns de §imples Rcconhecimento com SPT Método de Ensaio";
r NBR'6502/95: "foohac e §olos - Tcnninologia:';
r NtlR.l3441195: "Rochase Sotos- §imbologia".

Ás sondagons â parcussâo çom @ 2 ll2" foram executadas de acordo com as prescriçõcs da normn NBR-

6484i2ffir1.. Os boletinr com og laudos de sondagem frxam entregues. tr

8.2. EN§AIO§ $§, CARÀCTBRIUAÇÂO GEOTÉCNICA

Irtram rl3Eliradâs ns hrve*igaçôes geológico-geotécnicas. ct»npostas por cnsaios de caracterizaçâo e

compaclação cur tmortrâ,$ doformadas de solo coletadas rir laco. Ao todo, foran ensaiadas 04 (qustro) +letâ§ de

amostrâs dsforÍnods§, e entrsgue os l&udos, eontomptmdo as seguintes medslidsdos c normari: tH-.*-
Marcelo Hdtri'ques l'inlr:

. CPN - üompnctaç{o Prostor Normâl - NBR 718?:2016; 'i.riàiári,o'uuniciç'tl dl"

r GPS - Granulometria Penefuamento e §edimontaçâo * NBR 718l:2016; Obras ê Seíviço5 Ui'írln§"

r ISC - lndice de Suporrr Califômia-- NBR 989§:2{tl6:

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avônida Alvarês Cabíal 1600, Santo Agostinho,30.17G917 - B€lo Horizonts/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@qeâ-mg.org.br
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. Í..L *. I.,imitr dc l.,iguidez - NSR d4§9:2016;
r LP -. Lirrite de Plssticidade * NBR 71 80:?0 16;

r MES - Massa Ê*peçifica dos §óIidos* NBR 6457;2016;
. Wnât - Teor dc urnidade xottrral * NBR. &57:2016.

9. ÀNTüPnO.IETO / rROJ§TO CONCIITI]Àr, * l0t»,8§ M * 3§.121,88 M2 * r]9
PRANCHAS ÂI

lniciahnentc, tbi realizado o projeto conçeilual, delinindo a gcometria básica da *cção. 0 projcto

conceitual llioi. realizado levando em consi,Jêraçào o lovântôrrtento dctalhado tlo tgnano, a geograÍia local e as cotas

altimétricns. Além disso, foi utiliranlo para o estud<r do traçado a análise do fluxo de ágrla na ârea, através do esttrdo

hidrológico.

Assim, an rcalizsr o traçado preliminar, foi considerado pelos prujêtistÍrs a viabilidade dr constnrçâo da

trinchcira no lncal planejado, §oüriideÍrurdo os ds$rfios geotusuicos e ostruturais, o estudo do Íluxo dê tról'ego stual

e projetado para dimensionar adequadrrrento a trincheim e gparantir que elc atenda às necessidadcs de capacidnde,

as dimensÕes básicas da sincheira, incluindo lrgura" rltura e comprimsnto, para aconrodar o tipo de trófego

csperado, o planejemento dar ralnpus de acesso e ssÍdâs, garontindo inclinaç$es adequadas para seguranço e

conforto dos usuários e o estudo dos raios de curvatura para g,a.rcntiÍ que veiculos possarn navegsr a trincheira com

scgur$nç4,

Além di.sso, nâ etsÍrs do astudo coneaitual foi Íevantrdo qusl estru{urs de rinoheira melhnr *e adaptaria

para a região. Âpós elaboraçüo do prqieto conceitual, ertc Íbi rpresenlrdo pars o contretarrtc e, após a validrçâo

do contrntante o projelo avsnçou para o detalhrmonto cxccutivo.

rO. PROJETO GEOMÉTRICCI * 3"387,44 M - 3§.122,88 MT - 23 PRÀNCHA§ AI

O Projets Cesmétrico para o novo âcesso ruloviário rla Trincheira Vâle do §etcno foí rcalirsdo

considerando a implantâçío da trincheira g§$metriâ cxistonle, e a ampliação de dois novos nívcis. À elaboração

do projeto guxnÉtrico respeitou as instruç{tes norrnativas do t}Nff, do DEER.MG, da AN l"l., da §tJDUCAP e do

CONTR N, Para claboração d<r ProjeÍo Geonrétúco, forarn utilizndos prcgrsm$s de computaçârc clctrÕnica, e os

deseiüos fbraÍl executados utilizando-se o ssftwôrê.Aulodesk Civil 3D.

l:o,ram pr<ljetados cn$teiros centrais verdes ê praças na parte superíor d§

§xI' gN§Ôri§ rx) rEoJIiTo!
Eixo'frincheira: 965,0O m;

Ramo Á: 59,83 mt

Rasro B: 46,45 m;

Ramo C: 50,67 m;

Ramo D: 106.85 m;

6

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Av6nida Alvaros CabÍal 1600, Santo Agostinho,30.170-9'17 - 88lo Horizonte/Mc

Tâl: 0800 031 2732 E-mail: al€ndimento@crsa-mg.org.br
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NOVÀ LIMÂ
..,,....{:-:! - ,-

í/,'11i:l,{,.r'L:

. Â,lça l: 889,?0 m;

r Alça 2: 885,14 m;

r Álça 3: 151,97 m;

r Esracitmamcnto §hopping: 201,02 m,

I I. PROJATO DE TE.RRÂPLENAGEM - 3.387,44 M - 35.122,88 M' . §3 PRÀNCHA§

A1

O llrojeto de'ferraplcnagern foi elaborado com base nos dados fornocido,r pelos astudos üopográÍicos,

geotécnicos e no prrrjeto gconrétrico, secoÍonmdo o eixo a cada 20m. determinando para csdâ sêç&o transversal a

distârtcia om relação ao eixo correspondente. repnesentndo no gabarito dc seçõcs" rcalizando o cálculo

cornputadoriando das áreas o volumes am cadâ ume d.as seçSes e elatrorândo notns de ssrviços de tcrraplenagem.

()s volumcs do tcrraplonogem tbrorn obtidos a partir dsg seçSa; gúaritadaa, dcfinindo-se os volumes

correspondentes a ooÍtes e a&rro$-

A nctodologio de cálculo utüizou o soÊwarc Àutodesk Civil3D 2021, por meio da multiplicaçâo da soma

dss úreas da duos srçõos crmsocutlvas pola semi-distância crrre cls§.

12. PROJ§TO DE AC§§§IBILIDAD§ URBANA * 33E7,44 M - 3§.122,88 M2 - 04

PRÀNCHAS AT
() Projcto dc Âcessibilidade Urbam foi realiaado ob.iotivandu crinr em tomo do ltreúo da Trincheira

Vale do Sereno um ambicntc accsslvel parE todes âs p§gsoâí índependentemente de limitaçôes flsicas, scnsoriais

ou cognitir/as. pGsibilitândo a trdos usufnrir dos rnosmos direitos e opoÍtunidâdcs" scnr qualqucr ti:po <le

di*rininaç§o.

O projeto das calçadas foi daenvolvido prcvendo o rebaixamorto da calçadajuno às faixas dc pedestro,

a largura mínima dos pasÍêiol de 1,20 m c Íamp6s laterds com inclinção máxima de 5olo (l:20), atondEndo eos

psdrõss rlc rcescibilidâdê universal diudus pcla HIIR 90502021 e NBR 16.537n0?.4, e ncrteado pel*s leir

vigentcs como: Í.F,1 N" 13.14612015, instiuri a tei Brasiloira dc Inclus$o da Pessoa com Deliciência (Estetuto da

Psssoa com Deficiência). LEI N" 10.09812000. estabolece normas gerais € critérios bósicos para a promoç§o da

rcessibilidadc; t"ci 9.503/97 * Côdigo de Tránsito Brasileim.

O projeto seguiu I geomstris das vias projetadas, criando as condiçtles nerces.sârías à circu}açõo universal

düc Íredcstres, sinali::ndo otr.ctÁcul$s cxisteÍite§, orrlcnando a ocupação do cspaço e criando rarnpas pnrü Íhcilitar

r circulação drx pêdsbÍrês, cslxcialmrnle dor lxssoa.s Írortãdore.§ de dolici§ncin* ffsic,â§. Âs calçadas seguiram os

critÉrios dc alínhametto do moio-fio pNljotado, inclinrção longitudinrl acompanhando o greide da vi:a projetada

(gpeidc de pavimcnto acabtdo), inclinaç[o &arxversal d<r pa*cio de 27o. altura de Ql5 m (erpelho do mcio fier)

êm rÊlsçâo so nlvel da via pmjeuda,

O ordcnamento do espaço das calçadas projotadas prcvê a setorização do ospaço em duag falxas distintas.

os p*seios possuem largura de I 
"20 

nr destinrdas à circulaçllo de petlesues e crdeirantes, e foi prcvista a instalsçâo

dc rampas para facilitar o dcslocamento dc pctlestrcs nas calçadrs. espc'cialmente püra pers.soas ** a"{iien"io,
junto às fnixas de tr&ve*cia de pcdesses. Marcelo Herir&iig59f,to

§.{:retánc} MurtiFlPal 
qe

õürac e seruiço§ uÍbilno!
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r]. pRoJ§To DE PAYIMENTAÇÂO - 3.387,44 M * 35.r22rüt Mt * 06 PRÀNCHA§

A1

Para concepçâo e projcto de prvinrenhçâo, f-oi necessârio o cstudo do ráfego, que solicito o pavimento

por sarg&.§ por roda, pelas combinaçôcs de rodas e eixos, pelo número c Êequência de passagcm das cargas. Foi

realizado tuntrém o €§tudo da lündaç{o existente, considcrando os materiaís pelas caractcrísticus fisicas e

mecânicâs do subleito que estnbelecerão tls esp€ssure.s das camarlas estruÍür&is do p&vimento.

Para a caractcrizwlo do trâfego. Íbi utiliado o msnual de inÍleestrutura da SU§ECÀF (§uperintendência

de DossuvolvimcntÕ da CapiÍal), 7 cdição em csfljunto mm o csrudo de trâfcgo realizado.

O valor de CBR dc ptjcto foi defurido por meio de nnálige dos resultados de estudos gcotécnicos dê

carâctêriarçllo tlsicô e mêcânicâ Íêsli?ádós âo nível do subleito. Foram analisados os valorqr dc CBR e a cxpsnsâo

cm conrlições ótiman de «rmpactaçto na cneryia de referência dç Proctor Normal para o material do subleito,

rpsultando em um CBR adotado para o prsjeto é I 0,0%. No o$so de ocorrência de solos que n&o atendern a ess$s

características, o subleito deverá scr substituido na ospcrsura dc Íi0cm p<r solo «rm CBR igual ou superior a I 2óy'o

e expansâo inferior a 029{.

14. PBOJATO DE DR§NÀGEM - 3387,44 M * 35.t22,8E M3 - 13 PRÀNCIIA§ A1

O Projeto dc Drenagem visa definir as obras e os disposirivos pars câptÀr c conduzir adequadanrente s§

águas pluviais quc sc prccipitam sobre o corpo estradal e dircçioná-las &té pontoe adequados de lançomen0og. ()

objetivo do sisterna de drenagonr é a de preservar 6 eslruhrro da úa, viabilizando a oleraçâo do tráfcgo rnesmo

duranre as precipitaçÕar mais interuas.

À concepçÍo do Prujeto de .Dronagem consiste na deÍiniçâo do de rt,dcs e dispositivos que atendarn às

vazões obtidas oos estudo$ hidmlógicos, tsndo coma basê o projeÍo gcornétrico elaborudo e considorzurdo que hâ

umr ocupasâo urbrna no rntomo davia que inviabiliza os lançamentos $an"sversuis.

ó proie«r adotou o sígterna de rcde urbana incluÍndo dispositivos de Bar:ietâ tipo Â e B, meio Íio de

concrsto, descidas d'agua em degrnus, sâÍda de bueiros tipo escada. caixas coletoras de sarjelas com grelhas de

§oncr&lo, bocas de lobo sirnples e dupla, caixas do pà.rsügem tipo â e B, dissipador de energia (para bueiros c

sarjetas), poçori <le visitas tipo À, B e C e boca c bueiro simplcs tubulares de concrüo.

15. PROJETO DE §INALIZAÇÁo * 33S7,44 M - 35.122,S8 M,* 0ó PRANCHAS ÂI
O Projeto de Sinalizasâo dstaUra a sinalização horiaontal e vcnical da'Í'rincheira Valc do Sereno, bem

como a sinalização da reforma da via em que a Trincheira rerá implantada.

A velscidade dotadr no p§eto «lc siualiiroç{o e segumnça viária foi dctinida a partír das caracterÍsticas

dc cla;sificaç$o dr via como cobtorr prlnclprl. sendo essa de 6okm/tr. Ádotandcse o valor de 40 km/h prôxim<r

à trincheira.

O projeto dc sinalização r.crtical prucedru ao detalhamento da locaçâo das ptacas de regularncntaçâo. de

advertência e de inlbrnaçttes aos usuários. Essas placas devcrão ser implantadas no Indo dirpito da via

perpendicular ao sêútido do ffifêg§. 
i

() p«rjeto de sinalizaçüo horizontal adotou a pintura dc faixas. sc{as, zebrados e diz.cres, sub«lividi{os em:

l\jl . i :tlô ilenriq&ÊrrUn'
c.r.crutár ia MLln$iêal ce

Libças e servi',r'5 urti:noe

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvar€s Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tôl; 0800 031 2732 E-mail; at6ndim6nto@d6a.mg.org.bÍ
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NEVÀ IIMA
l.i I'irtr{:,{'[ i.i râ

. Mârçss l"ongitudinair; Linhas de dívisâo dc fluxos opostos (L§O), Linhs de divisào dc fluxos

de mesmo *cntido (LM§), l,inhas de bordo (Í,80) e l,inhas de conÍinuidade (LCO);

r Maroas Transverrais; l,inhs de Retênçro (t,Rtr), Linha tlc "lX a prcferência" (LDP), Faixas

parâ travsssiÍ! de pedestros (F'IP);

r Marcas de Calalização: Linha dc crnâliãçâo (L.CA) e Zehrado do preenchimento da árer de

pavimcnto não utili;ável (ZPA);

ló. §STUDO PRDLIM|.NAR URBANISTTC«I - 3.38?,'t{ M - 3§.r22,S8 M' - 03

TRANCHAS AI
Para a Tiincheira Valc do Sercno, foi realizado o estrrdo preliminar urbanístico, quc constituiu a m6lise

dctalhadt de todo perÍmetrn, §onsider&Írdo aspêctos da infrasstmera a ser implementada, de acessibilidf,de. do

neio anrbirnte e de desrga urbano"

Para o desenvolviÍnento do eiludo, os profissíonais cnvolvidos rçalilaram a análise completa da área enr

quB§lão, colÊtaníÍo dados da inf.raertrutura existente, topogra.Íiâ, vogetação, cürâct*rÍ§ti§s§ naturais. §nlrc outrs
informaçõcs ÍÊlevantes atrnvés do levantarncnto com l..nser §canag;" Àeroransportado.

Com baso nêsta üúlisa, foram estabelecidos objetivos de dtxervolvimênto corn criaçüo de espsços

públicos, a melhoria da infuestruhrra o a revitalieaç6o das âreas degradadus.

r?- PROJETO PAI§AC|STTCO § UR§ANÍ§'rICO - 1009§5 M - 3§.I22,SS ilt' - 24

PITANCHÀ§ ÂI
O p§cto dc paisagisrno foi realizado priorizando gerar conexôes Fcdonais cÍltre os dois scntidos do

fluxo da MC-030, crisndo urna praço e grandes çanteircs verdcs sobre a laje que cobre a Trincheira Vale do

§crcno. Foram pr$posta§ "cslinâs verdes" fcitas sobre oeÍltei.ros elevados que sirvam de hrrreira entre oe carro§

e o porcurso dos pêdoútrel. Âs cspécies oscolhidas ao intemo deses canteiros lemb,ram os cnpins que crcsccm

de fonna cspontánea na regiâo.

Todas a* soluçôcs ç ss esÍrécies listadas no pmjeto executivn rssponrlcram. as diretrizas especlÍicas do

pmjcto, priorizando a criaç&o dc espâços verdes pela cidade, a facilidade tés'Írica de reali:zaçâo, o baixo custo de

execuçâo e rnanutênçXÍ, o o baixo c<rnsumo hídrico das especies propostas.

(} movimento gcrado polo vsnto com os capins e 6 §implicidnde da"c massas vegetais cm composições

orgânicas pretemie criar uma imag*m urbana bom reconhccÍvel, lirciliüÍdo a realizaçâo e reduzindo

poruideravelnrerrtc o cü$tro do Ínanutsnçno. A uti liaação de forraçôcs cômo a grarna Ámendoim (Áruchis repa*)

auxilia tambán a consolidar o ter"srro c cvitar a enrsão do solo.

A passrgem dc pcrdestras é reÍbrçad* visualmsnte com palmciras paro crior irmâ piaça com uma

esculturs central. Nas ilhas adjaccntes, plantarlas sobro terreno nâÍural serão ulilizadas as mesrnâs forações,

con*ryando a imagam do conjunlo o fprantindo a visibilidade virlria. 
j

O projcto paisagístico é a mpresentaç§s ds intemção tinal do jardÍm, scndo assim, o 
§slcito 

as

cspccilicações e às oricntações nelc contidu ganurtcm o rerultado mais púximo do quc foi plmefi{E-*
ii

ldarcelà Henriquei pinto
)sírÊtálío Municipat de

{lhias e Scrviços LJrb.ii:aç

I

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals E
Avenúa Alvares CabÍar 1600, Santc Agosrntro, 3i.tzogtz - Baro HonzontalMc Ü
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t?.1. rRoJ§To LUMI!{OTÉCXIC{) - 3§.122"&8 M', - 08 rBÀNCHÂ§ Àl

Foi roatizado o rnodelamelrto gráfioo oo.mpuhacirinnl da via ccm a Ílinnlidads do veri{icar os níveis

m&lios dc iltminaçso ou iluminânçi$ m4rli$ (§med) e Uniformidadç (U). este stltude Ú oruçiül pffrâ geÍültir e

5t3gur&nçâr 11 e{iciênçia e o conÍbúo dos usuáriog rlas vias públicas, e*pecinhncnte durante a ooite' ()§ e§tud{rs

forsm r€alirad{rs objetivando melhorar a viribilidarle pâru moÍorisbs e ptdesues. reduzir o rhco de atidçntes'

minimi:ar o ol'uscalnento e garcntir umâ iluminsç6rr unifonne.

ô progfamo c.omp$râcionâl urilizsdo foi o â1ll"rll. lixtt progr*ma informarâ os dodo§ nece§§ário§ pârâ

rlcsenvtrtvitrrentorlaprojetos,pormeiogrâÍico,âlisvÓ§dÔcurvasis<rmdtriçns,eviavalores.0sresultados

obti.6os foranr cgmpar*dos com g* valnres indicadcla pelas Normas de lluminaçâo vigent'os, e cuda amhiente fcri

cstsssri*âdo conforme a tarefa realizuda enr cada um, Serà apcsetrtada utna tabela comparativa indicando os

valorcs encmlrados s ns valotes ldcais (nnrrnatiztdos)'

ts. rRoJA:IOs t)§ COIVrI:HÇÕ§§ - 3.93§36 M3 * M3,94 M - l5l PRÀNCflÂ§ À1

.A sôlução proposn do Projeto da Trinçhcira Vale do Sereno tem çtrmo finalidade possitrilitar a melhoria

nc trâfegr: m M§430 em frrmte no shopping §erena Mall. scrn perder a acessibilidade aos bairros adjacentts.

alÉm de criüÍ àsssss dos beirrí§ ao shopping'

Os pmjetos ds ssntcnçltês fbraur rcaJi;ado* *o lon6o de*te açesss, totnliarndo t0 (dea) conlençõe§

incluinrlo: eüttenções êm muao efll con&rcf.o solrre sstsc.as, muro de ÍIexâo de í)oo§r€to armsdo. §olo §Íâmpeâds

com flrce em consrÊto projeiado ( §§'rtirâ ütirôntadà.

l*,r, MIJiaCI ol * s§§l lvÍ - 30rôCI M, * s§ P&ÂNCIIA§ Al - MUnO D§ ctlNÇ'IrBTo

ÁBMÀI}O COM S§TÀCÂ§
parn o Mur<r 0 l dô projets da Trincheira Vale do Sereno fni proposta ruÍ6 oôntênçàô der tipo rnuro «n

§oncf§Ío §obÍc §§tâea§, que rosisto à Ílexâ$, de forma u garantir estabilidade ao longo prüí"ü. A coÍrtê§çâo con§i.§te

êtn um mur$ de seçSo tnrnsvesal ern "l,", ern quc os Õmfrux(rs rtcebidor sllo contidos por meio do pârÍlmênto eül

concroto armado e ftutdaçôo.

C) murc ccÍá êxsçutâdo êrÍr c.{srorsto ermüdo, terâ usra fundaçào dç Ê§lú§â§ êt§âYâds§ com 05 metr-os de

prufuutlidade" bsss de I.50 m e uma altura de 3.50 m. O projeto conriderou jun*s de tlilntaçãtr entre os painéí* do

tnurô, I tirn de rninimiz.nr üs tstrsões excqssivas causados ne s§truturs dovido a movimenttçâo térmicn'

r8.2. MtrRO t 2 * 32r,4 M * 4?d9 M', * 0§ rRÀNCIIÀ§ Al * píu&o Dp ÇoNÇa§To

ARfiúÀNO COM §§TÀCAÍí
p*ro o Munr 02 do pmjet§ da'llrinçheira Vale rIo Sereno foi prilp§íta um& c$§t(}nçâo do tipo muro ent

§ôncreto súre estacas, que resi*Íll à, flex.lo, de f'orm& & gâÍBírtir e§tâbilidode qo longo praao' Â contençâo consiste

em um murg de seçãs trânsverssl em *L", sm que os empuxo* rccebidos s&o contidos por lneio do p&ramento onl

ssÍlcrêto arrnadc e ftrndaçâo.

0 muxr será cxecutâdo ern. ü,nçrpto umrado, teÍú ulnn tbndnçâo de eçtocas e*cavndns corn 04

profunrlid*de, hase de 1,30 m s un& el$tra de 3,§0 rn, O prqietrr con*idenrujuntas de dilâtâçà§ entr§ o§

muro, a fim ds rüinimiz*r as tensÔÊ§ exccssivas causadas Rs c§tÍ$turâ devido a movimentâ§'âo

übrc$ ê Strviçal
10
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NOVA LIMÂ
{1{ #{#i? t ,r ;r

t8.§. Mtrlto 03-74,51M*8ó,7ó Vt'*27 rRAniCHÂ§Al *MURO DE CONCRETO

ÂRI}IADO COM §STACÀ§
Para o Muro 03 tlo Projeto cla Trincheira Vale do Sçreno foi proposla uma contenção do tipo mum em

côruYÊts sobre ôstacas, <;ue resistt à flexâo, dc fnrma a gamntir estabilidade ao lorrgo prazo. À conterçâo consiste

cm um muro de seçâo trânsversal crn "l,", em que os eÍnpuxos recebidos liâo coütidos pôr moio do paramsnlo cm

concreto annado e firndaçâo.

0 murrr será exccutndo cm csncreüo armado. lêrd umü fundnção de estacas esc&vâdâs eom contprimenttrs

variáveis,trasode l,JOmeumaalturavariávelentre2,ü0e3,S0m.OprojetoconsideroujuntnsdedilstâçÍloenre

os painéis do muro. a filn de minimizr &s tsa.§tÍês excessiwr"s causodas na estrutura devido a movimentação

térnrica.

18.4. MURO 04 - t36,00 M -"568"86 l},Í.'* 16 PRÂNCHÂ§ At * MrrRO De rL§XÃO EM
CONCXDTO ÀRI}IADO

Para o Muro 04 do Projetc da 'Irincheira Vale do Serruo foi prsposla ufta sonlcrtçâo do tipo muro dc

tlexlo ern conçreto armado. quc possibilÍta e implanÍâção da pista lâtsrsl ds rincheira o o funcimramonto do

estacionanrento localizado na çrirta da contenção.

O muro seú exct'utado sm concÍÊto a$nadq telá ufia fundâç6o rasa de l,0O m de profirndidadc corn

altura variando cntre I,50 e 5.O0m. Para adrcnagcm do muro forarn imptantados duas linhas de barbacáns de tubos

P§ÀD O50mm a cada 0? m€ros, mâfitâ georêr(til e camndr ds $reiâ ao Íardoz do mum e candeta de concrcto

40x40 crn na crish do muro.

r8.5. MUR() 0§ - 46,00 M - 4600 M' * 0§ TRANCIIA§ At - MURO D§ f'LEXÃO EM
CONCR§TOAIIMADO

Plra o Muro 05 do hojeto da Trincheira Vale do Screno foi proposta uma contençãü do tipo muro de

ílexão ern concteto armtdo. Â corrtençâo co-n-siste em run m§$ do seçâo tratrsver§{ll êm "L", ern qu€ os emruxos

recebidos stkl contidos por mcio do par[mento eÍn consrcto armado e fundaçâo.

C) munr scú cxecutado em conüfirto armcdo, terá como fundação n própria. estruturâ do murô, crmfbnne

duscriro em. proj6to, o muro dç contênçflo t€rá alturâs dú 1,00 m.

18.6. MURO 0ó * ó7§7 M - 539.80 lvr' - 12 PRÀNCIIA§ Ar - §OLO G.RA]}ITDADO COM

I'ACE f,M CONCR§TO PROJETADO

Para o Muro 06 do lhojtto da il'rinchcira Vale do §ereno foi proposta umê contenção do tiSxr rolo

grampoarlo com face em cortcreto prqietado. rtr soltrção pcrrnite que ss cscayasôes sejam realizadas

cotrcomitantemefite â cxecuçüs da contençâo (sisternn loprlown) e desta tblma, garânts a estabilidade durantê as

esc&vaçõ$s e exêcuçâo da soluçâo. 
^ 

conlançõo terú u:mprimento do 67,57 rn e eltura variendo entre 6,49 ln €

12.32 m^

Httá rendo previsto ná oontongõo em solo grampeado, Srâmpos de aço CÀ-50 com O20mm e

comprimsnios ônfc 6,00 m e 12,íJ0 m, os espoçamentos verticais e horircntais setgo de 1,40 m,

Ao longo da eontenção dever6o ser implantados drenos rasos c drcnos horizontais profundos

modo a possibiliúar a drcnagerlr do tetlrcno e eviwr a saturâçilo diante da percolâçáo dc

§bí§l Ê §eí

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla do Minas Gerals
Avanida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at6ndimento@sea-mg.oÍg.br

9uiE
ã'E '(,O6Eoü
OEE
o.! q)c>

Êfl§
.O tr Cí,

EP§
il$h
§ oro
c(U-o'c ^9F.HõEpoÉ
Ê,HsEg'.-
gÉÊ§
s áÊ§[! É't -

CREA.MG
às@Ôc,@.

@úl-(L!

lmpr€sso €m: '1710412026, às 15t41.

a

GE
6

I
Eg
E

o
@
No
N

»l
N >ÊR-E:à + ,. E
i{üi90::il€
B § gE

5àiio
EEE§I êt

9o
c
e
o
coç
l
8E
o

tr



xovÂ L|MA
prsfeitur*

implantados pare a drcnagem do muro descidas d'água, canaletas meia canr moldadas in locct na crísta do talude

e srrjetas ilúerligadns ao p«rjcto de drenagem pluviâl cxecut do pra a via.

r8.7. MUR(, 0? - §§,fl) M * 963§ lvrr * 06 PRÀNCHÂ§ ÀI * MURO DE CONCR§T()

SOI}Rtr &§TACA§
Pnra «r Muro 07 do hojeúo da Trhrcheira Vale do Sereno foi propsstâ uma contenção do tipo muro ein

concrêto sobrê eslücas, quc rcskta à flexf,o" de fi:rma a giarantir estabilidade ao longo prar.o. Á contençâo consistc

orn ura muro dc scç§o transversal em "1.'*, ern quê os sÍÍrpuxos recebi«Ios gâo contidos por meio do parqrrcntü eor

corrcrcto arnrado c fundação,

0 muro será executâdo crÍr çoncreto armado, terá ums fundação de estacas escavâdâs com âlntÍÍr§

voriâveis cntro 2,10 m e 2.95m. A altumdomuro scrótambán variável entrc 3,.50 m c 3,90m. O projcüo consídêrou

junlat de dilataçlo cntrr os painéis do muro, a Íinr dc minimizar ô$ tsnsões excesçivas cousadas nr estrutura devído

a movimentaçÍLr térm ica.

l&8. MURO 08 - 149,15 M * IJ99.78 M: - 2t PRANCI{A§ Â1 - CORTINÀ ÀTIRANTADÂ

§ §OLO (}RÂMIIEAI}'O COM FÀCtr EI}Í CCINCII§TO PROJ§TÂI}O
Pam o Mum 08 do Pro.ieto da Trincheira Valc do §creno firi pnsposÍâ uma sonlençâo do tipo cortina

atiranâda (M-08 Â), quc deverá ser êxecutada no sisema rcp4own na base do taludp §, pÍlrs o talude superior,

sorô implantarh urna contençlüc em solo grarnpcado com &ce em ooncreto pn jehdo (M-08 B),

Pnra a Conina Aairântâdâ M-08 Á, os tiranics srrâo do tipo Gewi 32 rnm ou similar, com c*ga de rabalho

de 310 kN, Cewi 32 mnr PLUS ou sinrilar, com carga de tr*balho tle 280 kN c Gewi 36mnr PLUS ou similar c«n

450 kN de carga de trabalho. Para o §olo Grampeado M-08 B, ser§o implantad<rs grampos de aço CA*50 com ô20

mm e comprim«rto dc 6,00 m a 8,00 m, os espôçerne{rtos vcnical e hoúzonial será dc 130 m.

r8.9. I!IUR() 09 - ?3,15 lvl * 534,0S M1- ló PRANCIIA§ Àl * SOLO GR MPTADO COM

rÂc'§ um c()NcRI:To PRo.Íf,TÁDo
Pam o Mum 09 do Projeto da Trincheira Volc do §oreno Íbi proÍxlsts umà contonção tlo tipo solo

grampcado com face om consrcto p§etado. A solução permite que a* escavaçües sejarn realizadas

concomitantemente e €xecr!çâo da contorçâo (sisema op-dmon) e desta forrna garante a estabilidade durante as

escâvâjsõss e execuçâo da soluçâo. Á contsnçiÍo terd c.onprimcntô de 73,15 rn e alturo variando en$§ 2,09 Ín e

7,'lOllr..

l)stá sendo previsto ns contençào em solo grampcado, grampos de aço CÂ-§ü süÍl ú20mrn o

§ornFrimônk,!§ sntre 4.0O m e 8.00 nr, os espaçunenros veilicais e horizonrais serâo ds 130 m.

Âo longo da contÊnçâo devêrflo ser implanÍado.s drsnus rasos r drenos horiaontais profurdos (frHP) de

morto a possibiliüu a drenogorn do terrens c evitar s seturssào diante da pcrcr{açEo de água das chlias. SeríÍo

implanudos para o dranagern do muro descidrs d'âgua, canaletas moia cant moldadas in loc<t na cril$fdgÀtdc
e sadsras interligadas ao projeto de drenogcm pluvial Çxesurâdo pâÍs a viâ. r*alcrto-{tnnqfqt ljt ,r"il',"'itio MuniciPal de

o:üü' u **t'iç"t uíbàrlos

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaro8 CabÍal 1600, Santo Âgostinho, 30.17G917 - Balo Horizont€/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: atsndimsnlo@sea-mg.org.br
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18.10. MURO l0 * 123,t § M * 414,48 M' * 38 PnÀNCrrA§ Àr - MUIIO DD §LOC() §M

coNcRETCI (MURO De BLOCO çIlrXO)
Para o Muro l0 do P«rje.to da Trincheira Vale do Sercno foi proposür unü oonteoção do tip,o muro dc

blocos em concrêto (blo+o cheio) cômposto de pilares, vigar e trlocos sobrc cstasÍr§, qus tsÉ frmsâo de contenç&r

de voicular e vcdsçüo, Â contsnçito trrá comprimento de 123,15 m c slturô variando entre ?,110 m Ê 1,60 m.

Foi previsto uo pmjÇto as juntas dc dilataçilo, a íinr de minimizar âs lensõ€s cxcessivas câusâd8s na

eefuturs devido â movimentEçüo térmica,

te. pRoJt{To§ DE OBRÀ Dr ARTtit §§P§,CIAL (OA§) - TRTNCIIEIRA * 5.§18,§7 M'
* 614,00 M - 173 PRANCHÁ§ Al

Á soluçâo proposts do Projeto da Trinchcira Vale do Sereno fiiln como linalidade possibilitar a molhoria

no tráfbgo na MG-03O em Êentc ao shopping §crena Mall, sem pcrder e scessitilidade aos brâirros adj8centês,

nldm dc criar acesso dos bainor ao shoppittg.

Para igto csú sendo propostâ unra Trinçhsirode 614,t[) mêtros de sontprirncnto. quê sel;ur dc esteos l0

a 40, conr um esp.çamçnto médio entre 2,00 a 3,00, o tabuleiro serâ dividido a cada2l,00 m.

Á l,;§trutura da Trincheira Vale do Sercno é compost{r por esiâcas, vigas, apffslho de apoio e lajes, a

Trinchcira é composta por duas cortinas de concrcto pro.ietado com espessura dc l0 on, sendo u direita som áreír

de 3.138,17 m' e volume de 313,82 mt e a segunda com áres de 3.?62,89 rnl e volume tte 37ír.29 nt',

Às estacãs âdst«Ies s§o do tipo Ísiz e tem a funç0o de conler o mâciço de rolo e ssrvir de fundnç.íÍo para

s estruturs da trinchcira. Na cortina de *stacas foi implantado cfficrrto projeto com ospessura do 10,00 cm püa

conGr os vaeios entÍç êstâÊâs, consequeÀtemente foi adotado o uso de barbacãs dc 75 rnrn de diámotro.

A viga l*rcral foi otilizada nss rsgiõos êrn que forsm necess$rias adotar o írtiranfornento da cortina dp

esÍacâ§. Foi utilizado tirântês de 16,00 e 15,00 metros.

Á. viga do coroomento e$tô situada no topo das eslocas para ostabilirnr e lazer o travamento da contonção.

() npoio dc todas as longarinus foi feito otiliamdo ügas travessas, com paredes dc csntedç§o" Entre a vige

{Íave*sa e &s longarinas fioi uÍilizêdo aparclho de apoio composto por Nenprene de dimensttcs de 300x400x73mm,

berço o grout.

Parr o çálnrlo da Trinçheira foi adotado o veículo-tipo TB-450, Á cargs móvel vertical é represcntada

pelo ceÍregs.nrcnlo gcrado plo táfcgo de veicnlos confonne sspêcificado pcla HBRTIEll:2O24 itarrl- 5.1 (p9,3 a

pg.ó). O veiculo'tipo sdohdCI possui uma carya §oncerrtrsds *P'dc 75kN/roda c carga tlistribulda "p" dc SkNlm2

n0 etrtomo.

I9.I.PROJ§TO§ DE OÊRA D§ ÀRT§ E§P§CIÂL (OAE) - VIADUTO - 300,42 M',

- 5E,57 M - 59 PRÀNCHA§ AI
O viaduto é do tipo dc duas longwinas mold.rdas in loco. A inÍIeêstrutura do viaduto é composts psr

bloro de «rnramento s sstacâs raiz. Â in&aestruturs É compost[ Ix)r pilarcso vign treves§& encontroí, berço, grout

e epsrelhos dê apoio ncoprcne. Jâ a sup«restruturs possrern os elementor dc longarina" transversina e laj{, eara a

fundaçüo foi adotldo fundaçfro do tipo blocos cobr€ sstscas raí7-. MerCelo lieíifuC*.&h.rlO
lieti*lário Mdk}{ciPat ot

Obrar e §q'rvBos Urtlsoos

l3

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agosünho, 30.17G917 - Belo HoriÉnto/Mc

Ísl; 0800 031 2732 E-mail: atondimento@ssa-mg.org.lrr
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Para o câlculo do Viaduto f.oi adotsdo o veiçulo-lipo'I'§-450. Â carga móvel vartical ê rcprcsentada pe lo

cantgarnento gpr«lo polo táfogo de ve{culos confornre especiÍicado pela NBR? t88:2ü24 itcm 5. I (p9.3 a pg.ó),

O vofculo-tipo adotado pns*ui uma carga concentrada "P" dc ?SkNlrüda e caEia distribulda "p' de 5kN/m2 no

entorn0.

I, CONCR§TO

Supcrcstrutura: Resistência ccracterlstica a comprcsslo (tlk). .40Mpa
Mesoe.sfutura; Ilssístência caructerÍstica a compressâo (fck).............................,....".,....40Mpa
lnfraestrutura: Bloco de coroaÍncnto: Resistêncie carâcterísticl r compressâo (fck)...,..40Mpa
Estacas: Resi"§tênciâ cârâêtsrJstics a
(Àrgamassa)

úompresslÍ$ (fck)....,.....,,..".,..,,...........,...20Mpa

(lobrinrcntos adotadns:

. Laje do tabulcim * scm, §xceto olrdc indicado;

. Vigtr * 3cm, exceto onde indicurlo;

. Pilares * 4,5cm, exceto onde indicado;
" Blo<;or* 4cm, exc*0o ondo indicodo.
. Estâsôs c êrcontro§* 5cm. oxceto onde indicado.

2. AçO

. Módulo de

A fitm de considerâr o ofêib dinâmics das cargar móveis, foram calculedos of co€f,icientes dc ponderação

CIV, C){F e CIA conformc o itcm 5..l .3 da NllR 7188n§24.

Foi utilizarler:

. CIA- lí§

. CN§ - lr0§

. CIv-tJ3
Os carogtmênto§ qtuântês nr OÂE sm qusst{§ foram combirodor de formr n ob@r umo envolúria de

c*@os para vcrificaçüo dos ostsdor limitcs últimos e estados limitcs dc utilizaçAo. Psm tâl, as açõcs foram

classi{icadas como sçõcs penntnontas e âçõcs variáveis da seguinE Íbmra:

Açõss psrÍDânÊnbsl

Peso púprio dos obmqntos ê§ruturais;

Poso do capeonemo;

Recôpeomento$ futuros;

Peso do gqsds rodâ§

Açõee variávels:

Cargas móvois (Tram tipo c Frcnag,crn / Aelcraçâo);

Frrnte ao grando númcro dc canegmcntos a qual a ostnrtura estô rujeis as çürgts serâo agrupadas

regundo e suê rtstursrâ c, â pEÍtir dos carroganrontoc, foi obtido s cnvültoriados xforços cortanta§ ! momctrros

fletores.

Será adotado tlrmbém aparelhon de apoio constituldos dt elantrlmero e a1:o. pois os rnssnlo§

grandel tensÕes dcvido (r boâ sd€§{lo borracha nretal. () «lirnensiulrarn€nto Íbi rcslizado levanrftr em

os csforços a combirraçào e vários esforços, abaixo csta serú apresentado a verilicaç8o pura

er posrerionuento o re.latóri.o detalhcrlo parn o maior esforço normal,
Íbanú
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20.r. coMrÀTIBtLIUÀÇÀO Dn pROJnTO§',§X§CUTIvO§

A compatibilização interdisciplinar de projctos em BIM {Building lnfttrmation Modeling) foi rcalizada

fedcrando todos os arquivos cm um único modcto digital. fisfir compatibilização pcrmitiu a <letecção sut$mátice

das itrterlerencias (donominadas clacàrx - elomentos quc ocup&rn o mcsmo espaço flsioo), o quo ajuda o ir{entificar

c rcgolver problemrs antes da consrúção, econorniz*ndtr tempo e dinheiro, aldm de Í'acititâr s colal»ração cntre

ürquítetos, Õngenhêiros c outros profirsionais, vieto que p€rmit€ que todos trabalhcm a purtir de um único modelo

intcgrado, rcduzindo erros c retrubslhos.

Âpós o etapa de compatibilizaçâo, todos os dados do pmjcto compatibilizado gerâmm o relatório de

c/an}es que possibilitou o acesso as inftrnnarçücs dt s modificaçôes necessários, Ápôs solucionar todas a3

incompatitrilidades, o modelo federado é rcvisudo e aprovado portodascs *akeholders do projeto, garantindo <1uc

todas as di-sciplinas cstejam alinhads.§ e qüe o pnrjeto estajs proilto pâra â exscução.

.Para a realiz"açdo da compatibiliraçlo ftram utilizados as saffisores Àutodes*, Na,isworkx, Salihri Modet
(ihecker e §lMcollult.

20.2. M§MCIRIÂLDESCRITTVCI
'Dcscriçâo 

da ma«xlologia aplicadô e espcsiÍiceções dos r[ateriais e dos serviços adotados, demorrstrsnd{,

dc forma precis4 complela e ordenada os matsritis e procedimcrrtos da oxecução compatibilizad.os &o orçímento

BIM 5D, ceguindo a mesmo trrdcm dcfinidr pelo plmejamento de obras"

20,3. EVENTOGRAMA§
Hventogrsms âprssefitando de fbmra resumida e organiz.adt os even.tos e atividades que sorão reoliz.ados

no projeto. Esse documsnto d cgssrrcial para fomecer u vislo geral dos cventos planejados. as datas e duraç{t€s,

além dc informações relevanles sabre a* etE es e &tividadôs envolvidas. () cvcutograrna é utilizsdo como uma

fçrrarnenta de plancjamcnto c acompaÍrhamorto, permitindo que todas as paúes envolvidas cornprecodarn

claramente o cmnilgrarna e as expcctstivâ$ do projcÍo. Ele ajuda a garantir que o trubalho srja concluÍdo danro do

prazo e do oÍsünento cstabelçcidos, fomeceodrr uma eshlrturô clara para e gsstso e execuç.ão das atividades

contratâdas.

Às mediçôes por sventogrsms sâo um mé&ldo utilizado ymra avaliar o pnogreeso c o desenrpcnho de

projelos com b63e no ovenúogrâm& ou sronogr&rno estabslesido. Nssse processn, sâo reali:âdss mediçôes

periódicas piu-a cornparâr o que foi planejado rro event{rÍ;rama côm o que foi efetivamcnte r*alizado até o momcnto.

Ao realizar mediç6e* por eventogtârn{L os orgôniaaçôes pot{cm tcr a visâo clara do progrês§o do projeto.

idcntilicaldo posslvois probbma,r ou strâsos e lornândo as medides prôâtivec para mitigar ri*cos e gârüntjr o

sucesso do empreendimcnto. Essar medições t&Ínbém sâo (rteis psra cornuúicôr o status do projeto às partes

interessada:; e mtlrr&r tôdss os etvolvidos irrfbrÍnados sobre o scu andârnÊnt{r.

20,4, PLAIi{§.,ÀMENTOIt§CIBltÁ§
Planejarnento ds todas êE êtâpss §onstrütivo$ §m 4D, o BIM 4D consisle na. prepâração do modo$ BIM

para o plaocjamento dc obra, modelo esto que foi rriudo na dinronsão 3D, e possui csnil"§ü:ürm

Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvâr6s Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 ê-mail atendim€nto@croa-mg.org.br
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§onr n varíávol 'Gmpo'. Foi realizado estudo 4D pâra ânâlises sobre evolução da execuçâo dr obra, e assiÍn,

elaboração do Clonograma Físico-l'inameirc e Hi§ogrsma de mâo de obra e «pipe, Ílsssa tbnna. ê posslvel

realizar mmparaçt,eg instantâneas, dersa evoluçâo com o quê tbi proposto pclo cronograma fisico, determinando

se ambos se rgnconram crn conformidade e sirnulmdo vÍttunlmente a exccuç§o dc obra bastante precisa e co'ercnte.

Para o dcsenvolyimeilrs deste plancjanrento'Íofirm utilizados de forma integrada os programâs Naviswark e MS

Prajeu.

,0.5. PLÀI{ILHACIRÇÀM§NT,,iRlÁ

Áprescntâçâo da pktilha de custo §oi$ suas dcvidos quâÍtidâdes e prccificações dos serviços inêrentc§

ao proje«r, tâis como a criaçilo de composições tle preços uniúrios, curva ÂtlC. cronogruma flsico Íinanceiro,

rnapa de cqualiz4üo de prcpostss, cálculo do BDl, cütações e encargos sociai§.

() serviço de orçãmentaç[o foi r*lizado no modelo tslM 5D, ao qual roaliza a estimativn dç çusto da obra

aprovcitando ar informaçõcs descnvolvida.s nus hse de plaru:jamentu atlicionada à variÉwl 'c§sto'. A inscrçâo de

iníomlsçôes nos elementos modelâdo§, permitc extnrir dadrx que fazem parte da composiç[o da estimativa do

cuslu que s*o rcfmô&)s ao longo da elaboraçâo de prnjeto.

Âscim, foi claboratlt a planilha orçrmentária incluindo: plani.lha de quanítativos, memóúa de cálculo,

composição de cusros, crsnogrema ÍIsico'financeirs e âs cotssões dc prço.

,0.6. CRONOGRÀMÂ I.Í$CO FINÀNCTIRO
Disprsiçâo da cxecuç{o de tarefas e gsstos na crouolo§a da cxecução dos serviços, realizsdo utilizando

a integrâção do llIM 4D e BIM 5D, que permiÍe a progranraçâo ternporal ds exesuçào da obrn, nos aspectos fisicos

e Íinanceims. 0 §rsoograms financciro ó prcparado defrnindo a prwisflo monsal (ou semmral) do dispêndios,

rtilizsndo os solrnrar espcclficos ptra a compalibilização fisico-Íinanceirn do dessnvolvimento da obra.

Sendo assinr, at€§lamos que a VIÁVOZ LTDÂ., por intemtédio dc scus profissionais, tlemonstra capacidarle

tórlisâ, quo os scliços foram excçutodos ds acordo com os pr&ilos c na* condiçües contmtuais estatrolecid*r, nada

havendo êm nossos regictros" atC s prcsente dars, que Íxlssa dcsaboná-la.

Nova Lim& 19 de junho de 2024.
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Ílecretfuio Municipal dc Obras e §erviços
PreÍbitura Municipal de Nova Lima

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avanidâ Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G91 7 - 8610 Horircnts/Mc

Tel: 0800 031 27 32 É-mail atÊndimento@crsa-mg.org.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 'l 137 de 31 de Março de 2023 CREA.MG CAT COM REGISTRO DE

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 3371 I
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ôes) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(Ões) abaixo.

ProÍissional: ANA CAROLINA SOTERO DE OLIVEIRA
Rogistro:Ít1G0000í8920íDMG RNP: l4ít[076061
TIIUIO PTOf|SS|ONAI: ENGENHEIRA AMBIENTAL, ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA, ESPECIALISTA EM M. ENG. EM
ENGENHARIA SANITÁRIA

sido

Número da ART: MG20243103717 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO
Forma dê rêgistro: lNlC|AL

Empr8sa contratada: CONSÔRCtO DTAMANTE ENcENHARTA

Contratantê: Prêfeltura Munlclpal de Nova Llma
Endereço do contratantê: PRAçA BERNAROINO DE LIMA

Complemento:

R€gistrada em:2510612024 Baixadaem: 1710412026

ParticipaÉo técnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 22.934.889/000í -í 7

No:80

Cidad€: NOVA LIMA
Contrato: 27O12O23

Valor do contrato: R$ 57.336.860,15
Ação instituclonal: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Diversas

Complemento:

Cidadê: NOVA LIMA
Data de inlcio: 2710512024

Finalidadê: SAÚDE
Proprietário: Prefeitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG

Celebrado €m: 2510912023

Tipo de contratante: P€ssoa Juridica de Oireito Público

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Atividadê Técnica: 14 - El8boreção MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAI> #7.1.2 - DE MONTTORAMENTO
AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; 1.1 - Elaboração MEIO AMBIENTE > DTAGNÔST|CO E CARACTERTZAÇÃO AMBTENTAL > DE
DIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > #7.2.1.1- CARACTERTZAÇÃO DO ME|O FISTCO 40 - Estudo í.00 unidade; í4 - Etaboração
MEIO AMBIENTE > DIAGNÔSTICO E CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL > DE DIAGNÓsTIco E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL > #7.2.1.2 -
CARACTERIZAÇÃO DO ME|O BrÓTrCO 40 - Estudo 1.00 unidade; 14 - Etaboraçáo MEro AMBTENTE > DTAGNÓST|CO E CARACTERTZAÇÃO
AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E CARACTERTZAçÃO AMBTENTAL > #7.2.1.6 - DrAGNóSTtco AMBTENTAL 40 - Estudo 1,oo unidade; í4 -
E|aboTação MEIO AMBIENTE > OIAGNÓSTICO E CARACTERIZAÇÁO AMBIENTAL > DE DIAGNÓSTICO E cARAcTERIzAÇÃo AMBIENTAL >
#7.2.1.7 - PROGNÔSTICO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í/í. Etsboração ME|O AMBTENTE > RECUPERAçÃO AMBTENTAL > DE
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO AMBTENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í4 . Etaboração ME|O AMBTENTE >
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAçÃO AMBIENTAL > #7.4.1.6 - M|T|GAÇÃO AMBTENTAL 40 - Esrudo t.00 unidade; l,í -
Elaboração MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.10 - DE PI.áNEJAMENTO AMBTENTAL 40 - Estudo t.OO unidade; í4 - Eteboração
MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.1 - DE RISCOS AO ME|O AMBTENTE 40 - E§tudo 1.00 unidadel í4. Etaboração MEto
AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.2 - DE VIABILIDAOE AMBIENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; 14. Etaboração MEIO AMBTENTE >
GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.3 - DE ADEOUAçÃO AMBTENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; 14 - Etaboração ME|O AMBTENTE > GESTÃO
AMBIENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBIENTAIS 40 - Estudo 1.00 unidadê; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.9
- DE MODELAGEM AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidadei

Observações

Estudos ambientais para a implantação de duas novas ediÍicaçÕes, sendo: Construção da UBS Bela Fama, localizada entre as êsquinas das Ruas
Josá do Olivolra, Aristino Paulo de Deus ô Vicente Coelho, sem número, Bairro Bela Fama, CEP 340 í2-480; Construçâo da UBS Honório Bicalho,
localizada na Rua da Peneira BairÍo Honório Bicalho, sem número, MG-30, Bairro Honório Bicalho, CEP 34000-000. Constando Espedficações
tácnicas.

- 

lnformações Complemêntaros 

-

Bairro: Diversos

UF: MG

Conclusão eÍetivat 2510612024

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvarês Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo Hoízont6/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: stendim€nto@traa-mg.org.br

CREA.MG
dhàri@.

@âbb
I

lmpBsso 6m: 17104/2026, às 15;49.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No't137 de 3í de Março de 2023

A Certidão dê Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade tácnico-proÍissional da pessoa jurÍdica
somsnte se o responsável técnico indicado Bstiv€r ou vonha a sor
intôgrado ao seu quadro tócnico por meio de declaração entr6gus no
momento da habilitagão ou da €ntrega das propostas.

CsrtiÍicamos que se encontra vinculado à prosente CAT o atestado
apresentado om cumprimento à Lei no 14,133121, expedido pela
pessoa iurÍdica contratantê, e quem câbe a responsabilidade pela
voracidade e exatidão das informaçO€s nele constantes. É de
rêsponsabilidadê dest€ Cons€lho a veriÍicação de atividade
proÍissional om conformidade com a Lêi no 5.194/66 6 R6soluçõ6s do
Conselho FedEral de Eng€nharia € Agronomia - CONFEA.

Esta ceÍtidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
poslerior dos êlementos cadastrais n€la contidos.

A autonticidad€ desta Cêrtidáo pode ser veriÍicada €m: https://cr6a-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZzcYA

CREA.MG
cat&@ÔE@ú.

@ôhoI

CREA-MG
Gonselho Regional de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerais 337183412

Atividade

CERTIFICAMOS, Íinalmente, quê s€ ôncontra vinculado à prosêntê Certidão dê Acêrvo Tácnico - CAT, o atestado contendo 26 folha(s),
pelo contratanlê da obra/sorviço, a quêm cab€ a rêsponsabilidade pela veracidade e oxatidão das informaÉes nele constantes.

Cortldão do Acorvo Tócnlco no 3371834/2026
1710112026, 11.26

TJ,ÊY^

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvar6s Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Bêlo Horizonto/Mc

Tel: 0800 03'l 2732 E-mail: atondimento@qs8-mg.or0.br

fLS.: 2 18

E§

lmpresso €m: 1710112026, àB 15i49.
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rOVA LIMA
pr*feitilríi

ATMS'T'ADO DE CAPACIDAD§ I'ÉCNICA

AÍ€3türnos. para todor os fins c eÍbitos, a pedidos rtn prrte interenssda qu€ a onpresa VIAVOZ L.TDÂ., CRnA
NACIONÁÍ., rro 14133 ['] CREÂ RECIôNÀ[, n" 19442. pror mcio {o profissional c coordcna<tortlos serviços
§INVÂL LADEIRA' CREA no 28.49t1D, com ondereço na cidatle dc Bclo Horiz.onre/MG, situada na Àvenida
Cetúlio Varyas, 1710, 7" andar, Bairro Funcionários, inscrita no CNt{ sob u nô 0j .g74.447/0§Jl-ü3, fbi c.onrrarads

através do coN§ÓRCIô DIÀMÀNTE EN0BNH.^RIA, cNpJ 5t.447.1o4l0001-i0, cRIiÁ 1327348, pcla
Prefcitur& Municipal de Nova t.,ima, corn serle na lkaça tlernardíno de Lims- 80, Bairro Centro, nâ cidade de Nova
l,ima, CNPJ n" 22.934.889/0001-17, rtprcsentada ;:or Marcclo Henriquor pinto, dorsv&ntt denominada
CONT'RÂ'IAN'ITJ' Todos os serviços foram direcionados ç exccuÍ:udos 100% pcln çmpresa VIÁVOZ LTDA.,
participante da §ociedade sem personalidâde Jurídica denorninada coNSóRcIo rrL/\MANTF, §NGENHÁRIA,
fonnada pelas emprcsas VIÂVOZ L1'D^., inscrita no ().IPJ sob o nê 05,g?4.44710001-03 c COMpASSO
ENGh.NHARIÂ ti PRoJEros LrnA., ineerita nn cNpJ sob o n" 0§.?93.160/0001--§9.

PERÍOD() D§ trx§ctiçÃor zs d{. *erembro dc2023 a 26 dc j*nho de 2ü24.

DÂTA D$ Â§§INÀTURA IIO CONIRATO:35 de seternbrode 2023.

VALOR DO CONTRÂ.TO: R$ i7.336.860, l§.

ATTYÍDÂDI{§ §XERCII}A§:

Pr.rj§loe com rt elaboraçâo cm BIM (B*ilding lnlbrmation Modelin§, co[fiorme NBR lsô l]650-2o32, paro
execuç{o de 02 (durs} IJnidades Bâsicar dc §aúdc (UB§) e adaptaçâo prrr Pruvençüo e Combate a Incêndio de I 5

(guitrze) ediflcins do secrctaria de ssúde. Os projctos inçlurm: Projeto Arquitetônico. projrto Eldtrico, pmjeio

I.,urninotécnico, Proj§to dc Cabeanrento listrufurâdo, Projeto cle círcuito lreçharlo de 'f€têvisâô.* CFÍv, projeto

<lo §iste[ra de Protcçao Coutra Descargas .Àtmosléricas - sPt]À. tttrjo«r lÍiclrossanitário, pr<rjeto do sistpmr rle
Prevetrçâo e Combate a lnc&rdio, Projeto dê DÍstribuiçâo rle Gás (il..P, hojeÍo de Gás (Xontológico, projeto de
Distritruiç6o de §*s Medicinal. Projeto de Clirnatizaçilo, Projeto dc .F)xalstão Mecâni«x" ltojeto tte Bstrutura.de
Concreto Ârmado. Projeto dt Contenç&o, lhojeto de Engradamento Mçtâlico, Irrojeto de'Ibraplenagem e projeto

<lc Drenagcm Pluvial. Foi realizado também o Mernorial Dçscritivo, o Evcntograma, plonejamentn dc Obras 4D,
o ()rç§mento em 5D, o r:s$do dc trnpa«o Àmbicntal (EÍA), o Àemlevantamcnto com tJtilizaçâo dê Laser scanner,
o Levantsrnqlto Planialtimétrico e a soudagom sp'Í',

I}ANO§ DÀ OIIRÂ:

§oi rtalizado os projetos parà iÍnpl&rtasâo do sis{cma de prcvsnçâo e oombat€ a incêndio em lS etlificaçàes cla

§eüetaria de Saúdc do Município do Nova L.irra, scndo UAS Água Limpa, LJttS paula Femandes, t;gs santô
Rita UBS cristâis, {JB§ J$dim canadá I, uBfi Novs suíç4 t/Bs cabecciras, uBS c,tuzpiro. Calo, UB§
Mingu. uB§ ca*alho, uB§ José de Almeidâ. IJBS valc do snl, cemrro de sspeci*li4arlcs c UPA
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Dr. José Adclson. Âs ruridadas de saúde em que foram implantrdos o sistcma <tc prevcnção e

firtrlizam 8.220,51 rn',

Martelo

a incêndic

Pinto
Secretdrio Municipal de

Obras e §erviÇos UrbanoÍ I
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Ítllnas Gerals
Avonida Alvar6s Câbrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - 86lo Horizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: stendimento@soa-mg.org.bí
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HOVA IIMA
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Àtém disso foi realizado os projetos Éxecutivos ârquitetônicos e complúmentares referentos â 02 novas Unidades

Bàsfuas dc §aúdc, clenominsds UB§ Bala lrama e UBS Bicdho quc to&liilrm l.6g2,g? m2, de acordo com
conleúdo doscrito neste Atesado dç Capocidadê'l'écnica.

trQUIP§rÉCXrCa:

A equipe técnica da vlÁVOZ para rcalizar os serviços em âtendírnento à ttrefeitura Municipal de Nova Lirna é

compo§tâ objetivando at€nder a todos os scrviços solicitados pela çontraÍântc, de acordo com us ayibuições
pe,rtinentes â área de fiormação de crda prorissiooal.

I. PROJtrTO§ UTILIZÂNDCI MI':TOD(}I,OGIA §,I§{ (B UTI,DING INT"A RMATION
MODET.TNG)

Estc projeto foi desenvolvido udlíz.ando e meÍodolosia R,IM (Buittlittg tnfnrmatíon ldodellng) ou

Modelagem de Infomrrção da Construçdo quo trabalhâ a alta ;»rÍbmrancc rto projeto, melhor coordenaçâo e
col&lroração enfi€ t<xlos os prcjctos cnvolvidos, fluxo de trabalho eíicienft e visunlizações 3D de todos os projeúo§

elaborados. Ilssa metodologio pemil§ I compüribilizaç8o dos pmjetos ainda na fase do concepçSo, evitando

Jxrss{vcis conÍlitoc durfito s cxccuçto.

flessa fonn4 todo o ;roccsso so toma dinânrico e prárico. evitando retrabalhos c principahnentc yrn:ju{z"os

para os construtoros e possiveis affa"sos das obras.

Or quantitalivos doverào scr consid*rndos de acordo com os aprescntados na planilha orçarnentária, que

tãmMm faz parte de todo o pÍoccsso Bl.M^

Utilíznndo soÍw«nts especlficos p*a a modelegorn. a planilha e o pro.ielo são atu*lizados
âuto,naticament6 do acoxlo com prxsÍvcis mudanças solicitadas, os pnrjotor são cxesufildos l00ozo elr platalbrma

BIM c s{o enlrcgues nos Íbrrnatos RVT, tFC, DWC e PDI|. Fôrâ todor os projctos elabonados, Íbr{m entregues

tnmbém us Maquetea ü,lorrônicar cxporra<tas do arquivo BIM. /-k l.\+{7.
l,

Marcelo tlenrüues Pinto
§ecretário Municipal tle

Obras e Serviços Urbanos
2

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G.917 - Bolo HoÍizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndim6nto@ú6â-mg.org.br

CREA.MG
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Sinvrl Lrxleira cR§Â 28.498/t) I")ng, Civit e Crxrrrt*uador (isral

I"elipe Merlo C'oelho (:R[A 341.077{) tiog. Civil / tlllvl ManageÍ / Sup&rvisor de projaos

Jessica de Casuu Reis câu Ât1675t-t Árquitotne Urbanisur

lludson Cosar llloreira da Silvn (:Rl::À 320.19ír/t) Iingenheiflr li;lüÍricisro

Vinicius Silvu Morcira Cezar L'RÍi^ 244.87rtll) l:)ngenhoiro Mccânic<r

Lconardo Kogl cRtJA 3ó6..1útÂ) Iingcnhciro Cartógnfo c Agrimen«rr
l,conordo Solsrô Palhâres ds §ilva t":l\tt{ 215-777i|> lingcnhoiro Civil [isyr. L.)nr flstrutur*s

Ríchard Rodrigues É'cmandos cRI:Â ?9t,3564) Eng*nhciro Civil Ongrmentislúr

Ana (.'arolírur Sotcro de ()livcira cRrÂ l§9.20111) l::n!1. §&nitâri$â e Ambierrtal

ldururlo ücraldo dc Oliveira §:rnros URL]A 229. l75ll) lingurheirn Civil

lmpG8so ôm; 17 n412O26, àE 1 5:19.
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2. AMBIENT§ COMUM DE I'AI}O§ * CD§

() Ambientr Comum de Dados, Common DaÍa Envíronmsfi (CDE) flrncionu. como o rcpositúrio tlas

informações do proj8to. fle uma forma sucintrB o CIIIj é utilizado para a guarddarmôzjrünênto dos nrquivOs,

trârnites de apmvaçâo, regietrolconüolp de vsrsionamenlo, visualizrçüo de arquivos do pmjaos. fluxos de râbôlho,
comcildrios. indicaçõcs de pendênçias e principalmentc transparência rlo pnrccsso annvés do acompmhamento
do desenv<ívimento do objao ds contrarâçào.

Os projetos foram desenvolvidos de forma colaborativa rntrc os proílssionais da equipe técnica
utilizrurlo, para tmto, o cDE, acegsado ;»r navegador do intsmet, q$c pormitiu solet[r, gcrcnsiar e cgmparti.lhar

modelos, dados gráÍieos e tulos os documentos rcf-crcntm ao projer<r. Â organiznção daplaufurma foí clescrita no
Plano de Execuçâo IIIM.

()s concnúriog dol p«ljaoa foranr rcaliados no padrào BIM ()ollaboratlan FormnÍ* llcf. que permitiu
uma mRior colaboraçgo ôntrÊ os envolvidos, além do registnr tlan informações e históríco de decisões em um
ft»rmaro multiplaüforma Â pluaforma colabo,rativa pcrmitiu a inclusão de corncntdrios em mquivo.bc{, inolusivc
com uma ferranrenta vla intcrÍboe gáfica WBB que possibilitou â oxporíaçso tlsstcs e dc relstórios. situações c
hiaúrico pe la Contrâtârte.

Fara o deseovolvimento do projsto ern qusstso, foi utilizada a plataÍirrma Trlmble (lannecí, conformc
dirrtriz.ps da ABNT - IlRl0ti de (NtZ§22,rcssattando m scguintes djretriees requerid&§:

t Àces§o via navegador WHB com a possibilidndo dê trateÍ as informagôea apÍ!êssntar gráficos o outros
dados impo,rtmtes pora n coordonaçâo c ges$o;

o Pormitir o carregamcnto dos Modelos BIM em formato tFC na plataforma;

r Ter corno bâsc a olganizaçâo dc informaç{res e hebilidadc de rrabslhar no psdrão BIM Collsboration
Fonnat* M$;

r Permitir a ex$açâo e a imporaç*c de arquivos BCF, m{ntendo a integrid«le e to<Ias ar informeções.

3, B§P *§IMEXECA?ION Pfu',N

() Plano dc §xccuç{o BIM (pEB - Trndução l,iwe) t6rn o objerivo dl: defgir como o projem será

executadq sontrclado c cooldenado, de forma a acompanhar o de$§nvolvimento d* metodologia tlIM {urante o
ciçlo de vida do emprecndimento, nelo seré rogis*arlo o planejnmcnto da implsmcnÍsção da motodologia.BlM no
fhxo de rúbâlho tlcs equipcs, intcgrando todas as parte intcrcssadas. Álérn disso. o PxB deÍine a visão geral

§§trittégicâ na qual todos os profissionais dcveÍüô sstsr eliÍúad<l.s par& a corsia aplicagão do conçcito BIM.

ti§tc documcnto foi olaborado pola controtada YIAVO?. com o objotivo de oryanizar c dar 6irctrizes de

trabalho Pra todos os proÍissiooris envolvirtos no proje.to, na elaboraçdn, coord§rlaçEo e compatibi{zaçao cm
IBIM psÍn a elaboroção de estudos § projetos .los lJnidsdes t}ásicas dc $aúde rle Nova [.ima. /ta

í !l iê\Y-
Marcelo Henrlques Pinto
§êcrêtári{, Munlcipal de

Obras e Servicos Urbanos'3

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Hodzonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mâil: atondimonto@se8-mg.org.bÍ
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4. LEVANTÀMB:NT0 COM trTILtT,AçÃü DE TIRONII - 130.314,{X} Mr * Ió
IINIDAD§§ t}íI VOO

serviços de aarolevaniamcnto oom utilização da l)rone. scnsorcs NADIR, RGB, Flir c de períilhunenm
à LA$IIR LIDÀR Llght Detcuion and Rary;lng (detspçlo c &lcülce da luz), utilizando sistema SLÀM
(§im*kaneoas Locollzüiqn od Mappixg), krcalirnçúr c mâpedrentô *imult&reog som cobcrtura 3ó0" x 360o,

resotuçüo de 03 «n, Ítüxa dc l3 a 40 rn, minimo de 300.000 ptís c 280 pt&,m2 de dcnsidâde, georúsrenciado,
com geraçâo de ortolbto, MDT, MDS. MflE, curvas de nível c ürslhas triangulr.ta.

Â exccuçâo do lêvültrtmcüto topográfico com utilizaçâo da laser scanncr, originou o prodüto pârr
inspeçtles dc intcgridadc estruhJrsl s geÍrtécnica, §om gemçlo de relatúrios parn alimantaç[o da Intelig&rcia
ArtiÍicial (lA). §sto produto foi gora&r utilizando a Modolagcm BIM eÍn plataforma Aurodesk.

Foi realízado o aenrlevantam€nto conr fl utilizãçâo do laser ssânnoÍ irrtcnro ç Éxtemo nâs scguintos
cditicaçôes;

r UBS Água Limpa * 6.045,00 m,
. UBS FBula Fsnandes * t t.O51.,00 m,
r UIi§ Súntr Rite * I L88r,00 or,
o UB§ Cri*rais * I 1.621,00 m?
. UBS Jadim Caondâ I,* 1.943,00 mr
r UBS Nova §ulça = t.2§9,tM m,
r UIIS Cabcc.eiras * i, t?5,00 m:
. UBS CruzoiÍr, * 7.2d4,00 mJ
. UB§ Galo * ló.55t,00 mr
r LlB§ Míngu * 6.976,00 ruj
. UBS Cascalho * i.706,00 m!
r UU§ José de Almeid. * S.113,00 rn,
. UBS Valc do sol * 7.626,00 m2
. Certro dê tispêciâlidsdw Odonrolôgicx = 6.8?2,00 m,
. UPA Dr. Joaé Âdelson * 14,231,00 m,

Álém disvo, foi Íçeliãdo o acrolevantumento no teflsno a sôr oonstruíds a UBS.tlcla l'ama, guc possui

árca de 10.176,00 m!. Para todos w lcvanumcntos realizados foi utilizado o equiparnonto de l,ascr scander
Aerutransportado, com autori4ão do.Minfutério dâ Defes&

5. LEVÂNTAMENTO TOPOGRÁrICO _ 8'21238 l\dr

Foram reslizados os lovsntünentos planisltimétricos cadasrais gcorreferrenciados prm a rcalirnçâo doe
pmjcros erecudvos d{ UB§ .Bcla Fairna (4.7S8,45 m) e da UB§ Bir:ulho (3.423§3 nt:), «rrbor kxaic levanÍôdos
p&r& nova con§tnrçio, utilizândô os scguintca equipamenos: Estação total üowini lllifÉ, bastão; Prisma; par de

tr{ádio «rmunicador.

Os c4uipamcntos foram locados para o levantamsrto o nivclamcnto dos eixos (a rcferência, após esse

lcvantarnento foi Íeito o cadâslrâmcnto de to&rs os ponÍos de intcrss§r yxra o desenvolvimento doslprojctos, tais
I

como sistema dc drcnagem exisssÍte, guiat, passcios, Êc,êss$s, caoteiros, posico, cercâf, muros, dcnfy outms, em

ume h"ixâ d€ 100,ffim, tcndo o eixo da via cxistente como referência.
$i]J,

Marcelo Henrldúes Pinto
Secretário Muôiclpal ds

Obrar e Strviços Urlmnos

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvarss Cabral 1600, Ssnto Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonls/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: at6ndimsnto@croâ-mg.org.br

9qõE
ã'E '
ÊEe
i cEc>
€3§
§.§ §

EEÉ
nã§
§ oro
co-o'tr ^9§,H
o e-!?

ÊH5
E or'o ,^

eÊr§
# ÉÊ§
IJJ (t'5 -

oEõ
N
Eo
ô
o
@
No
N

§ *§ô É;
Nôil-
- { .: c

Êefi;
§ § gE

EBie
ÊEif.c !ü" õB

o
o
o
o
o
o
E3
8
!
o

ilçH,#q
lmpmsso 6m; 17104/2026, às l5:49.



HOVA IIMA
"5ta{!";+" 'raFJi rJj r vr LLtr c

6. SONDAGEM §pT-{X' rURO§-§9ôr I,IETRO§

Foi resliwda a sondagern 3W (Stundart Penstration Tbst) pzra B realilração dos projeros excsutivos da

UBS Bela Fama (04 furoe * 33,85 m) e da UB§ Bicalho (05 firros 25,96 m), nor loceis donortados pelos
projeiistas. par.a desenvolvimento dos projetor excçutivos esÍulurois.

Â sondagem foi exccutada e furam enlrcgues os lautlos dc s'ondagerm, de ac.ordo con: ao seguintes ngrnras

da AIlNlt:

r NIIR-8036/83: "Programação dc §ondagens de Simplcs Rcconhecimento dc Srtlos para, l\rndagões dc
Edifíeios":

r NBR'648412001: "§olos . Sondngsns ds §imples ReconhecimEnro cnm sPT M6todo do hnsaio,,:
e NBIt-6502&-5; "Rochas c sok» - Tcrminologia";
r NBII-I3441/95;..Rochas o solos - sirntxrlogia,'.

Às sondngcns à percussâo cotn A 2 I i2" forun exeçutadas de acordo com as prescriçõos da ngrma NBR-
6484/3001. Os bolethrs com os resulÍados das sondagens forun entregues.

7. I§TUDO ÀMBI§NTÁ,L PÂRA IMPLANTAÇÃO DT] NOVAS BDIFICAÇÔE§ -
8.212,"3E M'

Foi realizado o estudo smbien 0t pflrâ e implentilçõs das Unidadcs Básicar de saúde llela Fsma e Honório
Bicalho, para isto, foi realizado o Estudo dc Impacto Ambienral (EIÁ), em que fonrm egtudados os potenciais
impactos da con§trução e opêraçiÍo ctas duas 1-lBS. rssim corno o Relatúrio tte tmparto Àmbiental (RIMA), em que

firram apresentadas dc formas claros r objotívas as meditlas mitigadonrs c os impacÍos visibilizados atrayés d§
lilA.

Foi entregue ao órgâo contrÊtsnte tornbérn. todr a docttmcotação necsssríria pafir a obtcnçâo do
Licsnciilnento Amtricntal com os órgãrrs cofirpêtentes.

8. TMPI.ANTÀÇÃO DO §I§TEMA DE PREYENÇÃO r COMBATE A INCâNDIO *
15 ADrrrCÂÇÕ§§ DÁ sÀÚrlE

Para a implantaçâo do sigleina de prevençâo e combüe a incêndio üBs l5 odiÍicaçôes da secretaria de

Saúde do Munieípio de Novl Lirrq f.oi necessôrio o dcscnvolvimeuto ttc 03 (tr€s) disciplinas: §s buih,projêto de

prcvençàcr e cornbatc a inc€ndio e pr<rjeto elétrico.

8.1. Â§ BUILT * 9.80412 M! * ü8 PRÀNCIIA§ Ar

Íini realízado o Ás Buill de todas as edificaçôes a passarern pelo pnrces«r de Implantnção do Sistema dc

Prevençflo ê CoÍlrbâte a Írcêndio, vÍskr que êstÊ lcvantânrento é primordial parÊ garântir gue !od6.s medida-q
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I'rimeirârnêste, foÍ reslizÂda a colotr de dodos de íiârrpo, affivés do levantamcrrto cnm utilizoçüo do lascr
§c&mer Ê da inspeçãn visusl dêtalhâda ds todâ a odificação. principalmemG atestando lrryuro dus ssídas de

emergêncür" principais aceseos. e, se hovia qÍÍcriomente à cxecução do pmjetq compôncntgs do sisrema <le

prevençâo e combate a incêndiojá instalados. Foi n:alizado tarnbém o levantamênto fotogr{tiço, registrando toda

a cdificação, e a mcdiç&) para verificer ari dimonsões reais, quc postcri«rrmeníc Íbrarn comÍraradas com a§

especi§ctçôcs d6 projsto original pala gerântir que olto hâ discrepâucias,

^pÔs 
lêvântamcnto c comparãsão, I'oi realizada a atualizução dos dese.nhor. docurncntanrJo s.s alterâções

ou adaptoçtles que lbram feitas durante os anos. após n construção tlo projero inicial. ôs de*enhos técnicos
executâdos incluiu plantan baixas, cortes, elevaçõcs. coberturas, íachadas c detalhos dos sistemas de combare a

incêndio, quando existertos.

ffoi realizado ontÍo. § Ás fraib dàs soguintes ediflcaçõcs:

. UBS Água Limpa * 1.430,17 m, * lS PRÀNCHA§ ÂI
e UBS Pauh Fernandes .- 1.075,52 M, * 0? PRÂNCIIAS A I
o {.IBS Ssntâ Rita * 75439 mt * 05 PRÂNCHAS A I
r UB§ Crismis: 1.29t,87 mr = 0S I,RÀNCIIÂS ÂI
. UBS Jordirn Csradú I *4t?,tl m2 * 0/.PRÂNCIIAS 

^lr UB§ Nova §uíçâ * 227,OS m! '* 03 I)RÂNC}{ÂS Â I
r {JB§ Cabeçeiros * 453.03 mr *, 04 lrRÀNC}JAs Âl
r IJBS Cruzeiro : ?52,5J m, *, 04 plLANCI"IAs 

^ 
I

r UBS Galo * 118,42 mr.,03 PRÁNCH.ÀS Al
. t)BS Mingu * 317,90 m, * 06 PRANCI{À§ Àt
. UBS Cascolho ,* 479,25 m2 : 06 PRANCHÂ§ A I
r (JBS Jogé de Almeida * 35ó,80 rn, * 04 t RANCIIAÍi Âl
. UBS Valo do Sol = 219,?4 nl, * 04 PRÂNCIIÁ§ â.1
r Centro dc llspccialidader ôdorrtológicas ,"" 3J4,40 m, * 0i PRÂNCHAS A I
o {JPA Dr. Jogé Adelson * Z.0d.l,22 rnr * I 3 PRANC}.I^§ A I

8r. Pno.r§t{, DII PREV§NÇÃO & COMBÀT§ ,r INCÊI\IDIO - 9,t04"t2 tW -12
PRANCIIA§AI

Foi rcalirado entto, o P«rjeto dc Prcvençâo e Cornbute a lncêndio das seguintcs ediÍicaçõas:

8.2.t.U8§ ÁçUA.UI|IP*- l.{t0,l7 M'* 05 rRÀNCIIAS Al

A Unidsdc Básica dç Saüdc Águo Limpa é coüstituída por uma cdiÍiceçao principsl cuja área totnlia
466,98 m' (quatnrcntos o sesseÍttâ e *ei* vlrgula noventa e oito mctos quadradns) e um estâcionanrcâtíà com úrea

de ?49,34 mr (§stecêÍltos e quarcrlro e nove vÍrgulo trinta s quolr$ tnêüls qusdredos), a tJB§ crmtará com a

constntçSo de um ünexo psrâ âmpliaçào da {Jnidrrlle, cuja área crrnstrrrlda será 313,85 mr (duzenlos s npre vrrgulâ

oitents e cinco me§$s qusdrados), Â UBS Âgua Í.impa esrá localieada na Rua do Peru, scnr númoro, Bairm Água

Limpo, CtlP 3401&36ó. Municipio dc Nova Lima, Mirras Gçrsis.

O proieio de incôndio Íbi claborado em conformidadc com as normoe vigcntcs e as Instruçôet 'l'écnicas

fomecidas pclo Corpo de ltombeiros Militnr de Minas §erais (CI]MMG) por mr:io do site. A UB§ Á]ua L,irrrpa

pertence ao GRUPO H-6 §B,RViÇO DE SÂÚDB S INSTTruCIONÀL - CTINICAS E CONSLLTÓRIO(L
tvtarceto Henriques piJtl, '

§ecÍetáÍio Munlclpaí de 6
§bras e ServlÇos Urbsfio§
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MliDlco § oltoHltrLôctco - clixlcÂs MÉDrcÀ§, coNsul.lúRros EM cíinÂL, uNrDADris Dr,)

nBuo»lÁltsn, a^tugt;laróRtos s AssxMELl{ÀDori, Tor}os sEM IHTExNÀÇÂo.
As rnedidas do segurrmça cotttra inoêndio e os riscos específicos foram adotada* considerando u árrca da

edificaçào princípal e do anexo, a classi{ic.nçõo e ú âltura, sendo arlotado para a IJBS Água Lirnpa: [ixtintores dc

Incêndio (IT rcn0z2),Ilunrinaçâo de Dmergência (t1' I 3/2005), Saidas de F.mergência (t'I'08/2022) e Sin&tiaçâo
de timerySncia (lT I512020).

8.2.l.UlI§ IIAULÀ $DRNÁND§S * 1.0?§§2 lW * 0t pItÀNCIIÀs Àt

A Unitladc Básica dc Saúde llaula [,crnandos possui árcc oonstruída de 1.075,52 m] (um mil e setenÍâ e

cinco virgula cinquenta c dois meros quadrados) e está localizada na Rua lvâncÍc salomé, 20, Bairro Vila São

Luiz" CEP 34ü)2-t64, Muniolpio de Nova Lima, Minas Cerais,

O projeto de inc&rdio foi elaborado em conÍbnnidade con as normas vigeotes e as lnstruçôes Técnicas

Í'ornccidas pclo Corpo de Botnboirus Militârds Minas üerais (ÇBMMO) por meio do sirrE^ A UÍiS paula F'emantlss

PCTTENCC AO CRUI'O II-ó SF,RVIÇO DE §ÀÚD[i E IN§'ITTUCIONÀI,, - CI,ÍNICÀ§ B CON§I.]LTÔRIÔ
MÉDlco E ononTot.,ócÍco - cLiNlcAS MÉntcÂs, coNs{Jr.:r'óRros EM cEFÁL. r.rNlDADEs Dri
[rnMoDrÁLtsE. AMBULÀTÓRIOS E, ÂS§EMEL]|ÂDOS, TODO§ SEM TNTERNAÇÃO.

As nedídas de stgurânçs contrc incêndio e os riscos especificos fi)ra.nr adotÂdâs considerândo a ârea da

edificaçâo, a clusificação e u altura, sendo adotado paru a UB$ Paula Fornandes: Acesso de Viatrrus (I"I' I J/2020),

Extintnres de lneúndiro (l1l $nO22), Hidr«rtes (l'r' l7j2i022),Ilufirinaçôo dc limerg&neia {lT I312005), saÍrlas dc

Iknergência (I1"0812022) e Sinaliaação de Emerlçência(IT l5/20?0).

8.2.2.U8§ §AI{'IA RITA= 754J.9lYÍ2 = ü5 PRÀNCIIÂS AI

A Unidade Básica dc §aúdr: Srurta Rite é oonstituída por uma cdificação cuja área totaliãr 457.05 ml

{quatrocantos § cinquenta e sste vírgulâ rinçn metros quadnrdos) e unr cstacionamênÍs com área tle 297,24 m,
(dueeutos o üovênla e scte vírguln vintê ç quâtrô mctros quadrados). Â tl§§ §aüde Santt Ritâ Êstá localieoda na

Âvenida Ántônio de Paula §antos, 1049, Bairo §anrrir Í{ira" Cnp 34128-053, Município de Nrrva l.irn* Minas

0erais.

O pqieto de incêndio Íbi olaborado em conÍ'ornridade cnm as nornras vigentes o as Instruções Técnicas

fomecidas pelo Corpo dc Bornbeiros Militar de Minas Gcrais (CBMMü) por rncio do site. À IJBS Sarrta Rita

prrrence no ORUP() t{-6 SERVTÇO t}H S^Ún§ H INSTTTUCIONÂL - CLiNICA§ F, CON§U[,'}'ÓRI()

tulÉ.DICo B oDoNToLóGIco - cl"fNlcÂs Mri:DtcÀs, (:oNstilronl(r§ [iM ÇgRAL, uNlDÀDss »l]
HEMODIÁL§TJ, Â.MBI'LÂTÓRIOS EÀSSI':MIi.L}{ÂDOS, TODOS SBM I'N'T'I]iRNAÇÀÔ.

As mcdidas de segursnça contÍa incÉndio e os riscos espec{Íicos foram adotadas considcrândo a árqa da

edificnçâo. a classiÍicação a a altura, sêÍrdo ptra a tJI}§ Snnta ltita: ExtinÍorss de Incéndio (l'Í 1612022), Iluminação

de Emergência (l'I' 13â005), §aldas de Emergêncía (lT 08,2022) e Sinrlizaçãn de Hmergência (11' I ti2020).

8.23.U8§ CRI§'t'Àl^§ * 1.291,81Mr * 07 PRÀNCIIÀ§ Ál

A l.Jnidadc Brisica do §aúds Crirtsis possui umr ediÍíeaç§o principal com áma dc ?5 l,E7 rnf {*n,.r,
c cinquenta o um vÍrgulr oftênÍa ê sêl€ metros quaüartos) e umr quadra com área de ií40,00 m, 

$(inhcntos 
c

qlr
Marcelo Henriques Pihto ?
§ecretárto MuniciPal rje

Obras e §ervlço$ Urbanos

Gonselho Regional de Engenharla ê Agronomla de Mlnas Gerais
Av€nida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 - Belo Horiante/Mc

Tel: 0800 031 2732 e-maif at6ndimento@s6â-mg.org.br
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HÕVA LIMÀ

quarenta motn s quüdrsdos). A UBS CrisÍais está localizada na Run CuÍabá. 250, Boirro Cristais, C:EP 34003- l I 7,

Município de Nova Lima, Minag 6cmis.
() projeto de incêndio foi plaboratlo cm confonnidade corn as normas vigente* o as lmtruções Têcnica§

fornecidas pelo Corpo de Bombsiros Militar de Minás Cerais (CBMMG) por meío do site, A UBS Cristais pcnence

ao cRLno lI-6 sERvrÇo DE sALh)§ r. INSTI'IUCI0NAI. - CLINICÂS E cONsuLTóRIo MÉDlco lj
ODONTOI,{§ICO - CLINICÀS Mfi)ICAS, CONSTJT,TÔRIOS EM Gb.RÂt., UNIDÂDES DE

HEMODTÁIj$H, AMBULÀTÔRIOS r aSSUMELHÂD()§, 1 ODC,§ SEM INTIiRNAÇÃ0.
Á,s medidss dç sêguraüça contra inc€ndio e os rlqrcs especííicos foram adotadas considerando a área tta

cdiÍicação principal, a classificaçâo e s altura, scndo para e IJBS Crietâist ,lc,csso ric Viaturas (IT l3l2020),
[:ixtintorss de lncêndio (lT 1612022), Hirlrantes 0'f nft§22l,lluminaçâo de tirncrgência ([f liro0s). Sardss íJe

§nergôrrcia (lll' 08/2022) e §irmliiraçâc rie lJmcrgência (l1t lS/2A2».

ÚT.4.UIL§ JÀRDIM CANÂI}Á I. 412;I I M' : 04 PRÀNCNA§ AI

Unidade Básica de Saúde Jardirn Canndá t pr:s.*i árca constisÍda de 412,1I m1 (quatrocenros e rlo:e
virgula onze meros quadrados) c ertÉ localizada na R§* Oresden,37, Bairro Jardim Canadâ, CEP 34000-000.

Munictpio de Nova t..ima" Minss GçÍôic.

() projeto de incêndio tbi elabondo crn contbrmidade com as normas vigcntes e s$ hstruções 'l'écnicas

tbrnecidas pelo Oorpo de Bombeiros Militur de Minas Gerais (CBMMC) por meio do site, À UBS Jardim C$radá

I perrence ao GRUPo H-ó §EIWIÇ(} Dtj §ÀÚDE E INST]TUCTONAT, - Cr,ÍNtCÁ§ § (:oNÍitJt.ÍÓRIo

MIiDIco E oDoNlot-osrco - cLlNrcAs MÉDIcÀs, côNsulrúRros EM GER L, rJNrDÀDps rx;
HEMODTÁLISE, AMBTJLA'r'ÓruOS n Â§SEMELHA§OS^ TODOS SEM TNTERNAÇÃO.

Às medidas de segurança cnnt'a incêndio e os riscog espec{ficos fbram adotadas corrsiderando a úrea da

o<li{icaçõ<r, a classiÍicação o e allurE sendo para a Ut}§ Jardirn Canadü {: lixtinrores de Incêndio (lT 16/?ç22),

lluminaçSo de Emcrg&rcia (IT 13/2005), Saldm de §mergência (11'0tt/1022) e Sinnlização de Emergência (t't'

l J/2020).

s:.5.u&9 NOVA §UÍÇA =227,05 M'= ll4 rRÀNCHÂ§ Al

A t.hridade Rásica de §aúdc Nova Suiça possui áÍsâ construídâ de 327,0, m, {rlur*nÍos e yirrte e scte

vírgula zero cinco mefirs quadrados) e está localizÁdo nâ Rua Rio ürarrde do Sul. 805, Bairo Água l,impa, CtiP

3401!-58ó. Município de Nova Lima" Minas Cerais.

O p§eto de inc&dio foi clahorado em sonformidsde crxrr rr"s normas vig;cntes e as tnínrçõca 'l'ésnicas

fontecidas pslo Csrpo de Bornbeiros Militar de Minas Gerais (CHMM(..}) ptr mcio do sit*. À UB§ Nova §u{ça

penonce ao clil.JP() ÍI-6 §ERVIÇO »§ SÀtiOB E INSTTTUCTONÀL - CLíNrCÁ§ H OONSULTÚRIO

MíIDICo E opoNTot-ôctco - cLÍNrcAs MEDrcÁs, coNsul-TÕRros EM cERÀr., uNTDADES DE

HEMODIÁLISq ÂMBUI.Â]ÚRIOS tr ÂS§EM§LHÀDOS, TODOS SHM INTERNAÇÀO.

As modidas dc segurança con$e iücêndio e os riscos espccíÍicos foram ad<ltadas consiclsrundo e área tla

edilicaçtu, a classiÍicaçüo o o alturq scndo para a UB§ Novu Suíçu: Hxtintores dc Incêndio 1«2A22\,

lluminaç&r de Emergàreie (n' 1312005), §aÍdas de Emergência (I"l'OEâVà2) c Sinalizaçso de

r s12020).
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8.2.6,U8§ CABECEIRÂ§ * 4§llr03 IW * 05 PRÂNCHAS Ar

Â tJnídadç Básica do §aúde Cabeceiras p*sui área constituÍda dc 453,03 m2 (qurtrocemtos e oinquenta c
[ês v{rgula zcru três nrctros quadndos) e estó localizada na Rua Princcsa Isbel, ?5, tjaino C*bmeiras, CEp
34003-399, MunicÍpin de Nova Linra, Minas Gerais, ao lado da Escoln Municipal Florie Wandedi e do

Polirsportivo Cabecreiras.

O projcto de inc&rdio foi elaborsdo ern confornrídade com as normas vigentes e âs Instmçõcs Técnicas

I'ornacidar pelo Corpo de Bombeiros Militar de Mines Gerais (CIIMMC) por meio do site, À tJlts (:abeceiras

Íreícüce as cltuPo H'6 sBRvl(:0 DE sÀÚt)s ts INSTITIJCI0NAL - cLÍNtc,A,S E coNstjr.róRto
MÉDrco E oDôN'rol-óslco - ÇLÍ.NrÇÂs MÉllrc'Âs, coxsrn.lóRros EM üERÂL, uNIsADss DE
HEMODIÁI,ISE, AMBULA1ÚRIOS E A§SIiMTiLHÀDO§, TODO§ SÊM INI§.RNÀÇÃO.

Às medidts de seguraurça contra incSndio e os rircos esÍreclficos fcrrarn adotadas considerando a árca da
ediÍicaçâo, a cla;sificaçâo c a altura. scntto para a L,B§ Cabcceiras: Exrintorcs de Incêndio 01' ló402?),
Iluminaçôo de fi,nrerBêncin (11' 13&005), §aldas de ÍImergência (I'f 0812022) e Sinalizaçüo de timergência (lT
I 5r302o).

ü.2.7.U8§ CRUZEIRO:2§2§5llt, = 03 }RÀNCHÁ.§ Al

Â t.lnidade Básica do Saúde ('ruzeiro poesui úrca cnnstrutdr do 252,55 ml (duzÊnÍos s cinqucnts e doi§

vlrgula cinquenta e çinco meüros quadrados) e está l<xalizuda na Ày. Hsmeraldas" 59, Bainp Vila Marisc, Ctip
340O?-449, Nova Limu Minas Gsais.

() plojeto do incêndio tbi elaborado cm conf.ormidade com as normas vigenÍes e as lnstruçõüs Tócnicas

fompcidas pclo Corpo de Bombeiros Militar de Mínas §erais (CEMMA) por moio do sire. À Utls CRIJZAIRç
penonce so CRUPO H-6 §ERVIÇO nB SÀÚDE E |N§'rIT{'CIONÀL - CLÍNIC.ÂS r, côN§uLTóRIo
MÉDlco B oDoNl{lLóclco - cLÍNIcÀs MÉDlcÂs, coNst;r,TóRros EM csRÀL uHrDÀDEs DE

I.I Í::MODIÁLI§E, AMBI.JLA IÚRIO§ E ASSEMELHA DOS, 1 OT,OS SEM IN'fiiRNAÇÁO.
As tnedida* dc segurança contrn inc&rdio c os riscos espcclÍicos tbnom: §xtintores de Inctndio (lT

16â022), [umlnação de limergência (lT l3l2005), Suídas dc [imergência (1'f OS/20?2) e §inalizaçâo de

Emergência (T lSD020).

E.2.E.UB§ GALO = I38,4:l M: * 04 P§.ANCHA§ À1

Â Unidadc Básicn de §úde §êlo pnssui áret construids dc 138,42 fi2 (c€nto e trintâ c oito virgula

qttarertâ e dois mctnrs quadrados) c cstá locsli"âdn na Rua Calo Novo, sem número, Bairro Galo Novo, CF)P

34002-870, Município de Nova Limq Mins üerais,

O pmjeÍo de inc8ndio foi claborado sm conlbrmidsdc com as normss vigsntes e &§ lnltrxçtiôs Tócnicas

tirmecldss pclo Cotpo de Bombeiros l!íilitar de Mirras §$rais (CBMM§) por mcio do site. A UI]§ Calo peÍtêücc

ao 0RUPO H-6 §ERV|Ç0 DF, SÂÚDE Ê rNSTfiUCrONÂL - CLINICÂS E CONSULTÔRICI IvfDtCO h:

oDoNlUr,(XirCO - CLINICÁ§ MÉDICÂ§, CONSULTÔRIOS riM GERÂL, tJNTDAhS DE

HEMONIÁLISF. ÂMBU}ÁTÔRIOS E A§§EMüI,HADO§, 'Í'ODOS §T,M NIERNAÇÃO, ( I]I,' Yti.
Marcelo Henrldfu es Pintrr
§eretárlo Munlcipal rle

0lrras e Scrvlços Urbâôo§
9

9,.;E
ã'§ '
EEEõsE
o.= q)c>

Êr§
ÉEÉ
nãH
§ oro
EG-

I E,g
oc.!2
o 8,5
E 'i 

c-t

E €'s
§EÊ§
g ã,É§luJE't-

GE
E
@N
És
ôo
o
@
Nô
N

- SE3 B:S9ll e
Be83
§ § gE

Ejãie
§FE§I 8B

o
o
ô
oc
o

t
fIÉ
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horircnto/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail atendimsnto@sea-mg.org.br
Içs#**q

lmprosso em: 17 10{.12026, * 1 5149.

ç



Pâglna 12128

NOVÂ tlttlA
--,..- *- i.G .,-,
llir-!!'irr!jid

Às medidas de segurança confia incêndkr c os riscos e*pecíficos f'orarn: Ilxtintores de tncêndio (l'I
rcn022), Iluminoção de Emcryência OT I3l2005), Saídas dc Enrergúncia (lT 08D022) e Sinalização de

Hmergência (T I 512030).

E.2.9.U8§ MINGII - 3l?,90 §Í, = 04 PRÂNCllÂ^§ Al

Á Unidade Btuica de Saúde Mingu possui árca consau{do de 317,9A m2 (tre"ênlos e dc»ssete ürgula
n§venta mêlros quadrado*) e rstó locnlizadâ na.Rua José do Carmo. ü0, Bairro Mingu, CE:P 34000-656. Mruricipio

dc Novo tinra, Minas Çcrais.

() pr<tjeto de incêndio foi elaborado cln conformidutle com as normas vigentes ê a.s IÍrstruçõcs Técnicas

fonrccidr* pelo Corpo dç llombeiros Milirâr de MÍnas Gcrais (CBMM0) yror mein do site, À UBs Mingu pertcnce

ao CR,I.JPO H.6 SERVIÇO D§ SATJDX E IN§TITIíCIONAT. - cLÍNIcÁs E coNsUL.rÓRIo MÉDICo E

OIX}NTOLÓGICO . CLINICÀS MÉDÍCAS, CON§I'L'ITRI§§ EM GHRÀI,,, I,INIDÂ,DES DE
I{EMODIÁLI§E, ÂMEULÁ'tÚRros B ÀSSEMELHADOS, .K)IX)S SriM THTERNÀÇÃO.

Âs medidas dc sogurança contra incêndio e os rissos espectficos foram prr:vistns considerautlo a árca dn

edificaçào, t clrusificação e a altuÍt sendo para s LrBS MINCU, lbram aplicarlas as seguintcs mcdidas dc

§€gurBÍrça: [:xtiotor$ dc lnc€'ndío $'f $n$n),llunrinação de Emerg&rcia (11' l3n0ü5), saidas de Enrcrgência
(l'l'08/202?) e Sinalização de Emergência (t1' l5t2ü20;).

8r.10. UB§ CA§CALIIO * 41925 M: = 06 PRÂ!{CHÀ$ Ar

Â tlnidede Básica de §aúde Ca.soalho possui árra construÍda de 479,25 m? (quatrocentos e sêtsnta e nove

vírgula vintc c cinco metros quadrudos) e cstá locnlie"ada naÀv. Josú Bsmardo cle Barros,90.5, Bairro Vite psssos,

CIEP 34000-000, Nova Lima, Minae Gerais.

O pmjeto de incêtdio foi elaborado enr conformidade c{im as normas vígentes e âs lmtruçõês Técnicas

l'omü;idas pekr Corpo de tlonrbçiror Militar de Minas Gerais (CBMMü) por meio (to sitc. A UBs Cascath«r

portênoe uo GRUPO lI-6 SERVTÇO DE SÂÚDr: E ÍNS'l'il'r.JCroN^t- - ct.ÍNlcÀs E coNstrlTÓRto
MÉnICo E opoNToLóctcô - cLlNIcAs MÉDtÇAs, coNsut.TôRlos EM GERÀr,, rJNrDÀD$:s Dtt
HEMODTÁL§B, 

^MBUr-ATÓRrO§ 
§ ÀSSEMELHÀDOS,'rODOs sEM rN.rliRHAÇÂo.

Às medidas de scgurança oorrtra inc&rdio e os ri.§üos espocíficos foram arloÍadas comideran<ln a área da

ediÍicação, a clmsificaçâo e a alturq sendo para a IJBS C«qcalho, foram apticadas as scguinÍes medidas de

scgurançer Extintorc§ de Inc&tdio (IT 16/l@2), Iluminaç8o de lirnergência (IT l3/2t)05), §aÍdw de Hmcrgência

(IT 08.2022) c Sinalizasão dc Emorgência (IT 15/?020).

8J.lt. uB§ JO§É nU er,narüta - 356,s0 Mr = 04 PRÁNCIIA§ al
A Unidads Básica de Saúde José de Â lmeida possui duas edilicaçõcs: a edificação principal dc 3 I 2p7rnr

(trê?Ênto$ € dorc v{rgu}a novcntâ e $GtB nrctros quadrudos) e o anexo dc 43,83 m, (quarenu e três virgula oitenU

e lrês üretÍos qwdradrrs). A tJ.B§ Josó de Àlmcida esú kcelizada na Rus Dout$r l,unds,200, Bairto José de

Ahneids, C§P 34000-000. Municlpio de Ntwa Linra" Minas §crais. 
I

O pntieto de incêndio foi elaborado em conformidade com as nonnr*§ vigentes c as lnstrucõ{s Técnicns

fornecidas pelo Corpo de Bombcirog Militar de Minas (iÊríris (CtlMMC) por rneio do site. Â UB|{ova Suiaa

Y;--
Marcelo Henriques pintb 1o
Secretárlo Municlpal de

r:)hras e ssrviços Urbãno§

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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8.2.14. UPÂ DN. JO§É ADtrLSON *2.'],41,r2llf.07 PRANCIIÀ§ A1

Â Unftlade de Pronto Atcndírnenlo Dr^ Àdelson P. ivÍore.ire possui áreâ constnrldo d§ Z.o4lAZ mz (dois

mil e quatenta e um víryula vinte e dois metros qundrados) e está localizada rra Rua José Âgoetinho, 2.200, Châcara

Bom Retiro, ÇEP 340fr0{00, Muniolpio dc Novs Lima. Mina,s Cerais.

O projtlo de iucêndio foi elabot"ado ern corrformidade com as normas vigentes c as Insrruç{tes Técnicas

fornecidag pelo Corpo de Bombeiros Militar de Minas Cerais (CBMM0) ptrr mcio do site. A UpÁ Dr. José

Ádek«rn P. Moreira pertcoce 60 GRtrt'}o tI-3 §ERV|Ç() nr SAIJDF: § tNsTtTUcIoNAt. * ltOspITAI., E

A§SEMBLHÀD() - HOSI'(IAIS, C/q.SA DE SÂÚN& PRO}.rTOS SOCORRO§. CLTNICAS COM
lNl'Í.iRN^ÇÃo, AM§utá,TôRtos Ii poslos DE Ar*rNDrMnN'Io Dr.i un$ÊNctÂ, pos'r os DE sAúDE.
PUERICIJI.'ruRÂ E 

^§SLIMHI.}|ÂDOS 
COM IN1I:RNAÇÃO. A tIP.À Dr. José Adclson p. Moreira aprcscnta

Íambém atividades secundárias que peíen§sm ao cRt.lFO D-l SERVIÇO pR.oFI§§IcrN^1. - LocAL pÂRÂ

PR§S,IhÇÃÔ DF. SERVIÇO PROTISSIONAI, OI.,l CONDUÇÃO DB NIICÓCIOS - ESCRI'I'ÔRIO§
ÀDMlNIslRATIvos ütJ TÉcNIcos, ÍNs'IrrutÇôEs FINANCEIRÂs (euli NÃo ssrEJÂM rNCt..uÍDÂs
IiM D-2), R,§PA,R:TIÇÕBS PÚBLICÀ§, CABIILIiIRIIIROS. TT;LIJÀ'I}NDTMIINID, CIINTROS
PROFISSIONÀIS n ASSEMELIIADOS. D ao üRUPO O-4 §ERVIÇO PROr:IsSIONAL - ;ÀBORÂTóR;O -
I,ABORÂTÓRIOS Dt, ÂNÁLI§ES CI,ÍNICÁS SEM INI§RNÂÇÂO, LÀBORÂ'TÓRIC,S QT,'ÍMICOS,
FO'K)$R Á FICOS E ASSrl)M [::t.,]tÀDos.

As medidas dc segurança contra incândio s os riscos cslxcilicos Íbrsn adotarlos conriderando a área da

ediÍicryão, a classificaç$o c a altura, sêÍrdü parâ a UPÂ Dr, Jo# Àdelson P. Moreira: Acêsso dc Viaturus (lT
nn$Á{r), Alanne de Incêndio (11' l4l2020r, §xtintores (11' 1613022). Hidranres (t't'únOZz), Iluminaçâo de

§rnerg§$cia (lT l3l3005). §aldas dc §rnerg§noia Of 0S/2022), Siualizaçtto <le l:imergêncin ü'f 15/2030),

Scgurança Estrutural nas EdiÍiçaÇões (IT 06/2o20), Plano de lnrervençÍIo, Brigade dE Incêndio (I"t l2l?020) e

Controle de MaÍeriais e Açabamentos (tT.i8/?020),

8.3. pROJIi'rO IiLÉTIUCO * 9.804]32 M' * 5§ PRÂNCIIA§ AI

Para o perfcito funcionamento das inslalações de prevençilo c comtrate a incêndio, é necessário a

tomplementaçâo do sistcma com ns irrstalações ekltricas, quc devem scguir a NBR §410 (instalaçôes elétricas de

baixa tenslto), NBR 10,898 (sisterna de ilurninação dc emcrgência), NllR l7.2rt0 (sisrema dc dctecçi!,o e alanne de

incêndio) e dcmais instrusões técaisas rylicávetr do L'orplo tle Bombciros Militar de Minas Oerais,

lbi reatizado o projeto elétrico dus 15 edificações crn que foi inrpl«rlru r o sisrcma de

cotnbalc a incêndio. para a cxccuçlo do p§ero e,létricr:. Íbi considerndo us lncais de central e (quando

pcrtiÍlêntc), â alirn«rtação das luminárias de ern€rgência, a segregaçâo dos circuittxi. r)

considsràndo caxns de sinristros, e a conf.omridade sonl todâs as normus apl.icáveis.

I'bi realízado fitão, o Projcto.Êlétrico das scguÍntes etlificaçôes:

. UB§ Água Límpa * I.430, 17 mx * 04 PRANCHAS A I
o t.tllS Paula Fernandes * 1.075.5? Mr -- 0§ PRÀNCÍiÂS Al
r LJBS Sana Rita * 7543,9 m, * 03 pnANClIÀs A I
r tlBS Crisrais * 1.291.87 mr * 04 PR.ÂNCHAS Al

ivlarcela Pinto

l2
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r UII§ Jardirn Canadá l*4t2,ll mr*04 PRANCIIAS Âl
r UBS Nova Suíça * 221,O5 m: = 03 PRÁNCI.|^S l\ I
r {.Jlt§ Csbcceira§ * 453,03 m, * 03 PRÁNCHÂ§ À I
r IJBS Cruzciro * 252,55 m! * 03 I]RAHCIIAS Al
r UBS Galo * I38.42 ü? * 04 PRANCHÂS Al
r {Jt3§ Mingu * 317,90 rnr *,03 PRANC}iÂ§ Al
r UBS Cascalho * 47925 m1 * 04 PRÀNCHÀ§ A I
. (rl)§ Josó de Almeida - 356,80 rnz * ()3 PRÂ,NCHAS A I
r LIBS Vale do Sol * 219"74 m! * 03 PRANCI|Â§ A I
r Centro de Especialidades Odontológicas ,* 1j4,40 nr2 * 03 PRANCIIAS A Ir t.lPA Dr. José Adelson *2.041,22 m? * 06 PRANCI{ÂS Àl

9, PROJETO EX§CUTIVO {,IB§ BELA r]ÂMA E UB§ BICALHO- 1.óE2,87 M'

9.r. ANTET'R(»ETCI DU §,DItrICAÇÁO- t.682,87 Lt'_ l8 PRANCHÀS AI
Inicialmtntc, foi rcaliraltlo o ântspÍojeto dkrr dois novos emprecnclímentor côr» o itrtuito do aprescntor

pam o cofitrÍrtaorc os principais couceitos plancjados e, após a validação do contrâtante o pmjcto svíglçou par8 o
detalhrmcuto exscutivo.

Foram descnvolvidar 09 (novc) pranchas dc anteprojeto para cada urn dos emprecndimentos. em que

çon§târarn a idcia do krlnu hârico, divisâo dos côrnodeis, cobertura, fâchnd4 ens§ outros detalhas iniciais para o

corceits principal do projeto.

Os prolissionais responsáveis pêlo firtoprujeto coletareln irÍirrmaç0es in lu:<t e amavés <Io histórico de
«locutnenta§ão d8 contrâtânÍic, conro dados topogreliros. rêgulenrentaçõtls locais, concliçÕes da edificaçgo.
re§trições de modi.ficação, entÍs outrs,§, quc possibilítanrm o estudo «le viatli.lidadc de construçates dcntm dos
requisitos espcrados pela Prcfeiurra Mmicipal de Nova l-iora, entrcgândo um estudo economicamsnte viável e
dcntro do prograrna de necesridadco olaborado.

O anreprojeto reelizado incluiu o atendirnrnto â{, programa dc necessidades levautado in loco e com a

contratantrq íncluiu o e"§tudo de acr,sgibilidade e circulaç&r e incluiu o e§limativa de custos prelkninar à ôbra.

9.2. I'ROJETO ARQ-UITETÔNICO * 1.682,E7 pI' - 57 PRÂNCHÂS At

9.2.r. uB.§ BELA rÀMÂ -82IJ9Ir,Í,*30 PRÀNCIIÂ§ Àt

Â (Jnidade Básica de Saúdc ttcla l;ama setd implantada ern um lote «le 749,44 m2 (sotcÇenlos € qusrcnta

e nove virg;uta quârents e quatÍ,o) mehos qusdrsdos e possuirá árer cons§lida dc 82lJg 6r (oitoccntos e vinte e

um virgula rrinta e nnvo metros quadrados), subd.ividida em dois pavimentos.

() lote pnra impl&nteção da UBS Bcla ['ama está loçalizado cntre as csquinu dus Rua.s José dc Olivcira,
Â.ristirro Paulo de Deus a Viccnte Coelho, ssÍn númsro, C§It 3401?-480, Bairro Be la Fmr4 Munioipio de Nola
I"ima, Minas Gerais.

À Unidadc Básica rle §aírde Bela Fams §ontârá no primeiro pavimento conr 0l (um) hall coberto, 0l (urn)

LS. feminino, 0l (um) l.§. masculino, Ol (uma) sala de espera corn rccepção, 0l (uma) sala 01 (unr&]

copa, 0l (unr) DMI.,., ol (uma) sdn de lavagem rl rlesinfecçso de rnolcriuiq 0l (urna) sala de

observaçâo cotn 0 I (um) I.S., 0 I (uma) sala dc curstivos, 02 (duas) consulrórios tle acolhirnenro. (uma) sala de

Marce[o t3
Serretárlo de

()bras o §eíviÇos Urbanor

Conselho Regional de Engenharla ê Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvaros Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9í7 - Belo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 É-fràilt al6ndimsnto@cr6a-mg.org.br
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NÜUA LIMA
pr€f$i[ura

inalação coletiva/ coleta de êxornês, 0l (unr) consullório de saúde mental. 0l (um) con.sulrório de pediatriâ, 0l
(um) consuMrío ginccológico com 0l (run) I.S..0l (uma) sala de vacinas,0l (urn) t.s. p,C.R", 0l (uma) sala

administrativa, 0l (uma) sala de dispensação de rnedicamcntos e esurcâgern com nesepçüo. com 0l (um.a) sala para

farmacêutico e 0l (uma) sala de rnedicameil;os controlados, 0 I DML extémo.

No segundo puvímento contará com 0l (uma) recepçâo com espere, 0l (urn) I.$. &minino, 0l (urn) t.S.

masculino, {}l (um) I.S. PCR., 0l (um) olmoxarihdo,0l (um) DML.,0l (uma) sala de esterili:raçf,o, 0l (uma) sala

de lavagein e dcsinfecção de materiais, 0l (um) §.snsultôrio odontológico com 0l (uma) rscepçÍro,02 (doi§)

consulÍórios NÀSF,0? (dois) consultórius dc enfermagcm com 0l (urn) l.S. cadn" 0l (um) vesliério lerninino, 0l
(um) vestiárío masculÍno, 0l (uma) er:pa, 0l (uma) sda ÀCS/ÂC§, 0l (uma) sala do gerêncla, 0l (uma) sala de

stividâdes colctivas c 0 I (uma) área coberta para atividades coletivas.

A áriea cxtema conlrâ som 0l (um) casa para os comprossores, 0l (uma) casa de gás, rrn espqo cercado
para o§ compressorts do ar.condicionado e 0l (uma) vsgâ de sstocionamçnto clemaronda püo ambul{incia.

9r:. u&s BrcALtIo - 8ó1,48 M' - 27 PIrANCITÁS .Ât

A tJnidadc Básica de §aúdc Honório Bicalho rerá implarrtada crn um lote de 2.3EI,ó4m2 (dois mil
trezcnto§ c oitcntâ e um virgula sêssênl& ê quâtÍo) mctros guâdrados c po.ssuirá árca conelruída é ds 861í8 mr
(oi«»entos e sêsscÍrt& e um virgulo quarsntll c oito rnotros quadrado*). Alêm da árca construída, a etlificação

conlará com um estaoiorrmrcnto cu^fu ilnxl será dc ?.58,14 ml(duusnros s sinquentâ ê oito viryul4 qualorzc melro§

quadrdos).

() lote para implantaçâo dâ UB§ Honúrio Bicalho cs't{ localizado na Rua da Pcneira Eaino }Ionório
Bicalho,.sem núntero, MG-30, CEP 34000-0O0, Ílairro tl<rn<kio Eicrlho, MunicÍpio dc Nova Lima, Minas Gerais.

A {.JnitÍade l}Lqicade §aúrte Honório Bicalho contarâ çom,0l (um)hall coberto,0l ('uma) sala de vacinas,

0l (um) I'S.P.C.R" 0l (run) I.S. t'eminino, 0l (urn) l.S. rna*culino, 0l (uma) sala tlc cspcra" 0l (runa) sala rlc eqpera

para vacinas, ül (umn) sala ds gerêncio. 0l (um) acolhimento ôdontologi4 03 (três) consultórios Odontológicos,

{)l (tmâ) ssla de estsriliaaç.ào dn ÔdontologiqOl (umâ) sírla de agentes comunitárins. 0l (uma) sala de atividades

colctivas c rcuniôo, 0l (um) páÍio coberto pâÍa .rtividsdes coletivas, 0l (unra) copa. 0l (uln) almoxarifado, Ot

(uma) sala cle lavagem e desinfecçSo de materiais, 0l (urna) snlo dc o$erilimçâo. 0l (uma) sala do apoio endernias,

0l (un) deçaúsito de rcsÍduos comuas, 0l (um) depósitos de rcslduos conlaminados, 0l (um) depósito de rcslduos

para a reciclagwt, 0l (um) vegtiário rna*oulino, 0l (um) vestituio frminino. 03 (ffis) D.M.L. sendo um na

rccepç6o, um exlerno, c ün pere funcionórios, 0l (unra) sala de curativos.O3 (tr8s) consultúitx de enfennagem c

03 (úê§) iltstelâçõcs snnitárias dentm d«rs co».çultôrior da cnfermagern, senrto uma P,C.R., 0l (urn) consultóritr

ginecolôgico e 0l (uma) In-stalação sanitária P.C.H. quc ss encontra dentro do consultórío ginecológico, 02 (duas)

§ole§ ds triâgsm, 0l (uma) sala de coleta de exumrs, 0l (rrma) recopç§o da lhrmácia, 0l (um) estoque pard

distribuiçâo de mcdicamentos, 0l (um) u$oque pma mcdiumentos §ontrolados, 0t (uma) sala tlo fsrmarêutico,

0l (ufie) rc(epção,0l (uma) sala técnicn,0l (uma) wla d* pnrcedimerrtos/otrservação,01 (uma) de cuidados

básicos, 0l (uma) sala administrativa, {)3 (trê§) consultórios nrédicos, 03 (tr8s) consultórios S.F., 0l (um)

c0nsufiôrio gxlietrc 0l (um) ôônsultório d€ sstid€ mentâI, 0l (unr) or[biente lrarr os I (unra) cnsa

tdarcelo Pinto 1a
§ecretário de

0bras c §erviços Urbanoç
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de gás, e 0l (um) cslacionamento. Deyido a dgmandr do local, ser$ §onstruidü umq nove Unidade B&ica de §aúdc

para melhtr rtenírirneno da populaçâo.

9.2J.ÀCE§SIBILIDAD§

Parn n acesgibilidadc, ern todo o projeto f,oi implantndo:

r Piso táril para as pesso.rs com deÍiciencia visu»l e banhcir$ inclu^sil'og pm pessoíts com mobilidode

rcduzidg conforme exigido pela norma NBR 905012O20 (âr»ssibilidade cm edificaç{1es, mobiliárioa c

êspâço* urbmos),

r §anitáio PCR com as dimsnrôes nese§*âriss pârs utiliÍrçilô do prytadore* dertccccsidrdeo especiris.

r Rampas üxtemâs e internas psril acesso de PCR a t<doç or amhiontes e odiflcios â ssrem construrdo$.

92,4, §UPR§§§ÃO Á,[rtrÓA-§Á

Pârü o êxccuçto do Pmjcm da LJB§ Bela !'amq devc ser considcrsdo:

r Supreosão de 4 úrvoros existentss no tensno.

93. PAOJE TO §L*TRIC{} - t..682S7 W - 27 pRAlrCrrA§ A1
Como sc trata de duas novas oonstruçõ*s. as inetelaç§ss elétricag devern ser realizadas ernbutida.s em

alvenaria, piso ou forto, a di*tibuiçâo do cahsam$rto sobre o fomr sa rcrlizará por meio de oletnndutor rlgidos,

nos eldrodutos rxnbutidos na lqie scrá utilizldo o cletr,odulo sürugads marelo, rcspeitando as boas púticas dae

inrtalaçõos elé$icas,

Salicnta-sc que anbos os prsjotos elétricos estão dê acordo ctrtn a NBR 5a1013004, atendondo âs

recomondoçõos espacifiêas.

()s proj€tos elfuicot rcalizados objctivararn dcÍinir as cüaet€rls{iüÀ\ e padrôcs téçnicor exigidos, bem
qxno instruir, e rcr"xnnondar ag dirstrir*s para o exccuç{o das obms çl*.tricas o pôra o fomc{imcnto de

equiprmenms, elotrodutroc e mdçriais de$dnados à implaatação dm inslalaçôes plnnejadas, I .

-t{
93.I.UB§BEI,A FÂMA-üi!r39Nr. TiIPRÀNCTIA§AI $§'
os princípaisdados tÉericos sno: Y!:§§,f*ffii.i['

r 'lens&o tomadas c ihmrinação:ãZo e l27Y; ObÊs g 5s1v1çot Urbano§

r Frcquôrcia: óOHr;

r Natureza da coronto: CA;

r Potênçia instalsda: 141,20 KVA;

r Pot0ncia domandada: 63,30 KVÁ:

r §squoma de el€rrsnçíto: 'fN-$i

. 'l'qnpêrslura ambienrc consid$tdâ para dimensionamcnlos: 35o C.

93.I.LIB§ BICÀLHO - 86r,118 1td3 - l3 PRÀNCIIAS Al

Os príncipais dados técnicos sâo:

15

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvar€s Cabral í600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Hodzonte/Mc

Têl: 0800 03'l 2732 E-mail; at6ndimsnto@r8â-mg.org.br

9utE
ã'E '
EEEõrE
o.E otr=

EÊ§
EEÉ
nãH
E o"
co-o'É ^9g,H
o tr-!2

ÊHE
E or<o,^

gÉÊ§
g ã,8§uJÍr't;

oE
3
N
Eg
co
o
@

o
N

. Sê3 i:
S9Neg9E3
àR ÉEoôâE

;3;eslEO
E= eEô 6!t\ c.9- oB'

o

I
o

9co
E

8t
o

CREA.MG
cú@ÔEFÚ"

f§.: 3?

lmpre8so em: 17104/2026, às I 5:49.



lrlOYA LIMA
prefeit*r*

r 'fcr$ão tomadas c iluminaçâo: l?7V;
e Frequência:60H2;

r Natureaa da corrcnte: CÂ:

r Po$ncia in$t&lsdâ: I l3,ii KVA;
r Potência dernandada: 59,66 KV,t;
o Hsquema do aterramento: l[N-S;

r Temperatura ambicota o<»rsiderada para rlimensionamertos: .30,, C.

9.4. PROJ§TO LUMINOTÉCNICO - I.682,8? MI. II PRANCHÂ§ AI
o dimcnsionamento de iluminâucia deve esmr om tota! conformidade con os pdrões regularnentares

emitidos pcla §ecredria do Trabatho e Ernprogo, conforme a porsria 3214, <Ie g de junho de 197E, e
atualizâçõe§, além de totat crxrformidade com os requisitos de saírde c sogurança da legislal,§<r lgrat.

Foi realizndo o tnodelomen(o grárico computecíonal de cada ambientB das duas Unidsdes Básicas dc
Ss{tde: UB§ Bela Fama o UB§ Bictlho. ô intuito da modctagon foi a verificaçso dos n{vcis médios dc
iluminação ou ilumin8ncia média (Ernsd) s Uniformidade (IJ) no§ &nbiênrss onde haverô etividade diária

C) prograrna computacional utiliir&do foi a DIÁLw, que inftrrmou os düdos neccssários para
dtsrnvolvimcnto luminotécnico, por meio grático, olrsvés de curvas isonrétricas, c via vulorrs. Os resulínrlos
obtidos forsÍn compsrad(I§ csm os valores indicados pelas Nornus de lluminaçito vigentês, e ceda âmbicnte foi
catngorizado corrlirnns a torefa roalieads sm cadr um"

9.§. PROJ§TO DE CABEAM}:NTO §STRUTURÂI,O - I.682,8? M'. T9

PRÀNCHAS AI, * 84 PONTO§ D§ DAI}O§ § 53 PONT()!§ I}.r YOZ
[:oi rcalizado o projeto pârâ âfsnder ss especiÍicaçõe* de Íclafonia, darlos r: prmros de entrada I..IDMI paru

ârea de con$Íüçào das duas Unidadc Básica de SoúrJe. Conro são ohras novas, todos os olefodutos serüq embutidos
na parcde, piso e teto.

Âs scguintos rccomendaçÔss devcm ser ateirdídas a Íim de garantir a qualidade tla exccuçâo do projet6:
r ü; eletr<xluto§ nflo sot{rdos serào dc O2§mm e todss os eletrodutos do projeto sçrâo de pVC: rígido;
r As caixas embutidas nss prrredes scrâo de 4"x2", exccto quando indica.t,§ de outra Íonnal
r Às caixas ernbutidag no teto psrâ ligâçâô do pmjeto serõo de alumÍnio;
r Os cabos para ligrçso dos po$os RI-4S scrão dn tipo LII'P de 4 polos:

r Â ligaçfio cütro pônto de ligxçío do prujolor e da alimentaçâo elótrica do mcsnro, serÉ &ito por calxr
llDMIl

r Às caixs§ de passagcm instaladag na"s paredes ser§o de PVC, confonne especiÍicado em projeto;
. Os Racks pâra instaleçâil cefirôl ssrá do tipo mctálico de l9- X ó0U X S70mm;

. Â alirnelhsio rlo çirçu.ito dc c&bc&nsnto cstruturâdo será nlimcnta<h pcla cenbal

lrlarcclo Pinto
§ecretário MuniclÍ)aÍ de

tlbrâ$ e §srviÇôl Urbanos

l6

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida 

^lvâr€s 
Cabral í600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horircnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@trsa-mg.org.br
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9.ó. CIRCUTTO l'trC[tAD0 I]E T§LBVI§ÃO (CrTB * 1.682,87 M. - 0§

PRANCTIA§ A' _24 P{}N]'O§ DE CFTV

0 Circuito Fechado dc 'I1/ (CFTV) deverá sqr coÍnpo§lo por cquiprmurtos de ültima tecnologia para

captâçã{r, trânsmissão, üsualiraçâo. gmvaçSo e ârquívsmento das imagens. A gravaçâo scrá realiz;ada cm discos

rfuidos, devendo cxistir as opções rlc backup ern Íita e armazernmcnto rcmoto viu rcde.

O integrador p«lcrá utitizar o mestno ctbo para transmissào de vítleo e alimêrlteçào. desde que em

contlut«rrcs diferenÍes (fio crso do crbo UTP). CI Rack usado para C.FIV será o mesmo rfu Rack de Ctabeamcnto

Bstrutrlmdo.

É respmsabilidade <Irl INTEORÀDOR (especiali*ta técnico) a compatibilidadc entrc cárnerâs e lcntes que

ssrão utilizadâ§, de acordo com u in$ensidâde de iluminaçlo do amhiente supervisionado, arsim como a perfeito

harmonia cntrc todos os componentes do sistcma tais como. IiÉRVIDôRE§, DVI{s, cabtx e conectores.

Câmeras de boa qutlidade, de enqundramenÍo Íixo ou variável (PTZ), conforme o projaq c um sistcmn

de transmissão adequado dcvorn rcsultar em imagcns com alta relaçâo sinal/ru{do (maior quc 45 clB). Deverlo ser
pmvistas estrufitras de suporto e proteçüo das cllmcras, do tipo caim dc proüeç[o ou tipo..domc,', adcquadas para

â ln.,lrtngem das cârlrsrss. O sistemâ devcrô utilizar cebo U'l], câtegoris íi (r«le digitrrl) para transmissão das

inragcnr das c$meras até o oguipsmento de gravação.

9.7. ITIrOJETO DE §PDÁ * §ISTEMÂ Í}}: PROT§ÇÃO COXrrrA DU$CÂRGAS
ÂTMOSTÉRICAS- r.682,87 Mr* 14 PRÂNC}IAS A1

Os pmjctos rl. Sistcma do protsçâo contrâ Dêscârgss Átnos&tÍcas (SPDÀ) das duu* t.tnidatles l]âsicas

de §núde foram etaborodos grn conformidado com a NBR 54l9,NB 165 da ÀBN1'e comprecndcm rodss as

informâçÕês c ds{alhunentos para o per''feito Êotçndimento da execuçlt<r das obras. 'fambém estüo indisados nos

projctos os dctalhamsntoá de montagens, ÍubulaçÕcs, fÍxaçtles e outos elemcntos neccgsúrÍos à compreensão da

execuçâo" As descargas ahnoslttricâs qus atingem estruturus (ou linhos clétricas e tubulações mctülicas que

arJcnlram ne§ estrutura§) ou quo atingcm I terra em riuas pnrximidades sâo perigosas às pcssoa.s, às prúprias

e§trutruí.s, B §stts conteúdos e itrstâlaçõe§. Portanto" rnedidas de proteç:lo confta dcsceryâ$ fltmosféricas d.wem ser

consideradas, e tonl&se neceísário o projeto e s instalaçào de urn sístema de proteção eficiente.

O objetivo principnl rfu ynojeto de §PDÂ é eyitar e minimizar incêndios, explosõe.s, dano* rnatericis e

risco de moÍc tle pcssoas e mimcis pclos cfeitos das descargas elétric&s. Os si.stenus de proteção contm descargíi§

ünoslériças são constru{dos por vários comÍx)n§tttes diferentes, cade quâl corn uúrâ funçáo espe«:ifica denÍro do

siçtema Â nlrtüre?â dos componcntes e os esftvrsos especÍlicos aos quais elen cst{o rujeitos rêquerem

considcms§cs especiais no preparo de enseios ds laboratórios para voriÍicar seus desernpenhos.

9.8. PROJTTTO HII}I.()§SÀNITÁRIO *1.682,87 M'* 54 PRÀNCI{Â§ AI
() projeto hidros,sanitririo foi destnvclvido visando tleÍinir as ceractcrísricas c os pÍrdrõês Scnictxi exigidos

para a c<rnslruçâo «la* duas Urridades Básic*s de §aÍntc, bem somü pâre instruir c rcco,rrendaf as din'triz*.s da

(lÍ,,
\,tY

tutarcelo Henriques pinto t t

secretárÍo Municipal de
Cibrus e servlcr:s l..tihana<

Conselho Raglonal de Engenharia e Agronomia do Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabíal 1 600, Santo Agostinho, 30.17G91 7 - 8610 Horizont8/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail alendimento@crea-mg.org.br
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exccuçào das obras hidmssanildrias e especificr os cquil»mentos, tubu.laçõos e moterids de.stinrdos à irnplantaçso

das instalações ptanejrdas.

9.E.T.ÀBA§TECIM§NTO Dtr ÁGI.'A FRIA

() projetn dc instalaçÕee dc águn frit lbi claborado, visando garantir o fomecÍncnto dc água de maneiro

§ontlnuâ em quân(idôde suficicnle, mânlendo qualidade, com pressôes e velocidades adcquadas ao pcrfêito

funcionamento clo sistcma de tubalações, incluindo es límitaçtÍes dos n{veis tte ruído.

9.8.2.§IST§MÀ DE IIL§TRIBI'IçÁO

À alimentação dos ponto* dc consumo ocorgá a partir dos rcservatôrios, que deverilo ser abâstecidos

pcla rcdc pública. Da sa{<la d<rs reservâtórios dcrivará os barriletes e deses sairâo os ramais de alimentação p,or

gravidade paru rxlos os umbicntes molhados da editicaçãn,

O diâmctro inicial de cada ramal e as respectivas reduções prcgrcssivas estão cspecificrdos em pmjoto e

t'olalrr calculados levando-se em consideraçâo es perdss dc cmga, & v{rzüo de cada aparclho e a possibilidatle de

uso simullÂnoo na hora de mainr consumo.

9.8J.RA§ERVATÓRIO§

Parn a UIIS Beln Feina alimentada por 02 (doÍs) teservzúôrios lipo tarrquc com volume de 5.00OL cadu.

A UBS Bicalho também seró alimcntada por 0? (dcis) rcservaÍórius tipü rânque «rm volume de 5.0O0L cada,

Àtnbos os rcservatórios sâo nlimentados por rede pública e dcslindn-§s ao fr:mecimento de ôgua potávol pun os

poutos de consumo locais.

9.8.4.§SG0TOS §ÂNrTÁRr()§

Ô projcto das fut§'tslâfoes de ssgotos sanitárias foi desenvolvido da modo a âtendcr às oxigências récnicas

rnhinras quanto à higíff§, â sêgurançíÀ" à economia e ao confono dos usuârios, quc inclui e limitaçâo nos n{veis

de ruldo. pennirindo rápido escoamento dos esgotÕs sanitários e fáceis desobsrruçües; a obsrução da passagcrn de

grses c anitnais das tubulações pam o interior das edilicaçttrs; o impcdÍmcnto na formação <Ic depósitos na rcde

inlsms e e não poluiçüo da água potável.

9.t.§.I}Rf,NÀÜEM

A instalação dr: tlenagern das óguts pluviais se durtina cxclusivamcnte ao recolhimelto c À cooduçõ{, das

águns dat chuvasregidrpsla NBR l0tl44/1989 (lnstdaçÕesprediais tle âguos pluviais), nüo se admirindo qusbquer

iol§rligtçôes com outras inrtalaçõ*s prediais. Dçssa Íinma. ag úguas pluvÍais nâo pÕdctn §sr lârçadss ern redcs dc

9§9{)t().

Assim crmsitleÍândo, ag inslalaçõcs prediais de águas pluviais devcrão lançar nar sarjetas das vier püblicar

I totalidsdr da chuva precipitedn sobrÇ as áÍsas impenneávcis da odiÍioaçlo e devom scr p,rojeqdas de modo a:

I. Recolher e condurir a vazâo de projeto até os locais permitido$ pelos dispositivos ltpaiu

(IL-r Permkir limpeuâ e düsobs§!çâ§; 
Harcelo Henridlês pinto
Secretário Municioal de

obrar e Serviços Urbanos la
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r Scr construlda de materiais reeislentos I choqtres mecânicos e íntempcros;

r Ser fixadas ds moneira I assegurar resistência e tlunrbilidadc;

. Nâs junçatss e no miixirfio dc 20 em 20 fir€l.ros, devs havcr uma caixa de inspeção.

Â norma que roge caras instalações é a NIIR 10844,/1989 (lnsralações prediais de águas pluviais), que

ftxa a* exigências c os critérios nccossárior aos projctos de insrataçÉo cle drenagem cle águas pluviafu predioi*.
visando garantir rúveis accidveis de funcionalidade, sogunrnça, higiene, conforto, durabilidade e economia.

9.9" PROJETO DE PR§VENÇÁO E COMBATE A INCÊNDI() *1.682,87 M'-O'
PRANCIIA§ Á,I

O pmjeto de pncvençâo c comb$e a incêndio das duâs l"Inidadcs Básiqu; do stÉdc foram elaborados
lcvando ern considcração ar norma* vigcntes o xr In.siruç§es Téonicas fonrccirlas pelo Corpo de Bofirbêiros Mititar
de Minas Gerais (CBMMG) pormeio do sito. Ámbâs qs tlnidades Básica.s de Saüde portencem ao §RUFO l!6
s§.RvlÇo Dg sAÚDÊ E INsrITUctoNAr. - ct"lNrcâ,s § ooNsul-'róRrc MÉDIco É oDoNTol(xitcc)
- cLhiIICA§ MIjDICÂS, coN§ULTÔRIo§ BM GEÍTAT., UNIDÂDI]§ oE HEMoDIÁLTsE,
AMBULÁTORIO§ E ASSEMEÍ.,HADOS,'ff)rm§ SDM IN'IITRNÂÇÃO. §sndo consideroda panr o cálculo de
acordo com as normns vigentca, uílô possoa p,or ?,(ts mâ da ârea.

Âs rnedida§ de scgurança conra inçêndio o os riscos especlÍicos obodecom aos requisitos d9
Rcgulzunen«r dc §egurânçâ c(nrlrâ Inc€ndio e, onde aplicâvel. das noÍmas1{BNT. pum âmbssss Unidades Básicas
<te §aúde' devidtl as tkcar sertm próxirnas, Í'orarn aplicadar as seguintes mcdidas de scgurança:

o SaÍda de Hmeryêocia;

r Lluminação dc onorgêncin;

o §inalizaçâo do omcrgência;

. Sxthtoree;

9.10. PROJTTO DE DL§I'RIBUIÇÂO nr GÁ§ GLp * 172,64 Mr _ §1,36 M _ 04

PRANCHÀ§ ÀI
o proieto dc instaluçào de gris liquefeíto de pEtrtllco lbi elaborarjo de rnotlo a gsÍântir o fiornecimento de

CLP' de lbnna continua, crn qunntidades suficientcq coÍn pro§$ries e velocidades adcquadas ao perÍbito
lirncionamento das peça.r dc utilização e «Io sisfema &3 tutulâstes, c preservantlo ao máxirno a segurança dos
uruários, irrcluindo &s limitsções iÍnpostas do con[irrtovisual das instalaçõ* epaÍçntes.

Todos os meteriais sÍo compatíveis e projetnrlos pârô o uso com CLP, atsndendo eo cstatclecido nas

norma.s, sendo vedarla u utiliã!ç§o de màteríais de ferro fundido ou alumínio e suos ligas em áreos sujeitas à pressâo

de vapor do GI-P' As tubulaçõcs projetadas não psssarão por dutos dc ar, chaminés, tubos de cscape de gâs e lixo,
tçtos rebaixado§. ftrrrus, dutos e eneÍgia c tclefonia ou qrrnsuer cspaço capaz de armazonar

Serilo realiandos, pârâ cad* Unidarle Básiça dc Saúdê, 02 (dois) enxrios de o primeíro,
apôs a montagem conr a rerle aparçute cm todâ a suâ extcÍrsâo e; o segunclo, nn liberação corn

fu,larcelo Pinto l e
5eçretário de

Obras e Serviços Urbilno§

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av€nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Bslo Horianto/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@sea-mg.oÍg.br
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CLP" Os onsaios serêo rpalizados com ar comprirnídn ou otrro gás irreüe, corn tempo mínimo de 2 (duas) horas e

no mlnlmo 4 (qua1m) vezcs a prcssão tle trabalho máximâ para a ndistribuição primárie (rressâo) de tcsre 600

kPa. Eles sorflo aprovados s$ nâo eprâsentarsm queda de pressào. Inclusive devem ssr têstedos rBchos de

tubulaçõcs exêcutâdos por outrâ distribuidü'e rle Ç1."P.

9.II. PROJÍ:TO DE DTSTRIBUIÇÃO »E GASE§ M§DICINAI§-2O7JO 1}1'-
125,0§ M - Od PRANCI.IA§ AI

() P§eto de (iasos Medicinais tletalhn as instalações neccssárias para o forncçimento de gasos medicinais
no& íunbientc§ que compõcm â UB§ Belu !'ama c a UBS ilonório Bicalho. O gús tbmeciclo no projeto seú o or
conrprími<io e o vásuo clínico, utÍlizsdos pâra fiüs terÊp{utíc{rdi.

foi cr:nsiderado no Projeto:

. CornpÍes§or o&rntológico, modclo Compressor <le Pistâo lseÍrto de Ôleo C§D I 8/ 100 Schule "- 220 ou

modclo §imilar, fui dimeor*ionado pam ô vâiáo calculada scguindo os críérioe de vazão e

simultaneidade do uso dc csds ponto de utili:açàol

. Os msl§iÀis tl"s tubulaçõcs, concxões c válvulas seguern conforme o nonn&tivo. Ê'oi tloterminado a

utilização de cobro devido rosistôncio a cotrosão, durabilirJade. compntibilídadc conr os gasos 6o sistcma

dimensionado e pela alta c<rnduçào lérmicâ quc prmiÍe rápida dissipoçüo dc calor gerado pcla

cornprcssão dos garses;

() *r c.omprimido devnrá scr isento de ólco e de águo, desodorizado onr Íiltror cspcciais e gcrado por
comprcssor corn selo d'âguq de msmbrana ou dc pistâo com lubrifieação a seco.

Â cenhâl de ar co'mprimido será abestecida por um §ompres§or com captcidrdo de 10096 d6 consumo

nráxirno provável.

A sucção dos compressorcs dc iu rnedicinal deverú estsÍ localizadâ do lado de tbm dr edificaçõo, ceptando

ar atrnosférico livre de qunlqu*r contâmimçâo prnveniente de sisxearas tle exauslâo, *ri§ oomô fonros, motorcs de

combustão, dcscargas de vácuo hospiklaE rcmoção de resíduos sóli«tor, ctc. O'pontc, de captaçBo tle ar deverá

estar localiz,ado a utna distâncio mtnima de 2,00m de qualqucr portn .ianela, enrodu da edificação ou ourro ponto

de acesso. () pono de captaçâo dc ar deve tambéÍn, estsr localizado a uma distânciamínima de 16,0m de qualquer

exÂu§lllo de vcnÍilaçâo. dericarga de bamba do vrlcuo ou sxâustâo de hanheiro mantendo cirdu uma distância de

6,0m acima dn solo. Â exremidade do local de entradnde ar deve scr protregídâ 1x)r tela e volrada plra beixo. Àlém
dessas refer6ncias de seg;urança e confortr:, tambern lorum levadas ern «rnsidornção as distÀnci*s mírrinras

esÍattslecidas na RDC n' 50 e ÂBN'l'NBR 12 188.
I

As rerles dc distribuição atcnderão as uecessitlades de pressão exigidas para insrulaçôes d{ uso rne<ticinal,

conforme N}SR 12, 188 tla Â,B,N.T. e câp. 7.3.3 rJa ttl)Ç n,, 50 - Ministdrio dr Snúdc. 
I f

qF_
tularceío HeniYques pin«r
§ccretário Municipal de
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Nos ponio* tle consumo, rcr§o acoplatlns terminais erpeciai* pra intcrligaçõcs aos prinéis mrúulares de

cabeceiras. Ao final da exccução cla rede, deverô scr exccutoda a linrpeza de arastc etravés tla injcçlo de ar

comprimido mcdicinal çm todns os rtdes.

9.r2. PROJIIT(} DE CLIM.A.TI7,AÇÃO - t.6S2,87 M' * ü9 PRÂNCIIA§ Al
O projeto ds instalaçlo dc ar-condicionado nas UB§ Bela Farna e LJB§ llonório Bicalhçr f.nram rerlizadas

visaníJo aletrder o§ aspe§os nccessúri{rs para a clilrratíanção de todos os ambientçs qus compõent as unidr«les de

snúde, possuindo em scu c,§copo o caminhamento, dimensionamento, espe<lificaçôes td{Íricâs e desorhos que

completam o perfeito entmdinrento da ohr"a 'l-odos os dilnensionamcntos rl materiais firram rcalizados levandcr em

consideração às nonnas vigentcs da ABNT pura edificações, Leis./Decrê«rs Municipais, Estaduais e Federais.

9.12.1. UB§ BELA }'ÀMÀ.08 üNTDÀDES * ó0.íIüO BTU/H

Â Llnidade Bâsica de Saúde l]§la l:âma scrá climarizada pnr mcio dc aistemas indivjduais, com unidsdes

ovaporadora,i e çondensadorarr disribuidas pelos ambientas bancfiçiodos com a climatizaçso, A renovaçâo rte tr
sera realizada por meio de gabinetes d6 vefitilaçiÍo interligados à rrde de dutos que comlur.cm o ar externo âo§

âmbietrtes, a in*uflaçEo do ar ncgses locois seú rcaliznda por difirsoreVgrelhas de ar, dolados de registro. Âs
unidaclos condcnsadoras serão instskidss nà pârts extcrna da cdilioação. Â entrarla de BÍ exlarno nos vérins

ambientes $e dá pelas liestas das portâs, quando nscessárío a renovaçXo de ar, deve ser inserido grelhos nsLs portas

para a entrada de ar, insuflado no corredor ou acês§o.

(.) sêt-point dos tcnnortrtos dss cvrporudoras devmá scr ajustado psm manter I tempcratuiü de 24"C. Os

gabineles de vcntilaçào são dotad«rs de Íilro de sr classe G4.

Pern âtsndôr aog vários arnbiurtcs, §sÍenlfudo as exigênciâs de gualidade de ar prvislos nns noímâs

citadas, scrá utilimdo um sfutcrna dc insutlaç§o e retomo de ar dutados, seildo âs evaporadoras ínstaladas no entre

f.orro, cnr locais que permiüm r distribuiçiÍo de ar, sendo utiliaâdo etaporadorus Built.in duta<los de m<xlclo dc

rcfcr§ncia da Carriçr ou equivalcnte. Fara a sala tle reunião fioi deternrinado utn equipanrenlo do tipo split piso-

telo. visto que, a utilirâçâo será esporádica.

9.12.2. UB§ BTCALHO - 07 UNU)á,IIE§ - 60,000 BTI,/H

À Unidade Básica do Saúde llonório Bicalho será climati"zada por rneio de sistemas individuais, ctm

unidades cva;xrarhrras e condor§&dorâs distribuldas pelos amtrientcs bcneficiados com a climatiz.açÍo. À

renovtçõo do ar seni realizada por rnein de gabineÍss de ventilnçâo intcrligados à rede de duos qu€ conduzenr o ar

§xtetro ítos ambientes, a insullação do ar n«lses locais será realizada por rlifusores/grelhss de ür, dotsdos de

rcgistrrr. Âs unidsdss condensndoras ssrgo ins{âlades ne p8ís extema da ediÍicação, A cntnada de nr extemo nos

vários ambientes sc «lá pelas frestas das porta.s, quarrdo neccssário a rsnovaçâo dc ar, devc ser inserido grelhas nas

psíâs pârâ a t-'ntrada dc ar, insuflado no corrçd$r ôu assíiso,
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O set-point dos termostâtos dâs evaponxlorar deverô

gabinctes dc ventilâção são dotadcs dc filtro dc ar classe (i4,
scr ajustado pÍra mmter a tcmpcru{ e 241'. ()s

t,
Marceto xenriqu$&ílo
Secratárlo Munlcipal de

Obrss e gsívitar Urb,enos 2l
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Para atsnder aos vários anrbiortos, garsntindo as exigênoias de qualidade de ar previstor nas nonnas

citadas, scú utilizadtr um sistemâ de insuflaç§a e rêtorno de ar chltados, sendo as evRporadorns inslaladas errfie

forro, e locais quc pcnnitam o distribuiçào de ar, sorrdo urilizldo evoporâdôrtr.s.rrli, dutâclos de rnodelo dc

rcferência da Carrier ou e<luivalenle. Para a sâla de rerurião Íbi determinado um equipâmento do tipo splÍr piso-

teto, visto que â utílização será esponidica. Para as salas dos agçntos púbticos íoÍ previsto conjunto,qplir cassetc,

com renoval:jlo dç ar.

9.T3.PRCIJ§T'O DE §§TRUTTJRA DE CÜNCRETO ÂRMAI}O* I.682,8? M'* 106

PRANCHA§AI

O projeto ÊslrutürÀl tçm como objetivo estabelecer parârnetros, espacificaçôcs s orítúrios a sêrem

considerados na oxocuçâo do projcto dâ osut&m êm concrcto arm6io rlqr dwle Ljnidades Básicas de Saúde a seretn

cxecutadas. Salientl-sc quc o pnr.ieto es$ruttural se encoütra de acontn crlrr as Nonnas d{ ABNT (ÀssociaçÊo

Brasileirâ de Nonnas Técnicas),

9,13"1" UB§ B§LA rAMÀ - E2rJ9 Mr - {? PRÀNCIIA§ ÀI

Â Uridade Básica dc §aúde Bela Foma 1xrssüini cstruturas dc concr{ito onnado e fundeçtle* do tipo bloco
sobte eskcas (hélics contlnua, escavadas c broca) e radier. A LrBS B§LA FÁMÂ foi lubdividida cm: 0l (uma)

ediÍicação principal. 0l (unra) casa d€ gás, 0l (um) abrigo de compr§ssor 6 0l (um) muro de divisa com base de

Sradil, (01) ums b&§e de gradil compnesfiôr. Fôrrrm olrn.issnt{tdos os parâmetros, e.spccilicaç6es e s"ritériçs

considerados na concr:pção do projcto cstrutuÍal enr conçreto armado. oonfrnrne âs normss vigentes.

9.1 3r,. IIBS BICALHO * 861,48 1l{, - 59 pRÀNCuÀ§ Al

Â Unidadc Básica dc Saúde Honório lliculho possuirá estruuras dc concrsto armado e lirndaçõar do ripo

trloco sobrc estacas (hélicc conttnua e escavad*r), estacas brocas e rarlier. A UBS BICAI-I.IO firi subdividida enr:

0l (uma) ediÍicryâo principal Ot (um) muro do divisa funrtos 01, 0l (urn) muro de divisa fundos 02, 0l (11111â)

basc prra gradil. I;orlÍn aprcocntados pârâmetÍr§, espociÍicações e critérios corrsiderados naconccpçân do yrnjetr
qstrutural cÍn concrsto srmador ctrnforrnc Bs norrn&§ vigcntos.

9.r3.3. CONCA§TO

Ô concreto paro a oxecuçlo das duas UB§ será composto de cimcnto Portltnd, água, aglugados graúdos

e miúdos" e quando necessário, aditivos" rrunforme indicoções do prujcto. () c(rnçÍeto o scr ernprcgado rerá dlrfinido

nos dsscrrhos do pmjeto por meis de sua rssistênciâ ceractprlstics (FCK).

,.I3.d ARMADTJRÀ PÀRÀ CONCRETO

As armaduras plut ss estruturas de cancrsto armado dcverão ser de bos prccctlêncin r scus diâmetros

uniÍbrsr$. Antes c durEntê o lançamento do concrcÍn, as pldaformas de serviços dovçrâo estar dispostas de modo

a nâo acarretsr defomtações nas ârmâduras. Os vergnlhôcs sxpostos ao tefilÍro para grstcrior prossegrfimcnto da

obra drevurâo ser protegidoq coín nala de cirnenro ou outro dispositivo indicado no proje«r. 
afu

A.s categorias do aço urilizadar como annadums pft1e âs eârruturos sao as scguint#êrcelo Hel$fes Pinto
!ecrct'irio Múnlcípal de

0br*s e §erviços 
Bgpano§
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. Â§o CÀ'50: Armaduras k)Ítgihrdinah cm gual (firndaç.ões, pré-lqjes, lajcs, guarda-nnJâs etc.),

armaduras ransverseis (§6tribos), ct§.

. Âço CA-25: Á.rmqdurss sonstÍutivss, çhumbadorcs, grampos, ..jns«rir. etc.

9.13-5. TMPEnIvIAA§ILTZAÇÃO

A§ §struturs em cofltato com o solo «teverâo ser impermeabilizadas, confornre especificnções

sprosemndas no p§eto.

Ncnhum trabalho do impermoabilizôçõo dcverá ser cxecutrdo ênqusnto houver umidade ruÀj rcspe,ctivss

fôrmar-suportes, ôs trabslhos d€ impermeabilieaçilo dwerso ocorrer com tômpo seco o Íirmc.
Âs c§Insdl§ protetorac da impenneobilieaçito serüo exccutadas com particular cuidado p6r1 quc seu

arsentamento não as dxrífique.

9.I4. PROJETO DE ENGRÁDAMENTO }IATÁLICO *I324Eg l!f, - 18

PRÂNCHAS Â1 - t.888,I{ Kc
l:oi r.oalizado o projao de engradârnento me$lico das duas tJnidades Básicas de Súde, scndo:

UBS Belê !'ârnà:429,05 Ml . 08 pranchas Âl - 3.246.70 KG

UBS Bicalho: 89J,1§ M. - l0 pranchm AI - S.íí1,44 KG

Da uçordo com a NBR8S(X!. ancxrr B, as açÕes âluúltcs n& sstrütuio ao qlnl dcverto ranistir o
engradamento nretÁlico sâo o pcso próprío ds todos os clcmentos rtn eslxutüra (cârgâ pernranente) e a *obrecergq
ao qual o valor cllculado é l0kN/m, ou rnais.

De acQrdo com o iÍenr 8-3.6. t do ansxo B da NB&.880o, 'has oobenuras comuns, nf,o sujeitas a acúmulos

dt quaisquer matcríais, c na autência dc cspccificação üm sontrário, dcverá ser previstr uma sobrecarga norninal
mfurima de O,25kN/mr.

A açâo do vênto sobrô a estrutür e ss caryâs reêrentes so tipo dc cobertura Í'orarrr calculatlas de acordo

com aNBR6lr3-

À ô$truturâ do Fngradâmento ltincipal da UB§ Bela Fama ssrá de porlil duplo softla{o

UE?5x4Oxl5x3'00 - banxr, prfil UEt27x50xl7x2.65 - tcrça, perfil, - duplo soldado I27x5Oxl7x2.65 ancoragorn

verticú ct»forme projeto. Âs ligaç.oes entre pe"rfis d$ engr&dârsênto scl{o cm sokla contínua dc especiticaçâo

dotalhnda em pmjsto Ínetálisq^ A forma de ancomgem seú retliz.ada afavés d* chapa,r de aneoragem de d:imenstÍcs

200ú00x I Omm. e parabolt (I1 3x80rnm. sobrc laje do ccmqeto armado.

A t€lha da {.JBS l}ela Fama será metálica galvanizada se carsctêrize polaprescntâr f.omrato ondulado ou

trapez.oidnl. Ínclinação mlnima rccomcndável 596, rendimemo rnédio variado de nsordo com s geometria adotada

das telhâs. A instalaçlo de telhôs é relativarnonte simples. o que sontribui para reduzir os praz(t e os custos dâ

obra- Àdonais, esses sôberluras ofertcern bqrefícios ambientais, pois sâo Íbims de materiais recicllvois, como uço

e alum{nio, e pos$rêrn urrra longa vidr ütil. ílr{.,

ríarceto Henriq)tidnto
!ecrerário uuátcúar J"_(lhras e Serviços uihiú zs
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À eslrulura do Engradamento .Principal da U IIS tsicalho scrá de perhl tluplo soldndo U [i75x40x I 7x2.6 j
- banao suporior, l00x50xl7x2.O0 - terça, pertil lfi)x50xt7x2.00 - encoragern venÍcal, conlbrnre projeto. As
ligaçües cntre ptrÍis do engradamemo serão om solda contJnua de e*specificaçío detalhada em proJeto metálicç. Â
fonrra dc âncoragcm setá realíaada atrevés de chapar dc ancorageÍrr de dimensôss 200x!00xl.0mm, e parsbolt
(l I /2"x90mm, sobre laje de corrcrelo armado.

Além da telha nretálica" setá utiliiãüda na t.lB§ llicalho unra cobcrtura dc policarbonaro, que é uma

e§trutura utilizarla parn proÍeger árens âo ar livre - como pótios, varrmdas. janlins c eurarltu *.confa as condi§{tê§

climáticas'* corno chuva, sol. granlzo e vento, Lila é Íbita dc painéis de poticarbonâro. que são rlm tipo de plâstico

Itsi'stente § trân§psr€nte. Elâ§ podcm ser p§etadas em difertntes firnnatos, como tgthadm inclinados, abóbadas

ou até mesmo c§truturas rêÍrôteis.

9.1§. PROJETO§ D§: CONT§NÇÕ§S - 1.643,2*M' -246,72 M * d5

PRÀNCHA§ A1

I;oi realizado um projelo de cortcnção para a IJBS Bicnlho. qus parâ facilitr a execuçãn foi suMívidido
em 03 (três) portes. O pnrjeto de contenção incluiu: contcnçÕês em mum em bloco cheio com fundação ern cstacas

e muro de Ílpxâei em concrolo armado.

9.I§.1. pÂRT§ 0l -343,97 M' * §{S3 M - l0 pllAli(ctlÀ§ At * MURO D§ BLOCO
CH§I(} COM §§1ACAS

Ilroje«r do Muro de Contenção gue t Ín corno Íinnlidadc possitrilítar a implirntaç8o da UBs l{onório
Eicclho. A Pârtê 0l do Muro possui alÍuÍe dr 2,70 m e extensâo du 54,{13 m, será do Íipo muro {e hloco chcio cnrn

eslacts. Âs €stacas possuem comprimenlo entÍe 2,90 o 6,00 m, e diômetro tle 30 crn. Ittr8 o sistema de drcnngem

firi prevista Íi utilizaçÊo dc canaletas e caixas dc pâssâgcm.

9.15.2. PARTI{ 02 - 63J,r4 M: * 7,1,04 M - 29 PRÀNCHÀ§ Al - MLjR'O D§ BLOCO
CI{EI0 COM §§TACÁ§

t'rojcto do Muro dc Contençâo que tern snmo finatidade grssibilitar o implantaçüo ds UBfi llonório
tlicalho. Â Pârte 02 do Muro prszui altura de 2,70 m e extensão cle 71,04 nr, será do tipo murc de bloco cheio oom

o$ssâa As estacas possuem comprimentl) dc 6,00 nr c diilmetros de 30 (} 20 crn. Para o sistema dc úenagem foi
prevista a utilízrcçõo dc canaletas c caixas ds parlsagêm.

9.153. pAnTE 03 * 6ó5,37 Ma - 120'85 M - {ló PRÂNCHAS ÂI - MURO t}r: }'LEXÃO
AM CONCRATO ÀNMADO

Projeto do M'uro de Coxt§nçêo que tem como Íinalidnde possibilitzr a implentâçã{, da UB§ Honririo

Bicallro. A Part§ 03 do Murc posrui altura de 3,80 m e cxtensão de I 20,85 nr, scrú do tilxr tlc t'lexão. Parn tr

foi prcvista afundaçfu, ibi utilizada fundaç8o râ§a tiÍro sâp&râs em concrLrt{r. }tara o sistcnta dc

implantaç6o de bsrbacúrs.

tylarceÍo' Pinto
$ecretário Municipal de

Obras e Servíços Urbanos
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NOVA LIMA
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I O. §§TRUI'URÀS COMPI,&M§NTÀRN§

10.I. M§III()RIÂLD§§CR'ITIVO
Descriçào da mctotlologia aplicatla c especilicaçóes dos msteriais e dos serviços adotados, demonstrando

de fxma precisl complttâ § ordonítda os materiai* e procedimeníoa da execuçÍo ccfirpatibilizâdo§ &o orç611lento

tlIM 5D, scguindo a nresma ordcm dehnida pelo plancjamento de obras.

r0.2. AV$IYTOGRÂMA§

livcnoogrsms sprcsenbndo de Ênma resumída e oryanizada os ev€ntos e atividadcs quc serâo realieodos

crn um projeto, contrato ou serviço, especialmcntc quando se fata de contrattções por v8lor glotral. Ssse

dc+umento é esscnciâl para fornecer uma visão geral dos eventos plmejados, suas d*tas c durações, além dc
i0formaçÕes relevflntes sobre as ctspus e atividadcs envolvidas" () eventogÍarnâ é ulilizado como uma lerramsntâ
de plancjamento o acornparúamento, permitindo quê tsdas âs pânês enverlvidas compreeerdam claramentc o
cronWramâ e s§ expectâtiv$ do projtto. lJle ajuda a garântir quc o trabalho seja conclultlo dcntrtr do praao e do
orçamenlo e§ubelccidor, fomecondo umâ estruturâ clara para a gestüo e exccuçflo das etividades côntrarad&§.

Âs mcdiçõcr por Bvêntograrüâ sâo um nrétodo utilieado prya avaliar o prngressn e o rlesempnho de um
pnrjeto corn base no eYcnlogrâmâ ou $ronogriamt esmbclecitlo. Ncsse proce,sso, sào rcdizadas mcdições periódicas

para comparâr o que foi planejado no evsntogrâfira conr o «}rc foi efetivamento realizado ató o momento.

Ào realizar mediçõer por cventogÍama, os organizaçõcs podem tcr uma visg clara do progrcsso {o
pr§jeto, idantifisâr possíveis problemas ou ütrasos I toÍflâr mediclas proativüs para nritÍgar riscgs e gêrentir o

sucesso do emprccndimento. Essari rnediçôes lamrbém. sào úlcis p*a «rmunicar o stâtus do pmjeto às psrtes

interessados e mânter todos os envolvidos inlbrmtdos eobrc o seu andamento.

103. PLAN§JÀMNNTO DE OBRÁ§

I'lanejam.ento dc todas as etâpos construtjvâs em 4D, o BIM 4D con.sistc Ír, prcparaçrk, do modelo tslM
para o planejantento de obra. modeto estc que foi criado na dimenrâo 3D, e possui caraurristicas que se rclacionen
com a vcriâvel 't§mpo', Foi rçalizado estudo 4D parn análiser sobre evohlçllo da execuçào da obra, e assim,
plaboraçâo do (trrnograma FÍsíco L;inanceiro e I'Iistograma de múr de ohrn c cquipc. Des$ê forma, É possívcl

realizar oomparaçôês instanÍâneas. dcssa evolução csm o que foi proposto peto cronogramâ Ítsico, determinando

se amtrot se cncontram em cô[formidade e simulando virtualmentc a execução do obra basiante pnxisa e coerente.

Para o desenvolvimcnto de*te planojamento forarn utilizados rle firnnn integrada os progfiünãs Naviswor* e lvls

Praject.

T$,4. PLANILHÀORÇÂM§NTÁRTA
I)êmonsttsfivo de quanridadcs c preciliwçâo das especiÍicações do produtos c serviços, bem corno

imposto§ a §crem pagos pe las exccuçÕcs do.s *rviços. O serviço de orçament*çtro foi realizado no modelo BtM
5D, ao qunl rcali:za a ostitnativa dc custo da obra üproveilândo as informoçôcs descnvolvidas nas fasc tle
plencjâm.mto adicionada à variôvel 'custo'. À inscrçilo de informnções nos el*mcntos modelados,lpennitc cxtrair
dados quc tazcm pane da composição da estimativa do ousto, quc são refinados eo longo da elaborfao d" 6r.1.tn.

-..i1

eh-
futiarcelo Henríq uest piirto
Sscretário Municfoal de

obras e servlÇos uibanos 2s
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HOVÂ LIMÂ
ilrcf,*ituri)

Âssim, tbraln olaborudas as planilhas orçamentrlrias incluindo as planilhas dc quânthotivos, as mcmórías

de cálculo" us composiçôes dc custo§, os cronogÍamâs llsico-flrnancciros e &s cotaçües de prcço"

10.5. CRONO6RÀM.{ TÍ§ICíJ }'TNÂI{C§IRO
Disposiçào da execução de rarefbs e gastos na cronologia da cxecuçÍo dos scrviços. realieado utilizaldo

a inlegração dn BIM 4D c BIM 5D, que pennite a programaçâo temporal da execuçâo da otrm, nos aspectos flsicos

e linanceiros. 0 ctonograrna Íinanceiro C preparado definÍndo s prcvisâo rnensal (ou wrnanol) dc díspêndios-

utili:ando os ^tzfir.r'rzrat aspecíÍicos paro a compatibílização flsico-Íinnnceira do desetrvolvimcnm da obra.

Sendo assim, at€stamos que a VIAVOT- 1.,1I)Â., por intermédio dos profissionais, dcmonstra capacidade

Ídctricn quc os serviços foram execututos dc acordo som os plrzos e nas cotrdiç§u contratuffb estobclecidas, noda

hnvendo em nossos registros, até a presc,nte da$, que possa desaboná-la.

Nova l,inra, 26 de .iunho de 20?4.

Marcelo
CPF:

§ecretário Munioipal de ôbras c Scrviços
Prcfeitura Municipal dc Novn Lima
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CREA-MG No 3380184
Emissão!
Validade: 31

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Chave: 2

CERTIFICAMOS que o(a) proÍissional encontra-so registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.'194/66, de 24112J1966, conÍorme os dados abaixo.

CERTIFICAMOS, ainda, facB o estabelecimênto nos artigos 68 e 69 da rêferida Lei, que o(a) interessado(a) não se encontra em dábito com o

CREA.MG.

lnterêssadoía)

ProÍissional: ANA CAROLINA SOTERO DE OLIVEIRA

Registro:'14í4076061

CPF: .".'137.356-"

Endereço:

Tipo de Rêgistro: Rêgistro Dêínitivo de ProÍlssional (oIPLOMADO NO PAIS)

Data dê rêgistro: 1310i,2015

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Fêderat No 5194 de 24 de Dêzêmbro de 1966

Títuloís)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRA AMBIENTAL

AtribuiÉo: RESOLUCAO 447 DE 22.09.2000

lnstituiçâo do Ensino: UNIVERSIDAOE FUMEC

Data de FormaÉo: OglOZ2O14

ANOTAçÓES DE CURSOS

ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA

tnstituição de Ensino: PoNTtFICtA UNtvERStDADE CATÓLICA OE MINAS GERAIS-lEC PRAçA DA LIBERDADE/CAMPUS LOURDES

Data de Formação: 27 10412023

ESPECIALISTA EM M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA

tnstituição dê Ensino: poNTtFIcrA uNtvERstDADE CATÓLtCA DE MINAS GERAIS-lEC PRAçA OA LIBERDADE/CAMPUS LOURDES

Data de Formação: 27 10412023

- 

Ooscrlção

CERTTDÃO DE REGTSTRO E OUrrAÇÃO PESSOA FISICA

- 

lnÍormaçõ$ / Notas

- A cortldão teve sua valldade reduzlda em vlÍtudo do vonclmento do BOLETO de ANUIDADE em Abêrto 86'12070688. Data do vonclmento do
bolêto: 3í/05/2026

. A falslflcação destê documento constltul€6 êm crlme prevlsto no Códlgo Penal Brasllelro, suJeltando o(a) autor(a) à respoctlva ação penal.

- CERTIFICAMOS quo caso ocorra(m) alteração(ões) no(s) elemento(s) contldo(s) nêste documonto, esta Certldão perderá e sua valldade
para todos os efeltos,

- Esta côrtldão perderá a valldadê, caso ocorra qualquer alteração post6rlor dos êlementos cadastrals nela contldos.

- Válldo em todo torrltórlo naclonal.

- 

Últlma Anuldade Paga

Ano: 2025 (6/6)

Parmlâmanto Ano: 2026 Quantidade de Parc€las Pagas: 26

- 

Rosponrabllldadee Tácnlcas

EmpTesa: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Registro: 0001 327348

CNPJ: 51.447.104/000'l -80

Data ínicio: 27 10512024

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim d6 Contrato: lndeÍinido

Tipo de Responsabilidadê: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emprêsa: coNsÓRclo vlTÓRlA

Registro: 0001 21 8859

CNPJ: 48.277.293/0001 -85

Data lnicio: 1611012023

Data Fim: lndefinido

A autenticidado desta Csrlidáo pode sar v€riíi@da em: https://crêa-mg.sitrc.@m.br/publi@/, @m a chaYsi2lwzT
lmpresso sm: 08/05/2026 às 08:00:56 por: adapt, ip: 19'1.185.78.72

- 

Autos de lnÍração

Nada consta
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Fêderal No 5194 dG 24 da Dezembro de 1966

Conselho Regiona! de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CREA-MG No 3380184/
Emissão: OAIOSI
Validadc: 3

Chavc:

Data Fim dê Contrato: lndeÍinido

Tipo d6 Rêsponsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: VIAVOZ LTOA

Registro: 00000'l4l33

CNPJ: 05.874.4471000í 43
Data Ínicio: 07 11012021

Oata Fim: lndeÍinido

Data Fim dê Contrato: lndeÍinido

Tipo de Responsabilidad€: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: CONSÓRCIO CW ENGENHARIA

Registro: 0001 61 3448

CNPJ: 58.21 8.879 10001 -22

Data Ínicio: 07rc7n025

Data Fim: lndêÍinido

Data Fim de Contrato: lndeÍinido

Tipo dê Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

_ Hlstorlco Sltuacao Raglstro

Situacao:

ATIVO

Data Finall

A autenticidad6 desta Certidão pods ser voÍifi€da 6m; @m a chav6: 2'lwz7

276

E

lmpBsso om: 08il05/2026 às 08:00:58 por: adapt, ip: 191.'t85.78.72

r Data lnicial:

a;;;;;;;;i;;--=
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Nome civil

ANA CAROLINA SOTERO DE OLIVEIRA
CPF Sexo

062.í37.356-74 Feminino
Nome da mãe

MARIA TERESA SOTERO DE OLIVIERA

Dados Pessoais

Data de nascimento

16/08/1984
Nacionalidade

Brasileira

Carteira de Trabalho Digital
Data de emissão: 1611212022

- Contratos de trabalho
1 6/09/2020 :_ Ah.erlp

Empregador

VIAVOZ LTDA
CNPJ RAIZ: 05.874.447

Cargo

ENGENHEIRO AMBIENTAL

Tipo de contrato

Prazo indeterminado

Salário contratual

R$ 9.500,00 por mês

Relação de trabalho

Empregado

Tipo de admissão

Admissão

Fonte da informação

ESOCIAL

ANOTAçOES

0110912025 - Salário definido para R$ 9.500,00 Por mês

2110712025 - Férias 2110712025 a 0410812025

0110712025 - Salário definido para R$ 9,000,00 Por mês

0110412025 - Salário definido para R$ 8.500,00 Por mês

Documento asslnado dlgltalmento pêla Dataprev 6m 0710112026.

Eate documonto somente á válldo acompanhado do um documonto de ldentlÍlcação oÍlclal.

CBO Cargo

2140-05

Estabelecimento

VIAVOZ LTDA
CNPJ : 05.87 4.4471000í -03
AVENIDA GETULIO VARGAS 1710 SALA 701 E 703 30112024 SAVASSI BELO HORIZONTE MG



ANOTAçOES

2010112025 - Férias 2010112025 a0310212025

A111212024 - Salário definido para R$ 8.000,00 Por mês

1610912A24 - Férias 1610912024 a 3U4912024

0110812024 - Salário definido para R$ 7.500,00 Por mês

A110612024 - Salário definido para R$ 7.000,00 Por mês

1510112024 - Férias 15101/2A24 a2914112024

A111112023 - Salário definido para R$ 6.500,00 Por mês

\-' 0111112023 - Tipo de contrato definido paraPrazo indeterminado

0111112A23 a (atual)- Cargo exercido de ENGENHEIRO AMBIENTAL

2410712023 - Férias 2410712023 a 0710812023

0110612A23 - Salário definido para R$ 6.000,00 Por mês

011CI4,2123 - Salário definido para R$ 5.500,00 Por mês

0110412023 a 3111012023 - Cargo exercido de ENGENHEIRO AMBIENTAL JUNIOR

1310112023 - Férias 1310112023 a2310112023

UlA12A23 - Salário definido para R$ 5.000,00 Por mês

0110112023 a 3110312023 - Cargo exercido de ENGENHEIRO AMBIENTAL TRAINNE

2211212022 - Férias 2211212022 a 041A112023

01111,2A22 - Salário definido para R$ 4.500,00 Por mês

0110212022 - Salário definido para R$ 4.000,00 Por mês

\- 0110212A22 a 3111212022 - Cargo exercido de ENGENHEIRO AMBIENTAL lll

0110112022 - Salário definido para R$ 3.500,00 Por mês

A110112022 a 3110112022 - Cargo exerciclo de ENGENHEIRO AMBIENTAL ll

20fi212021- Férias 2011212021 a 1814112022

A110812021- Salário definido para R$ 3.000,00 Por mês

0110812021- Tipo de contrato definido paraPrazo determinado, definido em dias,

Data do Término: 1411212020

0110812021 a 3111212021 - Cargo exercido de ENGENHEIRO AMBIENTAL I

rcngn020 - Salário definido para R$ 2.500,00 Por mês

161091202A - Tipo de contrato definido paraPrazo determinado, definido em dias,

Data do Término: 3A11412020

1610912020 - Estabelecimento definido para VIAVOZ LTDA

1610912020 a 3 11A7,2021- Carqo exercido de ENGENHEIRO

Documento asslnado dlgltalmentê pela Dataprêv êm 0710112026,

Esto documento somênte ó válldo acompanhado de um documento dê ldentlflcação oflclal.

AIVBIENTAL

Carteira de Trabalho Digital
Data de ernissão: 16112/2A22



Carteira de Trabalho Digital
Dala de emissão: 1611212422

aruoraçoes
1610912020 - Relação de trabalho definida para Empregado

1610912020 a (atual) - CBO Cargo exercido 2140-05

1610912020 - Admissão

Documento asslnado dlgltalmonto p6la Dataprov em 0710112028,

Esto documento som6nte ó válldo scompanhado do um docum6nto dê ldêntlÍlcação orlclal,
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Pontifícia Universidade Catolica de Minas Gerais

Certificado de Pós-Graduação Lato Sensu

de Pós-graduação,A Pontifícia Universidade Católica de Minas itoria de Pesquisa e

Oliveira

Sanitária,

z7 d.e abril

Belo Horizonte,

Prof. Dr. Hanriot Prof, Dr. Pe. Luis Henrique Eloy e Silva
ReitorPró-reator

Documento assinado na forma cletrônica/digital. Para validar o documento ê suas assinaturas faça a leihra do QR Code
ou acesse o erderego htp://web.sistemas.pucminas.br/GAD/DOC/Verificador c utilize o código E930l8A6EDAl24A353862ABDFF7B8657

I
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Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais / Mantenedora: Sociedade Mineira de Cultura / CNPJ: tTaTSagiooo!67.
Pró-reitoria de Pesquisa e de Pós-graduação - Programa de Pós-graduação "Lato Sensu".

certificado registrado sob o no 80528/2023 em Belo Horizonte, 8de agosto de 2o2l nos termos do Artigo 48, §1dà Lêi no 9.394 de zode
dêzembrode 199E Processo: {150798/2023.

Área de conhecimento "Engenharias".

Este curso obedece ao disposto da Resolução CNE/CES no t, de o6 de abrilde zor8 do Conselho Nacionalde Educação.

O titular deste certificado é de nacionalidade Brasileira, portador da cédula de identidade noMG-ro.53a.73o expedida pela SSP - MG.

Assinado digitalmente poc
SERGIO DE MORAIS HANRIOT
CPF: H.893.27&tr
Próreitor de Pesquisa e Pósgraduação
Data: 1l/08/2023 20:20:00 {3:00 :', . ..:.r:.::

-) Assinado digitalmente por
LUIS HENRIQUE ELOY E SILVA
CPF: k.770.1 16-*
Reitor
Data: 2U OB I 2023 1 5:55:0'l {3:00

Assinado digitalmente por
MICHAEL ALBINO ANDRADE DOS SANTOS
CPF: r*.431.44Gn
Chefe do Centro de Registros Acadêmicos 

"
Dalal 231081202310:02:20{3:00 i.'rr',,,i:.

"_)

_)



Pâglna 1127

,Í.á$r
üffi\w CAT COM REGISTRO OE

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais
327323

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente a(s)

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descriçáo(ões) abaixo.

ProÍissional: CAMILA CARVALHO GARCIA

Registro:359í40MG MG RNP: ítfí98060íl
TÍturo profissionat: ENGENHETRA CtvtL, ESPECTALTSTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁR|A E AMBTENTAL , ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA ELÉTRICA.ELETRoTÉCNIcA, ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO, ESPECIALISTA M. ENG.

EM ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, ESPEcIALISTA EM ENGENHARIA ELÉTRIcA-ELETROTÊCNICA, ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO

Certldão do Acervo Tácnlco - CAT

Resolução No 2't8 de 29 de Junho de í973
Resolução No í050 de 13 de Dezembro de 2013

Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA.MG

§

Número da ART: [G2025.106582í Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de registro: SUBSTITUIÇÂO POR ERRO DE DIGITAÇÃO

Empr€sa contratada: coNsÔRclo cw ENGENHARIA

Contratanle: Munlclplo de ltapomlrlm
Endereço do contratante: PRAçA Oomingos Josó Martins

Rêgistradaem:2710612025 Baixada6m: 3010612025

ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 27,17 1.1681000'l -7 0

No: S/N

Compl€mento:

Cidadê: ITAPEMIRIM
Contrato: 04512025

Valor do contrato: R$ 7.413.610,38
AÉo institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Diversas

Complemonto:

Cidade: ITAPEMIRIM

Data d€ inÍcio: M10612025

Finalidad6: SANEAMENTO BÂSICO

Proprietário: MunicÍpio de ltapomirim

Bairro: Centro

UF: ES CEP: 29330000

C6lêbrado em: 26102i2025

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Conclusão efetiva: 1OlO7 12025

Bâirro: Divêrsos

UF: ES

No: S/N

CEP: 29330000

CPF/CNPJ : 27.1 7 4.1 6810001 -7 0

Atividade Técnica: 10 - coordonação ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÁO >

#11.10.1.1 - PARA FINS RESIDENCIAIS 35 - Elaboração dê orçamento 1.OO unidade; í0 - Coordôneção ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES
ELÉTR|CAS > DE |NSTA|-AÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11,10.1.4 - PARA FINS INOUSTRIAIS 35 - Elaboração dê orçamonto 1.00

unidade; í0 . coordenação ELETRoTÉcNtcA > TNSTALAçÔES ELÉTRICAS > OE INSTALAÇÔES ELÊTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #'.l 1.10.1.4

- PARA F|NS |NDUSTR|A|S 80 - projero 1.00 unidade; í0 - Coordenação ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > OE TUBULAÇÃO
PARA TNSTALAÇÔES elÊrRtCaS EM BATXA TENSÃO > #11.10,2.4 - PARA FINS INDUSTRIAIS 35 - Elaboraçáo de orçamênto 1.00 unidade; l0 -

COOTdENAçãO ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÓES ELÉTRICAS > DE TUBULAçÃO PARA INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.2.4 - PARA F|NS |NDUSTR|A|S 80 - Projeto LOO unidad6; 10. Coordonaçâo ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPOA > #11.12.1 . DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPOA 35 .
Etaboração ds orçamonto l.00 unidado; ío - coordenação ELETRoTÉcNlcA > SISTEMAS oE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMosFÉRtcAS - spoA > #1 1.12.'t - DE STSTEMAS DE pRoTEÇÃo coNTRA DESCARGAS ATMoSFÉR|CAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unidade;
't0 - Coordenaçâo ESTRUTURAS > ESTRUTUR S DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > 12.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO

ARMAOO 35 - Elaboração do orçamênto 1.00 unidade; 10. Coordonação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projêto 1.00 unidade; 10 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE

CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.'1.6 - DE REFORÇO OE ESTRUTURAS EM CONCRETO 35 - Elaboração de orgamonto 1.00 unidade;

10 - Coordsnação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMAOA > ,C2.1.6 - DE REFORÇO DE ESTRUTURAS EM

CONCRETO 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordonação ESTRUTURAS > ESTRUÍURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.7 -

DE REPARO DE ESTRUTURÁS EM CONCRETO 35 - Elaboragão de orçamonto 1.00 unidade; í0 - Coordonação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS

DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.7 - DE REPARO DE ESTRUTURAS EM CONCRETO 80 . PTOJETO 1.OO UNidAdE: íO .
coordonação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2.2.1,7 - PARA FINS DIVERSOS 35 - Elaboração

do orçamento 1.oo unidade; ío - coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > OE ESTRUTURA METÂLICA > #2.2.1.7 - PARA

FINS OIVERSOS 80 - Projeto '1.00 unidade; íO - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEM

GEOTÊCN|CA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃo 35 - Elaboração de orçamento '1.00 unidadoi 10 . Coordenação TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS

ÍopocRÁFtcos BAStcos > DE LEVANTAMENTo TopoGRAFtco > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTR|Co 35 - Etaboração de orçamonto 1.00

unidado; 10 - coordenação ToPoGRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÂFICOS BÂSICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÂFICO > #33.1.1.3

- PLAN|ALT|MÉTR|CO 80 - proleto 1.00 unidade; íO - Coordensção TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > #33.1.2 -

OE TFÂNSPORTE OE COORDENADAS 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidade; l0 - Coordonação ÍOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS

TopocRAFtCOS BÁStCoS > #33.í.2 - DE TRANSPORTE DE COORoENADAS 80 - Projeto 1.00 unidadei l0 - Coordonação TOPOGRAFIA >

LEVANTAMENToS ropocRÁFtcos BÁstcos > #33.'1.3 - DE TRANSPoRTE DE coTAS ALTIMÉTRICAS 35 - Elaboração de orçamento 1.00

unidade;10 - coordonação ToPoGRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÀFICOS BÁSICOS > #33.1.3 - DE TRANSPORTE DE COTAS

ALTTMÊTR|CAS 80 - projÀto 1.OO unidadê; '10 - Coordenação TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > #33.1.4 - DE

NTVELAMENToS ALTTMÉTRtCoS BÂStcOS 35 - Etaboração de orçam6nto 1.00 unidade; í0 - Coordsneção TOPOGRAFIA > LEVANTAMENToS

TopOGRÁFtcoS BASTCOS > #33.1.4 - oE NTVELAMENTOS ALTIMÉTRICOS BÁSlcoS 80 - Projeto 1.00 unidadB; í0 - Coordenação

TOPOGRAFTA > LEVANÍAMENTOS TOPOGRAFTCOS BÁSTCOS > #33,1.5 - DE CURVAS DE NIVEL TOPOGRAFICAS 35 - Elaboraçâo de

orçam6nto 1.00 unidade; ío - coordenação ToPoGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > #33.1.5 - DE CURVAS DE NÍVEL

TOPOGRÂF|CAS 80 - PÍo.leto 1.OO unidadei í0 - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS

OE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 35 - Elaboração de orçam6nto 1.00 unidadê; 10 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA

ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.9 - TERPÂPLENAGEM 80 - Projêto 1.00 unidade; 10 . Coordônação

TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS ESPECIAIS E NIVELAMENTOS DE PRECISÃO > OE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO >

#33.2.3.1 - OE GALERIAS E DUTOS SUBTERRÂNEOS 35 - Elaboração de orçamento
LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS ESPECIAIS E NIVELAMENTOS DE PRECISÃO > DE

1.00 unidade; í0 . Coordenação TOPOGRAFIA >

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.2.3

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvarss Câbral lô00, Santo Agostinho, 30.17G917 - 8610 Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-maiL atandimsnto@ssa-mg.org br

CREA.MG
MFdôE@.

@Ô!ú(h

lmpresso sm: 30/06/2025, às 10:27
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals

A Certidão de Acervo Tócnico (CAT) à qual o atestado êstá vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-proíissional da p6ssoa jurÍdica

somento se o responsável técnico indicado estiver ou venha a sor
integÍado ao s6u quadro técnico por msio de dêclaração entreguo no

momênto da habilitaçâo ou da entrega das propostas.

CertiÍlcamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado om cumprimento à Lei no 14.133121, expedido pêla

pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a rosponsabilidade pola

vsracidade e exatidão das inÍormaçõos nele constantes. É de

rêsponsabilidadê d6ste Conselho a v6riÍicação da atividade
proíssional em conÍormidade com a L€i no 5.194/66 e Resoluçôes do
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Pâglna2127

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

327323212
Atividade

FILTRANTES

Certldão de Acervo Técnlco - GAT

Resolução No 2't8 de 29 de Junho de 1973.tii:iii.: ;:t{l"xii*:n:r:';,'#3 c R EA-M G

GALER|AS E DUTOS SUBTERRÂNEOS 80 - Projeto 1.00 unidado; í0 - Coordenaçáo GEOTECNIA E GEoLoGIA DA

REBAIXAMENTo DE LENçoL rReÁrrco > DE REBATXAMENTo oE LENçoL rReÂttco > #3.5.1.1 - PoR PoNTEIRAS

Elaboração de orçamento 1.OO unidade; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > REBAIXAMENTO DE

FREÁTtco > DE REBATXAMENTo DE LENÇOL FREÁTICO > #3.5.1.1 - POR PONTEIRAS FILTRANTES 80 - ProJoto 1.00 unidade; 10 -
coordonação AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.1 - DE VOLUME/AREA DE CORTES - TERRAPLENAGEM 80 - Pro.i6to 1.00

unidade; ío - coordônação AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - DE VOLUME/AREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 -

PÍojeto 'l.OO unidade; íO - Coordonação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/AREA DE ESCAVAçÃO -

TERRAPLENAGEM 80 - projeto 'l.OO unidadê; í0. Coordenação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > RECURSOS HIORICOS >

#s.7.1 - DE poTENctAL DE RECURSOS HIDR|CoS 35 - Etaboração de orçamento 1.00 unidade; íO - coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E

REcuRSos HlDRtcos > REcuRSos HÍDRtcos > #s1.1 - DE porENctAL DE RECURSoS HIDRlcos 80 - Projêto'1.00 unidade; l0 -

coordonação SANEAMENTO AMBTENTA > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS ' DE STSTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS LÍOUIDOS > #6.2.1.12

- oESOBSTRUÇÁo DE CANALTZAÇÃo 35 - EtaboraÉo de orçamento 1.00 unidadê; í0 . Coordenação SANEAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA

DE ESGoro/RÊsÍDUos > DE stsÍEMA DE ESGoro/RESlouos LÍourDos > #6.2.1.12 - oESoBSTRUÇÃo DE cANALIzAÇÃo 80 - Projeto

1.OO unidad6; 10 - Coordonação SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESIOUOS > OE SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS

LloutDos > *6.2.i.1 - TRATAMENTo DE EFLUENTES LÍoutDoS ooMÊSÍlcos 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidade; í0 - coordoneção
SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS > OE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS LIOUIDOS > #6.2.1.1 .

TRATAMENTO DE EFLUENTES LIOU|DOS DOMÉST|COS 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. Coordenação SANEAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA

oE ESGoro/RESlDUos > DE stsrEMA DE ESGoro/RESIouos LloutDos > #6.2.'1.5 - ESTAçÃo DE TRATAMENTo DE EFLUENTES

LIOU|DOS DOMÉST|COS 35 - Etaboração de orçamênto 1.00 unidade; 10 - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ESGoro/RESIDUos > DE stsrEMA oE Êscoro/RESIDUos LÍouroos > ffi.2.1.s - ESTAÇÃo DE TRATAMENTo DE EFLUENTES Llouloos
DOMÉSTICOS BO - poeto LOO unidads; lO - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍOUOS , DE SISTEMA

DE ESGoro/RESlouo's Llouroos > #6.2.1.8 - REDE coLEToRA DE ESGoTo ou ÂGUAS RESIDUÂRIAS 35 - Elaboração de orçamento l.00

unidadet 10 . coordenação SANEAMENTO AMBTENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍOUOS

LlOUtooS > ffi.2.1.8 - REDE COLEToRA DE ESGOTO oU AGUAS RESIoUÁRIAS 80 - ProJeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação MElo

AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.6 - DE ESTUOOS AMBIENTAIS 35 - Elaboração de orçamonto 1.00 unidadê; í0 - coordoneção MElo
AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDoS AMBTENTATS 80 - Pro.ieto 1.00 unidadei 10 - Coordenação MElo AMBIENTE >

cESTÃo AMBTENTAL > #7.6.7 - DE tMpAcTo AMBTENTAL 35 - Etaboração de orçamanto 1.00 unidadg; 10 - Coordenação MElo AMBIENTE >

GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBIENTAL 80 - Projeto 1.00 unidade;

- 
Obcervaçõee

Coordonação de projetos 6m BIM do Sistêma de Esgotamento Sanitário - SES completo para ltaócá 6 ltaipava, Oistritos dê ltapemirim, constando

dê: Gêométrico, estrutural dô concroto, êstrutura mstálica, sondagem a porcussão, torraplenagem, rebaixamento de lênçol freático, êstação de

tratamento d6 €sgoto - ETE, rede coletora, MND - mátodo não d€strutivo do sistema de esgotam€nto, canalizaçâo, €studos ambientais, €studo de

impacto ambi€ntal - ElA, €létrico, SPOA, levantamento topográÍico planialtimétrico, transporte dô coord€nadas, memorial descritivo, cmnograma

ÍÍsico Íinancelro, orgam€nto, especiíicaçõês tácnicas € eventograma.

- 

lnformaçõe3 Complementaroa 

-

. A profissional Engenheira Civil Camila Carvalho Garcia passou a ser rosponsável tócnico pela empresa contratada em 0410612025.

. Não íazem parts int€grante da presente cêrtidão os serviços de AEROFOTOGAMETRIA E PROJETO DE PAISAGISMO, constantes no atôstado

êmitido pela contratante, em 1010612025, uma vez que não são das atribuiçõ€s da Engênheira Civil.
. O registro no CREA-MG da empresa contratada ocorreo em 2410312025,

CERTIFICAMOS, Ílnalmentê, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acorvo Técnico - CAT, o atestado contêndo 25 íolha(s), êxpedido

pêlo contratante da obra/s€rviço, a quem cabe a rêsponsabilidadê pela veracidado ê exatidão das inÍormações nele constantes.

Certldão de Acervo Tácnlco no 327323212025
3010612025,10:27

wíb36

Esta certidão perderá a validade, caso ocora qualquor altoraÉo
posterior dos êlementos câdastrais nela contidos.

A autênticidadê dêsta Certidão pode ser veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: wí b36

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Av€nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - B€lo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 É-mail: at8ndim6nio@crs8-mg.org,br
TffiH"q

lmpresso 6m: 30106,12025, à8 1Ot27.
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,

vinculado à Certidão n" 327323212025, emitida em
3010612025
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Proúxlouel Rc3lrtro Ároitr Atuçro

Cmlla Cwalho Garoia CREA MO 359.r40/D Erg. Ciril, §úttlrtctr s Aíútcrtol c CooÍdtnübÍa §crll

Sinvol LadciÍs CREA MO 28.498/D Engrrhcüo Civil

Filipc Mcndrr Silvâ CRBÁ MG 25?.0I2lD Eng, Elsrioigto

Richt(d RodÍituos Fcmitldcs CREÂ MG ?9I.-15ó/D En6mhcio Cívil Ctçamcntista

Edqsrdo GÉr8ldo dc Olivcin §nrtoc CREA MG 229.1?5/D EâgsÍlhoim CiYil

LcoüÍds §orcô Pslheru dâ §ilvâ cREÀ Mo 235.777lD EnsmhêiÍú CiYll s Estruruãl

MltIes3 Pbilippe Coroitri CREA MG 233.410/t) E BmhsimciYil
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r. PROJETOS UTIIJZAIIDO METODOLOCIA BIM (BVILDING INTONMÁTION MODELINA)

Eíts projoto foi dcsonvolvldo utilizaodo a motodologia BIM (Bulldtng lnfonnaton Modoltng) ou

Modelagem do Infonnagão da Consauçao que üabalha a alta porformauce do projeto, molhor coord«ragão e

colaboraç6o enrc todos os prsjúos envolvidos, fluxo de trabalho eflclcrrc c vlsualizações 3D de todos os projctos

claboradoe. Bssa metodologia pormite a cmrpatibilização dos p§etos ainda na àsc dc coacepção, evitedo

possÍvcis conflitor durÊnto e êxecuçlo.

Dcsra fuaa, todo o pÍoqssso E6 torna diuâm ico c prátloo, evitando rotabalhos c prlnclpalmente prcjuÍzos

paÍe os somtutorgs e poss{veis alraros das obras.

Os quanütativos devoúo ser considorados de acordo com os àprcsêítidos na plauilha oçanrentáriq quc

também frz p0rtê de todo o ptocosso SIM.

Utiüzsndo sofiwoes espeoÍficos pâra Êssa modclagon, a planilha o o projcto eão !Êualizados

autoraatiçam6ntê de acordo coo possÍvcis mudanças solicitadns. Qualquo mudanga dcve ser dsvidarnente

autorizada pclo Contatanta.

2. ÀMBIENTE COMUM DE DÀDO§ - CDE - ÍB.IMTLE CON}ÍDCT

O Anbiente Cqmúr ds Dados, Conmon Dala EnvlronmcnÍ (CDS) firrciona como o rtpositório das

informaç6cs do proJcto. De uma forma suclnto o CD§ é utilÍzado para a guarda/armâzeíamrnto dos rquivos,

EàmttEs dc aprovaçâo, reglstro/contmlo de versiona&enlo, visualizaçâo de arquivos de plojctos, Íluxos de

tabalho, çomooÍârlos, iadlcaçúes de pendêncius c principalmente &anqpurSncla do proccsso por meio do

acompaúamcmto do dosenvolvlmonto do objêto ds çotrtratação.

Os projetos fo na doseuvolvidos dc forma oolúorativu oato os piofrssionais da equlpo técnica

utilizando, pâÍa blto, o CDE, acesgado por navogador dc internot, guo potmitlu colchr, gorenciar c compartilhar

modelos, dados gúficos c todos os documcuüos refenentcs âo prcjsxo.

Os comeatários dos proJctos foram roalizadoo oo padrÉo Bfrví. Collaborotlon Format -F,C.f, quo perrriüu

mais colaboraç{o trntrs ot onvolvidos, além do registro das informagões o hlstôrlco de dcclsões crn um formato

multlplâtafoEDa, A plúaforma colaborativa pcmritiu a inclusão de comenúrlos em arquivo,bcf, inclusivc com unâ

fcrramonta vla ifferfacs gráffca WEB quc posslbilitou e exportâção de*es s do rolatótios, §ifiraçOes e históríco

pcla Contatante.

Para o dcsenvolvimênto do projrto sm quostão, fioi utllizada e plataforan Trimble Co,nxeot, rêssaltÀtrdo

as soguintcs dbctizos rtqucridas: s I

li
§íw#:ir.',jl. :

yretrtq_n Ír,lur{Étid /.:,tlui*,.,1n
CpF: 120.53s.{7)<l 
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas GoÍals
Avênida Alvaíos Cabrâl '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo HorizontE/Mc

TBI: OSOO 031 2732 É-mail at6ndimsnto@dea-mg oíg br

CREA.MG
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r Âcosso üa navegador WEB com â possibilidsdô do hatâr âs lrformêçõ§s, spressntsr gxáficos e outros
dados importantes para a coordeiraçÃo o gcstão;

. Permith o csregâmento dos Modctos BIM em foÍBato IFC ua plataforma;

. T€r como base a organizaç{o do inforrações e habilidEdê ds trabalh:r no padr{o BIM Collshor6tton
Fornat-BCF;

r Pçrmitir a sxtragão c a lmportaçio do arguivor BCF, mantendo I intogridedê e todâs ae inforraçõor.

3. LBVÁNTAMENTO TOPOGR{FÍCO - 8.628.207,00 t\f - 862,E2§A - 20 DIA§ Dtr

LEVÂNTAMT}N'O

Foram roslizados os levantsnsíÍor plarialrimédcos cáda§tâl georreferenciado para a roalizaçÃo dos

projeüos exeantivos do sistsnâ de osgotamsnto sanitário, utllrz6nÍ1o os segtrintos eq8ipütrsntos: Estaç§o rotal

Gonrnl Tripd, basdo; Prirma; Par do Rártio oorrunicador.

Ôs cquipan«rtos forâm locados para o lovantamoflto ê úivelaursnto dos cixor de rcferênclq após csse

levantamonto foi &ito o cadaseamcnto ds todos os ponüos dc lntcressa para o doeenvolvtnemo dos projatos, tais

oomo gisÍenl. do €sgoto, âbôstosimcnto do água o drcnagern existentes, grias, passeios, accssos, calttoiros, postes,

c6rcâs, murÍ)s| dente outo§, teodo osixo das vias ex.lstooles como rcfêrôncla,

4. LEVaNTÀMENTO COM UTTLIZÀÇÃO rrE DRONE - S.623.207,00 llf * 862,&tEÀ - 1 Uf{mArrE
DEVOO

ServÍços de a.rolevettsílento com utilização do Drone, sensores NADII{, RCB, FIir o de períúanrento

à IÁ§ER LIDAR ,rgà, Detscrion üd Rdngtng (dot!§çâo o alcanos da luz), Laser §canner Aorotrausportado.

utilizaudo sistoma§LAMl(Simtltaneous Localfuatlon and Mapptng),locslizafão oarâpêarncnto eünultâreos, coÍr
cobcrtüa 3ü0o x 360ô, rtsolu$o dc 08 cm, faixa de I ,2 a 40 m, mÍnimo do 300.000 ptrls e 280 ptsr/mr de densidade,

gcorrofcrtuciado, com gÇrrção dc MDT. MDS, MDE, cwvas de n{vel e malhas fÍaagulada.

A exccução do per'filamonio a lasor, colln o Pqload Howrm4p §Í-Xembarcado ôat Dlono (Dtl Mntrlcê

300 RTK), orlglnou o proôrto pârâ lnspeçôos dc integridade osm$urâl o geotécnics, cotí gomggo do rçlatórios

pera olülentagüo do lnteligência Artiftcial (ÍA), Este pmduto üoi gemdo udlizando a Modelagom BIM srn

platôfomlâ Auíodeok.

Para o lcvanEmeato dç toda a &ca demandada, cam foco na Í€alizaçãs de proJctos do siscerna do

e§gotamento sanlüriq foí neoessárlo I voo utilizando o ôquipâmcnto dO Laror §ca/,txêl Âorotrànrporâdo, todos

com autodzação do lvfinistério da Defcsa.

5, §ONDAGEM §PT - T8 TURO§ - 35&26 METRO§

Foi rcalizada a sondagam $PT (§tqtdort Penetratíon lasfl, reforerÍe sos füros dcrnarcados pelor

projctigtas, para desenvolviaento dor projetos oxeoltivos es&!tur6is.

A sondngcm foi exçcutada oçn acordo corn as soguintos normas <ta ABNT:

r NBR-8036/83: "Programaçâo dc Sondagcus de §implcs Reoonhccimento de Solos para Fuadaçõcs de
Edlfloior";

r NBR-ó1M2001 : *§olos - Sondagens da §imples Rccoúecimçnto com SPT Mútodo de Eusaio";r NBR-6502/95: "Roche e Solos - Terrninotogia,';r NBR-!3:141/95: "Rochas o Solos - §lmbologb-,

At sondegens à persuss§o corn 6 2 ll2" foram s(ocutadas de ecordo com as prescriçücs da normaNBR-
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O relatório dos resultâdos foi apreseatado em forma de soções gaológicas gootécnicas, ildicando as

caractçríeticas dos solos porfi:rados o as posiçõôs dos alvcis dc água cncontados nos 18 furos dc sondagan à

p€rorssão, toralizando 358,26 mstroô de porfurÊçâo.

6. ÁREA A POf ULÀÇÃO DE E§TUDO - §8.9§ó habiranúes - 862,82uA

Fot defrniila cono área de projeto toda a múlha urbana do djstrtto de Itaipava e llâógã, ambos distritos de

Itapemldú - ES, scguindo tambúm $ tondênoias futuras de ocup!ção, A árêâ de prdeto fol deÍbida com base nas

imegens do Éerolcvsntãm€nto e Das plmtas dos ioteamealos, lcvantadosJunto à Prefejtura de Itspcnirim, Para a

doUmilâção ds área, foi consldcnda trmbém a expansão quâoütativaúronte compatlvel con a populagtro dc projeto

prêvisu, com base era dados censitários e obsewação das limitações fisicas e geogrôfioa§. Assim, concluiu-sc,

consid§mndo o procosso do ocupação o du expansão ftrtura, quo a árrea total de pr"oJeto é igual a 862,82 ha.

Já para o cálorlo da populaçío total, fui considorada a populaçáo de 58,956 habitantB duralte os meses

de altâ temporad4 que comprcrndem dozembro, janeiro o feveroiro, a a 32,753 habitántgs no poríodo de baixa

temporadr, ao longo de rua horizontc dc planeJamcnto de 20 anos.

7. ESTUDO§AMBIENTÀIS - 8,62E.2ffi,00 ltf - 862,82IIÀ

7.I. E§TUDO§ IIIDROLÓGICO§ E TIIDRODINÀIIfiCO§

Foram roaüzados oe estudos hidrológicos e hidrodinânicos da região êm quo haveré implantação da rcde

de esgotamento sanlürio, pâÍa ost€ crtudo foram levaEtadas as cúactBrÍsti§Es flsicas regionais, as caresterlsticÍrs

gaológicas da árca de ostudg o climq a vêgouçâoi o relovo, as caraote,risticás e uso dos solos na rtgião, a

hidrogtafiã, a pluviograffa 6xistento, as caractcrÍstlcas hidráulioas, os dados hidrológlcos exigtenÍes, o mlpa das

baoias, a dotermlnaçâo o as dcscargas das baoias, além das precipitatôes o suas intensidades, duraçõer o

froquências.

7,2" ESTUDOS Pá.RA LICENCTAMENTO AMBT§I{TÀL

Fol realizado o cstudo pâra o procêsso de licenciamsnto arÍibi€Írtal, bem como I iaterprtaçüo da

legislação pertinc[tc ern nlvoic fcderal c estedoal, quo trortearaür para o earçadrarnento do projoto ô paftr a

aprovaçlo nos órgãoi compelente§. Alérr disso, foi realizado o sshrdo das medidas mitigadoras para os principais

problcmas arnbicntais obsorl"ados na ársa objeüo desse diagrósdco, oomo tarnbém dçstaoar os prinoípais impactos

ambieartais decorrontes das fasss do implantação e operação do ompreendimento,

0 lioenciamonto / aprovação dos ostudoe ÊmbiêEtâis de sistsmas do esgotalÍrento sanitário no Espírito

Santo oco!Íç on nível esAdual, âkavés da fomalizaç§o dos respectivos prooessos rlos órg[os competôntcsr êm

atendimento e Rosolução CONSEMA no 001, de 14 do março dc 2022, quo defiue a t$ologia das atividados o dos

emprcendimontos considrrEdos de impacto ambicntal de âmbito local, normatiza aspectos do licenciauento

ambisntal dessas atividados no Estado o dú outras provídênçiar,

Em njvsl foderal, rogundo Rosolu çáo n" 377 120O6 do Coselho Naoioucl do Meio Âllbionte - CONAMA,

que dispõe sobre liconoiarnçtrto ambiental simplificado de gisternas de esgotamento sanitário, ficanr sujoitas a

procodimontos simplifioados dc lloeuciamcnto ambtental as unidâdcs ds tarsportê (imerceptorrs, emissários e

estâçt es elcvetórias) e dü tretamcnto de esgoto senltárlo, scparadas ou coÍjuntamsnte, do pequcno e médio portc.

No fiigo 30, o ernprecndimelrto ao requeter o licenciamento sinplificado, abrsngcrâ as
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instalaçto para es unidades de Ernasporto ê da üi0rêmento do esgoto §ânitário, sendo, ne§te podor, apre§entar osttldo

nr fonaa de rçlatorio ambiental simplifcado - RÂ§, com conpúdo mÍrrimo sstabelocido ,a rcsolusão, podcttdtJ

ainda dsmandar complcmcntaçõcs oonformo solioitagõo dos óryãos anrbicntais,

§cgundoabsn:rçâoNomattvaIEMAno14-NDE0?ilzn0l6do InstitutoBstadualdcMeioÂmbleate

o Rscursos Hftiricos (fEMÂ), quo diçôe sobre o orquadramento das alivldadss potenciahnente poluidoras e/ou

dogradadoras do mcio ambiento con obrlgatoricrlade dc licenciamcnto ambiental junto ao IBMÁ e sua

classlficaçlo quaúo a poteucial poluidor s psrte, os empÍeeadimeotos e atiüdades modificadoras do meio

ambierttc sío enquadradas cm ssis classes distintâs que conjugam o porte e o potencial poluidor ou dogradadcr do

meio ambionte, conforne tabela a seguin

thbsla 1: Dcterminação da classe do crnpreendimento a partir do potencial poluidor da atiüdade e do

portc,

PoaaociEl Polüidor/Ilgndrdor gcnl dr rÍlvídldc

Brixo Médio
Alto

Port! do Empntndlmcrto

P I 2 4

M I 3 5

o I 6

Fonte: Irl.rtruçâo Normativa IEMA n" 14- N DE 07/12n0rc.

Ainda conformc a Instrução Normativa IEMÁ no 14- N DE 07112D016, em seu An€xo II, Estsção dt
TtataÍnento de Esgoto (ETE), sem lagoas - vinculada à sisEma público de coloto o tratãÍrqrüo de oogoto' se

cnquadta oonformo mostrado abaho:
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Conclui-go quo os sistcmas de esgolamento sarrltário a senom concebidos, pelo poÍo das uddades

envolvidas, scrüo cnquadrados como classe l.

7.3. E§TTJDOSDEAUTODEPUR.ÀÇÃO

Foi realizado o ostudo dc autodopuração com modelagem matemática ds qualidade da água proposta pot

§heêt.r-Phelps, tcndo sido modolado o prrilÍtcfo Oxigônio Dissolvido (OD), Foi avaliâdo 18Ínbém o docalrnsoto

bactoriano, utíllzando-so a oguação alássioa do Chick dc aoordo com a qud os ooüformes docroscom sogtrndo uma

reação do primcira ordo,

7.4. E§TTMATWADAGERAÇÃO »n nBSbUO§ SÓLTDOS

Foi reatizrdo o lü/âltamonto ostioativo da gçraçâo de rcsÍduos sólidos após a implantaçto do §iEtema

do Eegotaulcnto Sanltério. PEa o projeto ooasidorou Ere os resíduos gerados no intcrior da fTB dcvido aos

/t5
Renan Cafildiio,'ta ::r vr

lec Mur de 6*i I iJiÍ r..,r:.:r
PÍêlci{ú{a Mrrr&JÉl dii itaí!::.',ii,x

(PÍr 120,53MÍi'4]
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proco§§amento§ ffsioos s biológicos deverão ser gncaminbados eo ÀfirÍo Sanitário" À Itot'etüra Municipal de

Itapomirim já rcalizou as deüdas compatibilizaç&s téçÀicas o irá eguaclonar cst6 trovo sportc dê rcsÍduos ao

sistêma de tatrqportr e 0o atcrÍo sâDiláÍio.

Àjulgar quc os sistenras de desidrafaçâo de lodo por toltos dc §ecagem Írão produár un compo§lo ao

30% dc §ólidos Secos (70% de umidadc), tÊroÍnos um volume a scr bansportado e higienizsdos oom csl rrrt 29,13

mVd.

8. VAZÕE§ E CÀRÀCTEÚ§TICÀS DE PROJXTO

Foram crlouladas a vazlo mtíxirra, a vazão nrédia e a vazão mÍnima de projeto, para o cálculo foi

conslderada s população aendid4 o coeÊcicnte per capita de água (llhab x dla), o coeffcientc dc rstomo

água/esgoto (Kr), o ooeÍioiente do dia de (raior consumo (P(1). o coe§clolte da hora de maior consumo (K2), o

cocficionte de vâáo a1Ínlmi (l(J) s o cocllciente de vazão do hrfiltração.

I)gvido eo munio$io não;nssuir dados c*pecíficos, or cocficicntes foram adotados de acordo com a

ABNT NBR 9649 (Projcto de mdos coletoras dc esgoro sanitârio), seodo:

. Cooflclenteparadiadomalorconsumo (Kl)r 1,2
r Coofioiçnto para bora de maior sonsumo (K2): 1,5
. Cocãclôdtr pâra hca de monor consurno (K3): 0,5
o Tua dc Rctomo de Esgoto (Cr): 0,8
r Thra do infilraçâoonr rodo esgotos: 25% <ie Qmédia
r Índicc de etadimqrto ao SEs 2028 (inÍcio de plauo): t00%
. Índico de atcndimeüto ao §ES 2048 (fim de plano)l 100%o

Para o dhleruionamonto da carga orgânica, foran considcrodos os scguintes parêmobos:
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DBO per capita dotada foi de 54 g DBOS/bú x ü4.
ss por capita dotada foi de 60 g SS&ab x dia,
NIK per sâpita dotada foi de 8 g NTK/hú x dia.

9. STSTEMâ DE ESGOTÀMENTO SAI{rrÁRrO * 3,370,4§6J9 rlf * lIt.8$,58M - 2ó PR.ANCHA§ ÀI

O sistemê ds êsgotos projotarlo sará coarstituído basioú[ontê do slstôr!â de colota e trâtameoto de esgotos.

As oondições topográí!§os dirccionam e conceatração dos eegotos sanitários «n l8 estações elcvatórias, que

direcionam para uma elwatórrla final, que recalca para B Estrçf,o do Tratnmento dc Ssgoto.

Â delimitação das sub,bacias de csgotanrcnto sc dsr levando eÍB co[tÍl us caracterÍsticas topográficas,

hidrogrâficas, os dlvisorss natxrais e os limitcs fisicos com suas ruas e avenidas.

O trrgado do malha colctora buscou priorizar o escoamento por gravidade, no eotatrto, sord necessária a

lmplartrção dc I8 (dozotto) elêv.tóriss dê esgoto Intcrmedlárlss e 0l (uma) elevatôrir de eegoto Íinal.

9.I. REDD§ COLETORAS. 60 PRANCIIA§ A1

§§IlE DNt00 PVCr 4.?§7S0 M

REDE DNI§o PVC: 7í,7f1á5 M

aEDE Dlü00 fifcr 13.ó31,76 ÀI

RÊDE DN2S] IryCt1264,13 M

REDE DN3$ f YC: 9Jó9J2 M

a

o
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RenaaCfrefrá dasilva
Sec Mrnr. rfCür'+lrr l.l;r,;r.-r
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Os çtitérios c parâmetros utílizados para o dÍmousionâmsnto da rerte colctsa foram deflnidos com base

nas normar NBR'9649:1986 o N8R.1,t486:2000, Foi proposto a implantaçlo dc rcdo coletora Em ll sub baclag

das 22 sub baclas delimitadas neste projcto. O projeto das redoc colctoras scguiÉ ar dhotrizos nonaatjvag e

cortompla a implantaçto do mdcs em módulo ünico.

O proj*o das redos colctoras contomple a irnplantaçüo de rcdes conformo quadro abaixo:

Tsbola 2 - Rodcs ColetoÍ8s sxlsentca e pmjaadas
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§ub bach DN Mrtcrhl UN llttcnúo
§B{r i50 PVC Ín 2.767,51

sE{)2 r50 PVC m ?.?6t,M
§843 r50 PYC m 2.t75p'

r00 PVC m 93I,E

150 PVC m ó§J6,35sB44

200 PVC m 225,06

sB-05 r50 PVC nt l.r 28,88

100 PVC m 1201,94

150 PVC m 1643I,89

200 PVC m 3r(,82
250 PVC m 17n,66

sB{6

300 PVC nl 245,8?

200 PVC m 7.192,10sB-07
ls0 PVC m 3.40ó,65

150 PVC m 3.17t,64sB-08
200 PVC m 128,50

100 PVC m 1.936,63

250 PVÇ m 6.tlló,8ós8.09

300 I!0\tI) m 370,9d

100 PVC m 7t I,.13

t50 PVC m 1.5s630sB-!0

200 PVC m 12t,34

150 PVC m 3.710,59

250 PVC m 69,C0§a-l I

300 PVC m óó,01

150 PVC Ír, l. t 16,02

150 PVC m 4.t63,0a§B-IT

300 Pyc m 23,0i
§8.t3 150 PVC 0 2.546,58.

sB.t4 150 PVC m 2274.26

t50 PVC m L.S32,,LA

r50 PVC m 3.128,8r

200 PVC rn 68.2',1

§B-15

250 PVC m 20d.,63

r50 PVC m §.91 í,40§B-16
150 PVC m 4.46134

sB-t7 ls0 PVC m 364,00 t/' "l
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Sub beda DN Mrtcísl UN Extctrtto

SB.I8 200 PVC §1 1.62e26

§B-19 150 PVC dl 38837

SB.2O 200 PVC r[ 3.950,41

sB-22 100 PVC 8.663í8

9.1.1. TRAVE§§IÀ§ AM MI\ID - TLIBO CRÂVADO POR pIPs JÂCKING 370,9!í ltÍ - d

PRA}"SIIA§ÀT

C$stitul da travessia d6 ô§goto da Sub,.Bacia 09 sob a rodovia ES-4E0. pârs êsta sub-bacia fol propoía

a iÍrplaÍrlagão de rsde colctora om toda extensào, poie afial:aente o esgoto têÍm sidâ direcionado para fossas

sépticas unlfami'liarss. A vôzlto dÊ toda sub-bacia se conccntrâ rm um único poato a moataoto da Rodovia ES-180,

dc ondo d fcita a tavosrio por MND sob a rodovia paÍâ pss&rior trstam€nto do osgoto na ETE.

o Vaáo da baçl*.47A91/s
r Comprimonto total da navessia:370,94m
r Diâmstro do tubo snísa: 450mm
r Matrrial doarbo camisa: PEAD
r Dillmclros do tubo conduttr: 300ü1m
. Marerisl d6 tuôo condutor: pBAD
r Método dc oxocu@: MND fubo Cravado . pipc Jacking

9.4 T§TÂÇÔE§ EI.EVÀTóRIA§ DD RE\rERSÃO DE ESGOlO.72 PRANCIIA§ÁI

COMrAÍMENIO DE Rr,CALQUÉ §tti75 r[ÂD: t,st9í{ M
COMPRIMENTO DE nlllCAt.QUs DNeo rOFO: 90§,0 t!Í
COIIPRIMENrO DE nECALQ[rü DNl0t] pvc DETOFOT 0Z?J3 M
COMPXIMENIIO DE BEC,rLe{rE DN1r0 pr/c DEFOSO: §19ü,02 ilí
COMPRIUET{To DE RECALqITE DN200 pVC DXFOFO: l.7a6,O M
COMTRIMEIYTIO DB RDCATQUE DNr50 pyC DEFOFO: ft7,8í M
COMPRIM0NI!) DG sECÀLeUa r»Nr00 f VC DEiOÍr}r 5!6,0 M

Para o dim('lsionamqoto da! ôstaçõos clcvatórias de €sgoüo, foram utilizadls as nonnír§ t€cnicar NBR.
PNUB/569 e NBR- 12208/92.

Forum calculadas Ê &ltum mauomélrioq ar perdas de corga (contÍnuas e localizadas) e o translcntÊ

hidráulico, quc fol utilizado para as vorificaçôes que defiaeor ss condiçõq de operagão das liúas de recalque.

9.X1. ELEVÁTÓ§AEEr-ÁE LIIIíHÁ DE RECÁLQUE

Tabol83. Vün€sdâEE&À

Àro t rlio (L/r)

ô6Ír ümed ()mIY

tnÍcio " ?028 5-l I 0.ó4 14.17

Fiüal - 2048 93r 15,5 I 25.43

-,lQ9gjg!9ggsd. EEÊ^' íE},, 8.40

Loül dc ,s! jsmmüo s8.06

_çp!B-89_EE!!o m lrnçúrcnb (m, 930

I
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Ulldldc I*rl Espccl0caçlo Qur!üdrdc (uí)

Elcvúóriâ BEE-Á s8.04 TÍpo:§obnenÍvol

FoÍrtc: Tdf,sico,220v)

Q- 91,5s mt/h;

l{msn- 7,67 mc!;

P-7.5 cv.

I bomba op.ÍÚ)dó c I dc ruscw8

02

Trbclt tl: Dados dos molobotnbõ a seEm i[stolados ü EEE-A.

Tabcla 5: Dados técnims da liúa do rccalquc pÍojctúdô

9,2.2. ELEVATÓRIA DEE-B E LINHÁ. DE RECALQUE

Tabcla 6 . Vrzõss dE EEE.B

Ano Vrzto ÍLlrl
()uh ômÁd Om{r

Íníc,o - 2028 t1.18 t8.54 20.78

Finrl .2048 t7 37 28.96 47.49

.-C._o!_49_tqrÊ!oC1EE:Bi-,rnl 992
[óca[ ds lu*mcnto sB4S

Côtr do tc!p-49 ne lr4limelo (m, I I.50

Túcla 7; DÊdos úrs motobombr a sorcm üsta,lados na EEE-B.

Unldrdc [.cil Erpalílcrçlo Qrntrttdedc (o!)

Elevaúria ÊEE-B sB{6

Tlpo:§ubgt€ÍrÍvcl

FoÍrt l Trif{rlc!,220 v;

Q' 170,96 nlh;
lüu- 1410 mcsi

P'15 ca.

I bomüa opsruldo. I dc rcsna

02

Trbola E: Dadot técnicor da liúa da pcalque prcjcbd&

Trccbo Locd Erpccttlr.çlo Ertcnslo (m)

Trcchô 0l Á,t1lmonto Tubo PvC DEFOFO Dlü100

-VGloêidrdc;1,60 Í/§
621,00

9.2,3. ELEVATÓRIA EEE-C E LINIIA DE RECALQUE

Tóol8 9 . VazõÊr d8 EEE€
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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T6l: 0800 031 2732 E-mâil: atsndim6nto@qea-mg.org.br
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Trc{ho Locrl EspcciÍlcrrto f,xÍ!o.ao (n)
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Tubo FvC DEFOFO DI\D00

.Volwidadc:0,90 m/g

770,00
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Fi$al - 2048 27..52 37,55 6 t.57

-Çg!!-C.c- 
Elllno d! F"EF-C (m i t.3r

Loel @]gtemcsto SB.O8

--ç*c"{*rr3i9tlo-LqI§s!Íúp is! ! I 1.00

T.boli l0: f,rodor do. mtobombrs I3€Êm instalrdos il F"E&B.

Unldrdc Locd ErlEdÍcrrlo Qüatrddrd! (ür)

Elwotória EEE€ §B.09 Tlpo:Subrçnlvcl

FotÍê: Trifibico. ?20 vi

Q'246,7 tttt/h;

g66a 135 mcal

P-lJ w.

I bombo opcm<lo o I do rcroryr

02

Tâlcla I l: Drdos ó6lco! dr lioha dâ ,rcdque pmJctada

Tnrho t,art EqcclllcrçÍo ExtrDtlo (n)

l'recho 0l ArÍuamfrto
I'ubo PvC DErO!O DN250

-Veloodadç:1,30 í/3
280,40

9.2.4. ELEVâTÓRIA EEF-D E LIIIIIADE RECET,QUS

Tabêta 12 . Vaz0B daEEE.D

Aoo VerIo í1./r)

(}Eín Ordd úmír
Inlcio.202t 16 93 z5-14 36.52

Finrl . 2048 27.70 46,t9 15.11

-Çj!àíS r!n"nQ-Cg!!ED {Ín) 10.48

Locôl do lmi5mlÔ sB-14

l0-l?

Tsbol8 13: Drdor dos motrohnba! E scÍtm indâlrdor u EEE.D.

Uoirhdc Íôcol Dspeclficrçlo QusoddadG (un)

EtevstóÍis EEE.D st,08 Tipo:Submorsívol

Fomr: Tri&sim.220 v;

Q-272,58d/hj
Hrnrn - 6,?2 Íícri

F.l, cv.

! borúsopmôdoa I dcrcícil8

12

Tâb.lr 14: DodG rómico. dr linh. & rcoalqw prcjctrdâ

Truoho Local ErpcciÍlcaçto Extrnslo (m)

Trccho 0l
^Íruâmênto

Tubo PvC DEFOFO DNt@

-Vêloaldr&ll,l0 m/§

53ó,00
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9.2.5. ELEVATÓRIAEEE-E E LrNHÀDE RtrCALQUE

T8bêh lJ . vil6cs da EEE-E

Ano Vírlo íI./l)

ômÍí QBéd Qm{x

Inlcio .2028 t7.82 29.A3 38.96

Fitral - 2048 29,3t 48.87 80.12

.Cotr dr tGÍrrno do EEE-E im] t0.80

Locgl dc lmlmcnto sR-l!

-qot8 d! trmno m luqloãto {m) lt.26

Ttàcla ló: DÊdot do3 rúotobombôs a scrÊm inídâCo! Da EEE.E.

Urldrd€ LHI ErpêclrlcrÉo QosoÍlalcdc (uü)

ElG1otôria EEE"E sB-14 Tlpo:SubmrÍvcl

Foütr: TÍiffsloo,2Z0 Yi

$ 288,60 nr,lh;

Hrnrn - t,tE mco;

P.20 sv.

I bombe opcrurh o I do ilccÍva

02

Tâb0lô l7: Dldo8 tósrlôoJ di liúsdo rccatqut p§cada

9.2.6. ELEVATÓRIA pSE-r r LrlÍHA DE RpCÁLQUE

Tücla l8 - Vo:õss dr EEB-F

Aao Vrzlo (L/sl

Omía Qnad ôn:lr
Itrlclo - 2028 2,22 3.70 6.08

Finsl - 204E 4.00 6.66 l0 91

Cols dü tcrr!0odE EEE-F (ml 8.80

Looúl dc lançqlrEtrto SB.I 1

-_lqEle 4ê tcnrno no lüçEnmto ttí I 9.41

Trbcle 19: Dsdos dros Írolobômbrs . r6Ícm instalndq na IiEÊ-!.

UDIdrde Local EJpalílução QuÍntldrd3 (uD)

Elcvatôrir EEE-F sB.r0 Tipo:Subnrrlvsl
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Tr«ho Locrl f,rpctlll*rçlo EÍhtrrlo (s)
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-Vclocidldc:I,70 krt
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Tretho Locd Iirp.clllcrçlo Ert!Àúo (m)

Trcúo 0l Ammcnto Tubo PVC DEPOrO DNl50

-Vslocidad.:0,70 rVg

45t,r9

TetÊlr 20: Dados É6icoi d8 linhr do rcc.lque prdctada

9.2.7. ELEVATÓNA BTT.C E LIFIIIA DE RECALQUE

Tabols 2l - vazõEe ds EEE-O

Àtro Vo,lô ÍL./ri

(lmín ()úad ôf,íÍ

Início - 202t 3.13 5.27, 8,58

rhal - 204E J64 9,39 t5.39

Cota dr t!úc!!q da EEE{ (m! 893

..,Lo-9sl.dÊ.lejârnonlo s8.12

_C_9ll-&_EqÊrro m lü{m6to {m} r t,32

'frbeh 22: Dldos dos molobombat 8 srom lnrtrhdos ns EEB.C.

TrbolE 23t Dúo! técnicor da linhâ dê Gçdqw prqierrda

9.2.8. ELBVATÓRIAEEEE E LII\ÍHADE RECÂLQUE

Tabcla 24 - Ycõos dr FrE-H

AIo Vr?tro íIJr,

í)híÍ {loéd fhir
Itrício - 2028 5,t 5 838 t4.99

FiôBl - 204t 9.:ó 15,43 2529

Cotâ dc tcrÍlm ds EEE-H {.ml l125
Lqcrl d! leÇlrrrg[jo sB.l5

"-Çp!g-4ç:f mus,qp.l gr(mcnro {ml r l.6l
Tabêla 2r: Dsdos do, ÍnotôboÉbss o scFm lnÍlrado! ns EEE-H.
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av6nida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9 l7 - Belo Horizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atondimento@ssa-mg.org.br
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üúldsde Locrl E.prcilcàçto Qurolldedr (utr)

Elflslôria EEE-G sB.lt Típo:Submoclval

Fontr: Trlr&lco, 220 Yi

Qr 55J0m'ârl

límar - ?ól 6câi

P.5 ô,,

I bmtbaoporrndoc I dcmorr

M

Trêcho Locrl Irpcclílc.çIo Ertcnrro (m)

Trcdlo0l Ámmcúo lubo PvC DBFOFO DNl50

.Vêlosldldo:0,90 Íds

630,00

Unldrdc L*rl E pedícrçIo Qu.rdàdÉ (ur)

Elcvarória BEE-H SB.I2 Tipo:$Snrr3Ívcl

Fmtc: Trlfárlco,22â v;
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Q'9190 m'ih;

Hmrn. lA05 ne;
P-7J cv,

I bombâ opôrsÍdo c I d. Í€s.ry8

TebslÉ 26: Drdos ttof,lcoí dô linh!dc scalqu€ pÍoJ?tsds

9.2.9. ELEVATÓRIA EEE.I E LIT{HA DE RECALQUE

TÀbêlô 27 - Vazô€§ drEEE-l

Ano VuIo {1.â,

omIr {)méd Qníx
lníclo - 2028 t24 2.44

Fingl - 2048 1.34 2.23 3.6§

-lcolgjg&rÍgrrq Cr EFFí! rm) l 10.J4

*lgocl-tb laçrmEnr sB.l 5

. Cola.d! lglrono !o-"!,_al$Dg!-!9.(q.l]. I 1.49

Trbels 18: Dados dos moúobombõ a súcm imta.lrdo3 nt BEE-I.

T.bols ?9: D.doi ta.Dicos da llúr dc rrcsrque pÍojctda

9.2.10. ELEVATÚRIÂ DEE-K E LrNHA DD RECALQUE

Tabcla 30 - Vrzõss dr EEB.K
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvârss Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 03'l 2732 É-màilt at6ndimsnto@s€â-mg.org.br
I CREA.MG

ffii@ôÉ@.

^cUÚ.Ôhlrl

Trctho Locrl E!pÊci6sçtro §xtcnrto (n)

Trccho 0l Arrurmsto Tubo PVC DEFOPO DNl50

.Vçleidsdo:1,50 rty's

3t7,63

Urid8d. Locrl Erpcciliceçlo Qurnddrd. (ún)

Elfl!Êóriâ EEE-I sB.r3 Tlpo: §ubrEnlwl

FontÊ: Trlâsico, 220 y;

Q'13,51 m'lh;

Hrüm - 12,86 mêri

F.2,0 cv.

I bombs opcrúdo c I dq llsaryc

0z

Trcrbo Locrl Erpccific.çlo [xlcurlo (n]

Trecho 0l Âmumcrto TÚo PEADDET5 SDRIT PEIOO PNIO

-Vclscidrdr:1,10 írs
365,50

I'rrÂô íf-lrr,{Do

QI!ío Oméd í-)Eír
lnlcio - 2028 3.r 3 521 8.53

Final - 2048 ó.01 t0.01 16,42

-gs'k-{els're.É!€E&l!s} - 570
Looql 4 lmamonüo sB-06

_.Ç_o.g,4.r rcEão ro lÚlçrrnqnlo {m} I t.93

lmpresso Bm: 30/06/2025, àB'10127



Páglna 16127

'l'.b3la 3l: Drdõ3 dot notoborDbú â ,êEm instatodog trs EEE-K,

Trbolr3z: Dsdor úcnlot da llrúadc rcool$E projcúda

9.2.1 r. ELEVÁTóRrÀ EtrE-BotA E LrÀrEÂ DE RECALQTTE

Tsbêlâ 33 . Vazõcs da EEE-80 I A

Atro

t)míD tlméd alE ár
Itrício.2028 0rl 0.35 0-37

Finâ! - 204t 038 0.61 l.0J
colr dc rôgrng:t!.EEE _Bol A (m)

18.34

L-Slg & le!Íq!4etto
s8.02

C(ís de lcrêflo no lmcmcnto imt 21 74

Túêla 34: Dador dor motobombss r §.rêm lnstalEdos na DEE.B0,Á.

Unldrdc Locrl Especlrlcrflo Quntldrd. (un)

EtêvErórla EtiE-B0lA SB.OI l'.lpo: súrnrrslvÊl

Po!&; Triãsloo, Z20 vi

Q-3,78 m'/h;

Hbe- Il,ó6mosl

P.1,0 cx

I borDba opcÍudo c t do tÉ€.Ívr

0?

Tabola 35: Dadol técnioor dl tlahr dc rccslquô pÍojctadâ

Trrcbo LocrI Erpcclricrçio Extcrslo (m)

Treúo ol Afrmctrto Tubo PEAD DE7, §DRt7 -
Vclocidldc;0,30 r/§

702,94

9.2,12. EIJVÂTónraBpr-ror E LINHâDD RECÀLQUE

Túelr36 - V.zô.s d. EEE.Bo3
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Tel: 0800 03 1 2732 E-mail: atendim€nto@«€a-mg.org.bÍ
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F§.,300

Lloldadr Icrl ErpcdllcrçIo QuütldrdG (un)

Elcvúôdâ EEE-K sll.05 Tipo: §ukrrstvcl

Fort : Tri&i$,220vi

f 59,65 m,/h;

Hmar - 10,12 rnêri

Pr7,' q.
I bomts opcnndo ! I dê Í!6arvE

02

Trscho Locel ElplclÍlcrllo Erlenslo (m)

Trcúo 0l .Amrrrfllo Tubo PVC DEPOFO DNzOO

-volosídrdc:0,ó0 ÍÍr/s

355,00

(t/riAno

ümÍn ()mad (Ir!{r
Inlcio .2028 0.9E l.ó3 2.67.

da §ilva
l,Íàani$ni)


